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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

, IVIinisterio da Guerra
Fo; . decretos de 5 do Corrente;
.Concedeu-se:

• De accôrdo com a disposta nos artigõs
'295 e 31, respectivamente, dos codigos
:de ensino annexos aos decretos numeros
1.10, de 3 de dezembro de 1892 e 3,89a

de 1 de janeiro do 1901, combinado nãa
só com o art. 4° da lei n. 1.1-'15, de 30
de dezembro do 1903, como tambem com
o art. 11 da de o 2.2'90, de 13 de de-
zembro de 1910, ao marechal gradual...)
reformado Pedro de Castro Araujo, pv,-
fessor da Escola do Estado Maior, o ar-
creseiroo de 60 To sobre os vencimenlcs
fixados para aquelle cargo, o qual lhe
'será abonado' a partir de 29 de abril
corrente zum°, 'visto haver na vespera
desse dia completado annos de pose,i
de seu cargo no magisterio:

De accôrdo com o disposto nos arliç 's
31 rio Comigo dos Inslittites Ofl'iciaes de
Ensino Superior e Secundario, approv
do por decreto n. 3.090, de 1 de janeiro
de 1901, e 11 da lei n. 2.290, do 13 do
dezembro de 1910, ao !professor do Colle-
gio Militar de Porto Alegre, tenente-c e.
ronel reformado do Exercito joão Dio-
nysio da Silva Pereira, o accreseioto

,5 (et sobre os vencimentos fixados pa:,t
aquelle cargo, o qual the será abonado a
partir de a de janeiro do corrente amai,
visto haver completado na vespera ttesio
dia 10 armes de sorvia() no magisterio.

Reforma ao major da arma do jota'-
latia José Henrique Pereira do Mence
quanto ao tempo de Serviço, nos termos
do art. 14 da lei n. 2.2:10, de 13 de
zembro de 1910, e, quanto a vencime;'.-
tos, de ace()rdo com a mesma lei. combi-
nada com o art. 107 da de n. 2.021, de
5 de janeiro de 1915, incorporado á le-
gislação em vigor pelo art.. 132 da de
il. 3.080, do 8 de janeiro de laia, e rom
o art. 150, § 7°, do decreto legislativo
n. 1.555, de 10 de agosto de 1922, -s isto
contar mais de 25 annos de servir:o.

Foi declarado sem effeito, de ae,-
eôrdo com o art. 60, § 1", da lei a. 602,
de 19 de setembro de 1850, o decrelo le
21 de setembro de 1901, na parte ent q•le
nomeou Alcides Telles Bridge capitão
;ijudante de ordens da 82° brigada de in-
fantaria. da Guarda N'acional (Itt comarca
da capital do Estado de S. Paul-, visto
ter sido o mesmo romlemnarlo por crinas
infamante e não haver ainda prestado
,compromisso perante a autoridade e01-
peklite..

Foram clasàfeado c; na arma de c..a-
Vallaria:

Os coroneis • Theodorico Flornmbel "da
Conceição no a° regimento de eavallaria
divisionaria CD. Pedrito) e Alfredo Flo-
ro Cantaliee, no 5', tambem de eavídIa-
ria divisinaria (Castro);

Os tenentes-coroneis Christriviin Co-
lombo de Mello Mal tos to 1" regimento de
cavallaria independente, sem efreetivo, e
Josti GaY 110 quadro supplewnlar;

Os majores Firmino Soares do Olivei-
ra no '7° regimento I le eavallaria indepee_
dente (Sant'Aima do Livramrni o; e Abel

de Medeiros no quadro supple-
mia

eapitães Arthur Guedes do Abreu
.no 1" esquadrão do 7° regimento do ca-
valtiria independente '(Sant'Anna do Li-•
a-rim:ente), Humberto da Cruz Cordeiro.
( 1 ' 1U0 ajudante do 8°, lambem de cavana-

independente (Bagé) e José Maria>-
bento da Trindade no 1° esquadrão do 13°
ri'i l ilento de cavallaria independeata
;Oto Pardo).

('eram transferidos na mesma arma:
tenente-coronel Itenedieto Olympio

da ilveira, do quadro orilinario para o
so eplementar;

) major FranciscO de Mello Moreira,
miei";* (SanPAnna mio Livramento) para o
te-, sem effectivo, ambos regimentos de
ca	 independett e;

Os capitães Dem:leonino Xavier de
isi•i / ..t. mio 2" esquadrão para o cargo do
:i .phiante do 1° regimento de eavallaria

\..sienaria (Capital Federal) e Jos()
1, lira Barreto, do 1" esquadrão do 7° re-
g o Ao cavallaria independente
(s,riii'Alina (to Livramento) para 6 2° es.-
(elaileas o do 1" regimento do cavallaria
(I i s is onaria (Capital Federal).

Reclific«f:tio

t) nome dõ 20 tenente veleritiarió
2' I'lasso da Reserva do Exercito do 10
linha, nomeado por decreto de 28 de

lembro ultimo, á Aristides Fernandes
'Rama. e não Aristides Ferreira Ramos,
(W)li fo1110 sabiu publicado no Diapio Of-
ficio! de 2 do corrente,

• w•

Aiinisterio -da Viação e Obras

• Publicas

Por decretos de 2 do corrente, foram con-
ectiftlas as seguintes licenças:

Dc uni anno, em prorogação, para trata-
mento de sande, a contar de 16 de maio do
corrente anno, com abono de um terço da
respectiva diaria, de acciirdo com artigo
19, paragrapho I, do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao trabalhador de 3' classe,
da 2, divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Pedro Teixeira de Carvalho; por
fenipo indeterminado, para tratamento de
sande, e em prorogação, a partir de 15 de
agosto do corrente armo, com 11111 terço da
citaria, de accôrdo com o artigo 19, para-
grapho 2 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao feitor da turma do las-
tro da 34 residencia da 111 divisão da Estrada
de Perco Noroeste do Brasil, Francisco de
Paulo,

1 1	 I	 u	 im voi	 .r1
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ZECUTAq:::AS DE ESTADO
Pinisterio da Justiça e Ne-

gocies Interiores	 - 1

Ddrecte:-ia da Jwtiça
-s,-nte do (Ga 5" da outubro de 1923

coiw	 um m ez de lireneo. em
s roiverd:d_o. oi, a tratamento de sonde,

s old's,1,1	 Corpo de Bombeiros José
Guisaarr-es.

Recp;erimento Waspoehado

Luiz Eiias e Moacyr Brito. — Não
(ha quo deferir.

ÍNIn111MMII

Directoria do Interior
ExpViente de 5 de outubro de 1923
Por ,portsrias de 6 do corrente mei,

foram dociaiadoa cidadãos .brasileiros:
Eiliesto Pudelko, natural da Alle.-

niadha e residente no Estado de São
Paulo;

Marfim Francisco Friese, natural da
Allemanfia e residente no Estado de
S. Pai;

Fora naiuralisados brasileiros:
Antonio Mareies de Oliveira Coelhã,

natio:ai de Portugal e residente nesta
Card tal ;

João de Oliveira, natural de Portu-
gal e i-esidente no Estado de, S. Paulo;

Leoa de aionzarz, natural da Polónia
e residente nesta Capital;

Nessim Cofiem, natural da Grecia ê
residedte neta Capital;

Manoel Tornd Berengurr, natural da
/Tespanha e residente nesta Capital.

Remetteram-se ao governo do Estado.
S Paulo as portarias dos que ali

residem.
Coo-cederam-se ao Dr. Carlos reser de

Oliveira 'Sampaio, professor cathedra-
tico da Eseola Polvfeelmica da Un iver-
sidade do Mo de Janeiro, seis mines de
licença, em proro gação. sendo cinco me-
wes de accdr-lo com o n. 1 e o mez res-
tante, nos lermos do n. TI do art. g° do
6-adieto n. 14.663, de. 1 do fevereiro de
1921.

Foi prorogada, por seis meias, a li-
cença que, para Vafamente do sande, e
nos lermos do art..19, combinado com
o de n. 39, do decreto n. 14.6(13. de 1
de fevereiro de 1921. (Mexe, em perfa-
rfa de 1d- do janeiro do corrente
o s ervente da Escola Nacional de Bellas
Artes, Augusto Josd de Messias.

Deelarou-se som ef feito, conforme
remir:adi. a portaria de 11 de .initubro
de 1015. nela qual foram concedidos
Srinta dias de licenea •nrofessorri do
Instituto Nacional de Musica. Alcina
IN: a-Jarro de ~rade. Expediram-se
avisos ao Ministerio da Fazenda o ao
director, interino, do Instituto.

nequerimentos despeehodos
Additamento ao expediente do dia 30 de

setembro de 19-23
Dolores Belchior e Emnia dr. Almeida

Guimarães, recorrendo da decisão do
Jury no concurso a prendo le via-
gem do curso de canto. do Instituto
Nacional de Musica. — Approvo o con-
curso. Nego provimento aos recursos,
por não prosederem as allagações
incompetencia e parcialidade do Tury,
feitas_pela primeira recorrente; e por-

rue a disposição do paragrapho unico
do art. 265 do regulamento a qual a
segunda recorrente declara só existir
nos exemplares avulsos cio dito regula-
mento, consta, de facto; dos auto gra

-phos, impressos. do respectivo des-ein
da collecção de leis de 1915, publicada

em 1917.
Dia

sfoaquim Propicio de Pine JunidV. —
Nlantenbo o despacho anterior.

Capitão Pedro Cordolino Ferreiro rld
Azevedo. representando a Irmandade. da
Santa Cruz dos Militares. — Dirija-se
ao Ministerio da Fazenda, ao qual cabe
resolver, ouvindo, ou não, a Escota de
Bellas-Artes.

Dia 4
Herrnann Loudon., — Requeira ao

Gabinete de identificação a reclUica-
ção dos seus assentamentos, e tt?pois,
apresente a carteira regulamentar de
identidade.

Israel Feigenbarn. — Indeferido.
José Rozembery. — Indeferido.
Adolpho Buslik. — Requeira o titulo

declaratorio de cidadão brasileira, á
vista das condições adegadas.

Scheinel Gany. — Mantenho o d es-
pacho anterior.

Dia 5
Pedro de Souza Cotrim. — Deferido.

tirigiu-se aviso ao director do Insti-
tuto Benjamin Constant.-

_

Directoria de Contabilidade
Itcauerimentos despachados

Additamento ao expediente do dia 25 de
setembro de 1923

Lyeeu de Aries e Meios da Bebia,
pedindo pagamento da subvenção de
1923, na importancia de 5:600$. —In-
deferido, visto os balanceies apresenta-
dos provarem que a instituição não ne-
cessita da subvenção, que não é desti-
nada a augmentar o patrimonio.

Additamento ao expediente do dia 2 de
-outubro de 1923

Asylo Furquim, do Vassouras (Esta-
do do Rio de Janeiro), ri,dindo paga-
mento da subvenção relativa a 1923.—
Dirija-se a este ministerio, por inter-
mecho do presidente do Estada, e apre-
sente o relatorio de 1922, com o balan-
cete deseráninado de feda a 1 - N . 4-sita e
despeza. em substituição da relação en-
viada. satisfazendo, lambem, a taxa de
documenta das referidas ';onfas.•
.Aeditamento ' ao expediente do dia 3 de

outubro do 1923
Pedro Olavo de Menezes, conservador

da Faculdade de Medicina desta Capital,
podindo pagamento de vencimentos pelo
exereici3 de amanuense no no rindo de.
7 do março de 1914 -até a presente (Fita.
— Trata-se de serviços extraordinaries
e não de substituições em legares pre-
vistes no quadro legal e de aceõisio som
as prescripções do regulandinto, piela
quis. não cabe a estie ministerio resolver
sobro o pedida.

.Additamenla ao expediente do dia 5 de
outubro de 1923

Souza Torres & Comp., apresentando
requerimentos e certidões relativas á
liquidação dai antiga firma Sauza Tor-
res. — Apresente documento habildrom
11 qual provo a Mdstencia da firma
actua/ Souza Torres & Com p., porquan-_

to, o que apresentou '2 uma publiesi
fôrma.

Montepio:
D. Alice Paranbos de Lassio e Sciii n

blilz, pedindo oe.nsão e. auxilio de fune-
ral, na qualidade do viuve do Dr. Jorge.
Valdetaro do Lassio e Seiblifz, profes-
sor da Escola Polyteehnica do Rio de
Janeiro. — Provo a inexistencia de;
filhos naturaes reconhecidos.

Dia 6
D. Virginia dos Santos Pires filia

Tirado ries e inba rga ou an os e Pires, a Ali-
relin A. Pires da Figueiredo Camargo,
pedindo a competente apostilla em 3011
titulo de. p ensionista.— Apresente cer-
Mão do idade.

Departamento Nacional de Saudd
Publica

Secretaria geral
SEÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro da Jusd=,
liça de 5 de outubro d corrente anno,
leiam concedidas as sogaitos licenças,
na conformidade do d‘d-roto n.
de 1 de fevereiro de 1d21:

De Ires ruezes. cio prorogaçãO, »os
termos do art. 8, ns. I e G. ao ser-
vente da secretaria geral ,Ieste depar-
tamento, Luiz Gomes Valente, sondei
deus mezes pelo n. I e um 'dez pelo;
n. II, do mesmo artigo.
• De deus mezes, ar!. g", n. 1, e
isontar de 16 de seteediro ultimo, 8
pilarmaceutica	 (desse da inspecro-
ria (te Prophylaxia	 Tuberculose des-
t &.e	 parlamento, Atimu nda Carlos Ma
ciad	

-i

De deus meios. nos termos do artigo
81 , n. I, e a contar de 1 de setembro
proximo findo, ao servente de 1" classe'
do Hospital Sã') b'ebasl ião,	 Carlos de

xpediente de S de outubro de 1923

Solicitaram-se providencias:	 1
Ao director da Estrada de Ferre Cen-

tral do Brasil, no sentido de serem for-.
necidos passes, com 75 ‘70 de abatimen-
to, de accordo com a lei, e com valida-
de no corrente mez, aos operados ei
servente s da inspeolie ia de .Demogra-
phia Sanitaria, Ednendão o Propa gan-
da deste departamento	 E jrrin ;

Ao mesmo, afim ,Se ser fornecido
passe. com o abalinici .do de 75 %. de
aceôrdo com a lei, -valido TM corrente
mez, ao servente da /ospeetoria de Eis-
calizacão de (loneros A l inionticios. Ma-
noel José Pereira (ofririo E 1.012);

Ao director da depailioão Geral diW
Correios, no sentido de ser remettido

'ao departamento tini livro de guias,
modelo n. 65, para requisição de sadios
posta ps destinados ao exierior do Bra-
sil (officio E 1.013).

Ilemolteram-se ao direetor de Defesa
Sonharia Maritima o Vá:dial.- para os.
fins convenientes, unia cortidiío de Josõ
de Araujo "Vianna e Va!'12s poilarias
funccionarios da Directeria D. S. af.,
Fluvial, que se aenavarn arcbivadas (aí-
fino E 1.015).

--

SlieçÃO 015 CONTAEILIDADE

Additamento Go expediente do dia 4 dê
setembro de 1923

Trasmitt iram-se ao procurador dos
Feitos da Saiote Publica as certidões do
divida provenientes das omitas se g uia-
te.s, para serem cobradas italicialment
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N. ry ,386, Carlos Pare!o, 50$000:
:N. 5;837, Carlos Pardo, 200$0olt;
Ni. 5.34.0, Antonio de Souza nom&

1:0(0000;
N. 5.:303, Joaquim Dantas Paira Bar-

bosa, 1~00;
jN 5.361, Candicio Siqueira, 250s000;

• •

	

	 N. ã.:M, João Ceai de Siqueira,
2,00$000;

N. 5.365, Candido !Montenegro, réis
2 :ttiatttattto;

Algamiro Mariano, 50te;t000;
. N. 5.3, Manoel dos Santos Teixeira,

N. 5.3'12„Toaquim de Alm e ida Mar-
ques, 5ti.M1)0;

N. 5.3í3„toaquim de Ahuoida Mar-
ques, 50$1.00;

N. 5.34, Modesto Telles da Silva,
60$00n;

N. 5.375. ,Toão Fercoira,
• N. ri.;:à,7. Laurinda nreves, 10~00;

N. 5.3. At:Coas° Elyseu. iftlituOtt;
N. ã.379, Francisco Ferroa a de :anat-

o, !,-,foofi;
N. ã.:tsit, Oli"via!lY'aria Soares, 56$001;

5.:381, Agostialio Bittencet, ris
5(ai4i00;

N. 5.302, Antonio do Souza Thoini1,
tOot=60o;

N	 Jui io Cassiauo Guerra,
bot,lioa;
• 5..s.t5„Iostç Ferreira. Goinos, réis
,•),:r,(itayOn:
• N. 5.400, Olindina da Silveira Alves,
$00900;

Antonio ftcyingues . Vi0;t000;
N. 5.103, Emalo Maltes, 50;t000:

• N. 5. !:01. Martins Gonçalves, 11,0$000;
N. 5.405,. Viciaria	 Dezes	 lesorki,

bON,/,n .a ;

N. 5.400, heti r igUe	 José, Camara,
50$000;

▪ !-).507, Manoel Teixeira, 2098000;
N . 5. 'tott, João Bap tista, 50$.300:
N. 5. ',0tt, Antorro	 t00i5)00;
N. 5. II, litnik. Rosa e Silva, 100e000;
N. 5.142, Carlos da Silva Rocha,

1 :000000;
N. 5.117, Oscar Penha Ribeiro, réis

$3~00:
N. 5.421, Aga-f,tinho Silva, 9.08noo;

' N. 5.	 Harto-lana & Comp.,
1:000:2.050i:

7.;.411, Virg;ilio Paz Barreto, réis
100,9000:
• N. 5.442, Manoel Peroira da Silva,
100 5 0.00 (officio ri.

olicitort-se ao director ri-a Despe-
7.a Publica o pagamento das folhas re-
Jativas ao mez de setembro do coerente
armo, ao.	 road: do uosnual pau_

Cuadido (8:8-5049 ,") 1 , da IiN(1tor¡a,

dos iSorviçoa de P-c,pitNlax i a (1868243N.
aos va r cioariores da 1ns-e-Morta 4hS Ser-
,vicos do Prop hyinxi R ( 1 í :	 aos
lie .siotc;datiores	 lnsnectocia dos 'Ser-
vic-s do Pronitstr.xin (1.57;tia,isco0;. ;) . a„,.;
guarda ,.	 it;re,,n 	 classe
(33 :0i8. aos d i a r istas da roesina
insoec t ,iria (11.;:unit.:,	 aos toiopho-
!listas, vara ge, fi' de dcoosito. ele.

..(34:522: 1 79), ars Kricelonari)s do Ser-
vico CIO Fiscalizarão do *T.o. ,, tyos Verdee

-(13:2.30$82 . 1 n , da In spro teria da Fis-
calizarão	 de	 &Pil oros	 A liment irias
([5:111$2501. aos. emnre gades da lo-

spoc 	 de Proith ylax , a Maritima
(85125)	 (officio s as. 4.027,	 4.023,
.4.031 a 4.933, .035 a 4.039),

li p metteu-so ao inspector dos rviços

;do Pronhylaxia a conta da 'Mirada do
Ferro Central do Brasil pedindo paga-
puís!o	 4'i3l8 da especines sanita-

doran'e o moi do junho do cor.:tufo
armo (officio	 4.034),,,

DInECT ,-,RIA DOS SERVIÇOS sANrr.knros TER-
RESTRES

Expedi'en, c do dia 5 de outubro de 1923
Kerne' t oram-se:

Si.Ao  director geral deste Departa-
mento. devidamente infirmado, o officio
da Sociedade Fluminense do Medicina e
Cieorgia (fficio a. 2.656).

Ao Sr. secretario geral, devidamentei
relacionadas, os documentos ( Ei com-
provam o emPrego da quantia do 2258.
recebida pelo Dr. Candido Barroso do
Amaral, para attender ás despezas do
promptO pa g amento da 4' delegacia do
saude, durante o 3' trimestre do exerci-
do corrente (officio a. 2.657).

Ao mesmo, devidamente relacionados,
os Joeuritentls que camprovam o empre-
go da quantia de 225$, recebida pelo
fir. Augusto Serafim da Silva, para at-
tender ás despezas de prompto paga-
mento da 2' delegacia de sande, durante
n 3' trime stre do exereicio corrente (of-
ficio n. 2.553).

Ao mesmo,. devidamente reIacionadoa.
os donmeof ..)s que comprovam o empre-
go cia quantia do 400$, recebida pelo por-
teiro desta directoria, para attender ás
despezas do prompto pagamento, durante
o 3" trimestre do °xereteio corrente (of-
fido n. 22).

Ao Dr. procurador dos Feitos da Sair-
do Publiea. para os fins de direito, os
processas instaurados contra os ise11iii-
tes infractores: Agostinho Silva,
Mann & .Comp. e Carlos da Siiha Borba
(officio n. 2.655).

Com mi In icou-se :
Ao Sr. secretario geral que Thereza

Francisca : Rolha, Jacob Schenikmaii, Al-
berto do Almeida & Comp., Aroonia Au-
gusto Pereira da Silva, José Gomes do
Castro e Luiz Chaves, multados por
fracção do regulamento vigente, niIn
apre'J,!ntarain a esta directoria, recursos
no prazo legal (orneias ns. 2.650/51).

Respondeu-sc.
A' Sra. Fitti.t Parsons, superintendente,

g,rat tio Serviço de Enfermeiras, o sou
officio n. 063. de 4 do corrente datado
(officio o. 2.654).

Foram multados:
Pala Insmtoria de Fiscalizaçãa

Gen,ros Atimenticios: em 50$, Ferreira.
Fernandes & Comp.;

Pala delegacia de Ilygiene Profissional
c Industriai. em 200$, João Merendei-o;

Peia 2* delegacia de sande, eni
Orval TeiKetra do Vasooncellos.

Requerimentos clespachodes
Inspectnria de Fiscalização de Gene-

ros Alimentícios:
Albano Castanheira (2.902-

2.238) . — Deferida quanto ao adiarnen-
tu da coustrueção da parede e a concessão
do prazo de 00 dias para cumprimento
da intimação.

Delegacia da Hygieno Profissional o
Industrial:
• Pestana	 Irmão t2..067-177).
ferido.

ctetegacia de sande:
' Sitverio Teixeira Gondar (2.009-412)..

Sim, por 30 dias.
'	 2' delegacia do sande:

A. Domfon Rezende & Camp (2.530-
340). — Provado o que allegam, a 2"
delegaria de saude intima rá•o responsa-
val pela infracção commet tida.

Manoel Araujo da Silva (2.807). --.
Certifique-se o que constar,. 

3" delegaria de saneie:
Joaquim COolez (2.825). — Sim, por

30 dias., 
4' delegacia do sande:

Raiana Ferreira de Carvalho (2.414).

•••-• F : 'rá relevada a malta se egmprir a
jniiioacão dentro do prazo de 90 dias.

Aillonio Pereira Vaiar (2.960-644)
Sim, por 60 dias.

niooel de Oliveira Braga (2.9G1 -615).
S.m, por 63 dias.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE DROPIIY-
.	 LAXIA

Exppdiente do dia 5 de ouíitbro de 1921
Remetteram-se:
Ao Sr. director dos Serviços Sanita-

rios Terrestres — Os boletins dos aias
1, 2, 3 e 4 do corrente mez, dos servi-
ços executados pelos Srs. inspectores

iiitarios o o resultado do serviço da
vaticinação e revaecinagão feito nos dias
29 do moi proximo findo e 1 do cor-
rente (officio u. 951).

Ao Sr. chefe da 1* divisão da Repar-
tição do Aguas e Obras Publicas
G i MMI l nieandO o itinerario dos appare-.
lhos Clayton nos dias 8 a 13 do corren-
te moi (oiTicio n. 952).
. Ao Sr. secretario geral — A folha
supolementar, em duplicata, para paga-
mento do mez do agosto de 1923 , aii2i
.empregados subalternos desta inspecto-
ria, Oscar Antonio do Medeiros e Ama-
ro fiamos Monteiro Duarte, por estartar,
op,aiardando despacho das licenças que
solicitaram no referido moi, na impor-
landa total de 1298031 (o ffic i o nume

-ro 953).

Requertwentos despachados
'Victor Ottaviano da Silveira. —

Nel sou José de Castro. —
que-so.

..‘ntonio Gomes Baptista. i-, Defe-
rido.

Antonio Lopes de Moraes. 	 Defe-
rido.

Lino da Fonseca. — Deferido.
Matioel Faria doa Santos. --- Defe-

rido.
. Manoel da Rocha Camarn. — Defe-
rido.

S T 'ECTOHIA DD risioniasnAlio DE GEROS
ALMENTICIOS

Requerimentos despachados:
Dias 4, 5 e O do outubro do 1023
Manoel Gonça/ves flurvello (2.237)4

P4Stle funecionar a titulo precaro,
att'. ulterior deliberação desta inspecto-
ria.

Mccalojevik Juliano . (2.327),	 Pódo
funecionar.

Gahlino B. Smith (2.338). 	 Defe-
rido, pagando as respectivos taxas do
analyse.

Brazitina ,Forneris n.a,38). 	 Certi-
fique-se.

Dr. Rodolphe F. Lahmeyer (2.326).
--- Deferido, pagando a respectiva taxa
do analyse.

iala,noel José Pereira (2.332).

Estilar Agostinha (2.143).	 Pôde
f i ti iccionar

Antunes & Lopes . (2.329)_.	 Cortiti-
quf-se-

Comes Ribeiro & Bastos, em liquida-
ção (2.344). — Certifique-se.

Real & Spiritus (2.280), -..;-- Cumpra a
intimação expedida.

João Francisco—de Almeida G?,•.321)4
Nd() funecionar-

Francisco	 ThfOodorico • TeiKeira
Coneed6 3Q diag a ^

Antonio Ferreira (2 , 2831 ., -g ti'Ne
faaccionar.
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Alberto Guirinr,lea (2.304). — Pôde
funceionar.

Manoel Joarmito de Aguiar	 (2.272) s
P(Sde funecionar até ulterior delibe-

raÇão desta inspertoria.
Pe ecieo S: Pereira (2.249) — Pérlem

fuoce I on r
A it titt i o (:,irsies	 Castro (2.319)

Pirie funceionar.
Dominoos AIN-es (2.333) „	 Pádo,

fourcianee.
Elias jaú (2.230) Feche, a com..

ninoier.en com O prodio contiguo e cod-
forme no piso : um lado.

.agostinha (2.362.). — Cesti-
fiouesso.

poroinsos Alves (2.331) . — Gol olue
no salso, (1	 h1110 ao botequim.

03srlos Fagueira	 2.320)	 Pódo

Co„wydija Mzlo)ifaCiO râ de Conse:vas
Alimenlioias (2.353). — Deferido, pa-
gando a rosooetka laxa de anals-se.

Rocha ^Faria S's Comp. (2.354) . De-
ferido, pagando as rospectisas taxas de
anaIsso.

Julio Jorge Ifoff	 — Deferi-
do , Posando a resoectiN a laxa de aaily-

.
[nu', n'nco Alves Mies .(2.311)

Pódo ttivecionar•

Policia do Distriefo Federal
Por (Ralo de hsje, foi nomeado o bacha-

rel Jose naraes 1lIio, actual
delegado do 1- districto p01 .aal, para exer-
ce, oustiaamerue, o cargo de 4° dei - gado
auxiliar, amaine a use:leia do effectivo,
badiarel fo-ancisco Chagas, por licença.

riTinisterio das Relações

Exteriores
Por pontaria de 17 de setembro proximo

passado forsm concedidas ao Segundo Se-
cretario da Legação em Stockhdow, Arthur
dos Guinou Sies gastos, as ferias extraordi-
nadas de seis inezes, nos .eroos do art 41
e seus Daizigraphos, do decreto n. 14.057,
de 11 cie fevereiro de 1920.

l'Zinisterio da Fazenda
.Por fitados do o do corrente:
Foram exonerados, a pedido:
Evar:sto Alvos n Fraga, do lugar de des-

pachanto da firma Carvalho Rocha sC:
Comp. junto á Alfandega do Rio de Ja-
neiro;

João da Cruz Gusmão, do Jogar de des-
pachante aduaneiro da firma Pereira
Gariteiro & Comp. junto ti Alfandega de
Recife, Estado do Pernambuco;

Arthur Eloy de Barros Pimento) Ju-
nior, do log-ar de collector das rendas
federaes em Boa Esperança, Estado de
São Paulo.

FOrana.nomeadoS:.
Mario Prançoso. collector das rendas

recleraes no municipio ou Boa Espe-
rança, Estado de São Paulo;

O agente fiscal do imposto de consu-
mo no interior do Estado da Balda
Secundino de Souza Caldeira Filho, para
identico legar na capital do mesmo Es-
tado;

Na fórma do art. 1°, § 2°, do decreto
4, 4.057, de 14 de janeiro de 1920:
, JoÃo. da Cruz Gusmão, despachante

aduaneiro da Mfandega de Recife, Esta-
do cio Pernambuco:

Edgard da Silva Marques, despachan-
te aduaneiro da Alfandega de Santos,
Estado de São Paulo;

José Maria Mendes, Carlindo 'Coelho
Dantas e Carlos José do Espirito Santo,
despachantes aduaneiros da Alfandega
de Maceió, Estado de AlagOas.

—Por outros da mesma data, foram de-
clarados sem efleito os seguintes titu-
los de nomeações de despaoaanles adua-
neiros da Alfandega de Recife, Estado de
Pernambuco, por não terem prestado
fiança dentro do prazo legal:

Do 3 de março de 1920: Abelardo Au-
gusta cio Oliveira, Antonio Gonçalves
Penna, Alfredo Gonçalves Torres, Alfre-
do Franco da Silva, 13raulino Pedro do
Miranda, Eugenio Alfonso Ferreira e
Horacio Ferreira Rocha Leal;

De 4 de Março de 1020: Antonio loira
Gomes de Souza, Eurieo Leal Ferreira e
Julio Cesar Ottoni;

De 10 de março de 1920: Alfonso Ho-
norato das .Chagas;

De 11 de março de 1920: Josó Rodri-
gues do Araujo e Walfrido Elpidio da
Silva;

De 18 de março: America de 81 A'-
buqu e oque e Climerio Torres Bandeira;

De 13 de abril do 1920: Edlasio Cara-
dolo Beiriz Coelho, Mario Toseano de
Brat°, Oscar Gonçalves Pires e Virgilio
'Pereira do Sá;

De 30 de abril tie 1920: Cocar de Frei-
tas Oialvão;

De 8 de maio de 1920: Guilherme de
faquino Fooseca;

De 22 de janeiro de 1921: Horacio
licnoa;

De 30 de abril de 1021; Eugenio Ta-
yares Cordeiro;

De 13 do dezembro de 1921: Ernesto
do Albuquerque Maranhão.;

, 0....reetoria Geral do Tliesoáro

EXPEDIENTE DO 911. MINISTRO

Dia	 de outubro (1,..;. 1923

Sr. ministro da Agricultura, Induz.-
trio e Commercio:

N. 100 — Afim da que se possa de-
liberar sobre o prdeesso eneammoado
peio officio da Deles:leoa ens.al do
Tilcsouro Nacional em S. Paulo, nu-
mero 20S, do 31 de maio de 1022, rela-
tivo á restituição pretendida par Pairo
dos Santos	 Comp., na imporiancia do
8 tenho a monra ue solicitar
a V. Ex. as In:cessarias providencias
no sentido de ser solucionado o aviso
deste ministerio n. 1 1 5. tio 31 de julho
do mesmo armo, eeiterticlo pelos do
us. 177, do 14 tio dezembro, e 91, de 15
de junho proximos prissaOos.

itenovo a V. Ex. os protestos do mi-
nha alta estima, e distincta considera-
ção.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 182 — Afim de que esse minis-

ferio delibere sobre o cancelamento da
divida proveniente da taxa a 'sue estão
sujeitos os sorteados não incorporados
para o servioo do Exercito, passo ás
mãos do V. Ex. o incluso processo en-
caminhado pelo collector federal do
S. k'áielis, em officio n. 3.0., de 13 do
março ultimo. em quo ficou apurado
haver falleeido, em 1906, Arthur Fon-
tes. sorteado no armo do 1919.

.Penovo a V. Ex. os molestos de mi-
nba alta estima e distineta considera-
ção.

— Sr. ministro da Justiça e Nego
cios Interiores:

N. 212 — Em roferencia ao aviso
n. 83, de 31 de julho ultimo, eommu-
lajeando illaver esse ministerio autori-
zado a Companhia City Improvements a
fazer cessão, por venda, ao governo do
Estado do Geará de dez toneladas do
chumbo - lingote, destinado á conclusão
das obras de instalação de aguas e es-
gotos resse Estudo da União, cabe-mo
declarar a V. Ex. que dependendo a
cessão ou venda de ma.teriae,s importa-
dos com isenoão ou reducção de direi-
tos de autorização deste ministerio,
fico seiento de que V. Ex., por urgencia,
tomou as providencias que teve a bon-
dade de communicar-me.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distineta considera-
ção.

— Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas:

N. 373 — Por não forem sido a pura-
dos dez annos de offectivo exercicio
para que pudesse este ministorio man-
dar expedir titulo de inactividade tana
favor da a gente do Correio de Sampaio,
nesta Capital. D. Leonidia Fre i re do
rAndrad ,) Tavares. anosontasla por do-
ereto de. 5 de agosto do anno passado,
cabe-me devolver a V. Ex., para os de-
vidos fins, o resnectivo processo enca-
minhado com o aviso n. 650. de 25 do
se , ombro do mesmo mano, e a que se
roforo o decreto n. ass, de 21 do junho

Reit ..rro a V. Ex. Os meus protraís-1g
de alta estima e clistincle considera-
ção.

N. 374 — Solicito a V. Ex. as no-
cessarias nrovidoncias no sonfiria do
ser concedida franania telesrantsica,
quando em objecto de serviço publioo,
para os chefes da commissão do insno-
eeão de Fazonda na Bahia e Paratis-aná,
Ulysses de Oliveira Sampaio e Josri Luiz
de Azevedo Souza. de aceôrdo com J pe-
dido feito .rm officio n. 286. do 22 desto
imo pela Inspectoria Geral de Fazenda.

ltotu a V. Ex. os meus protestos
do alta estima o distincta considera-
ção.

N. 376 — Transmittindo o incluso
processo relativo ao requerimento de 23
de agosto ultimo, e a que se refere o do
19 do mez seguinte, em que a Compa-
nhia Estrada de Ferro Victoria a Minas,
juntando o respectivo, titulo ao portador,
n. 4.107, pede pagarnto dos juros o
amortização das obrigações por ela
emittidas pára a construção do ramal
de Curralinho a Diamantina, pagamento
esse que, conformo allega a requerente.
é correspondente aos juros vencido- era
.15 de maio passado e mais a amo: ;7s,
ção de 34 titulos que foram resgattoo,s
por sorteio sobre os 29.771 titulos ao
que trata o contraeto realizado com o,
Governo Federal em 26 de dezembro dá
1922, tenho a honra de solicitar a au-
silencia desse ministetio a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos de altá
estima e distineta consi-'eração.

N. 377 — Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado com o aviso n. 217,
do 11 de novembro do -anno passado, e
relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Minas de Carvão do Jacu/1y e á
Companhia Carbonifera Rio-Grandenso
justificaram a conveniencia de ser tor-
nado sem effeito o accardo celebrado'
entro este ministerio e a primeira das
citadas companhias, nos termos da es-
criptura publica de 8 do setembro de
1920, para o fim de reverter á proprie-
dade da referida Companhia Minas de
Carvão de Jacuhy a Estrada do Ferro de

L	 Nacional
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jaeuffy, que ficará hypothecada ao Go-
verno Federal em garantia dos debitos
das ditas companhias, rogo a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de sea ou-
vida a respeito a Inspectanda Federal das
Estradas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alia esitma e distincta consaleração.,

— Sr. Dr. prefeito do Districto Fe-
deral:

N. 4 — Em resposta ao officio nu-
inero P85, de 17 de maio ultimo, com-

unico a V. Ex., para os devidos fins,
que este ministerio não se oppõe ao re-
caio da tala de arame existente ao lon-
go da estrada das Paineiras, no trecho
situado antes da Capella de S. Syl-
vagira.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e considaraeão.

— Sr, presidente do conselho admi-
gaistrativo da Caixa Economica Federal
de Peraambuco:

N. 19 — Em referencia ao °Meia
ti. 30, de 9 de maio ultimo, no qual ad-
(luzindo considerações, solieitaes appro-
vação para o quadro remettido com
aquelle officio, relativo ao pagamento
dos vencimentos de funecionarios que
estiveram afastados dessa caixa e que
foram rointearados, cabe-me declarar-
vos, de conformidade com o parecer do
Sr. Dr. consultor da Fazenda, que, tra-
tando-aa, como se verifica, de actos que,
ex-ri do regulamento era vigor, não se
enquadram nas disposições invocadas,
que se implicam a casos omissos, não
comia+, a este ministerio dar a appro-
vaaao solicitada e. sim, a essa caixa, de-
cidir sobre a dasneza.

Aproveito o ensejo para reiterai'-vos
03 meus protestos de estima e consiae-
nção.

EXPEDIENTE DO SD. DID2CTOD GEDM...n

Dia G de outubro de 1923
'N. 250 — Em attenção ao vosso of-

ficio rt. 3.811, de 29 de setembro fin-
do, indagando desta directoria a data
em gaio o P escripfurario da Alfarriega
de Pelotas José da Costa Carvalho teve
conhecimento de sua nomeação para o
logar da 3° eseripturario desse Tribunal,
(levo informar-vos que o acta da no-
meação foi publicado no Diario Officio,
tio 8 de agosto proximo passado.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 328 — Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos titules de 29 de setem-
bro ultimo, que nomeam Manoel Perlin-
geiro Natio e Alexandre Pere i ra atio
reflector e escrivão, respectivamente, da
Colleeloria das Rendas Fedeaaes em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Despeza Publica
N. 329 — Communico-vos, para os de-

aidos fins, que o Sr. minis; co, tendo
presente o processo transmittido com o
afficio da Inspectoria Geral da Fazenda
n. 261. da 17 de setembro ultimo, rela-
tivo ais requerimentos em que a Socie-
dade Anceiyma Cooperativa Economica,
com séda á rua do Lavradio n. 25, So-
ciedade Ca operativa de Rosponsabilida-
de Limitaaa Dance de Credito Garai, com
séde á rua General Camara n. 37, e So-
ciedade Ceoperativa de Responsabilidade
Limitada Credito Popular, com séde
rua Sacha n. 25, pedem reconsideracria
do acto que mandou cassar a autorização
que lhes havia sido concedida para tran-
sigirem com os funecionarios publico%
mediante descontos em folhas de paga-
mento, resolveu, por dspaecho de 3 do
ta,orrente, revogar aquelle acto, ficando,

porém. mantida a parte em que se re-
commenda a observancia rigorosa do li-
mite dos dona terços do orddnado
funceionarios estabelecido em lei para as
consignações em folha, (lavanda, outro-

sea armotadas nas folhas da paga-
mento as datas de terminação das cansi-
gnaçaes a prazo fixo, de maneira a podar
o Thaaouao, mesmo sem audiencia das
sociedades, suspender os desconto s cai
folha desda que os emprestamos este-
tejam pagos pelos funecionarios.

—Sr. in , pector da Alfandega da Rio de
Janeiro:

N. 230 — Afim de que presteis cem
urgencaa as informações necessaria,

renleVc-V,-,S incluso, por cópia o iianno-
rial que as filmas desta praça Heitor Ri-
beiro (a', Comp. e outras dirigiram á. A--
sociaaão Cammercial do Rio de janeito
e foi por esta endereçado no Sr. minis-
tro pelo officio n. 0.5a2, de aa de saiam-

aro uttaao.
—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. Remetto-vos inclusa, !and

os fins convenientes, a cartada° da inalo
de pensão da montepio requerida, Onl
de junim ultimo, por 1). Clotilde nen-da
Franco e a que se refere o vosso offildo
n. 14!, te 6 de julho proximo passado,
cumpra:ia, a essa delegacia aobra i o tailo,
ria importaneia de 5ta300, devido pala
mesma e e i tutilo.

— Sr. deleaado fiscal em Mata) Grossa:
N. 1 a, Remetto-vos inclusas, para tas

fins convenientes, as certidõiss doa titulos
de pendlia, de meio soldo e monlapin re-
queridas. em I de agosto ultimo, ir D.
Mina Isaltal cio Couto, r a que se rafara u
VCSSO oUHen) ri. 100. de 3 do mesmo inrz,
eumpi :Jata delegar ia cobrar o selha
let impaitancia ae ;P;i 200, cievidi pielas
alludidas cortidaes.

Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE no sa. coNTataita,

Dia 6 de outubro de 1923
Sr. director da Contabilidade do Mi-

nisterio da Marinha:
N. 732 — communico-vos, para os

devidos fins, que o Tribunal do Contaa,
Cm sessão de 29 de setembro ultimo, rC-
solveu registrar a transferencia, para o
correria , exereicio, dos saldos de raia

. eIS :3 I 1 $108, relativo ao credit o
aberto pelo decreto n. 11.110. de al da
março de 1920 e3.253:826405. alti-
nome ao abario pelo decreto n. 11.8C.
de 11 ‘li junho de 1921.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sn. DMECToa

Dia C de outubro de 1923
Si. 3' procurador da Republica:

N. 438 — Solicito-vos o caneellamenta
da divida de penna dagua da certidão nu-
mero 2.141, serie E N. da 1919, de mear-
do com a officio da Racebedoria do Dis-
trieto Federal, n, 1.160 de 18 de setem-._
Lro ultimo,.

Dia
Sr. director do Laboralorro Nacia-

nal de Analyses:
N. 15 — Afim de que vos digneis de

providenciar no sentido de ser cumprido
o despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 2 do corrente, incluso vos remedo o
processo registrado este anno sob numero
21.570.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 139 — Afim do sarem ineineradaa

rraietto-y os as inclusas tintas do impos-:
to de consumo, acompanhadas da tampe-

tanta guia devidamente visada, as quaes
foram entregues á colleeloria das ren-
das fadaraes em Campos. Eelado do Riu
d a Janeiro, paios fabricantas da bebidas,

ltaltii a: Comp., nos ternos do art. 111,
leira t. do vigente regulamenta) do impos-
to do coneumo e encaminhadas cora o of-
ficai n. 100, de 3 de setembro findo.

— Se. corrector da Junta dos Corre-
ctmea de Mercadorias:

N. 423 — Transmiti indo-voso incluso
pioi • asso que se refere o officio n. 187,
de 21 de setembro do armo passado, do
aa_aaetor da Alfandega Jo Victoria, no
ratado do Espirito Santo, ao dire s tor ge-
rai da Tbesouro. tratando da cohrança dn
mu ui sobra operações a fauno solicito

vi s ais providencias no sentido de serem
priatwlas Po! . essa reparin:Íto

intormaç5as sobre o assinaram.
- 1°	 acurador da napubtfea:
N. 421 — Em solução ao aestunpto

candente do arfado da V. Ea., p . 418,
fa,1 aa Jan t a da carrenfa mino. declaro-

 saatinda informou a I' collitetn-
ria das rendas fedc, raes	 nu Vas=ouras,

(- f)	 Janeiro, no aula da Jus_

lil tEado contra a lama Marinho
Piai.) ç C,eoe., e a ma, s e ve re"e II of ri-
eiu -norarilado é dada a citada firma
cuco Pslabelecida á rua São Pedro nu-
ma ,	I Ia o 117. deefa

insOPt • tor dt , EroJOOliaria S9T11-
lay,2. — DepariallW11[0 Nacional do Sau-
cii' tailitiaa:

N. !asa — Era resnasta ao voas() officio
• P. d.' 12 de s p fei:tbro oi r imo. voo--
nnom . - ‘os 00e no .; liveis dp taxa (1e,
• , amcnio cxistenfes , na 3' til n -olirecto-

éésia directoria nRo consta lançado
pPeM . 1 n. 152 da rua Zeferino, nesta Ca-
-HM Faiara].

- Sr, presidenta rl Emproa Agro-
Pa s ¡suis, (ainsao	 Estada da Rio:

N. — FM Sultu:ão a. vos s a consulta
ronsaada tio requerimento encaminhado
a eda directoria, em 25 de !, p tendny, fin-
do, commumen--\aa. que e liroducto
41)rrunp1dol, de vossa l'abricaeãa, esta
sujoim ao imposto do salta sanitarita
cinirnr11111 si' deprehende das ordens deN-
/a	 lis. 445 e 614, tir 7 e 1 7 de
Trivaataas da 1922, reaperhvamenta,
Iléé,I,edr,ria do District() Federal o Dotes
gu i a riseal no Rio Grande do Sul.

— 5r. i nspec tor da Alfandega do ft a
de ,riw,•11.0:

N. 756 — Com o officio a. 1.1172, da
t a di• eaterabro proxano finda, encami-
nhaste s a esta directoria o processo Cm
que a firma Julio Itatim Camn. re-
corra da decisão dessa in spectorin que,
em reunira, da Commissaa da Tarifa,
mandou pagar $350, por unidade. e nrin
por grupos, do art. 875 da Tarifa, a
mereadmia submettida a daspachn pela
nota da importação n. 49.627 desta
armo, como «pilhas seecas decidi:asa, de
referido art. 875.

O Sr. ministro da Fazenda, em 21 da-
(pen a rei de setembro, exarou o EE-
gulrde despacho:

• acebadn. Nego provimento ao re-
rurs, ern face das razões constantea (11
arfado da alfandega, de fia. 10.a

E' este o parecer que emitti em IS do
mestra, mas- do setembro:

«Concordo com a decisão recorrida, por
seus fundamentos e pela exposição feita
na officio de fls. 10/11.

Assa% • meurso não deve ira prova,-
mento.»
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O fundamento da decisão , dessa inspe-
ctoria vae abaixo transcripto:

-eCumpre-me infeemar, ao fezer o en-
eaminhamento do recurso, que os inte-
ressados deepacharam grupes de 5 pilhas
electricas seecase envoltas em papel, for-
mando um tubo, como se fosse uma uni-
ca pilha, quando taes objectos são tari-
fados por unidade.

E esta alfandega, cem justa causa, as-
sim entendeu, pois de outro medo seria
acceitar fosse burlada a lei, deixando ao
arbitrio de cada importador augmentar o
numero de elementos componentes do
ebjecto que convencionassem chamar pi-
lha, embora com applicação em lanter-
nas mais ou menos compric15.s, diminuin-
do. assim, a taxaçãc tarifaria.

Não Icem razão os interessados quan-
do allegam terem sido prejudicados com
o facto de já ter este alfandega resolvido
dc outro modo em caso semelhante; é
factc que, embora com menos acerto, isso
se verificou pela deelsão n. 758, de ju-
lho de 1921, citada pelos mesmos, mas,
a decisão posterior, n. 131, de 10 de fe-
vereiro deste armo. reformou aquella,
como foi largamente divulgada, policies
dias depois, no Jornal do Contmercio,
O Jornal, e depois no Dolelim quinzenal
desta alfandega, com pleno conhecimen-
to, pois, dos importadores e lambem elos
seus prepostos, os despachantes aduanei-
ros, que estão sempre, dada sua funcção
especial, ao corrente das decisões ern
Çemmissão da Tarifa.»

O que vos declaro para os devidos fins.
N. 757 - Afi m de que vos digneis de

deliberar a respeito, em face da circular
31. 42, de 7 de outubro de 1922, incluso
vos remetto, de accerdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 18 de ee-
tembra findo, o processe registrado sob
n. 40.801, em que a madre Ignez de
Sant'Anna, superiora dd convento da
Ajuda, pede iseriçãe de direitos para mn
orgão, constante dos documentos juntos.

N. 758 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que 'encami-
nhastes a esta directoria esim o offie,i0
41. 3.046, de 16 de novembro de 1922,
relativo ao recurso ihterpnste peia firma
fias Garcia &Comp., do acro dessa inspe-
etoria que a obrigou ao pagamento da
importancia de 28$960. relativa aos di-
reitos da differença entre o valor pele
qual a mesma firma eubmetteu a deepa-
cio «vigas de torro para consirucçãoe,
em a neta de impertação n. 7.336, de
julho daquelle anno, e o valo' da respe-
ctiva meteria prima, exarou, em 14 de
setembro corrente, o seguinte despacho:

«Dos informes prestados pela Directo-
ria de Estatistica Commercial se eviden •
ria que o preço arbit rado pela alfandega
eieenrrida, cem fundamento embora no
erroneo criterio da fixaçãe do valores
minimos, deve ser o adoptano para co-
brança dos direitos da mercadoria do
sue trata o processe.

Nego, por isso, provimento ao reeurso.»
E' esta a informação da Directoria do

Estatistica 'Cornmercial:
.4zO material de ferro para ennetrucção,

Xubrica onde esta directoria nchie as vi.
gas de /erro, mereadma consrant; da fa-
ctura consular que não originou pre-
sente pheessio, apresentou. ia areirecãe
geral do sane de 1922, os seguintes valo-
res médios por kilogramma: 1* trimes-
tre, $630; 2° trimesitee, $510; 3° trimes-
tre, $480; 4° trimestre, $641 e 12
$575.

As barras de ferro, mercadoria lts
custo inferior ás viga.s . de ferro, devido
ao seu pouco preparo, teve durante o
lesma anuo as seguintes médiae:

-mestre, $370; 2' trimestre, $333; 3° tri-
mestre, e:370; 1. • trimestre, $387.

A factura impugnada e junta a esto
processo, declarando vigas de ferro pe-
sando liquido 16.110 kiloe, no vaior cif
de florins 1.852, 7° ou 5:233$ da nossa

•moeda, feita a conversão pelo cambio
médio do niez de junho de 1022, mez an-
terior á cheirada da mercadoria ao poeto
do Rb de Janeiro (florins 2$824), vem
da" a cada eilogramme o valor de e324,
inferior, portanto, ás nossas machas
rubrica «material da ferro» para censtru-
cção» e inferior ainda ás provias medeie,
apuradas por esta directoria, para as bar-
l'ae de ferro que, como acima ficou dltte
são a rt i go de valor inferior ao que é con-
signado na factura dos Srs. Dias Garcia
(5: Comp.»

N. 759 - Afim de que vos digneis, de
deliberar a respeito, em face de circular
n. 42, de 7 de outubro de 1922, remeta,-
vos o incluso processo registrado este
armo sob n. 39.875.

N. 760 - Core o officio n. 1.836, de
23 de agosto ultimo. encaminhastes a
esta directoria o processo em que a fir-
ma Consolidater Company Limitem. re-
corre do acto dessa inspectoria que em
reunião da Commissão da Tarifa e Julz3
Arbitrai, classificou como «linha de a/-
godão por assemelhaçãoa da taxa de 2$,
por kilo, do art. 437, da Tarifa, a mer-
cadoria submettlda a despacho pela nota
de importação r. 12.443. deste arme,

' como ealgodão branco em fio merceriza-
do em carreteis para tecelagem» tia taxa
de 87,00, do referido art. 437.

O Sr. Ministro da Fazenda, em 26 de
Fefombro ultimo, exarou o seguinte aos-
pacho:

«Dou provimento ao recurso, em face
do parecer.»

E' este e parecer que errutti em 18 do
mesmo mez de setembro:

c0 recurso merece provimento, em
vista das derisões enteriores .proferidas
pela autoridade superior em 'casos iden-
ticos.

O que vos eommunico, para os, devidoe
fias.
- N. 761 - Com o officio n. 1973;. de
12 de setembro ultimo. encaminhastes a
esta directoria o processo em que a fir-
tna P. S. Nicolson Comp., recorre do
acto dessa inspeetoria que. em reunião da
Commiesão da Tarifa, classificou como
eamiantho em obras», para pagar 23 Vo
ed-valorem, dc art. 617, da Tarifa, a
mercadoria submettida a despacho pela
lu da de importação n. 56.855. deste
anno. como «amiantho em laminas», da
taxa de $500, do art. 620, da Tarifa.

C' Sr. ministro da Fazenda, em 28 ua-
i/11011e mez de setembro, exalem o seeuin-
te despacho:

eDe accordo com o parecer, negc pro-
vimento ao. recurso.»

E' este o parecer que erollti em 25 do
mesmo mez de setembro:

eA mercadoria, que acompanha code
-processe não pede ter a classificação
pretendida pelos recorrentes, no art. 317.

'2' parte, da Tarifa em vigor. taxa $500
- por kilo: porque realmente não é Papel
ou papelão de amiantha em laminas.
Falta-lho os caracterislicos propeles de
semelhante obra. Semente poderá ,zer

'classificada como obras não especifica-
das do art. 617, para pagamento de 20
por cento ad-rolorem, como decidiu a al-
fandpwa recorrida.	 •

Assim, o recurso não deve ter provi--
menina

O que Vj3 communieo, para os devidos
fins.

-- Sr. director da Recebedoria do Dia-
In jeto Federal:

N. e57 - Com o officio n. 41, de 23
de janeiro de 1920, encaminhastes ao
Thesouro o processo de infracção do re-
gelamento annexo ao decreto a. 11.051,
do 16 de fevere i ro de 1916, instaurado
contra Alves Garrido .S4 Comp., recorren-
do ex-o[jecio do acto pelo qual julgastes
improcedente o auto respectivo sob nu-
meto 53-1, lavrado a 8 de dezembro de
1919.

O Sr. ministro da Fazenda deu sabre
o caso, a 29 do setembro ultimo, o se-
guinte despaelTo:

<Nego provimento ao recurso ex-uffi-
cio, de accerdo com o parecer.»

O parecer que emitti a 14 do supraci-
tado mez de setembro e com o qual con-
cordou o Sr. ministro, é o seguinte:

c() presente recurso cx-officio
deve merecer provimento, em face
.Orocedencia legal da decisão de fls. 4 e
verso.)

O que vos communico para os devido
fins.

- Sr. inspector da Alfandega da Da-
Lia:

N. 33 - Com o oficio n. 393, de 23
de junho ultimo, encaminhastes á Alfan-
dega do Rio de Janeiro o processo em:
que a firma F. Assemany & C. Cunha.
recorre da deoisão dessa inspeotoria que,
ene reunião da Commissão da Tarifa,
classificou corno (dermos do renda de al-
godão» - da ultima parte do art. 446,
da Tarifa, sujeitos a direitos ad-valoreni
09 r;.2, a mercadoria a maior encontrada
nas submettidas a despacho pela nota do
importação n. 7.791, de 1920, como eren-
das de algodão nãe especificadas», da
taxa de 20$, d3 art. 468.

O Sr. ministre da Fazenda, em 11 de
setombre corrente, exarou o seguinte
despacho:

cDo accdrdo com o parecer, dou-Pro.
%emento ao recurso,

. E' este o parecer que emitti ern , : 3 do,
mesmo mcz de setembro:

«O lenço consamte da amostra juntai
foi, ao meu veie bem classificado pela
parte, recorrente como «lenço de algodão'
enfeitado com rendas», do art. 446, die
Tarifa vigente, taxa de 58200 e sobre-
taxa de 30 Te, conforme a nota n. 49 d4
mesma Tarifa.

A maioria dos membros da Commissibe
da Tarifa da Alfandega de Rio, fls. tt)
verso. do mesmo modo se externou.

Assim, o recurso deve ter provimento.,
O narecer da maioria da COmmissão da

.Tarifa .da Alrandeca da hia de janeiro,
vae abaixo transcripto:

cA maioria dos membros da Commis-
eria da Tarifa classifica a mercadoria eni
apreço no art. 416, da Tarifa, combinado,
com a nota n. 49 da mesma, como - len-
ços de algodão enfeitado com relidas, da
taxa de 58200 por kulogramma, enten-
dendo os Srs. Loureiro Fraga, Soares do,
Lago e Miranda Beis que se trata do
lenços de renda daquelle artigo, sujeito
ao nagamento de 69 To ad-valorent.

C Sr. inspector entende que se trata
de objectes c,omprehendidos no art. 464
da Tarifa. sujeitos ao pagamento de 60
por cento ad-valorem..»
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 183 - Com o officio n. 119, do

11 de Junho ui:imo. restituistes ao
Tbeeouro o processo relativo ao recur-
so interposto por Carlos Vianna Junior
ta Comp., da decisão dessa (Meneia,
de 2 de agosto de 19'19, que, reforma-
do a da collectoria das rendas federaee

• em Bom Jardim, nesse Estado, deu
provimento ao recurso ex-bfficio, im-

• pondo-lhes multa de 2:500$. mirtimSt
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tio art. -178 Istra a D. IV, do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.951, de
lis de fevereiro de 1910 e condenmou-
lhes ao recolhimento da quantia de
2:0558060, proveniente de imposto de-
alegado.

O Sr. ministro da Fazenda deu so-
bre o caso, a 19 deste mez, o seguira-
te despacho:

«De aecoedo com os fundamentos do
Parecer reeolvo dar, ein parte, provi-
mento ao recurso, para relevar a pena
imposta aos recorrentes, mantendo, po-
rém, a dt'ií da delegaeia, na parte
em que os obrigou a pagar o imposto
da mercadoria que deixaram de sellar.»

O parecer que emit ti a 22 de agosto
ulitmo, e ao qual allude o Sr. minis-
tro da Fazenda, é o seguinte:

«Em 1915 furam expedidos dous re-
seulamentoe sobre a cobrança e fisca-
lização do Unposto de consumo, decre-
tos as. 11.511, de 4 de março e 11.807,
de 9 de dezembro. O primeiro eutrou
em vigor na Balda nu dia 27 do mesmo
mes de março e anno (certidão de fo-
lhas 12112 verso). Ambos, nos artigos
206 e 203. determinaram ás repartições
fiscaes providencias para que todas as
estações arrecadadoras fossem prompta-
mente suppridas dos soltos necessarios
para a cobrança o o imposto. Da refe-
rida certidão de ris. 12112, verso com-
binada com a redificaeão contida na
informação de fls. 22, fica provado
que só em 8 de maio de 1915 é que
a colleetoria federal de Santo Amaro,
naquelle Etarlo., recuwu o prãmeiro
supprimento de estampilhas para a sel-
lagem de aguardente e em 10 do mesmo
rrez é que preveniu aos fabricantes
achar-se habilitadas a vender as ditas
estampilhas (doe. de fls. 13114, verso,
confirmado pela informação de fls. 22).

Consequentemento não ha duvida
:de lite o recorrente não tem respon-
sabilidade alguma no caso (sabida de
agauardente de abril a 10 de maio de
1915). Agiu de bõa fé e, por isso, não
é passisel de pena alguma.

Assim, opino pelo pruviniento do re-
Curso.»

O que vos communieo para -os deïis
des fins.

— Sr. delegado Iscai em Goyart:'
N. 30 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 28 'de setembro
findo, tendo presente o vosso telegram-
ma de 11 do mesmo mez. resolveu au-
torizar essa delegacia a alterar de 5
para O To a porcentagem da renda á
ser abonada aos respectivos agentes
fiseaes.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 264 — Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, o incluso processo protocol-
lado sob u. 40.789, deste anno.

N. 265 — Afim de que tenha •umpri-
mento o despacho exarado Delo Sr. mi-
nistro da Fazenda, a fls. 24, transmitto-
vos o incluso processo encaminhado
com o vosso officio n. 41, do 10 de fe-
vereiro de 1920, relativo ao recurso in-
terposto por J. de Oliveira & Comp.,
do acto dessa delegacia, que manteve

multa de 1508 que lhes foi imposta
pela collectoria das rendas federaes em
Tres Pontas. nesse Estado, por infra-
cção do regulamento annexo ao decreto
n. 11.511, de 4 de março de 1915.

N. 266 — Com o officio n. 115, de
47 de abril de 1020, encaminhastes ao
Thesouro o recurso interposto pela fir-
ma Jorge Bisaglia dz.- Irmão do acto des-
sa delegacia, mantendo a decisão da
t'ellectoria das rendas federaes em Bar,-

breeena, mese Estado, multando-lhe em
5:0008, maximo da pana estabelecido no
art. 178, letra a, alinea IV do regula-
lesei° annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1910.
• O Sr. ministro da Fazenda deu so-
bre o caso a 29 do setembro ultimo,
O SêgIlint e despe

«De aceardo cum o parecer nego pro-
yiniento ao recurso.»

O parecer que emitti a 14 ainda de
setembro e a que se refere 0 Sr. mi-
nistro é o seguinte:"

«Visto acbarem-se provadas as io-
fracções, o recurso, ao meu ver, nric
deve merecer provimento.»

O que vos communico para os devi-
dos fins,

-- Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 428 Cemmunieo-vos, para os de
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 1 de outubro cor-
rente. deu o seguinte despacho no pro-
cesso n. 50.465, de 1922, no qual suh-
'peiteis, á apreciação superior o des-
pacho dado por essa -delegacia á con-
sulta feita pelo administrador da Mesa
de rendas federaes de Jaguarão, a res-
peito da incidem-tia no imposto sobre a
renda, dos medicas, advogados, ele., li-
cenciados pelo governo do Estado do
Rio Grande do Sul.

(Os lucros auferidos pelos medicos e
advogados licenciados pelo Governo do
Rio Grande do Sul, estão evidentemen-
te sujeitos ao imposto de que trata o
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.589. de 29 de julho de 1022,
aitigo 1° letra I.

Nego, por isso. approvação ao despa-
cho de fls. da Delegacia Fiscal.»

N. 429 — Com o °Meio n. 24-1, de
21 de julho ultimo, encaminhastes ao
Thesouro o recurso, irterposto Per B.
Cv. N. Barbará, do acto dessa delegacia,
que manteve a decisão da Alfandega de
Uruguayana, manjando cobrar-lhes o re-
gistro da Uzina de Luz e Força Electrica,
na razão de 500$, como fabrica com
capacidade de producção superior a 12
operarios.
' O Sr. ministro da Fazenda deu so-
bre o caso, a 1 deste mez, o seguinte
despacho

«Fm face do parecer, dou provimen-
to ao recurso.»

O parecer que emitti a 20 de setem-
bro ultimo, com o qual concordou o
Sr. ministro. 4 o seguinte:

«O registro não é devido. Assim. pro-
ponho seja provido o recurso para se
mandar restituir a importancia do - mes-
mo registro, á vista do que foi resol-
vido pela autoridade superior e consta
da circular desta directoria D. 23. tio
8 do corrente.»

O que vos •ommunico para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 739 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 395, de
9 de julho deste anixo. em que o escri-
vão da collectoria federal de São José
dos Campos, nesse Estado, Aleêo ~li-
de, pede para pagar em prestações
mensaes o sello de sua nomeação, re-
solveu. em 1 do corrente, autorizar o
pagamento pela forma indicada nó - ar-
tigo 18 n. 1 do vigente regulamento
do sello, sendo metade da divida e a
't a prestação descontadas da 1' percen-
tagem que o supplieante receber, de-
pois que tiver conhecimento desle—tles-
pacho.

N. "i	 Commuuico-vos. para
rins. oue o Sr. ministro cia

renda , ieu data de 29 de setembro	 .do, dc O seguinte despacho no DF,.
se n. 715, de 1920, relativo ao v-e:irs,)
iffie rl ius i n pela firma estabelecido eia
domplid a, »esse Estado, Leoncio Cassa_
se, da decisão da Colleetoria de Rendas
Federaes de Ribeirão Preto, que a nud-
teu eni 1508, por infracção do regida-
mento do imposto de coneumo O cuia
recurso encaminhastes a esta directoria,
com o officio n. 18, de 8 de jamero
de 1920:

«Nego provimento ao recurso, de ar-
córdo com o parecer.»

O paeeser que, emitti a 1-1 do selem-
bisa aviina citado, é o seguinte:

i»feacção está materialmente pro-
vada, como se vd das cintas de lis.
O recurso , assim, não deve ter provi-
mento.»

N. 751 — Com o officio n. 675, de IS
de setembro ultimo. encaminhastes PO
neS0iir ,) o recurso interposto pela fir
asa Ant woo & Sophia Caput°, da dects
são ilesa dele gacia, confirmando	 :1)
1.Mandefa ii	 'zantos, que lhe impor a
multa de 200$, por infracção do arti-
go 72, ti do vigente regulamento do
imposto de cansumo.

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso, a 1 deSte mez, o seguinte des-
pacho:

«Estando provada a infracção, nego
provimenio ao recurso.»

O que vos communico para os deviria
fins.
• N. 742 — Communico-vos, para os
devidos fine, que o Sr. ministro da Fa,
venda, por despacho de 24 de sPtembro
ultimo, indeferiu o requerimento ont
que Manlio ilenedotti pede ,seneão de
direitos para quadros que trouxe da
Europa e que se eneoetrarn na Mande-
ga de Santos.

N. 743 - Communico- vos, pari. os
devidos fins, que o Sr. ministro da
zenda, tendo presente. o processo :ela-
tivo . ao recurso de Bernardiuo DUR P
GOMPS, rferposto do acto da rlISr n Pf
ria da Alfandega de Santos, que, per
portaria de 27 de julho de 1922, prold-
Ido a sua entrada na alludida repart i

-ção e suas dependencias, á vista do (n.w
ficou apurado no influente administra-
tivo manda do proceder pela portaria
n. 462 de 7 de julho de 1921, proferiu
em 17 'de setembro fiado o seguinte des-
pacho:

«indeferido. O acto contra o qual re-
clama o requerente tem toda a prece-
dencia, em face do que ficou apurado no
)roco gso administrativo instaurado para
verifivação da responsabilidade pelo
desapparecimento de peças 'de casemira
do armarem 12, da Companhia Docas de
Santos.»

N. 744 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda ,em data de 29 de setembro fin-
do, deu o sesuinle des pacho no proces-
so a. 38.261, de 1923, no qual Leopoldo
Paperini receite da multa de 400$ que,
por infraeçãe do regulamento annexo ao
decreto a. 11.618, de' 20 de janeiro de
1921. lho foi imposta pela Colleetnria
das Rendas Idelerace em Sant'Anna, nes-
se Estado. e por vós encaminhado a
esta directoria. oro officio n. 581, de 23
de agosto ri , corrente fumo:

«Tomo conheeimento do recurso para
reduzir a 2e0$ a multa, imposta ao re-
corrente. de accórdo com o parecer.»

O parecer que dei, e com o qual con-
cortina o Sr. ministro da Fazenda, foi o
seguinte:
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«Opino que .se tome conheeimento do
recues° para reduzir a muita imposta
ao recorrente a 200$, minimo do esta-
belecido no art. 81 ,do decreto Il. te.6.18,
de 26 de janeiro de 1921, visto corno
não ha nenhum motivo que determine a
imposirão da multa no erilo . maximo.e

N. 7145 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo reste-
tuido a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 514, de 9 de novembro de 1922,
relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Cafeeira de Pennapolis pede re-
levação da pena de revalidação de sello
em que incorreu, eiroferiu em 25 de se-
tembro findo, o seguinte despacho:

«A' vista das alleteações do requeren-
te, resolvo, por equidade, dispensar á
revalidação. mandando que se cobre o
.sello simples,»

N. 746 — De aecerdo eiin odespe:-
elmo proferido pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, no proeesso relativo ao vosso of-
ficio n. 4.7, de 29 de janeiro do cor-
rente armo. eommunico-vos. para os
devidos fins, que o despacho deste mi-
nisSerio, de 8 le junho do anuo passado,
a que allude a ordem ri. 471. de 301 cio
mesmo mez	 armo, approvou.
mente, a decisão dessa delegacia., defe-
rindo o reeuerimento em ene a Érasital,
'Sociedade Anonyma para o Desenvolvi-
mento Industrial e Commereial no Bra-
sil, pede iseneão da taxa de viação para
e) algodão em rama que importa nos
centros produelores dessa meterei pera
beneficiamento, e bem assim do 'crido
1'0mM/ido outra fabrica da empena
para. o mesmo fini„isto é, beilefieia-
meeto.

N. 33 — Em rp?s1 ad vosso tele-
,gramma n. 758. de 15 de junho ultime;
transmitto-vos a cópia da informaçãe
prestada pela Directoria Geral do The-
souro e a que alinde o aviso do Minis-
Irei° da Viação e Obras Publicas. nu-
mero 159, do 5 do corrente Ines.

— Sr. inspector da `Alfandega de
Pará:

 Com o officio n. 2, de 10 do
janeiro ultimo, encaminhastes á Allem-
(lega do Rio de Janeiro o processo em
flue a firma Pires Franco & Comp., recor-
re da decisão dessa inspeetoria que. em
reunião da commissão da Tarifa e Juizo
'Arbitrai, classificou como eteeido de al-
godão de phantasia lavrado kmusselina)'
para pagar a taxa de 4$0,0, por kilo. dci
uri. 273. da Tarifa, parte da mercadoria
submettida a despacho pela nota de im-
portação n. A.944, do atino passado Como
decido de algodão não espeoifieado. liso.
tinte. «da taxa de 2000,8 por 1.i10, do ar-
tigo 172.

O Sr. ministro da Fazenda, ene 21 de
Relembr e preximo. finde, exercei ose-
gu inf P despacho

eQ ferido em questão deve ser ceneeie
ficado DO arte 473 da Tarifa, pelas ea..
zões dadas pela Commissão respectiva, le
a ...sue allude o Sr. inspector da Menina
des- ta Capital, no parecer supra.

Por isso e attenta a eireumslancia de
não oceorrer, no caso, a perempção do di-
reito de recorrer; como bem salientou o
Sr. director da Receita, na 1' parle dO
parecei. de fls. 16, verso, resolvo tomar
conhecimento do recurso, para negar-lhe
provimento.»

E' . esta a primeira parte do meu pa-
recer:

«Da decisão arbitrai sie recorrentes fi-
caram seientes a 18 do novembro de 192

9) e s'ómente a 23 de dezembro dO
-Mesmo amo é que apresentaram o re-
Psrso de f1s.-11, protoeollacio no mesmo

dia (fis. 12), 5ra consequentemente da
prazo legeil de 30 dias:

O termo de perempe,ão. de fls. 10, na
endanto, foi lavrado em 2 de janeiro ul-
timo, posteriormente á apresentação da
dito recurso, Lendo a entimação sido rea-
Usada no dia 4.

Parece que a perempção, por isso, nãO
SC consumou (ordem n. 32 de 9-2-1911
D. C. do 10)e.

O parecer da Commiesão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, vae abaixa
.transeripta:

«Cumpre a COMmissão da Tarifa infor-
mar que o tecido em apreço, representado
pela amoetra junta a este processo, sob
Ti. 2, é considerado lavrado, do art. 73
da Tarifa, pelo facto de passarem, irre-
gularmeute, os fios da. urdidura, ora por
1 ora por 3, ora por 2 fios da trama, for-
mando lavor e participando da natureza
das musselinas.

O que vos declaro, para 'os devidos fins.
— Sr. delegado fiscal do Th-e.eouro

Nacional no Estado do Pará:
N. 78 — Com o officio ri.. 157. de 25

de julho do corrente anuo, encaminhas-
tes a esta direeim ia, o processo relativo
ao recurso da firma Meia & Comp., in-
terposto da decisão dessa delegacia, que
lhe impoz 1 multa de 5008000, por in-
fraceão do regulamente annexo ao decre-
to n. 11.618, de 11 de janeiro de 1921

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em5 deete mez, '0 seguinte despacho:

«Em face do parecer e do que allega á
firma recorrente. dou provimento ao re-
curso. per equidade.»

E' este o parecer que credes em 27 cid
mez eassado. com O qual eorieordouee Sr.
nuir i"tro:'

«Opino pelo provimento do recurzo.-
.A firma recorrente exhibiu em 15 de

setembro de 1922 a guia de fls. 4, com os
respectivos documentos, de fls. 2e3, de li-
tro do prazo legal. liara recolhimento do
products) da arrecadassão da taxa de via-
ção do mez anterior fageeto). A delega-
ria fiscal se a 23 de setembro é que pro-

a dita esuia, conforme se ve do
verso da mesma guia. No eretanto, e re-
presentado em 2 de (inhame do mesmo
nono á fie. 5, contra a referida firma aor
pão haver, dentro do prazo reaulani-entar,
recolhido a dita arrecadação de agostoe
representalsão asei gnada not. uma com-
missão, que diz ter sido desi gnada para
regularizar as cobrançae e recolhimento
da supra leeneioeada taxa de '5, iflerin,

(eller dizer isso que a steleeucia Vi cal
não tinha esse serviço em ordem, Cl)) laias
condieões e, todavia. não é tolerante é
-imrone multa eagü Ciii aPreeo. Mesmo
,que a firma reeorreole lenha concorrido
para demora na effeci ie idade do recolhi-
mento do products) aerecadado. merece
provimento por equidade eorrm vedo.»

O que VOS connuunico, para es de idoe
fins.	 - s	 •

— Sr. deleeado fiscal na ParahybeS
N. 33 — 'Communico-vos, para os de-

:vidos fin .-g . que o Sr. ministro da Fazen-
da, por despacho de 1^ deste mez. inde-
feriu o reeuerimento encaminhado com
O vosso officio n. 127, de 20 de julho

em que Agripino Moura & Silva,
co

•

 mmereianies estabelecidos nessa ca pi-
tal, pedem para pagar em prestações
mensaee de 209, a multa de 150$ eue
Lhe foi imposta pela Alfandega desse Es-
tado, por infracção do art. 21, § 3s. do
regulmento annexo ao decreto ri. 15.589,
de 29 de julho do armo passado.

— :Sr. delegado 'fisoal em Pernane-
bueo:

V. 370 — Communico-vhs, para

fins conveniente, que o Si'. ministro
"acuda tendo presente o processo rela -
tivo ao requerimento de 258 de marvci
deste armo, em que Christovão Ucheak
ex-despachante da Allandega desse Es-
tado. pede relevação da pena de probi-
bicão de entrada na alludida alfandegae
resolveu por despacho de. 28 de setembro
findo, deferir o requerido para relevaie
a pena imposta ao requerente, visto jái
Ler produzido seus effeitoa..

W. 371 — Com o officio n. 268, clã
27 de julho deste anno, encaminhastes á
esta directoria, o processo relativo aci •
recurso da firma Alfredo • Seve &
Companhia, interposto da deeisãO
dessa delegacia confirniando a da al-
fandega .desse Estado, que a obrigou act.,
pagamento do imposto sobre a renda, na
firma do regulamento annexo ao decreto
n. 14.263, de 15 de ,julho de 1920.

O Sr. ministro da Fazenda ,proferiti
em 17 de setembro findo, o seguinte des-
pacha:

eA' vista do parecer. nego provirnente
ao recurso,.

E' este o parecer que emitti em 30 dei
agosto ultimo, com o qual concordou o
Sr. ministro:

«0 recurso não deve merecer provl-
mento, porque o recorrente deixou da
observar o paragrepho unieo do art. 6*
do decreto r. 11.263, de 15 de junho de
1020 e a vista disso, torna-se impossiveb
distinguir ou discriminar o lucro deri-
vado da industrie fabril.,

O que yos communico, para os deve,
dos fins.

50 — O director da Receita Publie
ca do Thesouro Nacional communica
Sr. colleetor das Rendas Federaee ene
Campos (I' Collectorial do Estado do
Rio de Janeiro, em resposta ao s'eu of..
ficio n. 27 de 17 dc. Julho do corrente-
anno, que, com relação á primeira. parte
da consulta, o caso está resolvido pelo.
Sr. ministro da Fazenda (ordem n.38,
de 31-8-1(123) desta directoria, á Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso, publicada'
no. Diorió Officio! de 4 do corrente mez
quanto á escriptura daS, estampilhas ne,
livro de elepositos não pede ser approva-
da, sendo preferivel a coilectoria adqui-
rir uni livro especialmente destinado a
eai escripturação.

N. 18 — O director da Receita Pr-
Mica do Tiresouro Nacional communica
ào conecto'. da 2" _collectoria das reis-
das federaes em Campos, Estado de
Rio de Janeiro, que reselyeu, em data
de 28 de setembro findo, conceder uma
prorogneão de mais 60 dias para que e
agente 'fiscal Ossvaido .C4nlv5o apreseete
h cadastro dos estabelecimentos reges-
trados »a seecão fiscal a seu cargo.

N. 1e — O director da Receita Publi-
ea do Thesouro Nacional remede) ao
collecter das rendas federaes em San-
ta Maria Megslalena e São Sebastião do
'Alto, Estado - do Rio de Janeiro, para os
devidos fins, o processo registrado esole
ie. 41.993, desie armo. .

N. 15 --, O director da Receita Pife
blica do Thesouro Nacional declara aá
colleetor das rendas federaes da 2' col-
leetoria dc Nitherey, Estado do • Rio do
Janeiro, que por despacho de 28 de se-
tembro ultimo, approvou a desig-nação.

.do agente fiscal do imposto de consurnoe
Luiz Gonzaga do Nascimento, para exer-
cer a fiscalização dos impostos sobra ei
renda de profissões liberaes, nos terroes
do art. 49, do regulamento nnnexo ao
dee,reto ri.. 15.589, de ,29 de ¡julho (PÁ
armo passado, em toda a sonaIc juets-
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dicção dessa coilectofia, s-ano twajttizO
dos demais serviços a seu cargo.

N. 9 - O director da Receita Publi-
ca 'do Thesouro Nacional declara ao
collector das rendas fedemos em Sarda
Thereza, Estado do Rio de Janeiro, para
x)s devidos fins. que o Sr. ministro
Dvazenda, no processo encaminhado com
o seu officio n. 85, de 26 do janeiro do
corrente armo• relativo ao acerara° in-
tlerposto por Casemiro Pinto -&•, Comp..
ida &mista° dessa collectoria multan-
do-os em 508, minium da pena commina-
da no art. 112, § 1, Mira G, do vigen-
te regulamento do imposto de consumo,
um virtude do auto D. 2. lavrado a 22
de março de 192l. exarou a 1 deste mez:
.0 seguinte despacho:

«Os recorrentes affirmani na deres
'de fls. 7 que a mercadoria em questão,
por eitos vendida, estava soltada. Na Ia-
Villl'a apprehendida , porém, não fize-
ram esiza declaração. Infringiram pois,
o art. 112, § 1°, latira b do regulamen-
to do imposto, dr consomo, em vigor..
Por estes fundamentos, mantenho a da-
Cisão recorrido.»

N. 17 - O director da Receita. Pu-
blica tio Thesouro Nacional romette ao
collector das aendaa federava em Para-
hyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro,
paz a os devidos fins, o incluso 1)roces-
;•11 rogistrado sob ti. 39.471 (lesto
anne.

nirectoria da Despeia Publica
fxDEDIENTE Do Sn. DIRECTon.

Dia 6 df, omtobro de 1023
Se. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
.a. - Tendo em vista a officio nu-

so pro 100, de 6 de novembro ultimo, ro-
tativamente ao podido de D. Maria folia
!Mendonça de Oliveira Roxo, filha do Dr.

Abado de Mendonca. ministro, aposenta •
do. do Suprema Ti ibunal Federal, da
apostilla de augmento de sua pensão, o
seu titulo, peço-vos providencias no sen-
tido de sdr remottido Thesouro o do-
cumento u. 275, tio 24 de abril de 192?,
(le pagamento á mesma pensionista. que
.se encontra nesse Instituto pata o vesp.,-

livo registro.
- Sr. director geral de Contabilidade

do nlinisterio da ViaçOo:
N. 209 - Devolvendo-vos, devid

mente autuado, o incluso processo anne-
Nii ao vosso officio n. a5a, do 15 de se.
•ombro prnximo findo, referente ao moa -
temo de 1). Maria Rita Build e outros,
Dern vos provideocieis no sentido de so
..rociiilear no titulo conferido á referi Ia
saoliora, a data do doto de seu marido,
conforme a hiformação .de fls do inosnto
3)1 o00550.

-- Sr, delegado fiscal too S. Paulo:
N. 4(1' - Cooforrne O demonstração

fine acompanhou o vosso officio n. 365.
de 8 de sMembro .oroximo findo concodo
a osso delegacia, por conta da \c rija 17o
catraio:legas - almeidal - Para doaria-
'ia' imprevistas, etc. --- O-estacado para
pessoal», do orçamento vigente rio Minis-
ter-ia da Fazenda, o crodi ; o de4:22279a,
para pagamento da gratificação de %
a que fizeram pis os funccionarios abai-
azo. com oxercicio no Seraiço de Enrolo-
mandas Postaes, junto dos Cor rolos :osao,
capital, durante o mez de agosto ulta LU"

Armando de Oliveira Amaral, 30686'26;
José Candido de Cavalcante, .5168000;
Heitor' Gonçalves, 420:',•500;
Ary de Oliveira Campos, 322S.'500;
Ernesto Braga, 3228500;

Amado Joil0 P. Gay Filho, 3228500;
Bento Geraldo O. Salgueiro, 3298500;
Tancredo Gomes, 1628000;
Tancredo Rodrigues dos Santos, ta":iii

1028000;
Alvaro de Oliveira acunã°, 1628000;
João Feliciano da Silva, 1628000;
Amaciou Mendes, 1628000;

" Moacya Marfins Serra. 1W8000a
Henrique Gonçalves de Almeida, ris

1258.566:
.Sebastião de Mello Menezes, 2738600;
Araomiro Angusto de Araujo Jorge,

2128500.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
N. 471 - Ilemettendo-vos a inclusa

guia ri. 165, de 5 de outubro do corrente
anno, passada a favor do 3 escripturario
do Tribunal de ("mitos, Dr. Jayme Rosa,
concedo a essa delegacia. por conta da
verba 7, «Tribunal de Contas -
soai», dodo orçamento i,gente do Minista-
rio da ¡Fazenda, o credito de 1:35 •08, para
atlendor ao pagamento do venemientos
tio alludido fonecionario. no perimi() de
1 de outubro a 31 de dezembro (tosto
nono, conforme solicitação do alludida
instituto em oficio o. 3.831 de 4
, •orrente mez.

-
Directoria de Contabilidade

Exora-nua:TE no sa. lnnECTon

Di« í de milubeo de 1923

Sr, delegado fiscal no laranhão:
N. -48 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, one foi recebWa nas ia
directoria o devidamente psrripinratia, a
imperfancia de 1008, consi an1 e tio vaie
ouro, sob o. 71132, de que (rata osaci
officio n. 117, de 10 do setembro de
1t:23.

N. 49 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que foi recebida nesta
directoria e devidamente escript orada.
a importando de 38:507898a, constou-
te do vale ouro sob n. 7/77, de que tra-
ta vosso officio n. 116, de 10 de setem-
bro proxiino findo, que, por eqiiivocaa
menciona a importancia de 38:6078982,
deven d o, no caso de ler sido o thcson-
cairo tleasa delegacia. ca •editado por casa
ultima quantia, providonciar para quo o
mesmo seja debitado na Caixa Geral
Tida importaucia de 1008, ouro,

- Sr. delegado baia' em S. Paulo:
• N. 135 - Tronsmitto-vos, para os
Los conveidenfes, as inclusas segundas
vias tios 'croma das rernesaaa que. por
informado) da Estrada do Ferro Contrai
do Prasil, fez a Casa da Moeda a essa
cloacoa.e,iti, nos dias 27 e 28 do setembro
proximo findo, nas importancias de
200 'O00 e 100:0008, em moedas do
atarninia e CObre, em Vftlitde de imiti-
.-aacái; desta directoria em officio nu -
Oito 110, de 20 do mesmo moa,

Recommendr-vos providencieis para
que as eferidas imporiancia, sejam
cacriptura•das nos termos da circular
ia. 35, de 28 de agosto do anuo proximo
pasaado.

a__ Si', delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 40 - Nos tormot oa decisão
constante do despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 21 do agosto de 1911,
rutor5zo-vos a effochiar a eotregada
impartancia de 38:9508, relativa aos
he oficias lie lotarias correapondenies
ao primeiro semestre do corrente aludo
com que as inslituiçioa; pias e de inatru-
c:io (ftsse Estado, indicadas na inclusa

rk .tação locam contempladas pela lei
n. 2.321, do 50 de dezembro de 1910.

accórdo com o despacho de 2 do agos-
to ultimo e na fórma discriminada pela
mii ,ima relação.

flocommendo-voa providencieis parti;
que a importancia total de 381950$ suja
estrapturada por jogo de contas, no
exercido corrente, em receita de tDe-
posito.s» e despeza de «Movimento do
Fundos» e nue, ã proporção que forem
sendo effecluados, sejam os pagamen-
tos levados ii despeza do primeiro doa-
mos ri tu los, especificando-se 'a impor-
tancia paga a cada instituição e dech-
rando-se o semestre a, que se refere o
beneficio

lteitero-vos ai recommendações
teriores no sentido no que informeis a
esta directoria, o que occorrer com iA-
ferencia ás instituições que não pude-
rem ree.eber os beneficios, afim de sc-
rem tomadas as providencias que no

coulyircm,
-- Sr, C011eCtOr cia 1" ConeCinria Ve-

dora) de S. Gonçalo	 Estado do !Elio:
N. 264 - Autorizo-vos a entregar ao

agolVe fiscal do imposto do consanno
i Dl o riOr desse Estado, 'rosa Alvos da
Cunha Junior, a importando de 2008,
relativa tis cpaotas pario: que lixe com-
pet‘ , ip das multas ele 2005, cada oiro, im-
postas a Antonio thalriguoa	 á firma
Saloodro & Carvalho, aquelle asfabolo-
toando nessa cidade e esta .on Nitheroy.

!ilude do auto o. 6, de 10 do 00-
vol»bi • 0 de 1921, lavrado nessa eircum-
scripção fiscal, recolhidas, respectiva-
momo, ti,, 10 lt- • ma-ombro referido, na
2' Cott,vtoria Federal dessa cidade a cal
19 -ia I gul.t; de 1022, na 1" Collectoria
nalaaal do Nitheroao devendo esssa dos-
ooza sar levada ao titulo cDepositos».

S r. . delegado fiscal eu', Minas Ge-
raes:

a. Si Tranamitto-vos, para os fina
voo\ an iontoS ., a inclusa segunda vi a do
teri,c, da remessa 41110, pOr intermedio
da Cal /aula de Ferro Centi • al do loataio
fez a Casa da Moeda a e:-.z sa delegacia,
no ti (r 20 de setembro proximo findo,
na oaportancia de 200:0008, 1911 moedaa
do mtiiiiitt e cobre, do virluda do a l -
or i,r,00 nesta directoria, uni ornejo

n. too, de 12 do referido mez do solam-

britmtaiiniroondo-vos providencieis Para
que a roferida importancia soja ascri-
pluiaoia nos lermos da circular o. 35, da
'!£.; til , agosto do anilo proximo passado e
o seu reetdmento communicado ii esia
ehitYeloria.

delegado fiscal oro	 Malte
Gro-so:

N. 10 -- Transmitto-vo s, para os fins
oolixonionies, a inclusa segunda via do
ir'el,;11 tia remessa que, por intermedio
da 1sii . ada nJe Ferro Central do Brasil,
iez iataa da Moeda a esSa delegacia, no
tilo ai dt • sotelobro proxiioo findo. na
impo. latia de .50:00oi,f,	 inoeda, do
;111.1111,Mo e cobre, e !II virallie de autori-
zação (tosta directoria, oro officio nu-
mero 59, de ?(,) de agosto do anuo proxi-

p,tsszido.
narammendo-vos providonoicia pala

imo on elucida importando seja Pseri-
piorada no,: ferMos tia circular n. 35,

inez do a gosto O o seu ro
-cenimonio communicado a esta dire-

- se. &togado fisral em Sergipe:
N. 40 Afim do se poder providenciar

sobre o pag.amento das consianinfies
eorodaolcada relarãO encaminhada a
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aeraemee,

ta directoria com o vosso officio n. 87,
de 4 dó setembro proximo findo, recom-
meado-vos informeis detalhadamente a
4ue mexes dias se referem.

- Sr, delegado fiscal em Pernam-
buco:

- Recornmendo-vos informeis
si aos funcciónarios constantes da rela-
ção encaminhada a esta directoria, com
o vosso officio n. 450, de 31 do agosto
ultimo, foram decantadas, no primeiro
fseme a tre do corrente anno, as importou-
cias que cada um cdnsigna a Pavor de
associações: ie credito, nesta capital.

•-a- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 37 - Remetto-vos, nos termos do

art. Gd i do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, a inclusa segunda
via do recibo passado pelo procurador
do Banco do Credito Geral, da importan-
eia 1728, relativa á consignação do mez
de salembro prorimo findo, estabeleci-
do a favor do referido banco por Luiz
elo : atada Reis Monteiro Tapajós e reco-
lhida 'aos cofres dessa delegacia.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 65 - Transmitia-vos, para os fins

conveaientes, a inclusa segunda via do
termo da remessa que, por intermedio
do vapor Varanquapc, fez a Casa da
Moeda a essa delegacia, no dia 22 de se-
tembro proxirno findo, na importando
da 120:000,e, em moedas de aluminio
cobre, em virtude de autorização desta
eliree.toria, em officio n. 100, de 10 de
agosto ultimo.

Recommendo-voa providencieis para
que a referida importando soja escr i

-pturada nos termos da circular n. 35, de
28 de agosto do anuo proximo passado
e o seu recebimento communicado a esta
directoria .

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:-
N. 136 - Transinttto-vos, para oe

fins .conveniertes. a inclusa segunda via
fio termo da remessa que, por interme-
dio da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, fez a Casa da Moeda a essa delega-
cia, no dia 24 de setembro proximo fin-
do, na importancia de 200:000, em moe-
das de alurninio e cobre, em virtude de
autorização desta directoria, em officio
n. 110, de 20 do referido mez de setem-
bro.

Recommendo-vos providencieis para
que a referida importancia sela escri-
pturada nos termos da circular n. 35, de
2.8 de agosto do anuo proximo passado, e
o seu recebimento communicado a esta
directoria.

- Sr. delegado eiscal na Parabyba:
N. 98 - Transmitto-vos. para os finS

convenientes, a inclusa segunda via do
termo da remessa que, por intermedio
do vapor Maranouunc, fez a Casa da
Moeda a essa delegacia, no dia 22 de se-
lembro proximo findo, na importancia
do 100:1100$, em moedas de alioninio
cobre. em virtude de autorização desta
directoria, em officio n. 105.. de 12 do
referido niez de setembro.

,Recommendo-vos providencieis para
que a referida importando, seja escri-
pturada nos termos da circular n. 35, de,
28 do agosto do atino proximo pasaado,
e o seu recebimento communicado a esta
directoria.

- Sr .. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 44 - TransmItto-vos, para os MS
èonvenientes, a inclusa segunda via dd
termo da remessa que, por intermodio 'do
vapor. 3foranguare, fez a Casa da Moeda
a essa delegacia, no dia 2.2 de setembro
proximo lindo, na importancia de réis
100:000$, em moedas de alumínio e co-
bre, em. Virtude de :autorização desta

directoria, em officio É. 100, de 10 cio
agosto ultimo.

Recommondo-vos providencieis para
nue a referida importando seja escri-
i4 o a da Dós termos da circular n. 35,
de 28 de Agosto do anno proximo passa-
do. o n seu recebimento cornmunicado a
esta directoria.

- Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 304 - Attenclendo á represeniaçiIn
da l' Sub-directoria, de hoje, passo ás
mãos de V. Ex., na Virmo do § 3^. do
artigo 299, do Regulamento Geral de
Contnbilidade Publica, a inclusa de-
monstração do resmonsavel pelo adean-
tomento da importando de 1?•0008,
cujo prazo de 90 dias para pre.staeão do
contas terminou hontem.

Reitero a Ex. os meus protestos de
estima e clistineta consideração.

,Commissão do Cadastro e Tomba-
mento dos Proprios Naeionaes
Expediente de 6 de outubro de 1923

. Sr. ministro da Fazenda:
Nos serviços preliminares do cadastro

'do Ministerio do Exterior, feitos no anno
passado, foi constatado que parte do
edificio actual está construido em ter-
reno excedente ao adquirido em 21 do
dezembro Jei 1880, á marqueza de fia-
znaraty.

Venho, por Conseguinte, respeitosa ..
mente, pedir a V. Ex. que ao EX1113.
Sr. ministro do Exterior sejam solicita-
das informações sobre essa divergencia,
bem COMO licença para complemento fi-
nal do supracitado cadastro.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos de
mais alta estima e distineta considera-cão. Euscbio Xastor. presidente in-
terino.

Recebedoria do District° Federai
EXPEDIENTE DO SR. -DIRECTOT:

	

•	 Précatorios despachados
Dia 6 de outubro de 1923

Juizo da Quarta .Preteria Givel, en-
trega de 1:8008 a favor do Dr. Joeó . an-
tonio Pedreira do Magalthães Castro. -
Cumpra-se.

Juizo da Terceira- Preteria Civel, en-
trega de 1:9338313 a favor de Jacques
de Orvalho Lompets. - Cumpra-se.

Requerimentos despachados
Dia 6 de outubro de 1923

Sem numera - Joe"( Luiz de Campos
Entregue-si ao 'requerente a

quantia de 225$, classificando-se a dee-
peza pelo modo indicado no parecer.

Sem numero Paulo Alvares de
Souza. - Annulle-se a divida referida
na contra-fé alludida no parecer, a res-
peito officiando-se á Directoria da lie-
celta.

N. 9.363 - Manoel Rodrigues
Freitas. - Faça-se o expediente pro-
posto uelo parecer, officiando-se, em
termos, ri Directoria da Receita.

Sem numero - Processo de Perilman
Sc Comp. - Volte preliminarmente á 3'
Sub-directoria o processo, afim de, com
urgencia, juntar os autos ns. 12 e 11.
de 1922, contra S. Burdman e Rosnor
Lerner, conforme solicitou a Diretoria
da Receita a fls.5 v. do processo an-

ex0 .
Sem numero - D. de Madeira

Comp. - A' Secção do imposto sobre
Renda, para os devidos fins.

J. V. Rocha Pinto. - Proceda-se ál;
inseripção, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 100$, roinimo da lei..

Representação n. 96, lavrada em 5 do
outubro de 1921, contra M. Fineberg
Irmão. ____ como parecer ao Sr. ajudan-
te interino.

N. 506 - M. Lloyd noite, 	 Archi-
vo-se, na fórena dG parecer.

Som numero	 Guichard Filho
Comp. - Faça-se a troca, de accôrdo
Com o art. 40 do doceeto n. 14.61,8,
26 da janeiro de 1921. 	 "

Sem numero - A. C. Pinto. An-
note-se, imponho a A. C. Pinto, pela
infracção do art. 21, § 2°, do decreto
n. 15.589, de 29 de julho de 1922 a
multa de .100	 ITIS,	 E11M0 riO . art. 58 do'
referido decreto

Sem numero - Custodio Forno/ides.-
Int ime-su' a fittra Cusfoci ia Fernandea a
'fazer a comprovação do seus lucros nos
periodos de 1021 o 1022, marcando-se-
o prazo de oito dias. rrnnonho á referida
firma. pela infracoão do art.. 21, §2°,.do
decreto n. 15.583. de 20 de julho de
1922. a multa de 100a, minimo do arti-
go 58 do citado decreto.

Sem numero - Manoel Aatolpho
- Entrogur-se o requerente a

quantia de 2508, classificando-se a dos-
poza peto modo indicado no parecer.

Sem numero - José Francisco More-
no. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 100e, niass i ficando-se a ies-
peza pelo modo ind i cado no parecer.

3em numero - Sergio Ferreira da
'Ve'aga. - Entregue-ao ao requerente a
quantia de 258, classificando-- a des-
peza pelo modo indicado no parecer.

Sem numero - Affonso Monteiro de
Barrar. Entrogne-ao ao requerente a
quantia de 508. cla ssificando-se a des-
peza pelo modo indio-ado no parecer. .

Autos de infrocedo
Auto n. 309, lavrado em 12 de ,jun'ho

de 1923, contra J. Moraos Sarmento. -
0.fficie-se ao Laboratocio no sentido de
declarar com precisão. confrontando a
amostra com a analyse da bebida vernã-
adira, si :e (raia ou não da aguardente
de sante Thyrso, importada de Portu-
gal.

Auto n. 397. de 16 de a gosto de 19',2,
contra Joaquim de Souza :Mendes e ou-
tro. - Contra Joaquim , do Souza Men-
des e Manoel Carneiro Geraldes foi la-
arado o nulo de fls. 3. por ler sido en-
contrada uma estampilha falsa de 505,.,
apposta á escriplora de cessão e proro-
gnrio da prazo cio arrendamento do pre-
ílio da rua do Senado o. 57, lavrada em
11 de setembro de ttY19, a fls. 14 e 15v.
do livro de notas n. 438, do cartorio de
labellião Dr. Belisario Fernandes
Silva Tavora, visto ler a referida estam-
pilha sido • imililieada poios autuados,
como partos contrahontes.
-Intimados a &fender-se, um dos au-

tuados apresentou a petição do fls. 0,
:=.endo lavrado o termo de revelia do fo-
lhas O v. contra o outr(). e o tabollião
apresonlou a iediç5o do fls. 8 a 10.

e:onsiderando, perém. que não ha no
.processo prova de que algum dos accusa-
dos tivesse conhecimento prévio de que
-era falsa a estampilha apontada no auto,
e pelos fundamentos constantes da deci-
são de 13 do dezembro do anuo findo,
proferida 11(I auto tu. '221. de 13 de feve-
reiro do mesmo armo, publicada no Dia-
rio Officio" de 22 do referido mez de`
dezembro, e em face da doutrina cnn-
st,antu da ordem da Directoria .da Re-
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ceda Pubiica, n. 112, publicada no Dia-
Offieiot do 16 do março ultimo, julgo

finproc.:.dente o auto do fls. 3 e recorra
rx-onicio para o Sr. miliLtro da Fa-
zenda.

Depois de feitas as devidas minuta-
cfie.;;, subion os autos a instancia su-
perior.

Devem, entretanto, os autuados pagar
novo il lo s ; mples, com est.e .ndenie á

T;:ixa da estampilha falsa que deu causa
ao afim de que do facto ne-
nhum (lair.no material advenha ac,-s eu-
fres pobt;tois.

Auto P 11, de 6 de sotertihro de 1922
-- Contra Maria Isabel da Cunha Braga,
Antonio Gouvêa Ferreira, Francisco
'Ceixeira da Silva c Candido Corre ira
Monda foi lavrado o auto (In fls. 3, por
lerem sido encontradas duas es!anipi-
lhas falsas, das quaes uma de 20$ e ou-
Ira de 15$, appostas á e ,-criptirta do elo-
/cacto de srrendamento do predio da rua
„Senhor d ., s 1iaso e. 81, lavrado oro 30
de a'oril de 1914, a fls. 65 e 66 do livro
de I to I as n. 100 do ea.rtori do tahollião
Wralinn da Fon:irra Hermes, v:sto terem
as ;44rritlas estampilhas sido
las pelos autuados, como pa i té.s contra-
ontem os teus primeiros e fiador o ut-

thno.
Intimados a deforidor-s., o aitioados

não rioreentarom pç tição f!e	 sru-
la rado o termo lio revelia de fis. v,

e o tabellião apresentou 0 petioão
fl s . 6.

•oidorando, porém, cpse n5o ha no
prnees/o prova de que algum dos He-
( usail nst ives conhec.imento pr .;:vio de
que eram 1aI,ii a o'sainoillins r5on n a-
das CO acto, netos fundament,'Js constan-
•ies da decisão de 19 de de..:ralto,0 do
mino Dr (ferida no auto ti. 221, de
13 de fevorei: .o do yf, es-ao anwi, e publi-
cada no Movi() Offici'td. do 22 do ret1.-
1 ido de dneniiro, o rio faro da dou.
lima constante tb orrh,n1 da Dirrrtr‘rra,
da Receita Pu ira, n. 112. publiirota no
Mario OffieioI de. 10 de março ultimo.
ngo irriororoden" e o auto rio fis. 3 e
ce (Npr,i1 ex_officio 1.A:a o Sr. ministro

ent. a .
Dopois do leizas ...is devidas muleta-

(a5os, subam os instanria su-
perior.

Deveir, entretanto, os autuados pagar
novo sello sinioles, correspondente á.
laxa das estampilhas faias, que deram
causa ao processo., atito (te que do farto
nenhum damno joal orial advenna aos
coâ-es pmmblieos.

Atito o. 435, (10 28 do junho de 1923,
contra J ..oi.".‘ Castilho --	 aatuada, po;:.
ihfieceão do regulamento do imposto do
consumo, a firma, Castilho, com Lio-
t.-iquim á rua da i,2;oitanda a. 202, por
Ir' ilmi tr n do encentn.clas no estabeleci-
lotou . , as estan.ipiihas apptadiondidas
¡fls. 3 ) , pertencentes a mercadorias Mio
mais; eii:,tentes.

Nas a;iegações de defesa. a autuada
declara que rem;t.tera para case de ter-
ceiro wu barril de vinho, esqoo::,..nido-se
de fazel-o acompanhac das ai/ou:das c.•
tampilhas.

Está, portanto, confossada a infra-
c5', O, assim„ julgo procedenic (t atito e
jnoinitho á firma .Tosé Castilho a multa
fie ()110S, minimo do art. 53 do ri: 'c'et O
p . 11.618, do 26 do janoiro de 1921. po/a
.rais.se de sellos de Mercad . rias já consu-
rnihIS.
, o til OP-Re para n recolhimento da
mula, no prazo de 30 dias; não cum-
_o iodo. faca-se a cobrança exeeutiva.

pelos. meios legaes, salvo o direito do in-

torposioão de recurso, doutro de guiam
dias, no, lermos do art. 229 do derreto
inenciontm(i.

Auto o. 470, de 13 de julho de 1923,
contra log. R. de Medeiros --- Contra
Josá ml. Medeiros, com btgunni‘n á rua
de Sant:Anna a. 78, foi tavrad . , o auto
de ilifrareAo de fls. 5, visto lerem sido
encontrr, 1 es mi estabelecimento es;am-
:pilhas de	 cuieurou r '

 a to o rts adotias já consonidas.
Allegando ignorancia d oxisLencia

taos vale s cru o cofre da easa, o su-
cossor do autuado confessa a infracção
O per! , relovação da multa, por não 12r,
tido ilitent:ão de lesar a Fazenda Na-
cional.

Exi,tindo a infracção, como se vê, jul-
go procedente o auto e imponho a J. R.
;Medeiros ou II. A. do Bauos, succe-sor,
a muita de 600, minimo do art. 53 do
decreto n. 11.648, de 26 de janeiro de
1921.

ilatime .-- , e para o pagamento da n-int.ta
no purio de ao dias; não cutopriodo, peo
1113 001,JS I egaPS, 1)7'01)10'n-se a cobrança
executiva, resalvado o direito de re1 Iir-
50, dentro de 15 dias, nos termos da ar-
1 	 229 ti 3 (1C.C. i i) referido

ExPEDIENTE DR SR. AJUDANTE DO DITILi.T511

Are 6 de outubro de 1923

N. 5.961 - Calino Ferreira. - Tn-
screva-se, a partir de maio ultimo, coro
o valor Itieativo do 600$, de accôr-do tora
o pareCer.

N. 11.973 -- Joaquim da Silva Vaie.
- Transfira-se.

N. 5.438 -- João Luiz Ano.,,;. -
Transfira-se. Imponho a multa de 30$,
in:nimo, na forma da lei.

N. 7.021 -- Joaquim de Aluindo
Campos. - Transfiea-so.

N. 5.548 - Palladio Tuptnaroh(:., -
13i0-s baixo, ennerliendo-se a .i.r'dão
da 20 soinestro do 1922 e officiando-Je ã
Diretoria da Receita Publica, no sen-
1 ido de .ter amiudada a divida (!_i
dão ri. 8.10, ta! 1' semestre deste Ilurg";.

-N. 11.203 - Companhia Constructo-
ra do Santos - Officie-se, nos termos
do parecer.

N. 10.601 -- Emitia da Costa gaia . _
Offieie-se, de acardo com o parecry.

N. 8.481 -- Arttono Gerva s io Alves
Saraiva. -- Trans;fira-se.

N. 9.137 --• Joaquim Teixeira PL
menta. - /dem.

N. 507 - João Rodrigues Leitão. -
Pago o imposto em cobrança, trans•
tira-so.

N. 7.209 - Raul Guimarães &
- A'	 Suh-directoria.

N. 11.501 - Raul Medeiros. - A' 2`
Sub-directoria.

- Pedro Cintra Ferreira.
Dê-se a baixa pedida.

- Companhia de Cortina-
ria e Cellulose. Averbe-se a ROI-
danco.

N. 5.800 - Geremario Dantas.. ---
Dê-se a baixa, da accordo com o pa.
rever.

Jos6 da Prado Peixoto.
- Av o rbe-se, a mudança.

N. 8.082 - J. C. Caldral. Averbe-
„se a modança. Imponho a multa de 59,
ininimo ( 1 0 regiam:a p oio em vigor.

N. 10.317 -- (1ses.r IiaosamOon.
x a no 20 sentostro eorreute„

conceitando,se a .respoetiva certidão.
N .15.220 - Antonio Au gusto Cavai-

lera. -- D;-se baixa, de eceOrdo com o
Parecer..

::NTE DA SEGUNDA SUD -DIRECTORIA

Dia 6 de outubro de 1923
Requeri:mentes despachado

12.361 --- Domingos Rodrigues.
pr, , sen!e o conhecimento do primeiro

pagamento do imposto predial.
N. 1-2.399 - Antonio José Machado.

(demo.
.N . 13.162 - Joaquim Pereira da

:\hd	 - Idem.
. 12.880 - José Maria Nunes.

LHu.
N. 3,818 - Antonio José Teixeira.

TrIP/u

	

N 12.031	 Aristou de Assis BaptiS.
1 a .	 Riem .

N. 12.320 - Carlos do G. Oliveira.--.
rt1r.m.

. 1 a, 401 - Candido Roangi9 Perei-
ra. -- Idem.

1?.483 - Mi guel Ferreira.• .. 13.726 - Manoel de .Soula
- Idem.

N. 3.357 - Artimr PesSoa Cavalcan-
te. -	 Moia.

N . 1,8.900_ João Fordinand Vedry.-
Vaca a prova do valor locativo em do-
cumento da Prefeitura Municipal.

N. 4.052 - Joaquim da Silva Lima.
valor locativo passado pela

N. 18.607 -- Joaquim Rodrigues dos
t-, antos.	 nunpra o dospacho anterior.

N. 14.782 - Alextnitive Lovy do Sou-
za Toi ,:eira. - Junte a licença mui-d-
e-1M ir complete o seno do documento

fls. 4.
N. 6.56R - Fructuoso Ferreira Ra-

Pagor, o imposto da 1923 cor-
rente, corno foi exigi() ).

N. 10.125 - Corintho Mele,hiades
Caunio.	 Faea assignar o documento
por M. J. Olivoira, nue A a firma in-
scripta nesta ropartictto. Mo retirar o
dito tinenrnento sob recibo.

'N. 4.950 - Antonio Zidan & Como.-
t'agurou o debito e juntem o contracto

N. 21.315 -- 'Vergueiro & Nunca. --
Pig.ieni o imposto de 1921, como foi
( ,x ig ido.

N. 1.835 - Joaquim José da Costa.
Paguo O debito,

	

N. 2.118	 Henrique Moreira do
Sonza.	 T(torn.

N. 11.391 - Antonio Godcilphim. -
Sali,faea a exigenria.

N. 13.7.82 -- João de Azevedo Guima-
Tann].

N. 5.079 - .Tost1 Lourenço. - Mem.
N, 13.947 - Rocha Dias Sz Comp. -

!liem.
N. 79 - l. Rareia. - ?dem.
N. 14.779 - Domingos de Almeida:

Idem.
N. 11.801 -- Francisco Penna Dias O

1.,10.ïy
	N. 13.111	 Couto, Travessa & Coe-

lho. ---. Mero.

	

N. 14.162	 Alberto e outro (mono-• -
N. 14.461 __ José Joaquim da Rocha

é outro. - Idem.

Inspeetoria de Seguros

r, x !nom= no sa. wsonemon DE •SEGURO,S,
INTERINO

Dia ri de outubro de 1923
Sr. director gera/ do Thesouro Na-

cional
N. 378 - Junto vos encaminho, afim

de ser submott5to mi consideração do
s. Ex. o Sr. ministro. processo n. 112 P,
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deste anno, devidamente informado pOr
esta inspectoria, relativo á reforma dos
estatutos da Conmanbia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Previdente, delibr-
rada pela assemlWa geral caLcaordinria
de 28 do junho ultimo.

Ma 5 '
Sr. delegado regional le Saauros da;

5' cireumseripção, S. Paulo:
N. Gol _... Respondendo ao vosso offi.

cio n. 461, de 21 de setembro proximo
pasado, declaro-vos que Só agerjea,
com poderes para emiti ir contractos, in-
teressam á inspeetnria. A nom aação ões-
ses mandatarms das companhias dovo
ser communicada como manda o n.
do art. 10 do decreto Ti. ta omo,
1920. O Sr. dobrado, pois, observará a
ordem contida na circular n. 15 c l a aa
tembro ultimo.

Inspectora Geral dos. Ilatkos
Inapectoria Geral dos Bancos — Portai-

ria n. 311 — Rio de Janeiro, 6 de outu-
bro de 1923.

An Sr. Dr. Fernando 13arrain Graça,
M. D. fiscal do Bancos no Diatricto Fe-
deral:

Designo-vos para fiscalizar o seguinte
estabeleci:omito banca rio, Bana° Ilypo-
thecario do Brasil, emouanto durar o
impedimento do usai Dr. Virgitio de
Mello Franco, quo entrou no t.: oso das f-
rias regulai:to:darem.

Para esse fim, podereis usar de todas
as faculdades conferidas pela lagialação
brasileira vigente. especialmento pelo
decreto n. 11.723, de 16 de março do
1921, nos termos das instruccOes e or-
dens desta inapecloria. — Luciano Pe-
reira da Silve, inspector geral dos Ban-
cos, interino.

Inspectoria. Geral dos Banais — Porta-
ria n. 310 — Rio de Janeiro, 6 de outu-
bro de 1'O23,

Ao Sr. Dr. ;Tosa Angusto Moreira Gui-
marães M. D. liacal de Bancos no Dia-
Ideio 1:'ederal:

Designo-vos para fiscalizar o seguinte
estabelecimento baneario, Banco Ger--
!nanico da America do Sul, ernquanio
durar o imo:adir:lento 10 fisaal Dr. Vir-
gilio do Mello 'Franco. mie entro u no goso
das farina raaulamaniaras.

Para esse firo. podereis usar de todas
as facuidados aonferidaa pala leaislação
brasil a na viacot a . especialmenCo pelo
decreto ii.io;28,1 IG de marco do
19.21, nos tarnms das inatrucções e ()a-
dens &sia in s pactoria. -- Luciano Pe-
reira da Sileir, inspeator gorai doa pana
cos, lotarino,

EXPFt, "NTI: li si. INSPECTOR
INTEItINO

Di,1 6 (I ,: outubro	 1023

Diao‘o Fraucez e Italiano para a Amo-
rico. do Sul. tranamittindo a esta inspe-
eloria 1nomoa miAime.nto e posição
do cambio durante i) mez de junho pro-
ximo passado. — Dando por approvado,
como de facto o dou peto presente dos-
Pacho, o meticuloso (omino procedido
pelo Dr, laurillo Furtado, na filial do
Banco Francez o Italiano para a America
do Sul, exalo° de que dá noticia o pare-
cei' supra, acompanhado dos documentos
comprobatorios p ic adeante se seguem,
o Por esse modo satisfeito o fim tido em
vista pela inspectoria, quando mandou
preceder o dito exame, que era o de ve-
rificar a posição cambial do mesmo Ban-
co, por uma a uma daa moedas com que
-

operara, no mez de junho do corrente
anilo, mando que se archive o processo.

- Communicação da Directoria Geral
fio Thesonro Nacional, do 23 de junho do
1923, relativo ao recurso interposto pelo
De. João de Souza Gomes Natio. — Sen-
do decorridos mais do Imas meus, após

amblicação rio Diajo Official do des-
pacto° do 25 de junho de 1923, desta in-
spectoria, sem que, o interessado voltas-
se para fazer a prova, exigida pelo Sr.
ministro da Fazaada, e da qual ficou de-
pendente o provimento do recurso do
flue dá noticia o orocasao, seja este ar-
chivado, sem paoMito do direito que as-
sisto ao interessado de fazer dita prova,
quando entender.

— Banco de Ca-clito Rural e Interna-
cional, requerimento de 3 de outubro de
1023, solicitando a entrega do recibo do
pagamento do 1' semestre do fiscaliza-
ção. — Como requer, mediante recibo no
processo.

— Banco de Espanha e Brasil, reque-
rimento do 5 de outubro de 1923, pedin-
do a devolução, medianto recibo, dos
certificados do pagamento do quotas de
fisealizaçÃo do 1" semestre do anno cor-
rente. — COM° requer, deixando recibo
no proce.sso.

— Sr. d e legado reg ional dos Bancos
'em Minas Cercos:

N. 1.601 -- Devolvo-vos, para o fina
de ser cumprido o despacho desta Mapa-
eloria, exarado a fls. 12 v. do incluso
processo relativo ao requerimento do
Dr. llodolpho Portugal Milward, fiscal do
Bancos nesse Estado, solicitando 60 dias
de liconça para tratamento de salada..

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.6,05 -- Tenho a honra do enca-

minhar a V. Ex. o incluso requerimen-
to do Antonio Pinheiro do Almeida

O' eseripturario desta inspectoria,
solicitando revogação da suspensão da to
dias mie lhe foi imposta por portaria do

inspector geral de 30 de maio ul-
timo.

Apresento a V. Ex. as minhas respei-
tosas homanagans.

— Sr. agente da Estrada do Ferro
Central do Brasil:

N. 1.69'6 — Solicito-vos di gneis coo-
u-der ao porteiro e sirvente da Imit e-
ctoria Geral dos Bancos, Ozorio Porto e
Euclvdes Francisco dos Santos, o ;abati-
passagens da Central a Deodoro.
11:11! o a. que l cem direito sobro suas

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.07 — Tenho a honra de remei-
tal: a, "V . Ex.. para os devidos fins, a in-
Clusa '2 via .do empenho feito da quan-
tia do 1:1158 proveniente de assigna.•
tura; dos telephones °esta paspectorja,

A presento a V. Ex.: as minhas respei-
tosas homenagens.

— Sr. director da Despeza do Tha-
somai Nacional:

N. 1.608 — Tenho a honra de remei-
ler a V. Ex., para os devidos fins, a in-
clusa 3" via do empenho feito da quan-
tia do 1:145$ proveniente de assigriatu-
ras dos telefihones desta inspectoria.

— Sr. R. A. Sampaio :Vidal, ministro
ria Fazenda:

Tenho a honra do submetter a aati-
gnatura do V. Ex., a inclusa carta-pa-
tente n. 155, do •d3anco ,Commercial do
Estado de São Paulo». referente a sua
aoencia em Faxina, Estado de São Pau-
b, acompanhando o respectivo processo,
para os devidos fins.

Apresento a V. Ex. as minhas res-
peitosas homenagens.

— Sr. director da Despeza Publica:'
N1 610 a-, Tenho a honra de rerriot-,.	 .

' EXPEDIENTE ID(-) 511. DIIIECTOR GEI1AI4

Dia 6 do uWabro de 1023

Foram expedidos os seguintes ofU.a
tios:

N. 2.265 — Ao Sr. director da Dos..
peza Publica tio Thesouro Nacional, res-
pondendo o officio n. 367, do 29 de se-
tembro ultimo.

N. 2.266 — Ao Sr, inspector 
''
-oral do

Seguros, solicitando empenho de des ..po, 

N. 2.267 a 2.269 — Ao Sr. director
geral do Thesouro Nacional, idem,
idem.

N. 2.270 — Ao Sr. inspector da AI-
fandaea do Rio de Janeiro, idem,.
idem.

N. 2.271 — Ao Sr. director da Ria-
relia Publica do Thesouro Nacional,
idem, idem.

N. 2.272 — An Sr. director da Des-
peza Publica do Thesouro Nacional, eu.-
caminhando o requerimento em que va-
rios operarios pe(h,n) soja mantido o
augmento provisorio de que trata o ar-
tigo 151, da lei n. 4.632, de 6 de janei-
ro deste anuo.

N. 2.273 — Ao Sr. director do Ser-
viço de Informações do Ministerio da
Agricultura, communicando a recebimen-
to de 30 resmas de papel assetinado.

Neo 2.27 11 e 2.275 — Ao Sr. director
do Instituto Nacional de Musica, infor-
mando sobre trabalhos em andamente
neste estabelecimento.

N. 2.276 — Ao Sr. director geral dd
Thesouro Nacional, encaminhando' o re-
querimento do chefe de turma Josó Tei-
xeira Machado.

N. 2.277 — Ao Sr. director da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional, en-
caminhando os requerimentos dos aup-
plentes da revisão o composição do D.
rio Official, sobre o augmento provise-
rio.

N. 2.278 — Ao Sr. director geral dci
Thesouro Nacional, solicitando a devo-
lução da primeira via da prova de em-
penho de despeza que acompanhou 43 of-,
ficio n. 610, de a de abril ultimo.	 '`

-ter a V. Ex, para os devidos fins, a in-
clusa 34 via do empenho feito da quan-
tia de 300, para attender ás despezas
do pronipto pagamento desta inspeato-
ria geral, a cargo do porteiro Sr. Ozorioi
Porto.

— Se. ministro presidente do Tribil-1
mil de Contas:

N. 1.611 — Tenho a honra de remet-
fr a V. Ex. para os devidos fins, a in-
clusa 2' via do empenho feito da quan-
tia do 3008, para aftendar ás despozaa
da prompto pagamento desta inspeetoria
geral, a cargo do porteiro Sr.. Ozorio
Porto.

Apresento a V. Ex. minhas revi:Uri-
aas saudaçõ'es.,

— Sr. R. X. Sampaio Vidal, minis-
tro da Fazenda:

N. 1.612 — Tenho a honra de enca-
minhar a V. Ex., devidamente int'nr-
procoaso, iniciado com o requeriroontO
nado por esta inspeetoria, o incluso
ria Saciedade Cooperativa ,Responsabi-
lidado Limitada «Banco Progresso Pau-
lista», solialando antorisacão para ti:na-
cional' na raidial do. Estado de São Pau-
lo e bem assim a expedição da compe-
tent e carta-pataniao

Apresento a V. Ex. minhas rapei-
tosas homenagens.

Imprensa Nacional e "Diarin
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' N. 2.279 — Ao Sr. director geral da
;Repartição dos Telegraphos, informan-
do sobre trabalhos.

N. 2.280 — Ao Sr. procurador dos
Feitos da Batida Publica, remetteudo
Contas.

N. 2,281 — Ao Sr. director da Des-
'áieza Publica, encaminhando o requet-I-
rocnto dos operados, obreiros, sobro ti
kugmento provisorio.j ,

N. 429 M	 Martins Irmãos (St Como.
Idem.

N. 301 R.	 Romeu Manoel
Idem..

N. 125 M — Manoel dos Santos oti.
valva. — Deferido.

N. 128	 — Offieina de Siío
Cidade de Vianna do Castelo. 	 t--,..-
-tisfaaa a exigencia.

N. 623 J — joaquini Augosio
• — Compareça para eselareeimea-

` tos.
•N. CO,	 .14.) Rodrignea de Alo dO.

Sojam pagds os jUros lo 1" :3CD -i esi
n*.

•	

1802 ao 2' de 1-000, devendo I)	 -
der á uniformização das apolees, p. -:1f1
recebimento dos juros de 1 0)7 em dia a-
te.

N. 209 L — Luiva Werneetz de S'.,1-
za Vieira.— Cumpra-se 9 alvará .•

N. 435 M — Maria Emiliana
rleiuss. -- Cumpra-se o alvará.

N. 436 I— Margarida 'et-uva:11,a
Pala. — Idem.

431 M — Manoel Marques da custa
Draga Junior.	 Liem.

N.• 211 1— Francisco do Paula Nar-
ri- — P ova ser ainda ia untai
doe,:polio.

famoillias federaes no valor do 10$000
(d,.-4 mil réis) e devidamente inutiliza-
lia:. Confere com o original. Delegacia
Fi s cal em Sào Paulo, 3 do outia.ro do

Stdurnino de Abreu, official
tale:melro, extineto, servindo na secre-
1	 11

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo

Termo da ajusto para arreeadrçiio
imposto do consumo do energia o1-
eleita, que assigna a Compauliiii Pau-
lista	 Electricidade,	 por see. Yi er-
rre,i (1, , u1 e, abaixo declarai,
Aos (14:,.1:.eis dias do mor dx, junloi

nono de mi novecentos 	 N, inte es,
Dele gavia Fiscal do Tlinsourn Nacional
cm São Paulo, presente o si:. &ice:acto
fiscal, Migo Linhares da Veiga, compa-
receu a c,oloPainhia Paulista ite vooari-
cidade, representada por seu
dente, Sr. Joaquim .Maynert IZehl. e dis-
se que, em virtude do despacho du ?nes-
n/o Sr. delegado fiscal, datado do ao do
maio findo, preferido em seu requeri.
nvddo de 23 desse, mez, vinha assianar
o presente termo de ajuste, pelo (piai o
Governo Federal se obriga a pay,00
áquella crimparihia, encarregada, cui vir.
bule do disposto no artigo 13 do iPaula-
mento annexo ao decreto n. 15.9eé,

de março de 1923, da arrecadreão do
imposto de consumo o energia electrica,
a pai-contagem de quatro por cento
(1 5) 'sobre o Vroducto liquido do im-
posto arrecadado, á qual será deduzida
eia importancia a ser entregue, mensal-
mente, e neutro dos primeiros vinte (20):
dias do mez seguinte ao da cobrança
'(artigo setimo, paragrapho 1') á Dele-
gacia Fiscal deste Estado, ficando na-
quela, porcentagem ineluidrs as despe-
zas que tiver com a cobrança e entrega
da renda, ficando 'a mesma companhia
sujeita á fiscalização do GOV cr no Fe-

N. 765 A	 Antonio Ramos Guetra,, deral, do accordo com as leis e decretos
-NE-si Idem.	 vigentes e COM aqueles que- forem pro-

.N. 420 M	 Manoel -Cometido Nunes. mulgados na vigencia do presente ajusto
Deferido.-	 e mais formalidades previstas pelas dis-

N. 81, II	 Helena Weisã Cunha.,	 Po:3ieões do citado regulamento annexo
tr,umpra-se o alvará..	 no decreto n. 15.996, de 31 de março de

N. 210 L — Luiz Caetano de Oliveira.. 1023. Este ajuste comera a vigorar da
/dem.	 presente data. E Velo Si'. delegrol .) lis-

N.: 72 I — Isolda Weiss.	 Idem.	 cal foi dito que, em nome da Fazenda
N. 627J	 Joaquim Pires Moniz. dd Nacional e para ella, acceitava este ter-

Carvalho. — Expeça-se guia.- 	 -11o, com as declarações e consequentes
N. 749A	 Amelia Pereira de Souza, obrigações, que, sendo lido o achado

Deferido,	 conforme, assigna com a pado interes-
N. 243 I?	 Francisco Mandarino„	 sala. Eu, Manoel Aguiar Pereira d3

£ertifique-se.	 Souza, 1° escriplurario desta Delegacia
N. 118 D	 Dancei IP,Ortugues do Fisc,al, servindo na 2 contadoria, o os-

Brasil. - Idem.	 crevi. São Paulo, 16 de junho de 1923.-
N. 426 M	 Maria de -Carmo Alves — Joaquim Maynert Keht. 	 Iluffo .1.1-

Lkle Lemos.	 Expeça-so st:tia.;	 nhares	 Yeiga, Estava aellado com es-.	 -.	 . 

Ministerio da Marinha

Directoria tio Expedien18
PEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Dia 6 de outubro de 1923
,rinistro d3 Fazenda:

r. L371—Assumpto: Remessa de pro-
c: sso de exercidos findos:

1—Tenho a honra de transmittir-vos, para
cs fins convenientes, o incluso processo de
123:CI"CiC105 firdos, sob n. 7.749, na Impor-
iania de 704$616, de que é credor o conser-
v;alor da Escola Naval Emillo Augusto Pe-
reira da Silva.

N. 4 .372—Assumpto : Remessa de pra-
cess a de exercicios findos:

1—Tenho a honra de transinittlr-vos,
para es devidos fins, o incluso processo de

enticaas findos sob ti, 7,750, na impor-
lancia de 704$616, de que é credor o se-
oundo oficial da secretaria da Escola Na-
val, Paulo de Saldanha da Gama.

N. 4.373—Assumpto: Remessa de proces-
so de exercidos findos:

1 —Tenho a honra de transmittir-vos,
para os fins convenientes, o incluso oro.
cesso de exercidos findos il. 7.748, na im-
portancia de 70*616, de que é credor o
conservador da Escola Naval José Marinho
Alves.

N. 4.374—Assumpto: Reversão de pen-
são de mcntepio:

1 —Tenho a honra de restituir-vos os dons
inclusos titti l os de pensão de montepio per-
tencentes a D. Rosalina Tavares Gomes e
Nerval, viuva c filho do remador de pri-
meira classe do Arsenal de Marinha desta
capital, Joaquim Antonio Gomes, acompa-
nhados de tuna certidão pela qual se com-
prova haver a referida pensionista contra-
lido segundas nupcias com Alberto Pe-
dretti.

2—Fica, assim, attendida a solicitação
constante de vosso aviso n. 83, de 25 de
julho ultimo.

N. 4.375—Assumpto: Pagamento á conta
de. ÇDepositos»:

1—Solicito vossas providencias no sen-
tido de serem pagas, á conta de cDeposi-
tos,3 as duas inclusas facturas de aThe Te-
xas Company (South America) Ltd.,. na
importancia total de 105:1541 0, as quaes
constam da relação que acompanhou o offi-
cio n. 314, de 13 de março ultimo, dirigido
pela Direc toria Geral de Contabilidade da
Marinha ao contador geral da Contadoria
Central da Republica.

2—Para o forne _imanto a que as mesmas
se referem houve a urgencia de que trata
art. 170 da lei n, 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

Caixa de Arnõrtiiiição
:I.XPEDIENTE DO EM. IN SPECTOTIT ,•7

•Dia 6 de Outuko'de 1923• .
r Se. 1 a i111,51p0 presidente do Tribonal
Ido Contas:
• N. 102 — Tenho a herira do fazer,
Chegar ás mãos de V. Ex., para os fins
c onvenientes, as inclusas segundas vias
Os empenhos do despeza numeros 61 o.

le5, do diontem
Renovo a V. Ex., as seguranças :da

'Maior consideraeão.
— Sr. director da Despeza Publica:
N. 237 — Remeti o-Vos, para o de -

(t-vidos fins, as inclusas terceiras vias das
, Cmpenhos de despeza numeres 64 e 65,
' do Ihontern, ncorrespondentea, 'respecti-
vamente, a fornecimentos feitos por J.
G. Pereira (% Comp. e ao adeantamento.
para as despezas mondas do 4° trirnestro

'deste anuo.
— Sr. agente da Estação inicial da:

Estrada do Ferro Central do Brasil:
N. 38 — Peço vossas providencias nri,

'sentido do serem fornecidos passes, do
-accórdo com o disposto no artigo 115, kia,
lei n. 4.632, de 6 de janeiro . ultimo, aos
seguintes empregado s desta repartição, a
'saber:

Continuos — Antonio Baptista soa-
ates e Alfredo de Oliveira Coelho;

Serventes — Alfredo Evangelista da
Antonio Alves de Mello, Clau-

'demiro Tavares da Silva, ,Aniceto Ma-
noel Vianna, Benjamin Carneiro do

:Campos, Elysio. Domingos Fita, Antonio
,Joaquim da Cruz, Luiz de Oliveira Coe-

Ayres do Gouvêa, Estevão Pereira
'de Souza, estes dons ultimos até Zoa

Ladislau Amaro da Silva e
Carlos da Fonseca, ambos na Linha, Au-

Requerimentos despachados •
N., 211 E — Francisco Colares MO.

r e ira .• — leme I, ta-se .
N. 619 J — Jayme Gaivão.- — Idem.
N. 262 C	 Cunha Santos Si: Camp.,

Idem.-
• N. 423 M — Maria Cecilia Collaraa
;Moreira.: — Idem.

N. 232 E	 Estevão L. Onetá.
;Certifique-se.,

N. 230 E — Elvitta Guerreiro
— Certifique-se.

Por portaria de 6 de outubro de 1923 foi
c.enerado do serviço da Armada o terceiro
pleiroleiro do pharol da Ilha Raza Marcelino
A! ves Pereira.

Foram concedidos 90 dias de licença, na
forma da lei, ao eperario de 4a classe da
eLcbia de carapinas c torneiros do Arsenal
de Marialia do Rio de Janeiro, Adindo Car-
los Pias Medronho, para t atar de sua sande

:ide Pie convier; devendo entrar no goso
d sta licença dentro do prazo de 30 dias, a
cortai' desta data.
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lN. 4.383 - Aasumpto : Remessa de pro-
eb se de ex -raos find .s:

1-Telho a honra de transmitir vos, para
os fins convi:ale 'tas, •atai a sa rom .so de
exercici s fi 'do; soa a 	 na iinaor-
tancia de 704$ 16 , e(pia edor o continuo
da Escola Naval Aditai° Uvas de Oli-
veira.

N. 4.390 - Assump'o: Relação de em-
penhos feitos em setembro ultimo:

1. Tenho a honra de transinitt r-vos, para
os fins cormnientes, a inclusa relaço d s
despezas amanhadas neate mi ist ria lu-
rante o mez de satembra ultimo, oraanizada
de accôrdo com o art. 243 do Codigo de
Contabilidade.

- Sr. pr,sidente do Tribanal de Contas r,
N. 4.350 - Assumpto: Distrib ição á Pa-

gad iria a Marinha das gila as relativas ao
segundo seineNtre, das suo-consignações da
verba 8'- Material do orçamento em vigor:

1. Rogo vos digneis de providenciar no
sentido ce ser feita á Pagadoria da ,aarinha,
de conformidade com o art. 31 da lei
n. 4 632, de 6 de janeiro ultimo, a dls ri-
b.•ção das quotas relatará ao seaundo se-
mestre, d s sub-consignações da verba 8 i-
Material, do orçamen t o vigente.

2 Junto encontrareis a respectiva relação,
que impo ta em 8.6155:510038.

3. Das alludidas quotas foram deduzidas
as distribuições de creditos os Estados,
solicitadas até 22 de setembro proximo pas-
sado.

N. 4.376 - Assumpto: pagamento de ma-
terial:

1. Solicito vossas providencias no sen-
tido de, pelo Thesouro Nacional, ser effe-
atuado, á conta da verba 83-alater1al-Hos-
pitaes-lavagein de roupas das enfermarias
e hotipitaes, do orçamento vigente, o paga-
mento da inclusa factura de Antonio Henri-
tique dos Santos, na importancia de
567$600.

N. 4.377 - Assunto: Pagamento á Im-
prensa Naval:

1. Solicito vossas providencias no sen-
tido de serem pagas, pelo Thesouro Nacio-
nal, á conta da verba 8a-Material-Expe-
diente, impressões, encadernações, etc.,
do orçamento em vigor, pa-a a Directoria
do Armamento, as quatro inclusas facturas
da Imprensa Naval, na importancia total de
2:311$900.

2. O pagamento ora solicitado deverá
per feito ao 1° tenente commissario Jacob
Cordovil Mattrity.

N. 4.378-Assumpto: Pedido, em grão
de recurso, de registro de despezas real-
zadas por uma Capitania do Porto:

1-A depeito da vigencia do Coligo de
Coatabaidade, a Caoitania do Porto do Es-
tado do Rio Grande do Sul, durante o corrente
anno, como nos anteriores, e porque não
podia deixar de fazei-o, attendendo a na-
tureza dos serviços, con'inuou a consumir
energia electrica e agua potavel, a ia 9ai-
Sitar transporte de material para os pharoes,
a utilizar-se de serviço telephonico, a fazer
as des ;azas com o as s eio da repartição e a
adquirir sabresaientes para o funcciona-
mento dos abardes.

2-Essas despezas foram efectuadas com
preterição da formalidade dos res ec ivos
empe hos por serem alias de caracter in-
adiavel e principa mente por se rão a bar
a capitania devidamente apoarelhA • para
eumnrir as exigencias do referi .o Codigo,
por isso que não posstaa os necessartos
livros.

3-Só em julho ultimo foram recebidos
taes Halos pela Mala repartição de Ma-
rinha.

4-A delegacia desse T' ibunal naque le.
Est-do, não ornando em co .side aaao os
motivos aprese tados, nego	 r,Lis
:da.pezas, a:. a falta do empena previa.

5-Essa resolução colloccat a Capitania
em situação embaraçosa, pais o« fona-
ced res maateam o orou stto de naa atais
co a t- rara • em as sapori me atos t tr q . ai lhes
sejam pagas as co ts apraatenfaa .

6-Em Porto Ale.,re o foitotaa.....• ata da
energia elect ia foi suspeasa faao da.
credito e restabelecida sob a r, ao' . -sabi-
lida ,:ks , porém, ao delealdo da ca.pita

7--A' Vista do exposto, do acto da alia-
ditla delegação recorro á Primeira Camara
desse Tribunal.

N. 4.379- A sumpto:-Pagr amento de ma-
terial:

1-Solicito vossas providencias no senti-
do de, pelo Thesouro Naci • "1, sar eff.-ictu-
ada, á conta da. verba 8' «Matedal--Ensino
Naval, para a Escola Naval, treas decoz nha
entesa, etc... do orçamento vigente, o paga-
mento da inclusa faatara de Prazeres
Amorim, na importanc a de 326$9Da.

N. 4.380-Assumpto: -Pagamento de ma-
terial:

1-Rogo vos dignei de providen -lar no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, ser ef-
fectaado, á conta da verba 8' aMateri 1-
Hospital, acquisições da instrumental cirur-
gia°, etc.', do orça nento cai vigor, o paga-
m anto das inclusas facturas de Pernadas
Mal no & Comp., na importaicia total de
3:751$750.

N. 4.381-Assumpto:-Pagatnànto de ma-
terial:

1-Rogo vos digneis de providenciar no
sentido de, reto Thesoura Nacional, ser
effectuado,á conta da verba 8' e aaterial-
Stip dntendencia de Naveg ,ição, sobresalen-
tes para abarbes, etc.», o paga nato das
tres i clusas facturas, na iinportancia total
de 4:0181;000, de qae são credores as se.
guintes firmas:

Fonseca, Almeida & Como.. 2:140240.
G. &tida & Com	 1:873$760.
N. 4.382 -Assumpto: Pagamento de ma-

terial:
1 - Rogo vos digneis de providenciar no

sentido de, pelo Thesoaro Nacional, ser
afica: ado, á conta da verba 8', ablaterial-
Hospitaes - para acquisição de utensilios,
ate., para o Serviço Technico Analytiao da
Armada, do orçamento em vigor, o paga-
mento da inclusa factura de Mayrink Veiga
& Coma , na importancia de 6:109$510.

N. 4.383 - Assumpto: Pagamento á lia-
prensa Naval:

1 - Rogo vos digneis de providenciar no
sentido de, pelo Thesottro Nacional, serem
pag-s, á conta da verba 8', «Material - Ex-
pediente. Im pressões, encadernações, etc.»,
das sub-consignações ab ixo declaradas, do
orçamento vi r ente, as 30 inclusas fada as
da Imprensa Naval, na importancia total de
9:649$900
Para a Inspectoria de Engenha-

ria Naval ............	 542$63a
Para a Inspectoria de Marinha 	 1:431%500
Para a Inspe".toria de Saud e 	 	 762$030
Para a Inspactoria de Machinas 	 	 244600
Para a Inspactoria de Fazeada e

Fiscalização. 	  3:793$200
Para a Inspectoria de Portos e

Costas 	  	  2:878$030

9:649030

2 - O pagamento ora solicitado deverá
ser feito ao 1° tenente coavnissario Jacob
Cordovii Mauritv.

N. 4 34- Kssampto : Pagamento á Int-
preasa Naval:

1-Rogo vos digneis de providenciar no
tida de, peio rhesouro Nacional, serem

pagas, a conta da verba 8 n aMat rial-Expe-
dleane, finares , ates, encadernações, etc. ,
Para a E.,qua:ira•, do orç mania vivente, as
13 ta f ff:faias da Imprensa Naval, na
Laportaticia trtal dc 3:074700.

2-0 nagamento ora solicitada dav rá sei
feito a 1 ta:lente comalissirio jacab Cor.

-
N. 4 38 i-Aasuinato : Pagamento á Im-

prensa Naval:
1-Rogo vos (larada de provideaciar no

sentido de, peio Thesouro Na 	 cr ef•
featuticio, co ta da v rba 8' -Ma eáll-
Ex ,),dionie, impre-zsões, enelderriacões,
etc., Para a lancetaria de ntrinha-, no or-
ça 'acato em vigor, o paga-rento das ratas
inclusas aiciaras da 1 amansa Naval, na int-
poria acta t tal de 323•0a.

2-0 referida paia me ito deverá se,. feita
ao 1 teneata coaunissario Jacob Cardovil
Maarity.

N. 4.336- Assampto : Pagamento á Im-
anava Naval:

1--So i rito vuss is p ovidenciaa no sans
t ido de seie:n pa das, pelo besouro Nacio-
nal, á conta da acaba 8' «Mat ri .1- xaedi-
ente, impressaes, encad -rn , cões, etc..,
°rolado° vigente-Para a Directo-ia Gerai
de Cantabili .acie, as seis iiclu,as facturas
da Imprensa Naval, na importanc a total de
3:842aa30.

2-0 pagamento ora solicitado deverá se,
feito ao 1 , tenente commissario Jacob Cor-
dovil Manricy.

N. 4.187-Assumpto : Pagamento de ma-
terial:

1-So1icito vossas providencias afim de
que, paio Thesouro Nacional, saia effectita-
do, á costa da verba 8' «Material. Exnedi-
ente.impressões e eacadernaçõe3,etc.a-Para
o Deposito Naval do Rio de Janeiro, do or-
çamento vigente, o pagamento das nove
facturas da Imprensa Naval, c.ue a esta
acompanham, na impo tancia total de reis
2:431$3")0.

2-O rei atido pagamento deverá ser feito
ao 10 tennte commissario Jacob Cordavil
Maurity.

N. 4.3q9-Assumpto: Es:lare "'mento so •
ara fornecimento:

1. Para que esse Triturai passa deliberar
sobre o pagamento da gliantia de 2-4 :00 agia,
ouro, de que tratei em aviso sob a. 4.257.
de 27 lo maz finda, declaro-vos, para os
fins eo .venient as, que o patino azul e o brim
de meia linho foram adquiridos por es e
minister o a firma O. Minnich na Alfandega
desta Capital.

LXPEDIENTE DO SR. DIREGPoit

Dia 6 de outubro de 1923

Sr. che fe do Estado Maior da Armada:
N. 4.3 i6-Assumpto: Publicação de uma

circular:
1. De orlem do Sr. mini stro, solicito

seja p tplicada era ordem do dia desse esta-
do-maior a circular, em cópia annexa, sobre
termos de contractos.

ReqUerini entos despachados

Joaquim de Macedo Rocha .-Restitaam -se
os documentos, mediante recibo (Req. 3-
-10-923).

Fabio anchas Soares, rnecan fco naval de
classe.-Ag arde opportunidade (1.016

Gt. C-atai). 1-23).
Primeiro-tenente eng nbeiro machinista

José Cantar no Ramos.-Compareça n Di
reataria do Expediente (Sin. T. Ceará-
1923).

Arist de a Raymando da Casta --Complete
o salto (facq. 23-7-923).

Ministerio da Guerra
Por despacito da 22 da setent'5ro finda fo-

ram classificados os 1 ° teneates cie infan-
taria:

Abelardo Servi ia de Mesquita, no 13'
regimento (Ponta Grossa);
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Tures Dantas de Carvalho, no 29° bata-
Ih' de 	 ;

Augn;to ria Ce3 blssi Pereira, no
26' b talhão de caçadores (Selem)

Pedro da Costa Leite, no 6' bata/hão de
caçadores (loamer.5);

Alvaro N,ines Gaivão, no 6' regimento
(Cacapava);

Miguel L ge Sayão, no 23° batalhão de
caçaa ,res. (For zycza);

Sebastião AleadeS de Hollanda, no 23'
batalhão de caçadores (Maceió) •

Synval Autran Alencastro Graça, no 24'
- batalhão de Caçadores

Nel-;on de Meao, no 7° regimento (Santa
Alaria);

Saanerges Lopes Cesar, no 2° batalhão
de caç elo:es (Nictheroy);

Jalio de Castilho C.:Ista e Souza, no 13°
batalhão de caca 'ores (Join vil:e);

everino Anfordo da Cunha, no 14° bata-
lhão de eaçadore!, (:lerianonolis)

Fie scri o de 00v ira Mello, no 3° bata-
lhão de caçaclotes (Villa Velha);

Aguinalio Valente de Menezes, no 13° te.
gimento (Ponta Gross ,);

Julio Pereuse Pintes, no 24° batalhão de
caçadores (S. Luiz).

— Por outros de 26 de setembro findo, fo-
ram tra sferido, os 1° tenent ?s:

()atavio Coelho da Silva, do quadro sun-
plemeatar para o ordinario, sendo classifi-
cado no 2" grup ) de arribaria de costa (For-
taleza de S. João);

Edgardino ao Azevedo Pinto, do 3° regi-
mento de cavalla ia independente (São Luiz)
para o 2' (São Borja), e deste para aquelle
Joaquim Ribeiro Dutra.

— Por outro de 1 do corrente foram
transferidos os 1' tenentes de imita tarja:

Etmilio Antão Ribeiro. do 10° batalhão de
caçadores (Ouro Preto), para o 13° regi-
rnerdo (Ponta Grossa); Langleberto Pinheiro
Soares, deste para agache; Gaspar Peixoto
Costa, do 9' rejmento (Rio Grande, para o
130 (Ponta Grossa); Huascar Mattogrossense
Rocha, do 2' batalhão de caçadores (Ni-
ctheroy), para o lã batalhão (Cuyabá); Eu-
clydes Nunes Seabra, do 2' batalhão de ca-
çadores para o 23' eatalhao; e o 2° tenente
Edison de Novaes Magalhaes, do 7° regi-
mento (Santa Ma:ia) para o Cruz Aba).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de outubro de 1923
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando•

providencias para que:
Seja lavrada na delegacia fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Paraná escri-
ptura de compra, por parte do Ministerio
da Guerra, de um terreno com a arca de
516.993°12,00, situado no Bacachery, subur-
bio da Capital do mesmo Estado e de pro-
priedade de Philippe Tod, para ser tulle
construido o quartel do 9° regimento de ar-
tilharia montada (viso n. 500);

Seja paga na delegacia fiscal do Theson-
ro Nacional no Rio Grande do Sul, a quan-
tia de 769062 ao cabo retormado Francisco
Traxquillino (aviso n. 501).

—Ao Sr. Ministro da Agrict‘ltura Indus-
tria e Commercio, subinet,ndo á sua con-
sideras:Ao o tequerimento cru que o reser-
vista do Exercito Juvencio Fernandes Perei-
ra pede a concessão de uni lote de terras.

— Ao Sr. Presidente do Tribunal de Con-
tas, solicitando a distribuição ás delegacias
fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados
abaixo menci 'nados dos creditos das se-
guintes quantias:

No Phrá, de 900$967 para pagamento a
Pedro Cardas° unior (aviso n. 121);

Na Bahia, de 10:000s, por conta da ver-
ba 14' n. 31-Transpoite de tropas, etc. do
orçamento actual (aviso n. 1191;

No Rio Grande do Sul, de 2:21,10$ e 5:5003,
por ciada da allndida verba, Consignaçóes
30 e 32 (aviso n. 118).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nactonal no Estado do Ceará, autorizar .o
rever os a aasianientas de contas do continio
do Collegio Midtar do mesmo Estado Arfo-
:do Pedro de Lima, afim dc lhe s areal pneos
noa tereaoa do arr. 26 do decreao vai ,aro
14 603 de 1 de fevereiro de 1021 ; os v.alei-
mentos a que fez jús de 1° de fevereiro a 18
de março ultimos, por haver sebsWeido
nesse rd:dedo o porteiro co rneacioamau es-
tabelecimento.

— Ao Sr. director geral de lnt.etuleecia
da Guerra, aoprovando a designaeJo que
fez, do servente José Barroso de A7. •cdo
para exercer interinamente as funceões
coa Wato ria dita repartição, no impe •.ieieato
do respectivo sem vent .. ano Oscar Sempa•o,
que se acha em gozo de licença tetra t:: ta-
monto de sande, não lhe devendo ser abo-
nada n r tinquanto a differença das vanta-
gens á que porisso tem direto, cru vista da
falta de rec,.rsos no orçamento aetaal

— A g Sr. chefe do Departamento d., Pes-
soal da Guerra, declarando que o 1" tenente
Ebroino Dias Uruguay, nesta data exonera-
do do cargo de ajudante do Cellegio Mili-
tar de Barbacena, deve seguil para o Esta-
do de Matto Grosso, onde servirá addido
ao 10' Regimento de Cavallaria Indepen-
dente.

Minlsterlo da Guerra —N. 3 —Rio de
Janeiro, 2 de outubro de 1923.

Cons a do offic o ri. 149, de 28 de junho
ultimo, da Delegacia Fiscal do Tivsouro Na-
cional no Espirito Santo, annexo, por cópia,
ao de n. 518, que o c,)mmandante do 3' ba-
talhão de caçadores dirigiu ao da 2' brigada
de infantaria em 10 de julho seguinte, haver
a citada repartição se recusado a fazer
adeantamentos ao dito corpo Delo rcgimen
das massas, por julgal-os Wa dos casos
e-tabelecidos no art. 267 do regulamento do
Codigo de Contabil dade Publica.

Em solução, manda o Sr. Presidente da
Repubdca, pelo Ministerio da Guerra, de-
clarar á mesma delegacia fiscal

Que o art. citado, Ainca e, dispõe que Os
adeantamentos podem ser requisitados, pelos
ministerios ao Thesouro Nacii nal ou suas
delegacias quando forem aut.rizados eni
lei;

Que a lei n. 4.632, de 6 de janeiro ullnio,
no att. 48, dispõe, sobre o regimen das,
massas, que consiste em adeantamentos t r i-
mestraes aos corpos, á conta dos quantita-
tivos com que sào estes dotados, na distri-
buição feita pela Directoria Geral da Inten-
dencia da Guerra approvada pelo ministro
da Guerra ;

Que a approvação das tabellas organiza-
das nela referida directoria, sua publtca.ão
no B telim d Exercito e Diario Offikial e a
consequente distribuição de credi os equellas
delegacias, os habilitam a ;Atender ás re-
quisições dos adeantamentos triinestraes fei-
tas pelos corpos;

Que os creditos de 500$, 570$, 1:100$,
1:800 e, 2:830$, 3:2118, 5:364$, 11:7538 e
4:560$, disribuidos á mencioaada estação
fiscal e já registrados pelo Tribunal de
Contas nas sessões de 9 de abril e 25 de
ma o ultimo, se destinam ao alludido bata-
lhão, de conformidade com as tabellas
massas constantes dos boletins do Exercito
ns. 75, de 20 de fevereiro fi' do e 80, de 15
de março seguinte. — Zetenzbrino de Car-
valho.

Ministerio da Guerra — N. 48 — Rio de
Janeiro, 2 de %	 b. de 1923:

Sr. coininandante da 3' ragião militar —
O 1° temente do 9° batalhão de caçadores

Anthero rose Rainalho consultou, em 18 dai
junho um Lo, se, existindo nas compso nets,
bater: is e esqaadrões dos co: no:. e tropas
sargelaes / g uies, lidi nos deocaitarlos e
elavie.: anos da carga (1 aqaellaa s ;1) mi ida-
des e da do-se o extravio de artigos pead
ten . lir'. a ás mesmas, eai)e aos
as eteaniaadam ou commandaram a te, pun -
sabilLiade pecunia ia decorrente.

Faa solução deela. o -vos:
— A responsabilidede pecuniar:a peles

artkos extraviados da carga de uma e ,;Mpa-
nhilt, esquadrão ou ba . eria cabe au autor ou
autares ao eieravio, quer se trate de

entregue á praça para o seu uso ti e1-
prego , (piar se trate de material dedosata.ta
na anecadação e cenft,de á sua gu-rda p2s•
soai (art • 115 do regUlameato dos Serviços
Adn inidrat.vos);

2' — Essa responsabilidade passa para o
companhia, esquadra° ou

bataria, deado que, p r inobservaae; mio ar-
tiaa) r alineas a, b, c e d) do cita :o rega-
Jaime:', não tenha verificado em temi) os
extravios, qtt-es cs seus autores e procedi-
do ernitra cites;

- .- A responsabilidade pecuniaria, nos
caso: de força maior, é imputada ao Esta-
do, colkline os arts. 117 a 122 do me.sivo
regiihmeato;

4" -- Finalmente, a responsabilidade Pe-
cuniari de todos não exclue a resposabili -
dado disciplinar e pe-soat que p rventura
possa exis'ir (arts. 56 de referido egula
mento n. l, n. 4 do regulamento pra a
instrucção e serviços gentes nos compus
trepa, e 166 do Codigo Penal Mil aia.

Saude e fratetnidade. — Setembriao de
Carvalho.

Requerimento:. despachados
Alfonso Fonseca, pedindo dtploma.—Co-

mo pede, em vista da infonnação do com-
mandante da Escola de Veterinaria do Exer-
cito.

Alberico Lopes Barbosa, 2' sargento, pe-
dindo passagens para deseonto, de Maceió
á :,=:() João u'El-Rey.—Concedo.

Alain) de Lima Agueiro, 2' saagento, Pe-
dindo -;eadtuição de quantia.—Deferido.

Prazileiro Lopes de Lima, 1° sargento, pe-
dindo restiluiçãO de quantia.—ludeferido.
A lei iavocada não é applicavel ao caso do
requerente.

Antonio de Pinho, pedindo contagem de
tempo de abril de la07 á dezembro de 191-S.
—Averbe-se de accórdo com o parecer do
direcear da c ontabilidade da Guerra.

AdoIlinario Gomes Martins, 1° tenente, e
lhiefonso da Silva Dias, pedindo certalde.
—Declarem qual o tini p.ira que pedem cei-
tidão.

Argonauta de Menezes Sucupira, pedi do
nomeação de interno tio Hospital Central do
Exercito.—Não póde ser attendido em face
da informação da Directoria do Serviço de
Saúde.

Aroldo Villela, 1° tenente, pedindo traria-
ferencia para a 8' B. 1. A. C.—Faça-se a
transierencia a pedido.

Attila Augusto de Abreu Vieira, 1' tenente,
e Jose Marib ndo da Trindade, capitão, pe-
dindo Ira , camento de matricula.—Sejam ia-
spec ia aios.

Carlos José da Malta Azevedo Corrêa,
medi -o, pedindo nomeação para o posto de
capiiao. - Poderá ser adraittido coma 1" te-
nente medico, quere do.

Carlos Lindolpho Paes de Figueiredo, te-
nente- ()ninei, pedindo (ontagem de tempo
pelo dobro do tempo ein que serviu no Ter-
ritotio do Acre, de 16 de junho de 1004 ã
novembro de 1907.—Detendo.

Carlos Victoria Junior, pedindo pateets.
—Prove que o nomeado é o Taroprio

Cecilia Jose Gonçalves, 2' sargentn, n..-
tilado passagens para desconto d Martiv-
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,Procoplo á São :Leopoldo, Mo Grande do
Sul.-Concedo.

Christierno Barbosa de Vasconcellos, ca-
pitão, pedindo pagamento de diaria.-
-ferido.

Francisco Vieira Costa, capitão, pedindo
inscripção para exame na arma de infanta-
ria. - Não pôde ser attendido em face das -
disposições vigentes.

Gentil Tavares da Mi:dta, procurador do
capitão Antonio Freire de Carvalho, pedia.
110 certidão. - Certifique-5N na fôrma da
lei.

Guilherme Pernandes da Silva, tenente
bonorario, pedindo reconsideração de des-
pacho.-Não Ode ser attendido Os do-
cumentos apresentados não constituem pra-
va de serviços de guerra.

o Ildefonso Machado Carneiro Rios, capi-
tão, pedindo patente. - Prove, com do-
cumento idoneo, a sua nacionalidade.

'finou José de Souza, pedindo abono de
a dias de serviço.-Indeferido.

¡apue Zenobio da Costa, 2 0 tenente, pe-
aliado restituição de sello.-Deferido.

Joaquim da Frota, pedindo patente. -
Prove a sua nacionalidade por meio de um
dos documentos de que trata o aviso de 5
de janeiro de 1922.

João Canaido Maie, pedindo -patente.-0
direi to do requerente está pressripto. Dei-
xou de pagar o salto devido dentro de seis
meus.	 •

João Ferreira de Carvalho, 1° tenente, pe-
dindo pagamento. - Passe-se titulo de di-
vida.

João de Paula Moura Brito, pedindo pra-
Til3Cd0. -Não pôde ser attendido.

• oNe Procopio Mentia Barreto, pedindo
p gaaiento.-Deferido.

José Azevedo Bastos,- al tere?, pedindo
ser apostida em sua patente dos favores da
lei n. 2.29o, de 13 de dezembro de 1910.-
Não ha dispositivo de lei que ampare a pre-
tenção do requerente.

Kanthionilho Cararnurú Paulerro, pedindo
passagem para desconto.-Concedo.

Lindolpho Scarairella, 30 sargento, pa-
dindo matricula na Escola de Veterinaria do
Exercito, independeatemente de exame ves-
tibular. - Indeferido, á vista das infor-
mações.

Livio Borges Castello Branco, capitão,
pedindo pagamento de differença.-Aguarde
a solução da consulta que este ministério
fez ;- o da Fazenda.

Manoel Ferreira da Silva e outros, ser-
ventes da Secretaria do Tribunal Militar,
pedindo consignação.-Indeferides.

Mario Martins de Andrade, anspeçada,
, pedindo matricula no Curso Pratico de En-
fermeiroa Veterinarios.-Como requer, se
houver vaga e satisfizer ás exigencias regu-
lamentares.

Natalina Medina Ribeiro Tavares, pedin-
do que seu filho Casar Ribeiro Tavares,
seja transferido da classe dos contribuintes
pa a a de gratai:os. - Aguarde opportu-
nidade.

Octavio Salema Garç-o Ribeiro, 1° tenen-
te, pedindo melhor co locação no Almauack
Militar.-Como requer. Faça-se o expe-
diente.

Oscar Campos da Cunha, reservista, pe-
dindo certiclão.-Indique com ma s preci-
são a epoca em que fez o requerimento a
que allude.

Pliniu Marques da Silva, snspeçada, pe-
dindo matricula na Escola de Veterinaria.-
Co.no requer, se houver vaga e satisfizer ás
exigencias regulamentares.

Sebastião Martins Carvalho pedindo re-
consideração de despacho.---,Indeferido,
vista das informações.

Pedro Narciso, 3° sargento, pedindo SO-
; lução de um requerimento.-0 preenchi-
t'ute.V.9 das vagas SP poderá e.drd_ feitdd medi:

•ante concurso na conformidad6 das
ções em vigor.

Ulysses Bandeira Lopes, sargente-aju-
dante, pedindo despacho de um requerimen-
to de reforma.-Aguarde opportanidade.

Uras & Cia. Ltd., pedindo comprar nate.
fiaes usados, ferro velhor etc.-Indeferido.

Ministerio "da Viação -e Obras

Publicas.	 -
Diredoria Geral de Contabilidade

Terceira Secção
_ sed .EXPEDIENTD DO S. MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1923
Sr. ministro cio Negodos da Fazenda:

- Pelos avisos us. 1I7O, de 29 de agosto
:de 1922, e 107, de 26 de maio vitimo,
foram requisitados os pagamentos, por,
exercidos findos, á Companhia Cassio-
alaria das Docas do Porto da Bahia, do
214:7818851, ouroe e 11•6:377$141, ouro;
perfazendo ambos o total rie reis
331:159$292, ouro, por conta da consi-
gnação aGarantia de juros - Porto da
Bahia. verba 9', art. 81, da lei ri. 4.242;
de 5 do janeiro de 1921.

Importando a coetribuieãa de juros:
devida á mencionada companhia, pelo
segundo semestre de 1921, em róia
106:315$928, ouro, resta ainda a pagar-
lhe a quantia de 75:156e637, ouro, di-
-vida essa que reconheci por despacho
de 14 de junho ultimo.,

Como a arrecadação da taxa de 2 5,
ouro, pela Alfandega da Bahia, no pé-
rodo de 1901 a 1021, deduzidas as som-
mas que, a copia da mesma, foram pa-
gas a titulo de garantias de juros ató
1916, .apresente uni saldo de réis
3.598:09~5, conforme a discrimina-
ção annexa, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. que, na fõrma do § 3' da clau-
sula 44, do contracto autorizado pelo
decreto n. 14.41 ;7, de 16 do otmtbro
19'20, seja effactuado, no Thesouro Naa
cional. pelo saldo da renda de 2
ouro do fundo especial a que me referi,
o pagamento da alludida quantia de
a5:/5.6e637, ouro, á companhia a -prin-

'p ipio citada.	 •
Reitero a V. Ex. OFT meu protestoa do

Ulla estima e distincta consideraçãO
,(aviso n. 196).
* Na tomada de coutas da Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Ba-
ilia, referente ao 1°' semestre de 1922,
qUe resolvi approvar. de accárdo Com o
parecer da . friapectoria Federal da Por-
tos Rios e Canaes, do qual incluo cÓPia•
juntamente com "os alocunientos respe-
ctivos, verifica-se que o capital empre-
gado nas obras do referido porto, até 30
de junho do dito armo, importa eus
22.855 :4878747, ouro, do qual rdiS
12.680:167$538 correspondem ao capi-
tal do cáes em construcção o mais o ca-
pital movei e 10.307i:320209 ao capital
do cáea em trafego.;

Cabendo ilquella companhia os jura-a
de G 1/4 ao anno sobre o . primeiro capi-
tal, os qiiaes atEingem, no semestre,
:380:405$026, e, outrosim, os juros de
10 % lambem ao ame°, sobre ó segundo.
deduzida a renda bruta arrecadada, • que
se elevou a 486:730923, no semestre,
ou seja, -unia differença de 28:535e-087a
resulta que a mencionada companhia di
credora. de 408940$113, ouro, relativa-
mente ao senUde de que se trata..

--.0•••n•

• tome no exerdYlo de 1	 ntre ta% --
.sido consignada verba para attender asa

•pagamento das garantias de juros de-
•vidas ás companhias concessionarias de
: portos, verba que figurará nas leis or-
çamentarias de -1917 a 1921, e,* COIDC,
por outro lado, a arrecadação da taxa do
2 1/4 ouro, pela Alfandega da Bahia,
periodo do 1991 a 1921,, 	deduzidas as
sommas gila,' á canta ria mesma, foram;

• pagas a titulo de garantias de juros até;
11'916, apresento um saldo de réis
3.-02:936$119, ouro, conforme a discri-

•minação. annexa; tenho a honra de se-
• licitar a V. Ex. que, na fôrma do § 3*

da clausula 4.1, do . contracto autorizado
pelo decreto n. 14.417, de 16 de outu-
bro de 1920, seja effectuado, no Thre-
souro Nacional, pelo saldo da -renda do
fundo especial 'de 2 % ouro. a que ma
:venho referindo, o •pagamento da men-
cionada quantia de 408:910113, ouro, ..
companhia a principio citada. •

Reitero- a V. Ex. os meus protestaa
de alta estima e distincta consideração' (

• (aviso n. 197)	 •
Na tomada de contas da Companhia

Cessionaria das Docas cio Porto da Bahia, •
referent eao 20 semestre de 1922. da qual.
incluo os respectivos documentos o qui) .
resolvi approvar de accdSalo com os pa-
recere3 da Directoria Geral de Contabili-
dado deste rninisterio, verifica-se que o

capitai amerceado aire obaa do referida
porta, ate 131 do daaernide do dito anno.;i
•impoeta cm 23.03i073$07, ouro. ci:le
qual la .728:7538298 correspondem ao ca-,
;dial do caes .ern construcção o mais d
capital movei e 10.305:320209 ao capi-
tal dc caes e rntrafego.

Fiea e»tratarito, este segundo capitar,
eeduzido e 9.857 :599$682, por haver si-;
: do delia deduzida a quantia de réisd

-a7:720da27, equivalente ao producio da`'
venda dor terrenos aterrados conipre-d
lirmlidea pelos trechos do caes em tra-F
'lego, CCM a arca total de 59.1.48m2,40,
. a que se refere o . decreto n. 14.787, de,4,
30 de abril de 1921; e com a arnortizaçãy'.
assim realizada, baixa o capital ree041
.iliceio ' até 31 do dezembro cie 1922, ..•;
22.58ê:3.2$080.

Cabem áquella companhia os juros dIS 4

O ag armo sobre o capital do ceies eià1
eonstrueção e mais o capital movei, os'',

• íamos attingern, no semestre, ,a,
d81:8G2S5ffidnada sendo devido no tocar?ad -
te a ) capital do caes • em trafego' . por tei;.'
5idO a renda bruta arrecadada no seinesa
tre, no valor de 525:6578816, ouro, rriJi.r11",.;--do quo r. To do alludido capital..

Como no exercido de 1922 TIEt g ha.W
sido ceneignada verba para attender
pagamento das enranitas de juros d-'-
das as companloas concessionarias de
portos,- verba que • figurara nas leis Or-
eameniarlas de 1917 a 1921, e. "como, por
outro lado, a arrecadação da taxa . de 2 To::

, ouro, peia Alfandega da Balda, no peei-o-
do de -1907 a 1921, deduzidas aa serranas

• que. a conta da mesma. foram pagas
titulo de garantias do juros até 1910,
apresento u nasal& de 3.522;93$1t9,•
ouro. 'conforme a discriminação annexai
tenho a honra de solicitar a V. Ex. que.
na fôrma rio § 3° da clausula 44, do ecned
tracto autorizado pelo decreto n.

: de -16 de outubro de 1920, seja effectua-
do, no Thesouro Nacional: pelo saldo dat
renda de 2 1/4 ouro, do fundo especial a'

• que me venho referindo, o pagamento
mencionada quantia do 381 :82G$598#
ouro,.	 companhia a principio eitada':,
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Liteallit) Oe	 iftljt toro ciis 1:rze,-	:abe

a Reitero a V. Ex., os meus prolesies
'Pê alta estima e distfricta consideração
4sa n. 108) .;

De seis mexes, ao conductor de mal-s de
Papary á Nine°, José lacrada() da Silva;

De seis mexes, ao conductor de malas de
Serro a Conceição do Serro, José Ambrosia
Corrêa;

De seis mexes, ao carteiro de 2' classe,
da Administração do Rio de Janeiro, Luiz de
Souza Brasil;

De tres mezes, em prorog,ação, ao agente
de Taubaté, Lafayette de Abreu Marcondes;

De seis mexes, a agente de Lamarão, Leo •
linda de Medeiros Baptista Xavier;

De seis mexes, ao amannense da Dire-
ttoria Geral, Manoel Joaquim Antunes;

De :2 dias, em prorogação, ao auxiliar da
Administração do Maranhão, Martiniano
Xavier da Cruz Filho;

De dous mexes, em prorogaçaio, ao auxi-
liar da Administração de São Paulo, Mario
Mareandes dos Reis;

De tres mezes, em prorogação, a agente
de Tremembé, Maria Angelica Carvalho;

De tres mexes, ao auxiliar da Adminis-
tração de Santos, Giram Nogueira;

De 30 dias em prorogação, ao estafeta da
Agencia de Januaria, Oscar de Oliveira
Christo;

De seis mezes, á agente de Capella Nova
do Botim, Rita Candida Moreira;

De um mez, em prorogação, ao agente de
Paranaguá, Raymundo Rodrigues de Car-
valho.

— Na Repartição Geral dos Teiegraphos:
Na Repartição Geral dos Teleraphos:
De ires mexes, ao engenhe ro Antonia

Falcão;
De tres inezes, ao telegraphista de 4 1 classe

Aristoteles Pessoa da Silva
De seis mezes, ao telegraphista de 4 1 classe

Aristoteles José de Queiroz.
De seis mezes, ao guarda-fio Armando

Conegundes Baixo ;
De treá mezes, ao guarda-fio José Rodri-

gues Perro ;
De seis mezes, ao mensageiro José Can-

dido da Silva;
De ires mezes, ao mensageiro rson Lo-

pes de Oliveira ;
De ires mezes, em prorogação, ao tele-

graphista de 5' classe Peiusio Corrêa de
Macedo.

Na Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas:

De seis mexes, ao amanuense José igna-
cio Nogueira da Gama •

De seis mezes, ao trabalhador Manoel Ri-
cardo.

Na Inspectot ia de Obras contra as Seccas
De seis mezes, ao auxiliar technico Car-

los Edmundo Miller.
Na Rêde de Viação Cearense:

De seis mezes, ao engenheiro residente
da 6 divisão (provisoria). Raymundo Eurico
Cavalcanti.

Expediente de 6 de outubro de 1923
Autorisou-se a Repartição de Aguas e

Obras Publicas a effectuar a permuta do
continuo dessa repeti ção Francisco Goda
çalves com o seu collega da Escola de Avi-
ação Militar do Ministerio da Guerra•Peri-
eles dos Santas Castro (aviso n. 321).

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que havendo este m.ni aterio deferido o re-
querimento em que Pendes dos Santos
Castro, continuo da Escola de Aviação Mi-
litar, solicitou permuta coa o seu collega
da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
Francisco Gonçalves, foi a directoria des-
sa repartição autorisada a effectuar o res-
pectiva nomeação (aviso n. 320).

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda
nada ter este ministerio a appor quanto
ao computo do tempo de serviço como dia-
rista na Estrada de Ferro Central do Brasil,
tendo em vista o disposto no decreto nu-
mero 1,980, de 22 de outubro de 1908, do

escripturario, aposentado, da mesma via-
ferrea FraneiSCO Martins Corrêa (aviso nu-
mero 319).

Requer iiet.entos despachados

N. 141-L-23-Luiz Henrique Corrèa de Sá,
inspector de 1° classe da Repartieão Ge-
ral dos Telegraphos e 723-1-22, João Vi-
eira de Andrade, telegraphista de 3' clas-
se da Estrada de Ferro Central do Brasil,
aposentados por decretos de 2 do corrente.
—Apresentem certidões de tempo de ser- •

viça publico, extrahidas das folhas de pa-
gamento e dos livros de ponto, de acctirdo
com a circular n. 15, de 26 de agosto de
1894 do Minisierio da Fazenda, devendo
alcancar a data dos decretos que os apo-
sentaram. Provem si estão quites dos pa-
gamentos de sellos de nomeaçao e impostos
sobre vencimentos, e até quando contra
buiram para o montepio.

Nessas certidões deverão ser indicados os
empregos exercidos dos qttaes não foram
cobrados os respectivos impostos ou si e:ain
isentos dos mesmos.

N. 937-1-23/2"-Julio Cezar Abre ,. de Bar-
cellos, pedindo prorogação de licença. —
Indeferido.

N.206-F-23-Felix Monteiro Guimarães, pe-
dindo registro do seu titulo de engenheiro
agronomo.-0 registro de titules que habi-
litem ao exercido da protis-áo de agrono-
mo não cabe a este ministerio, a cujos
serviços não interessa aquella especialida-
de.

Terceira sução
ExPEDIENTE DO -Sn. IAIINIãTltb

Dia 6 de outubro d.e 1923

Sr. presidente do Estado de Minas Ge.

raesie' :nito a honra de reiterer a V. Ex. o pe-
dido de informações feito flor este ministe-
fie ao governo desse Emacie, em aviso nu-
mero 1i, de 14 de março do corrente anuo,
com referencia a uma proposta de venda do
editicio onde funcciona a estação de Presi-
dente Bueno, no alai .172 da Estrada de Fez-
no 13ahia e Minas, dirigida ao Governo da
União pela Directoria da Companhia Nor-
deste de Minas.

Aproveita o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos' de elevada estila c dis-
tincta consideração (aviso IT. 13a).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de outubro de 1923
Sr. 1° secretario do Conselho Municipal

do District° Federal:
Em solução ao vosso officio n. 70, de 2a

de junho ultimo, remettendo cópia da indi-
cação do intendente Cesario de Mello, ap-
provada pelo Conselho, de ser feito o pro-
longamento das linhas da Estrada de Ferro
Central do Brasil de Santa Cruz a Sepe iba,
o Sr. ministro manda que vos coninninique,
que a continuação do prolongamento, a que
se referiu a alludida indicação, depende de
autorização legal (officio n. 195).

- Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 5 do corrente, foi nomea-

do lrineu Gorgonio Paes Barreto carteiro
de 3" classe da Administração dos Correias
de Sant_s.

Por outra da mesma data, foi demitti-
do Sebastião Ferreira Nunes do cargo de
servente de 1" classe da Directoria Geral,
como incurso no n. 8 do art. 505 do regula-
mento, combinado com os ares. 18 e 14, §
2', do decreto n. 14.063, de 1 de fevereiro
de 1921.

Directoria' Geral de Expediente

Segunda secção

a

	

	 Por portarias de 5 do corrente foram coa.
cedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De tres meees, ao praticante de con-

ductor de trem, Armando Alves da Costa.
De seis mezes, ao macionista de quarta

classe, Cle ',ente José de Oliveira.
Na Directoria Geral dos Cor eios:
De um anuo, ao amanuense da Adminis-

tração de Minas Geraes, Aristides Mala dos
Santos.

De dous mezes, ao agente de Plratininga,
Alzira Soares Bertone.

De seis mezes, ao conductor de malas de.
Queluz á Estação, Antonio Marcel ine de
Oliveira Costa Filho.

De tres mezes, em prorogação, ao pri-
meiro official da Administração de S. Paulo,
Benedicto Pinto de Oliveira.

De quatro mezes, em prorogação, ao
agente de Borba, Belmira Cavalcanti de
Moraes.

De tres mezes, em prorogação, ao car-
teiro de 21 classe da Administração de Minas
Geraes, Domingos de Ramos da Costa
Camelo.

De dous mezes, ao ajudante da agencia
de Santo Antonio de Padua, Darcilia Castro.

De tres mezes, ao ajudante de Burity da
Estrada, Elvira Guimarães Valladares.

De Ires mezes, ao chefe de secção da
, Administração de Piauhy, Eudoxio da Costa

Neves,
De um mez e quinze dias, em prorogação,

ao auxiliar da Administração do Paraná,
larnani Guirita Cartax .

De dous mezes, ao agente de Cassia, Er-
nestina Conceição Puma;

De ires mezes, em prorogação, ao ama-
nuense da administração do Paraná, Erasto
Gaertner ;

De seis mezes, em prorogação, ao cata
teiro de 1" classe da administração de São
Paulo, Eurico Leomil ;

De um mez, em prorogação, ao amanuense
da administração de Ribeirão Preto, Emitia

' de Azevedo Marques ;
De seis mezes, ao conductor de malas da

administi ação do Rio Grande do Norte,
Francisco Paulino Raposo da Camara ;

De tres mezes, em prorogação, ao condita
ctor de malas de Araraquara a Rio Preto,
Francisco de Abreu ;

De tres mezes, em prorogação, ao auxiliar
tia administrarão do Amazonas, Guiomar de

, Abreu Assumpção ;
De deus mezes, ao auxiliar da administra-

ção geral, Botado de Almeida ;
De cinco mezes e 13 dias, em prorogação,

' ao amanuense da administração de S. Paulo,
José Francisco de Oliveira ;

De tres meteS, ao servente de 2° classe
da administração de Sergipe, José Rodrigues
de Oliveira ;

De um mez, em prorogação, ao conductor
de malas de Soledade a Alfonso Penne, José
Ferreira Valle ;

De dons mexes, ao °fadai da administra-
ção do Rio Grande do Norte, José Abilio
Garcia;

, De deus mezes e seis dias, ao auxiliar de
agente de 2' classe, Judith de Bulhões

' França ;
De seis mexes, em p! °rogação ao agente

de Buenos Ayres de Nazareth;Juracy de
Araujo Soares;

De dons mezes, ao conductor de malas de
Barra Mansa a Arantes, José Consani ;
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—Por outra de ine .ona da t a, f e i demitido
faniericO d a'reesdo Janiar cio le.;:e . ae ser-
vente de 2 cais, da Direatorie G. ral, 1k10
;nc rao no art. ...tia e. 1, in-fige do rea
mento vigeat , lea-I em VisOl n (pie canota
do prucesao a" aeersos.-3.052

— ao; età.	 n do CCUreli;e, foi corce-
dido um mea.	 laaalea, colo o ord,.aatio,
para tratanaeras ,,e :e:Lide, a coatar de ta de
aetembro	 atnenee-se da Dire-
ct, ria "et ai, Eeo Jli da Rocia Lima.

o t.' a e:s daet, 1. i promovido
por ,nereci aealo a asanaenae da Adminis-
tração ..los Co. ro deaaates, o ei.eiliar da
niesma ad iaisTaeau Aresodes de t

— For outra (-ia mesma lista, foi promo-
vido nor -a:iço:Lia:1e, a caneiro de 1° classe
da Ad .4 istraeão dos orreios de Sant
o c , rt:iso de 2 elaa-e da tussam adinia st : a-
ção Lecio co Amparo.

—Por outra da tresn a data, foi dsmit-
tido Julio Cesar de Sbaza do logar de auxi-
lia, da Admie ee. a.e.to aos Co re,os ao Es-
tado de São Pdt1.0, Como lec irso no n. 11
do art. 03 do readeamento vieeete. tendo
em v.sla o q e consta do pro..essa S. Pau-
lo-2.523 E-23a.

' Requerimentos rkspachodos

Dia 6 de outubro de 1923

D. Maria Eugenia de Arnorim, agente do
Correio de Aito da Boa Vista, s licitando
seja suspenso . ° imposto cie 5 % sobre au-
xilio para augael de casa. — Tendo ern
v•sta os termos da 12i, indelerido.

Rayn undo Aves Pino, contador dos
Correi, s de Goyaz pedindo gosar ferias. —
Sim, sem preonzo do se viço.

Licieio dos Sastoa Silva e Antonio Car-
doso. — já end., sida exonerado o primeiro
signatario, não ha que defeiir.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados	 •

Dia 6 de outubro de 1923

Manoel Dias, pe iindo abono a Mulo de
férias. — Abonem-se es dias indicados, por
eq adaie.

José Felippe, pedindo nnjo. — Idem os
d as indicados, de ac.tirdo com o regula-
mento.

Antonio Teixeira de Mello, pedindo abo-
no — Leni s dias 26, 27 e 28 de junho,
d azcôrdo com a infarmaaão.

Luiz U.13 .no da Si 'ia tediado trans-
ferenda, e Caeldo Francisco Gonçalves,
pedido ce tidão. — Agua dem opportani-
dade.

José rrancisco Paes, pedincha abono ,a
titulo de férias ; João Gomes na Silva, pe-
dindo para a ordzar o seu debito em pres.
tav5-.:s inens,es; Ernereeciana Pereira Man-
so e Olympia Maria ca Conceição, pedindo
pagamento. — Defelido.

Manati da Cos ,a e Carlos Ferreira da
Silva, pedindo alteração de nome. — Idem,
para produzir effeitos desta data em Mame.

Maneei Jorge Hermida, pedindo re-
admisssao. — Idem, á vista das informa-
ções.

Adindo Ferreira da Silva, idem, idem.—
Attenaido corno grax-iro extranumerario.

Sanches Caetano Braga, pedindo tr.ins-
ferencia. — Idem, nos termos da informa-
ção.	 •

Vicente Reis Oliveira, Rozendo de Al -
meida Garcia, Manoel de 0.i, • eira Wan-
derley, Manoel Sebasdão de A incida, Jorge
Antonio Castanhola, Ed Ardo Cahen Lion,
e Berna ti Syivio Gouvêa, pedinuo abolo,
a titulo de férias. — Attendido, por equi-
dade.

Ilildefonso da Costa Lima, idem idem. —
Attendido.

Norival Card . r rc da Rocha, pediaao trans-
feren _ia. — inaeiesido, á vieta do ea,eeer
do Traftgo.

Estrula dt,. Ferro 0e- Oe de 31; ri RS

Expecinte do dia 5 de outubro c'e 1923

Lieeeças concedidas pela ciireetcria da
Est: ada

De uec mez, com dons terç s da diria,
co trataneuto desende. a Jeãe, kainenisio,

trah-laaaor da 4" divisao; José FeL eira
Pinto, faga: ata de 3 c, ,sse da 3' div-saa;

,j ()a Vicente .Feo. eira da Silva, oUcial de
clasee da 3' ; P. dr° dos Sii tas,

ap endiz e to-: . -rirú da 3' cliva ão; Ali eclo
Jeeé da Sav ira, su •rea-f•eios de 2' elas,e
da 2' div s -io; J,ão Nev s, tutbnlb do. da
4' divisão; S aaastaã alaeaa o, traiu hador
oa 4° divisa ; Maria Emala de Cal:ajam,
da tylearapáa de 3 . clasae da 2' divi •ao;
e João Hoaorio, trabalaaaor da 4' divisão.

De um nt z, com o oraeaa •o, pari trata-
mento de sande, a ,2 .cLlerbal de Carvalho,
telegraehista de 4° cla , se da 2' eivisau.

De um niez, sem vencimen Os, para . tratar
de interesses_ a Pedro Martias, trab Ma or
de 3- classe da 3' divisão e a Leonardo Vil-
feia, guarda-freios de 2° classe da 2' di-
visão.

De 24 dias, com dou3 terços da diaria,
para tratar de saude, a 1g:toei° Senna, te-
lephohis.ta de 2' classe da 2 divisão.

De 2,) dias, com dons terços da diaria,
para iratafflento de sande, a Sebastião San-
tiago, ma inheiro da 2' 'divisão.

De 15 aias, com dous teiços da diaria,
para tratamento de saude a Cus oaio Duarte
Ca ção, tr. balhador da tracção da 3' div•são;
João Bapti , ta de Carsaaho, trabalnaaor de
3s claase da 3' divis o; João Euzebio de
Are , g :arla-chaves de 3' classe da
divi•ão; Raph el dos Santos, guarda-ti cios
de 2' classe da 2' divisão; Sebastião Do-
in.ngos, limpador de carros da 2' divisão;
Antonio Beraldo, trabalhador da 4' divisão;
Janu trio Franklin, foguista de 3' classe Ga
3' div são.

De 15 dias, com o ordenado, para trata-
mento de saude, a Antonio Ribeiro, amai.
ni-ti ee 3' classe da 3" divisão; José Fer-
raira de Souza, conferen e de 2' classe da
2" divisão; David Gon alves de Lima, con-
ferente de 2 classe da 2' diva‘ão; Sylvino
Cimra, 3' escriprwario da 2° divisãoelosé
Aaauste Outra chee de trem de 1" classe
da 2 divi ão; João Machado Costa, machi-
nista de 4' c asse da 3' divisão.

D i0 dias, com dous terços da diaria,
para trai mento de sau ic a José Pereira de
Souto, ajud nte de ferreiro de 2' classe da
3' divisão; João Licio de Freitas, rondante
da 2' fiivisã..,; José Faustino dos Santos,
ajudante de 2" classe da 3‘ divisão.

De oito dias, com o ordenado, para tra-
tamento de saude a B,Ichior Maximiano
GgITICS, chefe de trem de 3' classe da 2' di-
visão.

De oito dias, sem vencimentos, para tra-
tar de interesses a Antonio de Oliveira, tra-
balhador de 3 classe da 2° divisão.

O director da Estrada de Ferro O 'ste de
Minas de accairdo com as disposições em
vigor:

Considerando que o agente de 5' classe
da 2' Divisão Horizontino Costa se acha
ausente do serVço ha m ,is de 30 dias con-
secutivos, se:n causi justificada ;

considerando que esse empregado incor-
reu na disposição do art. 14, § I°, do regu-
lamento aparov do pelo decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921

Resolve exonerar, por abandono de em-
prego, de accôrdo com o dispositivo acima

ciado, o referido empreaada Horizontal()
Cos.-a, do cargo de aeciee de 5' caesse tLt

Divisão desta estrada.
Cumpra-se.

Wiinisterio da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral de Industria

e Commereio
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 1 de outubro de 1923

Solicitaram se providencias:
Ao director do Instituis de Chimica no

sentido de ser designado um dos funccio•

Reinais dos °Pejos remeiticlos á Delega-
COI . Tritamal de Contas nesta Cael ai,
rara peaoe unto de c n as eela Deaseacia
Fis a al do Tnesouro Nacioeisi ties.eEs;ado:

io n. 353, de 2d de nevem ro de
1923	 José Jacintho Fereeera, 60eua0.

• Ciado n. 3o4, de 26 de setembro de 1923.
— Carmelita de Oliveira Veneroso, reis
10, e O.

Orai io n. 365, de 26 de setembro de 1923.
— An . onio de ‘a, 6 000.

Oficio n. 336, d 2 de 2eten . bro de 1923.
Rachid José de Abraaao, soma.

Officio n. 507, de 25 de setembro de 1923.
— Ria' Barros. 50 O A.

Officio n. 368, de 25 de setembro de 1923.
— Pedro Salame de 01 veira 40$000.

Ofacio n. $69, de 26 de se uniu° ce 1923.
ja.ome Man.one, 50:000.

Officio n. 371, • e a8 de setembro de 1923.
— Casto d'Almeida & Coma., 8:501$400.

Officlio a. 373, de 28 de se:caibro ue 1923.
— Maria do Rosa io Pereira, 182$2 .

Ciado n. 375, de 29 de setembro de 1823.
— Cantara Meni inal de Oliveira, 57900.

Officio a. 376, de 29 dC seteinbro de 1923.
— A' mesma, 87$350.

O ficio n. 377, de 29 de setembro de 1923.
— Companhia de Fiação e Tecidos S. J. sé,
75$360.

Officio ri. 378, de 29 de setembro de 1923.
— A' mesma, 9'4720.

°faca, n. 380, de 1 de outubro de 1923.—
Mayrink Veiga & Comp., 8:140$00a.

Officio n. 381, de 1 de outubro de 1923.—
M. Alineala & Como., 2:260.400.

Officio n. 382, de I ue outubro de 1923. —
Delphim Fontes & ,aomp., 92$ 00.

Officio n, 383, de 1 do outubre de 1923.—
Prado, Lopes •& Comp., 614840.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALISAÇÁO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

• Requerimentos despachados
Dia 5 de outubro de 1923

Conselho Municipal, pedindo dispensa de
armazenagem para 20 volumes contendo
obras de marmore.—Indeferido.

Dia 6
'Ernesto Igel, pedindo para pagar armaze-

nagem sem aggiavação, para 1 caixa marca
J. & M. n. r 519, ontendo chapas de gra-
rnop 'me.—Deferido.	 •

Fernandez y Alvarez, solicitando reda-
cção ae armazenagem para 20 caixas conten-
do f ascos com pimenta e m,starda. —Co-
bre-se 30% da armazenagem devida e-cal-
calada.
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nados daluefle instituto para comparecer
nesta Di-ectoria Geral no dia 8 deste me,
ás 14 :foças, ztii;il de -ssistir á abertura dos
COVJ1:.:r y.; etre e ,atéia os rei torios das
invenções J ia 110V0 p acesso de estabi-
lização co extracto de mangroae para azo
de cdrturnes e outros fins induet riaes , , de
Renza Lertelle, e de «um novo papel, para
cópias, dem) i Medo Papel russiato de
Feres;, de J. B. Brito, e dar, opporiuna-
mente, peru ar sobre si as mesmas, de
accordo cuia a lei, podem Ser objecto de. pa-
tente;

Ao director da Serviço de Inspecção e ro-
tulara Agricol ume sentido de ser eeeignado
una dos etnecrea rtos darKelle serviço para
comparecer .;esta directoria geral no dia 8
deste truz. ás 14 horas, ati r. de assistir á
abertura da envo'ncro que contém os rela-
forros das inançaies de ,t1ItlappareIhn aper-
feiçoade para deawszar elevar a na tndioca,
denominado Siteteiralr. de 'amacio Lopes de
Sign r ira, de mi inato para Liba de m lho
e outros etircates, de Vicenzo Bortel tzzi, e
de amua ab tna,leira manual e locomovei,
para limpar ca'é, grãos e cereaes geral
no local "da colheita . , de Se •tastião Braga, e
dar, opperLina•neide, parecer ssbre st as
mesmas, d iCeerdo com a laT, podem ser
objecto de patente;

Ao director do Museu Nacional no sen-
tido de ser designai° uni dos funceionarios
daquelIa rep ,trt 1;-1 ,) para comparecer nesta
directoria geral no dia 8 deste mez, ás 14
hot as, afim de assistir a abertura do envo•
lucro tele contem o relatorio da invenção
de çurn processo aperfeiçoado para o trata-
mento commercial da castanha do Pará e
castanhas alimenticats semelhantes,» ,
The United Fig and Date Company, e dar
()oportunamente, parecer sobre si as mes-
mas, de accii.do com a lei, podem ser ob-
jecto de pa ente;

Ao Sr. director da Estação Experimen-
tal de Comhtistivels e Minarias no sentido
de ser desi, nado uma dos funceionarios
tjmtefla estaçãa para comp .:tecer nesta dire-
ctoria geral no dia 8 deste mez, ás 14 horas,
nem de assistir á bb,m-tura dos envotucros
que contem os relatorios das invenções de
.1trn novo processo para extrahir meterias
vol teia de schi -tos ou outras meterias. que
as contiverem, e apontam para esse fim.,
de American Shale Reductiou Company, e
de k um novo e . intoaSto tombustivel carbo-
nado*, de Trent Proceas Corporatiou e dar,
opportunamente, parecer sobre si as mes-
ma s , de accardo eren a lei podem ser ob-
jects de patente;

— Ao director ge ral do Serviço de ',Ides"
iria Pastoril no seirt do de ser designado
Uni dos fenecia-martes-ri quite serviço para
cot»parecer nesta directoria geral no dia 8
deste 111tn, ás 14 horas, afim de assisiir
abertura do nvolucro que contém o rela-
tado da lia/eriça° de • Oill sóro obtido por
meio de solução artificial dos saes inorga-
nic s e oraanicoe centidos • no sangue nor-
mal e vlscuraa dos animacso, de j ao liel-
nieister e dar, oppnr amamente, par cer so-
bre si a ma , rna de acearcio com a lei, Me.
ser orctd	 tJitte.	 • • •

Exame prévio
American Seitale Reduction Company,

Trent Prozess Corporation, joão
Time Itaited la and Date C tnp-my, Renzo
Bertello, 1.nacin Lopes de Sicideira, Vi-
ce,t ‘ o &rto'st.,.zi, Sebastião Braga e J. B.
Brita. — C. 0111.weçai,) nesta oirectoria geral
no di I 8 L1,te• fuer., ás 14 hdi ts, afim
de asi;z went 1 abe n tura dos envot:cros
que cone-eu os reiatorios de suas inv•m-
çõez.;,

Foram deoositados nesta sectção reta anjos
e outras pe-ças concernentes ás seguintes
invelições :

Dit 2 de outubro de 1923

Apeticioarnentos em machinas de fa-
bricar aros de rodas de vehictdos; de Walter
Harlowe Herrn- nu (deposito n. 21 459);

A e e r f deoamentos eia apparefiros -sara
cortar vidro, da international General Etec-

ic Comnany, laco porated, eesaionaria de
Carl A. Bro In (deposito n.• 21.460);

Uni novo processo de fabricar tinias para
impressão, de João Naelk . (deposito nu-
mero 21.46I):

lan aperfeiçoamento na installação de ge-
radores de vapor com o fim de obter o
maior aproveitame ,Ito aos gazes de com-
bustão, de Raoul D'Antony (deposito nu-
mero 21.462).

Dia 3
Aperleiçoarneutos em systetnas telepao-

nieos automaticos, da International Western
Electri, Company Incorporated, cessionaria
de Charles 1. Gond uni folia N. keynolds
e S ,muel B. Williams (deposito n. 21.463);

Um apearealto para fabricação de pipocas,
denominada Machina ideal, da Nicole Oliva
(de posito n. 21.464);

Melhoramentos introduzidos na invenção
de uma via aperfeiçoada para carros auto-
moveis e semelhantes, denominada Trilho
Universal, de Nestor da Rocha Bressane
(depo-ito n. 21 464);

Um aoparelho denominado Cyco, desti-
nado a facilitar o eia:mania dos auto moveis
typo Ford ou semelhantes, de Waldemir
Aranha Meira de Vasconcellos, °Biela! do
Exercito (depoeito n. 21.466).

Directoria Geral de Aftrieulltira
- Primeira seeção

EXPEDIENTE DO ca. DIRECTOR GERAI.

Dia 4 de outubro de 1923
Sr. director geral do Departamento Na-

c1onal de Saude Publica:
Solicito, de ordem do Sr. matist o, vossas

providenc as no sentido de ser subrnettido á
inspecção de saude ao agronomo Manoel
Mendes da Fonseca, diplomado pelo Instituto
[largas de Medetros, no Esti do do Rio
Grande do Sul, que, de accardo com o de-
creto n. 13.774, de 6 de novembro de 1922,
deverá seguir para o estrangeiro afim de se
aperieiçoar technica e profissionalmente (of-
ficio n. 1.673).	 .

— Sr. ditector da Estação de Potnicultura
de Deodoro:

Afim de que o examineis, devolvendo-o
em seguida a esta directoria geral acompa-
nhtido do respectivo parecer, junto' vos
remetto o relatorio D.A. 3.531-923, fir-
mado pelo ataranto subvencionado José Ilard-
narra Civ.:11cent' que, no t termos do decreto
n. 15.174, de 6 de nornibro de 1922, se
encontra no estrangeiro em aperfeiçoamento
de estudos (officio n..1.671). . 	 .	 .

—Sr, director .geral do. Serv'ço de Indus-
tria Pasto-i!:

Afim de que o examineis, devolvendo-o
em seguida a esta directoria geral acompa-
nhado do respectivo parecer. junto vos re-
metto o retatorio D.A. 3.557-923, firmado
pelo almano subvencionado João da Silva
Fereira que, nos '",ermos do derreto numero
15.774, de 6 de novembro de 192 se en-
contra no estrangeiro em aperfeiçoamento
de estudos (officio n. 1 672).

— Sr. di:ezter da Escala Sarrior cie Agrai.
ctia:mra e Me-lema Veterin ria:

Afim cie cre o e:ie-,.:inaeis ao lente da
cad•., ir , a que inty..-e.J:-.ar, para ser exami-

em seguida a esta d'-
rectori,t g .ral acompanhado do Teeetivo

parecer, ;u1i(t) V-) remetto o relatado D. A
3,519 92:J. ...;•:a.fo p2.0 a'werno subveqi
eionado We:f r!rson Nnueira da Gamo
nue. 110", termos do decreto n. 15.774, de é
de nov,m , bro de 1922, se encontra no cstran
geiro em aperfai¡oamento de estudos (ofil•
CIO Il. 1,e7).

— Sr. superintendente do Servico do AI
godão:

AL o de (pie o examineis, devolvendo..:
eia scg.iicia a esta directoria geral acampa
aliado do respective parecer, junto VOS re-
m tta o re . atorio D. A. 3.312-923, firmado
pelo aturava ) subvencionado , Cynéas • Lima
Guimarães rei 1103 ter nos do decreto nu-
mero 15.774, de 6 de novembro de 1922, se
encontra no es rangeiro em -nerfeiçoa-
mento de estados (officio n. 1,674).

Segunda sução

O ministro de Estado dos Negocias da
Agricultai:a, Industria e Commerdio, em
nome do Presidente da Republica:

a'eoolve, attend endo ao que requereram
José AtIgi10 , Ignacio Cabral e L iz Martias
Teixeira, resoectivamente ajudante "a In-
s r• ectoria Aerteola do 17 0 districto, do Ser-
viço de lespe-ção e Fomento Agrico a, e ati-
x liar agrolionva do Aprendizado Agricol a de
S. Luiz de Alis-ões, no Estado do Rio
Grande do Sul, autorizar a permutarem os
seus respectivos cargos.

Rio de Ja •teiro, 4 de outubro de 1923. —
Miguel Calmou do Pilt e Almeida.

-- Por portarias de 5 de outubro:
Foi nomeado o escripturario do Patronato

Agrícola «José Bonifacioa, Alcebiades Gua-
ritá Cartaxo para exercer, interinamente, en-
quanto durar o impedimento do cif-clivo, o
cargo de auxiliar-agronotno do mesmo pa-
tronato;

Foram concedidos:
Ao ajudante de classe do Serviço do

Algodão, Elude° Martins de Menezes, tres
mezes dc licença, para tratamento de saude,
em prorogação;

Ao trabalhador de. 2 classe da Directoria
do Jardim BotanIco, Antonio de Souza Var-
jão, tre3 luzes de licença, para tratamento
de saude;

Ao guarda vigilante do Curso Comple-
mentar a ti nexo á Fazenda Modelo de e Lição
de Santa Monica, Alexandre Augusto, cinco
meus de li ença, para tratamento de sattde,
em prerottação;

Ao preassor do Curso Complementar an.
nexo ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheira, Jose Nogueira Filho, Ires mezes de
licença, para tratamento de saude, em pra-
rogaáo.

EX01 !MENTE no sn. orãEcifori
Dia 6 de outubro de 1923

Sr. Dr. Eutychio Leal, lente da Escola
Superior de Agricultura o Medicina Veieri-
naria:

Tendo resolvido que.continuels á dispo-
sição de-te gabinete ate 2 de novembro pro•
:timo, assim vos declivo para os fins coti
venientes (,fficio a. 239).

— Sr. Dr. Alcides da Rocha Miranda.;
director do Serviço de Industria Pastoril:

Tendo resolvido commissi nar-vos parq
proceder a um estudo sobre o desenvolvF
mento da industria pastoril do palz, sent
outras vantagens além dos vencimentos do
cargo que exerceis, declaro-vos que durante
essa c animissão ficaiá vos substituindo O
chefe de secção de Enzootias e Epizootia
Dr. Arman io Alves da Rocha (oftsAft nui
mero 2.e9.
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Directnrio Geral do Serviço

	

tio 'Industrio Pastoril 	 -•
EXPEDIENTIt DO $:, 11. DIRECTOS nem.

Dia 1 de outubro de 1923

Sr. di^èctnr de Contabilidade do The-
steiro N eioeat:

Transmitte vos, para es fins a que se re-
feiee o art. 301 de Codigo de Contabilidade,
a "nclusa erestaçãe r e éontae aorese teria a
esta directoria neto seu 1 oeicialesecretario
Mario Pereira Pinto .elachado, e referente
ao adeantemento de S0.001$ que lhe foi . fei-
to em virtude do pedido constante do aviso
do Sr. mirdetro da Agricul , ura n. 2.003 'de
11 de.abril d cori•ente dano; e recebei° da
theseuraria dessa repariieão ha 3 de julho
vitimo peta ait nder ao' pagamento, em um
dos trimestres do correnteannO, das folhas
do pes oal -testa direct .-iria e deoendencias
annexas no Districto • Federal que percebe
,pela Consignação XX—*Sala r ios de guardas
etc.,» titulo 1=-Pessoal, verba 141, Serviço

• do Indust rie Pastoril, art. 79 da lei nu-
ruero 4.632, de 6 de janeire de 1923.

: Paea 'cor:prevenia dei dienesto , no arti-
go 295 da Cocligo de Contabilidade, o lune-
elonario acima referido deverá' juntar - á in-
ause comprovação de deepeza o conheci-
ácido original do recolhimento , de 	
201Q1e510, saldo não applicado do &leen-
lamento que lhe foi fei o e 'ara o CIU9i foi
expedida nesta data, por esta . directoria, a
neceesari s gui a (officio n. 1.788). •

.	 Sr. director geral de Contab
. Transmitto-vos para os devidos fins, a

2e via da pr-staedo de contas aoresenteda a
esta directoria pelo seu 1 % official-secoeterio
Mario Pereira Pinto Machado e referente
ao adeantamento de 50:090Se que lhe foi
'eito em virtude da solicitação constante do
aviso n. 2.093, de 11 de abril do corrente
armo e receeido da Teesouraria Geral da
Directoria de Contabilidade do Thesouro
Nacional a 3 de julho ultimo, para attender
,ao•pagamento em um dos trimestres do cor-
rente anno, das folhas do pessoal desta
.directoria e dependencias anttexae no Die-
trieto Federal qu- pe rcebe pela Consigna-
kão XX, Salartos de Guardas, etcei, iitulo 1,
ePesseiál-, verba 113

'
 *Serviço de lrelestria

Pastoril., art. 79 da "lei orçamentaria em
• vigoro

Em obediefsela ás diseosições no art. 300
do Codigo de Contabilidade foi a 1" via cri-
viada, 'nesta data; á I ireetoria de Contabi-
lidade do The-ouro Nacional, tendo sido,
parallelamen e.5 expedida gaia de recolhi-
mente eia Saldo de 20101,610, aceueado no
balancete annexo, para que o funcetonario
interessado onssa•juntar Pede da compro-

" vaeão o Cenhecimento, -em •original. co te-
colhime eto, do saldo' aludido (officio nume.
ro 1.789).	 .

— . Sr. director da Despeza do Thesouro
Nacional:

Communico-vos, para os d-evido effeitas,
que o Sr. Ernesto de Andrade Drega, escri-
pturario da Superintendeecia do Serviço de
Algodão, desienado-por aviso n. 2 5, de 24
de setembro ultimo, para servir nesta 'dire-

.cteeia, • até ulterior •deliberação, apreeen-
- tou-se 'a • 26etendo- comparecido ao serriço

dessa data ao tini do more.	 :	 •
Continurtico-voS, -oUtrosim, que o rtietido

lu:tecem-Mito, conforme feesselente a es ta di-
rectorir o superin t endente do Serviço
Algodão, cm oliicio n 1.757 de 25 cre se-
tembro ultimo. &Mear. ceu alli ao resne-

• ctieo expedie -te àte 25 do mesmo mee-(efii-
cio n. 1.794).	 • •

	

Dia 5	 .
Sr. director-geral de Contabilidade:
Com munico vos, para oz devidos eleitos,

qué o Sr. Descartes Gonçalves Mala, no-

meado psr portado de 29 de setembro pree
xioo passado para • exercer, interinamente,
e certo dc phirmacentico chimico da secção
ile ertzcsetias e epizoodas, custa • direeteeia,
tomoe nosee e entrou em exercido á 1 do
corrente (officio is . 1.82e).

irclueo vos reineito. para os devidos
sfleitos, o reoerimento -do criador Castro
e Penne, residente em S. Sebaatião, no inu-
;dejeto de M rianna, Estado de Miaas Ge-
rae, que pede _o ;med i () de 500e po r haver
consIreido um baeheiro carrapaticida em
surtpropriedaie agrieeia.

Exale -eido por um funcelonario deste
serviço, foi o referido banheiro litigado em
brins rendições tech e icas e hygienieas.

Aesim sendo, é procedente a bretenção
do rei-fleme-te, que está nos casos de ser
defelde (officio n. 1.826).

Incluso vos remetto, para os 'devidos
eita i tos, o requerimento dos criadores Roza
ce Filhe, residedes em Lo ren o Estado de S.
Paulo, que ped em e auxilie der 500e por ha-
verem corstruido um banheiro carrapati-
cida em sua propriedade eaerirela.

Exeminado . por . em fintecionario deste
s s rviço, li o referide banheiro juigedo em
bees condições tecenicas e hyglenleas.

Assim sendo, é prece:lente a preteenteo
d r s requerenres, (lite está nos casos de ser
deferida (effetio n. 1.827)d

—Sr. director gerai do Agrlettitnra.
Contruunien-yo e • ora os devidos effei-

tos; que 'o Sr.- Deecertes ('onçelve. Mala,
•nomeado por porta- ia de 29 de setembro
proximo pesado, para exercer, intedria-
m nte, o cargo de pliannacetitico &mico,

•da Secçã ) de ElIZOMiaS e Eolzoc;lens, desta
cifre torta, tomou posse e entro . ; em exer-
cido á 1 do correete rolado n. 1828).

Incluso vos develvo, com o nar.erter dado
pet a Secção de Leite e Deriva-Toe deete die
ree'oria, o relatorio D. A. 3 ls1•923, do
ai , Inno subvertei-medo Acinte; Norotthe Mer-
chant. o (pai acompanhou o vo-so officio
n. 1.52, de 5 do inez ultimo (officio nu-
mero 1.829).

Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Passo ás vo sas mãos, para eff Po de
pagamento, a folha dos geardes sanitarios
deste directoria, relativa ao maz de seeem-
bre uitisno, na kg) ,rtaecia total de. réis
2:8251090 (officio n. 1.839)

Inclusa vos remeti°, para &feito de pe-
gamento, a folha dos g earies sa iitaries
desse Serviço relet va ao mez de sete iro
ultimo, na inine.tanci ; total de 3:33.1e)J)
(Alio n. 1.831).	 .

•

Directoria ¡In Serviço de Povoamento
-	 EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

• DIci'4 de u:nbro di 1923	 -

Sr. director da Companhia Estrada de
Ferro M i tiRs S. leionynto:

Resexinderido áos dizeros da vossa reUção
que reitera o pedido que esta diro tona. já
linda respondido, exrCicindo que o mesmo
devia er ence-uiehado nos termos do ;tri-
go 80 da lei Orçamentaria, ti. 4.6 *de G de
janeiro' de 1923, quero signifirar-vos que
aouelle artigo da lei c Leda manda que os
Estados, que'quizerem receber hl-imigrantes,
contribuem com urna quota das d seezes de
p ssage s,' concorrendo o Ministerro com
outra quota. Dali se infere a necessidade
de ser o mencionado pedido feito por inter-
medio do Estado iiteressado, uma- vez que
oreteeda eito firmar accôrdo com o Governo
Federal (officio a. 4.013).	 •

—Sr. direct r geral de Contabilidade -do
Ministerio da Agricultura, indust ia e Com.
ai reto:

Transcreverdo abaixo o tel egramma en.
dereçado a esta directoria pelo delegado

deste Servilen na Estado do Paraná, eahe-me
soliciter-vos as necesseerins providencias a
resoeito. •

Oficio director Povoamento — Curityba
21342-18,12.

eDe acere ...do ert. duzentoe e e inco regula-
m ti o solicitei delegado fiscal ndeantam rito
nove contos ao admi istralor :tecle° Cruz
Machado para pagamen t o folhas operares
meus jullee, agosto e setemere vigen tes de.
legacia porém nega se ¡seer esse releanta-
mento atinando ter °reto; do . Thesouro sdi
effecniar m ediante requisicão do atirairis-
-,rador—•entretanto acceita minhas requisi-
cees de tule int:mentos ao chefe ds Nucieo •
Caettide •Abreu. •Ven fecé desta anomalia
Peço urgen-est provitt endas para não reter-
der mais -o pagamento eeiseraries claquelle
nueleo. Sauda, ;(les.-- F. Córreie, delegado
(Melo n. 4.014). -

Cen . prelae as exieencias ' contidas em o
voeso cff1c, n. 2. 76 r1;. 10 de abril deste
atino, cace-me devolvéç-vos as -Cintas da
Cemea rthia N,t tonal 'e Neveeiçãe Cos-
teira, que acompanharam o officio acima re-
ferido (office n. e.015).
•Tendo em vi , ta• as in'r truceiSeS ienes vi-

genteeejento VO'3 reniet o O ba , aece-e das
des -ezas effectuadrui nela' cl tleeeeia d sse
Serviço no E etado do Paraná, cora os nu-
cl coa coloniaes 'existentes naquelle Esta to,
durante o mez de agosto Proximo transado
(officio n.

Junto, vos remeti° um oficio datado de
27 de setembro ultimo, 'sete e. 2 6, do
Sr. delegado ce•ste Serviço no iletaeo da
Balda (officio ri. 4.017). •

Eia ace do aviso n. 5.174, de 26 de se-
tembro traia)°, e nos termo , de meus &li-
dos ns. 1.777 e 3.177 de 17 de • maio e ‘3
de agosto des-e anuo, cabe-me a hpe .ra cre
c nsultar-vos si a aut e risa ão de despezas
por parte desta repartição, co etiaúa adstri-
cta aos eete altos limiies impostos pelas dr-
cu;ane idgentes nes'e minieterlo (officio
n. 4018).

Na fórma regalatnentar, inettisal vos
envio as 3" vias de documeelos com •robee
varies de adearde r e to recebido em 22 do
julho ulten , na Delegacia Fiscal do Tee•

• souro Nac,onal em B lio etceizonte, para
despezas do Patronato Aericula Casa eies
O tini (officie n. 4 (J19).

Remetto-vos a relaçãe annexa dos livros
e talões oriundo:, do Patro ato -A ricota
An itepolis, do nu r leo coI,iila Annitapali- e
do Patrona-o Agricola Visconde de Maeá,
ficando dest'art reseoldido o « osso officio
th 761 e 18 de setembro tiltun.0 (affliu
n. 4.023).

- Directoria do scrvico de Inspecção
e Fomento kir-leo/as . •

CIRCULAÇÃO voa ~meros eeruebees
CUSTO DA VIDA. EM RELAÇ0 AOS tdmuns

• l',F; ALIMENTAÇÃO NO EPTADO 10E-.SAINT1
CATISARINA.

avieres olikr&lelos de . nesior con-tuno

• Ge generoe elimenticios de . maior cen-
• surtes no mercade de elerialonolis,: primai- •
• pai de Santa Catherine. come) nos de-

mais-centros urbanos do Estado, são, Com
peatteras variações, os seemintes: • 	 •

Arroz,- wis‘icar, aves, banha, betathilla,
café, carne verde, carne s , cea, urre de

• porco, farinhe de mandioca. farielia de
• trieo, fubá de milho, lei:e°, leite manleiea,

milho, pão. peixe, qu ijo, toucinho, ovos,
etc , i .npertando a catei ai para seu consumo
quasi tadas essas mei .ades.
Procedencia dos generos de consrmo e abas*

teci-rente dos rnerezdos
A ilha produzindo insufãcien - emente para

o constuno de sua matação, cão póle o
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Mercado de Florianopolis prescindir de se
abastecer no continente, embora o munici-
pio concorra, além do café e da cebola,
com parte do assucar, arroz, bananas, fari-
nha de tnamaioca, feijão, leite, peixe, ovos
C verduras consumidas.

Os numic i pios de S. José, Palhoça, Bi-,
guassú, etc., supprind a escassez da pro-
ducçâo da ilha, abastecem a capital desses
ge eros.Blumenau e outros municipios colo-
niaes enviam manteiga, queijo, conservas,
etc., e os centros pastoris do planalto sal
do Estado fernecem gado de córte, xarque,
queijo, etc.

O peixe é abundante em toda costa, e
alimento precioso na região littoranea cathas
rinense. O assucar branco é em sua maior
parte, im oortado de outros Estados, concor-
rendo Itajahy e Joinville com o restante. A
importação do vinho e xarque, ordeora
avultada do Rio G ande do Sul, tem decres-
cido, em virtude do desenvolvimento da ex-
ploração desses productos.

A producção do tago, por pequena ainda,
é toda consumida nos centros productores
do Estado, contribuiado, certo que em ina-
preciavel escala, para a diminuição da Im-
portação da farinha de trigo e do trigo em
grão o emprego já antigo e general i-
zado, da a:-socia;ão d3 farinha de mandioca
para o preparo do pão mixto ou de
arala». O foba de milho, como o inhame.
cará, etc., misturados com a farinha de tri-
go, entram commumente no fabrico do pão,
sobretudo nas regiões coloniaes. A habili-
dade domestica nessas iagiões, reflectindo-
se nas demais, tem contribuido de modo o
mais efficaz para a subs ituição parcial da
farinha de trigo por productos locaes de

•

er os

wwww.wrarar	

mais filen acquisição. O azeite de oliveira,
até certa ponto suostituivel. é importado do
extrangeito. Os seus succedaneos têm , sido
a azeite fino de algodão, importado de S.
Pau o, e o de amendoim, coneomidos em
pequena escali. O cultivo da oliveira, a se
julgar pelas experiencias encontra no
E otado possioilidade de exito, tanto que na
checara do major Lauro Linhares, em Flo-
riammolis, onde existem alguns pés, e•sdes
vêm fiaLtificando admiravelmente, desde al-
guns annos, produzindo ainda o armo pas-
ssdo uma arvore de dez annos nada menos
de oito litros de fructos. O sal é totalmente
importado do norte do paiz.

Oseillaç5es dos preços

As épocas do anuo em que os generos de
producção e consumo sofrem em seus pre-
ços maiores oscillações variam de anuo para
anno, observando-se, porém, notavel influ-
encia, das épocas correspon,entes ao plan-
tio, tratos culteraes e colheitas, das mais
accentuadas exporiações, da maior abundou-
cia ou relativa, escassez dos productos no
mercam e ainda dos factores externos,
nessas oscillações.

Examinando-se as cotações mensaes cor-
rentes no coimarei° varegist-o notam-se
apreciaveis o:cillações que são adotai/lento
o reflexo da acção cie diferentes factore- in-
ternos e externos. Essas são mais accentua-
das nos generos produzidos no Estado que
nos importados de outras praças do raia e
do ext angeiro, como se pode odservar no
qaadro seguinte, representativo da diffreo-
ça por cento entre o menor e o maior preço
corrente em tres penados diversos.

I
2 semestre 1 0 semestre

de 1922	 de 1923

Em 1?)./ os menores preços foram regis-
tra loa ide !aneiro a abril e de embro, para
o asaocar imsortado; de novembro e de-
zembro e maio a junho, para o assucar
g osso produzido no Esta o; arroz, de
iraio a o o titbro ; batatinha, janeiro a abril;
café, !i raio a julho • farinha de mandioca,
junho a iulho ; farirá de trigo, setembro a
dezembro; feijão, de janeiro a abril e de
jiriba a aerembro ; milh , de julho a dezem-
bro ; polvilho, de janeiro a maio e dezem
bro ; banha, de janeiro a março ; queijo,
de novembro a de embro e janeiro; touci-
nho, de janeiro a fevereiro e outubro a de-
zembro ; carne fresca, de julho a dezembro;
carne de porco, de marco a maio; manteiga,
de março a agosto; ovos, em janeiro e fe-
vereiro, e linguiça, no correr dos mezes de
janeiro, fevereiro e dezembro. A carne
secca ou xa,que manteve o mesmo preço
duralVe todo o atino e o leite tem os' seus
preços elevados de $100 a $200 em litro no
inverno.

A partir de julho de 1922 a junho de 1923,
isto é, no perlado de um anno, vimos que
estes artigos tiveram oscillações menos
accentuadas que cru 1921. A aguardente
teve os menores preços de sete bro a ja-
neiro e os maiores de março a maio, sendo
a baixa coinciaido com o periodo principal
da s- ira.

O assusar teve os preços baixos de agosto
a novembro e anos de fevereiro a maio.

O essucar de 1", 3' e grosso te n tido em
cada nicz uma alta de preços de julho
de 1922 oara cá. Embora o assucar grosso
seja produzido no Estado, a sua cotação é
influenciada nela alta ou baixa de preços
das praças assucareiras.

No arroz, os menores preços foram de
juta° a oieubro e os maiores foram consta-
tados em fevereiro a maio. O arroz é co-
lhido de março a maio, entrando em con-
sumo depois de junho,- qriando está meia ou
menos secco, razão por que continuam ele-
vados os preços na época da colheita..

A banha teve menor preço de julho a no-
vembro e os maiores de fevereiro a abril.

O café beneficiado teve os menores preços
de eutubro a dezembro e os maior de
março a julho, tendo comedido a baixa
com a época da expedição do cfé já bene-
ficiado.

A carne v.rde manteve-se todo ele pa-
rindo com os mesmos preços (1$ o kilo). A
carne secca (xarque) esteve em baixa de
setembro a fevereiro e em alta nos outros
inezes.

A farinha de mandioca teve o menor preço
de julho a setembro e em a l ta de janeiro a
fevereiro, tendo a baixa coincidido com a
safra que a motivou.

O milho teve os seus mais baixos pre-
ços de julho a setonbro, época esta em
que normalmente o milho baixa, elevan-
do-se a sua cotação de outubro a janeiro,
tendo baixado novamenie com a entrada
do milho novo, de fevereiro a abril,
subindo em maio-junho, motivado relo
mau tempo que impossibitou o transporie
deate predileto para o mercado consumidor.

Os uvas tiveram seus preços baixos de
agosto a dezembro e altos cru abril e maio.

Assim, varias rodigos tiveram alta e baixa,
m silvada pela maior ou menor procura nas
praças i nportadoras como Paraná, S. Paulo
e Rio, tal se dando com o assucar grosso,
a farinha de mandioca, arroz, etc., que -não
haven :o exportação, ha baixa no Estado.
Em outros como o café em grão, milho,

(Diferença ,a entre o menor e o maior preço
do periodo

1921

Arroz 	 18,19 78,75 5,56
Assucar da terra 	 24,00 33,34 50,00
Assuar importado 	 37,91 31,95 37,35
Araruta. f - 20.03
B caiháo 	 6,67 1 1
Banha 	 11,12 5,81 20,00
Café . 	 15,39 20,00 28,19
Carne Verde 	 16,67 -- --
Carne de porco 	 33,34 7,70 7,70
Carne secca 	 •	 • • -- 10,00 /4,29
Farinha de mandioca 	 29,17 18,61 30,77
Farinha de trigo 	   33,34 f i
Feijão 	 17,15 42,86 20,00
Fubá de milho 	 40,00 10,00 33 36
Herva marte 	  	 	 f 14,29 14,29
Linguiça 	 20,00 15,63 16,67
Manteiga 	   31,43 13,80 25,44
Milho 	  33,89 35,48 37,15
Ovos. 	   45,46 20,03 15,39
Aves 	 f 22,23 31,8:

- Azeite doce 	 16.67 f f
Polvilho 	 50,00 37,50 45,67
Queijo 	 37,15 30,80 14,29
Tapioca.	 	 f 65,67 11,12
Touci.,ho 	 5,55 f f

nacional 	  - - -
Leite 	 14,29 12,50 -

Média 	 25,82 26,45 21,62
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"UM - eni corda, a baixa é niotiVada pelo
maior ou menor stock existente na praça.

Os generos produzidos no Estado, como
é natural, são mais baratos nos pequenos
centos que nos grandes, sendo justamente
o contrario c.an os productes de importa-
ção, como o xarque, o assuear de l', etc.

Influencia da ferldidade do sólo. sobre a vcti
nação dos preços

25.. fertilidade das terras catharinenses,
mantida ai da em grandes ex:ensões terri-
toriaes, ala nada em algumas, influiria de
modo apr ciavel na variação dos preços se
fosse generalizado o barateamento do custo
da producção e facilitados os transportes.

A reducção do custo da producção está
naturalmente dependendo de um maior em-
prego de machi r as nas explorações agrieo-
las, convindo lembrar que a eub-divisão da
proprielade não é um obstaculo ao alcance
desse desideralum. O pequeno agricultor,
predominante nas regiões coloniaes. — prin-
cipae.s celleiros do Edado,-.— não dispondo,
como o grande, (Lis meios de 'acquisieão e
uso de machinas, etc., Para suas explora-
ções. attendendo, por outro lado, aos pote-
cos dias de trabalho de algumas delias no
cul ivo de pequenas áreas, poderá empre-
gal-i,s lucrativamente recorrendo á as•sock-
ção , tinica feiema que "vermute a com pra e
o uso cdmmuni das machinas necessarias.

O municipio de Florianopolls, devido á
pauca fertilidade de suas terras, rat está exi-
giado para e cultivo, sobretudo de cereaes,
o em prego da adubação o mesmo se dando
em rel . ção a outros municiplos no Esta-
do, parte de São Bento, etc., contribuindo
isso para encarecimento dessa producção ern
taes pontos. Esse feder é; entretanto,
atteittado pela fac:lidade do cultivo de
()eter s plantas, como mandioca, batatas,

loi`liten ia dos factores clinzotericos sobre
a variação dos vreços'

Embora não seja decisiva a influencia dos
factores chinatericos sobre a vadeei-1d a s
ore os, ell r s, ás vezes, se fazem sentir, par-'
:icularmente nos inunicipios littoraneos onde
o impaludi s mo e a ankilostorniase dinti-
fluem o coeficiente productivo vr capita',
tambein aggravado pelo desvio de braços
para as pescarias, sobretudo na ilha.

As seccas são estiagens de pequenos,
acua° inapr-ciaveis elícitos, as g-adas, to-
leraveis na ilha e i'nportantes centros pro-
ductivos, Só excepe onahnente causam
damnos que se reflictam sob:e os preços, em
zonsrqtieiicia cl:t reducção da producção
agricola.

Annos ha, entretanto, de avu ltados pre-
jiizos; as innundações atingem zonas pro-
ductivas da imporrancia de Blumenau e
nitras, são os das enchentes.

Infidenc,'a da densidade da população sobre
variação dos Preços

.	 ,
eWeascendo a população catharinense de
9,0324 de 1870 a 1890, de 0,0122 de 1890 a
1900 e de 0,0381 desse anno ao de 1920 e
attingindo sua densidade a 15,361 de habi-
tantes por kilometro quadrado, collocrinda
Santa Catharina em quinto togar em relação
ife s demais Estados, é natural certa influen-
:ia desse factor sobre a variação dos preços,
li.aowada embora pelo pequeno augrneato
tnnuai da população de Flo:iar:Onoils

(0,0127 de 1900 a 1920, dando á Capital,
nesse particular, o decimo oitavo togar
entre as dem is, inclusive a Federal) e ope-
rosidade dos habitantes. Os municipi s da
Blumenau e Joinville, mais populosos que o
de Florianopolis, são um exemplo de traba-
lho fecunde( e productivo.

Exame e mecazu-stno dos merca,..o.•

A differença de preços entre o cominercio
de varejo e em grosso é muito variavel
sendo aquelle mais elevado de 10 a 15%,
conforme o"artigo.

Os commerciantes compram directamente -
dos 'colonas ou dos intermediarios, nas
feiras, artigos produzidos nos muaiciplos vi-
sinhos e dos grandes commerciantes pu ala-
caeistas, artigos de importação. 	 •

Na praça de Florianopolis não lia coopee
rativas; os agricultores vendem seus gene-,
ros directamente na feira livre ou a inter-
mediados, conhecidos por .pombeirosv,
que retinem os productos; trazendo-os tam-
bem á feira.	 .

Nos municipios de Uruestinga, Blumenau;
Araranguá e outros, contam-se algumas
cooperativas de producção, compra e venda
de productos agrícolas, pastoris, etc., não
gosando as mesmas de qualquer favor por
não estarem legalmente constituidas, fure.
ccion eido antes como so:iedades ano-
nymas.

Não ha bolsas de mercadorias. As feiras
livres já existem ha muitos annos ferre ao-
nandu regularmente todas ag terças-feiras e
proporcionando aos seus clientes economias
de 5 a 15 ea nas respectivas compras.

O commereio varegista, abastecendo-se de
determiaados artigos nas feiras, teem os
seus preços assim directamente sob a in-
fluencia das mesmas.

As unicas medidas tomadas pelo poder
publico para o augalento e melaoria da pra-
ducção são as postas em pratica pelo Mi-
nisterlo da Agricultura e ult , rnamente pelo
Governo do Estado, q e tem ereado postos
zootechnicos e estações de monta, em pro-
veito da pecuaria.

Classificação conunercial doS produto*.
agricolas

Os consumidores locaes são pouco exi
gentes. Contentam-se com os productos
existentes, mesmo se relativamente inferio-
res. Destinam quasi sempre os melhores
productos á exportação para mere ..dos máS
exigentes como os de São Paulo e Rio de
Janeiro. O arroz fino e lustroso, por exem-
plo, é todo exportado, não sendo encontrado
no mercado varegista entre os generos de
consumo.

Não ha classificação Oleia' adoptada,
consagrando o uso para a maio ia dos pro-
ductos, o de primeira e segunda, fuendo
excepção o assucar que é classificado em
nritneira, segunda, terceira, crys tal grosso.

Crises agricolas e c( nunerclitesi

Os entraves á exportação são 03 maiores
fac o es das crises coam rciaes. As nri-
colas são geralmente locaes e excepcional-
mente geraes, felizmente sem gravidade.
O desequilibra°, ás vezes apreeiavel, entre
a producção e o coesumo dos productos
agrícolas, é antes unia consequencia do
des io de braços da lavoura para industrias
e obras publicas e da escassez de , recursos

para o custeio e desenvolvimento dos ha.
balhos agricoias que devido a causas outras
de maior gravidade.

O credito agrícola seria, sem duvida, o
maior incentivo á producção, .vindo a taro.
posito lembrar aos productoreS, indepen-

- dentes de outros recuos almeja -eis, a
facilidade de sua organização pelos sys-
temas Raiffeisen e Luzzati, que embora ca-
recedores de pessoas esforçadas e em-
prehendedoras, não apresentam em seu

.funccionamento maiores difficuldades.
.	 .

Transcorte dos productos agricolas. Fretes

A principal 'medida a ser tonada para
facilita a boa collo:ação dos productos é
a conservação dast vias de transporte exis-
tentes e• a abertura de outras, melhorando
os centros productores.	 .

Os fretes são ora elevados e ora razoavois,
ra ulando nas estradas de rodagem 13 a
15 réis por arroba e por kilometro. Não
são de maior monta as queixas . contra :as
tarifas ferroviariars ; entretanto, :avultam em
r tavão a não corresponderem as' linhas
existentes ás necessidade do Estado.

As pequenas embarcações, á vela, cobram
em média 50 r is por arroba dos ancora-
douros de S. José. Palhoça e Biguassú cara
Florian000lis. Os prod 'e os exportados
para r s portos de Pararaguá, Santos e Rio
de janePo pagam os segui rdes fretes: milho
e feijão (sacc • de ÇO kilo ) reseeetivameete,
2$, 2360 e 31 e farinha de mand oe (saceo
de 45 kilos) 1$800, 2$50 e 23500, havendo
abatimen U nor tonelada de 20 para Pa-
ranaguá e 2/50a para Santos e Rio.

fmnost s ' sobre os generos de c .nsunto

Os impostos que incidem sobre os generos
de consumo são os denominados de consumo,
cobrados em se"o para a manteiga, café em
pó, queijo, aguardente, vinho, etc. e outros
estadoaes e municipaes.

Ha impostos 5 , bre viação cobrados pelo
E tado, isto é, pela passagem de tropas, car-
retas, em determinado post das estradas de
rodagem, além dos impostos que pagam os
velficulos ao Estado (imposto de capital) e
ao inunieipio. Além destes, indirectameete,
o_ imposto, territorial á razão de 1 % sobre
o valor locativo do terreno.

A falta de braços com o desvie da mão de
obra para a industria e obras publicas, oc-
casiona tambem irdirect-mente a escassez.

producção agrícola do Estado; haveado
assim a alta dos generos.

Carestia e custo da vid y enz relação á alimen-

•	
tação

 •
em trabalho já divulgado mostrou esse

Serviço que o augtnento medin verificado
nos preços de aleuns generos alimentícios,
de 1911 a 1921, foi de 81 44 se, correspon-
dente ao índice 181,44 no deeennio, indice
que foi elevado a 200,95 considerando-se
tambem a aguardente. •

.Agora, comparando-se os preços no va-
reio de maior numero de generos durante os
dous unimos semestres de 1921 e 1922, ob-
teve-se o índice de +10,31 ou um accreseimo
de .10,31 % como se rócle ver no quadro
abaixo, mostrando que de 19 veneros, nove
mantiveram-se em alta de 8,33 % a 93
dons conservaram seus preços ante . iores e
oito experimentaram baixas de 5,19 % a
21,25



1
Preços médios	 Oscillações

Julho de
1922

Julho de
1923 +%

Numero de ordem — Generos

1. Assucar importado	   100 183,33 83,33
2. Assuar da terra 	 100 177,77 77,77

Milito 	   100 172,72 72,72 n1

4. Oves 	 100 133,33 33,33 .1

5. Batatinha 	  ... 	 100 133,33 33,33
Falinha de mandioca 	 100 128,1 28,57

7. Banha 	 100 125,00 25,00
8. Arroz 	  100 115,38 15,38 .1

9. Café em p6 	  	 100 115,38 15,38
10. Banana 	 100 114,28 14,28
11. Fubá de milho 	  100 111	 11 11,11 1.1

12. Gallinaceo 	 100 104,18 4,18 MeV

13. Carne verde.. 	 	 100 100,00 or.

14. Carne de potco 	 100 100,00
15. Carne secca (xarque) 	 100 100,00
16. Linguiça 	 I	 • 100 100,00
17. Manteiga 	  100 100,00 n•••

18. Queijo 	 100 100,00 •n••••

19. Amendoim 	 •	 •	 • 100 100,00 1E.

20. Vinho nacional 	 100 100, , O
21.	 Leite... 	  .. 100 100,00
22. Feijão.., 	
23. Araruta 	  

100
100.

92,37
91,f-A n•••n••

7,63
8,39

24. Herta nUlte 	  100 115,71 14,19

a aggravação animal que era de 8,14 ee de 1911 a 1921 baixou até
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1ndice dos preços dos generos alimenticios no
1921 — 1922
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	 nn•n•~••n•nnn• n•n•11

401r4.,
	 Preços médios	 Oseil1açbes

Numero de ordem—Gencrtn

rn^
EZ:ge).

C4

%

1. Farinha de Mandioca 	 100 191,00 90,00
2. Arroz 	 100 162,50 62,50
3. Café beneficiado 	 100 150,00 50,00
4. Queijo 	 100 /23,33 23,33 1.1

5.	 Leite.	 . 	** .111 100 115,38 15,38
6. Feijão 	 100 114,28 14,28 .1••••n

7. Polvilho 	 100 112,72 12,72 n•n

8. Assucar da terra 	 100 109 52 9.52
9. Milho 	  100 108,33 8,33

10. Carne de vacca 	   100 100,90
11. Vinho 	  100 100,00
12. Batatinha 	   100 94,81 —5,19
13. Banha 	 100 90,90 11.11 9„10
14. Carne de porco 	   100 90,71 9,29
15. F bá de milho 	  	 100 90,47 9,53
16. Assucar importado 	 100 89,09 nn•• 10,91
17. Linguiça 	 100 882,88 11,12
18. Carne secca-xarque 	 100 86,36 13,64
10. Ovos 	 100 78,75 21,25

••••••n••••n••,..

Média total. 100 110,31 10,31

• Assim sendo,
1922 a 7,64%.

Mas essa ligeira melhoria foi muito passageira, pois, o indice entre julho de 1922 e
de 1923 é de 116.00 para i4 generos. equivalente ao augmento ce vindo portanto
accrescer a agetavação annual, igualando-a a 8,21 %.

E' pois manifesta a tendencia de encarecimento, notando-se que dos 24 generos
apreciados no quadra seguinte, doze experimentaram elevações de 4,18% a 83,33%,
nove não soffreram apreciaveis oscillações e apenas tres tiveram seus preços reduzi:1os
de 7,63% a 14,29%.

Inrlice dos preços dos ee neros alimenticios no mercado varegista de Florianopolis
1922 — 1923

Acta n. 110 — Sessão ordinaria h-ti 3 dd
outubro de 1923

PRESIDEM:IA- DO SR. NUNiSTRO PEDRO S6X-,
RES -- REPRESENTANTE DO MINISTERRg

, PUDLICO 3 DR. ALVARO WERNECK
' CRETA1110, DR. .7~ DE MORAES	 e

Presentes os Srs.. Ministros Jesuinl3
Cardoso, Leonel Filho, Crimino Soares,
Tavares de r..yra e Agenor de Roure
audittir Passos Miranda, servindo comd
Ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A.,
Oliveira Lima, Thompson Flores, Edite
ardo Lopes, Bue,no Brandão Filho p Al-
fredo Mavignier. Deixou de compare-
cei, com causa participada. o Sr.. audi-
tor Luiz Renno.

Relatados pelo Sr. auditor A. 01L.
volta Lima :

'Processos de tomada de contas": 	 •
Sem numero. do 3° off icial da Dire-

ctoria de Contabilidade do Ministrrio
Agricultura João Baptista Nunes, refe-
rente ao adeantamento do 9:000$ $511143

lhe foi feito em virtude do aviso n.
de 1 de novembro de 1022, dó mesmo
minist crio;

Sem numero, do major Adalberto Gon.
calvos de Menezes, thesoureiro do con-
selho administrativo da 9" clreemseri-
peão de recrutamento, com Ode em
Gins:tyba, referente ao adeantamente de
7:225e, que lin, foi feito na Delegaria
Visem no mesmo Estado em N. irtude do
afilem. 556, de 22 de maio deste an-n

N. 13.412, do ex-neentí , postal de Pi-
rangninlip, Minas Geraes. • Francisco
Dias da Fonseca. no periodo de 1 de ju-
nho de 1917 a 30 de abril de 1920..

Mandou-so lavrar neeórdão8 julgando
quites os re7-sponsaveis.

N. 7.967, do agente postal de S. JosO
dos Campos, S. Paulo, João Damaseeno
costa, no penedo de 27 de abril de. 1910
a 31 de dezembro de 1013;

. 10.210, do ex-agente prutal (te
Monte Alegre, Minas Gemes, Jeronymo
Arantes. no periodo de 26 de setembro
de 1911 a 5 de dezembro de 1916.

Mandeu-se lavrar neeórdfies • julgando
os resbousaveis em alcance para com a
1'x/onda Nacional pelas importancias,
respectivamente, de 1;7628690 e reis

: 40.
N. da ex-agente postal de Pi-

rafininga, São Paulo, • Bemicia Arrestea,
no neriodo cie 26 de dezembro do 1913
a 22 de outubro de 1916. — Converteu-
se em diligencia o • julgamento, para - cpn
a Administração dos Correios de São
demito informe si o responsavel teve co-
theciwonto do alcance antes da tomada
de suas contas.

— Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Flores:

Processos de tomada de contas:
Seni numero Do 1° tenente do Exer-

cito Noel Eugenio Vieira da Cunha, re-
ferentes ao adeantamento de, 5 :510$, que
lhe foi feito em virtude do officio n. 225:
de le do mez de jjunho ultimo, do com-
Mandante 41a 8' Bri gada de Infantaria, na
deleacia 'fiscal do Minas Gemes.

Sem numero Do pharmaceutico dá'
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores David • Eu/alio de Souza, referen-
tes ao adeantamento de 30:0008, que lhe
foi feito em virtude do .aviso n. 5.223,
de 10 de outubro dç 1922, do

AgTicuitura.:- • '

Fm	 1.	 lip	 •1 1191 I lein
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Outubro do 1023

Sem numero — Drodireetor da Escola
Permanente de Lacticinios do Barbacena,
Minas Geraes. Manoel Victor Gaivão, re-
ferentes ao adeantamento de 6:145$, que
lie foi feito em virtude do officio n. 68,
de VI de abril do caiei-ele anno.

Sem numero — Do caiador addido.
extincto campo de Demitia-Oração de Ita-
ocara Bernardo Dias Etirre;ra, -aferen-
tes ao adeanaimenta de 10:0,20$, que lhe
foi feito em virtude do aviso n. 618, de
9 de dezembro de 1O22 do alinisterio
Agricultura.

Seio numero — Do capitão contailne do
15" Batalhão de Caçadores, de Curityba,
Paraná, Franklin Vjei ovino da Silva re-
ferentes ao adeantailiento de 23:200$,
que lhe foi feito para pagamento das dos-
pezas com as massas no 1° semestre do
corrente afilio.

N. 12.001 — Da ex-agente postal de
Maus, Amazonas, Josephina Ponce de
Leão Baptista, no perimi° de 8 de junho
de 1911 a 18 de janeiro de 1912.

N. 13.226 — Do 2" tenente commissa-
rio Augusto Pinto Mesquita Filho no pe-
rindo de 1 de janeiro a 31 de julho de
1921.

N. 13.447 — Do ex-agente postal de
Aracassal, São Paulo, Carlos Riedel, ao pe-
riodo de 1 de agosto de 1920 a G de feve-
reiro de 1922.

N. 13.551 — Do ex-agente postal do
Patroeinio, Piaully Justam:, Ferreira da
Rocha. no periodo do 1 de março de 1906,
a 30 de novembro de 1908.

N. 13.714 — Do encarregado de despa-
chos do Ministerio da Agricultura, Joa-
quim Silverio da Cosia, referentes ao
adeaetamento de 6:000$, que lhe foi feito
em virtude do aviso n. 813 de 13 de mar-
ço de 1920.

N. 13.802 — Da ex-thesoureire inte-
rino da Caixa de Conversão, João Marco-
lino Fragoso no oeriodo de 27 de dezem-
bro de 1916 a 15 de outubro do 1920. —
Mandou-se lavrar accordãos julgando
quites os responsaveis.

N. 12.503, da ex-agente postal de São
Vicente, São Paulo, Izabel do Carmo Tei-
.xeira, no periodo do 8 de dezembro de
1901 a 8 de fevereiro de 1919• — Mau.-
dou-se lavrar accordão julgando a respon-
.savel em alcance para com a Fazenda Na-
cional pela importancia de 23$31a.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Processos do tomada de contas:
Sem numero, do auxiliar do consultor

geral da Republica Arthur Moreira Li-
ma, referentes ao adeantamento de 1:000$
que lhe foi feito eir virtude do aviso
n. 425-C, de 7 de fevereirc deste anuo,
do Ministerio tia Justiça, tendo recolhi-
do o saldo de 570$. — Converteu-se cru
diligencia o julgamento para que a ai-
reetoria informe si foi imposta a mul-
ta de que é pedida a relevação;

Sem numero, do chefe do Serviço de.
Saneamento e Prophylaxia Rural em
Santa Catharina, Arthur Ribeiro Guima-
rães, referentes ao adeantamento de réis
4:000$ que lhe foi concedido em 1 de
junho do corrente anno para despezaa
de prompto pagamento;

Sem numero, do apicultor contracta-
do da estação de Pomicultura -de Deodoro
José forneiro Pires, referentes ao adean-:
'Lamento de 10:000$ • que lhe foi feito em
virtude do aviso n. 5.506, de 3 de no-
vembro de 1922, do Ministerio da Agri-
cultura;

N. 12.406, do 1° tenente pharmaceu-
aipo Julio Cezag Machado da Cunha, no

periode 4.:e 16 de janeiro de 1118 a 21
de março de 191a;

13.1109, lo ex-agente pastai de P,a-
talha, Piaehy. Benedicto de Cesta) Me-
chado, no opriodo de 16 de agosto do
1e05 a 12 de maio de 1914;-.

N. 14.'265, do tenente-coronel do Exer-
cito Eduardo Monteiro de Barros, na com-
missão constructora da Villa Militar, re-
ferentes co adeantamento 10 70:000a,
que lhe foi feilo em virtude do aviso
reservado n. 591, -do 23 de março da
1918 alo Ministerio da Guerra. — Man-
dou-ao lavrar ia:cólica:jos, julgados quites
os responsaveis;

N. 12.826, do fiel de 2" classe José Ro-
berto de Souza, no pedia& de17 de ou-,
tubro a 9 de abril de 1920. — Mandou-
se lavrar accardão julgando o respon-
savei- em alcance para com a Fazenda
Nacional pela ireportancia. de 3:4908832;

— 'Relatados pelo Sr. auditor Bueno
Brandão Filho •

Processos de -tomada de contas:
Sem numero, do geolago do Serviço

Geotogieo e alineralogico Enzebio Paulo
de Oliveira, referentes ao adeantamento
de 155:0008 que lhe foi ;eito em virtude
do aviso n. 4.5-41, de 19 de setembro do
1922, do Ministeria da Agricultuia,

Sem numero, - do geolog,o coniractado
Josa Flua da Rocha, referente ao adean-
lamento de 20:000$ recebido em 2 de
abril --deste anno na delegacia fiscal do
Santa 'Catherine;

Sem numero, do inspector de Curtume*
da Sera:ço de Industrie Pasloril, Francis-
co Alves da Rocha, referente ao adean-
lamente de 5:300$ aue he foi fei to na
delegacia fiscal no Rio Grande da Sul,
em janeiro deste anno, para deepczas
transportes;

Sem numero, do enefe da Serviço lu
Saneamento e Prophylaxia Rural em
Pernambuco, Dr. Amaury de Medeiroe,
referente ao adeantamento do 3:000$
que lhe roi feito na delegacia fiscal do
mesmo Estado, em fevereiro ultimo, para
despezas de prompto pagamento;

Sem numero,' do naturalista viajante
do Jardim Botaniem Maneai Pia Corrêa,
referente ao adeancarriente de 3 • 0003 que
lhe foi feito em virtude do aviso nume-
ro 5.276, de 19 de outubro de 1922. de
Ministerio da Agricultura;

Sem numero, do tliesoureira da Escota
Nacional de Bellas Artes, Nestor Gonçal-
aes de, Siqueira, refereme ao adoenta-
monto- de 3:500$ que lhe foi feita em
virtarder do aviso n. 1.115 , C, de 5 do
abril ultimo, lo Ministerio da Justiça,

N. 11.920, do fiel de armazem da Ai-
fandega do Pará, liugolina Augusto de
Castro Leão, no penedo de 1800 a 1915;

N.- 12.396, do capitão tenente medica
Dr. -Itanulpho Pedra! de Almeida gaza-
paio; no periodo de 7 de agosto a 21 de
outubro de 1919;

N. 12.475, da encarregam) te diligen-
cias-da Capitania do Porto do Rio Gran-
de do Norte, Sandoval Wanderley, nu pe-
riodo do 19 de abril a 17 de julho de
1917-	 - -

N. 12.718, do capitão tenente com-
missaria Oetavio Brasileiro Cadaval, no
periodo de 1 de janeiro a 22 de dezembro
de 1920;

N. 12.750, do- 2° tenente comtnissario
Mario Faustino cios Santos, no perlado -de
20 de dezembro de 1919 a 7 de janeiro
de 1921;

N. 12.808, do secretario da Capitania
do Porto do Paraná, Joaquim do Miranda
Lima, no periodo de 1 de janeiro a 31
de lezemoro de 1919;

N. 13.048, do ex-administrador da
Mesa de Rendas Federaes de Jaallaaão.

Rio Grande do Sul, Carlos de Azevedo
Lima no periodo de 1 de março a 31 de
dezembro de 19-17;

N. 13.227, do eommissario da Armada
Eduardo Serres de Oliveira no periodo
de 1 de janeiro de 1920 a 3 de março do
1921;

N. 13.50-1, do ex-agente postal de Gil-
bués. Piauhy, Joaquim Ferreira Lustoza

peaiodo de 24 do julho de 1912 a 31
de dezembro de 1921;

N. 13.631, do ex agente postal de Sild
Raymundo Nonato, Piaully, João Fran-
cisco Deusdará, no penedo de 2 do agosto
de 1919 a 19 de março de 1921;

Na 13.665, do secretario da Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica, Luiz de
Miranda Reis Monteiro Tapajós. referen-
te ao adeantamento de 40:000$ que lha
foi feito em virtude do aviso n. 1.178
de 16 de abril de 1919 do Ministerio da
Agricultura;

N. 13.745, do director do Posto de
Observação e Enfermaria Veterinaria de
Dello Horizonte, Henrique Marques Lis-
boa referentes ao adeantamento de réis
6:000$ recebido em 13 de abril de 1920
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Minas Geraes:

N. 13.748, do ajudante interino do in-
spector doa Patronatos Agricolas, Gau-
dino de Paria, referentes ao adeantamen-
to de 50:000$ que lhe foi feito em vir-
tude do aviso n. 2.796 de 21 de junho
de 1921 do Minisaerio da Agricultura;

N. 13.828, do ex-agente postal de Bue
tentam, S. Paulo, Rita Angelina de Go-
doy no periodo do 19 do agosto de 1909
a 19 de julho de 1919;

N. 13.856, da ex-agente postal de Je-
romenba, Piauhy, alathilde de Medelros
Soares Rocha, no penedo de 8 de feve-
reiro do 1906 a 23 de maio de 1916;

N. 14.148, do major Carlos Liniolpho
Paes de Figueiredo, em commissão do
Ministeri-o da Guerra, na Dinamarca, re-
ferentes ao adeantamento de £ 600-0-0
(22:2608860) que lhe foi feito em vir-
tude do aviso n. 392 da 30 do junho de
1921 do mesmo ministerio;

N. 14.224, do secretario da Capitania
do Porto de Corumbá, Matto Grosso, Sa-
lcmão Santiago de Abreu. no penedo de
1 de janeiro a 31 do dezembro de 1922;

Na 14.226, do segundo tenente phar-
maceutico Agenor Sampaio Gaivão ao
penedo de 8 de abril de 192a a 15 do
fevereiro de -1923;

N. 14.227,- do- primeiro tenente com-
missailo Lysandro de Andrade no pe-
rimir.) de 1 de janeiro a- 31 do dezembro'.
de 1922;

N. 14.228. do segundo tenente caiu-.
-missario Getavio Verissimo de Mattos,
no periodo -de 19 de agosto -a • 13 de no-
vembro de 1921;

N. 1.4.230, do agente da capitania do
Porto do Rio de Janeiro em Angra das
Reis, Annibal Pereira Marques no peno-
do de 1 de janeiro a 31 -de junho de

Mandou-se lavrar accordãos julgando
quites os responsaveis. 	 -

N..10.347, do ex-colleetor interino de
S. Manoel do Muhum, Minas Geraes,
Thomaz Aureliano de Godoy Monteiro na
periodo de 20 de novembro de 1915 a 31
de maio de 1917;

N. 12.853, do ex-agente postar de Ri-
beirão Vermelho, S. Paulo, Aquilina
Ilodrigues Bueno no penado Ide 1 de ou-
tubro do 1906 a 30 de abril de 1911.

Mandou-se lavrar accordãos julgando
os responsaveis em alcance para com a
Fazenda Nacional pelas imporlancias,
respectivamente, de 323$800 e 314$600a
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tendo p eee ate o aviso desse ministerio
n. toe, de 8 do corrente mel, no sentido
ri see hebililada a Delegacia Fiscal do
Thesouro -Nacional em Porte Alegre com
o credite de 50:000$. á conta da verba
is a eerer e; Infle ti res» do actual orça-
mento ,tu	 da Guerra, para at-
tender	 pagamento de despezas decor-
ri ni meneimiada verba. resolveu, em
seesão de 17 de sieilohro citado, recusar
eeeiell o e distribuição do credito, por
-feita de cumprimento do disposto no ar-
tigo 102, ;;9-, ri, X, do decreto a. 15.770,
de 1 de novembro de 19e2..

'Same! i tualeainidade.
fio (.; de outubro de 1923

Officiu:s:
Sr. medetro da Fazenda:
N. 3.88C Communico a V. Ex..

leira os fins convenientes, que ee-
te Tribunal, tendo presente o inclui
-processo a que está tinne;,:o o aviso do
Ministerei da Guerra, n. 657, de 26 de
abril de 1e20, referente ao pagamento
poe CENVITleios findos», pela Delegacia
Fiscal do Theaouro Nacional no Estado
do Piaully, da importaneia de 32S-128, á
Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiras,
provenHiU -!=', de passagens e transportes
tora 0&' por conta cio dito ministerio.
ne ateie de 1914, resolveu, em sessão de
4 de u2.) .:to ultimo, recusar registro a

deeeezie le-e não ter deixado' saldo a
a que pertencia o serviço, quando

current e o exereicio.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

eles aula i'-lina e distineta consideração.
—	 miniatro da Agricultura, In-

dustrie e temenereio:
N. 3. e, 85 — Cabe-me connnunicar-

aoa, peei os fins convenientes que este
Tribunal t e ndo presente o aviso n.
de 7 O ueosto ultimo, desse ministerio,
reiative a, pagamento a Euzebio Paulo
de Uivei; a, geologo do Serviço Geolo-
gico e AlineralogiN), desse mesmo minis-
ferio, da importa/leia de 537$ti00, P ro-
venientes da inclusa folha de differença
de vencimentos por ter substituido o
director daquella repartição, no mez de
maio do corrente anuo, resolveu, em ses-
são de 21 de setembro proximo findo,
recusar registro á alludida despeza, por
ter sida incleida nainella importam: ia
gratilicaij'e.) do art. 151 da vigente lei da
despeza, que deve eereee ià conta de cre

-dito cepeciai.,

Requerimeeto de refiz Aios dos San- tos cnntea dos cemmissarios da Arma-
tos, de 22 de set e mbro ultimo, pedindl da Aéttordo Fernandea (1(- aloura, Eduardo
levantamento da fiança prestada em fia- Serres ite Oliveira e João Cavaleanti Co-
axo. do Dioeo Jose de Souza, ex-escrivão minha; dos medices da Armada Drs. Itay-
da Mesa de Rendas Vederaes de Gamo- mundo Bonifacio de Carvalho, Fernando
dm, Ceará. — O Tribunal resolveu ora Lopea Gonealves, Francisco Eueenio Con-
denar a baien da fianea. 	 finlin e Arthur de Alineida Sebrão; (lis

Relaladee pelo Sr. auditor Alfre- pharreaeoutires da Armada João da , se_
Ao Mavigniei :	 va Pere i ra, João Luiz de Aquino Gaspar

Proce-ees de tomeda de contas:	 e Henrique Meirelléis Gasparry, do auxi-
N. 1ei7e. do ex-rieeete poetai de Ja- bar Technico do Serviço de Industria

butinaa, Sào Paulo, Julio Rocha, no pe- Pastoril Constantino Sereno proces-
rjodo (;;., 1 de novembro de 1008 a 17 de sos--, do porteiro da delegacia fiscal no
;março de 'telt!. 	 Paraná, Frederico O. Gaia, do director

N. 1t.710, da ex-agente po etai cie Me- da Escola Agricola da Bailia. Henrique
eejana, Ceará, • Semiramis Leonel de Devoto, de porteiro da delegacia fiareal
Alencar, no penedo de 3 de outubro de em Minas Geraes, Frederico Ribeiro de
t1895 a 25 de janeiro de 1913. 	 Otiveira, de thesoureiro da 11' Compa-

N. 13.223, da ex-agente postal de Meu- uma ila alet ralhadorae Pesadas Eduardo
4.r, Alegre, Itio Grande do Sul, Amalia de Carvalho Chaves, do commissario da
Alves de e/oleies, no perlado ile, 9 ile ju- Escola de aprendizes de Marinheiros do
Em de 1919 a 31 de março de 1021. 	 11 lociéeinde do Norte. Pedro José de Sant'

N. 13.406, do ex-agente postal de Be- Anua, do fiel de 2 classe Benedieto Cor-
ptista Campes, Pará, Paulo da Silva rea do Espirito Sanfoe do capitão [nen_
Soares, no peeiodo d o 3 de abril de 1919 te eirmgião dentista Francisco Gusmão,

ea 31 de outubro de 1920.	 do porteiro da Inspectoria de Fiscaliza-
N. 14.229, do capitão-tenente patrão- ção dos generos alimenticios Celestino

Triór Manoel e/adiado, no periodo de L5 Costa. do pa gador do Recenseamento de
de fevereiro a 31 de dezembro de 1021.. 1020 Arthur de Moura Ribeiro, do tbesou-

N. 14.2l4 ia a gente postal da Praça reino da Estrada de Ferro Central do
de Igrejinha. nesta Capital, Maria da Brasil Antonio Carlos de Araujo Bastos
;Gloria Whately Assumpção, na periodo Junior, do secretario da Capitania do
ide 15 de agosto de 1921 a 2 de maio do Porto de Santa Catharina Eloy João Pier-
19a3.	 re. do ex-thesoureiro dos Correios de

Sem numero, do director do Instituto •Santa Maria da Boroa do Monte, Rio
Nledieo Leal cio Districto Federal Dr. Grande do Sul, João Jorge Weim.ann,
Luiz Antonio Moretshon Barbosa, rete. thesoureiro da reparticão cio Aguas o
rente ao adeantaniente de 750$, que lhe Obras Publicas Jose Mattos de Cosi no e
ni feito, cai virtude do aviso n. 548, do Silva, do Almoxarife do Hospital da

21 de fevereiro ultimo do Ministerio da re' Região Militar Antonio Dutra da Sil.a
Justiça.	 Filho, do porteiro da delegacia fiseal no

-Mandou-se lavrar accórdãoe julgando Rio Grande 	 Sul '14° RaPiisia da
OS eva, do 2° eseripturario	 Inspeclevia.

qui tes	 responsavei..	 Federal das Estradas Leopoldo (Inhjyn
N. 8.50d. do cx-agente postal de Ca- Faria Pereira, cio 1' °Melai da Universi-

tiboeirit dn Pajelá,	 •Minae Gerae s, João
da Costa F„nandes, „ penedo de 16 de dade do Rio de JaneiroParanhos	 Sils'a. Joaquim Froes Vieira

Ossvaldo Jayine

fevereiro de 1907 a 31 de inalo de 1014. Pisco, do thesoureiro geral do Thesouro
N. 10 314, do ex-escrivão Colhe.' Nacional Francisco Fonseca, do porteiro

étoria Federal do RIO Jose Pedro, Minam da Repartição Gerai dos Teleeraphos
Ceraes, Macario Aguiar, do periodo de 3 Manoel Correia Pereira Noite, do :eeret,a_

janeire a 4 7 de dezembro de 1914.	 rio da Capitania do Porto do Perene. Ar-N. 12.354, do ey-colleetor interino lindo Pinto da Luz, do fiel de Armazenaatas ren d as federaes de Mineiros, São da Alfandega do Ceará Miguel Xavier, do
Pauto, Manoel Aranha Cardoso, nos pe- porteiro da delegacia fiscal no Rio Gram.
/*iodos de 23 de outubro de 1914 a 6 do de do Norte Eaustino	 de	 doa;janeiro de 1:)15 e de 8 de junho a 6 de 1" °Melai da directoria de Contabilidadesetembro de 1015. •	 do 11-linisterio da Agricultura, Alvaro Fi-Mandou-se lavrar rieeórdãot Julgando guei redn. dos ex-agentes postais Ohm-os responsaveis em alcance para com a 'Pio Olmo de Oliveira, Joaquim BuenoFazenda Nacional, pelas importancias, Bocha, Jeronyina Vieira de Almeida e
respectivamente, de 340v, de	 5-44 e de Izolina Aredes -de Carvalho. mandando_7$1 12 	 pedir-lhes quitação e dar baian na fian-

N. 12.006, do ex-agente postal de ça prestada pela ultima responsavel:Osasco, São Paulo, Lourenço Carletto. confeitei' e escrivão da roilectoria f ederalno perimi° de 29 de agosto do 1919 a 111 de Nova Hamburg o, Rio Grande do Sul,de janeiro de 1921, com uma represou. AndréEilpp e Marc Moog„julgando-os
tação da Secretaria do Tribuna/, de 9 em credito para com a Fazenda Nacionalde abril ultimo, sobre divergeneia exbet e mandando expedir-lhes a competente
tente no accórdão de 28 de fevereiro ul- provisão; do ex-colleetor federal de
timo, quanto ao periodo de responsabi. •Pereiras, São Paulo, Cyro Alonso, dando o!idade do exactor. — O Tribunal deu
provimento ao recurso de revisão inter- trancamento das suas eontas por illiqui-deveis e mandando expedir-lhe a provi-poeto pelo Sr. Dr, representante do Mi..
nisterio Publico, mandando lavrar novo são respectiva.Nada mais havendo a tratar o Sr.,aceórdãr. rectificativo do primeiro. 	 Presidente suspendeu a sessão e designou

Officio n. 83, de 1 de setembro ulti- o dia 10 do corrente para o julgamentoano, da Directoria do Receita Publica, de nOVOti processos da mesma natureza.remettendo a tabella de prazos marca-
dos ás repartições arrecadadoras do Es.	 ...---

EXI"EDIENTE Do Si. misisTao pREsiDENTI:.;lado	 Parabyba, para o recolhimento
de rendas. — O Tribunal resolveu ap- DO TRIBUNAL

provar a tabella de prazos.	 29 de setcrobro d,e ,4,923
elnalrfit'llf e foi approvada a redacção	 xafficios:dos accoreãos lavrados nos processos jul- 	 Sr. ministro da Guerra:gados nas sessões de 29 de agosto. 12 e	 N. 3.786 - Communieo-vos, para asgel ete eetembre pia:ai:no findo, ejetem-_

— Sr. ministro da Fazenda:
3.8s41 — Cabe-me communiear a

-V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente a incluso
proceeso relativo ao pa gamento a Ma-
noel F. dos Santos Cardoso, official da
offieina de composição do Diario (ini-
ciai, da importancia de 4828142 proveu-
niente de difterença .de vencimentos por
ter slil)-. 1iluido o ajudante do arehixista
dc origieaes da mesma officina, Fernan-
do Francisco de Oliveira, durante o pe-
fi0(10 de O de fevereiro o 30 de junho
deste cano, resolveu. em sessão de 14 de
setembre proximo findo, recusar regis-
tro á afluindo despeza, por não estar pre-
viaa!e p l . em lei a substituição de que
se trata.

Reieee, a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta consideração.

— Si .I' ministro da Agricultura, ln-
du -;tria e Commereio:

N. eme este Tribunal possa
reselver ,, ohre o aviso n. 4.017, de 2G
de julho nilitoo, desse minisivrio, relati-
vo ao adeartamento da -quantia de 1.4is
7 . 0 n ee ao auxiliar tecle:deo da seee'ie
de Leite e Derivados do Serviço de te-

lmns convenientee, que este Tribunal, daearia paetoril artaniu'In0	 peie,_
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atacador e despezas com acquisição do
amostras de p roducto lacticínios mode-
los, de varias procedencias, para a con-
servar, de Urmentos lacticus
ridos na Europa, rogo-vos, de acudo
com o de spacho profernh em sessão do
5 da inez findo, providelcieis no sentido
de ser o mesmo Tribunal informada sa.
Tire o prazo em imo tem de ser applica-
do o aliudido adentamento.

N. 3.8S2 — Para que ele Tribdrial
passa res : Giver sobre o vosso avisa nu-
mero 3.210, de 5 de junho do corrente
anno, solicitando que, das sub-consigna-
cÕes 2', 5 e ";" da verba 1 3 tio oreamen-
lo vigente, Fa ia adeantada de uma só
vez ao 2° nti i cial Oa Secretaria le Esta-
do desse ministerio, Cebo Negreiros do
barros, a quantia de 2:000$, para atten-
d er a desfeza-: 11P9; n .mi e•:, rio corrente ao.
no, rogo, eronrormidade com o
pacho profeHla em s, , ssão de 12 do ne,z
findo, vos iii'grteis de provid e nciar nu
senticio de se- o mesmo Tribunal infor-
mado qual o p razo em que deve ter ap-
plicação o alludido adeaninmento.

—	 mieisiro da justiça e Negocio,5•
inieriorcs:

N. 3.8 . M1	 Cabe-me communicar
V. Ex.. para o s devidos fins. que este
Trinunal,	 !,-esente o aviso numero
1.618, de 2i cle julho do corrente anilo,
cii;ste minis !- p rito, rolativ3 ao pae:amçnto
a Barbosa Alouquerque	 Com p. C 011-

(. 01)tvniPs da relação annexa aos
iticlusos dociuneotos, da importai :leia 1,0...
tt:1 do 0:if;:st i, prttvenitide tie fome-

liosniail Paula Con-
dido, em ahril iiIi irao, resolveu, em ses-
s,;0 de 3 proximo findo, re-
c;isar re,t.:.i.fro á ailtclide desoeza, por fi•
:..tirar na conta de IV, Conip,
nr 2:,2,3 a caixa de kerczene, que, de ac-

cindo com o menor p:o oiffe;:ceido nas
propostas de 20 cie abril, -levia ser m/-
uniria° por 29$800 a caixa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima distineta consideração.:

— S r . ministro da Fazenda:
N. 3.880 — Rogo a V. Ex. se digne

tio provi,tenciar afim de cpiP. mediante
amainava() nu credito distribuido ao The-
souro Nacional. t (tonta da C0115l:;f1at:i0
(Gratificau5,'s rogulanu e, ' , 1 e sub-t:,m-
:signação «Ajudas de custo» do pessoal da
verba do orçai-natio desse ministeriu,
para- o vigente exercicin e disribnieão á
Delegacia Fiscal do Inesouro Nacional
no Estado da Parabeta do Norte, seja
paga na mesma delegacia, a immoilaucia
de 600. ao 5" eseriptura p io 1:“'.5te Tribu-
nal, Enrico Limoeiro, de ajuda de custo
do primeiro estabelechnento, que lhe
compete por ter sido nomeado para o lo •
gar tle memhro da delegação do mesmo
Tribunal no rerei . ido Estado, -achando-se
essa despe-,:a prévh.ineole empenhada,
conforme o incluso caiiii ,cimento o. 17.

Reitero ii V. Ex. 08 uneu protestos de.
'elevada estima dislincta consideração.

3.C79 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar afim de que. 1 coitla d3
consignação vahldaY de' do pe_4-
soai da ve rba 7', do orçanicoto desse mi-
nitterio, para o vigente wreicio, ,já dis-
tribuiria ao Tbcsouro Nacional. seja paga
nb mesma "I	 iinportitocia
500a, ao 3" tocripiurario ricste Tribunal,
Enrico Limbeit o, de ajuda de custo de
preparos, e despiizas de viat.teni, que lhe
compete f rn' .1. e r sido noincado para o lu-
gar de ineml)ro iia delegaeão do niesulo
Tribunal, no Estado da Parabyha, achan-
í10-s cera i-pca prvirat.en.e c.tote-
nhada, cana:o:ale o inclusa, cooherimeoto
4.. 40.:

Reitero a V. 'Ex. os meus protestos da
elevada estima distincta consideração.

N. 3.878 — Rogo a V. Ex. se digne
do providenciar afim de que, na flama
do art. 77, da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro do 1929, seja liquidada por aDepo-
sitos a inclusa folha de gratificações na
importando total de ,2:133$333. de que
são credores o director deste Tribunal
Francisco Jose,1 Pereira de Oliveira (reis
53333) e o escripturario Segismundo
Soares Baptista (1:600S000).

A presente despeza, quando corrente o
excreicio a que pertencia, era computada
na consignação c:Gratificações regula-
mentares» sub-consignação, distribuiria
ao Thesouro Nacional, «Pelo serviço de
fornada de contas na Capital 1"ederal,
fira das horas do expediente», do pessoal
da verba 7', do orçamento dese minis-
erio para o exercido de 1921, foi devi-

tioniente empenhada e consta, sob os nu-
meros 3 e 4, na relaço organizada de ar-
erdo com o art. VI das instrucções de
1:3 de junho de 1920, e enviada a esse mi-
nisterio com o officio n. 20, de 9 de fe-
Nereiro de 1922.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima distincia consideração.

— Sr. minitlro da Justiça e Negocios
In fPriore3:

N. 3,877 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os devidos fins, que ezto
tribunal. lendo presente o aviso dessa
reinisterio, n. 1.361-11, de 13 do mez
yoximo findo, consultando sobre a le-

t:lidad e da abertura do credito de
4 . GO : 31nS, autorizado pelo decreto
ii 4.725, de 13 de selembic ultimo.
destinado ao pagamento das despezas
já effectuadas o a effectuar com o
custeio do Hospital Geral de Ass,isten-
cia. ate 31 do dezembro deste armo, re-
solveu. cm sessão de 5 do corrente, res-
ponder affirmativainnto 	 alludida
consulta.

Reitero a V. Ex. as meus protestos
dc minha elevada estima e disliacta
consideracão.

SI. ministro da Agricultura. In-
dustria e Commercio:

N. 3.87/ — Cabe-me communicar-
vos, para 03 fins convenientes, que esto
tribunal, tendo presente o aviso nume-
ro 3.828, de 12 de julho ultimo, rela-
tivo ao aagamento ao I" official da Di-
rectoria Cerol de Eslatistica, Antonio
Cavale:e:ai Albuquerque Gusmão, da
imporia:leia de 324500, proveniente da.
differença de vencimentos, no mez do
inale deste atino, por ter suastituido o
chefe ia sccção daquella directoria
Dr. Alfonso Celso Parreiras Horta, de-
sieaallo para servir na Superintenden-
eia do Abastecimento, conforme a in-
clusa folha, resolveu, em sessão de 3 de
€cleinbro proximo findo, recusar regis-
tro á alludida despeza, por ter sido iD-
Oluida na mesma a gratificação do ar-
tigo 151, da . actual Lei da Despeza, que
deve correr á conta de credito especial.

— Se. ministro dos Negocius de Fa-
zenda:

N. 3.873 — Para que possa este trl-
bunal deliberar sobre o incluso procee-
ar relativo á concessão de meio soldo a
D. Adelaide alarianna da Costa Bra-
canto, viuve do 2° tenente reformado,
pharmaceutico do Exercito. Francisco
liermelino Ribeiro, rogo, de ar:cardo
com a resolução do mesmo tribunal, em
sessão de 20 de agoso -ohm% se digno
V. 1:x. providenciar no sentido do ser
rectificado Q. 1,i1.140 expadido, dèclaran-

do-se mesmo a.1 a pensão é mensal ott
annual.

Reitero a V. Ex. 09 meus protestos
do elevada estima e distineta conside-
ração.

— Sr. .ninistro da Justiça e Negociou
Interiores:

N. 3.872 — Attenclendo a solicitaçaid
constante do aviso n. 918, de 30 de ju-
nho ultimo, cabe-me devolver a V. Ex.,
de accUrdo com o despacho proferido
em sessão de 31 de agosto ultimo, a in-
clusa conta do Baptista de ,Sauza na
importando de 3:479,5800, proveniente
de fornecimentos feitos, em dezembro
do anno findo, para erviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural no Estado
do Ceará, o que deixou do acompanhaat
meu officio n. 2.167, de 6 do dito met
do junho.

aleitar() a V. Ex. os meus protestos
da elevada estima e distinta considera-
ção.

N. 3.871 — Para que este tribunal
possa deliberar sobre o aviso desse mi-
nisterio, o. 2.149-C, de 7 de julho pra-
ximo findo, solicitando que, á conta da
consignação occorrer a de.spezas
extraordinarias, etc.», da verba 38`,.
art. 2", do lei orçamentaria viaente,
seja paga, de uma só vez, no Thaaouro
Nacional, ao 1° tenente da Policia Mili-
tar do District° Federal, alario Limoei-
ro, a quantia de 5:0008, a talim de aju-
da de custo, para o desempenho de uma
eommissão de caracter urgente e reser-
vado, de que foi incumbido por esse
ministerio, solicito a V. Ex. se digno
providenciar no sentido do ser infor-
mado o mesmo tribunal qual o dispo-
s.ativo expresso de lei que fixa na im-
portando solicitada, a ajuda de custai
a abonar aos officiaes da Força Poli-
cial 'designados para exercer commis-
s5es da natureza da de mio se trata.

Reitero à V. Ex. os meus prota,staa
fie elevada estima e dastincta conside-
ração.

Do presidente do Tribunal de Contas,
ao ministro da Marinha. — Assumptoft
Pedido de esclarecimento.

N. 3.870 — Para que este tribuna/
possa deliberar sobre o aviso desse mi-
nisterio n. 3.565. de 10 de agosto ul-
timo referente ao pagamento, á conta
da verba 8" «Material', sub-consignação
«Roupa para os doentes, etc. — llospi-
toes, etc.», do orçamento era vigor, da
importancia de 20$, á firma João Vidal,
proveniente de fornecimentos de 8 tra-
vesseiros de capim ao Deposito Nava!,
em junto deste armo, solicito -vos pro-
videncias no sentido de EU' informado
o mesmo tribunal si o fornecimento
foi destinado ao Hospital Central da
Novinha, bem assim si foi feitõ em
virtude, do contracto ou 'coneurrenela,
administrativa.

— Sr. ministro da Justiça e Negoaiaa
Interiores:

N. 3.869 — Cabe-me communicar
Nr . Ex., para os devidos fins, que este
tribunal, tendo preseate o aviso desse
ministerio n. 2.667 C, de 27 de agosto
ultimo, consultando sobre a abertura
do credito especial de 3:0005, destinado
ao Vice-Presidente da Republica no
ao pagamento do augmento do subsidio
penedo de 15 de novembro a 31 de de-
zembro de 1922, do conformidade corta
o decreto n. 4.605, de 9 de novembro
do anno proximo passado, resolveu. erra
sessão de 29 do mez proximo findo,
responder affirmativamento á alludidg,
.cowsulf-
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Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima o distincla eonside-
ção.

— Sr. ministro dos Neeocios da Fa-
zenda:

N. 3.868 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribuna!, tendo presente o Meles()
processo, a que está annexo o officio
n. 550, de 17 de julho ultimo, do La-
turatorio Nacional de Analyses, relati-
vo ao pagamento a J. Texeira & Comp.,
da importancia de 4658a provenierrio
de reforma do alambique daquella re-
partição, em julho citado, resolveu, r,:ln
sessão de 14 de setembro proximo fita-
do, recusar registro á despeza, por não
constar mie tenha havido para o for-
necimento coneurrencia publica ou ad-
ministrativa.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
de elevada estima e dieLineta conside-
ção.

N. 3.867 — Rogo a V. Ex. se digne
erovidenciar afim do que, mediante ara
sullação no credito distribuído ao The
aouro Nacional, á conta ca consignação
aGratifieações regulamentares e sub-con-
aignação cAjudas de custos ao pessoal
na verta 7' do orçamento desse Mini3-

terio para o vigente exereicio e dis-
i.ribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Goyaz,
seja paga na mesma delegacia, a im-
portancia de 1:600$, ao primeiro eseri-
pturario deste tribunal, bacharel Ores-
tos FranIdin Xaxier do Brito, de ajuda
de eus:o de primeiro estabelecimento,
que lhe compete por ter sido nomeado)
para o lagar de chefe da delegação do
mesmo tribunal no referido Eslado,

bando-se essa despeza '.préviamente
eleoenhada, conforme o incluso coube-
emento n. 45.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
s;ão.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrio e Commereio:

N. 3.866 — Cabe-me communicar-
wes, para os devidos fins, que esto
tribunal, tendo presente ) aviso nume-
ro 4.337, de 11 de agosto ultimo, rela-
tivo ao adeantamento de 5:000$ ao geo-
logo-aludante. eontraclado, Alberto II-
defonso Edielison á conta da verba 7°

Geolngico e Mineralogico —
do oreamento desse ministero. parta
attender a de.spezas com passagens, tran-
sportes, medicamentos e pagamentos do
trabalhadores e diaristas. durante uni
trimestre deste anno, resolveu, em ses-
são de 26 do mez proximo findo, re-
cusar re gistro á despeza aliudida, por
ser insufficiente o saldo na verba acima
mencionada.

— Sr. ministro dos Negoeios da Fa-
zenda:

N. 3.865 — Catie-me eommunicar a
V. Ex., para os fins convenientes. que
'este Tribunal, tendo presente o officio
da Directoria de Estatistica Commereird,
fl. 182 A, do 9 do agosto ultimo, solici-
tando o adeantamento. ao Porteira inte-
rino da mesma directoria, Jos() Francis-

!co da Costa e gõttza, ou ao affeCi.tivo, si
já se achar no exerelero do seu cargo,
413 quantia de 1:000S., Para prover ás
despezas de prompto pagamento, duran
te o 30 trimestre deste armo, resolveu,
.em sessão de 5 de setembro proxirue
*rindo, recusar registro ao alludido
,adeantamento, por ser omissa a lassifi-
'ração feita pela P Sub-directoria da
Despeza quanto á consignação e sub-
consiamação a que o mesmo deve ser
aimputado.

Reitero a 1r . Ex. os meus protesles
de elevada estima e dieLine ta con.ele'.e-
ração.

— Sr. ministro da asearieutture,
dustria e Commercio;

N. 3 .805 — Cabe-ti e) commum ear -
VOS, PI k r : t os fins convenentes, que este
Tribunal, tendo pl	 o o a-v ,.:o dos,.e
Ministerio, n.	 U.) ii selaad,e0
ultimo, eu,
ção, á y 'rl.t das razUes a	 do
alcem :ache proloriGo CIII scseão de 2,5 de
maio pleaaina) lindo, que negou .1'.'",!!11.0

á distribineão do credito de e eitie8 á
Delegacia Fieeet do Teesouro Neeteual
no Esiede da Parabylia„ para paaieeente
ao engenheiro Elege:lie Gornes Outeiro,
encarregado da-; oima	 da Escola de
Api enclíLcs Ari	 deapeelle
pedida no av iso o. I . 0 . 5;")	 A, 3-e	 ;".-)
mareo 1 10 tOr1'r114.
.5C , ãO ie. 1 do eu: reale, meeler e S,.la
rufe cicia decisão., arde: iole

N. 3.863 — Cabe-me rumo
 [oarz e fine eunvenieut es. que cel.,:

Tribunal. tendo presente o ar 	 moo
re 1.052. de 2i5 de julho oro:rima fie:1e,
solte'deueie, rad: con;a do art. si	 da lei

G do janeiro Pio co. rento
amw, vr, rba G a , titulo eiMaieFia!,,,
,-;:nat.::Ão 1" «Arii£o ,, mio ex.ru.,11,,,L:,e
pezas	 imprevi.,tea>, a daa ele
buieão á Deleetiela PISC.sI ole Tbesoere
"aa teenat no Estado de Ceará. ,	 ereelito
ia ini;)ortaneia	 letal de 1 :3 -..t-a=,	 para
alteeder co eneamenl o de veaelea:Mes,

ac e ltedo de 15 de f , woreiro a t(1.3
Jun i . ) de,„;11 ., neemo atuo, no mcs'r.,
Lerino da, Escola de Aoreadiees
daquclio Estado, Francisco N,;vie.l.
Costa.	 te: ,sub,l.if ;tido
fectivo da mesma ( . ,,cola, que 5	 teia
PD) aos° ele lleeeea, 3	 aceir g to '. n 11
art. 17 io &ereto ri. 14.0a3. 1 1 (1:o
fevereiro do 1921. resolveu, eco e silo
de 22 de agosto nroximo finde, raeaem.
registro á rilludida deseeza por inee'e-
priedade desua classificar:elo.

— Sr. ministro da alar:oba:
N. 3.862	 Assumpto: Regjetro de

centrar») -feito ceei .1). Cora Nunes cl-)-
moa Neito.

Communieti-voa. ewei os dev1 los	 .
(lua este Trilninal.	 pr,=e;ie
aviso deste Minisirio	 d,-•
do seteadiro unira	 11)(:1 a cjiiia
contracto c..debradu, a 13 1 ies . 0 reei, reli
ai. Cora Nunes (temes.; Nelto. 
vir nesse ininisterio efeno daelv logra-
pha, ali) 31 de dezembeo do correnl
anilo. e a pagina do hieJlo

daquelle mez,	 que co Mi . :,-r110 n; n .ou

publicado, resolveu. em e, , ssão de :2i do,
sdembro citado. ordenar O regie:re
alludido contrato.

flOYROIMM

3 do com-ente mez, considerando como
recusas de eegtetro aquellas resolueikes
da refeleda delegação,dar provimento
ao receie.' par que seja a despeza

por não depender de ajuste ou
contrai: te, uma vez que foi fejto de ac.
cardo coei o disposto na lettra - do ar-
tigo 246 do Regulamento (to udigo de
Contabilidade.

Outro , !it, vos devolvo, inclusos, 'OS
(Tucum:al t o s e processos que acompanham
o vosso citado officio.

— Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal do' Ceatas na Estrada de Ferro Cen-
tral do Ltrasil:

N. 3.ta75 Cornmuniee-vos, para cie
devidos fins, que cate Tribunal, tendo
presente o officio n. 2.490, do 20 de
aelembei ultimo. da Estrada de Perro
Central de Brasil, reeerriunlo, pelas ra-
27i, , s ul y, 	ni . ,-suda, dae decisi3r,s dr.ssa

(lo 23 de julho	 Li de Ê.,-.1cm-
lnie	 Ze13110, pelas mines deixou de
tomar eonlo,',.imf-nlo	 cio . onla	 da Time

Co , f-p . my. li01	 im-
norftmu'a de G5:11 olt1l0. orvesonadpnlo
a 86.; (teal . nroveri;efde forneci--
m en:- d 3.:300.000 cai
ce:o	 citado.	 sossNa
:2 3-1	 we.:ade niez, con-',lerande

ir reeistro auvel l es	 re•-•.)1neties
dar 5 );	 a :In

si w n ' a	 ” n' sela a.	 3.e?..1traia,
por 1, -,) (1, , neinler	 c,,f
elo.	 voz (11.1C'tOir(-n ;:'!	 de neeerdo
com	 dieenslo na lettra 6 te a)	 "1G
oin B.--.1a:1,,,nfo do Codigo ole Contabili-
dia 5, .

DIÁRIO DOS TRIBURES
SsIpremo Teibulta1 Fedefid

Sti •	 en 6 de outubro de ma
et.,aelea.acta DO SR. MINISTRO Guceaa.S.ES

Naae, —PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
o	 Is1D,ISTR0 A. PIRES E ALBUQUERQUE

Ae. 12 horas e mela. abriu-se a sessão,
ae'a ido se uresentes os Srs. n-,inistros Go -o-
h-cita Cintia Leoni Ramos. Matliz Barreto,
ped;,) %bit lli, Viveiros de Castro. Edmundo
Lins. itermenegildo de Barros, Gemiaiano
doo Fresca e Artatir Ribeiro.

de comparecer os Srs. ministros
ile.-minio do Esatirito Santo presidente e

dos Santos, coal causa justilicAa,
e	 Srs. ministros André Cavalcanti, vice-
preetdente e Sebastião de Lacerda, que se
eitc..edçarn em goso de licença.,

O	 president: sunmetteu ao egreel°
Tribunal o requerireento em que Mario josó
da Silva pedia preferencia para o julga-
mento da reeiseo crinn eal n. 2.211, sndo
indeferido, unanimemente.

O Sr. presidente (enviam o juiz federal
da 1 Vara dest. District°, para tomar parle
no julgamento do recurso extraordinario
e. 1.5e7 opte se deve verificar na sessão
19 do corrente mez.

itit.GutENTOS

Ilabe s-corpus
9,62ô—Rio Grande da Sul—Relator,

o Sr. mi istro Geminino da Franca ; recor-
rente, Caritolino Piorado de Sá; re.orrido,
o Juizo Federal.—Concedeu-Se a ordem im-
pdrada, unanimemente.

• Aggravos•cfe petição
N. 3.443:—Listricto Federal—Relator o'

Sr. Ministro Godofredo Cunha; aggravante,'
a União Federal; aegravados, D. Ma,1a
Tojeiro de Mello e outros — Lnu-se.nrovi-

ExPEDIENTE DO titt. leIFIET:T"OA-SE-CRET
no 111181.N.11,

Dia 6 de, outubro	 (923

Of fie ios
,Si'. director da Estreda ii o a:rea Cen-

tral do Brasil:
N. 3.8'16 — Communied-ves, para os

devidos fins, que cd e Tribtinal, iendo
presente o vosso offieio n.
do setembro ultimo, recorreado, ti, ias
razões que apresenta, das 	 da
Delegação do Tribunal junto a esea es-
trada, do 25 de julho e 14 de eeteeibro
deste armo, pelas qunes	 d•,
conhecimento do pa:;amenlin	 Ta-
hulating Machine Cumunny, idi breor-
tenda ele 65 :11 .6$80va, ecoutvaia.eele
$6 .720.00, da factura .1.,lativa
cimento de 3.500.000 cartia‘s Ifeaeraja
em julho citado, resolveu, em s.es .s eo) de



26888 Domingo 7
	

DIA.III0 OFFMTAL
	

Outubro cie 17-23

mento ao aagravo para, raformando-se o
&space() aggravado, mandar que o juiz
a giro rexba a appallação independeate-
mento do deposito, una hoemente.

N. 3.62 —DaStricto Federa. - Relator, o
Sr. Ministro (Irai fredo Cunha; eggravante,
Fahcisc Cost, entin ; agravada, a Co . a a-
nhia de Segure) Portugal e Ultram —
Deu-se provimento ao agaravo para valora
mando-se o despacho agravado, maadar
proseguir nos nit riores termos do proces-
so que é revalidado, unaMmemente.
' N. 3.63a—Rio de rineiro—Pelator o Sr.
Ministro Arena Rib iro ara. ante, Ernes-
to Pereira da Cunha; aggravala, a São
Paulo Northern Railwad Company—Negou-
se provimento ao agravo, unarometnente.

N. 3.643—Espirito Santo— Relatnr, o Sr.
IiMiii tro Edmundo Lins; aggravaate, João
Garcia; aggravada, a Sociedade Anonyina
Serviços Reunicos de Victoria.— Negou se
provimento ao aggravo, unanimemente.

Aggravos de instrumento
R. 3.639 — Paraná — Relator, o Sr. Mi-

nistro Leoni Ramos; aggravante, o curad . r
da herança do general Jorge dos Santos Al-
meida; agg . avado, o Dr. João de Meneares
o ria — Não se coneeaeu do aggravo por
não se dar na especie a irrenarabilidade do
datnno allegado, unanimemente.

N. 3.536 — Maranhão — Relatos, o Sr.
Ministro Godofredo Cunha; aggravantes,
D. Clemenina Rosa Pereira da Siar 1 e
outros; aggravada. a Empraza Predial do
Norte. — Deu-se provimento ao aggravo
para, reformado-se o dee taio aggra-ado,
mandar admittir, na especie, acção de de-
posito, ~alma:acide.

N. 3.616— Pern .rnbueo — Re latos, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; agravante, a
Fazenda Nacioral; aggrava dos, a Sociedade
Anonyma Usina cansanção de Sinimbe e
outras.—Não se conheceu do aggravo, una-
nimeinente.

Cartas testemunhaveis
N. 3.607— S. Paulo— Relator, o Sr. mi-

nistro Gerniniano 1a Franca; %implicante, a
Cantara Mun cipo& de Limeira; supplicado, o
Dr. Vicente Ferraz Pacheco.—Julgou-se im-
procederte o carta, unanimemente.

N. 3.650— District() Federal —Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; supplicante, o
Dr. João Antonio Teixeira Bastos; suppli-
cado, Henrique Pasqua . ette.—Julgou-se im-
procedente a carta, unanimemente.

Recurso extraordmario
N. 1.587—Paraná (Desistencia)—Relator,

o Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente,
desiatente, Manoel Vieira B. de Alencle
recorrido o procurador geral da Justiça.—
Foi homologada a disistencia requerida,
unanimemente.

Appellact7o eive!
2;878— Rio de janeiro-- Reletor, o Sr.

ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
miaistros Viveiros de Castro e Edmundo
Lins; appellante, o Estado do Rio de janelat:
aPpellados, o capitão Francisco Luiz Coelho
e outros.—Deu-se provimento á ippellação,
cotara os votes dos Srs. ministros Pedro
Mibeili e Viveiros de Castro, que lhe ne-
gavam provimento.

O Sr. ministro Pedro Mibietli, confirmando
a sentença appellada, excluia os assistentes,
e o Sr. Ministro Viveiros de Castro admittia
qs mesmos assistentes já reconhecidos pelo
Tribunal.

Homologações de senlen'as estrangeiras

N. 790—Portugal—Relator, o Sr. ministro
.Arthaa. Ribeiro; revi ores, cas Srs. minis-
ltros Guimarães Natal e Godofredo Cunha ;
!requIrtates. Q capitão Aturogtido Robetniro

da. Silva e seus filhos Astrogildo, Amilear e
Erice. - •Negou-se a homologa .Ao requerida,
unanimemente.

Prcsideneia do Sr. ministro Leoni Ramos.
N. 803—Frato,a ReStor, o Sr. miaist o

Munia. Barreto ; revisores, os çrs. ministros
(a caro Mibielli e Viveiros de Castro ; reque-
rentes, Ricaard Hien & Comp.—Foi homo-
logada a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a seasão ás 16 horas e meia.
—O 5b-secretario int .rino, Tileophilo Goa.
çalves Pereira.

AUTOS QUE r kIXARAAI Á SECRBTARIA COM
VISTA ÁS PARTES

Appcilações eiveis
N. 4.676 — Pernambuco — appellente, o

Juiz Federal ; appellado, Augusto Octaviano
de Souza

N. 4 744—Diatricto Federal—Appe !antes,
1°, Wo'fgang Ammon, 2, Companhia Ferro
Carril Carioca ; appellados, os mesmos.

N. 4.745—S. Paulo— poellantes, I" Com-
panhia Mecaaica e Importadora e S. Paulo,

J. A. marte Vieira ; appell dos, os
mesmos e Francisco Valedan da Camara
Cocho, liquidatario da massa falilida
Sociedade Anonyma Navio Estrela.

AUDIENCIA EM 6 DE OUTUBRO DE 1923
Juiz semanario, o Sr. ani,tro liermeneglIdo

cie Barros.
Não houve publicação de azcórdãos.

REQUERIMENT s
Por parte de José Abdo, nos autos do

aggravo n. 3.592, em Que São aggrava tes
Paula Uma & Comp. c .mpareceu o advo-
galo Salvador Mito Junior e disse que, não
tendo estes ultimoa orocura . ror constitui:10
nesta instancia, assigiava-lhea, sob prea-ão,
o praso legal para vea em bansita • em Joie t-
do o venerando acedadão que (hes negoo
provimento ao aggravo. — O e. eceu, para
juntada, certidão da procuração do ag.-gra-
vado. — Apregoados, não comia e :eram,
sendo deferido.

Compareceu, finalmen te, o advogado
Dr. João Baptista Quebna do Mo ta, p..ir
parte da Camara Municipd de Itapolia e as-
signou o praso legal cara ver pasaar em
julgado o accéroão proferido nos autos do
carta testemunhavel n. 3.548, e requereu
que sob pregão se houvesse o prazo po as-
sienado, freando citados Estevão Novazzi,
José Maria Gaivão e Manuel r atrociato de
Moraas, que não tem procurador aqui -esta
dente. — Apregoados, não comparec:rain,
sendo defarido.

suo-secretari o interino, 7heophilo a.nz.
çalves Pereira.

JURISPRUDENCIA

.	 'APPELTIAÇÃO CRIMINAL;

Peocede a oppellação porque a decisão
do Tribunal do 'uru 16i mani-
festamente contraria (f evidencia re-
saltonte dos f i.epoimentos das teste-
munhas e provas perante elle opre-
~todas pela accusoCão.
N. 895 — Vistos o relatados os autos

de appellação criminal em que é apoie-
tante o procurador da Republica na -Se-
eção do Estado de Cloyaz o appellado
Benjamim Lemos do Prado;

Considerando que na manhã do dia 24
de novembro de 1921, na cidade de
Bonfim rio referido Modo, um grupo
de homens. quasi todos armados do ca-
rabinas, em numero superior a vinte,
tendo corno chefe o appellado, cercou a
casa do juiz do direito da Comarca, Dr.
Ayresa Alves de Castro, inesperadamente,

e o obrigou, á força, a retirar-se da 01-
dado;

Considerando que por este facto fel o
appel lado denunciado e pronunciado
como incurso naii penas do art. 11'8.
paragrapho unieo, do Cod:go 'Penal, sen-
do afinal absolvido unanimemente paio
Jury;

Considerando que a derisão do Tribu-
nal do Jury é manifestamento contraria
e evidencia resultante dos del:oirnentos
das testemunhas o provas perdido alio
apreseutadas pla acetu-acão:

Arcórdiun dar provim ynf o á armollaçãci
para mandar colo o rio seja aohtmotado
a novo julgamento.

Supremo Tribunal Fadara), 28 rio ou»
fobia) de 19'22. --- André Cdraleanti, V ..
1'. — Godofredo Cunha, relator. — E.
Lins. — ilerinc”egifi l,o de Barros, —
Pedro dos Sont,	 pedra
Alfredo Pinto. — Muniz na;-reto.
Leoni Ramos. — Fui presente. A. Pires
e Albuquerque.'

nrviX CRIMINAL

Não procede o p rdido, poraue os fach),1
nitpand,s e POS qu aes fitv.dion os pe.-
ticionerios, jd fof •ain am.pifino .nte apre-
ciados, cm ardo de appelloç%io e per,
7'7.(I de emborims, por ('st- feoaaado

N. 2.161 — Relni.adria e diacutidos es-
tos autos de revisão criminal em que são
requereWes Manni1 Pinto de Magalhães
e A.mbrosio de Freitas. — deites consta
que as polielonarios foram condemna-
dos, em grau de appellacão. a seis annri
de prisão cellnlar (art. 18 de lei n.:..110.
de 1909) por terem introduzido na cir-
culação sellos falsos. Allegani como fun-
damento do podido de revisão:

a) inseienria da falsidade dos sellos,
!alta do dolo;

b) não ter tirado provado a aggravan-
te do ajuste;

c) ter ficado pravado a attenuant e do
exemplar comportamento. Assim pedem
a sua absoKição o a reducção da pena
ao minimo. Isto posto; e,

Considerando que as factos alleg,ados
e . nos quaes e funda o pedido de revi-
são já foram amplarnemte apreciados
pelo Supremo Tribunal Federal, em grão
de appellacão ut appenso, e por via do
embargos;

Considerando (loa além .da prova pro-
duzida no ationitario e no plertario nem
uma (ruíra cxidbi ratn os petieionarios,
que pudee nullificar ou alterar a sen-
tença condem-maioria;

Considerando, além do mais, que pe-
los documentos de fls. 418, do appenso
se prova que cai relação ao requerento
Manoel Pinto de Magalhães que não
prestou elle bons serviços á sociedade
tendo sido atd exonerado de contador da
atiminStração dos carreias do Estado do
Sergipe pelos motivos constantes do ci•
fado documento; e quanto ao requerente
Ambrolino de Fr i•iiaS ó cert:, estar elle
condenmado por crime de furto como se
vê da appellação n. 662. segundo alie-
ga o Sr. ministro procurador geral da
Republica ut. fts. 4'20 (1.) appenso;

O Supremo Tribunal Federal indefere
o pedido e eondemna os requerentes na'a
custas.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maia
do 19 ..'2.-11. do Espirito Santo. P —.
rira MibiUc, relat3r. — André' Cavei.
• — E. LiltS.	 de.
Barros. — Pedro dos Santos. — Viveiro*
de Castro. — Leowi Ramos. — G. Natal.

Godofredo C113i1U. — Fui presente. Am

VireS C Albztqurrqtte,
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CARTA TESTEMUNHAVEL
Julgou-se procedente a carta, porque tt

especie se enquadra em dispositivo
constitucional.

N. 3.279 — Vistos. expostas e dis-
cutidos os autos' de carta lestemunhavet
em que é tostemunbante a massa •fallida
do Banco Francez para o Brasil e tes-
temunhado o Banco Portuga/az do Bra-
sil, devidamente, 'notificada raediante

, protesto ao juizo competente;
considwándo que a lestemunhante

inlorpoz recurso extraordinario do ac-
aardão a fls: .13 dos ant,(18, tworr.mio
arda 2' Camara da CArte íleAppellação
do District() Federal:

considerando que dou origem á carta
leste.munhavel a despacho do presidente

-da Carta de Appelpção, á fls. 18 v., caie
re,2'ou á te , trimunitanti e, ri ,rors! extra-
ordinario, por não reunir os requisitos
.exigidos pelo artigo 59, § 1", leiva a, da
Constiadoão;

considerando que o lestemunharto en-
Baru. em 19 de abril de 1921, ao
Banco Prancer para o Brasil a impor-
1-anda de' l28:750$000, consi,imie do re-
'cal.° á fls. 6 v., para ser pago, loteara-
phicamonte, ao Boyal 'Bank et Canadá.
de Paris o seu equivale.nle tie 250.0.0
francos ao cambio de 515;•
• considerando que' o mesmo festoo-la-
nhada entregou na mesma dan ao Han-
co Francez para o Brasil' a imporlaricia

51:1+a0$000, acusada no • reciln 'a
ris: v.. para serem pagos ao Coroptoirt

"Nadaria, d'Esemapto, com sato em
- Paris; '100. 1000' francos ao cambia de
51a:

Con s idorando que a matriz do ,Banca
Francez para . o Brasil sobro a qual este
sarou as duas cambaias para execução
do contacta de cambio firmado nos fe-
felido rev i tios fifin as pagou;

Considerando que sobrevinda a .fallen-
da do Banca Fraocez para o 'Brasil, o

•testemunhado ahi reivindicou as aoan
tia s entregues ársuolle, funrioado-so
art. 135, n. 1, da loi a. 2.025, elo 17
de aorembro de .1908, par ter ,sido a en-

.trega a titulo de mandato;
Considerando que a massa fallida op-

rav, os dobargos á fls'. 10 á reivimfoa-
ção, allogando que .se tratava no caso,
ex- ri do art. 114 do regiinento interno

.da Balsa f dos Corretores de 11 de maio
de 1904 combinado com o art. 3a do re-
gulamento n. 11.725, de 10 de março
de 1921, não de umcontra-cio de man-a .

dato sujeito a disposição do citado art. 138
É. 1, mas do uma operação cambial de
compra e venda, a vista, de francos por
ordem telegrapnica, sendo, por conse-
guinte, o Ba .ogo Portuguez do Brasil cre-
dor chirographario na fallencia do Bafio()
Francez pelas comobaes por esto emit-
Franrez pelas cambiaes por este emit-
tidas;

Coasidcrando que o juiz de I° instan-
cia julgou procedentes os embargos op-
postos á reivindicação, admittindo, por-
tanto, o testemunhado como credor chi-
rographario;

Coosid aratalo que a 2° Camara da ar-
te de appollação reformou, em gráo dei
aggrava Replena decisão pelo accordam
á fls. aia fundando-se para isso no cita-
do art. 138 ii. 1, invocado pelo teste-
munhado;

Considerando, em resumo, que o ar--
cordão] e a testemunbante entendem
concordantemenle que a operação foi dc
cambio trajeetivo, divergindo, porém,
sobre a natureza juridica desta conven-
ção;

Considerando 'que, segundo o amor-
dam, as relações do portador da cambial
com o sacador são as do mandato, tendo
aquelle o direito -de reivindicar a impor-
tancia que este recebeu, no caso de não
pagamento *pelo sacado ria ordem emita
tida;

Considerando que em opposicTio aa-
cardam sustenta a tes•temunbante que Js
cambiaes ou contractos ele cambio tr.-!-
jecticio não encerram, como entendi ,- o
accordam, o ri-mi:neto de mandato
o p.u . lador e o sacador da cambial, por--
Ove os confractos .cle cambio traje.: ::4
Consistem na compra e venda de rani-
biaes, em face (ias leis Tederaes e'rego-
mainento ,; invocados nos .seus	 I))ba i'à0S

a fls. 10 e contrammuta a fls. 30; 	 •
Considerando que, segundo a testemu-

nhnote. as relações do portador da eam-
-bial • com o sacador, que as .einiao, não
sendo as do mandato, o dispositi\ o do
citado ar t. 138, ri. I, nua as. compre-
bonde. e par isso o primeiro (" mero cre-
'dar cliirographario na (anemia do se..
guodo: -

Cosiderando que 11, Justiça Local si-
lenciou sobre as leis e regulamenlas
Vacado; pela testemunhanie. 	 leis 'e
gulaolcutos'. - cujos dispositivos não
toam do que preceituam a lei n.
de 11103, aias. 1, 32 e 13, e a
ri. a.02I do me,ono arma, ali.
dos quaes se deprehende • que e

-não it um mandatário, e que á t•mia 1-

bacia concorre como credor elmirogia-
pieJi . jo o pi-wiador da cambial, — prac-
rinio sentença df-finifiva com ultima ins-
tancia contra a sua applineão, o que jus-
tifica a recurso extraoadinario nos ter-
mos .do ml 59, §"1", lettra a, da Coei-
stit	 ição;

Ccinsiderando ¡que este 'Tribunal, no
amarelão proferido na rarta

n. 3.27a. adrailliu o recurso ex-
tranalinarin Para verificar os motivos,
min e haviam levada a- justiça local a no-

. ;2'n r cai raso idon:ice ao destes autos a
ar:Mirar:lio das lei -• federaes e reimla-
rtiNl i n ,, 0ON'iars a que estão subordina-
das a s operações cambiaes de -compra e
volvia;

rordam dar provimento ao recurs)
pare jii .:-:ar P ro r'edente a carta le = te-
milielinvel e numilar que se tome por tre-
mo o recuro extraordianario, pagas as
etiçaas pr. ln 104eIntlidiado.

sana-o-ao Tribunal Federal, 1G de se'-
lembro de 193?. — Godofredo Cunha,
lleta t er, — . Natal. — Alfredo Pinto.

i(05 SonfOs"•	 Vice7ros
,,„	 i)p454,0	 beoni

Moa, Vencido.	 Hermenegildo de Bar-

4111.1~1. 	

ros, vencido. Para combater este acOor-
dão, tia:a. simples consideração seria
bastam e' :

O iataidam declara que deixaram de
ser aid , ticados o art. 114 do regimento
da Bit a e dos Corretores e o art. 35
tio regu.amento 11.725, do 16 do mar-
ço do 1a21.

Mas, ai havenái recurso extraordina-
rio, no caso do art. 59, § 1, lettra a, quo
é o elo' autos, quando se -questionar so-
bre a valida-de ou applicação de leis fe-
Wraes. Ora, o regimento interno da Bol-
sa e dos Corretores e o regulamento n.
1-1.725, aliás n. 14.728, de 16 de março
do 1921, não são leis federaes. Logo, o
caso laa) é de recurso extraordinario.

idn.undatia: o accordão consigna
que a 2^ Camara da arte do Appellaaão
entendeu que na operação realizada en-
tre o flanco Francer para o Brasil e o
Banco Portuguesa do Brasil +havia um
manado, ex-vi do art. 138, n. I, da lei
• 2.021, ao passo que a massa fallida
entenan quee na referida operação ha-
via ?MI contracto de compra e ,venda do
cambiara de arcando com os dispositi-
vos invocados do regimento interno da
Bolsa e !aguiamento do Poder Execu-

tiv2;• .1ico, o mio houve foi uma questão
par Joana, doutrinaria, que a justiça
local podia apreciar soberanamente. -Não
apio co-0 indagar se, julgando que na
opi . raj0 vealizw;a. verificou-se a figura
iur i ddá do mandato e applicando o ar-
tigo 13a, n. 1. da lei ri. 2.02a, a justi-
ça (oral procodou erradamente ou com
naco, porque a interpretação, mesmo
quando erronca„ não dá legar a recurso
ext Par cdi nario.

F i nalmonfo, o accordão proclama, ou
-pelo mimas ilá a perceber, que não houve
na ra so um mandato. Mas isto já con-
st.ifflít o norecimento da questão, que, o
acrordão não podia prejulgar.

O ,jul2am .ent o o Sr. ministro
André Cavaleanti: e foi voto vencedor o
do ar. ministro Sebastião 'Lacerda f hattl

RNSilll voto vencido o do Sr. ministro
Munir Barreto. — O sub-seeretario, ia-
/eram, Theophilo Gonçalves Pereira.

CARTA TESTEMÚNIIAVEL

ppir,.,le a earta leslemunh.avel; do des-
phr ito que nega Vre711 •80 extraord ;na-
io, para a superior instancia, cabe na

o carta testem.unhavel, nos
:ormos precisos da lei-.

N.3,277. — Vistos, relatados e dia•
ciladas ratos autos de carta testomu-
iiiiiivel. em que é tesfemunhante a mas-

i,1,i da Banca Franen para o Bra-
sil lialeintinliatla Sociedade Anomalia
(coai Baunier». — Aceardain julgtar
p ya-• ;tonta a mesma carta para subir o
recuso. pagas as castas na farina da loa.

a ! op ino Tribunal Federa]. 30 de se-
:e .,. 1,1-0 de 11122. — H. do Espírito

P . — André Cavalcanti, relator.
— Pedro dos Santos, venci-

do.	 Ramos. — Alfredo Pinto..
Baïros, vencido. A so-

cied;--1. , anonyma e-Casa Rauniera entre-
gou ao Banco Franca para o Brasil,
nela candial. a quantia de,  5:360$, para
sai . pa rlo. em virtude de ordem telegra-
pli ira, pela matriz do mesmo bana° em

PINrii-:u. tendo sido feito o pagamento
sobrevindo a (aliene-ia do Banco Francer,
a ,Á:iisa Rannierz, propor acção de rei-
• ir2t,.'k) contra a massa fallida -com
fina;anionto no art. 138, n. 1, da lei
n. 2021., O fallido -concordou com a re-
&aloacão,, por ssi. tratar de, caso cavada-
ristico de mandato, -em que assiste , ao
mandante o diacito , de reivindicar a,

ee*Flirealo DE aualamcgÃo

(Desistencia)
!komologou-se a desisteneia requerida

N. 582 — Vistos ' e expostos os autos
aonfliato de jurisdicção, em que é

Wuscitante o Dr. José Jul/a da Costa e
• k3usciliados o Juizo Federal da 2 Vara e

o da /6° Vara -Civol do Distriéto Fadara':
Accórdam julgar por sontança,

tara que produza seus enoites legaes,
a de.sistencia constante do termo á
Vs. 27; pagas as custas pelo desitente.

a Supremo Tribunal Federal, 20 de ou-
tubro de 1-92.2. — H. do Espirito Santo,
P. — Godofredo Cunha, Relator. — At-,
fredo Pinto. — André Cavaleanti. --, E.
Lins. — Hermenegildo de Barros. —
Pedro Mibieli.— G. Natal.— Pedro dos
Santos. — Leoni Ramos.— Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

Foi vato vencedor o do Sr. ministro
Munir Barreto. — O sub-secretario in-
terina, Theophilo Gonçalves PercR'a.
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.	 .	 .
Âiortancia entregue para fim determi--
'nado.	 •
. -Os syndicos, porém, a impugnaram,

;."por se não. tratar de mandato, mas de
Lurn .contracto de Compra e venda do
..tfranoos, 'conformo o art. 114 do regi-

.	 lynento interno da Bolsa e art. 35 do de-
Peto n. 14.728, de 16 de março do
?191..

Nos embargos á acção proposta foram
itadas as mesmas disposições, nas

rguaes se fundou igualmente o juiz de,
direito para julgar, á acção improce.-
•Tlente.
: Interpo.sto aggravo para 8 2' Chamara
'Ma arte de Appellação, foram ainda in-
'ilvocados, na contrarninuta, o art. 2t7 +, da
lei n. 3.970, de 1919, e a lei n.- 354 dq
.18 de dezembro do 1395.-
;__ Provendo o aggravo, e accórdãO da
mamara julgou a aoção procedente, por-
Ana não se trata no caso «de uma opa-
ração cambial de compra o venda ou
'troca do dinheiro por outro dinheiro,tr-,fnas do uma ordem de pagamento, em'
irirtude da qual o banco, recebendo a
,importancia aqui, se incumbiu de fazer
'entrega da mesma em Paris á pessaa
'fieterminada, por sua casa matriz, o não
cumprindo o banco o que havia pa-
'atuado, está na obrigação de restituir a

, iinportancia recebida.
Desta decisão foi requeridg recurso

.extraordina.rio.
Denegado, extrahiu-Sê a PP-é-sente

^t arta testemunhavel.
Julguei-a improcedentê, percole •ii'

ISaso não é, evidentemente, kle recursti
'-extraordinario.

Encarada a operação com mandatd
'ou como compra e venda, a questão é
Simplesmente opinativa. A decisão re-
'corrida opinou pelo mandato e não se
lhe póde arguir que tivesse recusado
-fazer applicação de lei federal, porque
nenhuma- determina que no caso em
questão se verifica uma compra o ven-
da, e não um mandato.

No sentido desta ultima figura juri-
dica se pronunciou, em caso iidenticd,
ó Tribunal de justiça do Estado do São
Paulo, conforme refere Carvalho de

, Mendonça, cuja opinião- os interessados
,gtambero invocam, o que prova que se
trata de questão puramente doutrinaria.
O supplicante allega que no art. 138 da
lei n. 2.024 estão definidos os - unicos
easos em que se permitia a reivindica-
ção na fallencia. A decisãci recorrida
>igen que em um desses casos está
,eomprebendido a especie em debate,
',que é a de mandato.,
" Julgou mal, conforme allega á suppli-

ante ?
I Não é OpPortun -a- a bccasitie para ve.-

)fical-o.
•r- Adrnittincle-se, porém, nd interes-S-d
'Mo sómente da argumentação, que te-
:suba sido errado o julgamento, o casa
tlifio é de recurso extraordinario, que sO.
-tem togar, na opinião dos que mais am-
pliarn esse recurso, quando a justiça lo-
real viola flagrantemente a lei, nitri-
'buindo-lhe Cousa diversa do que alia

lz, e não quando a mesma justiça ap-
lica a lei em um sentido ou em outro:
ando-lhe a intelligencia á que ella so
resta sem absurdo.

I E' o caso dos autos'. TraN'Citi-á-ES a did-
ussão em torno do art.. 138, exclusiva-

ipentc.;	 t
t- Não Sê reentestou -quê d Mandato an-

l'.brize a reivindicação na fallencia:.‘
bbJectou-se, apenas, que a hypothese,
obro a qual estão todos de accôrdo, não

"é de mandato, mas de compra o venda.

t
• HConseguirstemente, nada mais ha 46

turaugergintaçgt, p•Or, pg_rjo. 44 Jul.

tiça local na applicação do art. 138, da
lei n. 2.024.

O st.ipplicanto invocou disposições
t em relação de especie alguma com o
caso discutido, como os do art. 27, da
lei ii. 3.979, de aí de dezembro de 1019;
art. 41, n. 12, da decreto n. 14.339, do
.1 do setembro de 1020; art. 12, da lei
lit. 351 de 16 de dezembro de 1895, e ar-
tigo 114 do regimento interno da Bolsa
e dos corretores.

Para se ver que essas disposições sile
:impertinentes, basta transcrevei-as.

A primeira diz que <as quantias re-
Mettidas por intermedio de bancos, ca-
sas bancarias e estabelecimentos cong,e-
teres, por meio de cartas e telegram-
mas, para praças estrangeiras, ficam
sujeitas ao salto do § I° da tabella A da
lei ri. 3.966, de 25 de dezembro do
4.91.9).

A segunda dispõe que 'é competente
para inutilizar a estampilha cias re-
messas de quantias, para praças estran-
geiraa,por intermedio de bancos, casas
bancarias e estabelecimentos congene-
res, feitas por meio de cartas ou tele-
grammas, o intermecliario...)

A terceira determina que tas opera-
ções de cambio só poderão realizar-se
por meio do letras e de documentos, bom
sello proporaional, contendo Promessas
de letras a entregar dentro do prazo
!lel erminado

A ultima, que é o regimento interno
da Bolsa (invocado para justificar in-
terposição de recurso extraordinario I),
reproduz mais ou menos a mesma cousa.

Em hypothese. como a dos autos, jul-
gou o Supremo Tribunal que é admissi-
vel o recurso extraordinario.

A parto que promoveu a reivindica-
ção invocava o art. 138, ri. 5, da lei nu-
mero 2.924.

O juiz da I" instancia julgou que não
'era essa a disposição applicavel, • mas
sio art. 142 da mesma lei.

Decidiu, porém, o Superior Tribunal
le Justiça do Estado do S. Paulo que a
razão estava com o autor e applicou o
art. 138, a. 5, por elle invocado.
. O Supremo Tribunal Federal não co-
nheceu do recurso extraordinario inter-
posto da ultima decisão, porque esta
applicava a lei federal invocada, não
sendo licito indagar se applicava bem ou
Mal uma disposição em vez do outra da

ma lei. — Godofredo Cunha. — Pe-
dro Mbielli. — Muniz Barreto, vencido
210s termos do voto que escrevi na carta
tcsternunliavel n. 3.294..

CARTA TESTEmUNIÉkvEr
Intp-rocede a carta testemunharei, por-

4j se questionou sobre
ó validade ou applicação contestada
de unia lei federal.

• N. 3.238. — Mistos e relatados estes
autos de carta testemunhavel, em que

supplicanto Leandro do Almeida Ri-
beiro o supplicado Aprigio da Fonseca
Barbosa: accordam negar provimento a
mesma carta o confirmar por seus fun-
damentos a decisão recorrida de fls. 36,
que é conforme a direito o a prova con-
stante dos autos; pagas as custas na
[fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2 do agos-
to de 1922. — 11. do Espirito Santo, P.,

André Cavalcanti, relator. — Pedro
Mibielli..	 Lconi Ramos. — d. Natal.,

Pedro dos Santos. — Hermenegildó
de Barros. ,--,:Viveiros da Castro. — Al-
fredo Pinto.. E.. Lin, Muniz Bar-
reto.,

Decisão á cio Se refere o accorna
'de fle. 36 .	 -4et

Egregio Tribunal:
Requisitos essenciaes, concurrentes,

da formula constitucional invocada peloj
teStemunhante — a validade ou a ap-
plicação contestadas de urna lei federal:
o a decisão contraria da justiça local,
falham esses requisitos no caso, pará,
que admittido fosse o interposto pela',
petição, fls. 17, no intuito da revisão e'
novo Julgamento da causa; o transfign-
rando, dest'arte em recurso ordinaria,
ou commum de appellação. E com es-
se intento se differiu indefinidamente
a terminação da causa.

Rio, 28 de junho de 1922.. — Celan?).
P., de Miranda Montenegro.	 -

APPELLAÇÃo elvEr.;

Despre.:~ os embargos por ser Materia
velha e já apreciada na oppellação .
N. 2.111 — 'Vistos e expostos os au-

tos de appellaçA0 eivel em que é embar-
gania Ricardo Barbosa e embargada
União Federal;

Considerando que os embargos -a fci-
lhas 67, impugnados a fls. 69 c susten-
tados á fls. 72, reproduzem reateria já
examinada e julgada pela sentença do
primeira instancia e pelo accárclão que
a confirmou:

Accórdam despreza1-o:3 para que sub-
Sista o accordão embargado pelos mes-
mos fundamentos.

Supremo Tribunal Federal. 15 de abril
de 1922. — II. do Espirito Santo, P. —
iCodafredo Cunha, relator. — André Co. -
valcanti. E. Lins. — Herincncgildo,
de Barros. — Pedro dos Santos. — Vi-
veiros dc Castro., — G. Natal., — Pedro.
Mibiclli. ,	Altred,o Pinto. — Fui pre-
sente, A,. Pires e Albuquerque.„

ÁCConnrio EmilkriGno

N. 2.114 — Vistos e relatados estes
autos do appellação civel em que é 'ao-
pellanto Ricardo Barbosa o ap.pellada
União Federal;

Considerando que a sentença de
instancia julgou prescriptos o direito e
acção do autor-appellante contra a ré-
appellada, e que assim decidindo consul-
tou a lei e as provas dos autos;

Accordam negar provimento á appel-
'ação para confirmar aquella decisão por
seus fundamentos, pagas as custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal, 19 do de-
zembro do 1919. —I/. do Espirito Santd,
P. Godofre(5) Cunha, relator. — Leu-.
Wi Ramos. — Pedro Lesse. — Pedro Mi-

- G. Natal. — Hermenegildo
Barros. — E. Lins. — Pedro dos San-
tos.	 Fui presente, A.- Pires e Albu-
querque.-

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
lAnclró Cavalcanti. O sob-secretario,
Edmundo da Veiga..

Sentença
Ricardo Barbosa propõe contra a

Federal a presente acção ordinaria para
Ci fim de ser reintegrado no cargo de
official de . fazenda de 3' classe, de que;
foi demittido por aviso do ministro da
Marinha, de 23 de julho do 1889, o pago
dos vencimentos que tem deixado do re-
ceber, com os juros da méra e custas.

Ora, no julgamento das causas que s8
fundam na lesão de direitos por actos,
administrativos, cabe apenas ao Podei',
Judiciado, verificada a illegalidade des-
tes, annulial-os no todo ou em parto pasa
o estricto fim de assegurar o direito dos

_recIanante ii indeumizack dos prejuillog
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que dos actos annullados lhes hajam pro-
vindo e unguento subsistirem, não Po-
dendo, sem abuso ou excesso de autori-
dade, reintegrar o funceionario civil ou
o militar illegatmente dernittido, aposen-
tado ou reformado, promover o illegal-
mente preterido ou exercer outras seme-
lhantes ataribuições, que são nela Consti-
tuição privativas do Poder 'Executivo.
Escapando assim da alçada judicial a
restauração do direito pessoal do autor
ao cargo que °ocupava e só podendo ella
decidir da reparaçn do direito patriáo-
nial decorrente do mesmo cargo, da sa-
tisfação das vantagens pecuniarias a ele
inherentes, isto é, do reconhecimento do
uma divida da Fazenda Nacional para
com o autor como titular do direito que
diz violado por acto illegal da administra-
ção publica„je incorreu de muito esse
reconhecimento do seu direito a ser
declarado credor do Estado na prescri-
pção do que trata o art. 2°. n. 1, do Ge
ereto n. 857, de 12 de novembro de 1851,
e que se opére total e absoluta, pelo de-
curso do irais de cinco nonos daadata do
acto considerado lesivo do direito, desde
que não tenha sido interromnlda rios ex-
Preseos lermos da lei — <<Esta preSeri-
mão comp sehende: 1°. o direito que al-

"gueto pretenda ter a ser declarado credor
do Estado, sob quedo-ver titulo que se-
ja...» O art. 9° da lei n. 1.929, de 28 de
agosto do l eng , ainda clara e explciita-
mente accentome em t p rmoS a dirimir
otialouer duvida, a inte l lieencia de some-
%ante disposição — prescripção quin_
' genial de que a Faz-ide Nacional gosa
(decreto n. 857. de 12 de novembro da
1851) se applica a todo -e qua l quer direi-
to e ncefie que a l emem tenha contra a

•.(ota Fiez en , 'ft. e o e 'em ria prescripeão
corre da data do fulo ou facto do gea i se
oririnai o elesmo d'eritio ou acção, salvo
interrupção por .pr•p'OS

Nrstes f em os. ,110 ,!0 preseripton o di-
reito e acçi-in dn	 'or contra a Ré o o
eor ' ( , 111 11(3 TlaA

Rio do Janeiro, O de maio do 1911. --,
lieur ti	 'U2I,

AppELLAça:i mut,
fiomoloqr,u-si , o (les isereia requerido,
para que produza seus effeitos legoes
N. 3.085 — Vistos o expostos os autos

de appeliação eivel em que são ;topei-
lentes o 3H70 Federal la 1' Vara e a
Uniao e aolvillada a Companhia ie Sa-
neiimenfo do fl o do Jimoiro:

Acciirdino ju lgar uir sentença para que
produza soas effeilos le gaes à desfsten-
eia con,la p te do termo á fls. 110. pagas
as costas ode deI'

Supremo Tribunal Federal. 28 de ou-
tubro de 1922. -- fl. do Espirito Sunto,
presidont e. — Godnfr edo Cnoha, relatar.
— E. Lios. — Alfredo Pinto.	 Pedro
dos Santos. ___ ped, 0 — r.enni
riamos. — G. Notn(. — Bermenryildo fie
Barros.— Fui presente, A. Pires e Albu-
gucroue.

Foram vetos vencedores os dos Srs.
ministros André Cavalcanti e Muniz %e-
reto. — O s e b-secretario interino, Theo-
philo Gonçalves pereira,

APPELI,AÇÃ) eivEt;
(Embargan t e: Porcina Vil-

ialiôas Bandeira, viuve e her-
deira do general Sebastião
Bandeira).

Desprezo os embargos porque são con-
sistentes em ,,ateria velha c armida-
mente apreciada ajo accórdão embar-
gado.
N. 2.080 - Relatados e discutidos os

xm,bargos de tis, s4t upeatos to ao*. d*

fls. 74, que reformou a sentença de fls.
36, o Supremo Tribunal Federal os des-
preza, porque são consislen'es em maa
teria velha e devidamente apreciada no
Acc. embargo. Effectivamente. preten-
dendo o embargante provar, por seus
heideiros, que a sua compolsoria decre-
tada em 31 de maio de 1907, era illegal
e nulla porque havia nasc i do em Batovi,
no Munieipm de São Gabriel, Estado do
Rio Grande do Sul, no armo de 1846 e
não no do 1844, corno .consta dos seus
assertamenins de praça, juntou para o
‘iffeito d g, doolonNtrav Sná tntençao os
docomentos de fls. 53 e 54 e a jue'1ifi-
cação de fls. 57 a fls. 69. de cujo con-
fronto resulta a incerteza, em que o pro-
prio embargaote laborava quanto a sua
idade, pela que devc prevalecer a idade
constante dos seus assentamentos de p ra-
va para todos os elícitos legaes. Custas
peles embai :sentes.

Siiocemo Tiirinal Federal, 18 de maio
de .1921. -- II. do Espirito Santo, presa-
d ant e. -- relatar. — Vi-
veiros fb , Castro. — André Cavalcanti.

licraienegildo de Barros. Accrescen-
te i que não dava valor á justificação de
fls. 58. nor ter sido processada depois
da srbl utna de primeira instancia. —
Leoni liamos, vencido. — Pedro dos
Santos. — G. Noto. — Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

• A1PELLAÇÃ3
Confirmou-se a sentença appelloda por

seus jurídicos fundamentos. Os ma g is-
trados. , quer federaes ou estoduaes,
são vitalicios e inamovioeis em virtu-
de de disposição constitucional.
N. 4.225 — Relatados e discutidos es-

tes autos de appellação civel em que é
apnellaete a Fazenda da Estado do Rio
de Janeiro e appellado, o Dr. Joaquim
Roxo Lima, — deites consta que o an-
pelado no regimen da Constitnieelo do
Estado. de 29 de junho de 1891 e do
decreto n. 272, de junho de 1891 que

eorgan 1 zou a magistratura do Estado,
foi por neto de 13 de outubro ti , dito
anuo nomeldo juiz substituto do Termo
de Itinerária deite tomou posse e entrou
em exercicio em 21 do mesmo mez it f.

Em 30- de dezembro do alludido anuo
foi a a.ppellado exonerado sem constar
o motivo que justificava o acto do Go-
verno. Isto posto e,

Considerando une a exoneração do ao-
pe i tado sem mocesso judicial, infringe
a Constlinieão Estadual de 1891. cat. 37,
sob cujo dominio exercia suas funcções
o exonerado, e attenta ainda enfia o
art. 2, do decreto estadual n. 272, de
29 de junho do alludido armo;

Considerando que, em face da Consti-
tuição da Republica, art. 11, n. 3 a lei
/ase	 “^"pito retroativo sinão em ca-
sos admiltidos nota doutrina un i versal-
mente consa grada, sinão quando não tem
doente de si oro direito adquirido nos
termos definidos pela lei;

Considerando coe assim sendo as re-
formas admin'sfrativas devem assegurar
e garantir a situação inatial dos func-
gionaries publlcos por ella attingidos;

Cons i derando além do mais que a vi-
talisiedade e inamovibilidade dos magis-
trados quer federaes, quer estaduaes é
urna garantia de natureza social que se
não compadece com o arbítrio do Exe-
cu t ivo na exoneração ou remoção ad tf-
bifam, porquanto só no respeito devido
á essas duas condições para o exercicio
da funcção res de uma bóa e imparcial
administração da Justiça;

O Supremo Tribunal Federal Jga pro-

vimento a appellação para confirmar
Sentença appellada.

Supremo Tribunal Federal, 11 de ou-
tubro de 1922. — Pedro Mibiefli, rela-
tor. — E. Lins. — G. Natal. — Atfrecto
Pinto.— Pedro dos Santos. — Hermene-
gildo de Barros com a seguinte resfrie-
ção:

Meu voto foi tombem Pela condemna-
ção do Estado do Rio, mas não nos ter-
mos em que o condernnon a sentença de
primoira instancia, canfirmada peio Su-
premo 'Tribunal.

O autor roi nomeado juiz eubstitutó
do 'termo de itaocara, por acto de 13 de
outubro de 1891.

Tomou p.issii e entrou em exercido
do Cl de 3utubra de 1891. ten-
do sido g lein i tielo a 30 de dezembro do
mesmo anuo; invocando o oiti. 37 da
Constituição do Estado. de 29 de junho
de leoa e o art. 2 de decreto n. 272,
da mesma data, o autor propaz acção
para eliminar o ZIGI.0 da demissão e pe-
ou, e	 o Estado condemnado a pagar-
lhe «a 11111)0V n anHa de Iodos as seus y en-
cimeatua (ordenado o gratificação), corno
juiz substillan que era do ,Termo . do
Raleai:A. O cindiu,' oiti 30 de dezembro de
1SJI i1 ú gim seja devidamente aprovei-
tado. conforme iOr liquidado na execução,
assi soratido-lhe os demais direitos en-
tre o s quaes a antiguidade. a reversão
ao quatro da magistratura do Estado, a
inclesil° na folha de pagamento. aposen-
tadoria, nos juros da mora e nas custas>
(p. 4 ) . O pedido foi litterahnente re-
produzido nas razões a fls. 21 v.

O juiz julgou «procedente a a(!t:fi,;) para
comiunner o réo no pedido e custas>.

O aupremo Tribunal coniirmou a sen-
tença 5ein restricção, de modo que o
réu tio condemnado a pagar vencimentos
ao autor, como se :'eira vitalício, por es-
paço •1p mais de tri oda annos. que são os
já decorridos, alie dos que decorrerem,
até que seja aproveitado. Mas o autor
não juntou, como lhe cumpria, a legis-
laçãe eu o texto da legislação do Estado
do aio, onde se a • da expressamente as-
segurada a vitalisiedade dos juizes sub-

stiNtifilL11 )'"Iniferecem, siquer, o titulo de sua
nouniaçTiu. Ulle daria a conhecer si esta
lhe foi conferida vitaliciamente ou por
ciciem:tilado espaço de tempo, isto é. por
ti' 01 aimps, conforme se atinou no
recuso oxtraordinario, de .que fui veia-
foi, , , s•lirso interposto pelo bacharel
Enias Carrilho de Vasconcellos, juiz sub-
stituto (10 termo do Rio Claro. No jul-
galo p ei() desta appellação o que princi-
palnirnte se discutiu foi a questão da
proscriiii:ão de cinco aniios, que julguei
inapplivavel a ,Fazenda do Estado, como
já o havia julgado o Supremo Tribonal
no citado recurso extraordinario. (Rev.
do uu . Trib. vol. 23 pag. 249).

Quanto ao merecimen!o, no presup-
posto do que os juizes substitailos
eram nomeados vitaliciamente. mos por
quatro rirmos, julguei a acção proceden-
te, mits para condemnar o reo a pagar
ao autor apenas os vencimentos que este
deixou de perceber desde a data da de-
missão até a em que devia comp letar o
quatrienio, com os juros da móra.
Leoa; Pomos. — Viveiros de Castro. —I
Fui ''ente. A. Pires e Albuquerque,

AnPELLAÇÃO C1VEL
(Embargos de declaração)

Rejeitam-se os embargos por mula haver
a d:n. larar; o accárdão é preciso, con-
cludente, c não tem nenhuma uniissd,-,
a	 ppir

N 3 553 - Relatados e discutidos ,
tes	

••

embargos do declaração de fia,

sla ii,:

N. 
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O Supremo Tribuna/ Federal ~sorria
nada ter que 'declarar, pais o accórdão
embargado esta claro, preciso. ( .4,i' e--
dente, não tem nenhuma omissãol-aiip-
prie. Effectivamente, o accordao enlear-
gado no seu ultimo considerando, por-

-que entendeu que o embargante era uni-
camente cons(gnatario das mercadorias
cujos impo tos fiscaes, foram sonegados
e no seu dispositivo o condemnam unica-
mente ao pagamento dos ditos imposses
e excluir expressamente a condemeiaça.
isto ê, do pagamento de todas as multas
exigidas pelo fisco. Custas pelo cilhar--
Sante.

Supremo Tribunal Federal, 16 de 4.-

tembro de 1922. — André Cavalcanti,
V. P. — Pedro Mibielli. relator. — G i-
dolredo Cunha. — Alfredo Pinto.
dro do$ Santos. — Leoni lia»los. — Her-
menegildo de Barros. — Fui presente, A,
Pires e Albuquerque.
Foram votas vencedores os dos Srs. mi-
nistros Sebastião de Lacerda e Viveiros
de Castro, a- O sub-secretario, Edetuado
da Veiga.

'ACOO RESCISORIÀ

Julgou-se improcedente a acção rescisó-
rio, porque o accórdão rescidendo, 11410

violou 'leram" preceito de lei e nem
tdo pouco o autor imliinduou o texto da
lei violada
N. 21 — Relatados e discutidos estes

autos em que são partes como autor Ro-
dolpho Bezerra Groanarães Pontes. e
como ré a União Federal — deites consta
que o autor pretende rescindir o accordão
de fls. 7, pelo qual foi julgado prescripto
o direito que lhe assistia de amotinar o
acto do Governo de 14 de junho de 1890,
pelo qual foi exonerado do togar de com •
unissario de 4' claase,do Corpo de Fazenda
da Armada Nacional.

Isto poelo e considerando que . ri neP6r-
dão rescidendo fundou-se no arta-9 da
'lei n. 1.939, de 1908, e arts. 1 e e ou
decreto n. 857, de .1851, segundo os que ..s
a eprescripeão quinquennaria que gosa a
Fazenda A'arional se applica ao direito
que &ovem tem a ser declarado credor do
Estado, sob qualquer titulo que seja».

Considerando que nos termos da Ord.
Liv. 1, Ta. 6, § 1°, sómente pôde ser
rescindida a sentença que violou direito
expresso, em these. e não direito da par-
te, direito dos litigantes;

Considerando que viola direito expres-
so a sentença que dispõe clara, conelu-
de-temente o contrario do que a lei dis-
põe e define;

Considerando que o decreto judicial de
fls. 7. cuja rescisão se pede. não violou
nenhum preceito de lei, dispondo o con-
trario do que ella dispõe e define, e nem

' tão pouoo o autor individua o texto de lei
• violada;

Considerando Mie, Interpretando e RA-
Oleando um texto de lei, qual o art. 9°
da lei u. 1.939, de 1908, e ein obediencia
a elle foi declarado orescripto o direito
do autor, pelo aceórdão rescidindo. que
por essa fórma examinado assegurou a
autoridade da lei, não obstante ser con-
trario ao direito que . o autor julgava e
entende ter:	 • 1

G Supremo Tribunal »ederal julga im-
procedente a acção e ocindenana o autor
nas custas. .	 •
,• supremo Tribunal Federal, 18 de ou-
tubro de 1920. —.André Cava/canta V. P.
— Pedro Mibielli, relator. — Pedro dos
Santos. — G. Natal. — Hermenegildo de
Barros. — Viveiros de Castro. — Fui pre-
Sente, Aw Pires q Aibuquerquem

Foram votos vencedores os dos Srs.
ministros Pedro Lessa e Sebastião de La-
cerda. — O 5'lb-secretario, Interino,
Theophilo Gonçalves Pereira.,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Confirma-se o despacho aggravado, por
seus juridicos fundamentos

N. 3.302 — Relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição proce-
dentes da Secção do Estado do Amazo-
nas. e em que é aggravante Siefried Gol-
dschmidts e aggravados Ounsburger #3e
Comp.:

Accorda o Supremo Tribunal Federal
negar orovimento ao aggravo e confir-
mar o despacho aggravado. que recebeu
os embargos dos aggravadas, sem cem-
demnação. visto serem elles relevantes e
estarem comprovados pelos documentos a
que allude, conforme melhor se demon-
stra na contra minuta do juiz a quo
tle. 39. Custas pelo aggraerante.

Supremo Tribunal Federal. 30 de se-
tembro de 1922. — H. do Espirito Santo,
p . — Pedro Miblelli, relator. — E. Lins.
- Herinenegildo de Barros. — Alfredo
Pinto. — Pedro dos Santos. — Muni;
Barreto. — G. Natal. — André Cavei-.
canti. Godofredo Cunha. — Leoni
fiamos.,

ÁGGRAvo DE PENO°

Confirma-se o despacho aggravado eia;
virtude da disposição le gal, art. 7 L,
n. 1.9, de 28 de agosto de 1908.
N. 3.288 — Vistos, relatados e dis-

cutido estes autos de aggravo de peti-
ção, em que são a,ggravantes Vidal Jes-
sourou e Gabriel Benjakar e aggravada
American Foreign Banking Corporation,
accórdani negar provimento ao mesmo
agee-avo para confirmar por Seus funda-
mentis, a decisão aggravada de fls. 146,
que é conforme o direito e a ,prova dos
autos; rogas as custas na fórma da lei.

Su p remo Tribunal Federai, 1. de outu-
bro de 1922. — H. do Espirito Santo. P.
— André Cavalcanti, relator. — E. Lins.
- Hermenegildo de Barros. — Pedro dos
Santos. - Leoni Ramos. — G. Natal. —
Alfredo Pinto.

SuStentr.ção da decisão de fls. 146:
O presente recurso foi interposto do

despacho de fls. 133, que recebeu no
só effeito devolutivo. em acção de ex-
cussão de penhor a appellação interposta
da decisão de fls. 136, pela qual foram
rejeitados in limine, os embargos op-
postos por alguns dos executados.

O despacho recorrido nada mais fez
do que obedecer, exactamente ás disposi-
ções das leis que o aggravante cita coma
offendidas, isto é, o art. 652 do regula-
mento n. 737, de 1850, e o art. 59, da
lei n. 221, de 1894, desde que não se
trata de causa em que a União Free nral
seja parte (art. 70, da lei n. 1.939, de
28 de agosto de 1908), não se trata de
acção ordinaria, nem foram julgados pro-
vados os embargos apresentados.

Sejam os a p tos presentes no prazo legal
ao Venerando Supremo Tribunal Ferleial,
o qual como sempre, melhor decidirá.

,Districto Federal, 19 de agosto de 1922..
- Olumpio de Só e Albuquerque,,

IAGGRAVO DE PETIÇÃO

Nega provimento ao aggravo porque os
embargos oppostos são relevantes de-
vido a prova oue os instrue.
N. 3.271	 Relatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição em que

aggravante o Banco Nacional Ultra...!
merino e aggravados F. Matarazzo Fic
Comp. interposto do despacho do juiz
a qui). que recebeu os embaros dos ag-
gravados, sem condemnação; —

O Supremo Ttibunal nega provimento
ao aggravo porquanto os embargos são
relevantes e, não obstante a prova pro-
duzida, conveniente se torna que se abra
a discussão, onde melhor se possa deduzir
oe direito em litigio com o desenvolvi-
mento da prova que vem instruindo os
embargos. — Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de se-
tembro de 1922. — H. do Espirito San-
to, P. — Pedro Mibielli, relator. —
Natal. — André Cavalcanti. — Pedro
dos Santos. — Alfredo Pinto. — Muniz
Barreto. — Bermenegildo de Barros.
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro, ie4
Gado! cedo Cunha.

AGGRAVO DE PETIÇXO

Confirma-se a decisão aggravcula j)J1'
seus fundamentos. O direito do autor,
está prescripto, nos termos do Cod. Civ.,
art. 478 § lu, n. 8, (acção reseisoria).,
N. 3.314 — Relatados e discutidos es-

tes autos de agravo ne petição em que é,
aggravante Milton de Carvalho e aggra-
veda a Companhia São Paulo Northern'
Itai Irmo/ .

Ae-cordam em negar provimento ao ag-
gravo e confirmar a decisão aggravada
por seles fundamentos. Custas pelo ag-
gravante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de no-
vembro de 1922. — H. do Espirito San-
to, P. — Pedro Mibielli, relator. — Her-
menegilao de Barros. — Pedro dos San-
tos. — Viveiros de Castro. — Learti Ra-
mos. — G. Natal. — Alfredo Pinto: —
E. Lins. — Gudofreclo Cunha.

Foram votos vencedores os dos Srs.,
ministros André Cavaicanti e Muniz Bar-
reto. — O suh-secretario interino, Theo.
philo Gonçalves Pereira.

Decisão aggravada
Milton de Carvalho allegando ser pró-

prietario de cem obrigações de juros do
5 %, das duas apenas juntou a de
propoz a presente acção rescisoria como
intuito de annullae a eeeriptura da
fls. 6 pela qual a ré adquiriu o acervo
da Companhia Estrada de Ferro de Ara-
requere, sendo fundamento da acção o
não ter sido o preço pago em dinheiro.
mas na maior parte, em titulas da São
Paulo Noethern ltaaroad Company.

A ré, tendo contestado tem negação,
arguiu preliminarmente a prescriooão do
direito do autor para propor a acerto o
de ineritis que é improcedente o pedido
porquanto as nossas leis não vedam
fórma do pagamento adoptado.

E depois de vistos e examinados Os
autos:

Attendendo o que procede a preseri-
mão apresentada pela ré, pois ainda
mesmo que a presente acção, tendo por
fim annullar uma transacção effectoada
de accorde com a approvaeão da justiça
estados/ de S. Paulo, julgada valida pelo
mais alto tribunal daquelle Estado, como
se verifica dos documentos de fls. '6 e
35, pudesse, sem offensa do preceito do
artigo 62 da nossa Constituição, ser pro-
posta na Justiça Federal de primeira
instancia. o autor nao teria mais direito
de inicial-a, porque da-data do referido
contracto. 7 de fevereiro de 1916, a da

• propositura, desta RO(NRO já decorreram
mais de cinco annos. pois elle foi tra-
zida a juizo em 12 de janeiro de 192.g„1



"AGGILAVo DE INSTPXMENTO

}Nega p ,orimento co aggl ovo por não ter
.f andamento /coai a reclaindeão dos
aguravantes. O preço da desaoroprta-
Vão não atiinio ao autor. po?'que a Sita
propriedade não foi desapropriada nos
Sermos precisos do tez.
N. 3.282 — Relatados e discutidos Pg -

/Cs autos de agg,. ::vo de instrumento. em
c.ue são ai\riil us Francisco Bia.11%)
Pereira e soo rs. aia- e argravadu Sei g:a
IPaes Barreto, de	 mista que, em v1r-
Indo do (Icei i,to ii. 1 . 277. de	 du J a-
neiro do t'ul'reri ,	tio, roi de,f,ap.r,pia.:.,.{a
Uma pedi eu a s000a a pequena (ia-siando
da cidade de ;:sairliyea, Estad«In
Grande do X.rt. ç'e rejas pedras neces-
bita o Govera) ria »n:ão para a constrii-
cção do porto ch: 'idade de Natal, camtal
do dito Estado. Nilo acceitando o aggsa-
vedo o preço de 60:000$ que lhe ff.ra
offerenido. procebei -Se ao respeeUvo
processo de arbitramento como se ve. do
documento de fls hoinalogado o lauda
dos arbitradores pelo qual se deu o valor
de cento e oito contos de , éis á indemni-
zação devida ficou nessa decisão a,ssen-
todo, á vista dos exames dos arbitradores
o decreto de desapropriação: que não ili-
dam/leram o nome do proprietario da
pedreira a ser de sap • opriada, mas desi-
gnaram a sua sitnaeão. que a pedreira
ara a que fica á margem do rio Jundiahy,
no sitio Cannavial, contigua á cidade de

,ilalacabyba. de prolo r babele do agravar!-.
Dessa decisão. entendendo-se terceiro:

prejudicado appellam o aggravanles,'
sendo a appeliação recebida no effoito
devolutivo. E se i t ia".a'n prejudicados
como terceiros porque allegam que a pe-
dreira a que &hirte o decreto de desapro-
priação n. 15.277, de 14 de janeiro do
corrente armo. 4 s de propriedade dos
appoliantes, mak aggi a vani Ra, e não a do
aggravado a cujo arbitramento se proce-
deu.

O Dr. juiz a gut) ut 1 16, em face da
Impugnação do aggrava • '0. refo nmou o
despacho que havia recebido a appellação
[porque entende não serem os aggsavaniers
terceiros prejudicados, na definição le-
gal. E' desse despacho que se aggrava
com fondamento no art. 715. letra h„
parto In, do decrete n. :1;084. de 1898,
citando-se como lei orfendida o art. 689,
do citado decreto. Teto posto e

Considerando que os Regra vent% pre-
tendem que o decreto de desapropriação
em causa refere-se e uma Pedreira do
Bua propriedade e nàc aquella que foi
desapropriada, e que allode o despacho
pggravado;

Considerando que a desapropriação ou
incorporação as propriedade privado no

nio (Ia MO* 6 Unia vielenola-ao

1

voruipg0

b nosso Codígo eivii ti l 'R eo no art. 118.
§ 9°, n. 5, que pia o- o o! em queixo m-
aios a orçai) para ittlialitac ou readndir
ooetrartos para a qual se não tenha etia-
tirelecido inenor prazo;

Atu, n,lepue audia a que- o referido con-
tracto foi celebrado e, 3 VirtWie de sen-
Étença de juiz da 1' Ici:H; da C(aluainnia
Estrada de Forro A, ar atara, o! oierida
tem 31 11,, janeiro de lata. ue.r..-,;,o esta
gitIC ton juii, 5-)sin não 'layer
sido intc, ousio o riaa:..so iegal. a que esta
$aeçao foi M.e atla mais de cinco "nos
depois. e a c,le o Cod io Civil. no § 10,
e. 8 do cl ,0 arte. - 178, dispõe que o
direito de 1, (par aerão rescisoria pre-
iscreve No oino annos:

• julgo	 pr a a são e condemno o
Ëautor ao	 gorienl ia enatas.

-. District° Federal', •6 de setembro de
11922. — Otoetpio de Sci e Albuquerque.;

OFFICJAL

ceifo do propriedade, legitimada pela uca
cesaatiaaou tioitichr publica, prevista
aliás par o- o, ca-sso da Constituição
da ales-mia ao; ijelo que a desapropriação
assuma a feição de LUT1a venda forçada;
assim,

Considerando que não tendo o decreto
de desapripriaçõe como a decisão agora-
veda attingido a propriedade dos agg ra-
vantes não são tiles considerados tercei-
ros na definição do art. 689 v do decreto
n. 3.08,4, de 1898, parte /II;

Considerando que é- absurdo pretende-
rem os aggraaantes o preço da desap
priaçào quando a sua propriedade não foi
desapropriada, e della poderá livremente
dispOr e vendei-a ao Governo, si este
.dela necessitar.

O Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento ao aggravo, para confirmar o
desiarho a ggravado e condeinnar os re-
co ' r!h.l's nas custas.

S'oprineo Tribunal Federal, 20 de se-
teniaro de 1922. — André Cavalcanti,
V.	 -- Pedro Mibielli, relator. — G.

Bermenegildo de Barros. —
Al f,,edo Pinto. — Leoni Ramos. —

— Munia Barreto. — Godofredo
etaincr.

AOGRAVO DE INSTRUMENTO

Negou-se provimento ao aggravo, por não
te,' fundamento legal

N. 3.229 — Vistos e relatados estes
autos de aggravo de instrumento em que
são aggravanfes Estelino Sonciano e João
Silva e aggravado Luiz Gonzaga Valente:
aceórda rn negar prov i mento para confir-
mar por seus fundamentos, o despacho
agravado, que é conforme a prova dos
autos; pagas as custas na fórnia da lei.

Supremo Tribunal Federal. 26 de ju-
lIm de 1922. — H. do Espirito Santo
presidente. — André Cavalcanti, relatar.

Hermenegildo de Barriis. Leoni Ra-
mos. — Viveiros de Castro. — G. Natal.
— Alfredo Pinto. — E. Lins. — Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque.

Despacho aggravado
Recebo a appellação no effeito deva-

lutivo e mando se expeçam os autos á
Instancia Superior, dentro do riras° legal
ficando traslado e ciladas as partes. —
Flarianopolis, 16 de maio de 1922. s-e

Lessa,

RECURSO EXTRAoRDINARIO

Não cabe recurso extraordinario na espe*
cie, porque a justiça local interpretou
urna clausula contractual, usando de
uma faculdade que lhe ndo pôde ser
negada. O caso em questão, não se en-
quadra na hypothese do art. 58, §
letra a da Constituição Federal.
N. 1.024 — Vistos e relatados estes

autos de recurso extraordinario proce-
dentes do Estado de São Paulo, e nos
quaes são recorrentes It. Alves, Toledo
& Comp., successores de Sanes. Toledo
& Comp., e recorrido Manoel Garcia Bra-
ga, deites consta que os recorrentes cre-
dores hypothecarios de Elias Carneiro
Giraldi ut fls. 5, promoveram a respe-
ctiva execução hypothecaria sobro os
it noa' s ,hr.ottlecad,ovs,111—dosfanzaendam aSael-a

de Agudos,na importancia do 62:564a000.
uspuiriecaria foi estipu-

lada tit eseriptura de fls, 7 v. 8, para .
assegurar, por deus annos, o saldo de-
vedor de um movimento de conta cor-
apara n ” f ”P	 '-'291"'"'	 A eQP”Io'rtra
estipulada «poderá o preso de datis an.
«Leb .2t:+1 ortn'opatIO si nu. acra vencimento
gr devedor tiver pago metade da divida,
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o quo então convencionarão novamentea
Mezes apos, a devedor fez uma 2' balei-
beca dos mesmos iMillOVeiS a Maneel
Garcia Braga (fls. 75-78). Em praça os
bens penhorados, o 2° credor hypuoieco-
rio 0s arrematou,e protest ou para
vencia sobre o preço da arrematação, ai-
legando que a primeira hypottieca apenas
garantia o saldo devedor verificado
no vencimento, isto é, dentro dos dous
annos estipulados, e como nenhum saldo
foi verificado, a hypotheca estava ex-
tineta, com a remessa do café posterior
ao movimento. A sentença de primeira
instancia (fls. 620), julgou provaria a
preferencia a favor dos exequentes. run-
dando-se em que a hypotleca garantia o
saldo verificado na conta . corrente. de
acorkdo com a escriptura de fls. G. que
previa o caso de prorogação de prazo do
vencimento da divida. O segundo credor
hYPetherario appe'lou, e po Ace.
fls. 709, foi negado provimento á ap-
pellação. Por via de embargos foi este
'cc. reformado em parte (fls. 7348-7391,

, com o fundamento de que não tendo sido
renovada e inscripta novamente a hy-
pn tt, eca. p ila unicamente garante o sal-
do do 17:deria180. que é o que foi veri-
ficado até 13 de fevereiro de 1904, data
do primeiro veneimeno, e não aquelle
que se vez- :ficou posteriormente, isto é.
M.a do primeiro bennio. Entendem os
reoorrentes irue no julgamento dos em-
bargos ao Atoo e mói-mente nesta pliase
do /itigio a justiça local deixou de ap-
plicar o art. 19, §§ 1° e 2°, do decreto
a. 169 A, de 19 de janeiro do 0390,
arts. 395 e 396 do decreto a. 370. de 2
de maio de 189ü,, não- consagrando a
preferencia na ordem da inseripção
hypotheca, e de conformidade com a
sua prioridade. DRili emana .o recurso
com ass p nto no art. 59, III, § 1'. letra a
da Constituição Federal. Isto posto, e
preliminarmente, considerando. o caso
não é de recurso extraordinario. Effe-
etivamente, a justiça local, jia esnerie
em apreço, interpretou unicamente,
usando de uma faculdade que lhe não ti
negada por neilLuina clausula da Const.,
uma clausula contractual, que é o que
está em causa, como bom se vê da escri-
ptura de fls. 5. Nenhuma questão fe-
deral foi suscitada no correr do lajeio.
Sómente, em gráo de recurso, levantou
o recorrente a questão que o Acc, re-
corrido havia sonegado a applieação de
disposições da lei e do decreto que re-
gularam as hypobbecas. O Tribunal in-
terpretando a clausula contractlial em
litígio, declarou rue a hypotheca havia
sido instituida para garantir o saldo
devedor reconhecido dentro dos dous
primeiros annos de prazo e que a pro-
rogação da escriptura de hypotheca de-
pendia de nova convenção e nova in-
scripção, e que, tendo sido verificado a
favor dos recorrentes sómento o saldo
de 17 :906$1O, unicamene por essa im-
portancia devia ser preferido o credito
dos recorrentes, e mai sobre os sa!dos
posteriores ao vencimento da hypotheeas
que não foi prárogada mediante nova
convenção, de aceórdo com o que nella
se estipulou. O Mc. recorrido decla-
rando expressamente aque as hypobire-
cas em ooncurso se regulam pela prio-
ridade e esta pela inseripção,

'
 assegurou

a integridade do texto da lei Set.:retal era
causa. Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal. 28 de Ju-
nho de 1922, — André Cavalcanti, V. P.
Pedro Ifibielli, Relator. — E. Lins, ven-
dido .0a preliminar. attentos os ttuuda-

1

e

isu - :	 191' 1	 111'	 1	 1	 1 nn•	 1	 / '11 I I	 .11	 IIn1 , 1	 mo
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mentes já longamente expostos no re-:
urso extraordinarid n. i.32n, do Dis-

trict° Federal. — Herraenegildo de Bar-
ros, — Viveiros de Castro. — Alfredo
Pinto. — G. Natal. Leoni Ramos. —
Pedro dos Santos. — Godofredo Cunha.
—Fui presente, A. Pires e Albuquerque,

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Sebastião de Larerda.--0 sub-secretario„
Edmundo da Veiga.

RECURSO M.TRAORDINARIO

Nclo procedem os embargos opnostos, por-
que a meteria contida noites, jci foi
deardamente apreciaaa no accordão
embargado.
N. 1.520 — Relatados e discutidos os

embargos de fls. 638, oppostos ao ao-
cordão de fls. 632:

Accordani desprezal-os para confirmar
o accordão embargado, porque são os
ditos codeargos consistentes de mataria
já devidamente apreciada. Custas pelos
embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ira-
tubro de 1922. — II. do Espirito Santo,
P. — Pedro Mibielli, relator. — Herme-
negildo de Barros. — Pedro dos Santos.

Godo (rodo Cunha. — G. Cunha: só-
mente por consistir em mataria já apre-
ciada e repellida pela maioria, salva, en-
tretanto, a opinião que sempre tenho
sustentado quanto a não vigencia dos dis-
poe itivos das ordenações sobre a per-
petuação das acções em juizo. — Alfredo
Pinto. — Leoni Ramos. — Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

Foram votos vencedores os dos Srs.
mini stros André Cavalcanti e Muniz
Barreto. — O sub-se . ralaria, interino,
Theophilo Gonçalves Pereira.,

AGOODÃO EMBARGADO

N. 1.520. — :stos, relatados e dis-
cutidos estes , autos de recurso extraor-
dinario deste districto, entre D. Eury-
dice Machado Borges, seu marido Tar-
quinto Martins. Borges e outros, como
recorrentee, e, como recorrido, o Dr. Al-
varo Freire de Villalbe Alvim,. verifi-
ee-se que_ aquelles interpuzeram o anu-
dido recerso, com fundamento no arti-
go 69, § 1°, lettra.a, da Conetituição Fe-
deral. dc ultimo accordão da justiça lo-
cal deste districto, allegando que ella
deixou de applicar a lei federal da pre-
scripção da. aceão a esta cobrança do
benorarios medicas, que o recorrido in-
tentou contra o antecessor deites recor-
rentes o fenecido João Arnaldo Ma-
chado.

Isto posto, considerando, no attinento
preliminar. que. effectivarnente. os re-

roerentee anegaram. na Justiça local, a
prescrineão da divida ajuizada fls. 478,
527 e 550) ;
- Considerando que essa Justiça se si-

lenciou a resne i to (accordão de fls. 502,
503, 542 v. .e 550);
_ Coneidersndo mie é. portanto, um caso
tyoico de recurso. extraordinario (Con-
Istituição !Federa?, art. 89, vol. 117, § 1',
.1et,ea a:

Con• tderando que esta tem sido a Ju-
risprodencia do Tribunal (Pedro Lemsa,
Do Poder indiciaria, pag. 117 é H8;
Octavio Kelly, Vanupt de Jurisprudeneia
Federal. peie . 318, e 319): mas'

'Considerando, .de. meritis,'. .que se não
acha peee,,,edpfa a divida accionado; por-
que o prazo dessi`preiscripeão é da trin-
ta senos (Ords. do liv. 40, tit.. 79: . pr.):

17:ensiderendnoiee . e réo 'foi citado para
nata acção a 15 de. junho de 1892 - (fis„ - 2
'Vei`80 'e 3 do" 2* appenso). e. -ertanto,
ainda que nenhum outro actoln rrupti-
ve tivéese havido. o prazo da urtieuti.;.

pção só se consumaria a 15 de junho
de 1922;

Considerando que, interrompida a pre-
scripção por via da alludida citação ju-
diciai, só principiava a recorrer, em di-
reito anterior ao Codigo Civil, do ulti-
mo termo judicial que se praticara por
effeito da mesma citação (Codigo do
Commercio, art. 453, ie. til, 2 alinea);

Considerando que, de accôrdo com o
Codieo Civil, elle só recomeça a correr
da data do ultimo acto do processo para
a inierromper (art. 173);

Considerando que esse ultimo acto é
de 1 de março do 1921 (fls. 014 verso);

considerando, pois, que, si nenhum
cutro acto inberruptivo sobrevier, a pre-
scripção só se consumará a 1. de março
de 1951;

Accorda o Supremo Tribunal Federal
conhecer do recurso e negar-lhe provi-
mento, pagas as custas pelos recor-
rentes.

Supremo Tribunal Federal, 5 de no-
vembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — E. Lins. relator. — Pedro dos
Santos. — Leoni Ramos. — Hermenegil-
do de Barros. — Pedro Mibielti. — Al-
fredo Pinto. — Godofredo Cunha. —
Muniz Barreto. — Fui presente, A. S.
res e Albuquerque.,

REVISÃO CRIMINAI:

Mio procede o pedid,o, pois a pena 1m-
posta foi legal, nos termos precisos
da lei.
N. 1.886. — Vistos e relatados os pre-

sentes autos de revisão criminal em que
é peticionado João ~Lista Soares de
Lima, condemnado no grão médio do ar-
tigo 294, § 2° do Codigo Penal, conver-
tida a pena em 17 annos e seis mezes
de prisão simples, na fórma do art. 409,
do mesmo codigo, accordam julgar im-
procedente o mesmo pedido de revisão e
confirmar, como confirmam, a sentença
de fls. 71 v., pagas as custas na fórma
da lei.

Supremo Tribunal Federal, 4 de se-
tembro de 1922. — II. do Espirito Santo,
P. — André Caralconti, relator. — E.
Lins. — Hermenegildo de Barros. —
VivP iros de Castro. — Pedro dos Santos.

Leoni Ramos. — G. Natal. — Pedro
— Alfredo Pinto. — Godolredo

Cunha. — Fui presente, A. Pires e Al-
buquereue. .

Setença de folhas 71 versa
Da conformidade com as dicisões do

jury, na presente causa, condemno o réo
João Baptista Soares de Lima á pena
de quinze anilas de prisão cellular, grão
médio do artigo duzentos e noventa e
quatro, paragrapho segundo do Codigo
Penal, pena essa, que nos termos do ar-
tigo quatrocentos e nove do mesmo co-
'digo, converto em dozesete annos e seis
mezes de prisão simples, que o ré0 cum-
prira na cadeia publica da capital deste
Estado, pagas as custas pelo mesmo réo.

Sala date sessões do Jury, em Monte-
negro, dezenove de dezembro de mil no-
vecentos e trese. — Manoel Pinto Gui-
puirdes de Vasconeettos.

amusIo ennuneat
Dd-se provimento em parte parg redu-

zir-se a pena em 24 annos, art. 294,
§ 20 do Codigo Penal.

tido procedem as 'utilidades arguidas
pelo peticionaria, em vista do pare-
cer do ,Sr. procurador da RepublieX
N. 1.880 ---.Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de revido criminal.
em Que	 requexente Paádigai 51anzis

pronunciado e condemnado como ima?.
eo no grão maximo do art. 294, para-
graoho primeiro, do Codigo Penal, a 30
ermos de prisão cellular, conforme a
sentença do Tribunal do Jury do Esa
tado do Rio Grande do Sul, fls. 50, ace
°ordem dar provimento para conde-
tnnar o réo, não naquella pena, mas na
maximo do art. 294, paragrapho segun-
do, de mesmo codigo, 24 annos de pri-
são collider, conforme opinou o Sr. mi.
nistro procurador gera?, em seu pare-
cer de fls. 74, pagas as custas na M .e-
roa da lei.

Supremo Tribunal Federal, 28 dó
agosto de 1922. — H. do Espirito San-
to, P. — André Cavaieanti, relator.
E. Lins. — Hermenegildo de Barros. —
Viveiros de Castro. — Pedro dos Santos.

Leoni Ramos. — G. Natal. -- Pedr0
Mibielli. — Alfredo Pinto. Fui presen-
te, A. Pires e Albuquerque.,

Parecen.do Sr. ministro procurador, R.
ral da Republica

7. Não procede a arguição de nulli-
dado feita pelo recorrente.

Affirmando a letbalidade do ferimen-
to recebido por José Salina, os peritoa
que procederam ao corpo de delicto não,
se equivocaram (ris. 17v.). A certidão
de obito, passada d rista de attestada:
medico, veiu em apoio da declaração dos
peritos. que embora não profissionaes
responderam com acerto ao questiona
rio constante do auto de fls. 15-18. E,
esse attestado é a prova de que o offen-
dido teve assistPncia Medica.

A falta de autopsia não faz nascer du-
vida sobre a natureza e sede da lesão,,
causa efficiente da morte.

O facto occorreu (Gra da cidade do Rlot
Grande, não havendo facultativos para
proceder é autopsia. O medico chamada
para eoccorrer a victima, voltou parti
a cidade depois do fenecimento de Sa-
lina: é o que se infere da leitura doei
autos.

Quanto ao plenario, tombem não en-
contro motivos para sua annullaçãoel"
como se vê a fls. 49v., o edital de con-
vocação do inry tem a data de 17 de ou.
tubro de 1902. A cópia desse edital, para'
ser junta aos autos, é que está datada
de 3 de novembro (fia 49v.). E como a
dia que tocou ao processo, para o re-
spectivo julgamento, foi o de 7 de no.'
vembro, só neste dia se fez a apresenta-
ção do processo (na. 51v.). Tendo, po-
rém, o rei) pedido adiamento, pedido quei
teve deferimento (fls. 52v.), o julga-
mento realizou-se a 17, tendo compare.
eido todas as testemunhas (fls. 55).

II. Como dieem t estemunhas da for-
mação da culpa, Jose Salina era tideli
como protector, verdadeiro pai', do re.!
„corrente (fia. 28 e 29).

Este limitou-se a allegar em sua dele-
sa que estava embriagado, não se recor-
dando do acto que lhe imputavam. Mas,
como dizem as testemunhas, o criminosd
não mostrava absolutamente achar-80
nesse estado.

Que o delinquente commetteu o homi-!
cidio impellido por motivo frívolo e su-f
perioridade em armas, é patente dos au-
tos. Tentou primeiro ferir a victima com.
um facão; e, pouco depois, desfechou-"
lhe dous tiros de revolver, um dos quaee
attingiu Salina, que nenhuma arma 11-'
nha.

Não ha, porém, no processo prova
que o condemnado praticou o delido'
com as circumsiancias aggravantes -da,
emprego de diversos meios (Codigo

- sal, art. 39, paragrapho 17), de entrae2
g% casa do atendido cominjeji



t [commetter o creme (paragrapho 12) e
ItraiPão	 (parag , anho 7",, todas ellas

ualffleatívos do homicidío, segundo o
iparageaplio 1 • do art. 2e4.

Outrosim, nenhuma prova existe da
/invocado circumstanc,ia attenuante do
exemplar comportamento anterior.

Conseguiuteinente, é meu parecer que
-0 recurso merece provimento C1/1 parle,
para o effeito de ser a condemnaeão re-
duzida de 30 almas do prisão ceoular.

• para 21 atinas, mexeu° do art. 294, pa-
wagrapho 2 do citado codigo.

Rio. 30 de novembro de 1917. — Ed.
gnando Nuniz Barreto, procurador geral
;la Republica.

HAD15A13-0)1111115

REGURSOS DE HAD SAS -CORPUS

habeas-corpus só protege o exercício
• de uma funcção publica, quando a si-

tuação jundica do paciente é certa, li-
'quida e incontestavel.
N. 8387. — Vistos, relatados e dis•

sustidos estes autos de recurso de lia.
VJeas-eorpas do Estado do Maranhão. ve-
eifica-se que Satustiano Eulalio Castelo
Branco o Silva e outros allegando have-
vem sido eleitos vereadores, uns pre-
feitos, o sub-prefeitos, outros, do
..inunicipio de ltapicure-Mirim, a 1 de
.setembro findo, diplomados a 14 de

' outubro, reconhecidos a 16 de dezembro
ib empossados a 1 de janeiro, requereram
!ao juiz seccional do Es'ado o presente
;hobcas-corpus, sob o fundamento de te-
rem sido esliolbades das respectivas
funcções, que eorrearn exercendo pacifi-
camente, por ouros indiveluos. que tam-

ibem se preten.lem legi f imamente elei-
,ios, reconhecidos e empes gados, os quaes
, estão, de facto, °ocupando os respeeti-
(1'os legares.

• O juiz a oito indeferiu o pedido, por
euão considerar certo, liouido, e ineon-
itestavel o direito rins impetrantes, que
:interpuseram, °oportunamente o prosou-
to recurso.

Isto posto, "constderande que, do la-
to, é incerta. illissuida e muito contes-

aavel a situação iuridica dos inipetran-
etes;

considerando mie isto resalta. com
;evidencia meridie:iia, attln das rasões ex-
postas pelo juiz a quo. do simples fa-

.-eto de Re acharem oseupados por ou-
Iras pesseas os legares nus el/es preten-
dem rehaver Tinr e-ae hobeas-cornus,

.Accórda e Su erem° T^tranal Federal
iteaae provinseptn on remira°, pagas as
'Custas pelos reenrrentes.

Supremo Tribuurt Fe ,teral, 17 de abril
;de 1922. — R. do ER1Vf.7.'i to santo. P.
E. Lins. re/ator. Muni% Derreto. Pre-
liminarm er t e, votei pe t a inidoneidade do
remedio jul t rilat intentado. — Pedro Mi-
:bica	 Leni Ramos. — Flerrneneeitcht
fr Rarros- Com s de rleraoão do Sr. ML-

ãais t ro Munis Barreto. —	 Natal. —
redro dos San tos. — vt .veiros de pn.et-0,

Alfredo Pinto. ne-viel provimento
por Dão ser casn de hohpas-enrret.c.
Andm caralronti,	 Godofredo Cunha,
vencido na r rel tse inar. —	 voto yen-
'ceder o do R-. Nfi l,4 ‘a ”(1 9.11P Q1 iãO de Tia-
'cerda. O ,h-a,'M rn "0. interino, Theo-
Mato Gonçalves Pereira.

ITARRA -COHNIS

&Vão ha lei aloulon que determine fique
em disponiNli,tode o militer, professor
de collegio mili lar, que seja eleito ve-
reador ou conselheiro de uma murd- -
'cipalidade

t- IN. 8.517 — Victos, relatados e dá-
0.1.11/d_flk., teteia autos de skabeas,corptts

Z
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•desta Capital, verifica-se que o Dr. Al-
berto Cruz Santos impetra a presente or-
dem a favor do major 'hl-moraria e capi-
tão reformado, do Exeroito Nacional —
De/myro Buys de Barros, que diz estar
soffrendo coacção illesal por parte do
Sr. ministro da Guerra, pelo seguinte
facto:

O paciente, que é professor adjunto
votalicio do Collegio Militar de Barba-
cena, foi eleito e diplomado conselheiro
municipal de Florianopolis.

Para poder ir lá exercer esse mandato
popular, requereu ao mencionado minis-
tro que o declarasse em disponibilidade.

O ministro indeferiu o pedido, sob o
fundamento de •não haver lei que au-
torize o requerizo e nem ao caso apro-
veitar o accordão n. 3.598, de 8 de agosto
de 19-14s. (fls. 7 e 9.)

Contra este despacho é que foi reque-
rido o habeas-corpus.

Isto posto, considerando que o caso é
de hobeas-corpus, conforme a 'jurispru-
dezicia sjá assente da maioria do Tri-
bunal;

Considerando que é desnecessario a
conversão do julgamento em diligencia
para se pedirem 'nformações ao Sr. mi-
nistro da Guerra;

Considerando que não ha lei alguma,
que autorize a disponibilidade requeiSoa
pelo impetrante, como muito bem o de-
cidiu o mesmo Sr. ministro da Guerra:

Accorda o Supremo Tribunal rejeitar
as preliminares propo stas do se não co-
nhecer do pedido e de se pedirem ta-
ro' mações ao Sr. ministro da Guerra e,
de mentis, indeferir o pedido, pagas as
custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de maio
de 1922. — II. do Espirito Santo, P. —E. Lins, vencido na preliminar de se pe-
direm informações ao Sr. ministro da
Guerra; porque a lei determina que. sen-
do pessivei. se requisitem essas in f eriria-
ções, que são um direito do defesa conce-
dido á autoridade, sendo simulainea-
mente, uma deferencia para com ella,
como representante do poder publico
(Cod. do Processo, art. 335). — G. Na-tal. — Pedro dos Santos, vencido na pre-liminar.— André Cavalcanti. — Hernie-
negildo de Barros, vencido na preliminar
de não ser o caso de habeas-corpus. —
Alfredo Pinto, vencido na preliminar. —
Leoni Ramos.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Muniz Barreto,

O sub-secretario interino, •heophiloGonçalves Pereira.

TIABUS-cohous

dioneede-se a ordem de ahabeas-corpus,,
por ser nulla a sentença condenenato-
ria, visto o julgamento haver sido feito

revelia do réu, quando não podia

N. 8.529 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de ehabeas-corpusat
desta Capital, verifica-se que o Dr.
Adolpho Bergamini o apetrou a favor
de Ismael Machado, preso na Casa de
Detenção, ex-vi de sentença condemna-
toda, a cinco mezes de prisão cellutar.
como incurso no gráo mínimo do artigo
303 e do art. 1134 do Castigo Penal.

Allega ser nulla a sentença do julga-
mento, por haver sido proferida á re-
velia do reis visto haver sido juleada
quebrada a fiança que prestára, quando
esse quebrarnento Rira declarado nulo
pela Terceira Camara da arte de Ap-
pollação (Ao-e. de fls. 4 v.), a qual, en-
tretanto, contradictoriamente, confir-
mou, depois, a sentença condemnatoria,

'proferida á revelia do réo, revelia que

aquelle primeiro Ace. - julgara declarada
uullamente.

Isto posto, considerando que infla
a sentença condemnatoria, por haver si-
do o julgamento feito á revelia do réo,
quando não podia sêl-o, ex-vi do Aoc. de
fls. 8 v;

Considerando, porém, que a Terceira
Cantara da Cérte de Appellação informa,
a fls., que o réo se acha condeninado
um mez de prisão cellular por outra
sentença do juizo da Terceira Preteria
Criminal, a qual está pendente de jul-
gamento, co' grão de appellação. da
mesma Terceira Cantara;

Accorda o Supremo Tribunal Federal
conceder a ordem impetrado para man-
dar que o paciente seja solto, mas só de-
pois de cunsarir a pena de prisão de
um mez, proveniente de segundo pro-
cesso, Tu até que seja solto, por ser dado
provimento á alludida appel/ação pen-
dente.

Custas, ex-causa, pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal. 14 de ju-

nho de 1922. — B. do Espirito Santo, P.— E. Liw. relator. — André Cavalcanti.— ri . Natal. — Pedro dos Santos. —germeneyildn de Barros, — Alfredo
Pinto. — Leoni Ramos.

Foi voto verle Pclor o do Sr. ministro
Sebast "ão de Lacerda. — O sub-secreta-
rio interino, Theophilo Gonçalves Pe-
reira.

11A11EAR-CORPUS
O habeas-enrpits não é meio habil para

o julgamento de um recurso inter-
posto do despwsho de pronuncia.
N. 8.541 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso de
habcos-corpus do District° Federal, eia
os quaes ii reeerrente Alberto Barbosa.'
e recorrida, a Terceira Camara da Côrte
de Appellação:

Accórda o Supremo Tribunal Federal
negar provimento ao recurso, rarque
está pendente do julgamento do Tribu-
na' recorrido o recurso do despacho +1O
pronuncia do paciente, e o habeu . - ,. or-
pus não é meio habil para o julgamento
do mesmo recurso.

Custas pelo recorrente.
Supremo Triliess Federal, 14 de j1.1-

nho de 1922. — it. do Espirito Santo,
presidente. — E. Lins, relator. '04•-
dré Cacalcanti. — Pedro dos Sonto.k.
G. Natal.—Lconi Ra m os.-17e rm e oca
de Barros, O meio é habil, desde que e
recorrente está priess Neguei, porém o
haoeas -eorptis pelo fundamento do ac-
direi m. Alfredo Pinto. — Foi -‘(ito
vencedor o do Sr, ministro Setast ião
de isaciirda. — O suis-secretario, mils
rino, Thcophito Gonçalves Pereira,

MB ES-CORPUe	 4

O habeas-corpus não é meio habil vara
a reforma de uma sentença • coai-
deninatoria.
N. 8.055 — Vistos, relatados o (Usou,.

tidos estes autos de habeas-corpus deste
Disaicto, em os qwws O inx n drail

Paulo André Lemos, condemnado, Pelo
juiz da segunda yata Federal, a-quatro
annos de prisão °eleitor e á multa de
5% sobre o damno causado, gráo
me do ar. 16, da lei n. 2,110, de 1909:

Accorda o Suprema Tribunal ,Yederat
indeferir o pedido, por não ser o habeas-
eorpus meio habil , para a reforma de uma
senteisça condernnateria. Custas 'Pelo- im-
petrante.

Suprema Tribunal Federal, T de de-.
zembro de 1921. — André Cavalcantis
vice-presidente.	 E. Lias, TelnIAN

'
';n 	 ,
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• Leoni GodoirodO
Cunha. — Hermenegildo do Barros,
Pedro dos Santos. — Alfredo Pinto. Pe-
l.ro Mibieilt. — Viveiros de- Castro.

Foram votos vencedores os dos Srs.
mhistros Meniz Barreto e Sebastião de
Lacerda. O sub-secretario, interno,
Tbeophilo Gonçalves Pereira.

APPELLPÁÇÃO CRIMINAL

Condemnodo o réo no ardo médio, por,
'Lao ter provado, a seu favor, atenuan-
te cUouma, desde que, com seus em-
bargos, provou que, na OcCasião do
crome, era menor recebem-se os alia.
diclus embargos • para se lhe reduzsr a
pet:a no grau minimo.
N. 990 — Vistos, relatados e discutidos

estes aoios de appeiiaçao criu,h1a aio
Estado do Rio de Janeiro entre Fran-
cisau era,: eira da cruz, cume eieuar-
eaine, e cuim, einhargada, a Justiça eu-

. binai, vali( es -se qi e, tendo mio 4 , col-
ha:bana- eauideinnado, peio Acc. de to-
Pias 22a, nu grao médio do artiáo
da lei u. 2.110, menus a terça paris,

_ de accordo cru' o artigo 63, do Codigo
- Peitai, por não haver pr3vado ataenoaa-

. te a goma a seu favor, embareou a uris
dictu 31.:.ctut am e apreMiiou a ceisleão
de loiras cum que prova sua me-
noridaae os aereasião do crime.

Isto pusái, 'considerando que, de ac-
Uive° com essa certidão mio Ode deaar
de ser-lhe reconbecírla a attenuante da
nienoridiaie; c3ns.derando que no exis-
te prova Ge aggravarae azoina;

Aecortia o .Supremo Tribunal Fedprai
reaueer o emoa..gos para vett, zir a peaa
ao grilo n.i *ma do artigo 22, menus a
terça p e, da lei n. 2.H0, isto é .deze-
seis (16i meses de prisão cellular e
multa ao troe e um terço por *cento
(3 113 To) do valor da dainno casso.

Aceo,tia, eguaimente, deferir ao pe-
dido do Sr , Proeurador Geral
para manJar que ao Dr. Prororacior
Secc.ona. na Estado do Ido se re Acua,
desent:s wiando-o. o documento de fo-
lhas 23, e rojeia da pr,, mus;.tio do Sr.
Min:s:ro Procurador Geral, a lo.has 246.
Custas na 'erma da lei.

5.;upremo Tribunal Federal, 6 de de-
. zemero de 1922. — H. do Espirito Sua-.

g o, tires iiere. — E. Lins reissur.—
menegihlo de Barros. — Pedro Mit Ui.

Godb-re;:o Cunha. — Pedro dos á
• tos.	 G. Nalal. G. Franca. — Vice, uS
de &est o. — Leoni liamos. Fui preseute.
, A. Pires e Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAI

indefere-se o pedido, por ser improce-
• dente o unix() fundamento allegaou, gpay

a sa cvndeninatoria contraria 4
evidenc.ia dos autos.

N. 1.916. — Vistos, relataess e dl%
outidos estes autos de revisão criminal
do Rio Grande do Sul, verifica-se que
Felisberto Marihno de Fraga foi -conde-
meado á pena de dez atinas e seis meses
de prisãb oellular, gráo sub -médio do
art. 294. § 2°, do Codigo Penal, por haver
assassinado a menor Dorziria Gomes.
• /mestra esta revisão, Ofegando que a
sentença condemnaLoria, é contraria
evidencia dos autos. .

- • Accerda o Sumam° Tribunal Fe-
deral indeferir o pedido, pagas as custas
pelo peticionaria

Supremo Tribunal Federal. 4 de se-
tembro de 1922. — II. do Espirito Santo,
P.—E. Lins, relato:. — Pedro dos San-
tos. — André Cavalcanti. — Alfredo
Pinte. — G. Natal. — Leoni Ramos. --
Viveiros de Castro. — Hermenegildo de
BCG1'08. Godofredo Cunha.— Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque. 	 --

REVISÃO CRIMINAL —

Indefere-se o pedido de revisão, por se
achar o crime plenamente provado, ser
leoat a pena imposta e se Ativerem
observado, no summario e no ple-nario,
todas as formalidades legaes. •
N. 2.182. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de revisão criminal
do Estado de Minas Geraes, verifica-se
evo PP/; ^ ;0 Severino da Silva, por haver
desfechado varias tiros de revolver rin
Fioravanti Palerma foi coudemnado,
puiu Joie da comarca de Ubá, a 10 nonos

• de prisão cel/ular, gráo médio do art. 294,
§ 2°, combinado com os arts. 13 e 63, do
Codieo Penal, pena que foi, pelo Tribu-
nal da Relação, reduzida a quatro :mima
e oito meses.

Reeeer esta revisão, &legando:
1°, flagrante erro juridico na classifi-

cação do crime, visto que dolus indeter-
saznatus deterniinatur eventu;

20, ser a sentença condemnatoria con-
traria á prova evidente dos autos; e,

3 0, a ntillidade do processo. por não ter
sido citado para o summario de culpa.

Isto posto:
Considerando que não existe, na espe-

cie, dele indeterminado, mas, ao con-
trario, bem determinado; pois quero des-
fecha em outrem varios tiros consecuti,
vos, só o pôde fazer com intenção mani-
festa de matai-o;

Considerando que o crime se acha ple-
namente provado pelos depoimentos das
testemunhas das fls. 13, 16, 17. 19, o
/9 v. ;

Considerando que o peticionario não
foi citado; mas por se achar em Jogar
Incerto e não sabido, como está provado
pela certidão de fls. 10 v.;

Considerando que o facto é tão verda-
deiro, que não noude ser cumprido o
mandado de prisão preventiva, expedido
contra o peticionado;

Acetada o Supremo Tribunal Federal
Indeferir o pedido, pagas as custas pelo
petic.onario.

Supremo Tribunal Federal, 28 ele
agosto de 1922. — H. do Espirito Souto,
P. — E. Lins, relator. — André Cavai-
canti. — Hermenepildo de Barros. — G.
Katai. — Pedro dos Santos. — Viveiros
de Castro. --Alfredo Pinto. — Leoni
liamos.—Muniz Barreto. Fui presente.—
A. Pires e Albuquerque.

CATITA TESTEMUNFIAVIIL

Desvrezam-se os embargos eue se fun-
dam em patentes erros 4e direito e
de facto.

N, 3.204 — Vistos, relatados e (RB-
cutidos estes autos de carta testemu-
nhai el ao Estado de Sergipe, em os
ouass e embargante a Fazenda daquelle
Estado e embargado Luiz de Figueredo

ae.corda o Supremo Tribunal
Federal desprezar os embargos, que se
fundam em patentes erros de direito . e
de facto, como resalta das_ affirmações
•radies feitas e do accordão embargado.,
Pague o embarganto as enatas.
. supremo Tribunal Federal, 18 de no-
vembro de 1922. — /2. do Espirito San-
ta, P. --e .E. Lins, relatei. . — Hermene-
aildo da Barros. Pelas fundamento) do

accordão embargado. — Pedro dos'Sosi-
tos. — Alfredo Pinto. — Godofredd,

, Cunha. — Pedro G. Natal.,
— Leoni 11(175tUS . Foi voto vencedor ti
do $r. ministro André Cavalcanti. —

•O sub-secretario interino, .71tpopkg4
Gonçalves Pereira.

CARTA TESTMVIUNIIAVETI

No cabe recurso eziraordinariO da
cisão da justiça toca., quê appiicou d
coxeie a lei apj.iteuvet, dando-lhe a
int erpretuirio,, que Lie pareceui juri-•
dica.

N. 3.356.	 Vistos.- relatados e
Outidos estes autos de tarso testemunha-
vel do Estado ao S. Paulo, titiles constaii
que Wiadimir ae Cerveja° propoz con-I
tra D. Rita eeitonia da ;Silva Serra Pe-nei
teacio e outros, unia acção de reivindi-
caçáo da fazenda s.Copacabauaa,
geado:

Que 4 nulla a venda que, da parta
que elle tinha nesse iminovel, fez sua-
mãe D. Emitia Sialcondea de Carvalho,
por si e corno tutoia nata delle autor, a.
João Rodriguez oe Sampaio, pois os
bens dos menores não Miam, entáo, ser
vendidos com alvará de autorização do
juiz;

Que, no caso occorrente, accioneis a
incompetencia desse juiz, que era.n do
Descalvado, quando devia ser o da ca-
pital do Estado de S. Paulo districto da
Liberdade, onde o de CujUS era domici-
liado e onde, conseauentemente, se de-
veria ter procedido ao respectivo inve4-
tario;
. Que a venda se fizera por preço lati-
ror no da avaliação judiciai; e,

Que fára eivada de fraude e eimula.
cão.

O juizo da primeira instancia julgou.
prescripta a acção ex-vi dos arfa. do
CO. Civ. 178. § ef, n. III, e .178, §:9•,t
n. 5. lettra b.

Interposta appel/ p ção, foi-lhe negado.
provimento, e, ernhz.rdci o accord4o,,
foram os embargos desprezados.

Interposto, deste ultimo acordão, re-
curso extraordinarie. foi o pedido inde-
ferido, pelo que reeuereu o autor estai
carta testeinunhayei. em a qual se oh-
sorvaram todas as formalidades legaese;

O que posto. resulta de exame dos au-
tos que o Tribunal recorrido applicou•a
especie os predictos artigos do Codigot
Civil, dando-:aes a intarpreteção qua
lhe pareceu jul.:dica.

Não é caso, pois, de recurso extraor-
dinario, como sempre o tem decidida
este Tribunal, conforme bom o affirrate'
o presidente do Superior Tribunal de
B. Paulo.

Acccrda, assim o Supremo Tribunal
Federal, negar provimento á carta tes-
temunhavel, pagas as custas pelo testem
inuntant e .

Supremo Tribunal aPeleral, 29 de
venobro de 1922. —	 do Espirito San-
to,' P. — E. Lins, relator.	 Herme-
negado dc Barros. — Alfredo Pinto.
Godoiredo Cunha. — PPdro
G. Natal. — G. Franca. 	 Viveiro de
Castro.	 Leoni Ramos.,	 .

'arezerasçAo cavar 	 •

Confirma-se a sentença appellada, evé
s julgou improcedente a acção; porque.

autor não forneceu prova alguma di
pedido.

4

• 

1.490 — Vistos. Matados é dig-
tutidos estes autos de appellação
do Estadci do Rio de Janeiro, entro -Al-
'Dedo Rod i elide S. com o aPP diante, e,
como appellada,' ,União Federai, veli.
rica-se que aquelle, operaria residem

• Isto posto, considerando que essa ene-
g. ação não é Verdadeira, pois a dita sen-,, tença este , de pleno accórdo omia! oro-
lite . como ;o mostra a informação pre-

L atada pela tiresWerite'' de Superior' Tri-
•• bunal do Rio Grande do Sul:

•,

•
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,rosearereeneenewma

ã rua do Livramento n. 5, propoz, con-
tra esta, a preaente acção summaria, por
accidante morrido a 23 de janeiro de
1920, quando, a serviço do Lloyd Brasi-
leiro. cabia. de bordo do vapor Bahia,
no interior do dique n. 1, de uma altura
de trinta e cinco metros, ficando desac-
cordado p.or quatro dias.

Pede seja a ré condemnada a pagar..
lhe 5:8514 de Marras e 975$ de meia?,
tilarias, que lha não foram pagas, juros
da Hidra e custas.

Tordo a causa seguido o respectivo
curso, fol a aenão jtogada improcedente.

O autor inherpoz opportunamente a
presente appellaeão,

• (ul, ir o, ('en ,à derando que as tes-
temunhas só depuzeram de oitiva: do
propino autor, a pi eira. segralia e
quarta, vaga, a tereira; consaterando
que, assim, o autor não forneceu prova

rie Seu pedido:
Considerando que, mesmo em se ad-

mittinde, como wova e plena, o de poi-
mento pes.,enal do provi° autor, della
Teso ha une a ré já tire pagou muito
mas do qiut revia ifls. 27 v. o 29 v.);
Arreda o S;lweino Tribunal Federal Pe-
gai' provimen!o ;i appeliaçdio o confirmar
a ,,antiol ça appollada, que julgou a arnãO
iro'"

Pague o autor as custas.
S iu: 'uno Trilarnal Ferioral, 14 de no-

vembro de 1922. — H. da llespirito
'Sowo. P. — E. Lins, reitor'. —
oPlu.gildo de Burros. — Pedro dos San-
tos. -- Godoiredo Ganha. — Viveiros de
Cos0o.	 Looni Ramos. — G. Natal.

— Fui presente, A.
Pires e AlbnonePoue,

\.Npp i ,fillreS Os dos Srb:
An'1 ,4.5 CaVal r a n I ti e 1111.111i7 Bar-

reto.	 O so b - n.arnOro‘ip interino,
Theophilo Gonçaloes Pereira,

3, 1 ;' ,/0 Ffn l ita.r1 da Mate i ra Val'a
Juta., nn. cum e elo DE SÃ E ;A LBUM . RQUE-

ESC' !VÃO INTFRVO, DR. HOMERO DE MI-
EP_FIOSN.

Expedi nte de 24 29 f/e setembro de lç,23

Ac ,. (19 de desp jo
Supnl cudo, fns Gonedves Per ira; sttp-

pli ;.int 1 'riv , 1 PibÁro.— Cumpra -s.: o
Ventra (loa c)t- rio.

Im qs , do de posse

5 ppli 'nate, a Uidão Fede a'; sunnVado,
Anto e i n Sie ro.— Cumpra-se o Venerando
aecordão.

Execur vo s ilscaes
Exequente, a azen a Nacmnal; executa-

dos Manoel Va'e te Coelho, lu-dino Candido
Me d os e Manoel Rodrigues, Vis a ao
Dr. nroc-ra lo .

Execmente, a F ze-da Naci-nal; Ex e cuta-
da Rom L r r. ir da Co ta.— Prosi2a-s.:
conto e ai rea o Dr. troc::ra.tor.

E d-cutada a Santa Casa da Mi eriro- ria;
executente a azenda Nac (mal. Archive-ss
conforme rqe ua exenuente.

Exe rue t - a r azen t Naciaa . 1, exe 'vti
Jose .Madl s de At.r.ei	 Receb no só
leitei r o d vol , ;tivo a anp.dlaçãa • . terposta a
fls. e a-s'.gno o prato d: l ei para que os
autos sejam presentes a Superior Insta Cia.

Juçtficactio
,Justificante, Virgilia de Mello GulinarãeS•

Vista ao Dr. promraJor.
Execut vo fiscal

Ex.quente, a Fazenda Nael >nal; executa-
do, )(Ag ira de S. tiza des..—Debro o
requerlilio it fh. 140,

Vistoria com arbi rama o
lUIPO por sentença a presente viitcria

para crie p od za o , seus deviuos e leg es
effeiros.—Sejam os amo e' tregues á parte,
Sem t asla o, pagas as Cll tas.

( Prova )
lustificante, Pedro Amorim	 Carvalho.

--Vista ao Dr. procu ador.

Ju rtficacdo
Jus'ificante, D. JuHa Nunes Lisból.—lulgo

por sentene, a p , e ente justi-o ação n ra
que p-oduza se s d -vido e leg,aes deites.
—5 iam os autos entre ues á justifi_ante,
sem tra,lado, pagas as custas.

Duca ivo
txeqtien te, a Fazerd I Nacional; executa-

da, Francis -a C a laei lgo por se,;tença
a ponho a f ita par que pros i a a too...cotão
em -eus te mos regalares, vis o á 	 er
execut da fle ,. eci o nenhuns-embaro, +lo
pra o que lhe foi as,ignatio e a co demuo
nas custas.

Atrôo de despelo
Autor. Oscar Perez Baia; réo, Segis-

fr -do A . 1 usm F-rreim.—Re:ebidas as al-
leg ,Cr s de lis como embarg s dê--se vista
á parte.	

A ctão summdria

Aut., r, Dr.Alvaro Torna hi; te, a Caixa de
Pe . sões dos On r lios da Impren-a Nacio-
nal aari,) °tildai. — Dento o requerido
a lis 30.

Execuça q de sent nça

Executante., Codyiel F ao isc Jeronvino
• Albuq e;A:te N'aranit o; exe.ce-aia, a
• Fe ral. — Em vista ca pro noção
do Dr. procura or a fls. 116, aefiro o re-
querido a fls. 105.

fmmis da de pose
'opriiicante, a 1.5 ião Fede i; supplicado,

Antovio Siert°. — S.,hre o edido do Te-
v nta • ardo tota . da (lu ritia ep,.•ita a,
diga o prop iet rio .as be o eito, ias do pe-
dia n. 28, Deo deciano Alves Baptista..

lu: tificapo (trova)

J siificante Francis o BUnco.— Vista ao
Dr. procurador.

Acção crdinarta
Autor. Antonio José d Costa e Souza; ré,

a ' ‘ 'n , ão Fele , . 1. — Pecebo a ap ell ção ir-
tet-,sta a fls, em se ...s t-ffeitos • eg..itares e
assig o o p -azo 1 ei para que os au.os se-
jam presen I ts á supe.io instancia.

Process ime

Autora, a Jstiça Fade ai; accusados, Cyro
Ribeiro e milhos. Re ebo a ,,nape11 2 cão In-
te . tio , ta, e a‘signo o prazo da lei Para que
os auto, sejam p.esente, á superior instan."
cia.

Autora, ai atiça Federal; accusado, Rigo-
ha: to de Mes..ini a TeP, s.— om lo p ira o
firn requerido a fls. 481 os Drs Jo é de S.
Alvares Borg,rt e Targido Ribeiro.

Justificação
justificante, Virei() de Mello Guimarães.
1+.,c, por sente rça a p, eserite justin ação,

pa ra que p 'oduza os se. , s dev do-. e lermes
eifejins. e ara os autos entregues á par.e,
sem traslado pagas as etistas.

Vist ria com arbitramento
Supoli-ante; commendador Carlos Wigg;

sup Ilcado, Isaias lgnacio de Oliveira —
Julgo por sentem,a a presente visto -ia, para
que produza os seus d . vidos e legaes afiei-
tos. Sejam os autos ent.egues ti parte, sem
traslado.,selente a outra , parte.

Habeas;corpus
Impetrante, Custo 'iode Araujo Partilhar

rei mte, Antonio 'Silva.— Responda-se at
othrio do Mie sted da G-erra que o pa
ci-nt caja presença fo' req er da é Antonii
Sul a,,fi tio leeitimo ae Eug-nio José 'ia Ro
cha (já fallecido) e de Mata joaquila da
Concei ão, o mes o ao qual se-relere. o of.
fido a fls. 7 do com 'a do do I° batalhãt
de e çadores, cuja cópia deve ser remettida
e que deve ser ap escutado - este juizo ne
dia 4 do mez de outubro.

Executwo fiscaes
Fxecpiente, a Fazenda Nacional; executa.

ao , Hei iqae Miuel.—Prosi2a-se como re•
quere o Dr. P,ocurador.

E szeq ente, a Fazenda"aciona!; executa-
do, Luiz Antunes —Defiro o requerido pela
Dr P rocurador a fl ., . 23.

Exeuttente, a fazenda Nacional; executa-
do Antonio Furta lo Cardoso.—Nomeio
Sr. Neson Morado para que, com o ava•
liador da Fazenda, sea _dita a avaliação
d a bens pe horados.

Exeque de, a Paienda Nacional; executa-
dos, o prop ierario d. Casa Capitão Forni-
na, Frar,c sco Marques, Darke de. Ma tos.—
Vista ao Dr. Proc radar.

Ex quente. et Faz mia Nacional; executa-
dos Mar o Gui arães, Dr. Orar de vattos

Victori Pint do Amaral —
Vi to t, ttc Jul o nor sen onça 4 nennora
f2i a -rara que prosi a a execu fio em seus

mos re ora res, ,r ato nenhanS Cm- arg , s
t 'r • fleiec do o axe:a-ido ao prazo que lhe
foi a si nado e o eondemno pas eu tas

Fx cluente, a Fa te a Nacional. esecuta-
do, I( sé Gomes Raooso —Defiro o r, q ei-
do a fls. 20 pelo Dr. A 0cm-olor.

Fx squenie, a Fazenda Nacioaal ; exe-
cutado, Major 11 elo .so de Azevedo Lo-
p Defiro o requerido a lis 17 pelo
D r procu -a 'o..

Pxequ ritti. a Fazenda Nacional; exe-
ca tado. José Rodrigues Main.— t-oos.ga-se,
conto requere.. o 11. proc. ador.

Executo fisc es
Exe uente, a Fazenda Nacional; exe-

cuta o-, a Comnanhia do Porto, Feliope Li-
cas ro e Car os Luckor Joppert. —Vista ao
Dr. procura or.

Executivos flecaes
Exequente, a Ftzenda Nacional; exe-

critadw:, .1 Pinto de Souza, Gonçalves
• -stev,s, Dr. Os..ar de Mattos Mais e
L -darto Amorim Leitão — Mim por se -
ten, a a penhora -eira nara que p-osiga a
exc.-lição e n seus termos regulares, visto
no Maris e i ' bar os ter o Ir re ido o exe-
cutado, e o condemno nas cust is.

Facecuçã ) de seitenca

Exerp r ente, rr. lo4o Rodrigues do La
e; . c ;Kin, a 13 ião Federal — Egregio Su-
pt om Tribunal Fdecal — O escracho re-
co. hi i) nada mas fex do que lajedo er aos
d os' ccóriãàs encontrados nos 3,110s Em
amtunt foi detlar do, 'cri a firmado , ue o
aLgravado é magi ,orado em dispo ibilinade;
e assim se .do, entendeu este Juizo q e não
• inc pode recusar a vanta em reconhe-
ci ,a to it. o magistrado nesta s tuação,
isto é, que elle deve g rceber os venci nen-

com o a g mento como se tivesse tia
ettectividade. Sejam os autos p • sentes,
no or,izo da lei, ao Venerando Supremo Tri-
b n	 o qual, como sempre, melhor de-
cidirá.

litIbPas-cvrpUs
Paciente e Impetrante, Oscar Marquei

Banti :ta de Leão. — Vistos e examinados
o p era ntes autos de habeas-corpus reque-
rido por Os..ar Marques Dapttsta de Leão,
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Clirte de Appellação	 EDIT,ESalistado e sorteado lava o serviço do Exer-
cito ; e

Attendendo a Que o paciente, com us do-
cumento:, que juntou, provou que é casado,
tem uma filha menor, e que sua mulher é
physicameete incapaz, devido á sua de:Ali-
dade, de prover a propria subsist n ia,
sendo elle o s eu unicu >mimo, fazer:eo
todas as desnezas co n o que g , nh-t, con-
forme se verifica dos documentos de ffs. 6
e seguintes:

At en erdo a que a situação do paci
o isent da brigaçãn de prestar serviee
militar, conforme o § 4, do art. 124 o re-
gulamento apnro vedo o . lo decreto n. 15.934,
de 22 de ¡anel; o dt 1922;

Attendendo a ceie, segundo a juri spru-
dencia firmada pelo Fgregio Supre no Tri-
bunal Federal, o face) do pa lente nada
ter rec amPdo perante a Jun a de Revi ão
não constitue mceivo pa. a que não seja ee-
fe r ido o pe ido;

Concedo a mechada ordem para que,
emqu nto perdurar a situa So em que se
encontra o paciente, seja elle exclurto do
serviço dn Exercito activ e em t mpode pez.

Ofticie-se ao Minist rio da Guerra cern-
municando esta deci s ão, e, na fórme da lei.
sejam os autos p resentes ao Venerando Su-
prem Tribunal Fe lera!

Dierricto Federal, 24 de setembi o de 1923,
ae Sa e Albuquerque.

Processo crime

Hab os-corpos
N. 4.861-Relator, o Sr. desembargador

An g.ra de Oliveira; impetrante, Dr. Alhe • ar
de Faria em fator dos pacientes Hera 'lio
Aug isto Moreira e Man el Pedre Go inflo
dr Cunha, socios soli lados da firma He--
reclino dr Como.- Converteu -se o Julga-
menu) e•n dilig ncia. unaninternente.

N. 4.863 - Relaior, o Sr. desealbaraior
Machado- G imarães; impetrante, Dr. Há-
mogenes Noeueira de Oliveire em favor do
paciente Jo-é Santoro.- Julgamento sec•eto.
• N. 43564-Relator, o Sr. de . embar ador
C rvalho e Aflel l o; impetrante, Antonio An-
gel , de Cirvalh em favor dos pacientes
Ped ro da C. s.a, (Anate, Gonçalves e Wal-
demar Muniz.-Julgou-se prejudicado, una-
nimemen e.

N. 4.E65-Relator, h Sr desembargador
Mera de Oliveira; impetrante, Dr. Julio
Cassiano G erra em favor do paciente An-
tonid . José dos Santos.-- Julgou-se preju-
dicado,•unanimemente.

N. 4.836-Re ator, o Sr. desembargador
A gra de Oliveira; impetra te Dr. loão
Peareira do Couto Ferraz Netto em favor
do paciente Fr.ncisco Magalneets.- Con-
cedeu-se a ordem para info.mações do Sr.
marechal chefe de Policia, urtauimerneEte.

N. 4 837 — Relater,o Sr. desém argador
Ca, valho e Me 10 ; impetrante, J Ao da
Costa Pinto em favor do pacie te Domingos
Man iato.- Nau se conaeceu do pedido,
auanirnemente.

R cursos crlornaes
N. 926 - Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; reconeete, Dr. Herme-
need o Rodr gaes de Barros • recorrido,
João e Souza Lage. — Jebganiãto secreto.

Fenccionou u Sr. desemoargador Cicero
Seaera, convocado no impedimento do
Sr. desembargador Carva.ho e Mdlo.

N. 932 - Relator, o Sr. desemea g-dor
Machado Guimarães ; recorrente, Norb -do
Cortês ; recerrida, a Juseça. - Negou-se
provimeuto, unanimemente.

ACCORDAOS PUBLICADOS

Reei! , sos cri nlhaes

Na. 825, 92i, 921 e 932.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes
N. 5.03c$ e 6.428—Ao Sr. desembargador

Angca de Oliveira.
le 6-09 — Ao Sr. desembargador Ma-

chado G imarães.
N,. 6 26

'
?. 6.337, 6.300, 6.393, 6.431,

6.481, 6.419, 6.394, 6.416, 6 4e,8, 6.326 e
6 4 4 - Ao Sr. desemnargador Carvalao
Mulo.

EM MESA
Appellações crista

Na. 6.477, 6.557 e 6.507.

ACCORDAOS PUBLICADOS

Appellações crones
Na. 5.196, 6.272, 8.274, 6.370, 6.488,

6.367, 6.495, 6.298, 6,373, 6.38u e 6.424.

Córte de Appellaeãci
Faço publico que, rido Ex no. Sr. des-

embargador prosidente da Córte de Aopel-
fação f ram C3 nrocadas as Cantaras, para,
reunidas em se-são ex	 di ara, segunda-
feira, 8 do correi e mez, ás 13 horas e Meia,
julgare n os leitos já anau • ciados e aolados
na ultima sessão das mesmas Cantaras,
rtalizada. em 4 do referido mez.

Secretaria da Côrte de Anpellação, 6 de
outubro de 1923.- O secretario, Celso Vid-
ra ae Mello Pereira.

Juizo de Direito da fyinda Vara
de Orphãos e Ausentes

De declaração da interrdieção de dona
Balbina Vieira da Cunha

O doutor José Antonio de Souza Ga-
mes, juiz de direito da 2' Vara de Ore
phãos do Distrito Fedeeral, etc. :

Faz saber a quem possa iteressar que
por estar soffrendo de enfraquecimen-
to senil, segundo foi constatado por pe-
ritos nomeados por esie. decretei a
terdicção de D. Balbina Vieira da
Cunha, e como tal, ircapaz de reger a
sua pessoa e administi ar seus bens, no-
meando para exercer a sua curatella,
doutor Hugo Abranches, oque faço publi-
co para nenhuma transacção ou acto,
poderá ser por elle praticado, sem quer
o seja por intermeciio de seu curador,
previamente autorizado por este juizo.r
Para constar mandei passar o presente e
mais tres de igual teor que serão pu-•
blicados _e affixados na forma da lei...
Dado e—passado nesta Capital Federal,
aos t, de setembro de 1923. Eu Vital,'
Eacellar,escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu,Augusto Bezerra Cavalcanti,es-
trivão o subscrevi. — José Antonio de,
Souza Gomes..	 91..24531

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de sessenta dias,
na forma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber que por este juizo se pro-
cessa uma acção de useeapião requerida
por D. Julieta de Fraeça, cuja petição,
inicial é do teor seguinte: Petição -0
leExmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Vara'
Civel. Julieta de França, tendo posse,
mansa, e pacifica de dm terreno no mor-
ro do Leme, descrioto peia área abaixo,
quer propor uma acção ordinaria de uso-
capão, nos termos dos arta. 550 e 552 clO
Codigo Civil. Acontece, porém, que sen-,
do necessan	 ra a citação por edital do
inter casados que porventura existam o
dada a incerteza e ausencia dos mesmos,
quer fazer a necessaria justificação, na'
qual preverá bambem o pleno direito e
posse mansa, pacifica e continuada que
vem exercendo sobre o dito immovel ha
mais do trinta manos. Neetes termos,
após essa justificação, que- será feita ene
dia e hora que V. Ex. mandará designar,
pede a publicação dos respectivos edi-
tam, citando os interessados para virem

primeira audiencia deste Juizo, findo
aquelle prazo, assistir a propositura dtt
presente acção ordinarie de usocapião4.
?gesta justificação a supplIcante pivva-
rá:. a), que ps terrenos - menolenad011ielei

Autora, a instica Federal.
Ac :usado, Jo s é Vieira . da Cunha.
Vi stos e exanunad ..s os presentes autos

de processo crime em que é autor. a Jus-
tiça Publica Federal e réo Rosé Vieira da
Cunha: e

Aetendeneo a que o réo José Vieira da
Cu .ha foi dee:melado cteno incurso na
sanação do art. 13 da lei a 2 1 0, de 19)9,
po ter, to cecurso do mez de fev reiro
deste anno, 1 :traduzido dotosamente na cir.
culnção a cedula falsa de 100$, que •-e en-
contra a fls. 24, d indo-a, em pagamento de
p quenas desp. zas que ha , ia feito, ao nee,-
ciente Anonto :ilvino de OH eia, estabele-
cido e rua Visconde de Sapucally n. 2, e,
pouco denois, no mez de março t r dado
dolos mente a cedula falsa de 100$ (fls. 7) a_
Antono Jorge, estabelecido á rua Sanso
Christo n. 174, em pagamento tambem de
pequena desoezas; a que se verieca cos
oepoimentos do summario de cuba que o
réo agiu de má fé quando deu em pagamento
as duas cedul s: a uue ainda iates eo adinit-
tida como verdad -ira a unice defesa are-
sentada peio réo nas suas declarações per-
ante a au oridade policiei a fls. 12, isto é,
q ie estas notas lhe haviam s do dadas por
-um individuo, fac o aliás contestade por es e
ludividuo, esta defesa não lhe aproveita,
pois, o proprio réo affirrra, e a, testeieu-
nhas que o detiveram confirmam, que elle
es ava perfeitamente scitnte da illegitimi-
dade das r. feridas cedulew

Attendeneo a que os factos ettribuidos ao
réo, e que estão provados, uãu constituem
dous cri • es diversos, mas sim ac os con-
tinuados de uni mesmo crime;

Atten tendo a que o Mi Medo Fublico
elo articulou agravantes. me ti O MO de-
monstrou que a sua responsabil.dade p ,ssa
ser attenuada por alguma das circue stancias
previstas no art. 42 do Co ligo Penai:

Julgo procedente o libello para o Hm de
con ornear, como gendemno, o réu José
Vieira da Cunha á pena de cinco annos de
prisão collutar, que se0 cumprida na Casa
de Correcção desta Capital, perda das ce-
didas apprehend:das e custas, grão ineelo
do art. 13, com referencia ao art. 10, oa lei
e. 2.110, de 31 oe setembru de 19..i9. P. R,
Intimadas as partes.

District 1 Federal, 29 cie setembro de 1923,
0111MOIO de Sd e Albuquerque..	 •

SESSÃO DA TERCEIRA CAmARA, EM 6 DE OU*
TUE120 DE 1923

Presidencio do Sr. desembargador Virg lio
ae Sá Per. ira - Secretano, o Sr. Dr.
Celso Viel: a
omparece-am os Srs. desembargadores

Mera de Oliv-e a, Machado Guimarães e
Carvaiho e Mel o.

JULGAMENTOS

Mem..
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segundas a quintas-feiras de cada sorna-na, ás 13 horas. E para que chegue ao
conhecimento de lodos se ousaram o
presente com outro igual, que serão pu-
!Peados peia imprensa e affirados no
togar do costume. Dado e passado neta
cidade do Rio de Janeiro. aos 8 de agos-
to de 1923. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi. — AutoPortes, Rio, 8 de agosto de 1923. — Joséda Silva Lisboa. eSellada keralmente.)
Conforme o ori ginai. Rio, 8 de agosto de
19?3. — O escrivão interino, José daSilva Lisboa.	 (6.288.),

Participo que a aseemblea de credo-
res caie estava mareada para o dia 6 do
corrente, o Dr, juiz adiou para o dia ti
de outubro de 1923, no Forum, á rua doe
Invalides n. 152. Rio de Janeiro, 3 de
outubro de 1923. — Pelo escrixão, fo,lo
Baptista Mito, escrevente juramentado.

6.291),

Juizo de Direito da Terceira Vara
Chiei

De terceira praça, com o prazo cie oito
dias e abatimento de vinte por cento
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vi-

anna, juiz de direito da 3` Vara eive!,
neste District° Federai, etc.:

Faço saber aos que este edital de ter-
ceira praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de vinte jeor cento virem,
ou delle conhecimento tenham, que, fin-
do o dito prazo no dia 18 do corrente,
logo após a audiencia deste Juizo, que
será ás 13 horas, o porteiro dos audi-
torias João Nunes doe Reis, á, porta 'do
Poriam, á rua dos Invalidos n. 152, trará
a publico prégão de venda e arremata..
ção, para ser arrematado por aquel/e
que maior lanço °Merecer sobre sua
avaliação o immovel abaixo menciona-
do, penhorado no executivo hypotheca-
rio que o Dr. Frederico de Albuquer-
que Frdee move a D. Maria do Rosario
Recai& de Portinha Inventariante do
espolio de seu finado marido João da
Cogta Todinho, .0 vae 4 praça para ca.-

a'am adquiridos por ibe4 Manoel Goulart,o qual exerceu sobre os meamos, durante
Atenta annos, posse mansa e pacefica,
tendo construido nos [Desince diversos
casebres que foram conectadas pela Pre-
leitura do Districto Federal, tendo pago
impostos e lá residindo com sua familia,
todo esse tempo; b) que se interessados
existem sobre esse terrena, elles nunca
reclamaram seu direito, sendo, portanto,
incertos e ausentes; c) que ha mais de
dez annos a supplicante adquieiu de José
Manuel Goulart um daquelles casebres e
respectivo terreno cuja divisa começa na
praça Sacopenapam e vae pelo morro
do Leme acima até encontrar a proprie-
dade d.e Anua Goulart, apanhando as
vertentes do morro até sua base; d) que
nus referidos terrenos a supplicante con-
struiu pequenas habitações e que as.
alugou a particulares, tendo até reque-
rido mandado de despejo contra alguns
inquilinos relapsos; e) que ha mais de
dez armes exerce sobre os mesmos ter-
renos posse mansa e patifica e em con-
tinuação a José Goulart; 1) que em obe-
(limem á intimação da Saude Publica
mandou construir a sua custa duas fos-
sas saltitarias no alludido terreno; g)
que desde 1914 vem pagando os impes-
tos municipaes sobre o mesmo. Final-
mente provará que o referido immovel
lhe pertence de direito e de facto e que
sobre o mesmo exerce posse mansa
cifica ha mais de dee anuas em continua-
ção á de José Manoel Goulart, que o
mesmo possuià ha cerca de trinta annos
e do qual é successora singular. Nestes
termos pede a publicação dos respecti-
vos editaes após a justificação, ficando
assim aquelles interessados citados para
virem á primeira audiencia deste juizo
assistirem a propositura da presente
acção, sob as penas da lei, protestando-
se por todo o genero de provas em direi-
to permittidas. D. e A. dá o valor da
dez contos de reis á presente. P. defe-
rimento. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1e23. — Por procuração, Mario de Assia
Pereira., (Sellada legalmente.) Despa-
cho: D .A. á conclusão. Rio. 20-7-923.
— Fortes. Distribuição; Distribuiria em
20 de julho de 1923 ao Sr. escrivão ia
Primeira Vara Civel. — O distribuidoe
interino, Mauro F. de Oliveira. Despe-
Oto: 'Proceda-se á justificação req ue-rida a fls. 2, desi gnando o escrivão. Rir.,
23-7-923. — Fortes. E tendo a suppli-
cante justificado com testemunhas que
depezeram convenientemente acerca do
allegado, subiram os autos á minha con-
clusão e nelles proferi a sentenea doteor seguinte; Vistos, etc.: Julgo por
sentença a presente inetific aÇãe, Paraque produza todos e seffeitos de direi-
to e, em consegues:te ia, metido seiam
citadas editalmente as pessoas aneetiles,
incertas a intereeeedas, desconhecidae
para oue possam assistir á propositura

. da acção ordinaria de usoesprao a que
alinde a lustificante D. Julieta de Fran-
ca na peticãe de fls. 2. Sejam arreta-
dos e publicado os editaes, na forma
da lei com o prazo de 80 dias. Netas
ex-ealt.sa. Rio, 8-8-923. — Auto itairtee.Em virtude do mie o escrivão fez paSsaro presente edital com o teor da quel
chama cito e hei por citadas as pessoas
lamentes, incertas. Interessadas e desco-
nhecidas para, dentro do prazo de CO
dias, a contar da data da puttlicacão
deste, virem assistir a propositura da
[mear) °Minaria de ceceara*, de acodr-
do com a petição acima transcripta„ sobtoma de se penetegefr na /DORMIA á sua
revelia. Outrosirri, ficam adentes de que

_00 itbdiebeititdeM 4ul  se valizam,

hição do. dito executivo oppothecario,
saber: Predio de sobrado, sito á rua
Conselheiro Pereira da silva n. 248, an-
tigo 68, freguezia da Glorie, desta Ma,-
de, edificado em centro de terreno, ten-
do na fachada, no pavimento Lerreo;
quatro portas e duas janeltas, no pri-
meiro andar cinco janellas de peitoril e;
no segundo sete jamillas de saccada cora
rede de ferro, beirada ealiente e oo-
bertc com telhas de calha. As divisdea
consistem em comrnodos para familia,
forrados e assoalhados, estando os do
pavimento terreo parte cimentados é
parte em chão e puxado com um pas-
sadiço ladrilhadn e pequenos compar-
timentos com dependencias. No primei..
ro plateau formado ao terreno existe
uma edificaçáo de pedra e tijolo for-
mando commndos, medindo essa cone
strucção 6m,50 de frente por 5m,20 de
fundos. existindo ainda uma "'pequena
meia- p ena do lado, coberta com telha
francezae O predio mede de frente
14m,40 por 20m,50 de fundos e puxado
com Minta de co m primento por 4m,10
de lareura, A área de terreno perten-
cente ao eredin mede 8m.75, alargando
do lado eseuerdo no comprimento de
go metro, rui 58 metros, seguindo ciahi
até as vertente. servindo de divisa a
greta das bananeiras ate a cerca de es-
p inhos, tende na linha dos fundos a ex-
tensão de. 70 metros e do lado esquerdo
da casa que olha nava o mar tem ainda
uma faixa de terreno com 18 metros de
frente por 19 metros de filados, con-frontando com pronri eciades de quem de
direito. A entraria na linha da rua é
formada poe gigantes de pedra min um
largo portão de fe rro, spou.ndo com ele-
vação até a pretere emite calcado com
alvenaria af Iç as escadarias que são de
pedra e cimento. Nesta área de terreno
existem duas nescentos de agua além
de uma mata com ma erarae de lei e
algumas are ores frectiferas. A con-
struceão .e muito antiga, de pedra, cale tijolo, maile irne de l ei. carecendo, po-
rém, de concertos e [tintura geral. Ava-
liado o dito oredio com o terreno anilo-
tado em 30 :000e. abe fendo-se 6 :000$
dos 20 ffe, fica o l iaitido 24:0()O3, ba-se uss a ereee l eteee te E se ainda como abatimento lerae rie 20 tae não impa-
recai' licitante :tara o hm-novel, será elle
imoaediatamerte poeto em publico !el-

e arrematado nnii aeue//e que por
elle maior preço , assim, con-vido todos os nretendentes a compare_
corem no referido !oga r, dia e hora para
se realizar a reece. E nata mie chegue
a noticia a todos, mandei passar este o
mais dou s de ietial teor, noe serão pu-
blicados e effixados na Verme da lei.,
Dado e paesadr rwqts. 0 ld arie do Rio de
Janeiro, em 6 de outubro de 1923. E eu,
Mannel Estaniselo Creie realvfle, eecri-
vaa, o subscrevi. — Luiz 4. de SarepataVianna. — Rio, 6 de outubro de 1923s

Cruz Gabão,

4ulzo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pellencia de Manoel Pinto Parreira
AVISO AOS CREDORES

O etscriveo communica aos credores
da fallencia de Manoel Pinto Ferreira
que ee acham em cartoria, durante
cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndieos, para serem
examinados pelos interessados', apresen-
tando suas im pugnações, de accardo
com os §§ 5 e 6* do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5.4 Du-
rante esse prazo de cinco diae, os cre-
ditas incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação.
§ 5.* A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, j u et ificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1923.	 O escrivão, José Candloo.de
Barros.	 . (6.297)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Mirara Moraes
de Almeida

AV/SO AOS CREDORES

Juizo de Direito da Terceira Var41
ci Nye'

iFttneffaia de A. Pereira Lowell*,

AVISO AOS CREDORee

'Participo que se acha em carLer
acompanhada dos respectivos ~amen..
Une durante o prazo de 20 dias, para OS
flro !penes, uma ro' °§n dos oradoros ?e-
t:infetados A. Rodrienes de Almeida a
Coimo., pelo presente é de 0:443$0713. Rio
16 de setembro cle 1923., — O escrivão&
Cr= ealrão•

,	
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"Ztiuttu Oamingo 7

Juizo de Direo ., da terceira Vara
••	 Civp, •

Falleacia de A. Miranda & Comp.,
AVISO AOS CREDORES'

"10e publicação de sentença (lite cl.aclarou
ebei :la a fa%lencia_ dos negociantes A.
111ii-ancla & Comp., esiebetecidos corn•

. Magoei° de impo, loção de ferragens e
, mateviees pa, e canstrucções, com escri-

..-ptorio . á rua da Candelaria n. 26, nesta
•; cidade, na Pirava abaixo:

• 0 Dr. Luiz-A. de Sampaia Vianna,
,diz k direito da 3' Vara Civel desta Ca-
pital . ..Federal, etc.

Faz saber aos que o presento edital
.virem que a requerimen t n do Dr. cura-
dor das massas -fallidaá devidamente
insiroirin, e depo l s de preenchidas as for •
rnalidacles legees, foi declarada aberta a
lattencia , doe negoe.lantes A. Miranda 46

Comp., esiabe l e e idos com ne gocio do
jeneoetação de ferragens e materiaes para
-constriicções, com eScriptorío á rua da
Candelar¡e n. 26, nesta cinde. por sen-
tença deste juizo de 21 de setembro de
d923, ás 12 horas. fixando o seu termo
'pare ea eefejtos le.eaesde 1 do junho de
1023. Foi nomeado semdico o credor Dr.
Decio Rego Martins Costa, residente á
rua 4° Ouv i dor. n. 68. ficando os credo-
's da dita firma fallida notificados pelo
presente para, de niro do prazo de 15 dias
apreseiderem ao .syndico a declaração de
seus os-editos, acom panhada dos respe-
ctivos tittiloe; , e, .oetremint, ficam,us re•
feridos credores concedidos -para a pri-
meira assenehléa da presente fallencia
que se rá realizada no dia 22 de outubro
de ma, ás ia 'horas, na sala das audien •
cias. no F0')'171 . desta cidade, á rua dos.,
Invalides n. 152, teclo nas termos dos
uris. - 17, 18, 80 e 82 e seus §§, da •lei
n: 2.024. de -17 dó dezembro de 1908.
Dado e pas eedd n,esta cidade do Rio do
Janeiro. aos 2.2 de setembro de 1923. n,
Manoel Estan ialá.° Cruz Gaivão, eserivão,
o escrevi. - Luiz A. de Sampaio Viannae

". juizo de Direito da Sexta Var8 -
Cm el -

jD'e citação com o prazo de 30 dias ao
ausente em logar incerto e não sabfdo,
Lachlan Taylor, para sok-nela da revo-
gação do`mandato que lhe foi outorga-

' do pela The World Auxiliary Insuran-
ce CorpoYation Limitecl, em julho do
:corrente anno.
O doutor Cesario da Silva Pereira, Juiz

' fde.Direito da 6° Vara Civel do District°
iFederal,. etc.:

Faz saber aos que o.presente edital vi-
irem, em como por parte da The 'world
auxiliary Insurance Corporation Limi-
teci; foi dirigida é a si distribuida a pe-
tição do toei. seguinte: Petição - Exmo
iSr. Dr. Juiz da 6' Vara Civel. The World

'Auxiliary Insurance Corporation, Limited,
tten do constituido seu bastante procura-
dor para p Brasil a Sociedade Anonyma
Martinelli, e estando o seu antigo procu-
rador, o Sr. Lachlan Taylor, ausente
desta Capital, em togar incerto e não
sabido, vem requerer a V.'Ex. se digno
de mandar expedir ed.taes para .sciencia
da revogação que fez do mandato do mas-
pio Sr. Lachlan Taylot em julho deste

•armo. Nestes termos P. e E. deforimen-
'toe ;;-• Rio de Janeiro. 22 de setembro de
1923.- Por , procuração, World Auxiliary

•auguram() Corporatinn Limited, Socieda-
' Ede Mínima Martánekli. -Davg ,Waaueg.

cieurT. L. Cruz, Agentes Geraes. Repli-
ca. - Exmo Sr. Dr. Alie; Estando:au-
sento do Fôr° o Exmo Si. Dr:. Juiz da
6' Vara Civel, requeirn a V: Ex. se digno
despachar a presente petição. - P. • defe-
rimento. - Despacho. D. A; Justi-
fique-se. - Rio. 27-9-1923.-1923 - Sampaio-
Vianna. Distribuida em 27 de setem-
bro do 1923. ao Sr . escrivão da 6° Vara
Civel. O • distribuidor interino • Mauro F.
d'Oliveira. E ,tendo a supplicante justi-
ficado com prova testemunhal ausen-
eia em logar incerto e não sabido do sup-
plic,ado ora citindo, subiram os autos á

_conclusão. baixando com a- sen t ença do
-teôr seguinte: - Vistos es-
tes' autos etc.„luleo por sentença a jus-
tif l eecAn produz i da e. em face da prova
resultante. mando sejam expedidos.. com
o nrazo de 30 dias. os editaes requeridos.
Rio, 3 de outubro do 1 003. Ceserio ria

Silva Pereira. Endvirtude .do que se nas-
sou o presente, edital pelo ,nu,a1 é citado
com o nrazo de 3o tilee O . an eente em l e-
gar incerto e não sab i do. Lachlan Tarte%
par soim-leia da . revogação do mandato
aue lhe" foi outereado nela The Werld
'Auxilitery Ineurnnce Cernorat i on, l i mi-
ted, em julho do corrente ermo; adver-
tem-1e mie este .Tnizn fenccinna á rua dos
Inva l idos n. 152. Taede e peeearin neta
cidade iló Ilio de . Janeiro. aos 4 de 'outu-
bro de 1023. - Eu. Jolo Sou ea Polo
Jon i or, nevão o eirbeereee_ C ,, ,ario da
Sra.Pereirn.	 ft; ‘) .	 oithib,,n de
1 923 - e- João de Souza Pinto Junior. 

•	 (6.282).

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De primeira praça com o prazo de dez

dias, na fórum abaixo
O doutor Edmundo de Oliveira Fie

gueire .do, juiz dá Sexta Preteria Givel
do District° Federal. etc.:

Fite° saber aos que o presente edital
de primeira praça com o prazo de dee
dias virem, que no dia oito de outubro
eroxime futuro. após a audiencia do Os-
tylo, que terá togar ás doze 'horas, tio
predio sito á rua Archias Cd-cieiro, du-
zentos e dez, Meyer, o official de justiça
que servir de porteiro trará a publeio
pregão de venda e arrematação a quert
mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação, os bens moveis penherades
a Alvaro José: Fernandes Lopes por Jci,d
Fichenann no executivo por promissora
'que • ste lhe move por este juizo, dos
quaes é deposilario o preteri° executado,
residente á rua Tavares Ferreira, trinta ,
e cinco, e foram avaliados e descriptes
da forma abaixo: aLaudo do avaliaçã 1.
Nós. ' abaixo 'OSSi lenedos, avaliadores pr i

-vativos das- Preterias do District° Fe-
derai, declaramos que em cumprimento
do mandado . do Excellentissimo senhor
doutor Edmundo de Oliveira ,Figueired
juiz da . Sexta Pretoria civel, e-a requeri •
mon to de José Fichenann, procedemos á
avaliaçãO dos bens penhorados a Alvaro
Jose Fernandes Lopes no executivo per
nota promissoria que lhe move o reque-
rente. Os referidos bens acham-se ent
poder do proprio executado, á rua Tava-
res Ferreira numero trinta o cinco, ou te
os examinámos e avaliámos da forma se•
guinte: um guarda-casacas do perohi,
duzentos e cincoenta mil réis; um atol-
lettee de peroba, com pedra marmoro e
espelho, duzentos e eincoonta mil réis;
,uma cama de peroba para casal, cento e
vinte mil réis; uma crystaleira de pero-
ba, tresentos mil réis; uma mesa elegi-
ca 'de peroba; com tres taboas, cem mil
téta; seje czydeiras- çtp cereal), singela&.	 . . •

com assento de palihinha, noventa mi,
reis; uni grupo para sala de visitas; coiri-
posto de tres peças, tresontos mil réiá;
uma echaise- longee», duzentos mil réis..
Importa a presente avaliação ena um
conto seiscentos e oitenta mi/ réis. Rio
de Janeiro, dez de setembro de mil no-
vecentos e vinte e tres.	 João Ferreira
Cavalcante.	 Delio Guaraná de Bar-
ros.» E quem pretender arrematar os
referidos bens ,deverá compareeer no
dia, hora e legar acima deslenodes, afim
de se effeetnar a praça e serem os mes-
mos arrematados por quem mais der e
maior lanço offerecer' acima da avalia-
rão. E para que cheene ao conhecimento
de todos mandei passar o p eesente. que
será affixado no lognr do costume e mais
dons de igual Wr, que serão Antes aos
autos e pobl i cadoe pela imprensa. Sexta
preteria • Civel. em 21 de setembro de
1023. E eu, Francisco Pinto de Mendon-
ça. escrivão, o subscrevi. - Edmundo •la
Oliveira Figueiredo. 	 (6.112)

—
Supremo Tribitnnl

ACTA DA 61° SESSÃO IUDICPRIA EM 4 DE
rUIVEPO DT? 1Ç2.3

Preá lencia do Sr. nan.::to marechal Luiz de
Mnerros

A's 12 horas, pr sentes oe Srs. minietros
marechal C t no de Faria, ai ira te Kiaene
Pelejei, ?vendi • I M -ndes de N I•n raes, And-
rei:h Go ee -P- feira, D -s Acyti i et, Maka,
lhães, A te che las Gaivão, Vicente Neiva e
Boi ão Vianna, o emir:dor Retal da Justiça
Militar, foi aberta a sessão.

L da e sem ueb Ate apnro,a le a acta da
sessão anierior, des aehedo o expedie te
solve a mesa, fia a I livra d s aCC'Irdãns
refer nt.ts ás appe teça s ns. 264 • 3 la ¡li-
gados na ses,ão p ssada, foram relatados e

min s os seguintrs preces os:
Appelação n 305-C pitai Feleed -Re-

late r, o Sr. ministro a ni rente G • mes Pe-
reira:- appellant e , Soba tão Ma , yr da
Trineatie, -oid ido da 5' bateria e artilha-
ria de costa co demnadn no gráo minimo
do t. 117 ce eigo Penal Militar; appel-
lado, o conselho de e tiça da , b••• Cireums-
cri e ao Judiciaria . Mil tare- Pr ilarmeme,
o Tribo ai julgou improcedente o aggravo
Interposto p lo Dr.- a ivog e do de offici da
decisão do Conselbe de Justiç-4 que n.o
co ic -de prazo nem deu a nalavre á cie-

nata dizer sobre u o docutre-'to, que
em re tirado de ma dilige cia , foi junto
aos amos D.?meritt . Negou-se provimento
á appellação.

Recurso crimiral n. 92-Canital Fede ral-
Relator, o Sr. mi dslro Arroch lias Gelvão;
recorren`e, a °meteria da 6' citei:til-
scripção judicie , ia min( r; ecorrido, Fran-
cisco Pedreiro oa Silva, sol tilde do 1° regi-
mento de. ad 112 iria montadd, processei°
como ircurse nas penas o art. 1'4 ro Codigo
Penal Militar.- Julgamento em sesâau se--
creta.

A citação n. 321-Capital Fediral-Ren.
fator, o Sr. mini,tr ) mar chal Me- des de
Moraes; appellente, João Lopes de et sia,
soldai() do 10 regimento de artilhe tia moa-
teca, condemnano no eráo mlidaio do artigo
117 do . Coaigo Pena Militar. 	 •

Anpellado. o Cens 110 de Ju tiça da 6°
Cl' curn:eriNào Judimaria Milita .

Be xou o oro:esso_em dihigeicia, s fim de
que o co selho de justiça profira outra sen-
tença r ctificando no nome :o réo. -

Appellação n. 202-Capita1 Federal-Re.
lator, o Sr. ministro Vicente Neiva; anuí-
linte Sand o Dyoai,io dos Santos, s 1d do
do dest cemente do Deposito de ketn_nea-,,
em lpibbas, Estado do Rio da Janeiro, Coa-
demudo no grão minium do art.% e arai

• •	 à
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le,

---	
riga 301. §1°, tudo do Codlgo Peitai Mi-
lhar; appellad , o conselho de illatlea
6° Circumscripção Judiciaria Militar.

Confim u-se a eenttnça appellada, contra
o voto dos Srs. ministros (alatoa Amo-
abaulas Gaivão e A. Magalhães que davam
provimento em parte para coademnar o ido
no gráo sub-mé do do art. 101„ § 1° do Co.
digo Penal Militar.

Pd de. ig -ado o Sr. ministro almirante
Comes Pereira para relate do accórdão.

Usou da palavra o Dr. procurador geral
da justiça MUI ar.

Aopel ação n. 302-(Ernbargos)- Capital
Federa,-R lator, o Sr. ministro almirante
Klao pe Rubim; embarga:1e, jugo Augivito
dos Santos, soldado da Polida Mill ar do
Distect Federal, conde:nnado no gráa mi-
ni o do set. 117 do Codigo Penal Militar;
embargado, o aecórda., deste tribunal de 33
de agose do canalize anuo.

e-prezaram se os embargos, contra o
voto d Sr. ministro Anoch.lias Gaivão que
os recebia çara aesol ver o ido.

Não toda u parte Lo ¡atamento o Sr. mi-
sestro Acyudino Magálna s.

Usoa da palavra, por parte do embargam.
te, o advogado eranc.sco Marinho Raia.

Nada mais havendi a tratar-se, levantou-
se a sessão ás 16 horas. 	 •

e Jurisprudencia ,s
•

APPCI.Lnens8
-

51nulla-se todo o processo. O auditor
nu° tem com petencia para anuullar

. o sorteio dos juizes do Conselho de
Justiça. Nullidcule decorrente da in-
safriciencia do numero legal de tes-
temunhas •

Appellação n. 200 — Estado do Rio
Granoe do Sul — Accérdão do Supremo
Tribunal Militar — Vistos e relatados,
consta dos autos que Guilherme de
Souza, 3° sargento da commissão da Car-
ta Geral do • Brasil, e Francisco Cear
Pacheco, soldado do 7° batalhão de ca-
çadores, foram pelo Dr. promotor da
▪ circumseripção denunciados, o pri-
meie° por haver se apossado de folhas
de um talão de pedidos de mercadorias,
pertencente á Intendencia da dita cana-
Missão (documentos de fls. 7 a 10), e,
por meio da falsificação da assigtura
do 2° tenente intendente, conseguido
diversas latas de gazolina de uma casa
commercial da cidade de Porto Alegre.
e o segundo, por ter se encarregado de
receber. as meemas latas, com os talões
de pedidos falsificados. Depois de pro-
cessadoa foi o sargento condemnado no
grão minima do art.. 179, 2 • parte do
Codigo Penal Militar, e, o soldado, ab-
solvido, por insufficiencia de provas,
tendo apenas o réo appallado da senten-
ça do conselho de justiça. Vê-se da
aci.a de fls. 32 que o Dr. auditor an-
imitou o sorteio dos juizes do Gon,;21/10.

de Justiça, procedido para o 2° sanes-
, tre do anno passado, eco vista da omis-
i tão de off iciaes na escala remettida
•pelo commandante da 3" região militar.
Manifesto é a inoompetencia do Dr. au-
ditoi para invalidar o sorteio effectua-
do, qualquer que seja o fundamento da
annullaráo. Urna vez elle cancluido com
as solemnidades de direito, inclusive a
acta. juridicamente inoperante é o novo
sorteio o, em consequencia. nullas to-
das as actas exercitadas pelos respecti-
vos juizes. Do exame dos autos, verirfi-
ca-se por outro lado, que não deptize-
ram no processo testemunhas em nume-

Wgal . .çiera (4042 RO WM1124E/a go.

Para Inquiridas Ires, na caracter 4e nu-
amasseis a a da nome Mareello Pina
Cerveira, r tenente intendente. na qui-
Heade de iitfo ansnte. por ter dado a
parte de fle. 6; daquellaa trem, partIm,
uma é o enan4 eur Alcides Rocha, a
quem se destinava a gazolina crimino-
samente obtida. Accresce ainda que não
se procedeu exame pericial, formalida-
de indispensavel na espade. Por todos
estes motivos dão provimento a appel-
/ação para annullar, como annuIlarn,
todo a Premesse, em relação ao sargento
Guilherme de Araujo, afim de que se'
instaure outro, com a rigorosa obser-
vancia da lei. Por isso que a sectema
de fls. 75 transitou em julgado, na par-
te em que absolveu o soldado Francisco
Casar Pacheco, subsistam todos os seus
effeitos de direito.

Rio, 22 de janeiro de 1923. — L. Me-
deiros, presidente. — Acynclino Vices-
te de Magullules, relator. — C. Faria..
— E. Rubim. — Mendes de Moraes. —
A. C. Gomes Pereira. — E. de Arro-
eltellos Gaivão. — J. Pesada C. de Al-
buquerque.. — Fui presente, Buirão
Vianna.

Parecer do Dr, procurador geral dei
Justiça Militar

;t* O presente processo é nulto.
ff Foram arroladas como testemunhas
:numerarias quatro pessoas, cias quaes
duas não podiam figurar nessa quali-
dade.

A primeira, porque foi o °Meei que
deu a parto de fia. 0, e a segunda, por-
que é coeautor ou ~plica do crime,
objecto deste processo, o schauffeurs.
Em/Ledos, assim, pelos motivos expos-
tos, duas testemunhas, que só podiam
ser ouvidas como informantes, fica o
seu numero reduzido a duas, o que é
deficiente, em face do art. 100 do Co-
digo do Processo.

Aceresce, que se tratando de crime do
falsificação de documentos, não se fez
o corpo de (Micto. diligencia indispen-
savel nos crimes que deixam vestigios,
nos termos dos arte. 138 e 205, lettra. b,.,

Tendo a promotor requerido a inqu i
-rição de uma testemunha referida, de

grande importancia, no caso, desistira,
mais tarde, do seu depoimento. folhas
59 v., quando essas testemunhas devem
ser ouvidas, «sempre que for possivela,
art. 165.

A formaçno da culpa foi pessimamen-
te instru ida, resultando dahi a absolvi-
ção de um dos denunciados, depois ;ia
pronunciado, com o que se c9nformara
o orgão do ixiinisterio

A fls. 32, encontra a declaração de
que o auditor annullara o sorteio feito
para o 2° semestre do anno passado, por
omissão de officiaes na relação enviada.
Não podia, de (mota proprioa o auditor
annullar o sorteio feito.

Não se encontra nas suas attribuições
essa faculdade. que só podia ser exerci-
da pelo Conselho.

O auditor, como juin singular que eni
não pôde proferir sentença.

No caso. se por uma sentença do Con-
selho, passada em julgado, •oder-se-hia
fazer outro sorte'n.

Por mais esse moi i-at	 inullo o pro-
cesso, devendo assim sr pronunciar
Tribunal, mandando, park'aii. que se faça
outro, observades as formalidades le-

Rio de Janeiro. 12 de janeiro do 1923.-
— João Vice* klikdO ViWiliC8* procura-

Anatata-se a processe .desde sev. inicio 4
tigutda-se ate peta promotoria seja elas
tereeida nova denanciq ao conselho 9414
dever& prosesial-st,, na tdr. ma da lei.

Appellacão n. 202 — Capital Federal
Aceerde.o da Supremo Tribunal Mili-

tar — Vistos, relatados e discutidos os
autos em que é PISQ, ora appellante San-
tino Demolia doa Santos, soldado do
Destacamento do Deposita de Remonta,
da 1' Região Militar, e appellado o Con-
selha de Justiça da 6' circumscripeão,
aceordam, levantada e vencida a prelimi-
nar de uullidade, annullar, tomo annul-
lam, o processo pelos fundamentos ora
expostos. Coma se vê eia autos, o réo é
accusada de haver desacatado seu supe-
rior. sargento Manoel Tavares de Lera,
O sendo por esse facto levado á presen-
ça do commandante doareferiao destaca-
mento, 1° tenente. Plinia Freire de Mo-
raes, na occasião em cr-n,0 este, em pleno
exercicio de sua funcção — nos termoa
do accórdão deste Su premo Tribunal
Boletim do Exercito n. 4711, de tina --a
o admoestara, accommetteu o mesma of-
ficiar, a mão armada, estabelecendo-se,
então, luta de ele sahiu ferida ume das
praças que em defesa do commandante
intervieram, relatando-se ainda que o
réo resistiu, afinal á p risão offerecaolda,
em fuga, luta corporal aos seus deten-
tores. Emes factos constantes do inque-
rito e descr : pf ess no respectivo relatorio,
foram consubstanciados na denuncia de
fls., concluindo a promotoria com a ca-
pitu!arão nos arts. 90. 96. § 3°, s 150
comb i nado com o art. 10, do Codigo
Penal Militar. Fermada a culpa, o Con-
selho de Justiça, pela despacha de na,
69, sem entrar na apreciação da crime
de desacato (art. 971, como lhe cum-
pria, deixando de explicar a não proce-
dencia da denuncia na capitulação da
art. 96. § 3°, pronunciou, e réo incurso,
nas penas do art. 150 § 1, combinado
com os arts. 10 e 153 (ferimento por
imprudenoia) e 101 fresistencia á pri-
são), tendo esse (leso-nono transitado,
sem recurso,—Cert. fls. 70 v.—Levado as-
sim a julgamento, foi o réia peta senlen-
ça, ara em appellsoãn. candemnarlo
pena de 13 anilas, 4 meses de prisão com
'trabalho, grão maximo do art. 150, nu-
mero 1, combinado com o art. 10, a 6
meses. grão maximo do art. 153 e a f
anno de igual prisãa. maximn do arti-
go 101, acima mencionado. Nessa seu-
tença, enunciando-se, a principio, os ar-
tigos da denuncia, aliás alaurfs sem a;
menor referencia no despacho de pro-
nuncia, se processa — e só então — fa-
zer-se allusão ao desacato ao sargento,
não como era de dever do Conselho, des-
de logo, no referido des pacho, mas apre-
ciando facto não capitolado, qual o de
recusa ã ordem de servira — o que con-
stitue a figura do art. 94. do Codiga —
só podendo servir tal consideração para
mostrar a seu vêr, a não existancia da
recusa em _obedecer, mas nunca para de-
cidir da desacato — a quem nem sequer
se refere a pronuncia. Ante tal situação,
onde factos narrados expressamente na
denuncia, deixam de ser indicados na sua
capitulação final; oude se 'invoca o dis-
posto na § r- da art. 98, aggressão
superior quando resultar qualquer of.
fensa das do preambulo do art.. 152; sem
se alludir a tal etreurastancis.: onde se
aõ a pronuncia deixar de apreciar os
artigos da denuncia na capitulação feita,
declarapdo o respectivo despacho o réo.
incurso em delictos em que não foi de-
nunciado, senda sorna de direito a de-
nuncia o inicio da processo e , da atual

go de, sie defender a àuRidas.14
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kla acção criminal — é consequencia,
•como 'resultante das prescripções proces-
euaes garantidoras da sondem regulamen-
tar -e de modo especial da defesa do réó
com a amplitude que a lei assegura. As-
sim, pois, annullando o processo desde q
seu inicio, mandam que articulados os
factos com a regularidade de direito,
seja pelo promotor afferecida a devida
denuncia ao conselho que a deverá pro-
cessar na fórma da lei, observando as
suas prescripções. Baixem os autos para
os fins da lei.

Supremo Tribunal Militar, 19 de " -
Vereiro le 1923. — C. Faria, vice-presi-
dente. — Vicente Neiva, relator. — K.,
Rubim. — Mendes ae Moraes. — Acyn-
dino V. Magalhães. — 1. Pessda C. de
Albuquerque. — Vencida. Fui presente,
Bulcão Vfialna..

tod,. o processo, c1xantando-S4
, a altenção do auditor para as irregu-
I 'Unidades constardes rto mesmo.

Appellação n. 205 — Estado do Piauhy
Accórdão de Supremo Tribunal Mi l i-

tar — Vistos e relatados os pr ,sentes au-
tos, em que é anoellante o soldado do 25°
batalhão de eacaciores Bento Gomes da
Costa e appellado o Conselho de Justi-
ça da 2' cirto mecripção militar, resol-
veu o Tribunal dar provimento á appel-
loção para nrouillar, como annullam. o
mesmo processo pelo crime de deserção,
a e simples, a que respondeu o accusa-

do, que deverá em consequencia ser
submettido a novo e regular ,julgamen-
to. O Tdbunal chama a diferiam do au-
ditor, não só e e erecialmente para a de-
mora que houve ro processo de que se
trata, o qual sd foi iniciado 8 mezes
após a renseeea do termo de desereão
pelo commando ib• r orpo, como para as
irregularidad es est iei-de anontadas, afin!
de que não mais tenham cilas de ser cor-

a) existeeleio nos notes de cópias de
;documentos tra ,endo em branco as da-
tas em que foram extrahidas (paga. 5,
6 o 7);

c) a annexneão aos autos de cópia da
acta do sorteie de um juiz para substi-
tuir ao major reformado Dominees Mon-
teiro, por ser este comnrovadamente
suspeito para servir no Conselho por
crime de ineolon.isea'n a nue devia res-
ponder o réo Hortencio Gomes Ferreira
,(pag. 6);

d) fiteurar jã no Imoto:leen como pro-
motor oil-hoe o be eharel Milciades Lo-
pes em actos realizntios a 10 e 13 de no-
vembro. quando a s o a nomearão e com-
promisso tiveram logar a 17 do mesmo
snez (pag. is),

e) haver sido a sentenea lavrada pelei
âuditor. que nern isso pedira o prazo do
24 horas, anne- .., d p aos autos anterior-
mente á acta da seesão de julgamento
que tivera Inear 24 limeis! antes;

I) não estavam finalmente justifiea.
'dos na devidn ferirei os motivos da sub-
stituição do nronetor e do officio, de
justiea effeetivos. vietá não ser bastan-
te-para isso 3 s ireol PS fi nnhirach'n con-
stante dos anioc. de se seriarem ene s em
'objecto de seeeica no Fetndo do Mnra-
nhão. ou na orlo da Auditoria. ni0,
dez.oito dØ je s,Pire de 1 ,10 2 — Luis Me-
deiros, Preel,' ente. — .214. '"dPs de Mnrctes,
"10". — Pria,— Wienné Rulrtm
'Acundiaqo Y. Afarva7ligng. -- J . Ppsoela
C. de Albuquerque. Fui presente.. Bulcão
•Viantia.
Parecer tu Dr torr rmatiOr gera/ da Jus-

tiro Militar
.0 soldado Ben t o Gomes da Costa, do

ext6e D.. O:, em -Therezina, foi processa-

do peto crime de des'erção, Por 'haver
faltado ao serviço de recolher de .9 de
agosto de 1920.

Capturado no Estado do Ceará, foi re-
incluido, em seu batalhão, a 22 de se-
tembro de 1921.

Assim, permanecera o réo ausente pot
mais de 'um anuo.

.Subrnettid.o a julgamento, fôra eon-
demnado no gráo médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar, tendo o seu advo-
gado pleiteado a sua eondemnação no
mininto, o que não obtivera, appellando,
por isso, da sentença do Conselho.

Ficara portanto, o réo indefeso, sen-
do caso do Conselho ter-lhe dado
outro advogado, que melhor Jornore-
hen sfio tivesse doa seus deveres profis-
sionaes.

Varias irreeillaridarles encontram-se
to processo, dentre ellas a grande de-
mora no julgamento do réo, pois que,
tendo sido remettido ao auditor a 18 de
março do corrente anuo só a 17 de no-
vembro tivera J mesmo andamento.

Tendo sido nomeado um promotor
act-hoe, sem causa justificada, nos au-
tos, não consta o compromisso que te-
vera ter prestado, fls. 6.

A substituição do juiz Domingos Mon-
teiro, major reformado, fôra feita por-
que este se dera por suspeito no pro-
cesso, que corre contra o insiibmieeo
Hortencio Gomes Ferreira, que nada

tem com o presente proceseo fls. 6 e 7.
O promotor ad-hoc, acima referido.

substituiu o effectivo, dando-se corno
motivo estar o mesmo em serviço na
séde da circumscripção, sem se decla-
rar a natureza desse serviço. pois que
não só o promotor, mas lamhom o au-
ditor effecitvo devem funecionar nos
processos da unidade, fls. 15.

No caso, nem oni, nem outro se trans-
portou para unidade como lhes cumpria,
sem que dos autos conste o motivo do
sua ausencia.

Estas são as principaes irregularida-
des que, a meu ver. annullam o pro-
cesso, notando-se ainda outras de me-
nor importancia.

O réo depois do julgamento o de in-
terposta a appellação evadira-se da pri-
são.

Si, entretanto. o Tribunal achar que
não deve annullar o processo pelas ir-
regularidades expoetee. deverá negar
provimento á appe l lação para confirmar
a sentença. ave está conformo a lei e a
prova dos autos.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de
1923. — João Vicente Bulcão Vianna,
procurador) geral.

Confirma-se a sentença absolutoria
vista da prova dos autos e fundamen-
tos juridicos da decisão recorrida.
N. 209 — Capital Federal — Vistos

os autos, em que é accusado o mari-
nheiro nacional foguista, asylado. Pedro
Bedrigues Pereira, cie crime previsto no
preambulo do artigo 152 do Código
Penal Militar; não vencida a preliminar
de incompetencia do fôro. negam pro-
vimento á appellação para confirmar,
corno confirmam. a sentença abeolutoria
do Conselho de Justiça. á vista da prova
dos autos e fundamen t os juridices da
mesma decisão. Rio, 26 de fevereiro de

— C. Faria. vice-presidente. —
Acyndino Vicente de Magalhães, rolafor
para o accorelan, K . , Ruhim , ven„;ció
de aecôrdo com o voto do Sr: m;nietro
Dr. João Peeeôa. — Mendes de Moraes.
r— Vicente iYeiea. 	 ,I,„' Pessda C eft's,

Albuquerque, vencido na preliminar..
Entendi que o reei devia responder si
processo perante um Conselho de Jus-
tiça organizado no Exercito pelos se-
guintes . motivos; 1°) porque o Asylo da
Invalidos da Patria é um estabeleci-
monto administrado e mantido pelo Mi-
nisterio da Guerra; 2°) porque esse es-
tabelecimento tem organizações e regi-•
meu militares das forças do Exercito;'
3°) porque os asvlados. seja qual fôr a
procedendo — Exercito ou •Marinha —
ficam todos suborsfinados, ao comman-
dante do Asylo. mim official do Exercito,
que tem autoridade de lhes applicar as
penas previstas no Codigo Disciplinar
do Exercito, .nas faltas que commette-
rem. A unira relerão do dependencia
que o asylado da Marinha fica manten-
do com o seu min i ete.rio. creio, é quau-
to ao recebimento do seu pequeno soldo.
Este confirma a figurar no orçamento
do ministerio, que o faz enviar ao Asylo,
para o paramento, na época propila.;
Isso , ent eetnnto, si se faz. não me ca-
rece regular ou pelo menos pratico..
Asylacla a praça, desligada . definitiva-
mente como fica do 011 corpo. do mes-
mo modo mie é alimentada peio
rio da Guerra por aiii devia perceber seu

o l cin. soldo, fp -demento, alimentarão,
expediente. emf i m todo o costeio do
Asylo devia constituir um só OrrAMonr0
parcial para figorar no orçamento rerai
do Ministerio da. Guerra Mas, mesmo
que exista' essa unica re l n eão de depen-
dendo. de ordem sertindaria, como é,
comparada com as rasos expoetas, não
seria, bastante para obrigar o réo a ree-
ponder pela aeciisaeão nernote um Cfnl..
seliin de .Tostica sorteado para as traem;
da Marin/ia. Vencido ainda quanto á va-
lidade do processo..Não sei como ee nos-
sa fazer reoula~nente um proce Rso de
briividon n”nvedamenfe ¡mica coroo é O
réo, segundo foi attestndo pelos exames
~hum, nerfoitamen t e • harmoniens, cone-
tantos dos autos. Uni louco não nko
prnlicar certos actos de orocesen nara oe
.quaes.se existe .para inteira val i dade, a
sua manifest e cão pessoal. — . Fui presort-
te, Bulcão Vianna.

Sentenca confirmada
Vistos e examinados ..este. autos, ena

que é riSet o'marinbeiro nac i onal foguista,
asylado, Pedro ROdrigues Pereira, delles
se verifica alie o niesmo réo, derninciorto,
após a formne.ão da culpa, fo i pronun-
ciado como incurso no art. 153, pream-
bulo, do Codigo Penal da 4rm g da. Tran-
sitando em julgodo esse despaoho proce-
deu-se ao respectivo juleamento com
obeervoncia das formal i dede s leses. Esto
posto: Considerando que. á vista -ies
dos de inspecção de	 55 e 56 e do de
exame de sanidade do fia. 67 e c8, refe-
rido este pelo Dr. promotor, a fls. 57 v.,
se verifica que o réo é um d .íen l e men-
tal. affeetado de loucura • maniaco--le-
pressiva. e, como tal, só corno uma doe
enanifesteeões () pesa mol e stia é que se
pôde admittir que, em um ,acte de imp ul-
são violento, podesse Ler commettida
bruscamente o crime de que é acetolado;
considerando que . o réo é um irrespone
savel e e seu destino é o hospicio, onda
será tratado' , para não ser melancolleo
nem crirriineSO (Afranio Peixoto •-•--
cho-Pathálógia Forense. png. 307J: O
Conselho de Jostiçà Militar; por unani-
midade . de- yedos, 'absolve o dito ré° cia
aernsação qiie lhe é intentede com fon-
(lamento no - art. 31, § 4°,'do Codi go Pe-
na) da Armada' e Metida que em seu faa
£ot so cuco alvará. U0 soltura; si Rol
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ai Mo estiver preso. Faça-ae a Gomara-
nicação da presente sentença ao Sr.
chefe do Estado Maior da Armada. dan-
do-se-lhe aciencia de que,, de acetado
com o art. 23 dc Codigo Penal da Ar-
mada, o réo deve ser preservado da coo-
aeniencia do publico e recolhida a esta-
belecimento, proprio para o seu Lima-
mento, como requereu o Dr. prometer.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1923.
José Gomes de Araujo Beltrão, C. Te

Pho. presidente. — Mario A. Carde.so
de Castro, 2" auditor. — Dr. Carlos de
Oliveira Costa Lima, C . 1. medico paz.
Arnaldo Antonio Rodrk;ues, 2° tenente
commissario, juiz. Foi voto venceior o

• do capitão-tenente Frederico Ilaissel-
mam, que. ausente por motest ia. deixa
de subscrever a presente sentença. oar
Cardoso de Castro. 	 -

pareceP do Dr. procurador geral da lua.
riça Milita);

Não procede o aggrairo.
'Neeessarios que Tosseai he assenta-

talentos, que exige o Dr.promotor, para
completar os de fIs. 65. não seria o caoa
de nullidade do processo, mas de baixar
o Tribunal em diligencia los autos afine
de que, aos mesmos, fossem Juntos,
COIME. innumeras vezes tem feito.

ao caso, porém, não vejo necessidade
de assim proceder o Tribunal, porque
pelos exames de fls. 55 e 56 e pelas
formações de fls. 65 vê-se que o acoima-
do soffre de «loucura maniaca depressi-
va, invalidado para o serviço da Arma-
da.*

Nestas condiçaes não Ode haver du-
vida que o mesmo praticara o crime sob
o influxo dessa enfermidade. sendo, Isigu
após, internado no hospicio, onde fara
confirmado o diagnostico anterior, feite
em deus exames por peritos da Ar-
mada.

Sou, portanto, de parecer que deve ser
confirmada a sentença de fls. 76, que
está conforme a prova dos autos.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de t923.
João Vicente Bulcão Vianna, pro-

curador geral.
Annulla-se a sentença por ter sido pro-

sentença cuja conclusão é que vale para
os effeitos que &e, tem em vista; tão
pouco as coasider.anda podem supprir
aquella falta, porque cilas constituem a
parte expositiva, cuja conclusão é onde
elle tem a sua razão de ser. Lavre, peie,
o conselho appellado outra sentença
com as formaidacies legares, intimando-
se da mesma á parte para que, si que-
ser, interponha novamente o seu recurso.
alio, 26 de fevereiro de 1923. —
Faria, Viee-peesidente —	 Rubine,
relator.	 Atendes de Moraes., — Acua-
dino V. Magathiles. — Vicente Neitia.—

Pe;984G C. de Albuquerque.	 Fut
presente Bulcdo •Viasina.

Parecer do Dr, Procurador, Geral, da
Justiça Militar

Prelirrenarmente :
O presente orocseso é nullo.
O termo de deserção de fls. 35, não se

sabe ceando foi lavrado, porque não coa
ata da data.

Dando-lhe o Codlgo do Processo o va-
ler de uma sentença de pronuncia, com
todos os seus effeitos, nerle não se pede
deixar de observar, rigorosamente, todas
as forrnaededes legaes (arts. 248 e 24tS
raragrapho

O crime de deserção, nos casos geraes.
consuma-se após oito dias de ausencia e
assim ondispensavei é a dama, naquelle, ter-
r o, para se verificar si,de facto, a numa-
cia preencheu os dias de graça, para
constituir o crime.

Aceresee, que a sentença de fls. 52 v,
conclue condemnendo o réo no grác sub-
médio do art. 117 , do Codigo Pena/ Mili-
Lar, sem declarar as attenuantes que roi-
litam a seu favor, nem a aggravanter que,
contra o mesmo, escorre.

Na acta de fls. 54, encontram-se. é
verdade, especificadas as attenuantes,

tmitti .sio-se ainda ata o aggravanets
Dado que esta constasse, isso não su-

priria a lacuna da sentença, cuja conclue
saci 5 eire vale para os drenes que se
trem Pn mira.

Nora mesmo os econsiderandasi suprem

Não se sabei entretanto,, quem fala à
verdarls, si o réo quando affirma uma.
cousa, ou ei o medico, quando o das-
oscule, dando-lhe molestia differente.

O corto, porém, é. que ambos fartam
com a verdade, como resulta da prova
coestante dos autos.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do
1923. João Vicente Balcão Vianna,. 'voe
curador geral.

Conftraia-se o sentença appellada
N. 241 — capital Federal — Vistos

e relatados os autos er que é appellado
o. Conselhe de Justa-a da 6a Circulei-
seriei:ai Militar, Exercito,, e appellanto
o sotüaeld do 3" reganento de imantaria
Nestor Julio da Silva. ar:corriam, em
tribunal, negar provimento á appella-
ção, para confirmar, corno confirmam,
a sentença appellada, que condemnou o
réo á pena de seis meses de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do
Cocligo Penal, por escorrer, na auseneia
de aggravantes. a circomstancia atte-
nuante do art. 37, § 1°, do mesmo co-
digo. Seja competado ao réo o tempo
de prisão preventiva.

Capital Federal. 12 de abril de 1923.
Medeiros, presidente. — A. CS Go-

mes	 relatos. — C. Faria. —
Acipsdino V. Magalhães.	 Vicente Nese
• — J. Pessda C. de Albuquerque..
Fui oresente. Bulcão Vianua.

Nega-se provimentA d appellae_do
N. 242 — Capital Federal — Vistos,

rel atados e discutidos os autos do ap
is-Mação, interposta pela promotoria da
sentença de fls. 25. que condemnon e
enleada do 1' regimento de infantaria
Theme Adão, a. seis meses de prisão com
trabalho, grão minime do art. 117 do
Cedam Penal Militar, por existir cai seu
favor a cireunistanc i a attenuante pre-
vista no art. 37, § P, na auseaela de
oegravantee:

Accordam em tribunal negar previ-
mento ao recurso para confirmar a de.i
cisão do Conselho dt, Justtea. Cento in-
etruceão, observam que, guardo ao
tempo da decisão condemnatcria do
Conselho, já tern o réo curnorido a pena
imposta, só dava o De. auditor expedir
areará de soltura depois de transitada a
sentença em julgarei.

Rio de Janeira, 4 6 de abril de 1923.-a
L. Nedeitos, pres idente. — Acynitino
Vicente de Magalhães, relatei.. -- C.,
Paria. — .4.. C. Gomes Pereira. — E de
Arrockellm Gattela. — Vicente Neiva.—
1. Pesetas C. de A/buquerque.— Fui pre-
sente. Balaio V imuut.

Parecer da Dr. pr.scurador feral da jus-
tiça Militar

O soldado Tborné kcie.a) é accusado de
havei se ausentado fio seu quartel. des-
de a revista do recolher doi dia 9 de ja-
miro de 1921. até 15 de agosto de 1922,
quando se apresentara valuntariamente.
Processado, pelo creme de deserção, foi
condemaadu no grão mínimo do art. 117
do Codigo Penal Militar com o que se
conformara, não aeentecendo o mesmo
com a Dr. promotor. que apeelhira, pe-
dindo a sus condernnação no médio. O
réu nada alle.gou em sua defesa e plei-
teia a confirmação da aentença, sob o
fundamento de que, só era casos cace-
pcionaes, o Tribunal &indemne no mi-
niano,.	 taes crimes,. Si assim enten-
der o Egregio Tribunal, deve negar pro-
vimento á. appellação, para ser confir-
mada a sentença, que condemnou o ap-
peitado no mirrimo.

Rio, e — 4 — 1.92a. —	 V. 04.
edo Vtanno. crocurador geral.,

ferida com omissa° dos reatamos mudei falta, porque elles não 3ã.0 mais Jo
formaes neeessarios.	 que a, parte expositiva da sentença, cuja
Appellacão n. 21 ,1 — Estado do Pará conclusão é onde a sentença tem a eropria

aocerdão do Supremo Tribunal mi- razão de rei', como diz João Monteiro.
altar — Vistos estes autos de appena.	caem rala ficaria pertido este sorites, que
ção interposta pelo marinheiro nacional é n mesma formula do proprio direitajudi-
de l s classe S. E. Pedro Rodrigues de ciario.»
Coma, da sentença do Conselho de Jus- 	 De nieritis:
tiça da 1' Circuenseripção Militar d'Ar- O rsihtinal , se não reconhecer es duas
raada, que o eondemnou no grão Emb .- nullidades targuidas, deve negar provimen-
médio do artigo 117 da Codigo Penal te é. appellação, para confirmar a soa-
Militar a um armo, dez mezes e quinze tença de as. 52 v., urna vez que não
dias de prisão com trabalho: aecordam, .sie pede aers eavar a penalidade do réo.
preliminarmente, ena tribunal, annul- - Ausentando-se de bordo, a servino
lar a sentença ¡acorrida, por ter sido em veseera de partir o navio o, réo
proferida com omissão de requisitos deixara-se ficar em terra, se se aPresen-
aormaee neoessarios, berne bem aceen- tendo quasi seis meras depois.
tuou o Sr.	 procurador geral da	 Allega alie molestia em um filho seu
Justiça Militar em sua promoção. As- e, depois. em sua. propria pessoa.
sim é que, não obea ate varias recorte- Para comprovar a do primeiro não
znendações em asairdãos deste Tribu- se animara o réo a apresentar nenhum
nal, a sentença de fie. 52 v, copelue atestada e para a sua exbibira o de
eondernnando o reo no grão saia-médio fie. ta, tule, além de não estar devi-
da artigo 117 do Codigo Penal Militar oarnente euthenticado por notario,
liem declarar no cargo da sentença quaes di verge flagrantemente da sua declara-.
as attenuantes que militam a seu favor, ção a fls.. 43.
nem a esgravatai.° que centra o mesmo Por este documento soffeera o rdo
ocoarre, embora, na sépia da acta, et, Ce rhelpriatisnto e impatudismo, enter.
contra-se especificadas tão earnente as tn idada cale to Privara de andar Por eo-
attenuantes, nada constando sobre a as- ePano da uns cinco meses e por aquede,
esravante. Dada a hypotbeee de que dia a mesmo soffrera de egrippe bromo-
'viesse Lambera mencionada na cópia da Pneum°11-ka, 111°' Padafdla ac'maarea"
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Pojicia Militar do Vistrieto'Federa,;,,
o termo de desci ção, é conforme leis.	 .. regulamentos da mesma milicta,
gnado unicamente pelo commiantlante

• do coppo. Confirnia,.se a sentença que
eonclemnou o Véo.

•N. 243 — Capital Federal — Vistos,
etc. O soldado Augusto Gonçalves Fon-
tes, da Policia Micitar. do Districto Fe-
'dera!, é accusado de haver 'commettido o

• crime cie deserção. Começou a faltar ao
. quartel desde a revista do recolher de

1 de dezembro do anno passado o foi
~siderado- desertor a 10 do mesmo mez
e anuo. Em feveaeiro apresen-
tou-se ao. comrnandante do destacamen-
to da cidade de Campes. Estado do Rio

' de Janearo. Rernettido para a sua cor-
poração, foi iriam:do no seu batalhão a
15 do referido mez. Processado, o Gen-

- selho de Guerra o condeninou a seis me-
zes de prisão COIP trabalho e interpoz a
appellaeão necesateia; e Considerando

• que o termo de deserção, cuja nulli-
alado foi razão de deciuir do juiz pre-
sidente do Conselho de Guerra, esta re-
vestido de todas as formalidades legaes,
porquanto, tendo ficado provado nestes

_ autos que o dito termo para a -sua in-
teira validade. basca receber a assigna-

. tura do commandanle do batalhão (avi-
so n. 2.365, de 4 cie outuoro ao 1oa9,
regulanmnto baixado com o decreto nu-
mero 14.508, de 1 do dezembro de 1922,
art. 398 e decreto legislativo n. 4.527,
de 26 do jaeecro de 1922, art. 1 0, § 1°),
cessou e ino:avo da exigeneia deste tri-
bunal constante dos accordãos a que se
refere o ailudido juiz no seu voto sen.
eido. Consaleaando que, como demons-
trou a .sentença appollada, • e está sutil-
cientemente provocai pelos documentas.
depoimentos e confissão do réo, este
coinmetteu o crime de 'que é accusacto.Ac-
cordam negar provimento á appellação,
para conetemnar; corno conclemnam. o

réo, soldado Augusto Gonçalves Fontes,
• at seis mezes de prisão, com trabalho,
como inales° nu art. 117. n. 3, grio
.rninirno, do Coci. Pen. Mil ., reconhecida
a. cireumetaneia attenuante do art. 37,
5 70, primeira parte, do citado Codige,
sem aegravantes. Supremo Tribuna/
Militar, 16 cie abril de 1923. — L. Me-
deiros, presideate. — J. Pessoa C. le
Albuquerque, relator. Vencido. quanto- á
pena. . Tendo Lambem • ficado provado
que o réo levou eumsigo armas perten-
centes á. Fazenda Nacional, não podia
deixar de reconhecer, ao lado da eir-
cumstancie attenuante do art. 37, §

parte, que igualmente reconheci, a
tiggravante do art. 36, § 20, tudo do Cod.
Pen. Mil . Entendi quç aquella predo-
minava sobre esta. Assitn sendo, a pena
a appliear seria a do gráo sub-médio.
•Neste seotido votei. Julguei tambem in-
comnetente o feiro. — G. Faria. — A.
C. Gomes Pereira. —E. de Arrockellas
Gaivão. Vencido por ter votado pela ab-
solvição do réo, attendendo • a que dos
autos, resalta, segundo meu conceito, a
derimente do art. 18 do Coda Penai Mi-
litar. — Vicente ;Veiva. Vencido. Dei
provimento á aopellação para absolver
o réo, por toneide ,ar, anta o que mos-
tram os autos. a hypothese do art. 18
do Codigo Penal	 — Fui presen-
te, Bulcão Vianna. •	 •

• - Parecer do 7» procurador geral dci
Justiça Vilitar

O Soldo:dá' Augusto Gonçalves' Fontes,
'da Policia Militar; foi Procassado, Pele
_crime lie -deaerçãa,- por haver' s'o ausen-

el Ude :do seryiço, desde 1 de dezembro,dat—

anno passado, a 15 de fevereiro do cor-
rente aano, quando se apresentaria, no
quartel do destacamento da cidade do
Campos. Julgado; na Orilla da dei, foi
aondemnealo no grão mínimo das penas
do art. 117 do Cod. Pen. Mil , Os doits
ultimos proceseos, procedentes da Poli-
cia Militar, o Egregio Militar, em ecoar-
dãos de 26 de -fevereiro e 1 de março
do corrente anno. annullou, por estarem
os respectivos termos de deserção assi•
gnados, tãG sómente, pelo commandarte
do corpo, a que pertenciam 03 réos, sem
testemurehas. Para assim decidir, ba-
aeara-se o Tribunal nas disposições do
Reg. Proc. Crim. Mil ., apPlicado á Poa
lieia Militar. O termo de fls. 8 está nas
Mesmas condições das • constantes das
processos acima referidos; mas. ha. eve
dentemente, um equivoco nesses julga-
dos, para o qual invoco a attenção do
Earegio Tribunal, afim de que seja re.:-
tabeleeida a sua antiga iurisPredencia.
Antes, porém, de saliental-o, devo, com.
.a lealdade com que costumo fallar
Tribunal, dizer que fui tambem victirna
desse equivoco, concorrendo, talvez, para
que nelle reincidiase o Egregio Tribe-
nal. Desde 1€09. que nos processos pelo
crime do deserção do nraças, vem sendo
observado na Poliela aMilitar o alaormu-
'lano para qualificar a deserção de pra-
ças de preta, mandado ado p tar por aviso
Ao Ministerio da Justiça de 4 de outu-
bro do mesmo anno. -Esse formulario
foi revigorado pelo regulamento do

approvado pelo decreto n.
de 11 de dezembro do mesmo anrw,
que no seu artigo 672, dizia; eA
qualificação da deserção dosof ri-
eiaes será feita de accórdo com
o formulado observe.do no Exer-
cito, e a das praças de pret pelo que foi
adoptado na 'brigada. em aviso do Mi-
nisterio da Justiça, de 4 de outubro de
1899a. No regulamento seguinte, de 1905,
que baixou com o decreto n. 5.568, de
26 de junho desse anno, foi lateralmente
reproduzido, no art. 764, aquenta dispo.
sitivo e assim tambern succedeu nos re-
gultamentos approvados pelos decretos
n. 9.262, de 28 de dezembro de 1911,
art. 330; 12.014. de 29 de março de 1916,
art. 254; e 14.508, do 1 do dezembro de
1920, esta ainda em vigor, art. 39a. No
formulado adoptado na Policia Militar,
cr inventario o o termo de deserção são
semelhantes aos em vigor no Exercito,
divergindo, entre outros pequenos pon-
tos, nas assignaturas poratue. segundo
os are. 163 e 166 do Reg. Proc. Militar
dessa corporação, aqueltes doeumentda
são assignados o 1° pelo commanuante
de companhia e deus officiaes e o 2° pelo
'commandante do eorpo e mais 3 ou 5
testemunhas, ao passo que aqui estas
testemunhas assignam o inventario com
'o commanclante da companhia e doua
officiaes. sendo o termo do deserção as-
signado sarnento pelo commandante do
corpo. Recentemente, o decreto legislati-
vo n. 4.527, de 26 de janeiro de 1922,
no § 1°, manda que os officiaes o pra-
ças das .policias militarisadas da União,
sejam processados e julgados, - em 1' in-
stancia, por conselhos sobre cuia erga-

anização proverão as leis e regulamentos •- afastamento , do quartel :core -o attestado
respectivos e em grão de recurso pela medico do fls. 44, no qual-se vê decla-

, T. Militar. Nestas condições não ha como u vido 'que 'elle; aceusado, 'Ora •accomenet-
-se conteetar,a validade dos termos do de- tido de séria enfermidade que» o inzpos-=

J.-s. ilrilitott" . de ,. locontover-,set do., dia . 23 dèserção assim lavrados De meritis.0 facto
delictuoso eetá provado e nem o..réo O'' laneiao a 2 • de 'março do corrente armo.
-nega. As duas allegaçÕes são destitui. O Coesellio de Justiça , entendendo loa-
-das. de prova e o &emento de t13 52, t ifiaada " a ausencitUcem 'esse attestadei
-além de no: estar devidamente) -^authena ' , por maioria' de votos,- absolveu- o réo.-
tioado,- AU, :F.0 refere e • peasoa da' Éée Ala0anotoriaa 11ãO aet.. eonforanandea dppele:

•

E quando assira não fosse, elle .prova-
ria, apenas, que este estivera doente de'
2s -oe éle/.e/I.ufo a 12 de -fevereiro, já
se tendo consumado o crime de deser-
ção pelo lapso de tempo decorrido en-
tre 1 de dezembro a 23 do mesmo me,
sem nenhuma causa que justifficasse
essa ausenela kesim, sou de parecer que
deve ser negado 'provimento á appelia-
çao. pava c P, • con' , rinrita a sentença. Rio,
7 de abril de 1923. — João V. Bulcãr'
Viann a, procurador geral.

Dd-se provimento em parte d appelle-
? ção, corrigindo-se o erro da sentença

, appellada no applicm• a pena.
N. 244 — Capital Federal— Vistos •

es autos em , que é appeliante o Conse-
lho de Justiça e appellado Pedro Fer-
reira Ribeiro, soldado da Policia Min-
lar. do D.etiacto Federal, aceusado do
crime de deserção,ete. AccordatO em
Tribunal negar proVamento, em parte e
sdmente quanto a imposição da pena.
aPPellação da sentença do conselho de
guerra ore condemeou o réo a seis mo-
res de prisão com trabalho, corne incur-
so no rnin.mo das .penes do artigo 117
do Codigo Penal Militar, com a circum-
atendia attenuante do artigo 37, § 8°,
sem aggravantes, para confirmar, como
confirmam a sentença appeliada nesta
parte. Quanto ao reconhecimento da
circuitaste...eia aggravante, por parte do
Conselho de Guerra na sentença do § 49
do art. 33 do citado Codigo, impunha-
lhe o dever de punir o réo no sub-médio
do art. 117 'do Codigo Penal Militar, des-
de que reconheceu que a menoridade'
prevalecia sobre os miclos precedentes,:
mas nunca no minimo, -como errada-
mente o fez.. Pelo que dão provimento, ;
nesta parte, á sentença appellada. Sela. (
computado ao réo o tempo do prisão
preventiva.	 a

Supremo Tribunal Militar, 19 de abril
de 1923. — L. Medeiros, presidente. —.
E. de- Arrochellas Galvão, relatei.
C. Faria. — K. Rubim. ---: A. C. Games,
Pereira.	 Acyndino V. Magalkijes,
Vicente Neica. — J. Pesséa C. de Albu-
querque. Fui presente, :Bulcão Vianna...

O militar que' adoece fóra da seu quai'-
tel, deve intinediatamente communicari
ao seu Commandante para que este
possa, mandando verificar a molestia
e o estado dó doente, resolver si co
doente deve continuai .. o tratamento

. em casa ou na enfermaria do corpo ou
, abula no Auspital da guarnição. O at-

testado medico, por si só,, não basta
para justificar 'a ausencia do quartel.,
N. 25 Capitai Federal — Acc.fir-

dão do Supremo Tribunal Militar — Via-.
tos, etc. Nos presentes autos o 2° Sar.•
gento do Corpo de, Marinheiras -Nae.o-
naes.-AntOnio Leipos, é accusado de'
haver commettido o eram de deserção..
Foi considereda,ausente a 24 de janeiro,
passou a desertor -a, 31' Lambem de ja-
neiro e apresentou-ao 'voluntariamanaa

3 de março, tudo de corrente anno..
Processado, pretendeu justificar o .seta
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lou no prazo da lei., Tudo ,bem exami-
nado; e

Considerando que o militar adoe-
te fera do seu quartel deve dar disto
immediatamente conhecimento ao seu
eommandante, para que este possa man-
dar verificar a molestia e as condições
do doente e depois resolver si o trata-
mento deve continuar a ser feito em
casa, na enfermaria, ou no hospital da
guarnição;	 •

Considerando que a attestado medico,
isó por si, mormente passado em termos
vagos, sem precisar a molestia, desacom-
panhado de outras provas, isolado de
eircumstanciae e elementos que, se fo-
ram os seus dizeres, não hasta para jus-
tificar a deserção do militar que ailega
ter adoecido em casa e ahi se deixou
ficar sem fazer para a quartel, estabe-
lecimento ou navio, onde ser, a eona-
municação da moIestia;

Considerando que tal tommunieação
só é daspensavel durante o penado de
doença grave que tirou ao individuo,
detla accommettido todo o seu ruirei-
fio, o collocou em estado de inconscien-
eia, estado este, aliás que deve ficar
exuberantemente provado dos autos;

Considerando que, cessado o estado
agudo da molestia, readquirindo o doen-
te o dominio de si mesmo, deve inconti-
nente fazer chegar ao conhecimento do
/seu commandante a situação em que se
acha, si não quer ser considerado des-
ertor;

Considerando que o attestado de fls.
44 — unico documento em que se apoia
e defina — é evidentemente gracioso,
nem siquer precisa a moIestia, foi pas-
sado em termos vagos e está desacom-
panhado do receituario e de quaesquer
outras provas;

Cons i derando que a acensação, ao
contrario, está abundantemente com-
provada;

Considerando, finalmente, que o 1'40
tem bons precedentes militares, como
se vê da stia cópia de assemamentos, a
fls. 6 e seguintes: Accórdam dar pro-
vimento á appellação para, reformando
a sen t ença appellada, condenmar. como
condemnam, o rée a seis me..es de pri-
são com trabalho. grão Minimo, do ar-
tigo 117, n. 1 do Coiligo Penal Militar,
reconhecida a circumstanaia attermante
do art. 37, § 7 4 , 1" parte, do citado Co&
seee	(.?-.avantps,

seererno Tribuna/ Militar, 23 de abril
• In23. — L. Medeiros, presidente —
.7. Pessáa C. de Alburrizeraue, relotor
para o accórdão. — C. Faria. — K. Ru-
birll. — A. C. Gomes Pereira. — E. de
Ar Por'bellas Gaivão, vencido, por ter
eo t ede a absolvição do réo, ateen-
detido á que considerei luspficada a au-
sene'a ern que o ré° estivera. — Viren-
te Neiva, com restricções., e-. Fui pre-
sente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

O 20 sargento da Armada,. Antonio Le-•
008, foi processado pelo crime de de-
serção, por haver baixado á terra, com
licença regulamentar, a 22 de janeiro
do corrente anno, e sé ter regressado a
O de marco findo.

Como quasi todos os rdos de crime de
deserrão, procura o referido sargento
justificar a sua ausencia, cem um at-
testado medico, em que. se declara que
o mesmo estivera aceommettido de 96tia
enfermidade.

•O cuidado com que ca medico inculta a

natureza dessa enfermidade, revela,•
desde logo, a imprestabilidade do do-
documento, já em ai gracioso, para pro-
var a rnolestia do militar.

Ao contratticções que se notam entre
as declarações do attestado e as do ac-
curado robustecem essa convicção.

E' verdade aue o Tribunal, em alguns
casos, tem admittido taes attestados
como meio de prova da rnolestia e con-
sequentemente justificada a ausencia.

as na arova. de caracter excepcio-
nal, não (pôde servir de jurispruelencia.
paca ser invocada nos casos geram.

Deve ser apreciada nos casos concre-
tos e de accêrdo com as circumstannias
que os autos revelam.

Na hypothese, não pdde ella servir
para a absolvição do. réo, porquanto a
attestado medico esta despido de outra
qualquer prova, e 03 éircumstancia.s dos
autos 'h ão coincidem com as affirmações
do medico.

Nestas condições, sou de parecer que
deve ter provimento , a appnellação, para
ser condenmado o rée no pedido da pro-
motoria.

Rio de Janeiro. 14 de abril de 1923.—
freie Vicente Bulcão Viciaria, procura-
dor gera/.

São para desprezar os embargos oppos-
tos ao accárdziQ, urror vez que, de mo-
do algum, os documentos apresentados
alteram a situação anteriorntezzte
apreciada e decidida. Deve ser apu-
rada, nos termos de direito, e para os
fins legaes, a divergencia verificada
em attestados filmados por um mesmo
m edico, procurando innocentar com a
justificativa um. desertor.
N. 245 — Embargos — Capital Fe-

deral — Vistos e relatados os embargos
oppostos pelo réo, ora embargante, Anto-
nio de Lemos. 2- saegento do Corpo de
Marinheiros Nacienaes, ao accórdão
fls. 6 que. reformando a sentença então
appellada. condemnou o mesmo réo á
pena de seis 'reze:. de prisão com tra)a-
lho, grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, accordarn em Tribunal
desprezar os referido:, embargos. Não
conseguiu, de mode algum, o réo ora em-
bargante, com o attestaclo que juntou
aos seus ernbargGe, alterar a sua situa-
ção, apreciada pelo aceordãe embarga-
do. Vago em sem termos, o primitivo
attestado apresentado ao Censelbo de
Justiça, não declarando sequer a moles-
tia que disse ter acommettido o réo, o
que em grão de embargos offereee e se
vê a fls. 70, é a prova absoluta de que
o necurso de que lançou mão o mesmo
réo allegando enfermidade justifica-
dera da ausencia — é o resultado de um
conluio, verif eeeel, -se uelo que diz o
reo no seu interrogatnrio a fls. 45 e o
attestarlo alludido que este não pá rte ser
crido. Assim é que o reo declara que ao
chegar em casa da família adoec eu de
grippe e mandando chamar o medi eo, es-
te o visitante, iseo mesmo diagnosticou,
dizendo-lhe que a infecção havia ataca-
do as funcções cerebraes. impreciso o
primitivo enes/tido, se limitando o me-
dico. Dr. Arthrir da Costa Ribeiro, at-
testar quz série enfermidade havia, ata-
cado o riso, tudo apreciado pelo acedi-dão
embargado, o mesmo madico,vem no at-

'testado de fls. 70'; declarar que a ene] es-
t

•

 ia de que foi areemmettido o embargan-
te rhorimatiemo i-rtiruTar mande.
Desse modo peie, subsistinde a razãe de
decidir de accdreão ernhareedre mandam
que se e cumpra na Mrrna enr que se
contem.. Ante o que a respeito , da attes-
tadd medico se not8,. e na. férula 'da, pa-

recer do Sr. Dr.. procurador geral, de-
terminam que se tire copia do interra-
gatorio do réo, a Re. 454 do attestados de
fls. 44, do aceórdáa, embargado de fls.
60, do attestado de fls. 70,, da promo-
ção do Dr. procurador geral a fls. 71 v,
e deste accierdão,, remettendo-se tudo e.
autoridade competente para fins e ef-
feit..s de direito.

Supremo Tribunal Militar, 7 de junho
de 1923. — L. Medeiros, presidente. —
Vicente Neiva, relator para o accerdão,
— E. Rubim.. — Mendes de Moraes. —
A. C. Gomes Pereira. — E, de Arrochei-
tas Gaivão,, vencido por ter votado pelo
rmeeirnento dos embargos no sentido de
ser o réa absolvido, Tende ainda votado
contra a diligencia ordenada no final do
accórdão. — Fui presente, Buled4
Vianna.
Parecer da Dr. Procurador Geral da eus-

tiea
O embargado pretende4 com o attesta-

do• -medico de lis. 70 supprir a deficien-
eia do apresentado, a fls. 44. assignalada
no accárdão de fls. 60.

Tão imprestavel á um quanto. o outro
No primeiro, occulta o medico a mo/estia
de que fóra accornmettido o réo e que*
o impossibilitara de locomover-se, do dia
23 de janeiro a 2 do março.;. no segundo,
declara que o mesmo fôra aecommettido
de rheumatismo articular aguda, «cujo
traiameulo foi feito por meio de inje-
cções», omittindo cautelosamente a quali-
dade dosseas injecções.

O aceerdão de as. 60 não acceitou,
entretanto, o attestado só porque elle se
resenha da lacuna mencionada.

Assignala, ao contrarie, que esse do.-
comento ú por si, sem outros elementos
que correbooem a . affirmação do medico,
não é bastante para justificar a deserção
do militar. que allega ter adoecido em
casa, sem fazer a menor cerrirnunicação á
autoridade sob cuja:, ordens serve.

Firmando na ve rdadeiros principies,
es t ebe l ece claramente actue tal conesnu-
nicacão sá é disoensave! durante o pe-
ríodo da deenea greve que tirou ao indi-
vicem. della accom enettido, todo o soa
racioeinio, o eollocou em estado de in-
conseiencia, estado este, aeiás, que deva
ficar exhilberantementa provado dos
autos».

O que devia. pois. procurar provar ó
embargante, consoante a boa doutrina do
aeeerdão. Mio é que a molestia o impos-
sibilitara de locomover-se, mas sim, de
fazer qualquer commuaicação ás 'auto-
ridades meie:ires.

Ao embargante, conforme declara a
fls. (59, não faltaram pessoas que se
compadecessem da sua sorte, dispensan-
do-lhe carir h os e desvelles, inclusive o
premeio medico, o qual lhe fornecera,
gratuitamente, diversas caixas das mila-
grosas injecções: entretanto, não houve
uma que se lembrasse de cornmunier o
seu estado ás autoridades militares, nem
o réo, a nenhuma suggerira essa idea,
uma vez que a molestia não o privara
do uso da mamona e da razão.

Mas, quem se incumbe de desmentir 5
medico, é o proprie embargante Assim
é que, diz cite, em seu interrogatoro de
fls. 45, que se retirando do Corpo, a 22
de janeiro, com a obrigação de regressar
a 23. neste dia adoerera de grippe, fi-
cando em tratameeta até t de março,
quando se restabelecera e se apresentou
ao serviço.

Entretanto. o media declara que o
MI estivera deiente dá riheumatismo, até
2 de março.

Mente, portanto, esse facultativo no
diagraistito, mente na data da restabele-
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cimento do rói) e mente ainda quando
affirma que este estivera sob os seus
cuidados desde 23. quando o mes tr t eeo
diz que o medico só lhe féra visitar tres
ou quatro dias depois de se achar do-
ente.

Diante do exposto. excusado será ad-
duzir maiores commentarios; pelo que,
isou de parecer nue sejam desprezados os
embargos o confirmado o aceórdão.

Sendo evidente e falsidade das dada-
:rações emitirias nos attestados de fls. 44
e 70, reque i ro que se extraiam cópias
delias, bem como do inter rogatorio de

4.5. para serem remettidos a quem
de direqo.	 Isa os fins lemes.

Rio de .Tanei rn. 10 -d.. maio de 1923.—
100 Vicente Bulcão Vianna, procurador
geral.

lio havendo da parte do réo propoc'itd
de degertar. e tendo e ille8 n1 0 se apre-

• sentado, embora fóra da séde de sete
• batalhão. é de se annullar o pro.7egso,

visto não se ter integrauzado a figura
delictuosa do crime de deserção.
N. 246 — Paraná — Victos e exami-

nados os presentes autos em que d ap-
pellant o tino Ribeiro de F rança. tercei-
ro sargento de 5° Bata l hão de Eneroilia-
ria e appellado a Conselho de Juetiça Ia

Circemsoripção Judicia ri a, Exerc(to,
etc. Deites consta que o réo ora appel-
lante, tendo obtido do Sr. ministro da
Guerra uma licença de 30 dias o per-
missão de ir a Recife. apresentou-se vo-
luntariamente antes dc findar a licença.
no dia 21 de fevereiro do corrente anuo
ao 21' Ba t alhão de Caçadores, alli esta-
cionado. ficando addidn á 2 companhia
para todos os effeitos militares; que o ralo
appellante alli parmaneceir. prompte
para o servir° militar aguardando em-
barque, o que. entretanto, só se verifi-
cou a seis do marco. lor que ~ante
nesse dia houve conducção directa para
'Paranaatia, séci a de sua unidade. O que
tudo visto. sufficiente discutido e baar
ponderado: Considerando que o réo ap-
pellantP.Se aprasentando voluntariamen-
te ás autoridades militares na cidade do
Recife (para onde aliás obtivera licança
de seguir) antes de findar a ticença, em
cujo goto) se achava, demonstrou que nã'j

tivera o ProPesito fi rme e deliberado,
desertar; Considerando que a não apre-
sentarão do appallante na séde do seu
batalhão, fka motivada oor ciretun-
stanci as alheias á sua vontade, —

- a falta de conciliação; Considerando
que a apresentação do réu ar p ei-
lauto ao 21° Batalhão de Jatado -
es. no Ra,, i fe demonsirou que elle ja-
mais se afastára voluntariamente de ser-
viço militar. flue, é o caracteristico do
crime de deserção. Dois alli se achava
addidc para todos os effeitos, como é de
praxe em casos taes. Por todos estes
fundamentos, :Ais. e pelo mais que dos
autos consta, aecordam em Tribunal dar
provimento á appellacão intentada pelo
réo da sen t ença do Conselho de Justiça
que o condemnou a seis mezea de pri-
são com tra balho, rninimo das penas do
art. 117 do Codigo Penal Militar, com a
eircumstancia aQenuante de bons pre-
cedentes militares, sem aggravantes.
paia aniquilar, como annullam. tcdo o
processo, visto o exame dos autos de-
monstrar não se ter integralizado a fi-
gura dolic t uosa do crime de deserção.
E assim decidindo, mandam que o réo
seia posto em liberdade, se por ai não
estiver preso. Supremo Tribunal Mi-

• litar, 23 de abril de 1923. L. Medeiros,
relator para , o accordão. — C. Faria,
presidente.	 E. de Arrochelias Oalvãgi

venci4o. Confirmei a sentença appellada
porque o réo não provou ter estado im-
possibilitado de se apresentar ao seu
corpo, terminada a licença, deixando-se
ficar em Pernambuco até o final, apre-
sentando-se então a outro corpo; a meu
vêr pois o réo incidio no paragrapho
1" do art. 117 do Codigo Penal que clas-
sifica a deserção por excesso de licen-
ça. K. Ruhim. A. C. Gomes Pereira.
vencido. Votei pela confirmação da sen-
tença por julgar que o facto attribuido
ao appellante, de aceôrdo ..,orn as pro-
vas dos autos ajusta-se perfeitamente
á figura delictuosa descripta no paragra-
pho 1° do art. 117 do Codigo Penal. Ter-
minada a sua licença. de 26 de feverei-
ro, em vez de apresentar-se no 5° Ba-
talhão de Engenharia, em Curityba,
apresentou-se no 21° de Caçadores. no
Recife. Não desconhecia o aopellanto
nem a distancia, nem as difficuldadeà
de transporte de uma para outra cidaue,
por já ter feito essa viagem poucos dias
antes. Sabia, portanto, perfeitamente
que só poderia reunir-se á sua unidade
depois de excedido o prazo que a lei
fixa para que a ausencia seja 2onsid o

-rada deserção. De facto, a falta de corr-
ducção e o tempo de viagem só lhe per-
rnittiram regressar a Curityba a 15 de
março, isto é, 16 dias danais de haver ter-
minado a licença oue lhe fôra concedda
para ausentar-se do seu quartel. A sua
apresentação em outro batalhão, em lu-
gar muito afastado da séde do seu, não
justifica a sua aueencia. nem lhe prSde
aproveitar em face do disposto no pa-
ragrapho 1.° do art. 117, que manda con-
siderar desertor: «Todo o indivicluo
serviço da marinha de guerra que exce-
dendo o tempo de licença deixar do
apresentar-se sem causa justificaria, a
bordo, no quartel. ou estabelecimento
de marinha onde servir, dentro de oito
dias 'contados dacinella em que terminar
a licença.» A deserção, na especie. não
é, pois, o afastamento do servias) militar,
e sim a ausencia não justificada do es-
tabelea imen t o ou quartel «onde servir»
—sem se afastar do serviço militar póde
uma praca desertar.' de arckdo Jo rn o
codien, alistando - se em outro corpo —
(art. 117 § 7°). 	 a auresentacrio no
alça pudesse valer corno unia nrova
fal t a de intenção criminosa, não floro-
vedaria tao,berr ao annellante por,ne
Centre nós nno tem alear ,ce pratico a ris-
tinceiln desse crime em doloso e calinos°,
nem nara a suo mialifiração nem nara
a apolicacão da lennlidade.,: )E. Bandei-
ra. "Nr. Penal Militar, j5a g. 3R1). Pro-
vado, corno está o excesso do liceuca -)or
mais 8 dias, sem um mo t ive ¡listo,
pniiro imnorta PM' f	 in-

trnrãn ou negligenaia. — J. P ,, csôtr C de
.4 7 buanerque. — Fui presente, Bulcão
Vianna.

Confi0ina-se a "sent. -dna appelladu
N. 248 — S. Paulo — Vistos os au-

tos em que é appellante a Promotoria
da 8' Circumscripção Militar, Exercito,
e apoellado o Conselho do Justiça con-
vocado para formar culpa e julgar o réo
Pedro Gaivão do França, soldado do 50
batalhão de caçadores, aecusado do
crime de insubmissão, etc. Accordam
em Tribunal negar provimento á appel-
lação intentada pela Promotoria da sen-
tença que absolveu o alludido réo da ac-
cusação que lhe foi intentada, para con-
firmai-a, como confirmam, attendendo
a que milita em favor do réo a Uri-
mente do art. 18 do Codigo Penal Mi-

• decidindo, mandam gqt.

o réo seja posto em liberdade, si por ai
não estiver preso. Supremo Tribunal
Militar, 7 de maio de 1923. — L. Me-
deiros, Presidente. — E. de Arrochei-
las Gaivão, relator. — C. Faria. K.,

— Vicente Neiva. — A. ae
Gomes Pereira. — J. Pess,la C. de
buquergue, • Fui presente. •— Bulcão.
Vianna.,

Parecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

Pedro Gaivão de França, praça sor-
teada de 1922, 2' chamada, designado
para servir em Matto Grosso. compare-
cera a seu batalhão, em Lorena, Estado
de S. Paulo. sendo encostado, a 7 de de-
7embro do anno passado, .á 2' compa-
nhia.

A 18 do mesmo mez faltara á revista
do recolher, conservando-se ausente até
2 de janeiro do corrente anno, quando
se apresentara, deixando, por isso, de
ser incorporado.

Submettido a julgamento, após as
formalidades processuaes, foi pela sen-
tença de fls. 21, absolvido, sob o fun-
damento de que o crime de insubmissão
não se integrara, por faltar um das for-
malidades legaes, qual a da notificação
por carta, com recibo de volta, conso-
ante o que preceitua o art. 91, § 1°, lo
Reg. do Serviço militar.

Não se conformando com essa deci-
são, appellára o Dr. promotor, pedindo
a reforma da sentença para que fosse o
réo condemeado no grão minimo das
penas do art. 116 do Codigo Penal Mili-
tar.

Não procede o argumento da sen-
tença.
• A notificação por carta é para que se
tenha a certeza que o sorteado tivera
sciencia de sua chamada e assim possa
comparecer.

Desde que, porém, é sorteado, e isso
chega ao seu conhecimento, comparece,
é encosta lo e foge á incorporação, não
póde revocar, em seu beneficio, a falta
daquella notificação, cujo fim preen-
chem o accusado, com u seu compare-
cimento expontaneo.

Absurdo é, sem duvida, que o sorteado
que comparece, é designado para ser-
vir em um batalhão e fica en...ostado,
aguardando a incorporação, venha ao
depois, para fugir das consequencias
um processo. - invocar que não tivera C3.•
nhecimento do seu sorteio.

A disposição legal não póde ser In-
terpretacla tão restrictamente, como
pretende a sentença.

E' principio corrente, em direito, qui,
o comparecimento expontaneo do réo
sana a falta ou vícios da citação.

Nestas condições, sou de parecer
deve ter provimento a ii,ipe:Inão,
ser o réu condemnado no pedido da pro.
motoria.

Rio de Janeiro, 12 de abril de •923. —.
João Vicente Bulcão Vianna, procura.-
dor geral.

Irregularidades não important em nulli-
dade do processo.

Confirma-se a sentença appellcula.
N. 249 — Maranhão — visto,. e exa-

minados estes autos em que é appallan-
te a Promotoria da 2' Circumscripção
Judiciaria Militar, Exercito, e appallado
o Conselho de Justiça, convocado para
julgar o réo, soldado Luiz Gonzaga dos
Santos, accusado do crime de deserção.
Preliminarmente: Proposta pelo relator
a nullidade da sentença e actos prati-
cados pelo conselho depois da sessão do
Ifligamcnto, De.lee A:Ativos 00W:dento da

VIAM() "MAL	 uutuDro de 1923
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parecer do Dr. ?roeurador geral, foi
' esta preliminar desprezada por se tra-
' ter de irregularidades. Do agcravo in-
terposto pelo promotor, o Triblinal, por
unanimidade, não tomou conhecimento
por não ser casc deste recurso. De mc-
vitis, accordam negar provimento á ap-
pellação para confirmar, como confir-
mam, a sentença que absolveu o citado
rréO, de acc6rdo com a prova dos autos.

Rio de Janeiro, 14 de maio, de 1943.
L. Medeiros. presidente. — A. C.

Gomes Pereira, relator, vencido na pre-
liminar. Votei pela nullidade da senten-
ça por não estar a mesma • fundamenta-
da, ter sido lavrada 9.'8 dias depois do
julgamento e lida em sessão publica do
conselho sómente 15 dias depois de la-
vrada. Foram, assim, v;olados os arti-
v•os 2l2, 52 (lettra i) e 197 do Codigo
'de Organização Judiciaria Militar, A en-
fermidade do auditor, que explicaria

-essa demora, não este comprovada e só
foi allegada Dela defesa, que tinha in-
teresse em justificar todas as irregula-
ridades do prooesso em que o rao foi
clbsolvido. — C, Faria, vencido quanto
a, preliminar pelas razões acima expos-
tas pelo Sr. ministro Maior. K.
Rubim. - Vendes de Moraes. - E. de
Avv,rrhel las Gaivão. — J. Pessda C. de
Albuquerque, Fui nreaonte, Bulcão

tie achava decorrido, sem que o mesmo
houveeso apresentado a sentença e a

28 lavrou outra certidão, dizima° que só
nesta data fora a mesma apresentada,
fls. 25 e e5 verso.

A fls. 26, encontra-se a nomeação do
2° auditor od-aoc. feita pelo comman-
dante da região, para proceder ai sor-
teio de um juiz, em substituição ao que
obtivera licenka por inspecção de
saude, o qual prestara o cunawomisso
legal e presidira o sorteio. fls. 24) v. e
27.

A fls. 28, depara-se Corn a sentença
do Conselho, escripta em quatro pala-
vras e datada de 28 de fevereiro, em
que figura a assignatura do juiz Manoel
Candido Fernandes, quando este havia
sido substituido a 22 do mesmo mez,
fls. 27.

Esta sentença não foi lida em re-
união io jonsebho, nem em presença
das partes, confornu certifica o escri-
vão a fls, 28 v., com o proposito mani-
festo de expar o auditor, em termos
que não condizem com os principies da
hierarchia judiciaria

A fls. 29. encontra-se a nomeação do
3" auditor ad-hoc, feita pelo comman-
dente do 24' B. C.. a 3 de março, tendo
o Mesmo prestado dous comnront'ssoS:
um a 9. consoante a certidão lavrada no
verso do 'Meio de nomearão, e outra a
14, conforme o termo de fls. 42.

Nenhuma dessas nomeações foi jus-
tificada, nem se menciona o motivo
por que de hora em hora se mudou do

o que d enloira o espirito da lei.
Tendo sido reformado o juiz ma'or

Augusto Pereira, foi declarado sorteado
o tenente-coronel Arthor Felci l ann , Pi-
nheiro e como este estivesse ausente,
foi igitaimento declarado sorteado o
maior rehi rmado José da Cosia non-

fts. 31 Si acinette juiz fai suuI 1-

tuia() oor se ler re formado, não se ex-
plica pontu a o auditor deu por sortea-
do outro reformado.

O nosso end 545 normitte reeneeer-se
ao' reformados, miando forem riS n ez r-

. Para a ^,onstituirião dos Conse-
lhos nerrennentes sã entram no urna
os ofticiaes da activa.

E' o que clara e logicamente se
prebende da cor»binacão dos arts.
20 e 2'3. neronelocendo mais te ede o
Conselho essa irregula ridade. pelo dee_
pee'eo de fia. 38, assim declarou, re-
solvendo, porém, suspender os trilha-
lhesalé a cl eninda do Piauhy, do refe-
rido tenenfg-coronel.

Não Se C:»1 Orhialld0 Cem essa deci-
são, aggravou o Dr. promotor.

Nem o Conselho nem o auditor an-
dou corto.

Desdc que aquelle reconheceu o nu1-
Malte do acto des l e, devia ter d ecla ra-
do nor uma ,,,rilenon da anal catlia ao-
pol	 o O 1150 1r7.21-5V"). Mie SKS se veri-
fica miando nerorrem -nes f r)o g. de di-
roq n mie ine iderdemente surgem na
forma aan da entoa e no julgamento,
art. 25,9.

S4 a lã de marco fn/ lida a senfonea
do ;u 1 tn-mnIn nro feridn a 31 do inneleo
e dellt intima dnQ as partes, tendo o Dr.
P l'orc'olrlr ~lado.

Eis, Sra. ministros, a exposição sus-
cinta do que se verifice nestes autos,
exposição que por si dispensa qualquer
commen ario.

A' vista do exposto, sou de parecer
que deve ser dado provimento ii appel-
lação para ser eliminado o processo de
fie. 26 em diante, pela anarchia que
alli Se nota, devendo o Conselho lavrar
outra fl,e1W.stna, de accórdo com o yen.

eido, observadas as formalidades le-
gtieS.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1923.
--João Vicente Bulcão Vianna, pro-
curador geral.

Nega-se provimento para confirmar a
sentença appellada

N. 251 — Capital Federal — V-Tstds
estes autos, deites consta que o soldado
da Policia Militar do District.° Federar
Antonio Baptista Saroldi, tendo sido en-
contrado por um guarda civil promoven-
do ecandalo na rua, em estado de embria-
guez, foi conduzido ao quartel; mandado
ao hospital para que o medico attestasse
o sau estado de alcoolismo, evadiu-se,
faltando á revista do recolher desse dia
— vinte e ires de fevereiro, e como não
voltasse mais ao quartel, foi excluido por
desertor a quatro de março, tudo do cor-
rente armo. Capturado a quatorze do
mesmo mei., foi reincluido e submettido
a processo. sendo condemnado a ires
annos e Ires meus de prisão com traba-
lho, gráo médio das penas do artigo 117
do ilfuligo Penal, reconhecida a aggra-
vante dci§ 19 do artigo 33, compensada
pela allentiante do § 1' do arti go 37. In-
teriiiisi a a appellação necessaria, accor-
dam neuar- lhe provimento para confir-
mar a sentença. Supremo Tribunal Mili-
tar. ile maio de 7 de maio de 1923. —
G. .11, , (r , irus. presidente. — C. Faria,

- K. Bobim. — A. C. Gomes Pe-
reira. ---- E. de Arrochellas Gaivão, ven-
cido. iMa» lo á P0110 por ter condemnado
o r(,o no sub-mktio, fazendo prevalecer
ii attoolia o te do art. 3,7, § 7°, sobre a
atuir:milite do art. 33. § 19. — Vleente
Noivo. — J. Pes geka C. de Albuqueroo-.
vencido. co o domnei no inaximo. — Fui
present e. Vulcão Vionna.

D,!spl . c .zum-se os embargos
N. 251 (eineargos) — enoitai Federal

— Noa ore-Peles autos, o 0o, soldado
da Polic , zc	 ili tar do Districto Verta!
AnInnin Saroldi. por seu advogada,
anresonl a tunlinrims do nullidarle ao ar-
c(S ,drio une o condemnou nas penas do
gr(in 111 i a do a rfiLn 117 do C di,:o
nal	 por cr i me de das,,re.,,in.
Coeso ty 'alcinal f iindamento. 011-1. alleirt

Slil . r0O10 Tribunal cory,r,‘!_
teneia para, tomar conliecimeuin	 .los
ro o ;Irsos o :. iondos	 da Policia	 ut:itar
polm4 se g oin le. rrvr.ries:	 Nã o esta » esta
co ,,, oeteneta d e,l,tida no artico 60 do

15.525. de 26 do acosto de
1 1.1?": ler aquelle decreto. cogitando cx-
0 1 --"--n-0 e de do Exercito 9 Armada.
exelnidn nquel/a policia. Não ter n ar-
ti go 100 fio Cm-li go a que se refere

doo . e'n Ui-11 , Mo os mombror4 da
o iMlii ir entre is dcci inqu ent es

svieuns no faro militar. Min poder
&tuella polieia ter fArn es pecia l , Por
não ,er romnonente do Exercito ou
da Arrual-a. (,. portanto, oilo podei' ha-
ver recurso i t e seu s jul gamentos para o
Su premo T r ' lninal Militar, Ter o cita-
do (-1,,,,rnfo '!c; agneto de 192? de-
rondo o de ?.6 do tar eirn do mesmo
anno. ob n. 4.527. Allega mais o em-
bargante que o p roCesso é riU110. pôr
te » sdn o t eimo de deserção assienado
sómento pelo commandante do corpo, e

tes l em on has. E ainda que,
não tendo tido advogado, respondeu ao
conselho 9PITI defesa. o que t5 contrario
êi disionsieNer do corli go. O Dr. Pro-
curador geral. em seu parecer, enten-

dftq onllidodeS argui-
das tem proc.edencia legal. Bastaria, 11z
elle, invocar a jorisprudenoia uniforme

Parecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

presente processo não ile ,dóa dos de-
,inais da mesma proendencia, ainda que
'outro ecja o juiz togado que oriente o
Conselho.

sirrirdicimo como 1, , o p iai
-ce,sso de dose"e,), to rna-se, entrelantO,

dos mais co m o l 'cados na 2' cir-niuscri-
peão. (fies e tantos st'to os fn e identes in-
concehiveis ou? surgem, difficeis até de
uma solue rm iuridica.

Parme ON— c;2:P”41, mas infelizmente é
• troa vpi-dade. corno mais uma vez voe
,:v.er o colto ria.° tribinsal.
'	 Nas crin s,s niais insi gnificantes, nota-
se n prolms l fo	 errar

Eetel na lei, sem nenhuma obsettrida-
de. que 4seieof ¡ficado da pr l sn nu da
apreseolec:lo do cle .rertor. o auditor. de-
pais de henar iionhecitnento do nroce.:„so,
ordenará a ( ,.xneticqlo do maorhdo rh.:, ci-
tação da ro , ) : t ,a ver-se processe.»

ErO -,•elz . o f e, sem despaetio do ao a ¡for,
'os au los ro-ein eairae, orle uni termo do
aoresentaeo, iee4 do predent e do cop-
• e	 tia. /4. mandou expedir
inani/Ido de ei`eção do réo, de.:,goado

▪ dia 31 ,10 inoe'ro para o inicio do oro-
Ce S, So, sem n-ev i e ceediMação com O au-
ditor. arls. 251	 232.

Esta d a p-'' o eira irregularidade da
fierie nue SL se..ale„

cueda o rAo. cuia mandado. aliás, foi
essienedu neto 1' ai il'ior od-hoc. proce-
deu-se 00 intweeleeteolo designando no-
valrenle o -11‘' , '1 .1. 1 •11e do conselho o 11/PS-
no dia 31 paca o iutgameafo, o que já
constava do re f criiiii mandado. fls. 20
k; 23 , 3ulaacio ''te dia o réo em sessão
secreta e vvo l Undo O conselho á sala
ymblica. onde trios de pé e presentes o
an o o seu 'advoeade. 'o' pelo Dr. Ray-
aeundo Vortarin da Silva, auditor od-hoc,
requerido o coom'ellio, ás 24 horas pre-
vistas no Cod ig o para escrever a sen-
tença», 'fls. 24 verso.

O resultado da votação não foi pro-
'Clamado. nem consta da seta.
- De maneira que essa .solemnidade só
teve por fim o requerimento do auditor.

A	 de fevereiro certificou 4:1 of.kerivão
'que o prazo reatlerid0 colo auditor já
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;deste: tribunal, que se tem julgado sem-
pre competente para conhecer dos pro,
efteene ia Policia Militar. Adem disso, e
:Cosliga de 30 der setembro de 1920, de-
"eie.ra,nelo em suas disieosigões tran.sito-
rias que este tribunal continuaria a
,julear as causas oriundas da Brigada
Militar do Districto Federal, quiz con-
servar uma situação que, vinLa sendo
mantida desde os primeiros dias da
Reoubliza„ deixando, pelo seu caracter
transitorio, que os cederes competentes
resolvessem definitivamente o assume

definitiva foi dada
Min decreto Legislativa n. 4.527, de 26
• ei_ies e o dual attribuiu ex-
pressamente a este tribunal a empe-
tendia para aquelle julgamento, pelo
que desarreareceu das disposições tran-

torias do novo Codigo o artigo: relati-
vo ao assumnto. A nu/lida.de do termo
de deserção, diz ainda o Dr. procarrader
geral, bambem ião é procedente; o- de-
creta n. 5.427, acima citado, mandou
no artien t° que os o rficiaes e praças
das policias militarizadas fossem p ro-
cesseitos e juizados na primeira in-
etenete, onr enneetbos, sobre cuia erga-
nizaçã'o proveriam as /eis e regulamen-
tos respectivos; par tal motivo, conti-
pneu em eienr para a Paneja Mil i tar do
Districto Federal o aviso do Ministerio
da Jnetiça. de 4 de outubro de 1899. re-
vigorado pelos suceessivos regulamentos
decrue% cornoração, e, segundo a qual,
os termos de deserção são lavrados neto

'o emearzante. Ter-
mina o eareeer moctranen crie a falta
de advogado não Ode tambem ser alie-

lenee .49.9 nen obedereu,
como fico , ' dito. iis disoosieees do Co-
digo de Organização e .Tustica Militar.
e ee. m. dennis de tudo visto e examina-
do, accerdam em tribunal rejeitar os
presentes embargos pelos motivos ex-
postos no parecer do Dr. procurador

Supremo Trilannal Militar, 25 de ju-
nho de 19?3. — L. Medeiros. preisiden-
te. — C. Faria, relator. — Mendes de
Noraes. A. C. Gomes Pereira. — Acgn-
divo V. Voytolhães. — E. de Arroch.el-
las Ga 7vão: — Vicente Neiva. — J.
Pessôa C. de Albuquerque. — Fui pre-
serio.. Bulcão Vianna.
Parecer do Dr. procurador geral da

Justiça Militar
Os embargos de fls. 41 são de nulli-

"dade ao accerdee de fls. 36, que can-
demnou o steciado da Policia ele:ter do
District° Federal, Antonio Baptista Se-

-eco:lei. no grão médio da art. 117 do Co-
digo :Penal Militar.

Nenhuma das nullidades arguidas tem
.-precedencia legai.

'Bastaria, para destruir, desde logo, a
primeira deltas. Invocar a jurispruden-
eia unanime o uniforme do Egregio Tri-
bunal, que se leni julgado competente

eçara conhecer. dos processos da Policia
,
e O fundamento da incempetencia ar-

guida, pelo embargante, não se funda em
texto da Constituição, meteria mais que
discutida pelo tribunal, mas sim no
actual Codigo de Organieação JUdiciaria
e Processo Militar segundo o qual, diz o
embargaute, é incompetente te tribireial
para conhecer doe recursos interpostos

. da sentença dos conselhos de guerra da
ofMia • Milítar. •

'	 Menati"procedetite é este argumento,
` do que o que repousa na doutrina. ca-
- t.trtitttei.onal, tentas vezes no tribimar,

-Mega o embargante, era resumo,. Rim
eedigo de 26 de agosto de 1922 dano-

gou o decreto n. 4.527, de 26 de janeiro
do. mesmo anno, porque lhe é posterior.

Manilesto engano.
Em primeiro togar: quando o codigo

de 30 da outubro de 1920 declarou que
to Suprema Tribunal continuará a jul-
gar as causas oriundas da Brigada Poli-
cial do District° . Federal (art. 91, fel-o
nas disposições transitarias, o que deu
ao caso um caracter de transitoriedade,
cento a proprio nome do capitula ex-
prime.

O codigo não quiz, assim, alterar uma
situação, que vinha mantida desde os
primeiros dias da tLepublioa, prejudi-
canda enormemente une dos mais im-
portantes serviços, publicas, e deixou
que os poderes, competentes firmassem
definitivamente o assumpto.

Por isso e sé por isso collocou nas dis-
posições transitarias da codigo a raa-
teria. •

Com o decreto legislativo, porém, ci-
tado pela embarg,ante, de 26 de janeiro
de, 1922, que deu expressamente ao tri-
bunal tal competencia, desappareceu a
razão de ser reproduzida nas mesmas
disposições transitorias do novo redigo.

Longe, portanto, de exprimir essa ex-
clusão uma derogação do citado decreto
de 26 de janeiro, exarime justameiete o
contraria.

Mas, que assim não o fosse, pecearia
ainda o argumente, parque deve saber o
embargante o principio de direito que
a dieposição especial de uma lei não re-
voga a geral", nem a geral revoga a es-
pecial, senão quando a elle, ou ao seu
assumpto, se referir, alterando-a, expli-
cita ou implicitamente».

(Codigo Civil, art. 4° da Introd.)
'Não procede, igualmente, a segunda

nullidade relativa ao termo de deserção.
Desde o aviso do 4 de outubro de 1899,
revienrade por outros e pelos successi-
vos reenlamentos da Policia Militar, até
o decreto n. 4.527, de 26 de janeiro de

•1922, que manda. no § 1°, que os offi-
elaes e preces das policias militarizadas
da União sejam processados e julgedos,
em primeira instancia, por coneelhos
sobre cuja organização •roverãe as leis
e regulamentos respectivos, que o refe-
rido termo tem sido lavrado da forma
por que o foi.

O tribunal, nc aceerdão de 16 de abril
do corrente anno, corri gindo os de 26
de fevereiro e 1 da março do mesmo
anuo. que anniillaram dous processos da
Pol i cia Militar. pela falta allegada pelo
embeegante, e stabeleceu a sua antiga e
ifivariavel ,jurisprii &meia .

Allega, por ultimo, o embarg.ante, que
não tivera alvogado, de accôrdo com o
que preceitua o actual Cndigo do Pro-
cesso e oor isso é ainda nullo o processo.

• O embarganfe, para um casa, invoca
o antigo Regulamento Processual Ceimi-
nal Militar e para outro o novo codigo.

Assim, ao caber das suas convenien-
elas, vae applicando, ora uma lei, ora
outra.

Regulando, como diz o embargante, o
antigo regulamento os processos da Po-
/leia Militar, não se lhes pede appricar
o nove codigo, que s6 regula, como eine

• da diz o embarganie, para o Exercito e
..a Armada.

Nestas condições, sé tendo o .embare
"ante aoreeeniado embargos de-
dade e não proCedendo nenhuma das ai-
legadas, sou de parecer que devem os
tilemos embargas ser desprezados, para
ser mantido o aceérdão.

Rio de Janeiro; 5:de junha de 1923.
— iodo Vicente S'eticks 1? anna, procura-
dor' gerar..	 '

Nega-se pecrofiaento d appeglação
N. 252 — Capital Federal — Vistos O

examinados estes autos em que é apeei"-
lente, ex-officio, o Conselho de Guerra
da Policia Militar do Districta Federal
e appellada o soldado Nelson Pereira,»
accordam, em tribunal negar provimenta,
á. appellaçãa interposta para confirmar,
cem confirmam, a sentença que conde-
miou o réo á pena do seis mezes de,
prisão com trabalho, como incurso nce
gráo mini= do art. 117, do Codige Pe-
nal Militar, reconhecida, na auseneia
aggraventes, a eircumstancia attenuante
do § 1° do art. 37 do mesmo codigo. Seja
computado ao réo a tempo de prisaq
preventiva. Rio de Janeiro, 14 de maiq
de 1923. — L. Medeiros, Presidente.—
A. C. Gomes Pereira, relatar. — C. Fcr,..
ria. — K. Rabina. — Mendes de Mo-
raes. K. de Arrockellas Gaivão. ---1
J. Peuôa a. de AlIncquerque.. Fui pre-
sente, Bulcão Vianna.,

Nega-se provimento não, só aõ 'aggravõ»
coma d appe‘lação

N. 253 — Capital Federal — Vistod
e examinados os presentes autos em que
é aopellante Victor Francisco Legas, ma-
rinheiro nacional grumete, accusado da
crime de deserção, e appellado o Cense,
lho de Justiça da 6' Circumscripção Mi-
litar, marinha, etc. Preliminar do aggra-
vo. Negam provimento ao agravo intene
tado pela Promotoria, da. decisão do Cone
selho que admittiu a juntada de do-
cumentos, requerida pela defesa, para
confirmal-a, como confirmam, attenden-
do a que fera requerida em tempo legais
não applicando ao caso dos autos o dis•
posto no art. 251 do Codigo de Organi-
zação Judiciaria e Processo Militar, ine
vacado pelo promotor. visto tratar de in-
queriçã,o de testemuneas, requerida pe-
las partes. De mentis. Negam proves
mento á appellação intentada gelo réo
da sentença do Conselho de Justiça, que
o condemnou a seis mezes de prisão com
trabalho, minimo das penas do art. 117
do Codigo Penal Militar, como a circum-
stancia attenuante do art. 37, § 8° me-
noridade, sem aggravantes (do citado Co-
digo) para confirmel-a como confirmam,
attendendo a que fera proferida de con-
formidade com as provas dos autos e ra-
zões de direito. seja computado ao réu
o tempo de prisão preventiva. Suprema
Tribunal Militar, 28 de maio de 1923.,
— L. de Medeiros, presidente. — E. de
Arrochella,s Gaivão, relator. — C. Faria.
— K. Rabina. — Mendes de Moraes. -.-
A. C. Gomes Pereira. — Vicente Neiva.
— J. Pessc,a C. de Albuquerque. — Fui
presente, But:ão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral doi
•

Justira Mit.tar

O marinheiro nacienal grumete, e'i-
etor Francisco Lego, é accusade
haver se ausentado do Corpo, com licea-
ça de folga. a 3 de dez embro do „eme
passado, deixando de reeresser atk'i o dia
11. guando foi lavrado o rese
termo de deserção.

iPreso, em Juiz de Fera, a 16, erre-
forme a Informação de fls. 32, depois de
excursão que fizera a S. Paulo, atiega
o réo que sahira do corpo com licença
de 15 dias e que, portanto, n16 é de,-
sertor.

O que se verifica dos autos 6 que ti
rée, de facto, procurava obter, por 'a-
terrnedio da então cammandante !gore-
nha Santos, 15 dias de tierença e será

•que esta lhe fome concedida, partirá
para Camrava, de 61X10 eeguirti • pan



ir Domingo 7

juiz de Fára, com passagem fornecida
para a te 13eigada do Imantaria, Sarai.
Rindo a qualidade de. cario de COWSiel e

atentando as respectivas divisas.
Com estas credenciaes se apresonlara

• réo ao	 nera cum.aandanes da 4'
Região Militar, no dia 10 de desamam),
a. cuj a presença voltaaa a 13, aliegando
earencia de recursos o precisar pariria-
necor ainda alguns dias em Juiz. de
Fara, onde se acha err visita a pas-
afia da familia.

Diante dessa alegação, mandara 0
keferide general encostal-o ao 1O R. r.
e no marno dia 13 telagrapaarts as mi-
toridadae da alminha. sendo então scien-
brindo de que o suposto cabo de coavez
não passava de um marinheiro desectar,
xi vista do que Para preso, a til e reatei--
tido. a 1 de janeiro do corrente anus ao
irespecti vo corpo.

Processado, foi condemnada no grão
inininio das penas do art. 171. do Co-
alieto Penal, apaeilana o seu adaegado:

aggravo

Não 'procede o aggravo. Da combina-
ção dos arta. 251 o 13, vê-se que po-
dem es partes, até o acto do interraga-
forjo, juntar os documentos que enten-
derem, urna vez que satisfaçam os re-
quisitos legaes.

O art. 2a1, invocado pelo 1° promo-
tor, não se applica á hypotbese dos au-
tos, pres que trata da inquirição de tes-
Yonalinhaa, a r ielecidas pelas partes.

O réo reariereu, antes do interrogai°.
rio, urna informação e desde que o coa-
solho deferiu a sua pretenrão e solicitou

, as informarõee, não vejo como se ata-
car, por illegal, a juntada dessas infor-
mações.

Estas eram neeessarias, á vista da
'cotia ¡mica; sobre as datas da prisão
'do rao e diziam respeito ao interesse da
justiça o não exolusivamento ao do réu,
isaasaa t ese cru quis pada: o conselho in-
deferir, norgue, realmente, não é elle
vellicido de tudo quanto pretender
ílquelle para a sua defesa..

A formação da culpa encerra-se com
• inteitligatorio e antes deste podem
as parles juntar os documentos que aia
leraiareita para o gi l a não astabelece a

; lei prazo, tanto mais quando siso re-
i quisitados pelo proprio conselho, Come
•alo caso vertente.

De Ineritis

Verifira-ms dos autos, ante as infor-
ánaea.e officiaes, e aern possivel fajutas-
/ação. que o róo se 1ita tio corno,
sem licença, e emprenenclera uma ex-
oureão pelos 'Estados de São Paido e
Minas, á custa do Governo, simulando
a qualidade de • cabo de convea.

A facilidade com que obtivera o réo
;Passagiiin do commandante da 4`. bri-
gada lio inlanta ria. eir Caçapava, para
juiz de Fara, animara-o a consoa-1dr
maiores C011COMÕES6 das autoridades mi-
fitares.
tr Astuto e JX caperimontado, apresem.
eaara-so no dia 10 de dwombro, ao
' general commandante da 4' região, car-t a() de que o nraso para a constituição do
, grima do ~arção findara-se a 11.
ei Mas, se o réo, segundo affirrna, esta-
va no go-so de 15 dias de licança, nãe
tinha necessidade de se apresentar a 10,
porque a sua liame" contarla do 3 a6

::terminaria	 .11IL
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1) rasa apresentando-se a 10, em Juiz
de Fera, a01-0 no presupposto de que
interromperia o prazo de espera para
constituir o crime de desamão.

Essa eireumstaneia, porém, não in-
terrompia] o aludido prazo. noraaanio,
o 'eu não se apresentara para sei re-
colhido a seu corpo, tanto assim que
voltando, a 13, á presença do general,
pedia recursos de cama e mesa, o que
lhe foi concedido, declarando que pre-
tendia demorar-se em Juiz dr Faca,
ainda alguns dias.

Só a 16 de dezembro Ora o réo
preso por ter sido descoberta a sua ma-
landrice. •

O réu ouiz. a custa do Governo e sob
a protecção das autoridades do Exerci-
to. gozar vida fol gada regatachi. sem
ser ineumrnodado por um processo.

Cearia) e \rasoiro, bem comareliepdeu
a sua situação e procurou esses eAt. ra-
tagcnna;.z para iludir as auloridarlea
militares, com cuja fauilidade foi cou-
tando.

No seu entender, o =Imo que lho
poderia succeder seria uma pena disci-
plinar.

Enganara-se, tporém, o réo: 1°, por-
que a sua apresentação não foi para se
recolher a seu quartel, do qual conti-
nuou e continuaria afastado, se não
fosso a informação solicitada; 2°, por-
que essa apresentação devo ser feita a
boado, no quartel, ou estafelecimento
onde servir, salvo casos especiaes e de-
vidamente justificados.

E tanto assim somprehende o rao,
que procura se salvar, insistindo que
estava no goso de 15 dias de. licença.

Realmente, se a lei não exigisse que
a apresentação fosse no legar onde ser-
ve o desertor, daria legar aos mais
graves abusos, de que e exemplo
caso vertente.

Tudo airuelle que. obtendo ou não,
uma licença, quizesse passar alguns
dias fora do serviço militar. em terra
esiaanha e distante da sada de seu na•
vio, corpo ou eatapelecimento, apre-
sentar-se-ia a qualquer autoaidarie,an-
tes de findar o prazo de graça, e fica-
ria livre das malhas de um Process o e
com o prazo maior do que o que lho
feira concedido para a catar a li•enca.

'Sabio e previdente tatii o nosso Cedi-
go Penal, estabelecendo que «toda
&P l eno que, exeedendc o tempo de li-
cença. deixar de apresentar-se. aem
causa. justificada,' a bordo, no quarlea
ou estabelecimento do manilha onde
servir dentro de oito dia: contados da-
quelle em que terminar a licença>,
commette crime de deserção.

O réu ausentara-se por mais do oito
dias, não se justificara e não se apre-
sentara no quartel onde serve.

A sua apresentação ao general com-
mandante da 4' Região foi Para poder
continuar auaente de seu corpo, sob o
pretexto de estar de licença, e auferir,
conto auferiu, vantagens, sem incidir
na sanação penal.

A' vista do exposto, sou do parecer
que devo ser negado provimento á ap-
paliação para ser confirmada a sen-
tença.

[tio, 12 de maio de 1923. — Jogo Vi-
onto Bulcão Vianna, Procurador geral.

OutuDen (10 1442N 200

O menor Mio pôde verificar praça sÉ"
licença de seus paes ou re,o2asan ata-
les ',fanes. Incluido nas fileiras do
Exercito sem essa licença e se ?nau'
tarde, ainda menor, vier a ausentar-
se do quarled, não cwomette o crime
de deserçõo, porque mala é sua pra-
ca e tal delieto, pot, isso mesmo ritti/.
é essevriaimente m ;litar, sé ptide
commettido por militar.
N. 255 — Capital Federal — V i s-

tos, etc. Nestes autos Gastão Bitten-
court, menor, soldado do at grupo de
art abaria pesada, é accusado de ter
colomairido o crime de daseiaão. Come-

; aa a 'faltar ao quartel a O de maio ,Ir
1922 , a 10 passou a ausente e a 18 lias
sol; a desertor. Apresentou-se vnlitiv a-
Jean-lente a 8 de janeiro do corrente
armo e a 18 do abril foi. por sentença,
inato, o seu processo por ser nul.a a
a sua praça. Considerando que o ac-
casado é menor o ao verificar urna,
não apresentou á neeessaria licença do
su ene ou tutor; Considerando que. as-
sim nulla é a sua °raça e, • onsen g en-
tern'ente, nullo o seu prVe g st; porque,
faltando-lhe a qualidade de m i litar. não
podia comnietter o Cl'Irl)C do deserção,
que sã por militares pada ser prati-
cado.

Aceórdam confirmar a sentença do
Colisvitio de Justiça coe anu, ii todo
O „rama-amanso aopcial em nbareaacia
a constante jurisprudenvia deste Tribu-
nal. Supremo Tribunal Militar, 4 do .
mio do 1923. — L. 41 ..d,, ieus, presidente.
— J. Pesséa C. de Albuquerque, rala-
toe. — C. Faria. — I. llubim. — Men-
des de Voraes — A. ti. Gomes Perei...
ra.	 E. de Arrn-helluÁ, nalci7i, —
Virente	 — Fui presente, BulcãO

parecer do Or. Procurador Geral da
Justiça Militar

Estando provado dos autos que o rr.o
era menor, ao tempo em que se alis-
tara como volimlario, e ainda. nesis
data não attingira a maioridade, e ve-
rific'ando-se, ante a informação de fls.
29. requisitada pelo ronwe!' • o. que não
esle no arehivo competente o do-
emanto da autorização dos seus repre
sardentas ienes, é, consoante á juris-
priatoncia uniforme e constante desta
Tribunal. nulla a Praça do mesmo me
ar;' e como tal nullo o procedimento cri_
minai intentado porque lhe falta a que-
lidada de militar para reai•ader por
uni crime essencialmente militar, corno
é o de deserção.

Nestas condições, sou de parecer que
deve ser confirmada a sentença appel-
lada.

Fito de Janeiro, 16 de maio de 1923.—
João Vicente Bulcão Vianna, procurado
geral.

Confirma-se a sentença.
N. !:',5; — Capital Federal — Vistot

es autos etc. Confirmam a sentença do
Coaselho de Guerra, que eundemucu o
ré° Albertino Alves dos Passos Junior,
soldado da Policia Militar do District°
Federal, agaloado do crime de deserção,
a um anuo, dez meus
prisão com trabalho, sub-médio das pe-
nas do artigo 117 .do Codigo Penal Mili-
tar, lem a circumstancia attenuanto do
art. 37 § 1.° o agg,ravanto do art. 34,
§ 2.° do citado Codigo, provalecenelos
aquela sobro esta. Seja computado ao
réo o tempo do prisão preveirtiva,, Su-
premo Tribimo 1iliar5 14 do ItthiQ

,
uriu.

• . 1 ., 1,1	 m
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1923. — L. Medeiros, presidente e- B.
de AArrnehellas Gaivão, retalore —C
Paria. — R. Rubina. — Mendes de Mo-
toes. — A. C. Gomes Pereira. — J..
Penda C. de Albuguerque, — Fui
presente, Bulcão Viemo.

Converte-se otuT9t. imento em diligencid
Dl 260 — Capitai Federal — Vistos e

relatados os presentes autos de appee:a-
ção, em que é apbeitante o marteueiro
nacional grumete Carlione de Oliveira e
appeuado o C. de J. da G' Cireunescripção
Miiitar. Marinha, e censicieraudo: Que
foi lavrado, em original. :enforme se vê
do officio a fls. 29, o termo de deserção
do rée, o qual foi remettido em 10 da
março de 1922 ao Coimando Geral do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, quaice
o devia ter sido au auditor °empe ente,
na fôrma expressa do art. 249 do C. de
O. J. e P. M. — termo esse que Ora de-
ve achar-se no Estado Maior da Armada,
para onde feira enviado por aquelle Com-
mancio em 3 de abril, tombem ae 1922, se-
gunno consta do officie a fls. 9, Que o
documento de que se trata deve figurar,
nos autos, por ser um dos termos su-
bstanciaes do processo, que. sem elle, se
tornará passivel de nulidade, ex-vi do
disposto no art. e04 e na letra j do arti-
go 205 do já referido Codigo, enconiean-
do-se a substituil-o ima cópia de eeu
registo, 'eito no livro de Detalhes do Ee
Roi-iene; — cópia que, erebora autlien-
Uca, não pôde ser bastanteepara sat.- .1-
zer as exegencias 7egaes; Que o elisp,
no art 177 do já, por mais 'cie orna vez,
citano C. de O. Judiciaria, não tem ap-
plicação ao case em questão. porquanto
trata dos documentos que podem as par-
tes juntar aos autoã até ao acto do :nter-
rogatorio do acursado, estabelecendo- as
condições a que devem saLsfazer a ou-
blicaa fórmas ou extractos de documento
original para fazerem prova; e declaran-
do em seu paragraptice mira 'Neer as
cóleras e ceaticifees que podem fazer pro-
a indePendeeternente de étfnferencia

pelo que não pôde abranger um docu-
mento seestancial e que deverá. além eS-
se, servir de base ao processa desde o seu
inicio: Accordam em Tribana, converteu
o ieigamento em Cul/gema, afim de que,
baixando os autos 'ao C. de, Justiça, se-
j. m per este tomadas as providenc'as
indicadas, que toenern o processo reguiar
e habilitem em segu i da o mesmo Tribu-
nal a proceder ' ao lineamento de réoe
Rio, 14 de 'jimbo de 1923 L ã1eo os
Presidente. — Mendes de Moraes relator.

C. Faria: — • K:	 P A. C. Go-
mes Pereira. — Ampulino Vicente do
Mapalhãet. — J." P4~a C;ttle
que. — Fui presente, Bticdo Vianna.

Pereces do Or. proettre rtor geral da
Justiça Militar •

O marinheiro nacional ertimete, Carlicee
na de Oliveira, foi processado peio Ui-.

me de desereão.,nor haver se auseateedo
de seu navio, desde 1 de marro do anua
passado. até 28 do mesmo med do cor-
rente anna, quando se apresentara.

Quer dizer que o referido marinheiro
ficara afastado do serviço militar. d eue
estava obrigado, durante o laõse de tem-
po de uni anno e 27 dias, sem' lieènea
e sem causa justificada, procUranda, se-
gundo allege, : profissão mais rendosa
para a sua eubeestencia. ,	 "

'Condeinnada pelo r conselho, no grãó
eninime das penas do art. 117 do Codige
Penal Militar, 'appellara da' sentenea. sob

'e-fundamenta de que o termo de- deÁltir
de- Il. 7 não obedeceu ás ,preeerl.

pedes iegaes, paia que fora lavrado no
livro de detalhe e delia tirada uma
cópia.

Não procede a nulidade arguida. E'
verdade que o art. 248, do Codigo do
processo, manda que Doe crimes de de-
serção se lavrará um termo com todas
as eireumstancias, o qual será assigna-
do por Ires testemunhas.

Deprebende-se. do aliud ido artigo, que
esse termo deverá ser em original e
assim junto aos autos; mas, dani não
se pôde tirar a conclusão de que o mes-
mo termo sendo lavrado em um livro
official, com as todas formalidades ie-
pites, e deste livro tirada uma cópia
aidbentieada, constitua motivo de nul-
lidade.

O que a lei quer é que seja lavrado
um termo. ,com as formalidades que ela
reernernenda.

Ora se este foi lavrado em um livro
orneie' e. dele extrab i da uma cópia do-
entemente autheatieada, éonge de ser uma
nul i dade. constitue uma garantia para
as interesses da justiça, pois que, em
caso de extravio do termo, encontra a
autoridade militar onde buscar a sua
renovação.

A deserção do acenando constituio-se
pele lapso de tempo de sua ausencia.

E' um tacto, que nem elle proprio
contesta a authenticidade da cópia do
termo. extrabida do livro de detalhe, on-
de fóra lavrado em tempo propilo.

Desta forma. não vejo como se inqui-
nar de nulidade o processo.

São inanimes os casos em que o Tri-
bunal tem mandado reformar o termo de
deserção quando occorre alguma nuli-
dade. Assim, se entender o Tribunal que,
na hypothese é nullo o • de fls. 7, por
não estar em original, será o caso' de
rnardar que se o faça de novo, mas
mines annullar o processo, com o effeito
de absolvição, corno pretende o appel-
jante.

Allega ainda este que o termo de in-
ventario resente-se do mesmo vicio o
tunda por isso é nulo o processo.

ão procede egualmente a alegação.
Verificada a emenda do accusado, foi

:feito o respectivo inventario e publicado
em detalhe, com a declaração de sua au-
sencia, como reeommenda a lei. O facto
de não se achar tombem em original,
não constitue autlidade, porque não tira
a autheicidade do acto, que foi publi-
cado, o que é o principal no caso.

O fim do inventario é para se ver se
a praça subtraem ou extraviou objectes
pertencerdes a Nação e do documento de
Xis 6 verifica-se que o accusado não
deixara espolio e nada levara da fazenda
nacional.

Falta, nas autos, realmente, a com-
nninicação de que trata o artigo 247 do
Codigo de Processo; mas, Isso ainda me-
nos constituirá nulidade, porque não é
ela peça ebrigatoria ou substancial, e
está perfeitamente .subtendida, porque se
o -commandante do navio não tivesse
ledo seiencia da ausencia do accusado,
não teria mandada proceder ao inven-
tario, nem teria lavrado o termo de de-
eerção.

Nestas condições, sou de parecer que,
despresadas as preliminares de nullida-
de, seja negado provimento á appellação,
para ser confirmada a sentença.

Rio de 'Janeiro,' 29 do inalo de 1923.
João Vteetge-kt~ Viatiaa pnziourau

dor

1d-se provimento á appellaao para ali:
nullar o processo e mandar que se oe.
ganize outro, de accorclo• com a lei c"

N. 260 — Capital Federai — Vistos,'
relatados e discutidos os presentes au-
tos, em que é appellante o marinheiro
nacional grumete Carlinne de Oiveira;
accusado do crime de deserção, e consi-
derando: Que o termo de deserção, coe
mo substancial que é ex-ve do disposta
na letra j, do art. 204, do C. de O. J. e P.
Militar, deve figurar era original non
autos desde o inicio do processo, vista
ter o valor previsto do paragrapho uni-
co do art. 246 e equivaler, juntamente
com a cópia da ordem do dia, boletim:
ou detalhe de serviço, de que trata a
art. 248, â formação da culpa e ao dese
pacho de pronuncia do accusado, da
qual não caberá recurso; Que, apezar
authentica. a cópia, á fls. 3 dos autos, de
tal documento, que foi lavrado no li-
vro de bordo do encouraçado Floriano,
não pôde substituir o original respectie
vo, cujo existencia nos mesmos autose
deve ser exigida, conforme se deprehen-
de da :etre dos arts. 246, 248 e 249 da
já referido C. de O. Judiciaria; Que
estes dous ultimes artigos só falam ou.
tratam de copias: da «Ordem do Diaee
do «Boletim», ou do «Detalhe de Ser-
viço», referidos no art. 247 e em • que
tivessem sido publicados a declaração
de ausencia e o termo. de inventario,
copias essas que deverão ocompanhau
o termo de deserção, quando se tratai
desse crime commettido por praças del •
pret, Que as disposições do art. 177, in-
vocadas para justificar a a.cceitação da]
cópia autbentica do termo de deserção,
como bastante para servir de base ad
processo não tem applicação ao caso;
visto tratarem dos documentos que asf
partes podem fazer juntar ao processo;
na fôrma do disposto no art.. 176, até ao
acto do interrogatorio do aocusado, não)
podendo se referir áquelle termo que, co-
mo ficou dito no primeiro considerando;
deve figurar nos autos desde o inicio da
processo; Que não pôde ser sanecionadd
a innovação de lavrarem-se a declara-
ção de ausencia e os termos de inven-
tario e de deserção em livros de bordo,
ou quaesquer outros, paru depois se ex-
trahirem cópias autlienticas destinadas(
a substituir os originaes de que tratant
os arta. 247 e 248, conforme se fez, con-
trariando-lhes as disposições. Que, fin
nalmente, além da inobservancia apon-
tada do coiligo, quanto aos termos de
deserção e de inventario e á declaraçãoj
de ausencia, verificou-se ainda a da in-
existencia da cornmunicação constante
do artigo 247, a que o 2° Conse-
lho de Justiça denominou aPar-
te communicativas e o commandan-
te do encouraçado Ploriano diz na,
officio a fls. 26 não constar do mes-
mo artigo; Accordam dar provimento if
appellação para annullar o processo 0
mandar que se organize outra, de ao- .
cerdo com a lei, observando-se, quanta l
ao termo de deserção que lhe deverá
servir de base, o disposto no accórdão
deste tribunal de 26 de abril de 1899,
sob n. 1.109, (Ord. do Dia n. 16, pa-
gina n. 409). Rio. 23 de julho de 1921
— L. Medeiros, Presidente.	 Mendes.
de Moraes, relator. — C. Ptcria.	 K.
Rubim, vencido, por julgar uma irregu-
Jaridade a juntada da copia do termo em
'vez do original que, afinal, não altezae
em substancia a situação do rée. — A.,
C. Gomes Pereira. — Acyndino V. Ma.,
gathães. — Vicente Neiva. ,— J. Pes-)
sela C. de Albuoueratte.
&kap, riannew
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11 Nega-se •rimimento Ã appellacdo
"r N. aat --. oro-atar

examinados se presentes autos eln qui
0 c00 , . 0

appallado Jayme Lopes da Silva, sol-
dado da Policia Militar do Districto
Federal, accusado do crime de deserção.
Accordam em Tribunal negar provi
mento á appellação intentada, ex-offi-
cio, da sentença do Conselho de Gue--
rfa que condemnou 6 referido réo a aeis
anezes de prisão com trabalho, minimo
das penas do art. 4 17 do Codigo Penal
,Alilitar, reconhecendo a seu favor a
attenuanie da 1° parte do § 7 do ar-
tigo 37, sem agravante, para confir-
mal-a, por ter sido proferida de aceór-
do com a prova dos autos. Seja com-
putado ao réo o tempo de prisão pre-
ventiva. Supremo Tribunal Militar, 14
de junho de 1923. — L. Medeiros pre-
side rite. — K. Butim, relator. — C.

-- Mendes de Moraes. — A. C
Gomes Pereira. — .1eandino V. Maga-

- J. Pessé'a C. de Albuquet-
que. — Fui. presente. — Bule& Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral da
!À	 Justiça Militar

O soldado da Policia Militar, Jayme
;Lopes da Silva, foi precessacic pelo cri-
me de deserção, por haver fartado á •e-
;vista do recolher de a oe nmealoro do
armo passado, conservando-se ausente
do serviço militar ata 6 de abril do cor-
rente anuo, quando fóra presa pelo
Oabineto de Identificação da Polana Ci-
vil, onde fóra tirar um atteatado de sua
respectiva ficha.

Observadas as formalidades tegaes, foi
Xi referido soldado julgado pelo cousa-
Pio de guerra e condeninado no mininio
das penas do art. 117 do Codigo Penal

Dos depoimeritos unanimes e unifora
ama das cinco testemunhas que foram
ouvidas, verifica-se que oa réo tendo si-
do escalado para servir na Expaso
Nacional, faltara á revista 'do recolher
rio dia 6 de novembro citado, levando
todas as peças do armamento, equipa-
mento o fardamento não vencido.

O réo não nega que desertara e oro-
pura justificar o crime allogando que
pedira a sua baixa e como esta não lho
16ra concedida, resolvera empregar a
sua actividade em outra profissão mais
aiendasa.

(t) rao alistara-se na Policia Milifrir,
ivoluntariamante em outubro de 1916,
parvindo até maio de 1919 ,quando dera
Laixa

Em ju l ho des 1921, verificara nova
braça, por mais trea annos.

Desertando em novembro do armo pas-
Sado, não pôde alisaar que assim pro-
cedera porque a baixa não lhe fiara con-
cedida, uma vez que o seu tempo do
serviço não estava terminado.

Nada disso, porém, provou o réo, e
mesmo que excedido estivesse o tempo
de serviço militar, essa circumstancia
mão justificaria o erirria, corno tem- de-
iciditio o Tribunal ain innumerus ea,os,
servindo, apenas. para a ftenuar a pena,
aios termos do Codigo Penal.

O réo apresentara ao conselho Mria
pistola que fizera marcar com o numero
da que pertencia ao sau arreamento. e
gua não fora acceita nele comrnando da
¡Policia, porque deferia das usadas por
resta corporação.

Entretanto, o vmaelho deixou de roa
bonhecor a aeerrivanta Ir. iN de arta.
Go 36 do Cod i go Penal. roirque trocei-.
balaa conta) , uma restituicão„,

Quando assim se pudesse entender,
esquerau-ss o conspira" de iate morta
objectos pertencentes á Fazenda Nacio-
nal foram extraviados pelo réo. como
att.0 . 11.1O1 as inforrnacões officiaea corro-
boradas pelas testemunhas, fls. 9.

A vista do exposta e da mais que dos
atilas consta, sou de parecer que deve
ter provimento a appellsaan para ser
condemnado o réo no grão médio do re-
ferido art i gó, ,por ter concorrido a a-
gravante do§ 2° do art. d6, militando
a attenuanta do art. 37 do mesmo Co-
digo.

Rio de Janc;ro. 30 de maio de 1923.
— João Vtcente Batch Vianna, procura-
dor geral

Confirma-se a contenca apnellada •
N. 262 — Paraná — Vistos e exami-

nados Os presentes autos em que a ap-
pelianie alucino Pereira da Silva, sol-
dado do 9° Regimento de Artilharia
Montada e appellado o Conselho de :fira-
/iça da 9° Circianseripção Judiciaria Mi-
litar, exercito, etc. Accordam em Tri-
bunal negar provimento a appellaç.ão
intentada pelo -do da sentença do can-
seum Oe instica que o condemnou a mia
rnezes de prisão com trabalho, como in-
curso no inimmo das penas do art . ‘17,
do Codigo Penal Militar, com a eireum-
stancia attenuante do -art. 37, §P. do
citado codigo, sem aggravantes. para
confirmal-a, visto ter sido proferida do
accardo com as provas dos autos ai ra-
zões de direito. — Com puta-se ao réu o
lampo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal Militar, de ,juntra
de 1923, — L. Medeiros, presidente —
E. de Arrochellas Gaivão relatar. —
Farra. K. liubinr. — Mendes 4.. Mo-
raes. — A. C. Gomes Pereira. — Vi-
cente Noiva. — 1. Pessôa C. de Alou.:
querque.	 Fui presente, Bulcão Vian-1
na.

Confirma-se Penteara appellada. man-
darraiai-se, entretanto, apurar a res-
ponsabilidade criminal do réo por
outro crime, coei orme ',atonteiam os
autos.

N. 263 — Capital Federal — Viatoa,
examinados e cuscutidos cates autos lo
appeuaçao em que e appooante o pio-
moto!' etc Circumsmapçao Judictaria
Militar do Exercito e apperiamo o Gora-
6e1110 de austiça da mesma circumscri-
pua° militar, accordam em 'Ilribtinal
nasal promnento á apperlação inter-
posta da sente.nça de fia. 'Ia e 35 que
contieninou o réo Odillon Claudio Pa-
dilma, soldado do 1° Batalhão de Caça-
dores, accusado do crime de deserção,
a seis 'nuas .de prisão, com trabatlio,
grão ruinímo das penas do art. 112 do
Codigo Penal Militar reconhecendo, na
ausencia de aggravantes, a attenuante
do § 1" do art. 37 do referido Cadigo,
para confirmar, como confirmam,
aquella sentença; e, como da cópia da,
assentamentos de réo cansta haver alie
se apossado da quantia de 347$000. per-
tencente ao tenente-coronel Ila;phael
Benjamin da Fonseca, tendo sido por
isso, punido com 15 dias de. prisão, pu-
nição essa illegal, por se tratar de uni
crime a punir da alçada dos tribunaea
militares e não da au t oridade adminis-
trativa o que motivou o Tribunal não...
considerar aquel/a nota como aggraa
vante, mandam ainda que seja extra-
i/ida copia daquella nota e enviada a
roiam de direito. para sei' apurada em
processo regular sua rasponsabilidado
criminal, °aso haja, tudo de conformi•-
"do com a lei. Mana ostes autos

xados á instancia inferior, para os fintade direito.
Supremo fribunal Militar, 9 de ju-

lho de	 L. Medeiros, Presidente.
Relator. Venaido quanto

ult i ma parte do accórclamla O. Faria
— Mendes de Moraes. — 4. C Gomes
Pereira, — Aoundino V. Magalhães,
Vencido quanta á ultima parte do ac-
eiraram. — E. de Arrochellas Gaivão.
Va aa ido quanto á ultima parte do se-
emalam. — Vicente )Veine, pesma
C. .1c, Albnouerque. Fui presente. —
Baldio Vianna.

Parecer do Dr. ProcuradorG-'eral da
Justice Militar

O soldado Odilon Claudio Padillaa foi
paneea.aido pelo crime de deserção, por
haver- faltado á revista do -acolher de
23 de. dezembro do nono passado. não
voltando mais ar seu quartel. até 22 de
janeiro, quando fõra capturado na Bar-
ra do Pirahy pela respectiva policia.

Conde p inado, na TYMMila das penas
do arf, 117 do Cod. Pen. Mil ., não s3conformara o 1 ad j unto de promotor,
ponoue o Conselho não reconhecer.
contra rôo, a aegravanfe dos mãos
precedenfaa militares, indeferindh :roa
o seu ranuerimanto. relativo ao facto
da cruanfia de 34oa000, praticado pelo
mesmo	 constante da cópia do seus
assentanomma.

A aparai:vão é de ser provida C o re-
querimento do ser deferido.

Raalmenta. o Consel h o foi condescen-dente, an ipl amnando, apenas, o réo no
grão minimo.

Da cópia dos asse,n i a.mentos do réo,
constam diversas or i sõas. uma das
gearas pelo furto da quantia acima.

Nao se pôde, portanto, negar essa ag-
gravante.

A prisão disciplinar '.mposta Por OSSO
fado. n5.1 ,--reirle a SOO app ravão era
Incita-mito reamlar, rara ser dava-ramela.
te -amido n at o nrid er ituticiaain,

satitas ennailaairs, -dava o Tr i bunal dar
provimento a annellaaão nora ser rea.
formada a aa nt anca o arindemnado a réa

onli(Pfld'i de° ;Ienn o"; rron.:47‘‘: junho  (IR .1923.!roo virente Bulcão Viatura, pro.
curador geral.
Im.procede a preliminar de nullidado

processo por Mc Constar do lestmehrt
dedit oPrr:Injlininepinctp te.ott°,; 17n 41; crtao elom ni.. fl. '1 '11; et-
omissão prrfeitamente sanarei.

Converra-se, poro este fim, o julgamen-
to em diligromia.
N. 264 — Ca9 it al Federal — Vistos,

relatados e discutidos os autos de ab-
paliação, em que ti appel/ante, o solda- a
do da 1' companhia de estabalpairnaria
to. José Jacintho de Lima, e appelladc o
1" Conselho ao Justiça da 6' Circum-
seripção danes- consto que ..o rôo appel-
tante, depois de haver praticado arrua-
ças no parque de diversões, no la-go da
Camelia, nesta Capital, 'tentou contra a'r`
Vida do 1° tenente Zenobio da rocia,
que viajava em um auto da 3" comua-.
nhia de matralhadoras pesadas, aaairrt
como do respectivo eh.auffeur, Soldada"
Aloisio da Cunha Vaseoncellos, desfe-
chando contra os mesmos deus tiros de
pistola. Denunciado a fls. O., pelo Da.
promotor, foi a fls. 59 decretada a 903
pronuncia e, afinal, condemnado pela
sent ença de fia. 69 no grão stib-médio
do art. 150, § 1°, eomhinado eiom o ar-
tigo 10 do Codigo Penal Militar. Su,„
birdo os autos cru virtude do reeur,
jriterposto, foi nesta instancia ouvido i;‘,",

II	 I	 11111.0



consta que_ o eáinsettie de guerra lritat.:
paz a appellação ex-officio da sentena,
da Eia. 111, que, pelo facto descripto Dee
auto de inforrnacão da crime de lis. 211
condemnou o soldado da Policia Mine 	 e --
Lar do District° Federal Eduardo Caiu-.
pelo de Moraes, a dous annos e seis me-
zes de prisão com /rabeai°, grão médica
do art. 152. § 2°, do Codigo Penal Mtel
litar. Levantada peto Sr. ministro rafe
/ator a Preliminar de nullidade do pro-
cesso &fls. 59 em deante, por isso que2 	 -
ao conselho de investigação escapava
competencia para conhecer de dirimea-
te de crime, se suscentivel de ser aprea
ciada e decidida no plenario 	 resolvei!
o Tribunal rejeitar-a. fundado em que
suparida acera a dita nullidade pela
despacho de fIs. 60 v., em que a auto.
sedado convocerte. não se eonformando
com a imprommeia decretada, manara
euhmetter o accu sano a conselho dei
guerra. Existe duvida quanto ao estada
mental do réo. No relatório de-fls. 354
o encarregado do inouerito diz que. in-
terrogado o acoimado seis dias at ida à
facto delictuoso. denntára em sua presen-
ça symptomas que lhe pareceram confie.:
mar a primitiva suspe i ta de que estava
tratando com uma orara sujeita a dis.
turhios mentaes. p o is ora diria amai
cousa, ora outra; tendo. por issoaprovi.,
denciado no sentido de ficar elle em ob-
servação no hospital, como faz certo tal
despacho de • fts. RO. O of. -tendido. -nas
suas declarações de fls. 53 v, affirma
não saber a que attribuir o cesto do ac-
cusado, fazendo áeerca della o mesma! -
juizo de quasi todos os seus earna...'
radas, isto é. o de ser elle um ma-
niaco, pelo que deolorava o facto e ne-
nhum rancor guardava ao seu aggres-
sor. Por seu turno, as testemunhas ou-
vidas no conselho de guerra fazem refe-
rencias semelhantes. Aquelle exame,
ordenado pelo encarregado do inquerito
determinou o parecer do chefe de en-
fermaria deaaedicina do hospital da re-
ferida milicut constante da epartes jun-
ta nor cóoid as. 32. consoante a mia,
o réo acha-se em condições normaes do
sande e na integridade de seu estada
mental. E' precsio, porém, notar . que,
esse exame absolntsmen t e rira, constitue!
uma perecia de alienação. Esta unira- !
mente se comprehende feita pelo me-
nos por dates elbracos especialistas, /4'7
mediante o offerecmiento de laudo, re-
vestido dos necessarios requisitos for-
maes. Tão só por esse modo, fica
juiz habilitado a saber si se trata ota
não de um caso de simulação de loucura,
Attendendo pois, a que o exame da pro-
cesso suscita (?uvida quanto á responsa-
bilidade do ré() e a que não - se pôde em-
prestar valor judicial á epartee rle fie.
32, por não significar a mesma urna
pericia amimam. oreliminarrnentee
converter o julgamento em diligencia;
paia que, baixando os autos, mande 0:1
Juizo a quo nroceder a novo exame da
sanidade mental, de sorte a ficar per-1 .
feitamente esclarecida, no laudo dos re-
ritos, a responsabilida
Rio, 18 de junho de 1923. — G. iliedet.1

de do accusadoa

em presidente. — Afundiu° Vicente
Magalhães, relator. Vencido na nrelimaa
riar. Votei pela nuladade do processo da
fiz. 59 em demite. por se achar o des.!
pacho de imnronuncia nulo de pleno di-
reito, lecretada, como foi, com funda-1
mento nullo. A doutrina do eco:leda° de
que a nulidade Incorrida ficara sanaria'j
pelo despacho discordente da autoridade!
manar vae de encontro ás. noções..eor-
rentes de direito processual.' -• .C.oPto.,6.	 .bebido, as nullidadee do 'tetclataivo Ira, aaaa
temem das partes, de aocOrdo co pa 1&J

-
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Dr. procurador geral que ettarnal ó' pa.;-
recta de fls. 82, opinando, preliminar-
mente, pela nuladade do processo de fia
59 era diante atlendendo a que.' aia
constanoo do despacho de pronuncia a
assam/atm- -de TX. saldam, *ene-% elle
tneompleto, incindindo, assim, em nul-
Lidada- nos termoe do art. 224 e da
2 parte do art. 56 do Codigo de Pro-
cesso Militar. Não prooede a preliminar
euseitacia. O oespacho de fls. 59 não
con tem vicio que o inquine de nullidada
substancial•. Verifica-se nelas mera omis-
são 1).• ,..nainente sanavel. Com effei-
to, c,olliee-se não só da acta de fls. 61
eomu tambein do despacho de fls. 59
que o Dr. auditor esteve presente á sisa.
são e, cem os demais juizes, votou pele
uronuncia do rée, tendo unicamente dm.
ateie de apear a sua assinatura na deci-
são por asas preteri° redigida. Secunde o
que preceitua o art.. 210 do Deludido co-
meu ea.e.a.eum acto será declaeado nulo,
senão quando sua repetição ou rectifica-
ção pão fôr possível>. •Ora, tratando-se
de aci.o .8t . seeotivel de rectificação pelo
preenchimento da formalidade cairia-
leca enri t eda. accórdarn converter o ¡ta-
teamento em diligeecia, Para - que. bw-
xancio os auto, o Dr. auditor assine
o despacho de fls. 49, date a sentença
de fls. 69 e junte a individual dee:e-
loaeopiea. do accusado. Rio, 28 de junho
de 1923. — C. Faria, vice-presidente.

Vicegte	 Moontkdes, relator.
—Mendes de Moraes.	 'A.- C. Games
PereiJa. — E. de Arrochellas Gaivão..
- Vicente fieira, vencido; Annulittva o

processo desde o despacho de pronun-
cia. — J. I'Pssja C. de Albuquerque.—
Fui presente, Bulcão Viemo.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar	 . - `

denunciado peio Dr. r. promotor, com ju-
O eoaaato Josê Jacintho' de Lima foi

risdição no Exercito, como iecurso nas
• penas co art. 150 do Codigo. Peaal .ati-

atar, comb:nado. com o art.. 10 do Ines-
mo Codiéo. por haver. em noite de 21 de
noverniiro do :anuo passado, depois de
andara a promover . desordens, tentado
contra a vida do i° tenente Zenoaio da

• Costa, e do sedado Aloysio da Cuntia
Vascoreehes, de.sfechaudo contra as rees-

• mos dons tiros de pistola,' quando passa-
va atir.ehe eutornovel; gu!ean po.
como chaufeur, lendo ainda se empenha-
do em luta corporal com a referido te-
nente, depois da qual ' tentara fugir,
quando se vira desamado e impossibi-
litado de levar avante o seu designio
criminoso.

Constando do inquerito 'que o accusa-
do e o tenente Zenobio haviam se ferido
na luta Cilia travaram, requereu o orgila
do ministerio • publico que se procedesse

• a exame de corpo de delicto em ambos,
fls. 22.

Deferindo o Dr. auditor o 'requerimen-
to do Dr. promotor, mandou que bai-
.NasSem os mitos á autoridade encarre-
gada do inquerito para o . fim requerido,
fia. 23 v.	 •

COM tal despacho deu, legar- o Dr.
auditor a, que se fizesse o mais origi-
na/ corpo, de delicto que se tem visto. na
fôrma da inquazIção ,aos medicás, serra
tas temurmaa e sem julgametaia além. da

,fo/ha , e deficiente. fla.-	 a a 26, a e
-e-Eetretanto. t conformei. Prescreve. ' ar.
-.tiao 218 e 'já' tivera ,eccasifta de:decidir

.Tribunal, cai não.. houver auto de-ameaces
. Ide delido -e este puder 'ser feita, .inati-

dará o auditor, preliminarmente. que 'se
preencha a falta..

Esta disposição confere &O auditor com-
petencia para presidir ao auto do corpo de
deflete, antes de reunido o conselho, para
que se não percam os vestigios do cri-
me. assim como a do art. 52, letra b,
th'a confere ainda por delegação do cra-
se/no.

Da combinação, pois, dos' deus artigos
citados, vê-se claramente que quando a
autoridade militar, encarregada do in-
querito, não fizer o corpo de delido. ou
qualquer exame, a cempetencia será do
auditor.

Procedida a formaeão da culpa, foi o
réo pronunciado nas penas do pedido, de
cujo despacho não houvera recurso,
Xis. 50.

Condemnado, no grão sub-médio, contra
o voto 'do Dr. 1° auditor, que desconheceu
a existencia da tentativa, pelos funda-
mentos de seu voto vencido, appellou o
rão da mesma sentença.

Preliminarmente:
O despacho de pronuncia de fls. 59 te

aluno, porque não foi assignado pelo Dr.
2° auditor:
- "O despacho de pronuncia será redi-
gido e escripto pelo auditor e assignado
por todos os membros do conselho",
prescreve o art. 224 da Cod. do Proc.

Ora. desde que não consta a assigna-
tura do auditor, está elle incompleto e
como tal incide em nullidade, nos termos
-do artigo transeripto e da 2* parte do
art. 56 do mesmo Cod., que prescreve:
'nas sessões em que se tiver que decidir
da prononcia ou imnromincia e na de
julgamento final, porém, exige-se o com-
•parecirnento de todos".
. Além dessa falta, nota-se ainda que a
sentença de fIs. 69. não feira datada, nem
consta dos autos a individual dactylosco-
pia do réo, como exige a lei.

De meletes:
. Si o tribunal não annullar o processo
de fls. 59 em diante, pelo motivo ex-
posto, deverá negar provimento a appel-
lerão para ser confirmada a sentença.

"Para se vér que se trata de um caso
typico de tentativa de morte, mais não
será precises do que se lêr os seguintes
topicos da pronuncia:
. "que o ré°, só desisti° da aggressrto
quando preso e desarmado isto quando
impossibilitado de realizar o deacto"
• "que pouco importa tivesse o réo su-

posto tratar-se de um official de policia
e ia ão de um official do Exercito desde
que está provado ter elle tentado prati-
car o crime de bomicidio tendo praticado
es, actos de execussão e não se ter reali-
zado o delira° por facto independente da
sua vontade".

E'. pois, de todo em todo, insustenta-
vel, ante a prova doe autos, o voto ven-
cido da sentença o qual está em completa
contradicção com os fundamentos da
pronuncia, do mesmo protetor.
. Rio. 12 de junho de 1923. — Iodo Buí-
edo Vianna, procurador geral.

,Rejeita-se a "relinainar de *unidade do
processo em virtude de ter a autori..
dade mandado subrnetter o rés> a

• conselho de guerra.
xistindo duvidas quanto ao estado

• mental do réo, baixa-se a processo em
diligencia para que mande o juiz co
quer* proceder a novo . exame de sana-
dade mental', de sorte a ficar perfei-
tamente esclarecida a reiPensabat-

. dade:t sto acossado.. 	 ,	 .
- 11. 285 — Capital Federal -e- Vidos,
relatados o discutidos estes autos dellet
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selha docralou a não pronuncia sob um
fundamento irrito e nulo, como reco-'
iiheceti o proprio Tribunal — a que é o
mesmo que a não haver decretado—todo
acto a ena relativo ou deita dependente

parlanio, ip.o jare lambem nano. O
accerilão ainda arrasta a uni enrolaria
anti-juridico. Assim é que, ainda quan-
do, por tlypothese, se admitia, contra os
alludidds princÁdos, mui a mandada Rb-
aoluta possa ser sanada pelo despacho
sia autoridatia convocante, teria fie se at_
Irifulir a es 1 a faculdade, que sem dtiv'da
oxreria as limites da sua alçada, qual a
do sob:diluir o conselho -ie tives1 aação
na sua !micção privativa ma is relevante,
fazendo o exame originado da prova co-
lhida na formaeie da entoa. Dam guri-
g:nario», porque o que o nana não pro.
duz magma] affnito e, Po rtanto, ‘.; OPSPa'"
Oh) (ia aulorilhale exctee a preoxii,:aat•a
de qualquer decisão do referido conse-
lho. E P"Pci 'di convir em q1.10 eSSa
exame neatirai .in da prava pela :adota-
dade enntra v ian a essencia da organizaçãO
judic i aria arinpaida,	 jlieon;
dorada termo ou formula substancial do
,processo o canselho ti veo;carflo
tomo base do de guerra Gira, o canselho
de investigarão não se eamnrehenda sem
uni despacho final, em or,o se declaro
ter mi não resullado das peças das au-
tos a paino cordiecirnento do (IPI ¡cio
os indicios veheinentes dc (piem seja o
delinquente; e Lião se comove:, eado, as-
sim como não se compreliendarat o ple-
nario sem a sentença final absalutoria
Ou condemnafia'ía. A autoridade cadvo-
cante, inc.ontestavelmenie, parlir i aa do
cor ta dose de poder juitcia:. Dalsi, po-
rém, licito dia A concluir, nono faz o
Tribunal, que pôde ella sid»rir nulida-
des absolutas, por lei insuareiveis, e
exercer funrefto 'privativa do conselho
de investi gaaão. Por espirito de cube-
rencia o logica. quando u juizo a que
proferir unia sentença nula, deve Iam.
bem o Tribunal lago sanar as preterições
acorridas, ao envez do mandar que

Outra seja lavrada, na conformidade da
iei, como sempre se tem prateada sem
disarepanoia; ainda mais: quando o Tri-
bunal verificar que o juiz inferiam' não
se pronunciou de meritis, não se faz
tnais mistér baixar o processo para esse
fim. Como se ve, as consequencias da
doutrina propiignada são as mais sub-
versivas. Parece-me que bastariam as
consid-erações adduzidas, para se con-
cluir pela improcedenca da lecisão do
rrribunal. Par demasia de argumenta-
Vão. porém, revidarei uma objecção to.
atontada por °ocasião dos debates. Sug-
geriu-ae que i, ao contrario do que se
deo naespecie dos antes, tivesse a au-
toridade se conformado em a não pro-
atinja, o vicio estaria, de qualquer
modo, supprido, (porquanto o processo

tia sido archivado. Para responder a
Objeactie -mai@ pio 4 fteceReario que'
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Mnani-se pelo silencio delias; as abo-
lutas, ao contrario. -nlid são sup-

'priveis, riem mesmo pelo juiz. E'
• 'quando se diz que nenhum acto

-	 am .a declarado nula) suão quando
• Bua machoa° ou re.otificação mio Ur

possivel, (Cod. de Org. Jud. Proc. Mil .
art. 210), evidente é que essa repetição
01 rectificação, recarrunendada na lei
processual vigente para o Exercito e Ar-

'marta, só pôde ser operada pela propria
autaritlado que deu lagar á preterição

- da forroula. E' sabido igualmente que
o neto solama subsianc ial nulo torna
.Sem valor algum o processo desde o ter-
ia° em q 10 elle se deu, não so quanto aos
actos relativma como quanto aos deperr-
dentas e consequentes. Ora, si o con-

figurar brilhem a hypotheae, de que, era
voz da nulidade em jogo, ocoorresee uma
Outra, qual a de não existir a convoca-
ção dos juizes que deviam oomptir o con-
selho de investigação. A lei reputa essa
convocação formula ~anotai do pro-
cesso. Ficará a dita nulidade sanada
pelo despacho da autoridade que con-
firma a impronuncia e ordena o conse-
quente archivamento dos autos ? Nin-
gueto avançará uma affirmação de tal
ordem. O que ha a reconhecer é um
tnéro defeito da lei, não dando aso a que
os tribunaes decretem a nullidade. Esse
defeito, aliás, já foi corrigido na legista-
ção processual em vigor no Exercito e
Armada, segundo a qual a Intervenção
anornala da autoridade administrativa
desappareceu e a interpos n ção da recur-
so do despacho de impronuncia é obri-
gatoria para o ministerio publico. — O.
Faria. — K. Itubim. — Mendes de Mo-
raes, — .4. C. Gomes Pereira. — E. de
Arrochellas Calcei°. — Vicente Neiva.

Pessda C. ae Albuquerque. — Fui
presente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. Procurado, Geral da Jus-
tiça Militar

O soldado da Policia Militar, Eduardo
- Caminito de Moraes, foi processado corno
*incurso nas nanas do art. 152 § 2°, do Co-
digo Penal Militar, por haver, no dia 24
de janeiro do corrente armo, quando ren-
dia ao soldado Manoel Locas. de sentinet-
Ia, tido com este unia pequena troca do
palavras e em cansenuentra vibrara-1,e
um pontacci no ventre, com o sabre, que

e al g an no fuzil, fazendo-lhe os
graves ferimentos descriptos no auto
moi pn do delicio de fls. 13 e 27 e exame de
sanhlade de fls. 71, em virtude dos quaos
ficara o mesmo soldado

.do serviço activo por mais de 30 dias.
Ininrortunc : ado pelo Conselho do TywPs.

t itrafftn. com fundamento na derimante
art.	 §	 do Codigo Penal Nlilitar, não
se conformara a autoridade militar o is-In-
vocara Consalho de Guerra para julgar
o reo. Cls. 60 v.

O Processn correu regularmente, sendo,
afinal. condamasdo o ré° a 2 amais é
meio de prisão com trabalho, grán nu."-dio
do referido artigo.

Na'a nóde ser mais alarmante. nem mais
abundante a prova colhida, ciuer no in-
m amilo. (mar no Cons elho de Invasti ga-
ções, quer ainda no Conselho de Guerra,
corrnborala tudo pela confissão do réo
nas' rinas • nrimeiras nhasos do processo.

SÓ na ultima, mostra-se o réo esqueci-
do e dosmornoriado do que ocenrrera,
para justif icar, sem duvida, o estrava-

- gante despacho do Conselho do investi-
gaeão. nue o impronunriara fundado em

•tal derimente, que nem al l egada foi,
quando dos autos se verifica que o réo
est i vera em nb servação e nada de anor-
mal feira encontrado em seu estado men-
tal. fls. 32.

As s im, na impossibilidade de desclassi-
ficar o delato para tentativa de morte,
visto como tetra o réo condemnado por
lesão cortara! e não se defendera pelo

.crime de tentativa, cuja pena é mais gra-
ve, sou, todavia de na secer que deve ter
provimento a appellacão para ser o mes-
mo condemnado no maximo das penas do
referido artigo, na ausenoia de attenuante

•e na concurrenoia das aormivantes dos
paragraphos 4, motivo frivolo, r, sur-
presa. 14. durante o serviço, do art. 33
do mesmo Codigo.

Rio de Janeiro, 42 de:junho de 1923..
Iodo Vicente. Buledo • Vianna, procura.

dor geral,

O officiai que °frende a outro qu•e estd
effectualuto o paoamento do peupai
do corpo, commette ,crime do
99 em vez do art. 97 - do Codigo Penat
Militar porque, o offendido emboro4
,uperior, ndo se achava no montear),

• em &noção de superior.
N. 266 — Capital Federal — Vistos,

examjnados e relatados estes autos da
Empalação em que é appellante a pro-
nioloria da Sexta Cireumscripção e ap-
penado o entks 1° tenente, hoje capitão
tenente, do Corpo da Armada, José do
Britto Figueiredo. Este official foi de-
nunciado por ter desacatado, em princi-
pio de setembro do anno passada coro
as palavras mencionadas na denuncia do
fls. til o seu superior, capitão-tenente
corrimiasario, José Fernandes Leal do
Sonsa, que, na occasião, procedia, na
Secretaria dos Commissarios do Corp.)
de Marinheiros Nacionaes. fortaleza de
Villegagnon, ao pagamento do pessoal,
correspondente ao mez de agosto. En-
trando o réo na secretaria para receber
os seus vencimentos, notou ao coinmis-
sario aio o pagamento estava sendo feito
na ausancia do 2° commandante. Expli-ead„ ri aquiille que assim procedia do
ordem tte, recebeu os seus venoinien-
tas, afa- : ando-se em seguida para uma
masa tada. Entrando na sala o 2° com-

.maialant e , dirigindo-se ao commissariai ll ataa,ado corno ia o pagamento for-
lhe re s paadida: co pagamento vae bem,
embora imuvesse quem censurasse os
seus :leias • .» Ouvindo o réo, levantou-
se imminodainonte e inveetivou o com-
rnissarin, im superior, pelo modo corno
diz a denen-ia. 5mi não o aggredindo phy-
sicamente ,levirio á intervenção de of-
ficiaes e la proprio 2° commandante,
gimes só a omito custo conseguiram re-
tiral-o da eta Denunciado, recebida a
dep tincia, 1 0. • lisida a principio pelo Con-
selho de Jast iça em comprimento ao
aceo rdaa da faa 70, processado, pronan -
ciado como i ncurso no art. 97. foi. Pc•-
nal, absolvido. appellando a promotoria.
A parte as rroga taridades notadas Ito
proeasso pro a de'csa o analyzadas,

sim p lesmaril e por amor
cus40 (km í- ;fiaria SN'a nenhum
de arimillar a frito, realmente sem valor
para tanto. o, saia; argumentos se rü-n
(fazem a doas sag nintes: . 1°, o rienoi-
mento da tosionimilia, 1° tenente com-
missririo Maria Fanstinn não rt1P'eee 1.0
por ter a mesma p raticado um crime in-
frimanto. denniHado pelo rao aos
liares ainh •s. ramo ficou provado na
corÁ radieta; 2, arroladas seis testemu-
n>as 1 accosn e fia, amuas duas Fausta-
no e Oraennalalit. commissarins corno o
offendido. confirmam a denuncia. A de-
fesa, contando embora com toda a am-
plitode que a lei lhe assegura, e não foi
ca .aranin não urocurou fazer a prova das
alagações contra o commissario Fausta-
no. limitou-sim a expõr na contradicta o
supposto crime deste e depois funda-se
nessa enataridieta para dar como pro-
vado tudo quanto disse contra essa tes-
temunha. Mas, dada como provada a ao-
cusação que forimilou, demonstrada a
má fama de Faustino, a sua suspeieão.
nem por 1559 as suas dectaraçases seriam
de desprezar; elas só estariam destitui-
das de valor ai estivessem em inteiro
desaccôrdo com o facto, com as suas.cir-
eumstanclas, em uma palavra, com tudo
quanto ficou perfeitamente apurado no
processo. Isto, porém, não se verifteou;
go contrario o depoimento de Fanstino é
MenticO ao que elle prestou no import.
to. confirmou inteiramente as Odiara-

-0es que neste fez o proprio réo e não
•diverge do que disse p r. eommentinn-

• .
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te e Greenhalght. Logo, os seus dizeres,
não mando urna situação estranha, int-
(crente, antagonioa no processo, -Isere-
cem todo credito, inteira fé. Quanto
ao facto de semente duas testemu-
nhas numerarias confirmarem a aneusa-
ção e as quatro restantes nada di-
zerem.-não tem elle o poder que lhe
empresta a defesa. As quatro testemu-
nhas, nos seus depoimentos. não des-
truirem, nem proso-aram de struns tudo
quanto as outras duas disseram: urnas
cingiram-se, embora tivessem assistido
todo o desenrolar da acena, a affirmar
que nada sabiam, e nutras, sem quere-

- rem falar. cautelosamente, disfarçando
mal o cuidado que pa seciam ter, de de-
fenderem o roso, confirmaram não ob-
stante. portes essenciaes, pontos capt.
taes da accusarão. Portanto, attendendn
aue o rornrrOssario offendido se encon-
trava de serviço e não se achava em
funcção de superior, accordana. prelimi-
narmente. desclassificar o delido para
c art. 99 do Codigo Pena' Militar, e,
de meritts. dar provimento á appellação
para, reformando a 'sentença appellada,
condemnar o réo a um mez e quinze
dias de prisão simples, já feita a conver-
são, grári mininio do artigo citado, ve-
to militarem em seu favor, na auseneia
de aggravantes, as eircumstancias atte-
nuantes ao art. 37, §§ 1° e 4°, do refe-
rido eodigo, pois que os autos attestarn
de modo inilludivel o estado de exalta-
ção em que se encontrava e a provoca-
ção da parte do offendido, informando
ao 2° cornmandante a falta deste na oc-
easião do pagamento, notada por elle
réo. Supremo Tribunal Militar, 12 de
julho de 1923. — L. Medeiros, presiden-
te. — J. Pessôa C. de Albuqueroue, re-
latar. Vencido quanto á classificação.
Ficou provado dos autos que o réo de.
sacatou um seu superior, official com-
missario. no momento em que este fa-
zia o_ pagamento mensal da pessoal do
Corpo de Marinheiros Nasunnaes. Antes
de- tudo, não se confunda Oficial de ser-
viço crear offirial em serviço. O Oficiai
de serviço, segundo o Codigo Penal Mi-
litar, art. • 97, é o official de estado, o
official de quarto, em summa. o official
de dia, autoridade certa, determinada,
conhecida, inconfundivel em todo corpo,
na administração militar. Official em
serviço fl aquelle que se occupa, na vida
quotidiana dos quarteis, em qualquer
outro mister inherente á sua funeção..
Procede, por exemplo, a uma revista de
armamento, fas um exame no escripto
da companhia, preside ao paeamento
do pessoal ou effectua esse- pagamento,
ete. A leitura do Codigo Militar não dei-
a duvidas a respeito. Diz elle na ar-

tigo 99 e... offender por palavras ou
gestos, °Melai de quarto ou de serviço,
sentinela, vigia ou plantão», isto é. re-
feriu-se semente, bem se v& árnielles
que, todos os dias, permanentemente, são
incumbidos desses serviços para boa or-
dem, e guarda do corpo; Dão foliou de
modo generico,, ao contrario precisou, de-
terminou. indicou entidades conhecidas
na administração militar. Portanto, for-
ça é convir, o Codigo distingue °Meia de
serviço do officio, em serviço. O réo des-
acatou com palavras - o seu superior que
não estava de serviço mas em serviço de
pagamento do ,pessoal. Logo, a unica
classificação que se pôde dar ao seu cri-
me -4„ e não Ode deixar de ser, a do ar-
tigo 97. Este dispositivo desenha pre-
cisa e nitidamente a figura do desacato
ao superior e eila se reproduz, sem di-
minuição nem accrescimos, na aceito do

MN AmaIQria dq arabunal .entendeu,

porém, que o detido rra o do art. 99
e... offensas por palavras ao °Meia/ de
serviços. Data eenia o desacato é evi-
dente. Na applicação dos dons arta 97 e
99 tres hypotheses se Mem dar: o
desacato é feito ao superior que pôde
estar ou não em serviço. Neste caso O
réo incide nas penas do art. 97; r a of-
fensa é feita ao orneiel de serviço por
um superior. Neste caso, a sancção é do
art. 99; 3° finalmente, a offensa é pra-
ticada pelo subalterno contra o superior
e(ficial de serviçf,. Neste caso o superior.
alem de superior, estava de serviço e.
assim. o subalterno deve-lhe não só con-
sideração, • respeito á sua patente. como
a•atamento á autoridade que está re-
presentando no momento. Ternos, con-
sequentemente. um desacato do superior
e uma offensa ao official de serviço,
eeus delidos. A pena deve ser anplica-
da de accôrdo com a regra do art. 58, § 2*.
E' este, a meu ver. o unico modo possi-
vel de interpretar os dous artigos
sem se cahir em absurdo, proposito
a que o legislador	 não guia nem
podia chegar. Interpretar, porém.
como fez a maioria do Tribunal, che-
garemos, sacrificando na trabalho inter-
pretativo regras que não podemos des-
obedecer, ao seguinte resultado: Quando
o superior não está de serviço e é des-
acatado. a pena a impor é de tres mezes
a um anno Cart. 97); quando está de
serviço a pena é de um a seis mezes
(art. 99). De modo que, neste ultimo
caso, tratando-se dc una crime muita
mais grave, um duplo crime, a punição é
menos grave. Não. assim não Ode ser.
Nestas condições, descordando do amor-
dão, condemnei o réo no grão minimo do
art. 97, por entender que o superior
desacatado estava em. serviço e não de
serviço, situacão que, em face do Codigo
e da administração militares não ha por
onde se possa confundir. — C. Faria.
— Mendes de Moraes. — A. C. Gomes
Pereira. — E. de Arrocheilas Gaivão.
Vencido. Condemnei o tão no MiDir110
das penas do art. 97, combinado com o
art. 43, do Codigo Penal Militar, por
considerar, simplesmente, que ci desaca-
to fbra feito ao superior, conforme o
texto do citado art. 97. — Vicente Neiva.

•Votei com o accordão julgando o réo in-
curso no grão minimo do art. 99, com
a attenuante da § 1' do art. 37, por isso
que da prova colhida em confronto com
a situação do offendido, me convenci que
no caso se dava a figura do aludido ar-
tigo. Entre as attribuições conferidas
pela lei de fazenda da Armada, ao com-
missario está a de fazer este o paga-
mento a officiaes, sub-offieiaes e infe-
riores do navio ou unidade em que ser-
vir. Nesse momento, não ha negar o of-
ficio! commissarie está de serviço, como
de serviço está o official do quadro em
serviço activo, quando exercita especial-
mente uma das incumbencias das orde-
nanças ou regulamentos militares a este
attribuidas, de modo geral. Não é para
allegar-se que o-Codigo não autorize, se-
melhante entendimento, sem attenção a
qualidade de superior na pesasse do of-
fendido, pois, assim chegar-se-hia ao
absurdo de punir-se facto mais grava
qual o do art. 99 com pena menos se-
vera que a do art. 97. Seja assim ao
critico, aliás com muitos motiveis de
justa 'apreciação, ao juiz sem poder al-

. terar preceitos .de direito expresso, não
compete, porém, interpretar de modo a
ageravar situaeões e classificar em ar-

, $igo por . 1,.!-Dkn4 inaiq grave, ,0; od_m0

que se apresenta definido precisamente
em outro artigo com penalidade mensoti
severa. — Fui presente, Bulcão Warincso

Parecer do Dr. proeurattor pra 41
Justiça 'filitar

O primeiro tenente José de Britto Fki
gueiredo, hoje capitão-tenente, foi de-
nunciado pelo 1* adjuncto de promotor:
na Armada„ como incurso na sancção do;
art. 97 do Codiga Penal Militar, por ha-
ver desacatado, por palavras, ao capitão-
tenente commissarin, José Fernandes
Leal de Souza, quando este effectuava e
pagamento de mez de agosto, no corpo
de Marinheiros Nacionaes.

A denuncia fei rejeitada pelo Conse'-'
lho, de cujo despacho houvera recurso,
tendo o Tribunal, de accerslo com o pae
recer desta Procuradoria, reformado a:
decisão, pelo accordão de fls. 70.

Procedida a formação da culpa, ao ses'..
ineptterida a segunde testemunha de ao-
cusação, offerecera o acrosado contra-
dieta, pelos motivos constantes da acta:
de fls. 81 o, e depoimento de fls. 93,
sendo rejeitada pelo Conselho, de cuja
decisão não interpusera aggravo
mesmo.

Pronunciado, pelo despacho de fls. 178s,
fera, afinal, o réo julgado, sendo absol-
vido, contra os otos do presidente e do'
auditor, que o condemnavam no grão
medir) das penas do referido art. 97.

Nas razões de defesa, a fls. 154, alle-
ga o accusado que occorreram, no pra-
cesso. varias irregularidades, que aponta,

Nenhuma delias, porém, a existir, se-
ria de ordem a annullar o processo, nem
isso conviria ao réo, que fera absolvido.,

Como bem demonstrou o orgão do Mi-
Disferi° Publico, em suas razões, a fls.,:
193, não procede a l' irregularidade at-
tinente ás testemunhas referidas. Coma
ensinam todas as leis de processo, e a
nossa não se afasta da lição, sempre que
fôr possivel, devem ser ouvidas eas pes-
soas ás quaes se referirem em seus de-
poimentos as testemunhas que já hou-
verem depostos. João Mendes, Proc..
Crise, Bras.

E' certo que o art.. 165 da nossa teg
de processo prescreve que essas teste-
munhas serão inqueridas sobre os pontoo'
esenciaes do processo.

Ora, narando as testemunhas refe-
rentes o facto criminoso e declarandO
que elle feira assistido por outras pes-
soas, é claro que estas testemunhas de-
vem ser ouvidas, a bem da instrucçãe;
do processo.	 t

Desde que as testemunhas dizem que
de facto foi assistido por outras e cons-
tituindo esse facto o ponto essencial ricS
processo, é indubitavel que ellas não;
pod iam deixar de ser chamadas a juizoo
• Não é para outro fim que os preces-

sessualistas, notadamente Pimenta Btte..
no, dizem: — "cumpre que declarem a
razão por que sabem o que juram; si vi-
ram, e neste caso si estavam presenteei
outras pessoas, e quaes eram dias; só
ouviram e neste caso de quem, e 81 110;
presença de outrem ou não"

A 2' irregularidade é referente Itts
prazo qoncedido ao promotor, junta-
mente com o advogado, par ambos
Zerern antes da pronuncia.

Prescreve o nosso Codigo: art. 2ZÁ
paragrapho unico: "as partes que o re-
quererem por °ocasião do triterrogatos
rio será concedido conjuntamente
preze de tres dias para ¡untarem em
Cartorto as alegações escriptas"

Alega o ilustre patrono do isks qufi .
expteesbes. partes ahl

o
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Be refere ao representante do M.
mas sim a pluralidade de réos.

Não tem fundamento a objecção.
Neste particular se afastou o nosso

Codigo do direito cominum, em que a
vista do processo, ao orgão do M. P.,
para fatiar antes da pronuncia, é obri-
gateria.

Com a louvavel preoccupação de acne-
!orar a martha do processo militar cone
telt cujas delengas bradavam todos, em
vão, o eminente autor do Codigo esta-
beleceu a vista facultativa, quer para o
M. P., quer para a defesa, antes da
pronuncia, incluindo ambas sob a deno-
rninaçã,o de partes, consoante a technica
judiciaria.

Para se ver que na' expressão — par-
tes — se inclue o orgão da justiça, mais
não será preciso do que attender-se
para art. 252. kie capitulo que trata
do processo especial do crime de deser-
ção:

"Requerendo as partes, antes do in-
terrogatorio, a inquirição de testemu-
nhas de accusação ou de defesa 	

Pela nossa lei, só o M. P. representa
a acctisação, logo só elle pôde apresen-
tai testemunhas de accusação e assim a
elle lambem se refere o Cod. quando
usa da expressão — partes.

Nem se diga que a palavra — partes
— está no plural, porque se applica
ao Ofendido, que é Lambem uma parte,
porquanto. como auxiliar do promotor.
a sua intervenção no processo, não lhe
permitte produzir testemenhas, além
das arroladas, ou interpor qualquer dos
recursos legaes. art. 98.,

Outras disposições do Cod. poderiam
ainda ser invocadas no sentido de de-
monstrar-se que, quando o Codigo se
refere a partes inclue o promotor e
quando não o inclue, sob esse denomi-
nação, a elle se refere expressamente.

Para exemplo do 1° caso, basta citar-
'se de relance os arte. 232 e 238, in fine,
257, 259, paragrapho unico, 265 e do 20
caso, o art. 275.

Si assim não fosse. dar-se-hia uma
verdadeira desigualdade entre os orgãos
da defesa e da accuzação, desigualdade
tanto mais inconcebivel, quanto vai ao

, ponto de privar o M. P: até dos recur-
sos legaes porque. segundo a expressão
do Codigo, só as partes podem interpol-
os — art. 257.

A 3' irregularidade é referente 0,(3 ine
te. rrugatorio do réo, em que se omittio a
pergunta — onde estava ao tempo em
que se diz ter sido commettido o crime.

Convenho em que seja uma irregula-
ridade, que só pôde ser attribu ida a des-
cuido, mas é tão fragil que não valia a
pena perder-se tempo em mencionel-a,
mesmo porque na descripção que faz o
réo do crime e seus detalhes, declara
elle o togar onde estava ao tempo em
que se diz ter sido commettido o crime,
o que suppre, sem duvida, a omissão
notada.

Essa irregularidade, portanto, é de
rninima importancia.

A 4. diz respeito a reinquirição da
testemunha informante, pelas partes.

E' caso resolvido, pelo Tribunal, con-
soante a boa doutrina, no aocordão de 8
de agosto de 1921. A testemunha infor-
mante só differe da numeraria com re-
jaça° ao compromisso, que não\ presta.

A regra sobre o modo de sua inquiri-
lotio é a mesma e o seu valor probante é
todef relativo, dependendo do oriterio da
apreciação do julgador, de =ardo ano

• as ciroumetancias dos autos.
Mega, entretanto, o patrono do ínp•

• Danado, 09 a ate .4e. Ag 3Ieit2 rem.
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quiril-a, nem o farta ainda que fosse a
isso autorizado pelo Conselho."

E' uma mera allegação, feita nas ra-
zões de defesa e que não consta nem do
termo do depoimento. nem da acta da
sessão, logares proprios para essa de-
claração ou protesto e que permittiria
até o recurso de agravo, do qual to-
maria agora conhecimento o Egregie
Tribunal.

De mentis
O appellado foi processado por haver,

em princípios do mez de setembro do
armo passado, no Corpo de Marinheiros
Nacionaes. onde, então, fazia pagamento
o capitão-tenente cornmissario José Fer-
nandes Leal le Souza, desacatado a este,
por meio de palavras injuriosas e obce-
nas, tentando ainda aggredil-o physica-
mente, o que não levara a &leito, devido
á iniervenr5o de terreiros. Aberto o in-
querito policial militar, fera ouvido o
accusado que declarara: «pretendendo
o referido commiseario levantar urna.
Ca l timnia contra o depoente, dizendo ao
immedieto do C. de M. N., quando este
eslava na sala onde se effectuava o pa-
gamento, que o depoente havia censu-
rado os actos deite immediato, levan-
tou-se da mesa em que se achava e in-
continente chamou o commissario de
ealumniador, mrseravel, intrivante, e
dizendo mais que o mesmo não prezava
os. esbeltos brancos que tinha, e que
nessa occasião foi acalmado pelo capi-
tão de corveta immediato, ficando, as-
sim. term . nado o incidentes.

Interrogado o accusado na formação
da culoa, não repete, é verdade, as pala-
vras inju riosas que proferira contra o
commissano, mas não se animara a con-
testar que as houvesse consi gnado em
seu interrogatorio, no inquerito.

Narrando como se passara a scene.
entre os dous, declara que, levantando-se
da cadeira onde se achava, dirigira-se ao
immediato e dissera-lhe que não o ha-
via censurado: «que, á vista disto, o
commissario Leal continuou com aze-
dume a affirrnar ao immediato que elle
accusado o havia censurado, ao que re-
trucou o accusado, dizendo que elle
commissario estava invertendo comple-
tamente as palavras do interrogado,
procurando assim intrigar o accusado
com o immediatoa.

Baittariem essas palavras para con-
stituir o desacato, si os depoimentos das
testemunhas não viessem confirmar.

Não sei onde ficaria a disciplina que
permitisse ao inferior dirigir-se ao seu
superior: declarando que este estava in-
vertendo as suas palavras, procurando
intrigal-o.

Desappareceriam a hierarehia militar
e o respeito devido aos superiores, tão
necesearios na ordem civil, quanto mais
nas Messes armadas.

Melhor avisado na formarão da culpa,
tivera o accusado o cuidado de não re-
petir o que dissera no inquerito, mas
não se aventurara a desmentir a auto-
ridade que o presidira, contestando que
houvesse proferido taes injurias contra
seu StlperlOr.

Mas, não se precisa ir muito longe;
tomem-se os depoimentos das duas tes-
temunhas referidas pelo proprio amuas-
do. em seu interrogatorio, capitão-te-
nente Joaquim de Maia.Monteire e o 2!
tenente Mario Fanstino dos Santos.

O primeiro declara que viu o acursa-
do muito exaltado com o commissario e
ouviu o mesmo dizer que este envene-
nara urna phrase suit, e tentando retirar
e amimar o ~usado, pulo conseguira,
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tal a sua exaltação, ouvindo dizer que 0?
~usado proferira .palovras injuriosas'
contra o commissarto e que pelo modo
em que estava, «era evidente que o se-
ousado queria offender a Nictima».

ki segundo narra minuciosamenitd
como occorrera a scene delictuosa
confirma que ouvira o ~usado profe-
rir as palavras ultrajantes e obcenase
constantes da denuncia, as quaes repete.,

r.-1 n1 testemunha ioi art , imada da
su gneita, e o conselho rejeitou a con-
&adicta offerecida, com o que se confor-
mara o appellado, pois que não aggrava..
ra da decisão.

Os fundamentos da rejeição da con-
tradieta são procedentes e admira que o
appellado a houvesse offerecido, quan-
do fera elle proprio quem se referira
testemunha, com quem mantinha boas
relações, como consta do processo, e con-
tra quem, até vntão. nada arguira.

Da fórma que o lepoimento dessa tes-
temunha só é suspeito. porque disse a
verdad e : si mentisse, procurando defen-
der o r4o, não seria suspeito.

O facto, porém, é que os seus dizeres
coincidem com a prova dos autos e só
diffe rem do que depoz o réo. com rela-
ção A s palavras iniiriosas. nue este ne-
ga. depois de confessar no inquerito.

Mas. exciva-s.e, por condescendencia,
a testemunha averbada de suspeita e
ainda se encontram as testemunhas. ca-
pitão de corveta Gastão Lavique, a
fls. 87 v.; o tenente couirnisario Gree-
nhatz i e a fls. 100, que confirmam, da
mesma fórma, que as palavras injurio-
sas e iiltrajantes foram proferidas pelo
acciisado, contra o commissario.

Faz, entretanto, o apWilado grande
cabedal em demonstrar erde e parte do
commissario offendido, da qual se ori-
ginara o presente processei. cão se acha
revestida de dous elementos essenciaes
— o motivo da aggressão. proposital e
tendenciosamente °multado — e quaes
precisamente as palavras injuriosas.

e parte nada mais é do que o meio
pela qual se leva ao eenherimento da
autoridade um facto, para que esta pro-
videncie, abrindo o comptente toque-
rito.

Neste, é que se exige que as testemu-
nhas mencionem precisamente quaes as
palavras injuriosas, para que se possa
ver si o facto constitue mexa transgres-
são da disciplina, ou se crime previsto
pelo Codi go .

Desnecessario era, portanto, que o of-
fendido narrasse todo o facto em seus
detalhes, quando o inquerito ia apurar
justamente isso.

Bastava uma provocação a autoridade,
mesmo porque a parte não coostitue ele-
mento de prova para a condemnacão, sus-
peito como é esse documento, por eua
propila natureza.

Podia até deixar de existir, se a inicia-
tiva do procedimento partisse da propria
autoridade.

As pequenas divergencias, de detalhes,
notadas pelo digne patrono do accusado,
eaturaes em todo processo, e perfeita-
mente explicaveis pelos eecriptores, não
destrdem a prova sobre o facto princi-
pal, em suas linhas geraes, facto que
está sobejamente provado nestes autos.,

as testemunhas de defesa, querendo
aer mais realistas que o proprio rei, in-
vertem os papeis, attribuindo ao com-
znisario Leal uma phrase aggressiva di-
rigida ao réo, o que nunca revelara este;
nem nenhuma testemunha do processo.,

A vontade manifesta, evidente, de ia-
acatar o réo inutilizou os seus depoi-
Mentos.

Assim é que a 4' diz que: "o tenentd
rigueiredo ievantots-se e eibars • elle £1

• •

-4 •	 ,t,
k	 5	 s'Z's
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commissario estava envenenando as Sulie
palavras, com o intuito de intrigal-o.
• Envenenar, no sentido empregado, é
deturpar, inverter, revestir o facto de

•dimensões extraordinarias; intrigar, é
inimizai com intrigas, e intriga, signi-
fica insidia, cilada, traição. Condido de
Figueiredo.

A 2', de nada vale, porque, além de
incorrer no mesmo vicio de parcialidade
incontida, accreseent a, repergunf arta
peio orgão da accusação, que as palavras
injuriesas podiam ser proferidas pelo
accusado. urna vez que ella não se achava
na sala durante todo o tempo em que 80
déra o attricto.

Assim, pois, do proprio interrogatorio
dc, réo e dos depoimentos de suas teste-
munhas, caracteriza-se o desacato, por
meio de pa:avras injuriosas e ultrajan-
tes a dign i dade do commissario.

Si não fosse eloquente a prova colhida
na instrucção da culpa, bastaria isso,
conciliado cota a prova do inquerito, no
qual confessára o réo o crime.	 .

A' vista do exposto, sou de parecer
que deve ter provimento a appellação
para ser condemnado o réo no pedido da
promot orla.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1923.
— João Vicente Bulcão Vianna, procura-
dor geral

Commette crime de deserção o foguista
da Armada que, contrariado por tempo
indete)m.onolo, ausenta-se de seu navio
s.eni, primeiro, promover a rescisão do
seu contrario.
N. 267 — Capital Federal Vistos;

examinados e relatados estes autos, • em
que José Alves, foguista extranurnerario
de 3' classe da Armada, accusado de ha-
ver commeltido o crime de deserção, foi
condemnado a seis mezes le prisao corri
trabalho, arpellando da sentença, como
igualmente o fez a promotoria; AccOr-
dam. ante as provas dos autos e as ra-
zões expostas no parecer do Sr. Dr. pro-
curador geral, negar-provimento á appel-
loção do réo e receber a da promotoria
para o fim de, reformando a sentença do
fls. 28, condemnar o alludido foguista a
fres annos e tres mezes de prisão com
trabalho, grão médio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, na ausencia de eir-
cumstancias attenuantes ou aggravantes.

Supremo Tribunal Militar, 25 de ju-
nho de 1923. — L. Medeiros; presidente..
— J. PesseM C. de Albuquerque, relator.
— C. Faria. — Mendes de Moraes. —
A. C. Gomes Pereira. — Acynaino V.
Magalhães. vencido, negando provimento

• á appellação da promotoria. — E. de Ar-
rochellas Gaivão, vencido, de accôrdo com
o voto do ministro Dr. Aeyndino. —
Vicente Neiva, — Fui presente, Bulcão
Vianna.
Parecer do Sr. Dr. procurador geral da

Justiça Militar
O foguista José Alves foi processado

pelo crime de deserção, por haver faltado
ao serviço desde o dia 8 de abril de 1920,
até 11 do mesmo mez do corrente anno,
quando se apresentara, isto é, conserva-
ra-se afastado do serviço da Armada, sem
licença e sem causa justificada, durante
tios annos e ires dias.

Condemnado pelo Conselho de Justiça,
no grão minime das penas do art. 117
do Codigo Penal Militar, contra o voto do
Dr. auditor, que o condeinnava no grão
médio, appellara da sentença.

Não se conformando o Dr. procurador;
lambem appellára, pleiteando a con-
dernnação do reo, de accôrdo com o voto
vencido do auditor.

Deve ser negado provimento á aP901-
'ação do réo.

• 411ega .este, por sou patrono, a deli,.
f/nlilte darl...18 do Codigo Penal.	 -

o

Nada menos procedente. Só por do-
masiaoa condescendencia assim decidiu o
conselho. O réo é praça de setembro de
1917 e desertára em abril de 1920.

Quer dizer: que estivera ao serviço da
Armada durante troe annos e ausente,
sem licença, por outros tantos.

Quem dessa fórina procede. não Orle
allegar que não tivera intenção crimi-
nosa, só porque se apresentara volunta-
riamente.
Seria o desapparecimento das classes ar-

madas se fosse permitiu:10 as praças au-
sen:arern-se quando quizessem, voltando
quando entendessem.
Alle,aa ainda o patrono do réo o disposto

no art. 1.221, do Codigo Civil, para mos-
trar a illegalidade do seu contracto.

O caso não é absolutamente regulado
pelo Codigo Civil o sim pelos regulamen-
tos militares.

Si, porém, fosse applicada a dispo-
sição invocado, seria ella contraria á
pretensão do réo.

O alludido artigo prescrevo "que não
haverzoo prazo estipulado, nem se po-
dendo inferior na natureza do contracto,
ou do costume do Jogar, qualquer das
partes, mediante prévio aviso, pode res-
condir o contracto.

Fez isso o rèo? Não,
Abandonou o serviço militar, a que es-

tava obrigado por um contracto sem dar,
satisfação a quem quer que seja e depojs"
de dous annos appareceu; confracto que
estabelece o minium de serviço na Ar-
mada, e cujo maxirno fica a vontade das
parles rescindi 1-o pelos meios regulares.

Deve ter provimento a appellação do
orgão do Ministerio Publico.

Para o conselho codemnar o réo na
pena rninima, reconheceu a attenuante
dos bons precedentes militares.

Da cópia de assentameroos do réo ve-
rifica-se que o mesmo soffreu sete puni-
ções, a maioria das quaes em solitaria ri-
gorosa; por faltas graves.

Não sei como se possa reconhecer bons
precedentes, em um militar que conta;
em sua fé de officio, tantas prisões.

Quando muito podia o,conselho desco-
nhecer qualquer attenuante e aggravante,
condemnanclo o réo no médio, conforme
pedia o promotor.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1923.
— João Vicente Bulcão Vianna, procura-
dor geral.

Nega-se provimento (I appellação para
confirmar a sentença appelluda quan-
to á penalidade imposta ao réo
N'. 269 — Capital Federal. — Vistos

e examinados os presentes autos em
que é appeliante Ananins Gonçalves da
Silva, soldado do 2° regimento de infan-
taria e appellado o Conselho de Justiça
da 6' Circumscripção Militar, exercito,
etc. Accordam em tribunal .negar provi-
mento á appellação, pelo réo intentada,
da sentença do Conselho de Justiça, que
o condemnou a seis meze,s de prisço com
trabalho, como incurso nas penas do
art. 117 do Codigo Penal Militar, com a
circumstancia attenuanto do art.. 37,
h °° do citado codigo, sem aggravantes,
para, reformando-a somente quanto ao
reconhecimento da attenuante do arti-
go 37, § 7°, confirmal-a quanto a pena-
lidade imposta ao réo, de seis mezes do
prisão com trabalho, reconhecendo orn
seu favor, na ausencia de aggravantes,
a atlenuante do art. 37, §-7°, do citado
°Migo. E assim decidindo, mandam que
seja computado em favor do réo o tem-
ir de prisão preventiva.

Supremo Tribunal Militar, 18 de ju-
nho de 1923. — C- Paria, vire-oresi-
Oente. — E. de Arrocheliai .Galvdo, re-
istor.	 K. Ruam.	 McOdes_ de

raes. — A. C. Gomes Pereira. — Acyn-
dimo V. Magalhães .. — Vicente f{rPiva,,,

Pekséa C. de Albuquerque. Vend-
e° , cop erp runei no médio. — Fui pre-
sente, Bulcão {ruirmo.

Dei-se provimento á appellat:ão, por se-
rem improcedentes os fundamentai
da decisão recorrida •
N. 270 — Capital Foderal. — Vistos,

relatados e discutidos estes autos de ap-
pellação ex-officio, originarins da Poli-
cia Militar do District° Federal. verifi-
ca-se que o soldado da 3' companhia do
5" batalhão de infantaria dessa °inicia,
Antonio Rodrigues dos Santos. temido-se
ausentado do quartel do linde° centra/
de • instruceão que frequentava por ser
recruta, pelo prazo neressario a confi-
guração do crime Me deserçon, foi, de-
pois do lavrado o termo de fls. 8, sub-
rnettido a conselho de guerra nue o ab-
solveu. Não proc. p riendo os fuodamentos
da derisão reco rrida para a absrlvição,
Recordam em tribunal dar ri] ovin-!ento a
appelln e ão interposta, para, reiormando
a sentença do con selho de guerra, :nn-
dernnar. corro con , netricam, rén a
seis mezes de prisão com trabalho, grão
ryoninto rio roi' 1 1 7 ,1'
litar, por concorrer, na ausencia de ag-
ge ,soielies, a	 c. , retimsf.arcia	 ai' r,n
prevista no 8' do art. 37 do rne ,Tro co-
di gn: 1;endo-lhe levado em c . ,” !. a. na
exeeneão, o tempo de prisão preventiva,
n t. tykTvu., da lio.

	

Rio. 5 de Filho de •iir2f1.	 r,. Modeç-
rns. nresidente. —Acyndino Vicente de

en'nfnr.	 (7.	 — K.
—	 de Morees. — A. C.,

Gomes Pereira. — R. de Arrooh,'llas
— Vir0"te, Neiva. — Fui pre-

sente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral da Jia-
tiça

O soldado da Policia Militar, Antonici
Rodrignes dos Santos, assentara arara,
cem eencentim ento de seu pae, nor ter
19 annos de idade, a 2 de, dezembro do
anno passado, fls. 13 e 17.

Desm data. a 8 de fevereiro do cor-
rente anuo, quando desertara. soffrera
quatro OriSti" , revelando-se, desde bar,,
mcorri&vol e refractario ao cumpri-
mento do dever.

Desertando leva ra o réo e não real!-
toiro, quando capturado,- peças do seu
fardamento. equipamento e até faiam-
mento de gala.

Regolarmente processado, féria absol-
vido pelo conselho de guerra, sob o fon-
[lamento oe que os castigos inflingidos
ao 'ré° int:bilram para PI 1 e desertar. aa-
sim como a sua idade não lhe permittia
prever as eonsequencias do crime.

Os castigos impostos ao rén foram de-
vido á sua má concluda e isso gila 'me-
via sP rvir de aggravante, serve, ao con-
trario. para o atrmlver.

Nada menos logien.
O nosso codigo estabelece como aPe-

nuante ter sido o delinquente tratado
em serviço ordinario com rigor não per-
tnittido Dor ler. Si isto não constitua
razão de absohição, mas serve apenas
para attenuar o crime quanto mais 01;
castigos impostos, ainda que com rigor,
em virtude de faltas commettalas.

Essa derimente não é reconhecida pelo
nosso Código Penal.

Dos autos o que se verifica é que o
o réo mal iniciara os passos na vida
militar, commettera uma falta e punido,
ao invés de o comigir. praticara mata,

C
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tres da mesma natureza, sendo por Uso
lutighou com mais rigor.

A aresoiviçâo do raie no caso, longe de
ser um bem, será, fatalmente um mal.

Punido, como é de justiça, poderá
ensenclar-se e vir a ser um cinadão mal
a si, á familia e á Patria.

O fim da pene eido medi.
A' vista do exposto, sou de Parecer

que a sentença deve ser reforniaua e
conde/medo o réo no grão sob-médio do
art. 117 do Cesdig,o Penal Militar, na
preponderancia da attenuante do§ e* do
art. 37, sobre as aggravantes dos §§ 19,
do art. 33 e 2' do art. 36, do mesmo
&rd go .

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1923.
— João Vicente Xale& Vianna, procura-
dor geral.

Confirma-se a sentença appellada
N, 271 — Capital Federal — Vistos e

examinados estes autos, etc. Aceo,uani
em Tribunal negar provimento á appel-
lago ex-officio, intentada pelo Coneelho
de Guerra da sentença que condeinuou o
réu Firrnino Francisco da Franea, solda-
do da Policia Militar do District° Fe-

accusado do crime de deserção, a
seis 1:trezes de prisão com trabalieo, como
incurso, na ausencia de aggravautes, no
ruinimo das penas do art. 117 do God.
,Pen. Militar, com a circureseancia atte-
nuante do art. 37, § 7' do clima° Codigo,
para confirmal-a, por ter sido proierida
de accerdo com as provas dos autos e
razões de direito. Sela ~mudai° ao
reo o tempo de prisão preventiva. Su-
premo Tribunal Militar, 25 de junho de

— L. Medeiros, presidente. — E.
de Arrochellus Golvão, relator. — C.
Faria. — Mendes de Moraes. — A. C.
Gomes Pereira. — Aeiputino V. Mapa-.
lhães. — Vicente Neira. — J.. Pessoa C.
de Albuquerque., — Fui presente, Bul-
cão Vianna.

Dá-se provimento ã appellação para ab-
soi-ver o réo, attendendo a que fitam
justeecada a ausencia em que eue es-
tivera
N. 273 — Capital Federal — Vistos os

autos, etc. Accerdam em tribunal dar
provimento á appellereão intentada pele
reo Horacio Cordeiro de Simas, aferi-
nheiro nacional grumete e appeeado o
conselho de justiça da ea Giituinscri-
indo Judiciaria, Marinha, da sentença
que o condemnou a tios annos e Ires
mezes de prisão com trabalho, média
das penas do art. 117 do Godigo Penal
Militar, com as eiseumstancias atenuan-
te do art. 37, § 8°, e aggravante do ar-
tigo 33. § 20, do citado codigo, para abe
solver, como absolvem, o citado réo. ora
appellado, attendendo a que o réo juste-
fieou a ausencia em que estivera. domo
se vê dos autos. E assim deeid:ndo,
mandam que o réo seja posto em liber-
dade, si por al não estiver preso.

Supremo Tribunal Militar, 5 de jtilhe
de 1923. L. Medeiros, presidente. —
E. de Arrochellas Gaivão, reli:der. —
C. Faria. — H. Rabina.. — Mendes de Mo-
raes. — A. C. Gomes Pereira, versei°.
— Acyndino V. Magalhã'es. — Vicente
Neiva — Fui presente, Bulcão Vianna.

Vaiam-se os autos em diligencia. eira
de que se informe a hora em que foi
o appellante intimado para o juka-
mento.
1g. 274 — Capital Federal — Relatados

e. discutidos estes autos de appePeção,
vindos da CO Cirounisoripção *Jediciaria
Militar (Armada), consta dos mesmos que

Annibal de Refletida, marinheiro nacio-
nal, foguista do 3' classe, tendo sido con-
demnado, pela sentença de fls. 65 4 do 2'
Conselho de Justiça, no :vá() médio do
art/152, preambulo, do Codigo Penal Mi-
litá'', e Mão se conformando com eimsa
decisão. interpoe recurso nos termos 8
prazo da lei, allegando, como preliminar,
nas razeies sie fls. 68, que não feira jati-
:nado para a sessão do julgamento com a
anseeeciencia de 24 horas, pelo menos, na
forma do art. 116 do Codigo de Organi-
zação Judiciaria e Processo Militar, e que,
sendo a dita intimação formalidade sub-
stancial, segundo preceitua a 'atra k de
art. 206 do mesmo Codigo, aullo está o
processo, em consequencia da preterição
do referido prazo. A lei é õlera, quando
reputa formalidade substancial do pro-
cesso a intimação do aecusado para sei-
tinia da sessão eie que deva ser julgado,
e não resta duvida que tal garantia, In-
atituida no interesse da defesa, seria Ler-
leda, si elle não fizesee com as 24 hora%
peie menos, reconenendadaa no art. 116.
Acontece, porém, que nestes autos fene-
cem elementos para se apurar si foi ou
não respeitado aquelle prazo entre a in-
timação e o julgamento. Adiasittido que
a respectiva sessão feira mareada para as
13 horas e 30 minutos do dia 27 de ju-
nho findo, tomada por base a ho-
ra do seu inicio, constante da
acta de folhas 63, observado es-
taria o prazo, si provado eeti•esse ter
sido o reo intimado até ás 13 horas e
30 minutos do dia anterior, 26, em que
foi feita pelo presidente do conselho a
designação (fl.s. 62). No desconheci-
mento dessa circurnstancia e ante a pos-
sibilidade de cercear a defesa do réo, re-
solvem baixar os autos em diligencia,
afim de que, por intermedio do Sr. es-
crivão, seja informada a hora em que
foi o appellante intimado para o julga-
mento.

Rio, 23 de julho de 1923. — L. Medei-
ros, presidente. — Acyndino Vicente de
Magalhães, relator. — e. Faria. — K.
Rubem. — Mendes de Moraes. — A. C.
Gomes Pereira. — Vicente Neva. — J.
Pessoa C. de Albuquerque. — Fui pre-
sente, Bulcão Vianna.
Parecer do Dr. procumlor geral da Jus-

tiça Militar
O marinheiro nacional Annibal da

liloilanda foi denunciado pelo crime de
tentativa de morte, na pessoa de ima
companheiro Cecero Manoel da Silva.
¡Pronunciado no artigo do cedigo, refe-
rente a essa figura delictuosa, foi, en-
tretanto, no julgamento definitivo, dee-
elassificario o delicio para lesões contai-
ruas, sendp condemnacio, por maioria, no
gráo médio do art. 152, preambulo do
mesmo codigo.

O orgão do ministeeio publico confor-
mara-se com a de,ciseo do conselho, não
acontecendo o mesmo com ei réo, que,
por seu advogado,sappellara.

Não procede a nullidaele.
O réo foi pronunciado ra sessão de 23

de junho, sendo lavrada a sentença a 25.
A 26, o presidente do conselho, ue aceer-
do com o auditor, designara a sessão de
efi para o julgamento, sendo notificado
o amen

De 25 a 27 decorreram mais de 24 ho-
ras para o réo recorrer do despacho de
pronuncia, acerescenclo a eireumstaneia
de já ter tido o mesmo sciencia de sua
pronuncia: desde o dia 23, dia em que
fera proclamado. em sua presença, o re-
sultado da sessão do conselho.

A nullidade, portanto, resulta do fa-
cto de ter o presidente, a 243, desigaiado

a sessão do julfamento para 27, o qui
nada Impedia que o réo recorresse, è,
quiZeSee.

O que a lei quer é que entre a pro-
tunda e o julgamento decorra o prazo
que as partes teern para recorrer e não
que entre a pronuncia e a designação do
dia para o julgamenos não :.ertia decor-
rido esse prazo, porque a designação do'
dia não inhibe a parte de recorrer, ej
ainda estiver dentro do piam,

Como se vê, pois, a nuilidade não a
mais do que um recurso de chicane, qu
não pode pegar

De meritis:
O faces está provado, Como bem de-

monstrou o Dr. prnmiitor, pelo quo
deve ser negado provimento á appella-
eilo, para ser confirmada a sentença.

Rio, 13 de julho de 1923. — João Vi-
vente Bulcão Vianna, procurador geral,"

Confirma-se a sentença appellada
N. 281 — Capital Federal

dos estes autos, em que ê appellantee
Bernardino Ardonio Vieira, solctado do
19" batalhão de caçadores, e appellado
o Conselho de Justiça da 54 eircumseri-
pção judiciaria militar:

feecordam confirmar a sentença ap-
penada que trinciemnou o referido sol-
dado a um anno e tres nines de p'risão
com trabalho, corno incurso no art. 154,
1' parte do Codigo Penal Militar, grão
médio, pelos seus fundamentos Coa.
siando dos autos dous termos "de adia-
mento da sessão Sfls. 50 e 51), por não
ter a auditoria receb i do a communica-
ção da licença pre tende-ta ou concedida
a um dos juizes do cansei:1o; dons inter-
rogatorios feitos ao rio ( s. 87 e 118);
e o termo de appellacao (fls. 124); re-
commendani mais unia ve,i, como in-
strucção, do Sr. Dr. auditor a obser-
vencia do Cod. Proc. Md., arte. 28
seus paragraphos, 56. 18; e 276. Re-
eonimendwn ainda que a denuncia devo
ser collocada nos autos em seguida á
autuação e que, na inquirição de tes-
temunhas. perguntadas estas pelo audi-
tor, conceda-se em seguida a palavra ao
promotor e por fim ao accusado ou seu
eovogado, e não como se praticou ás fo-
lhas 60, 67 e 67 e., formulando o pro.
motor as perguntas cai ultimo togar.

Supremo Tribunal Militar, 30 de ju-
lho de 1923. — L. Med-iros, presiden-
te. — J. Pessoa C. de Albuquerque, re-
lator. — C. Faria. — A. C. Gomes Pe-
reira. — Acendem) V. Magalhães.
Vicente Neiva. — Fui presente. Bulcão
Vieram.

Nega-se toerefseento tf appetatção
N. 285 — capital Federal — Vistos

examinados os presente' autos em que
appellante Armando Taxares de Cam-

pos, soldado do 1* Regimento de Cavai-
leria Divisionaria, are-usado do crime
de deserção e appellado o Conselho de
Justiça da faa Cireuinscripço Judiciaria
Militar. Exercito, sorteado e convocado
para processar e julgar o referido réu,
etc. Accordarn em tribunal negar pro-
vimento á appellacião interposta pelo
réo da sentença do Conselho de .fustioa,
que eondemnou a seis mezes de prisão
com trabalho, como incurso nominimo
das penas do art. 117. do Codigo Penal
Militar, c.rnm g eircornstareda attenuan-
te do art. 37, § 80, do citado codigo,
ausenria de aggravanies, - para con-
firmai-a, como  cem flrinam, a tten.
'delido a que a mesma fera pro-
ferida de aceerdo com as provas doe
autua e razaee , de direito. E assim dee
canudo. mandam Mie seja .corantitadó
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amefavor do réo o tempo do Prisão Pre-
ventiva.	 -

Supremo Tribunal Militar. 26 de ju-
lho de 1923. — C. Faria, vice-presiden-.
te.-- E. ne Arrochellas Gaivão, reltaor.

Flubinz. — Mendes de Moraes. —
A. C. Gomes Pereira. — Vicente Neiva,
vencido.. Aline/lava a praça do réo. —
J. Pessoa C. de Albuque,.que, vencido de
accOrdo com o Si. ministra Neiva.
iFul presente, Balcão Vianna.

jmprocede a preliminar de nullidade do
• processo, urna vez que o corpo de de-

licio directo foi substituido pelo indi-
recto, corroborado pelo exante de sani-
dade.

'confirma-se a sentença appellada para
-absolver o réo Avelino da .Silva, ne-
gando-se provimento a appellação da
:promotoria.

Pondeinna-se o outro réo no grão minimo
do art. 462, do Codigo Penal Militar.
N. 286 — Pernambuco — Vistos, exa-

minados e relatauos estes autos em que
são appellarees a Promotoria da 4 Cir-
einnseripção Judiciaria Militar e o sol-
dado do 21° batalhão de caçadores, João
Leite Lavor, condemnado por haver fe-
rido o seu camarada Avel i no da Silva,
na lucta em que os deus se empenharam,

appellado o Conselho de Justiça: e
Atendendo, preliminarmente, que o

torpe de delicio de fls., de facto, não
está revestido das formalidades legaes
extrinsecas, porém, foi substituido pelo
indirecto, coarei-morado, por sua vez, pelo
exame de sanidade, sendo que um e outro
não destoam do que verificou aquelle
exame directo; e assim não é de deferir
o pedido de nullidade do processo, for-
mulado pela defesa e amparo pelo Sr..
Dr procurador geral;

.Attenden.do, de meritis, o mais que
conta doa autos o fpi relatado na sen-
tença:
. Accórdam confirmar em parte a mes-

rna sentença para, negando provimento a
appellação da promotoria, absolver o réo
Avelino da Silva, justificado como se
acha o seu crime, e eondemnar o de no-
me João Leite Lavor, reduzida a pena
a seis mezes de prisão com trabalho, grão
'tinimo do art. 152 do Codigo Penal Mi-
litar, reconhecida a eircurnstancia atte-
ntiante do art. 37, § 8°, do citado Codigo.
Observam ao Sr. Dr. auditor, como In-
strucção, que não ha necessidade da exis-
tencia nos autos da cópia de assentamen-
to para que se possa qualificar o ré()
(Codigo Processo. art. 219); que os pe-
ritos para exames são de sua exclusiva
escolha e Tremeu:10 (art. 52, lettra b,
Godigo citado). pois que, a adrnittir-se
a designação delles pela autoridade mili-
tar, seria reconhecer, ao mesmo tempo,
que a esta competia á faculdade de es-
colha; que é inteiramente Megal a ex-
pedição de mandado de busca o appre-
tensa° contra o commandame do Corpo,
para apprehensão do armas da carga do
batalhão, as quaes, certamente., teriam
sido enviadas ao Conselho se aquelle se
dirigisse urna simples requisição deste;
mie tambem não se justifica que tal
mandado fosse expedido contra os réos,
presos no xadrez onde não podiam ainda
ter eomsigo as armas de que se utiliza-
ram durante a luta; e une, finalmente, s6
uma vez — no começo da causa — deve
oe ré° ser citado pessoahneute. (Cod.
cit., art. 118).

-Supremo Tribunal Militar, 30 do julho
de 1923. — L. Medeiros, presidente. —
J. Pessâtt C. de Albuquerque, relator. —
C. Faria. A. C. Gomes Pereira. —
Acyndino V. de Magalhães. — E. de Ar-
rochellas Gaivão. — Vicente Nava.
eta preeptite, Macio

parecer do Dr. Procurador Geral da Jus-
tiça Militar

Dentro as irregularidades que viciam o
presente processo, destaca-se uma que o
fulmina de 'ruindade.

Corno se vê, os soldados . João Leite La-
vor e Avelino da Silva, em Pernambuco,
empenharam-se em luta corporal, ferin-
do-se mutuamente, a sabre e faca, de
que se achavam ambos armados.

Antes de qualificado o réa, João Loa.°
Lavor, foi nomeado curador do mesmo o
advogado de officio, Dr. Francisco Tor-
quato Paes Barreto, que serviu, ao reca-
mo tempo, de defensor do outro reo,
Avelino da Silva.

Ora, os rens feriram-se reirripronamen-
te, sendo ambos deninciados no 'desfila
artigo do Cod. Pen. Mil .

Não sei corno' se po ssa fazer a defesa
de um sem se sacra ficar a do outro,
como, de facto, foi sacrificado o réo Ave-
ene da Silva, em favor de quem nec fi-
zera o dito advogado urna pergunta, si-
quer, ás testemunhas, nem contestara os
seus depoimentos.

E'. evidente a preferencia que dera o
citado advogado eir seu curatelado, es-
quecendo-se completamente do seu con-
stituinte.

Assim é que, além da eircumstannia
revelada, tendo o Dr. promotor apeei-
lado da decisão do conselho mie dissolveu
o réo Avelino. o seu achegado não ar-
razoara a appellação, tendo. aliás, apeei-
lado da sentença Que candemnara o seu
curatelada.

Não podia, nem devia, nu caso, a mes-
ma pessoa servir de curador de um dos
réis e do advogado de outro; um dos
ecos tinha mie letalmente ficar indo-
rezo. corno ficou a de mane Avelino,
desde que a defesa de um importava. ne-
cessariamente. na aecusacão do outro.

o corno de deleito ne fls. 9 o 10,
junto por cópias, é tainbem millo. por-
que não foram ebservadas as formalida-
des legues e no exame no sanidade fei-
to muito tardiamente, os peritas foram
indicados pela autoridade militar. Dor
indicação propele e nomeai:ao deste.

Estando os réos nresos, contra os mes-
mos foi expedido In:melado de busca
apprehensão das armas, o que Ci ansurao,
nao só porem , elles não as podiam con-
servar na prisão, corno pomar enas da..
viam estar em poder da autoridade mi-
litar e para cuja apresentara,, ao cense.,
'ho, seria bastante urna aegresmao.

Estendido o mandado Contra a anta-
ridade militar, não foi cumprem, tendo,
entretanto, esta reemitido, no dia mime-
diato, o sobre-punhal, eem vii tude do
mandado de busca e apprehensee.,

A outra arma fai apprehendida ene
poder de um smdado asynmo, centrai
quem ~ente devia ser expedinu o Man--
dado de busca.

De ni crias
Si o Tribunal nen amainar o processo

pelos motivos expastas. deve negar pro-
vimento á appeeriçãe aoiet,, e dai pro-
vimento á co promotor. nus termos daa
razões o pedido do 1110%_110.

fio de Janeiro, 19 de julho de 1923.
— João Vicente Bulcao Vianna, procura-
der gerai.	

.

Nega lse provimento d appellação,
N. 288 — Capital Federal — Vistos e

examinados os presentes autos, dellee
consta, que o soldado da Pelicia Militar
do Districto Federal Agostinho Souza
Araujo, é accusado do crime de cleseeeão;
que o Conselho de Guerra respectivo,
Proeedeado ao respectivo procoaso coem as

-

fOrrnalidades legaes, condemirou o réo
seis mezes - de prisão CJI11 trabalho. como
IntairSO • no .grao minirno das penas do
artigo 117 do Codigo Penal Militar, com
a mrcumstandea ia:Acimado do ar. 37,
§ 1' do citado codigo, sem aggravantes.
E que, finalmente, nos termos da lei. ap-
pellou ex-officio para este Tribunal. O
que tudo visto e bem examinado, accór-
dam em tribunal negar provimento á re-
ferida appeilação para confirmar, como
confirmam, a sentença que conclui-miou o
referido réo a seis mezes de prisão cora
trabalho na fórina acima exposta, ai-
tendendo a que a sentença fora proferida
de amar& com a prova dos autos e raa
aões de direito. Seja aumputado ao réo
o tempo de prisão preveidiva. Supremo
Tribunal Militar. 30 de julho de 1923.
L. Medeiros, presidente. — E. f.j.e Arm-
chedlas Gaivão. relator. — C. Faria. A.
C. Come Pereira. — Acundino V. de
Mooalhães. — Vicente Neiva. — J.
Pessda C. de Albuquerque. — Fui pre-
sente, Bulcão Vianna.

Aega-se provimento d appellação
N. 285, — Capital Federal —Relata-

dos e discutidos estes autos de apeiem-
eão ex-officio. interposta da sentença do
Conselho de Guerro do fls. 45 v, (me
condemnou Eucledes Marinho da Silva,
soldado da Policia Militar do District°.
Federal, a seis meses de prisão com ara-
talho. gra° minimo do art. 117 do Go-
d:go Penal M i litar, por existirem a seu
favor as circurestancias attenuantes pre-
vistas • nos §§ 1° e 8° do art. 3'; de mes-
mo codigo, na ausencia de aggravantes:
accórdam em tribunal negar provimento

appellacao interposta, para confirmar,
remo confirmam, a sentença appellada;
Pai seus jurid i ens fundamentos. Rio. 3e)
de i tilho de. 11t23, —*I,. Medeiros. preaia
dente. — Acyndino Vicente de Magaibãe.s,
relatar. — C. Paria. — A. C. Gomes
Pereira. — Vicente Neira. — J. Pessria
t. de Albuquerque. — Fui presente, Bill,-
cria Vianna

••••nn•n•n••

Auditoria da Sexta CireuneRerioção
Judiciaria Militar — Exercito

Edital de citação de indiciado

O Dr. Mario de Ferredo Leal, audi-
tor de Guerra:

Faço saber aos que o pre,aente edital
de eitaeão.com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou (iene conhecimento tiverem, dee
ne dia 1 do mez de novembro. ás 1? l+o-
ras, no eavimonto torre() do edifico
Snpvcioo Tribunal Militar, sito á
da Itepulaica, perante o 2° Conselho de
Justa:r Militar, deverá comparecer o
cabo Manoel Themonio de Mel l o Filiai,
dc 1" Grupo de Serviços Geographicos,
&a ro de se ver prooessar e julgar pelo
cr i me previste nos aras. 150 e 4 52. do
Codigo Penal Militar, de que é accusa-
do. Denuncia offerecide pelo ,Dr.
1 adjunto de promotor, Octavio Murgel
de Rezende. elegre.gie Conselho. O le
adjunto de promotor militar vemda-
nenciar o cabo Manoel errheotonio . de
alello Filho, corno iniourao nos arts. 150
&i 152, preatirbeloade Codige Penal Mi-

pele:z.. "taCteS" segufnacas: aNa noito
ale R de acosto do . corrente atino na ci-
dade de 'S. &encale; Estado do Rio, onclo

acha ' acantonado o 1° Grupo de Tur-
mas de Topographia -da Serviço Geograa.
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phico Militar, estavam os soldados des-
te serviço. cabos Pedro Moreira Or-
mundo, Theotonio de Mello Filho er sol-
dado Jotsé Alves do Nascimento, em um
botequim daquella cidade, meio bebados
os dous ultimos, quando, em dado mo-
mento. por questões futeis, aggrediram
estes a deus civis que al/i se achavam
Intervindo o cabo °mundo. conseguiu
dos turbuler tos que Ge retirassem, fi.
condo elle ainda no botequim. Mucos
minutos após appareeeu um menor.
avisando-n de que José Alves es'ava
sendo es pancado por Theotonio. Atten-
dendo a esta oommunicação, correu o
cabo Ormundo em soccorro de José Al-
ves, que !lidava com Theotonio. Con-
seguindo sev e /ai-as, resolveu reco-
Ihel-os ao acantonamento, indo o cabo
Theofonio só. na frente do grupo. rea-
vendo andado talvez vinte nesses
• voltou-se Theotonio, inristindo em
acompanhar Jnse Alves. ao que se menu
o cabo Ormundo. Irritado com a oppo-
aição. e sem outros motivos, empenhou
o cabo Theotonio um revólver, canta-
mando: eFaço uma fachina em vorês
todos), e disparou duas vezes a arma,
alvejando suceeseivamente o cabo ()e-
mundo o José Alves do Nascimento.
Ameaçando ainda de morte as pessoas
que tentavam perse,givil-o, Theotonio
conseguiu fugir. Pelos documentos
constantes dos autos de corpo de delicto,
juntos aos autos dó inquerito
verifica-se que n toldado José Alves do
Nascimento feneceu em virtude do tiro,
e que Pedro Moreira Ormundo ficou
apenas levemente ferido. Incidiu assim
o ac,cusado nos arts. 150 o 152. pream-
bulo, do (digo Penal Militar, respeeti-
vamente, quente á morte de José Alves
do Nascimento, e aos ferim entos rece-
bidos pelo rabo Ormundo. Espera esta
Promotoria seja a presente recebida,
para os fins de direito. Rio, 6 de se-
tembro do 1923. °atavio Murgel de Re-
zende, 1.° adjunto de promotor. Teste-
munhas: João neginabio da Rorba. José
Santos ;1.ndrade, Francisco S'alles da
Trinchei() e Gonçalo Gomes de Mattos».
E para constar, passou-se o presente
edital, que será affixade no local do
costumo pelo porteiro dos (ilidi -forjo. o
qual passara certidão de o haver cem-
priclo, para ser junto aos -autos e mais
does de igual teor que serão peblicados
pela imprensa.Penas da leeleado e pas-
sado nesta cidade &RIO de Jamei e n. Ca-
pital Federal da Renubliea dos Estados
Unidos do Brasil, aos 4 dias do mez de
outubro de 1923. Eu. Alvaro do Cer-
queira Lima, escrivão, escreve — /ga-
ri& de Berredo Leal,, 50 auditor.

e._

TERMOS DE CONTRACTO

iktINISTERIO DA MARINTIA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

Contracto celebrado com a firma
Teixeira & Nunes para fornecimentos e
obras a serem executadas na beren
d'agua em oonstrucção para a esquadra,
-nos estaleiros de Teixeira et Nunes.

Aos tres dias do ineZ de outubro -do
anno mil novecentos e vinte e tres com-
pareceu nesta secretaria do Arsenal de

Marinha do Rio de Janeiro, o senhor
Olivio Nunes, como socio da firma Tel..
xeira..& Nunes, o aual aorn o senhor
vice-almirante Pedro de .Frontln, dire-
ctor gerai do referido arganel, se ajus-
tam, de accerdo com as disposições do
Codigo de Contabilidade Publica, Para a
execução dos fornecimentos e abras a se-
rem effeetuadas na barca d'agua em
coristrucção para a esquadra, nos esta-
leiros de Teixeira & Nunes, ~ferras
proposta acceita pelo excellentiseunu
senhor almirante ministro da Marinha,
por despacho de vinte e sete de junho
do corrente anno, lançado no officio nu-
mero cento e sessenta e sete de vinte e
cinco do mesmo mez e armo, da Inepe-
etoria do Arden& de Marinha do rt.c, de
Janeiro, e apresentada pela referida
firma na concurrencia administrativa,
Para esse fim aberta nesta reparieção,
em vinte de junho ultimo, nos term.is do
disposto no artigo setecentos e sesseinni
e tres e paragraphos do já citado Coligo
de Contabilidade 'Publica.,	 .

'Pelo presente contracto, fica a :hena
Teixeira & Nunes, obrigada á fiel oleer-
'vencia do que nen() se contém, debaixo
das seguintes condições:

Primeira — A firma Teixeira & Nu-
nes para todos os effeitos passa a ter
no presente contracto a denominação de
4Contractantes e ass im se obriga a exe-
cutar os fornecimentos e obras que se
fazem necessarios para a barca d'agua
em construcção nos seus estaleircr.:
quaes constam especificadamenta
clausula segunda deste contracto.

Segunda — Os fornecimentos e obras
a serem executadas pela contraetante
são os previstos na relação que 11 -vn foi
apresentada por esta repartição e con-
stam do seguinte: Fornecimentos: de
cem metros de amarras de uma prega-
da com as respectivas manilhas cem
metros de amarras de sete oitavos de
Pollegadas com as respectivas manilhas;
um telegrapho e tubo porta-voz: um
toldo de lona de primeira qualidade;
vergueiros de cabo de arame de aco fle-
xivel; guincho a vapor com a re s pect iva
tubulação; uma bomba rotativa vara
esgoto do porão, quando a ernbareaçãr.
estiver de fogos apagados; uma beirba
Japy ou palheta para abastecer o !fin-
que que suppre os alojamentos, cosinha
e privada; seis lampeões e tres, lanter-
nas; cineoenta metros de cabo de unia
reillegada; oitenta metros de cabo do
duas pollegadag ; cineoenta metros da
eepias de quatro pellegadas; cineeonta
melros retinida de tres oitavos de pai-
legadas; uma bandeira nacional: mobi-
ilarios de acceerdo com o plano; uma
bomba para Q abastecimento, com as
respectivas mangueiras, mangótes e boc-
caos de ligação. Pintura, eneernisa-
mento interno e externo de cores con-
vencionadas. Fazer o calafeto do fundo
e costado. Collocação de metal no fundo.
Machines e caldeiras: Vedar e collocar
a vrelvula de segurança. Vedar e colo-
car a valvula de communicaçã.o• Vedar o
foliou, torneiras de prova e aparelho
de nível. Concertar e collocar a reten-
ção de uma pollegada e um quarto.
Confeccionar uma retenção de bronze.
Vedar e collocar uma torneira de des-
carga. Vedar a valvula do apito, lim-
par e installar o mesmo. /nstallar ma-
riometros e collocar um vidro no de
pressão. Fazer o altar da caldeira e sol-
locar as grelhas. Fazer a forração da
caldeira. Machines auxiliares: Abrir a
niaehina vedar as mólas e valvitlas.
Vedar a vállicle ' da garganta e auxiflar.
Vedar as valvulas da bomba de ar. eir-

culação, esgoto e alimentaeão• Cotieerw
tar a installação de irrigação das ma-
chinas. Fazer pressão hydraulica ndcondensador. Engachetamento das ma-
°binas e bombas. Burro de alimentação::
Fazer um reparo geral, collocando varioe
parafuzos• Confeccionar duas vaivulas e
um bujão de bronze. Vedar a valvula
da garganta. Injector: Concerto geral
injector. Ejector: Concerto geral. Bur-
rinho para esgoto do porão:. Forneci-
Mento de uma val eula de uma poilegada
dc dinm-trd para entrada do vapor. Itede
de alimentação de agua doce o vapor:i
Fornecimento do um T de bron-
ze para ligar o tanque de BB. Forneci-
mento de um T de bronze para ligação
de agua salgada. Fornecimento do
uma torneira de tres passagens para o
tanque de BE. Forneeimento de unia
torneira de tres pas(agens para ligar o
injeetor. Fazer uma torneira de troa
pa,ssagents para ligar a bomba de alimen-
tação. Concertar uma torneira de bron-
ze para ligação de agua sal gada. Fazer
uma cruzeta de bronze para ligação do
burrinho e ejector. Fo rnecer um cano
de cobre de uma pollegada e tres quer-
tos para a bomba de esgoto Fornecer
lum cano de cobre de poile gada e meia
para alimentação de agua salvada, For-
necer um cano de enh re de duas e meia
pollegadas para entrada de circulação.
Fmneeimento de um cana de cobre do
duas e meia pollegatias .para sabida do
condensador.	 Uni cano de cobre
cie uma e tre ; 1-, nollegada pare
ligação entre os tanques. Um :,•ano da
cobre de unia e inee, penetrada para li-
gar o burrinbo á retenção. Um cano d0
cobre de uma e um quarto de pollo ga-
da para ligação do injector á caldeira.
Um cano de cobre de urna pollegada
para sabida do ejector. Um cano do
cobre de uma nottegada para sabida elo
burrinho de esgoto. Um cano de • cobeo
de, rima polleearia rau se entrada do bur-
rinho de esgoto. Um cano te cobre de
tres pollegadas e um qual n,() para ele
trade do '.apor da ~bina. Um cano
de cobre de uma polletrada wpara liga-
ção do injector. Um ca po de cobre de
uma pollegada e um oitavo para liga-
ção do burrinho ao ejector. Forneeer
um cano de cobre de meia polletrada
para o manometro. Frirrecer um cano
de cobre de tree oitavos de pollegada
para o manometro do VAVUO. leomecer
doze pares de Planges de nina pollegada
e um quarto. Quatro flanges de breu -
ao de tres pol i nizadas e um quarto. Seis
pares de flanges de bronm de urna
pollegada. Seis pares de ¡lenges de
bronze de uma pollegada e um oitavo.
Tubo teleacopio. Cortar o tubo e au-
gmental-o de setenta centimetros. For-
neceu parafusos para c, eaaelho dos tu-
bos. Mancai de escora e interrnediarios:
Fornecer oito parafusos com as respe-
ctivas roscas de macho. Fornecer
a tampa do mancai de escora. For-
[tecer dez parafusos de aço tornea-
dos para união dos eixos. Estes forne-
cimentos e obras sei-ft executados no
prazo de eento o vinte dias uteis, a
contar do quinto dia depois deste cem-
tracto registrado pelo Tribunal de Con-
tas, e pela importancia total de noven-
ta e quatro contos e setecentos mil
eéis (04:7003000),

Tereejea — carreira e tudo
mais que ee relacionar com a execução
dos trabalhos previstos na clausula Ie.-

/panda, correria por conta da f,lontrar,
etante,
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Quarta — Contractante terá do ini-
ciar os reparos a qúe ee refere . a claire
aula segunda, deetro do prazo mexiam

• de dez dias a contar do dia do registro
do presente contiacto pelo Tribunal de
Contas, o que não feito, constituirá
motivo bastante para a rescisão do pre-

, dente centrado, e a imposição da mul-
ta de . mastro contos seteeentos e trinta
-.e ciico,mil réis (4 :755$000), corres-
pondente ao valor da caução que deixa
de realizar, á vista do artigo setecentos

a e. setenta, paragrapho segundo, do Co-
digo de - Contabilidade Publica.

Quinta — No caso de paralyzação dos
trabalhos por motivos de greve ou epi-
demia, não será leva-do em conta o tem-

e.po ero que durar quaesquer dessas
normalidade, devendo, porém, a Con-

trectante , por 'escripto. notificar a
respeito a Inspectoria da Engenharia

'- ; NtiVal, a quem compete a; fiecalização
•• dás obras do Manisterio da Marinha na

industria !particular. de conformidade
com o aviso numero dous mil cento o
oitenta e seis,, de dez de maio do . mil
novecentos e vinte 0 tres.

Sexta — No caso de Meneia -da
Contractante, cessarão immediatamen-

•te todas. as obrieaciaes deste contracto;
• ' 'Setima — Fica a Contractante obri-
gada a desmanchar o refazer, sem ate-
ginento de despeza por parte do Gover
no, os trabalhos aue tiver executado e
forem rejeitados pela sua má execução;

Oitava — Incorrerá a Contractante
:na multa de um decimo por cento -da
. hl/pertencia total, isto é, noventa e
, quatro mil e setecentos réis, diarios, si
e'rião entregar a barca d'a gua no prazo

estatuido na claueula segunda.
Nona — Ao Governo fica reservado o

direito de introduzir nos trabalhos
constantes da clausula segunda as mo-
dificações que julgar conveniente, e.

. que fará com a nocessaria anteceden-
eia. Si de taes alterações resultar au-
gmenio de deepezas, caberá ao inspe-
ctor de engenharia naval providenciar
a respeite, de ateai° que a contractante
seja indemnizada da importancia de-

.correla e das mesmas alterações. • .
Decima — A habilitação da contra-

',atente para seu pagamento, que será
feito de urna só vez, ficará dependente
da zwee'Lak, ão definitiva por parte do

. !fisca l do Governo, dos trabalhos a que
se obriga no presente contracto.

Dec • nia primeira — O material em-
, pregado nos treba l lios a que se refere

o presente contracto, será todo de pri-
meira qua Idade . O Arsenal de Mari-
nha fornece rá to s.smmte os eixos in-
terinediarios. o da belice o a respectiva
lielice e Doece, o metal e a pregação
para o fundo.
, Decima secunda — O presente con-
tracto só terá pleno vigor, depois ie

• devidamente rgisti ado pelo Tribunal
de Contos, no cabendo ao Governo
rasponeab i lidade, no caso de lhe ser
negado registro pelo citado tribunal, e,
assim, nesse caso. a Contractante não

_terá direito a qualquer indemnização
por prejuizos que lhe possam advir cora
aquela ,decisão.

Declina terceira — Fica a despeza re-
lativa aos traaalhos constante deste
tontracto e a cuja execução se obriga a
'COntraef s n le. AnQuadrada na verba oi-
'Mira erMater ial — Rapa-ações», do exer-

- eicio -financeiro- de mil novecentos o

e quatro contos e setecentos mil róis
(94:7000001.

Decima quarta — Para os devidas ef-
feitos o domicilio legal da oontractante
é o em que se acha instalada a sua sede
commercial, ora • 'sita á Praia do Cajú
nu-meros oitenta e quatro e oitenta e
se's. A exigencia do sello para o pre-
sente contracto. na imoortancia total do

. cento e noventa mil réis (190$), já foi
satisfeita, visto este contracto ger uma
repetição do que foi lavrado ás folhas
trinta a trinta e quatro deste livro, no
dia nove de julho do corrente anno.

Para os devidos fins e todos os &fel-
tos previstos em loi e fóra della, foi por
mim. Carloe Cardoso de Paiva, segundo
official da Secretaria do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, lavrado o pre-
sente contracto, que, depois de lido e

-julgado conforme pela,„9, partes contra-
ctantes, é por elas e pelas testemunhas
assignado, para inteira validade do que

'acima fica dito. Secretaria do Arsenal
de Ma ri nha do Rin de Janeiro, em Ires
de outubro de mil novecentos e vinte e
treS. — Pedro dé Frantin, director ge-
ral. — Teixeira & Nunes — Testemu-
nhas: Lafa getle Gemes Ribeiro.
Vi et or de Magal hães Cardoso Rangel.
Secretaria do Arsenal de Marinha do
Ilio de Janeiro, em 4 de outubro de
102.3. — Confere. — Antonio Lemos
Vieira, pelo secretario. — Leopoldina
Gomes Ribeiro, dactylographa.

eia de cento e vinte contos de reis
(120:00•0$000).

Segunda O artigo constante da clau-
sula primeira será de superior qualidade,
devendo ser entregue nesta repartição,
correndo as despezas do entrega por con-
ta da mesma sociedade.
• Terceira — As entregas do carvão se-
rão feitas parcelladarnente a proporção
-dae necessidades desta directoria, dentro
do prazo de quarenta e oita horas: con-
lado da entrega • do respectivo pedido,
depois do presente «Termo de Contra-

•ctox ser registrado pelo Tribunal de Con-
tas, podendo o aludido prazo ser proro-
gado a juizo do senhor general director
geral de Intendencia da Guerra. dentro

.do corrente armo, rima vez que o contra-
ctante justifique essa necessidade.
• Quarta — A Sociedade Anonyma Pa-
checo Moreira fica obrieada a exhibir no
acto da assignatnra deste (Termo de
Centrado», o recibo da caução de oito
contos e quinhentos mil' reis (8:50056),
depositada na Directoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra, como garantia da
fiel execução deste «Termo de Contra-
cto», a qual só poderá ser levantada de-
pois de terminados os com promissos coa.
tractuaes, mediante autorização do Tri-
bunal de Contas, isto é. depois de entre-
gues as mil toneladas de carvão, ou pa-
gas as multas amigavelmente, revertendo
a mesma canção em favor dos cofres pu-
blicos, desde que não selam as .rimPas
eatisfoitas, além da cobrança judicial
da parte que faltar. As cauções feitas
anteriormente á coneurrencia. para ga-
rantir a assignatura deste "Termo de
Contracto», serão restituidas de pois des-
te assignado pela Sociedade contractante
e appeovado pelo senhor ministro da
Guerra.

Quinta — O presente «Termo de Con-
tracto» só produzirá todos os seus effei-
tos depois de approvado pelo senhor mi-
nistro da Guerra e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do Governo Dor indemnização alguma,
si aquele instituto denegar o registro.

Sexta — Este «Termo de Contracto»,
lavrado á vista do que dispõe eartigo se-
tecentos e sessenta e quatro cia Regula-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União.

Setima — Conforme determinação con-
tida na letra c) do artigo setecentos e
setenta e cinco do Regulamento do Co.
digo de Contabilidade Publica da União,
declara-se que a despeza com a acquisição
do carvão de que trata este «Contracto
correrá por conta da verba quatorze —
(Material, eonsignação — Diversas dee-
pezas — sub-consignação — trinta e urre
— Transporto de tropas, cargas e baga-

sons, acquisição, eto., do actual orça-
mento.

Oitava — Caso seja rejeitada quatqUer
porção do carvão constante deste «Con-
tractop por não ser de superior quali-
dade e igual ao typo escolhido, será' a
mesma considerada como não fornecida,
devendo ser subátituida dentro de am
novo prazo, que será estipulado pelo se-
nhor general director geral de Intenden-
cia da Guerra,	 a

Nona — 'A Soeiâdade i 'Anonyrna Po,
checo letoreiraa • signata-ria deste «Termo
de 'Iontracte», bac) entrando com o car-
vão dentredo • prazo estipulado e não
prorogado, ' de l accôtsdo com a clausula
terceira,incerreria'ina' malta' de dez por
cento sobrá' o valor total da quantidade
'de carvác não enteegtioe'si, porém, 'o exe

• cesso' do prazo fôr maior de quinze dias,
'devera pagar, mais a aluna 0.0 yjtP.Pja

1111NISTERIO DA GUERRA:
Directoria Geral de Intendencia

de Guerra
Termo de contracto celebrado pela Di-

rectoria Geral de Intendencia da Guer-
ra com a Sociedade Anonyma Pa-
checo Moreira, para o fornecimento
de mil toneladas do carvão ceardiff»,
typo cAlmirafitadok de accõrdo com a
proposta apresentada em sessão da
Com missão, Permanente do Compras
da Guerra, realizada a dez de agosto
ultimo.
Aos vinte o movo dias do mez de se-

tembro d.o anuo de mil novecentos e vin-
te e tres, compareceu nesta Directoria
Geral de Intendencia da Guerra, o se-
nhor Domingos Dias Vieira, represen-
tante da Sociedade Anonyma Pacheco
.Moreira, estabelecida á rua General Ca-
mara numero noventa o cinco e Praia do
São Christovão numero cento e dezeseis,
nesta Capital, afim de assignar o pre-
sente "Termo de Contracto», para for-
necimento do artigo abaixo mencionado.
de accerdo com a proposta pela mesma
apresentada á COmmISSão Permanente
de Compras da Guerra, na ooneurrencia
publica realizada em dez do agosto ul-
timo e approvada polo senhor ministro •
da Guerra em despacho do onze do cor-
rente, exarado no processo da primeira
sub-directoria da Contabilidader da
Guerra, numero tres mil quatrooentos a
vinte e quatro, do tres lambem do cor-
rente e lavrado em obediencia ás ordens
do senhor general graduado Abrilino
Pinto Bandeira, director geral do Inten-
dencia da Guerra. sob ue seguintes clau-
sulas:
	 ._

. vinte e tres	 ' ' 0 que já se acha devi-
:-damenta .empentiada • a respectiva.	 nall réis (12	 a ,tonelada, perfazendo

• 1/11-_ • Q tutal deste foracoimenlo 11-Impai:teu,knoptencgt-uotwo, nteluraila de aolt.cula

Primeira — A Sociedade Anonyrna
Pacheco Moreira obriga-se a fornecer
mil toneladas de .carvão cCardiff», typo
«Almirantado», á razão de cento e vinte

1,.

;
• -1
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"icento, fIcando- entendido qi,te. em qual-
: quer desses casos, a multa será Imposta
eem recurso algum, (salvo caso de força
nanar provado perante o senhor ministro
da Guerra e acquieseencia do Tribunal
de Contas. Si não tiver entrado com o
alledido - artigo quinze dias depois de
expirado &metia ultimo prazo. alem do
pagamento dos vinte por cento acima re-
feridos, terá o presente "Contracto re-
awindido, conforme estipulam os artigos
oitenta e oito e oitenta e nove do regu-
lamento annexo ao decreto numero tres
mil cento e noventa e tres de doze de ja-
neiro de mil oitocentos e noventa e nove,
respeitadas as formalidades exigidas
pelo artigo cincoenta e cinco do Codigo
de Contabilidade Publica da União. Uma
vez rejeitada qualquer quantidade de
carvão a que se refere este «Termo de
Contracto», por não ser de superior qua-
lidade e igual ao typo escolhido, não ten-
do sido stibstituida dentro do prazo mar-
cado, conforme estipula a clausula oita-
va, será considerada não fornecida para
applieação das penas.

Decima — São considerados casos de
força maior para o effeito da clausula
nona: fallencias, incendies, naufragios,
retardamento de viagens. gréves, revolu-
ções, guerras e calamidades publicas,
não se podendo absolutamente compre-
bender em taes situações o retardamento
de entrega por causa de rejeição do ar-
tigo fornecido, nem outros circumstan-
eias fiara das acima enumeradaa con-
forme determinações contidas no aviso
numero duzentos e quarenta, de quinze
de agosto de mil novecentos e dez.

Unclecima — A contractanto fica obri-
gada a apresentar os docum entes com-
probatorios da ailegação de força maior,
afim de ser resolvido a caso pelo Gover-
no, entrando previamente com as multas
porventura impostos.

Duoclaeima pagamento do carvão
de que trata este «Termo de entrado»
será effectnado na Directoria Geral de
ContaSilidadfto da Guerra, a. vista das fa-
cturas, em quatro vias. devidamente sal-
tadas do aceõrio com as leis vigentes e
apresentadas á cata Directoria Geral de
intendencia da Guerra, afim de serem
convenientemente proeecsadas.

Decima terceira — A Sociedade Ano-
nyma Pacheco Moreira pagará no acto
da assignatura do presente «Termo de
Contracto», a quantia de duzentos e qua-
Tan t a mil rais (240a). em estampilhas
federaes, como salto proporcional á im-
portancia do fornecimento a ser effe-
atuado pela mesma. E para clareza e
constar, mandai] o senhor general gra-
duado Ahrilino Pinto Bandeira. director
geral da Intendencia da Guerra, lavrar o
presente «Termo de Contracto». que as-
signa com o senhor Domingos Dias Viei-
ra representante e bastante procurador
da Sociedade Arronyma Pacheco Moreira.

• E eu, capitão intendente de Guerra. Ar-
mando Silva, secretario da Commissão
Permanente do Compras da Guerra, da
Directoria Geral de Intendencia da Guer-
ra. o subscrevi. Achavam-se coitadas
quatro estampilhas federaes no valor to-
tal de duzentos e quarenta mil réis
(240$), asaini inutilizadas: Rio de Ja-
neiro, vinte e nove de setembro de m.t
novecentos e vinte 4, treS. e em algaris-
mos m cima de cada estampilha — vinte
e nove — nove — mil novecentos e vinte
e tres, e a assignatura do general gra-
duado Abrilino Pinto Bandeira, eseripta
parte no papel e parte nas estampilhas.
Mais abaixo daa alludidas 'estampilhas
:verifica-se a seguinte assignatura: Por

procuração da Sociedade Anonyma Pa-
checo Moreira — Domingos Dias Vieira..
E as das testemunhaS Alfredo Marinho
Ravasco, capitão de administração e Sa-
turnino Satyro de Aguiar, segundo te-
nente de administração. Confere com o
original. Capitão intendente de Guerra,
Armando Silva.

Nota — Declara-se que a Sociedade
Anonyma Pacheco Moreira, antes de as-
clamar o presente «Termo de Gontraetos,
que se acha lavrado no livro especial que
contém as formalidades exigidas peio
artigo setecentos e oitenta e Lres do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica da União, extubiu o recibo da
importancia caucionada na Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra que da
qual se refere a clausula quarta. — Ca-
pitão intendente de Guerra, Armando
Silva.

Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra — 2' Sub-directoria — Empe-
nho ri. 837 — Fica empenhada a quan-
tia de cento e vinte contos de réis
(120:000$) á conta da verba 14' — Ma-
terial — Diversas Despezas — N. 31 —
Transporte de tropas, etc., do actual or-
çamento, afim de attender ás despezas
do presente contracto. deixando de haver
saldo na sub-consignação n. 31 citada.

2" Sub-directoria da Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, em 5 de ou-
tubro de 1923. — Carlos Lage Saaão, 20
official. Visto. E. Rangel, 1° official,
pelo sub-director.

EOTICIARIO
no Palacio do Cattete confesenciaram

hontem com o Sr. Dr. Arthur Bernar-
das, Presidente da Rapublica, os Srs.
Dr. João Luiz Alves. Ministro da Justi-
ça; Dr. Sampaio Vidal. Ministro da Fa-
zenda: almirante Alexandrino cio Alen-
car. Ministro da Marinha; general Se-
ternbriao do Carvalho, Ministro da
Guerra.

— O Sr. Dr. Arthur Dernarrias, Pre-
sidente da 'Itopublira, delpachou hon.--
tem com os Srs. Falis Pacheco. Minis-
tro das Relações Exteriores, e D. Mi-
guel Calmon, Ministro da Agricultura.

— Foram ',tintem recebidos pelo Sr.
Presidente da Republica os Srs.: sena-
dor Alvaro de Carvalho; Dr. Carlos Cha-
gas, director do Departamento Nacional
de Saude Publica; Dr. Eduardo Rabello.
inspector de prophyiaxia daquelle de-
partamento, que acaba de regressar da
Enrama. onde fez pa ete da Delegação
Brasileira nas festas do centeraoio de
Pasteur; e o captain David Franca,
Rosal, commandanie do escota» : Rich-
mona, da marinha de guerra norte-
americana, que sé fez acompanhar do
commandante Hugo Pontes, official
brasileiro ás ordens; e. Dr. Camillo Soa-
res, ministro do Tribunal de Contas.

— Afim de agradecer os telegrammas
de felicitações que o Sr. Presidente da
Republica lhes enviou, por motivo de
seus anniversarios natalicios, estiveram
hontern, no Palaoio do Cattete. 08 Srs.
senador Rosa e Silva e Dr. Carlos de
Laet, director do Collegio Pedro II.

— Esteve /medem no Palacio do Cat..
tete, o Sr. Dr. Joaquim Paririas°, encar-
regado de negados de Portugal. que foi
agradecer ao Sr.. Presidente da Repu-
blica os cumprifnentoe que S. Ex. lhe

enviou peia data anniversaria da proclas
mação da Republica em seu paiz, por in-termedio do Sr. Dr. Ferreira Braga, 01..
ficial de gabinete da presidencial.

1.•n••n••••

Na Primeira Pagadoria do Theeouro Na-
cional serã pagas amanhã as seguin.es to-
lhas do sstimo dia util:

Eseo:a Wenceslau Braz e ServentuPrios
do Culto Caithalice—Montepio do Exterior-
-Commissados de 1^ e 2' classes e escre-
vera es—Avulsa da Agricuitura e inspeto-
ria de Pesca (extineto) — Reformados da
Policia — Apose tados da Agricultora e
Ext-riar Apos.atados da Guerra — Apo-
sentados da justiça — Gabinete de hen-
tificaçà e Estatistica — Filiaes — Fazenda
Moddo Santa Monica e Curso Comple-
mentar.
---

Not.—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serã. atten idos á:
feiras, ssndo expressamente prohibidos OS'
pagamentos antecipadas.

Expediente das 12 ás 16 horas.

Na Diesouraria da Divida Publica da
Caixa de Amortização pa gam-se ás ter-
ça:, quito as e salariados, de 11 ás 15 ho-
raa, os juros de apolicea vencidas e não
recebidos nas épocas propria..

1•••n•n=1.

A Caixa de Amortização • fez incinerar
12 horas, nas fornalhas da

casa das marhinas do Lloyd Brasileiro, á
praça Sa . rvillo Dourado, 518.802 notas do
Thesouro Nacional, dilaceradas e substi-
tuidas, ni importancia de 7.64; :945$.
sendo: 2-55. 0:10 notas, no valor de reis
6.129:8sSoouts p roveniente de troco ef-
fectuado eela meema repartição no min
de setemáro ultimo, l62..;t53 notas, no
valor de 912:066. oroducto das reireasas
das Delegacias Ftscaes nos Estados, cou-
feridas no ma de setembro, 77.211 no-
tas, na important:ia de 204 :99 ,6$, produ-
cto de troco Dor moedas de alumittio,
feito pelas Delegacias Fiacaes e 23.508
notas, no valor de 400:00W. de troco por
moedas de aluminio na propria caixa.

Assistiram a incineração os . Srs. barão
de Oliveira Castro, pela Junta Adulais-
ti cativa, st b-d ireetor A p tenor • Corria,
pelo direcier de Contabilidade do The-
souro, Dr. Claudio da Silva, inspector

;aixa, e e fiel do theaourelro do papel
moeda, Eserardo Martins Tinoco.

Pela corretoria da Caixa de Amortiza-
cão foram lavrados bordem 12 termos do
ti'ans1ei-ent'i a de apolleas da divida pu-
blica, unitoronzarlas a diveosas emissões,
eorraspondentes a 138 apolices transfe-
ridas, sendo; 96 por venda e 42 pog
tranetnissão eansa-mortis.

As do primeiro typo foram cotadas à
7968 e as do segundo a 7608000.

Durante a semana finda a niesm cor-
retoria lavrou `).,05 termos. correspon-
dentes a 2.202 apolices transferidas.

Na thesouraria do Papel Moeda da
Caixa de Amortização 'oram trocadas
bordem 4.385 notas do Thesouro, dila-
ceradas e subetituidas, na 'importancia
de 508:6888000.

Durante a semana finda a mesma Lhe-
douraria trocoutrocou 63.341 notas, no 'a10
fie 1.836:1878080.
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão ao Tempo -Boletim do remoo Synopse do tempo em todo O
Brasil ao 1/2 dia de Oreenwicn (911s. no Rio de Ianearol no dia 6 de outubro de 1923

Zona norte - Devia() a deifteienda do serviço tolegra.ahico não é feita a synop ge desta zona. No entretanto, pelos poucos
despaPhos receOide4, sab -se que tm Perna nbuco e Bahia tempo foi in-ert.,, tendo chuvido nes , es estados.

Z na cen-ro - Temo() bom no Est do d ) Rio e inc )rto nos demais Estados. Chuvas f acas /Limem em Minas e Matto
Grosso e abut.danies em Govaz. A temperatura e . . , geral subiu.
-	 Zona sul	 Em geral o tempo foi bom e a t-mper...tura em ascensão. Chuveu 'matem em S. Victoria, Rio Grande, Flortatta..

polis e Blumeaau.
Observações meteor01021eaS effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich 'is. no Rio de Janeiro) no dia 8 de outubro de

1923. tResumo do Boletim organizado no instituto Central)

S. L. do Marannã (X) 1

Barra do	 ' s oro , (x)
Fortaleza (X, .
Quixel,muoini (X).•
Natas (X) 	
Param 	 	 71.4 273 0.4 NW 5 5 B. (b. manhã) 28.5 23.1 0.3 B. am.
Recite (X)..
Pão	 .ae íxssue: 63 8	 27.5 0.3 SE_ 3 3 I. (1.	 manhã). 34.0	 20 8 -	 1 pm

...... 6.3.4	 27.4 0.4 E 4 7 E. (J. manhã) 28.0	 23.5	 B. am. pm.
P1--'1.	 (X). 	

(X) 	
	 	 59 5	 24.0 -1.5 E 1 101 r. 23.0 19.0 1.0 1. ant. poli.

Bela, ,„,rizonte 	 62.0	 21	 1 30 C O B (b	 manhã) 23 2	 13.8
Theo.o Ortom,, 14	 20 5 - -

s
i

Llberaaa 	 60	 21.0 0.0 C O MI=9, 1.	 (1.	 manhã).
24.1	 160
28. 1 	170 -	 Chs. pm.

Caxamou 	 6o 6	 16 0 2.0 SE 2 10	 - 1	 (i. manha). 210	 120 -	 I	 am. pita.
Poços oe Ciadas 62 8	 20 2 56 E 1 4	 - 1.	 (C. 23.2	 12.6 11.1 C	 om.
Goyaz . 	
Santa	 	
Cuvabá 	

22.0
18 4

585	 25.0

-2.0
-1.1
0.0

c
c

O
O
O

10,	 -
10,	 -
10	 -

1. ' ,1'S.	 mui.)
1. (c. manhã)
1.	 (i.	 [narina).

32
29.4
30.0 ;

S	 130
156
21.0

-	 T. pm.
17. J
3.0 C. t.	 Nu.

Corumbá	 . 	 56.5	 23.0 1.9 SE 1 1. (i. manhã). 28.0 20 O 3 9
%setena (X) ...
Capital r,,,2ral(losti-

lino Central; 	 62 01	 25.5 -- WNW 2 5 Pqs. vagas. B (b. manhã) 25.4 18.2 0.0 B. ant. prn.
C.,boos•••••••• ••••
Friburgo 	 	 •

63.11	 25 O
63.2,	 19.0

60
5.0

NW
C

4
O'

6	 -
9

B	 b man
N. (n. manhã)

24 O
;0.0

17.0
/1.0

Petropolis ()() .
Rezende..	 	 ' .
Caoo Frid.... 	
Therezopotis 	

61 5

61	 3 16, .5

1
21 O
16.0
19.0

2.0
-4.0
45

C
C

0	 5	 -
O	 4 Chão.
3	 lu	 -

B. do. manhã)
13.	 (b. manhã'
13. (b. mannã)

28.0
30

19.5

15.0
17
11.5

V. pm.
1. am. ant.

S. Paulo 	 • • • r4	 16 5 -1.0 39	 - 24.0 13 4
Santos 	
Paranaguá . .

63.51	 0
65 0,	 19.0

-0.2
00

SW
c

10 Tranquillo.
O	 4	 -

I

1.	 (1.	 manhã).
B. (b. manhã)

24.
24 O

,7.0
7.1 -	 B. a:11. pm,

Gurtianunve, (X) 	
Curityba 	 	 64 5'	 15 O 00 E 3	 10 B. 24 0 11.0
Fio: . anopolis . 	
Lages ..	 .	 .

66.0	 18.6
--	 1	 il 9

0.2
-0.2 C

2	 7
O	 O

Iwww

••=i

j	 (obs. mad.)
13

.2.8	 16.8
,1	 5

7.8

Porto Alegre 	
urugna,,,dnd (X)	 . •

65.0
1 	

20 0 ESE 3	 6, •IINM 13. (b. manhã) 23.0	 10.0 - 1. ant. pai.

Montevideo 69.11	 150 - E 5
Buenos	 ',In 	 66 5	 180 -- NE 2
Passa Quatro. .. -
Araxa.

64.0	 180	 --
bl 2	 18.4	 0.6

c
C

O	 7
O	 10

1. (i.	 mant,à).
E. (b. manhã)

20.0	 12 O
24 O	 5 4

0.1
-	 B. am. pm.

u "CU	 ie-Nniub de :eu encooerto Li t3t41 neate ;impo; , 1), to til ned re JIciocrtu. dsTaau JO relnuO.	 [Mn; á .u1
Certo; 111 man. Pnenuinency, liversOs:	 enuva; na neve; ra.4, tevoa secca; ti, nevoeiro denso tat,, nevoeiro tenue; f•áa., sarai-
va; z.re, 2ea0a; ir, VIA, 'tida com relanapagus; t, trovões; r, relampagos; c), orvalho; sr, ventania.

r.u,r.ern,4 loteai-ovos da torça do vento reterem-se á Escala 3eautort dei calma 12 tutão. A aressão cktromemea acha-se recaia
elda 0° C.,	 osve. du alar e a 6ravtdede normal. Observazões meteorologicas realizadas em alguns postos da Caostal Federal.

rostos
ChuvasChuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas•

Postos

'

Chuva em
24 horas

M/ n1

Temperaturas
extremas

Maxima Minima Maniata 1

26.0

Minium

15.2Encantado 	 0.0
Forte de Copacabana 	 00 28.7 16.0 Gavea 	  0.0 23.4 15.3
Sano 	 0.0 23 8 15 6 De000ro 	 0.0 27.4 15.2
Muro), 	
Rio Coltprido 	  

27.9 17.0 Corcovado: Temp. do ar -
Hum.	 relativa; - % . Vento

Engenho de Dentro 	 -. Força: -.
Penha 	 Santa Cruz 	

Nota: (X) Não veio telezraauna.	 As temperaturas e a citava foram /idas ao dia 6 ás T horas.
e a /limitou a esta madrugada.

A ittaxista corresponde a &adega
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O tempo - Boletim da Directoria de
¡ Meteorologia - Previsões para o pe-
iriodo . de 18 horas do dia 6 até 18 horas
tdo dia 7:
; District° Federal e Nitheroy:
• Tempo em geral instavel, sujeito à

ilformaçao dcs trovoadas..
Temperatura estavel, com maxima

'. 'entre 26 o 28 grãos.
Venfos variaveis, com predominancia

da componente oeste, frescos por vezes.
Estado do Rio:

r Tempo instaveb sujeito a formação
'kle trovoadas.

Temperatura estavel.,
Estados do sul :

• Tempo instavel em toda à Parte, su-
jeito a chuvas no littoral.

Temperatura em ascenção
Ventos variaveis, frescos.

, Synopso do tempo occorridC
, No District° Federal (até 15 horas de
boje)

De accArdo com a previsão feita o
tempo foi em geral instavel, com céo
limpo no começo da noite o nublado
após, predominando St. K.; i5. noite fo-
ram observados relampagos, das 21 ho-
ras ás 21,30, e formação do trovoadas
Pela manhã. A temperatura subiu ligei-
ramente á noite, conservando-se estave/
.40 dia; a média das temperaturas ex-
tremas nos postos do District° Federal
foi : maxima, 25°,4, e minima 16ata. Os
ventos foram variavois, com predOmi-
nancja dos de oeste e sudoeste, frescos
do dia:

Em todo o paiz (até 9 horas de hoje)
Zona norte - Devido á defficieneia

.do serviço telographico não é feita a sy-
aopse desta zona. No emtanto, pelos
POUCOS despachos recebidos sabe-se que
em Pernambuco e Bahia o tempo foi in-
verto, tendo chovido hontem nesses Es-

Aados.
Zona centro - Tempo bom no Estado

do Rio o incerto nos demais Estados.
Chuvas fracas, 'tonteio, em Minas e Mat-
to Grosso, e abundantes em Goyaz. A
temperatura em geral subiu.

Zona sul - Em geral o tempo foi bom
o a temperatura mu ascensão. Choveu

, bontom em S. Victoria, Rio Grande, Fio-
rianopolis e Blumenau.

Tondeneia do nivel das aguas do rio
l'arallyba, - Subindo em Guaratingue-
ta, estaeionario em Campos o baixando
lentamento no resto do curso.

Menoros temperaturas - 9°,0 em Cas-
Aro e 10 0,0 em Ponta Grossa.

Maiores chuvas recolhidas hoje -a
35mm,0 em Catalão o 19mm,6 em Es-
cada.

Estado do mar na costa do paiz - Pe.
querias vagas no Districto Federal, par.
te do Estado do Rio e de Santa Catha-
trina; cisão e tranquillo erts Santos, Cabo
Frio e Macahé.

Regiões sem chuvas -- lia mais de 39
dias: Sobral o Joazeiro.,

Dados aerologicos:
No District.° Federal (12h,30n1.)^

torrente N com velocidade maxima de
Ona6 até 1.650 motros, altura em que o
.balão desappareceu, á distancia hori-
zontal de 2.680 metros..

Em Franca e Santos - Devido estar
;r) céo encoberto por nuvens baixas não
luram feitas as sondagens.

Em Curitylm (911,30m.) - Corrente
E com velocidade maxima do 6n„7 até
900 metros, onde o balão desappareceu

.` ti distancia horizontal de 1.793 metros.
Em Mendes (911,30m.) - Corrente W

até 1.650 metros, com velocidade ma-
xima de 5m,8, altura em que o balão
desappareceu por interposição de K, á
distancia, horizontal de um lsiloinetru e

roptrose	 -

Tendo chegado ao conhecimento da Super.
intendencia do Abastecimdnto que o salade-
ro Aqui lauana. no Estado de Matto Grosso,
se acha impossibilitado de effectuar reines-
sas de xarque, visto a agencia da estacão
de Aquidauana se ter recusado a receber
cargas destinadas a esta Capital, aquelle
departamento solicitai os bons officios da
directoria da Estrada de Ferro Balirá a
Porto Esperança, afim de cessar o impecia
lho apontado que está prejudicando o abas-
tecimento publico.

Segundo os dados colligidos pela Super-
intence ncia do Abastecimento, os stocks e os
princ paes generos existentes nos trapiches
desta Capital, na manhã do dia 6 do corren-
te, eram os seguintes:
Arro7 	 24.902 sucos
Feijão., 	  39.869 saccos
Farinha de mandioca 	  55.626 saccos
Asçucar 	 ,... 186.775 saccos
Milho 	  15.263 saccos
Banha 	 ... 	 	 15.836 caixas
Algodão 	 	 6.052 fardos

Dos 186.775 saccos de assucar, 169.262
eram de assucar branco, 9.127 eram de mas-
cavinlid, 5.377 oram de mascavo e 3.009
eram de não especificado.

Esse assucar estava depositado nos se-
guintes trapiches: 92.560 saccos nos A. G.
de Minas e Rio; 61.567, na Cantareira;
13.299 (sendo 2.008 em descarga) na Costei-
ra; 7.950, no A. G. de Minas; 3.922, no
T. Rio de janeiro; 2.805 (sendo 1.100 em
descarga) no Lloyd Brasileiro; 2.332, no
Armazem 11; 2100. no T. Commercio, 460
nos A. G. Brasil; 421 no T. Noyo Rio de
Janeiro; 333 nos Armazena Pereira Carneiro
d: C. e 25 no Armazein 14.

.1.41.4.4411~

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil -Loterias da Capital Federal -Lista
geral dos prendos da 9' loterla do plano 31,
226' extracção do anno de 1923, realizada
em 6 de outuoro de 1923, em beneficio das
Instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
4.190 	 5:0005000

18.304 	 2005000
16.382 	 1:0005000
32.323 	 5005000
5.380 	 2005000

17.145 	 1:0005000
46.217 	 5005000
15.430 	 2:0005000
56.207 	 5005000
22.234 	 2005000
5 086 	 2:0005000

21.924 	 1:0005000
14.842 	 1:0005000
14.125 	 5005000
54,128 2005000

	

45.147 	

	

26.722 	

	

25.401 	
30.02

	

40.607 	

	

26.365 	

	

1.129 	

	

12 300 	

	

54.313 	

	

42.416 	

	

5.458 	

	

50.597 	

	

156.1r9 	

	

7.587 	

	

14.075 	

	

40.559 	

	

31.304 	
	52.415	

	

28.400	

	

25.042	

	

33.176	
39.012.... 	

	

7.304 	
• 700 	

	

-37.410 	

	

23.905 	
40.298
57.757
14.451
44.450
48.215
40.305
44.035
50.751

	

10.879	
58 455

	

48.421 	

	

2.750 	

	

7.706 	

	

25.342 	
	42.579	

	

39.010 	

	

21.695 	

	

34.387 	
	44.489	

	

1.885 	

	

13.034 	

	

41.470 	

	

23.494 	
	19.996	

	

43.403	

	

4g.1141 	

	

50 350 	

	

20.125 	

	

42.820 	

	

18.848 	

	

10.109 	
	42.376	

	

57.235 	

	

48.329 	

	

12.065 	

	

9.779 	

	

1.734 	
	16.324	

	

13.025 	

	

23.643 	

	

57.064 	
	30.060	

	

53.807 	

	

13.629 	

	

48.878 	

	

35.334	

	

2.702 	

	

37.692 	

	

10.546 	

	

28.063 	

	

13.200 	

	

21.556 	 	

	

11.638 	

	

39.892 	

	

44.306 	

	

51.680 	
48.451 	
45.371 	
52,0 1 31418i! te.,N#414,Ittlet

2005000'
500$009
2005000
2005000
2005000

20:(not000
2005000
5005000

1:0005000
2005000
5001000
2005000
2005000
5005000
2005000

2:0005000
2005000
5005000
5005000

5:0005000
2005000
2005000
2005000
2005000
5005000
2005000
2005000
5005000
2005000
2005000
2005000

1:0005000
2005000
2005000
5005000

2:0005000
2005000

1:0005000
500000
2005000

1:0J0$000
2005000
2005000
2005000
2005000
5005000
500,000

1:000500a
1:000$000

5005000
5005000
20050(10
2005000
2005000

2:0005000
5005000
2005000
2005000

2:0005000
2005000

1:0005000
1:000500C
1:0005000

2005000
2005000
2005000
2005000
2005000
200$000

2:0005006
2005000

2:0005000
2005000
200a00C
200$000
500500C
5005000

5:0005000
1:0005006

2005000
5005000
50050011
2005000
2005000
5005000
20011000
2005090

Em Florianopolis (9m,30m.) - Cor-
rente 8 até 2.400 metr ." com'Velocida-
do do 11 Metros, onde o balão desappa-
receu á distancia horizontal do 6 kilo-
metros.

Em Campos (9m,30m.) . - Corrente
N até 1.350 metros, com velocidade de
14 metros, altura em que o balão se rom-
peu, á distancia horizontal do 5.390 me-
troa.	 •

Em Cuyabá (9/1,30na)' Corrente
NW com velocidade de 7 metro.; aÉè
6.400 metros, altura em que o balão
desa.ppareceu.

Em S. P. dos Agudos (011,30m,-)1
Corrente W com velocidade maxima de
8m,2 até 2.250 metros, altura em que o
balão desappareceu no zeniths

•
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28.399 e 28.401 	 	 5005000
23.062 e 28.064. 	 	 5005000
23.932 e 23.984 	 	 5905000
38.532 e 38.501 	 	 5005000

i'

31.655 	 	 200$000
19.9:r0 	 	 500$000

500$000
200$000
200,000
2005000
2005000
200$000
2005',;(10

2:0005000
20ó5000
2005000
200$000

10:000$000
5005000
2)0.5000
5005000
2005000
209$000
2005000

2:0005000
200$000

5:0005000
200$000
5005000
200$000

2:0005000
500$000
200;000
2005000

.5005000
2005000

1:0005000
204000

1:0005009
.500$000
2ffl5000
2005000

1: 15000
20,4000
20as003

2:00Js-000
2 60.)5000

2a05000
5305000
2)05000
.2 )05000
'2 s15000

2:0005000
• 2u05000

53(4000
	  200000$000

5)05000
2,a0a000
.2005000
.500$000
•2 ,05000
.2005000
2005000
500 000
2oo-a000
2001,000

.2005000
2005000
somoo
2115000
SOMO°

2:0005000
2)05000
2a05000

'2005090
:2305000

1:0005000
2005000

5:0905000
1:0005000

2005000
2005000

1:000$090
-2005000
5005000

Dezenas
12.531 a 12.540 	 1	 5005000
26.361 a 26.370 	 	 2005000
13.441 a 14.450 	 	 2005000
4.181 a 4.190 	 	 1005000

28.34 a 23.400 	 	 100$000
28.061 a 28.970 	 	 10'J$JOO
23.981 a 23.933 	 	 1005000
38.501 d 33.510 	 	 1005000

Tcdos os numeros termittados em 32 teem
40$ e os terminados em 2 teem 20$, exceptu-
ando-se os terminados em 32.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
presidente.- O escrivão, Firmino de Can.
tuaria.

Lnn•••-•

A Repartição Geral dos Corretos expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Piela, para Buenos Aires, rece-

bendo impressos até ás 9 horas, carta= para
o exterior até ás 10 e objectos para registrar
até ás 8.

Pelo Commandante Aleclio, para Santos e
mais portos do sul, recebendo Impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até
ás 5 1/2 e ditas .com porte duplo até
ás 6.

Amanhã:

'Pelo Sierra Nevada, para Bahia, Lisboa,
Vigo, Çoruaa e Bremen, recebendo int-
,pressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Itafttad, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 7 horas, cartas para o inferior até
ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8 e
objectos para registrar ate ás 18 horas de
hoje.

Pelo Itassucê, para Bahia e mais portbs
do norte até o Pará, recebendo lin . {sos
até ás 5 horas, cartas para o interli,	 ás
5 1/2, ditas com porte duplo ata. 1 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Itaipava, para S. Sebastião, Santos
e mais portos do sul, recebendo impres-
sos rué ás 9 horas, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 e objcctos para registrar até
ás 8.	 -

Pelo Gelria, pata Saatos e -Rio da Prata,
recebendo .impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com-porte
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

MEZ DE OUTUBRO DE 1923
Renda arrecadada em 1 e 5

de outubro de 1923 	  2.190:7405271
Renda arrecalada em 6 de

outubro de 1923.... 	 	 485:5925515

Total 	  2.676:3 25787
Em Igual perlodo de 1922 	  1.806:1041839

-
'Differença para mais em 1923	 870:2275893

Alfandena do Rio de Janeiro
MEZ DE OUTUBRO DE 1923

Renda arrecadada no dia 6
de outubro de 1923:

Em ouro. 	  104493 1353
Era papel 	  123:402$1o5

Total 	 - 227:8955519

Renda arrecadada de 1 a 6
do corrente 	

Em igual periodo de 1922..

Differença a maior em 1923.

MARCAS  REGISTRADAS_
N. 4.001

William Enders .Manufacturing Company,
de St. Louis, Missouri, Estados Un'dos da
America representada por seu , procura-
dores abaixo assignados, vem apresentar a
marca supra, que consiste no contorno de
uma folha de carvalheira com as palavras
sOak Leal>, dentro e serve para distinguir
diversos artigos de ferragens e ferramentas
e partes, de ferramentas, peças de .ferr3 e
aço para .uso de ferreiros e carpinteires,
agricultores e outros officios, sendo usada
gravada ou em relevo na metal, em rofulos
c etiquetas applicados por qualquer Mona
aos artefactos ou seus envoltorios seja de
que natureza forem. Feito cru tres vias.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 19l.-
Por procuração, Braga, Carneiro .1R Comp.
(sobre uma estampilha de 300 reis). .

Apresentada na secreiaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 18 de novembro de 1913.
-Isidoro Campos, director.

'Registrada sob o a. 4.031 por despacho da
Junta. Commercial em sessão de ht ;e. Pagou
no primeiro exemplar 65600 . de sello . por es-
tampilhas. Rio' de Janeiro, 22 de dezembro
de 1913.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial).

Por despacho da 'junta CommerciaI
sessão de hoje annotou-se no registro •
n. 4.001 a 'transferencia da marca 4,Oak
Leal, cie William Enders Manafacturing Com-

' pany para sua successora 'Simmons Har-
•dwareCompany. Rio de Janeiro, 24 de se-
tembro de 1923. - Lidoro 'Campos, ' di-
rector.	 .(6:294)

N. 4:Nota
pwsbury & Brown de 7.Ardwiek .Green

North, Manchester (lAglaterra), estabelecido,
com fabrica e negocio de aguas niiiieraes,
apreseatam a marca supra, que consiste na
palavra cStretton,. Esta marca, que pôde
variar, em cores e dimensões. serve °ara

	

54.691 	
45.100
45.653
59.117
7.')84

58.943
45.355
38.960
47.401
55.458
49.133
13.447
52.376
52.419

	

10.226 	

	

39.597 	

	

54.233 	
30.520..... 	

	

14.512 	

	

44 097 	

	

23.983 	

	

17.789. 	

	

4.855 	

	

23:664 	

	

25.915 	

	

31.579 	

	

35.342	 .. 	

	

26.091 	

	

58.892 	

	

28.559 	

	

31.594 	

	

42.014 	

	

7.896 	

	

31.037 	

	

2 923 	
19.095
29.717
20.033
57.769
13.175
57.654
55.295

.. 52.371
49.3

58:87,1
12.391
16.437
5.383

12'532
42.428
17-905
45.151
42.503
30.194
57.648
57.858
51.602
13.724
54:557
28.598
43:646
43.387

	

1 6.527 	

	

33.845 	

	

32:143 	

	

8.826 	
23.413

	

45.169 	

	

58.211 	

	

23.116 	

	

19.705 	

	

38.503 	
41.956
.21.403
30.510
35.333

	

18.401	 -	

	

.15.295 	

Nota - Vaies postaes internacionaes • e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 14 1/2 horas.

Recebiniento de encommendas postaes
4nternacionaes pela 5 secção, todos os dias
uteis até ás 15 horas da ve.spera da partida
.dos paquetes que se destinarem a Portugal,Approximações	 França, Italia, Inglaterra, Allemanha, Esta-

12.531 e 12.533 	  2:0005000 • dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
'26.354 e 26.366 	  1:0005000 ,e Japão; caixas e cartas com valor decla-
13.446 e.13.448 	  1:C005000 fado, para o exterior, até ás 15 horas, nos

•- -4.189 e -4.191,,,.,...: .. . .. po	 5005000 dias ateis, na 5' secção.

1.670:9125811
838:124$J38

-------
802:7885773
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distinguir aguas mineraes do fabrico e com-
mercio dos dep asitantes. Rio, 30 de agosto
de 1915. -H rbert Moses (sobre duas estam-
ralhas da 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai ás 13 hora e
55 minutos do dia &ide agosto de 1912. -
izidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.563 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1915.-
Izidoro Campos director (sobre estampilhas
federaes no valor cr Ilactivo de 13$s0a).

Por de-pacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no regstro
n. 4.563, como foi requerido, que a marca
aStretton. t• Jewsbury & Brown e não corno
se acha na descopaão :metro. Rio de janeiro,
9 de dezembro de 1915. - Isidoro Campos,
director.

Por despacho da junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro
n. 4.563 a transferencia da marca aStrettona
de Jeweaury & Browa para sua sueca ,sora
Jewsbury & Brown Limited. Rio de Janeiro,
27 de setembro de ,923. Ibiaoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Cominercial.)	 (6.294)

-
N. at.l.-300

Jewsbury & Brown de 7 Ardwick Green
North, Manch ster (Inglaterra), estabeleci-
'dos com fabrico e negado de a nas mine-
racs, apreseutam a marca supra que consiste
em urna etimieta oblonga, ao centro da
qual e encerrado por unia moldura, va•se
uni aspecto de edifícios da fabrica, tendo ao
fundo montanhas e arvores de ambos os
lados no primeiro plano. Ao alto da etiqueta
acha-se um emblema, sobre o qual Icem-se
as palavras: aStretton Natural Watera da
cada lado as palavras eBottled at the Spriags
ia the Stretton Hills). Na parte inferior
aSeropsnire, England. Esta marca,que póde
variar de côrea e dimensões, serve para dis-
tinguir as aguas mineraes do commercio e
fabrico dos depositantes. Rio de Janeiro, 30
de agosto de 1915.-Herbert ItEses (sobre
uma estampilha de 300 réis..

Apresentada na secretaria da junta Com-
' inercial da Capital Federal ás 13 horas e 25
• minutos do dia 30 de agosto de 1923.

Registrada sob o n. 4.566 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1923. -

Isidoro campos, director (sobre estampilhas
federaes no valor coHectivo de 13$200).

Por despacho da imita Commercial em
.Sessão ie hoje, anuo ou-se no registro nu-_ ane• e 4 5d6, como foi requerido, que a pro-
prietaria da marca 4tretton Natural Watera
é Jewseury & Brown e não como se acha na
descripção retro. Rio de Janeiro, 9 de de-
zembro de 191 ',-Isidoro Campos, director.

Por deapacho da Junta Commercial em
sessão d hoje, annotou-se no registro nu-
mero 4.566 a transferencia da marca Stret-
ton Natural Water de Jewsbury & Brawn
para sua successora Jewsbury & Brown
Limited. Rio de lane ro, 27 de setembro
'de 1923. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial

N. re.r.4as

W. & R. Jocob & Co. Limited, estabele-
cidos cru Dublin, Irlanda, a 'revidam, para
'ser registrada, a marca acima que consiste
em um rotulo rectangular, tendo, na parte
superior, uma fita em arco de circulo com o
nome ajacob & Co. Ltd.,

'
 e ao centro, so-

bre urna faixa com as palavras Bisculta de
um lado e (Factory» do outro, um escudo
com um manogramma' das letras al &

'ladeado por dons ramos de folha , . Na parte
• infarior do rotulo ha um rectangulo com a
palavra Dublin. e, sob este, os dizeres

his !abei is issued bar W. c£t R. Jacob 6:

Co. Limite& O fundo do rotulo, que será
geraimen e azul, é occuriado por ornamenta-
ções qu lemb-ain folhagens. Esta marca,
que poderá variar em dimensões, typos,
côres e disposiçam de córes, serve pra dis-
enguir bimoutos • a fabricação e do com-
mercio dos depositanies. Rio de Janeiro, 27
oe agosto de 1018 -Por ptocuração; Oscar
Costa tsobre uma estampaa de 00 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 27 de agosto de 191a. Rio
defneiro, 10 de outubro de 1918. Isidoro
Campos, director (sobre uma estampilha de
20$300.

Por dsspacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 5.53a a esnsferen 'ia da marca Factory
de W & R. Jocob & Co. Limited para sua
seccessora W. & R. Jacob & Company
(1922 .-Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1923. -Isidoro C Pipos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.

-
N. 5.Z3Z3U

W. & R. Jacob C.° Limited, estabele-
cidos em Dublin, Irlanda, apresentam, para
ser registrada, a marca acima que consiste
em um rotulo rectangular, de fundo azul
filiaranado, com as palavras aaream Cra-
ckersa sobre uma faixe canta que se esten-
de cinde o lado menor inferior do rotulo,
proximo ao angulo esquerdo, até o lado
maior direito, onde termina a tres quartos,
mais ou menos, do estensão desse lado.
Unia grega simples tórini uma especie de
acabamento que acompanha toda a extensão
do bordo inferior dessa faixa, de sob a qual
se projectam, de um lado e de outro, 'mies
de espie ,s de trigo, representadas em feixe.
A mesma faixa passa ainda sobre um qua-
drado de fundo liso, tendo no canto.infe-
rior um sector com um monogramma cara-
cteristico das lettras 6r C.°», e, ne an-
gulo opposto superior, as palavras (Extra
Light.. No topo do rotulo lê-se o nome
alacob & C. a., e, cru baixo, a inscripção
•This label is issued by W.	 Jacob

C.' Limited». O conjuncto é limitado por
uma cercadura de fantasia, á guisa de mol-
dura. Esta marca que poderá variar em di-
mensoes, typos, córes e disposição de
ceras, serve para distinguir biscoutos da
fabricação c do commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1918. - Por
procuração, Oscar Costa (sobre duas estam-
pilhas de 600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 27 de agosro de 1923.
Rio de janeiro, 10 de otttuaro de 1918. -
Isidoro Campos, director (sobre uma estam-
pilha de 2000J).

Por despacho da (unta Cornmercial em
sessão de hoje annotou-se no registro me.
mero 5.539 a trans:erencia da marca aCream
Crackms de W. & R. laco0 & C.° Limitada
para sua successora W. & R. jacob & Com-
pany (1922) Limited. Rio de Janeiro, 27 de
setembro de 1923. - Isidoro • Camoch. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Conimercial.!

1W.
Tewsbury & Brown, estabelecidos em

Manehester, Inglat rra, apresentam a marca
supra que cansiste em uma etiqueta rectan-
gular em cuja parte . tiperior se acha a assi-
gnatura ajewsbury & Brown. entre dous
trianguios superpostos, dentro dos ritmes
estão as lettras 4 & 13» e a assignatura
depositantes. A parte inferior da etiqueta é
occupada por uma fita curva trazendo o
nome ajewsbury & Brownse, o endereço
eMarket St. Ardwick Green, e no espaço
interior formado pele entrelaçamento da
hta a palavra (Manchestera. No espaço em
branco da fita é collocado o nome da agua.

Esta merca, que póde variar em typos, cores
e dimensões, serve para distinguir aguas
gazaificadas de toda a qualidade da fabri-
cação do- depositantes. Rio de Janeiro, 11
de sAembro de 1919.- Por procuração, Le-
clerc bi C. (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apreacidada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capitai Federal ás 14 horas e 10
miamos do dia 17 de seternb. o de 1919.
Rio de j melro, 1 de dezembro de 1919. -
Isidoro Campos, director (sobre urna estam-
pilha de 2~9).

Por de-macho da junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro
n. 6.230 a transferencia da marca (Man-
cliester•, de Jewsbury & B own, para sua
SI1CCCS'A Ord Jwb iry & Brown, Lineted. Rio
de Janeiro, 23 de sete ribro da 1323.-Isidoro
Campos, ditector. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial).

N. 8.07C
Wm. Enders Manufacturing Company,

estabelecida em Walden. Estado de Nova
York, e em St. Louis, Estado de Miss • uri,
Estados Unidos da America, aareseata a
mar a s [ora etre consiste nas palavras aCtala
Leafe (Folha de Carvalh a), dis postas sobre
a representação de urna folha de arvore.
Esta marca, que pôde variar e typos,
ceras e dimensões, serve para distinguir
tintas seccas, preparadas e em pasta; tintas
vara automoveis e carruagens; tintas de
fingimento cum verniz; tinta negra em pasta;
córes a olmo tinta negra secca; liquido para
bronzear, oleos para marcas de carneiros;
alvaiade; branco de zinco; vernizes e tintas
de fingiinento para madeiras e inetaes, da
fabricação da deoositante. Rio de ‘aneiro,
9 de agosto de 1922.-Por procuração, Pedro
America Werneck (sobre unia estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Come
met-ciai da Capitai Federal ás 14 horas e
15 minutos do dia O de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 8.972 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1923. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar-
da

llo
.)

r despacho da junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro
n. 8.972 a transferencia da marca gOak
Leal» de Vem. Enders Manufacturing Com-
pany para sua successora Simmons Hardware
Company. Rio de Janeiro, 24 de setembro
de 1923.-Isidoro Campos. (6.294).

10.001)
Dr. Caramurá Paes Leme, domiciliado

rua Industrial n. 69, adopta para distinguir
um creme para o rosto, de sen fabrico, a
marca supra que consiste em uma etiqueta
redonda onde Se vê o nome caracterisiico
«O' Learya sobre a palavra «Creme.. Esta
marca poderá variar em mar, typo e di-
mensões, lendo-se após a palavra (Creme,
o vocabulo 'Rio,. (Sobre unia estampilha
do valor de 600 reis): Rei de Janeiro, 24 de
abril de 1923.- Por procuração do Dr. Ca.
minará Paes Leme, Octavio Gaivão.

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e
20 minutas do dia 25 de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.699 por despacho da
Junta Ceminercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seita por es-
tampilhas, Rio de Janeiro, 3 de setembro de
1923. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.),

N. 19.'743
Murtinho Nobre & Comp., estabelecidos

nesta praça á rua Gonçalves Dias n. 53.



1° cotação
28 050 a 291q00
27$800 a 291600
27a500 a 2 4i0

29 ,300 a 311500
285W a 355r
28:350 a a01400

2" cotação
28150 a 291603
271830 a 293200
27 00 a 29 000

29 55i a 3018 0
28$75J a 30 103
28;353 a 29,700

Total de vendas
15.003 saccaa
7.000 saccas
6.J00 sawas
4.000 saccas

92.000 sacces
71.000 saccas
67.000 saccas

3, cotação
—
MEM
MIM

saccas
214.000

1 4 cotação, abriu calma e

saccaa
55.000

fecnou estavei; 21

saccas
352 000

cotação, abriu calmo e fechou

681900	 681500
691000 66H00
68-030	 685030
761530	 75500
733000	 71f;500
70000 749J0

saccas
7.000

saccos
— sacos

6.000 saccos
1.000 saccos

— saccos
8 00) saccos

8accas
15.000

2G921;	 po/1()

apresentam para ser registrada a marca
acima collada a qual consiste na denomi-
nação cara tema ca alio neoionico Mur-
firmo., entre aspas, que adop am para dis-
tiaamir um tonico homoeoparhtco de seu fa-
brico e comm rcio. A referida marca, que
poderá variar de typd, cór e dimensão,

I ser usada em rotulas, bulas, cartões, car-
ta, t cturas, annuncias e reclames refe-
rentes ao commercio e propag-ncia do re-
ferido tonico aflomeotonico Maninho,. Rio
de janeiro, 27 de setembro de 1923.—
M:tf/ah° Nobre & Camp. (actore uma estam-
pilha de 600 reis).

Apre catada na secretaria da Junta Com-
marcial da n.:apital Federal ás 10 horas e 30
minutos do dia 28 de setembro de lt-23.

Registrada sob n. 19.7o5 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sano por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 1 de outubro
de 1923.-- raiar ro Campos, dit calor. (Ao 1 do
estava o carimbo da junta Commercial.)

PARTE COMERCIAL
••••n••

CAMARA SINDICAL
CURSO OaraciAL ob CAMBIO E MOEDA

mETALLICA

Praças	 90 (11v. A' vfafa
Sobre Londres 	  5 11'64	 5 118
Sobre Paris • (606	 4613
Sobre Hamburgo 	  Por milhão $060
Sobre /falia 	 	 1466
Sobre Portugal 	  $402	 $431
Sobre Nova York 	 	 10324
Lbial esterlina — em

moeda
Sobre Buenos Aires (peso papei).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas). 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre lapão (yea) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá. 	
Sobre Romania 	
Sobre Teneco-Slovaquia 	
Sobre Austria 	 	  000,171/ 2

Moedas
Liras (papel) 	 ...	 $465
Escudos (papel) 	 •	 $445
Apulices unitormixadas de 1:000$,

5% 	  795t000
Apolices do Empresthno Nacio-

nal de 1903, port 	  7901000
Apolices diversas emissões de

5 •, miudas, nora 	  1: OCO$000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, num 	  7598000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, nora. (averbação) 	  762$000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, oort 	  7261,000
Apolices do Emprestimo

pai de 1905, oort 	  1661000
Apolices do Estado de Minas

Geraes de 1:0001, 5 °/., nom 	  790$000
Apolices do Cstado do Rio de Ja-

neiro de 1001, 4 °/,,,purt 	 	 97$500
Banco dos Funccionarios Pu	

blicos 	 	 611000
Banco Português do Brasil, nom. 180$000
Banco Portugnez do Brasil, port.. 1843G0
Companhia Manufactora Flumi-

nense 	  	 , • ...	 235$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

bueiro em 6 de outuoro de 1923. — A. Si-
masca. syndico.

PIARE() OFFICIAL	 Outubro de 1023
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COTACOES DE CAFB DA BOLSA DE MERCADORIAS

Durante a semana de 1 a 6 de outubro de 1923
Termo

Meus
janeiro 	
'Fevereiro 	
Mirç I 	
Setembro 	
()inumo 	
Novembro 	
Detemoro 	

Vendas 	
Naercado:

Daralizado

Vispsaiivel base Typo 7, 29;6Ja 31.:2J0.
Mercado, ao tu e fechou estavel.
Veadas, €4 891 saccas.

O syndico, lodo Severino da Silva.

Dia 6 de outubro de 1923
Termo

Mexes	 1' cotação	 2' cotação

Janeiro 	 	 3 291200	 2920)
}avereiro 	 	 1 z 8-8U0	 28953

	

Ma.aa.. • 28 7J0	 28 900
Chi..	 18 3 tí81)	 3 803
Novembro 	 	 15 !San	 29.15)
Dezembro 	 	 19 29-630	 29 503

	

aaccas	 saccas
Vendas	 	 5a.000	 —
Mercado — cotaçãa, estavel; 2' cotz.;ão, paralysE-10.
Disponivel hs.r I ypo 7, 315000.
Mercado: estavel.
Vendas ate 10 1/2, 2 986 saccas.
Ve idas, total — 7.831 saccas.
O ejudico, /. Severmo da Silva.

COTAÇÕES DE AssUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 6 de ouf abro de 1923
Termo

Total d..2 vendas
C/ 63	 IJ E

6.1
O

fartem 	 	 701930 70$000
Fevereiro 	 	 70$030	 68,030
Março 	 	  6 4030 69030
Outubro 	 	 77$	 771030
Novembro 	 	 721800	 72,230
Dezembro 	 	 71a8J0 70030

saccas
Vendas 	 	 8 000

Mercado: 1 • cotação, frouxo; 2° cotação, frouxo.
Dispotuvel branco custai com, por sacco 771000 a 80$003.,
Mercado: firme.
Vendas de todas as qualidades, 1.100 saccas.
O syndico, /. Sevando da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 5 DE OUTUBRO DE 1923
Assucar

Entradas de Campos.... 	
Saladas 	
Existencla 	

Mercado, firme.
Preço do branco crystal hoje por sacco 771000 a 80$000.

Algodao

Preços por 10 kilos
68$000 a 693000-

	  675000 a 681000.
635000 a 645000

Nominal

O syndlco, lotto Severino da Silva.

nnn

•

•

rt200
31424
7 753
7:815
114t
11P60
P21

41(112

1~71.

•••••

amn

$617
—
$0a4
'317

3' cotação Total de vendas

3.000 saccas
nlar	 1.0,0 saccas
MED	 saccas
MM	 18.000 saccas
MED	 15.000 saccas

19.000 saccas
aaccas
56.000

o
tro

Mczes
	

tíg

n••
icci O
tr-ci
r7

00.

01.	 O "
611 O	 461 °
(..r.d	 CY1:8
CO tu	 O 16.,

00,	 00.
t./ Cl	 C) E

6/

esi > 	e.33

7.148 saccas
3.152 saccas

186.444 saccas

Entradas não houve. •
Sabidas .
Existencia 	

	

Mercado, firme 	

Sertões 	
Primeiras sortes
Medianos 	
Paulista 	

'	 1	 432 fardos
10.483 fardos
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Genero, qualidade e
procedencia

Preços

Unidade de venda Cancro, qualidade e
procedencia

Preços

Unidade de venda
Minimo !Maxim°

1
Mlnimo Maximo

Aguas mineraes:
Caxambú 	 375500 385500 Por caixa. Batatas:
Lambary 	  325000 34500:: Mein. Nacional—Mineira e Pau-
Saiutaris 	 345000 365000 Idem. lista 	 030 $930 Por kilo.
Cambuquira....... 	
S. Lourenço 	

Aguardente:

335000
32.$0u0

351000 Idem,
345000 Idem.

.	 I

Rio Urande 	
Estrangeira 	

Breu:

mem,

4111.•

$000 Idem.
—	 iPor 2 1/2 caixas,

De Paraty 	  2805000 2905000 1 Por pipa c/480 litros. Americano, claro 	 MIM 805000 Por 280 libras.
De Angra 	 2605000 2705000 Idem. Americano, escuro 	 —
De Campos 	
De Pernambuco 	  

2305000 23J5000
—

Idem.
Idem. Café:

Lavado 	 Nominal

lidem.

Nominai'Por arrouba.
Alcool: (*)
	 ...De 40 grãos 	

De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

4205000
39)5000
3605000

$420

4305000
4005000
3705000

$460
—

Idem.
Idem.
Idem.

Por kilo.

Moka 	
Maragogipe 	
Typo	 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	

ypo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	

•

335300
32550(1
2 5700
30930

,
,
,
,

335700
325909
325100
3153a)

Idem.
Idem.
Idem.
ideia.
Idem,
Idem.
ideia,

Algodão em rama:
Primeira do Sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	

645000
635000
605000

Nominal

665000
651000
625000

Nominal

Por 10 kilos.
Idem.
ideia,
Idem.

Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

505130
235100
2s5100

Nominal
•

305500
293500
28$5 , Á)

Nominal
•

Idem.
Idem,
Icem.
Idem.
Idem.

Paulista 	
Strgipe—Dóres 	
Sergipe—Itabalana... 	

• 31
a
•

Idem.
Idem.
idem.

Cimento:
Marca Dova 	
Marca l'hewico 	

345000 Por barrica,
Idem.

Arroz: Marca Atila .— Idem.
BrIlha g e de la 	 545000 605000 Por 60 kilo% Marca Excelsior.. 	  Idem.
Brilha0 a de 24 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	

445000
465000
421000
365000

465000 Idem.
5050 , 0 Idem.
445000 Idem,
401000 Idem.

Outras marcas 	
1:Jaren° de trigo:

Dos Mol phos Nacionaes 	

33-3000

5500

357;000

05000

idem,

Por 35 kilos.
Regular 	 305000 325000 Idem. Farinha de mandioca de
Branco do Norte 	 375000 Ideia. Porto Alegre:
Raiado do Norte 	 285000 32$000ildern.' Especial 	 215000 255000 Por 50 kilos;
Meio arroz 	 265000 284,000 Idem. Rina 	 23000 235500 Idem,

.Sanga 	 •...	 215000 235000 Idem. Entrefina 	   2,3 )00 215003 Idem.

Assucar:
Branco Uzina 	 Não ha Não ha 1 Por s.acco.

Peneirada 	
Grossa 	   

18S)00
165000

1855130
1655u0i1dem.

Idem.

Branco Crystal 	 745000 765000 Idem. Dita de Laguna:
Segundo jacto 	 —	 lidem. Peneirada 	 18:5000 185500 Ideia.
Terceira sorte 	 —	 lidem. Grossa 	 165000 16$53() Por sacou e/44 taloa
C. amarello 	 625000 635000,11dem. Farinha	 de	 trigo	 do
MascLvinho 	 585000 625000,Idem.' Moinho Fluminense:

385700tIdem.Mascavo 	 445000 5050(J0ildetn. De 1' qualidade 	 383500
Bacalháo:

Diversas marcas, caixa.... 1305000
I

1505000Por caixa.
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

305500
35!,500

355700 Idem.
355700 Idem.

Diversas marcas,meia caixa — 755000 Por 1/2 caixa; Dita do Moinho	 Inglez
Em tina—Gaspe 	 — —	 tina,	 .1Por (R. R. M.):
Em tina Americano, Halifax —	 Idem. De t a qualidade 	 38.5500 385700 Idem.'
Em tina Peixelin 	 11E;000 1155000 ideia. De 2' qualidade 	 365500 365700 Idem.

Banha: De 3' qualidade 	 355500 355700 Idem.
De Porto Alegre — Latas Dita do Rio da Prata:

com 20 kilos	 	 2$200 2$250,Por De 1' qualidade 	 Idem;
De Porto Alegre — Latas De 2" qualidade 	 .1•11.1 •-• Idem.

com 2 kilos 	 2$200 25250,Idem, De 3' qualidade 	 •••• Ideia.
De Porto Alegre — Latas Dita Americana:

com 1 kilo 	
Da Laguna — Latas com

.- 25250 Ident. Barricas ou saccos 	
Feijão:

Idem,

20 kilos 	
De	 itajahy — Latas	 com
	 	 25100 25150 Idem: Preto superior 	

Preto regular 	
361000
325000

385000
345000

Por 60 kilosak
Ident.

20 kilos 	 25200 25250 Ident. De córes—de Porto Alegre. 385000 405000 dem.
De	 ltajahy — Latas	 com Manteiga 	 4350)0 455000 dem.

10 kilos 	 25200 25230 Idem.' Enxofre, 60 kilos.... ...... 355000 375000 dem.
De	 Itajahy — Latas	 com Branco nacional 	 425000 455000

com 2 kiloa 	 25200 25250 Idem. Branco setrangeiro 	 735)00 76501) dem.
!Mineira e Paulista — Latas Amendoim 	 345000 361000 Idem.

.	 com 20 kilos 	 25050 25150 Idem.' Fradinho 	 • 255000 345000 Idem.
',Mineira e Paulista — Latas

com 2 trilos 	 25100 25150,1deru.'
Mulatinho 	 ..
De outras prucedenclas...,

285500
245'000.

305000
265000

Idem.
Por kilo.
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Preços Preços
C3enero, qualidade e

procedencia

I

Unidade

!
Oenero, qualidade e

procedencia

1
Unidade de vendade venda

I
amuem.	

Minitno	 iMaxim°
	 nGlinow•

Minimo 1 Maximo

Fumo em corda de Minas: bo Paraná:	 ,
Especial 	
Bom 	
Baixo 	
	 	 25200

35800

15400

45200
25600
15800

idem.
Idem.
Por 15 kilos.

l a qualidade 	
21 qualidade 	
3a qualidade 	

1$200
15100
15000

Por duzla.
Idem.
idem.

Madeira de lei:
Dito do RIJ Grande:.

Amtirello de I' 	 1	 395000 415000,Idem.
. Cedro 	

Peroba branca 	 ••••••

2505000
1905000

Por metro t`ttbico.
idem.

Amarello de 2' 	
Commum de l a 	

37$000
375000

395000 Idem.
395000,1dem.

Outras qualidades 	 124000 Idem.	 •
Commum de 2' 	 355090 375000 Idem. . Phosphoros:

Dito de Santa Catharina:
1

Marca Ypiranga,	 de	 ma,
Especial de 1' 	
Superior de 2' 	
	 	 43$000

365000
46000
385000

Idem.
Idem:

deita 	
Marca Ypiranga, de cêra 	

735000
55$000

755000
96$000

Por lata.
Idem.

Baixo de 3'... 	  305000 3251)00 Idem. Ypiranga de luxo 	 755000 765000 Idem.
Bahia — Especial 	 485000 525000 khmu. Marca Olho 	 735000 945000 Idem.
Bahia—Superior 	
Bahia — Bom 	

385000
2005$0

425000 .dem.
28,5000 Idem.

Marca Brilhante..., 	
Outras marcas 	

755000
745000

765000
765000

Idem,
idem,

Kerozene americano: Sal:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:	 .

335000

I$N5000

Por caixa,
Do Norte—grosso 	
Do Norte—moido 	

nn

M.ME.

85990
95'390

Por sacco e/60kgosel
Idem.	

.

•	 -8..hfpNacionaes 	  75000 Por milheiro.'
De Cabo Frio—grosso 	
De Cabo Frio—moido	

nn

••n•

75000 Idem.
Idem.

De ceramica 	
Estrangeiros 	

215;000
385000

265000
40$000

Por metro quadrado.
idem.

Estrangeiro 	

Sebo:

, Idem.

Manteiga: Do Rio Grande e fronteira. ffin nn Por kilo.
Do Matadouro e Xarqueada nn nn Idem.

De Minas e do EsUdo do
Rio 	 65700 _75000 Por kilo.

Do Rio da Prata 	 Mn Idem.,
De Santa Catharina—Latas Tapioca:

de 5 e 10 kilos 	 65200 65300 Idem. Diversas procedenelas . 	 $500 $800 Idem.:
Estrangeiras—dive rsas mar-

cas 	 Pôr libra. Telhas:

4:•~.4tA1k.

Francezas 	
Nacionaes . 	  

9205000
3805000

9405000
4405000

Por milheiro.
Idem,

Amarello 	 145500 145800 Por 60 kilos.
Branco 	 155000 15$500 Iderft. Toucinho:'
Mesclado 	 125500 135000 Idem.
Do Rio da Prata.... 	 Commttm 	 15500 15600 Por kilo.

De fumeiro 	  15900 25000 Idem.
Óleo de linhaça:

Vinho:
Em barril 	 35450 nssoo Por kilo bruto.
Em lata 	 — - 35200 jldem. Do Rio Grande 	 905000 1005000 Por barril.

Oleo de caroço de algo-
, Estrangeiro:

dão: Virgem 	 1:0005 Por pipa.
Verde 	 nn 1 : O )0$ Idem.

Nacional 	 	 .. 15550 1$7001Por Collares 	  1:2005 Idem.
Estrangeiro 	 —	 lidem.

Xarque do Rio da Prata:
Polvilho:	 '

De Minas, RIO e S. Paulo:.
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

. ,P$

$50
$460
$380

•
$700:Por kilo.
$500 Idem.
$4001dem.

Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

15800 25200 Por kilo.:
Idem.	 •

-
Pinho: Patos c mantas 	 Idem:

Mantas 	 Numa Idem:
Americano 	
De rezina 	

15200
3805000

Por pé.
por duzia couçoeiras De Matto Grosso:

Spruce 	 dem= 2300 Por pé. Patos e mantas 	 15200 15700 Idem;
; Sueco branco 	 — Do interior de Minas, Rio e
1 Sueco vermelho 	 mame —	 idem. S. Paulo 	 —	 ¡ Idem.

O syndico,. Joao Sevaria° da Silva.



JUNTA COMERCIAL
Sessão em 24 de setembro de 1923

"PRESIDENTE	 — DIRECTJR DR. ISIDORO

Presentes o presidente Couto, os depila
actos: talait, Sa: ato, Teixeira, Sá, o sup
;Ierue Braullo e di ector da secretaria Dr.
sid ro Camps s, foi aberta a se são sendo

laia e ap rovada a acta da sessão ante ior.
Faltou com causa justificaua o deputado

a	 Burla aaqui.
Expediente:

O Sr. Dr director communicou á Junta
que tendo tido partieinaçãa do deputai°
Parto de reassmnir ainanaã o exerciam de
seu cargo e haver o denutado Teixeira soli-
ci aio aciona de um inez para tratamento
de sau e dana , coa o supplente Braulio Mar-
tins )ara preencher esta ultima vaga.

Officio do juizo de direito da 2 Vara eive',
perrnit iado o ardi lamento de ac.as de as-
te nlaéas da Empraza Merhorailientus da
Baixada Flumineuse.

Req erime tco:,
D.: J. Carbeira Junior, para reg"stro de

sete marcas; urna coroisie em duas rozeas
sobrepostas e na parte inferior o nome ca-
raeteris i o eChi, para endereços e Co-
digos telegraohicos, ancoras, aludi, etc.,
outr na palavra cContinentala p Ira os rates-
mos ans, outra coasisrindo em urna I3,ra e
a na avra caracteristica L1 berd , para os
mesmo; fias, oura. um g.to dantr e um
cir ulo e a palavra característica «Mundial-,
outra consistia o em uma grina da e na
pArae alterna a; datas 1880 e t 933 e na oarte
inl :rior a palavra caractanstica aVict ria.,
°atra consistindo na ti ura de um carneiro
e a aalavra caractet istiza 4U Avais ala, e a
ultima em uma mulher e a palavra caracte-
ristiea cal», p ra as mesmos rins, de seu
commercio.—Daferido.

De Carbona Proamts Company, Estados
Unidas, para renovação da malca Gear-
bona•, regi trala nesta junta em 3 de de-
zemb o de 13,8. —Deferido.

De Masp ro Frères, Limited, Inglaterra,
para renavação ue duas arcas: .Pehic a
rega. tra ta em 5 de novembro de 1908 sob
P. 2.235 e a marca regi- trada nestt Junta
em 6 de novembro de 1908 sob n. 2.236.—
Deferido

De Newton, Chambers & Co., Limited,
Inglaterra, para duas re -ovações das marcas
allox .na» e alzala.— Def rido ;

De Assis Banho & Coma., para registro
da matea consistente em uma eti ,ueta com
diversos dizeres e as palavras earaeteisa-
cas aBebedouro HygienLoa, para appzire-
lhos de fornecimento de agua, de seu fa-
brico.— Date ido•

De Monolastic, 'Limited, para registro de
duas marcas da Inglaterra eMonolastico " e
aMonolas ice., para praductos de substan-
cias mineraes de seu fabrico. Defe-
rido;

De Pierre Farnel, França, para registro
da marca consistente em um rotulo de com
as palavras cara •teristicas eXa ope
para um producto pharmaceutico de seu fa-
brico.— Deferido ;

De Tigges & Rautenbach, para transferen-
cia da marca registrada sob a. 17. as,
em 26 de dezembro de t921.— Deferido ;

De Simmone Hatriware Cumpany, para
duas transferencias das marcas r. gistradas
sob ns. 4.001 e 8.792, registradas em 22 de
dezembro de 1913 e 22 de janeiro de 1923.—
Deferi lo ;

Da Arthur Alves de Souza, para 'kande-

!	 Deferido
renda da marca registrada sob a. 7.376.—
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De G. Banho & Comp., para conceito-
mento da maraa registrada nesta junta eia
26 ue dezeiabro de 1911, sob n.
Data ido;

Da ngr.o Braziaian Commercial & Agency
Cbuipany Limiitd, pari •cancellaman o da
marca de São Paulo Brazaligio, registrada
soo n, 17.889.— Diferido.

Do Ur. raatil de Oliveira, para cancella-
mento da marca registrada sob n. 16.941.—
DeLrido ;

Laiz F. Latiram & Comp., S. Paulo,
para depaaito da .1 arca aBrazanglos, agis-
trada na janta daqueile Estado, sal) n. 8.902.
— aferido;

De C. Ma raes, Estada do Rio, para deao-
sito da marca cMaino.:ea, registada na jun-
ta daquelle Estado, sob n. 42 — Deferido

De Jo.é. Teixeira Coimbra, M. Fliara-rt &
Comp., Weskott & Co np., C. Ferreira e
Villa.s Boas, para depcoitos das suas almas
regi baaas sob ns. 19.484, 19.6:0, 19.643 a
39 .651, 19.675 e 19.474.— Diferida;

De Thomaz da Silva & Comp., para ar-
chivamenio do Diario Official que pual cou
o certincado de depocito da mt.rea.— Defe-
rido;

De R. F. &J. Alexander & Comp., U-
nited, para juntada do certificado de paiz
de oriaem.— Defe:ido;

De A Companhia Territorial da na do
Gove.nador, S. A., para archivamento dos
seus estatutos.— Detendo;

De a Companhia de Botões e Artefactos
de Mal, A Companhia Fldminense de La-
cticinios, para archiv. mento dos seus es.a-
tutos.— Defes idos;

De A Sociedade Anonyina A Propriedade,
para arehivamento da acta extraordinaria.
—D,ferdo;

De Lloyd Atantico, para archivamento de
seus estatatos.— Dei rido.

De Alf -edo Valioso & Comp., ANU° Vi-
eira Comp., Costa & Andrade, H. Bodson
& Comp. Galipe & Com Ribei o &Costa,
Riehard & Grinaldi, Rodrigues Deanene &
Comp., Romualdo Sadoski & Comp., Sana-
todo Guanabara Limitada, Mattar & Rey.
P. Martins & Comp., J. C. da Caibo &
Comp., Nnvna Munoz, Empraza Constru-
ctora Limitada para archivamento de seus
contrar os.— D. feridos;

Simões Fadejaria da Rocha & Com'.,
pira arehivametzto de sua alteração.— De-
ferido.

De A. P. Fonseca & Comp., Alvas dos
Santos & Coma., D. Gnzalez & Alo so,
Rodrigues & Barros, Walflor & V. limar,
Mala & Nasee.,tes, Mattos Jonlin* & Conrp.,
Ped ino & Comp., Tavares & Castro, para
registro de seus d stractos.—Defedidos.

Da Rodrioues & Domiaguez, R. Aubertol,
Orvale Radrigues & Comp., Maria Magra,
Marcos Mu sanr, M Martins & Irmão, Men-
des & Silva, Mesquita Comp., Madeira &
Luiz, Maame Ferreira Ribeiro, J. Silva &
Rocha ' J. A. Fernandes, J n:sé Silva Can-
deias, Aenriques & Martins, Peneira & Li-
ma, F. R. Neves & Como., David &
C. H. Priehard, Berg Sclinker & Comp.,
Antonio Constantino ento, Mantido Tocci,
M Souza Filho.—Deferido.

De accaeio Mala & Comp., Lauta Pentes
de Arau o, Oscar Martins de Souza, para
registro de amorbsação para cominerciar.—
Deferidos.

De Silveira dr Campos, para annotação na
Erma extincção de matriz.—Dtferido.

De A. Machado & Comp., para arch'va-
mento de seu contracto. — Indeferido pelo
parecer.

Fernando Hackrad & Comp„ para archi-
vamento do seu contracto.—Indeferido, por
haver firma identiea.

De Miranda Campos & Comp., para ar-
chi vame to de sua alteração de contracto.
...Indeferido pelo Parecer.

De Souza & Caldo ço, Salm Tannuri &
Co IIp , aara arcaivameato de seus distra-
atos.	 .feridos acto parecer.

Janta Co amarelai da Caoital Federal em
27 ae as/caibro de 1923.-0 3 0 oficial.— O.

urroedo

Rearada firis co-tractos das alterações e dos
distrac( ,s das sor! v:;ades c flinierc as esta-
bdec nr!.;io praça arch.vados em sessa)
de 24 de sebitá o ae 1323

De Alfredo Ve g ozo & Como., firma com-
posta do socio solidado Alfredo Gomes
V.A o oe o socio de industria Moacyr Go-
mes Veboso para o com-lerdo de typogra-
pa a com o c pit 1 e N000050W.

De Abi io Vieira & Como., firma compos-
ta dos socais solidados Abilio Vieira e Ma.
ncel Loura too Ranha ¡ma o commercio de
caixoteria mu o capital de 6:000aCC0

D Cosia & Andrade, firma composta dos
sn -os soalatios Sebastião Pereira da Costa
e Joi, é Luiz ae Andrade para o ca 'interajo
de botequim com o canital de 4:543%500.

De H. Bodson & Comp. Limit.da firma
composta dos socios H. Podson, Alvaro
Meti les d Olveira Castro, Horacio M ncizs
de Oliveira Castro, Fernando de S niza Es-
qaerdo, Edgr Mendes de Oliveira Castro,
Ro a arto Mendes de °lareira Castro para o
cornmercio de representações com o capital
de 500:000a O a

De Galipa & Comp., firma composta do
seio olidarioG alipe Nausser e o soda de
i n dustria Cezar Galipe para o commereio de
seceas a molhados, com o cap tal de réis
150 000a000.

De Ribeiro ca Costa, firma composta dos
socios soli anos Gonçalo Dorninguez da
Co ta e José da Si l va Ribeiro para o com-
mareio de pinturas com o capital de
6. 000$000 .

De Richard & Grimaldi, firma eompos,a
dos socios solidados Eugenio Richard e
Pedro Grimaldi para o chamarei° de pra-
dias com o capital de 30:000$000.

De Rodrigues Dellepiaae & Comp., firma
composta do soda solidario auciano Ro-
driguez Delleniane e dos sacias comman-
ditados Fernando Aidave Vic or Benaviuez
para o amimarei° de rep:esentações.

De Romualdo Sadoski & Comp., firma
co aposta dos sodas solidados Ranoraldo
Sado ki Loureno , A tordo Dias Jan cruas
para o commercio de doces com o capital
de 6:0305000.

De A Soe edade Sanatoria Guanabara Li-
mitada, firma comp:,sta dos sidos Do toras
Ria) Barroso P- checo, Zopyro de Moraes
Goulart, Rodoloha Josetti, José Dominguez
de Barros e João Leopoldo Moreira dl Ro-
cha, nata o commercio de exploração com
o capital de 253:000$000.

De Mattar & Rey, firma composta dos
socios solidari s Demento Mattar e Ramon
Rey para o co a mereto de bijouterias com o
capital de 4:500$000.

De P. Martins & Comp„ firma composta
dos sachas soli arins Paulo Martins cie
Souza e Regina Amaral de Souza para o
comtnercio de pautação com o Capital de
30:030$000.

De J. C. de Castro & Comp., firma com-
posta dos socios , olidarios José Co lho de
Castro, Alberto Corrêa da Malta e Alberto
Fernando da Silva para o commerciu de
calçados cora o canitat de 1.0:C005000.

De Novaes & Munoz, firma composta dos
socios solidar os Elias Novaes Mendes e
Aurelio Matruz e latunoz para o commercio
de comestives com o capital de 40:0'.0$00

De Empraza Condructota Limitada, firma
composta dos socios Jorge Barreto d'Albu-
querque Maranhão e Engane Szand para O
comme cio de construcçÕes com o capital dt4
50:00140.0.

."7	 _II I	 I	 „	 „
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Alterações:-
.De Simoss Fe'iciano da Rocha tk Comp.,

paisando o caplt / <te	 tara 	
120a 00$. e in..is algumas moiliacaçaes em
seu contracto °ciai.

Distractos:	 . . .

De D. Ganza:ez & Alonso, que se dissolve
pela seilida do sacio José Abuso Duran re-
cebendo 3:5eaf, ÉCRut1C, COM o activo e pas-
sivo o secio restante no valor de 3;b0011.

De Rocirigees & Barros, que se dissolve
pel ealtida do socio Manc el Rodrigues de
Barros, receoundo 18: .74500, ficando com
o activo e passivo o sedo restante no valor
dg 3:679a7C0.

De Mortagua Walflor & Volimer, que se
dissolve pela sabida do socto Manoel da
Costa Mortegua Walflor, recebendo 3:504,
ficando com o activo e passivo o socio res-
tante no valor de 28:841210.

De Mala & Nascentes, que se dissolve
pela sahida do socio Alvaro Nascentes da
Silva, reteaendo 14:605$950, ficando com o
activo e passivo o socio restante no alor
de 15:10950.

De Mattos Junior & Comp. que se dissol-
ve pela sahioa do socio Flias Kfrui, re-
cebendo 11 :000$,ficanao com o activo e pesa
siva o soda restante no valor de réis
13:000)00,

De Paladino 4Si Comp, que se dissolve
pela saltda do socio miguel Santanelli re-

	

cebendo 95:000$, freando com o activo e pas 	
sivo o sacio restante no valor de 	
40:i00$000,

De Tat ares & Castro, que se dissolve
Rela sabida do sacio Manoel de Paula Cas-
tro recebendo 80:000a, ficando cota o activo
e passivo o sacio restante no valor de
100: 600030.

De A. P. da Fonseca 45c Comp., que
se dissolve pela sahlea do sacio Rani
Cotta Ferreira recellendo 29:649$375 ficando
com o activo e pagaKro o sacio restante do
valor de 29:64%375-,

De Alves dos Santos rae Comp., que se
dissolve pela sabida do soei° Alfredo de
Azeveio Alves, recebendo 54:571729, fi-
cando o socio Frapdaco Alves dos Santos,
recebendo 24:225P00.

Secretaria da Junta Commercial, 3 de o
tubro de 1923.-0 30 oficial, G. Barbalo.
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EDITAES E AVISOS
Weibtaisti do Jiley

O Dr. Renato de Carvalho Tavares, juiz
de direito da Vara Criminal e presidente
do Tribunal do Dual:
' Faz saber que nesta data foram sore :eios
sete supplentes para completarem o numero
legal de 22 jurados que teern de servir na
sessão do Jury do corrente mez, os quaes
deverão comparecer neste tribunal á rua dos
Invalidos n. 152, no dia 8 e seguintes, cejos
nomes são os seguintes, cujos rromes são os
seguintes:

Antonio Albano Raposo;
Dr. Alfredo Britto;
Engenheiro Euwatelo Neiva;
Engenheiro José Antonio Martins Romeu;
Manoel Dinie da Costa e Silva;
Oscar Jorge Pereira Cabral;
Bacharel Raymundo de Araujo Castro.
A todos os quaes e a cada uni de per si,

Intima-se a comparecer no dia, hora e local
aania indicados, sob as penas da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 6 de outubro de 1923. Eu, Tancredo
• aseoncellos da Carvalho, escrivão, o sub-
OCreVi. — Rendo de Carvalho Tararo,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

O doutor Auto Fortes, juiz de de direito
da Frimeira Vara Civil do Distncto Federal.

Faz saber a quem intere ser possa qee,
foram imsuidos no alistamento eleitáral,du-
nide a ultima quinzena, os seguintes e.da-
dàos:
13.115. José Silveira de Andrade, 41 annos,

empregado no commercio, rua
Silva Manoel n. 22. Instruiu o
processo com carteira eleitoral,
prova de idade, profi são e re.i-

encia
13.116. José Antonio da Silva,39 annos, em-

pregado publico; rua Marechal
Rendi n. 84; transferencia.

13.117. José Januario Caetano, 27 annos,
earpregado publico, rua S. João
Baptista 89; transferencia.

13.118. Ernani Lopes Machado, 27 annos,
ernprt gado no commercio, ladeira
dos Guararapes n. 45; transfere.-
cia.

13.119. José Etelvino Paz, 30 annos, ope-
rado, tua Alice n. 5; transferen-
cia.

13.120. João Coelho Filho, 35 annos, em-
pregado Publico ladeira do As-
curra n. 16; transferencia.

13.121. José Antonio Romao,49 ann Js, ore-
rario, rua Cardoso Junior n.
Instruiu o processo com a carteira
eleitoral, prova de edade, profis-
são e residen, ia.

13.122. José P dro de Oliveira, 39, annos,
empregado publico, rua Tonelei-
ros n. 177; instruiu o processo
com carttira eleitoral, prova de
edade, profissão e residenc,a.

13.123, Manoel Pereira de Ahnt ida, 40 an-
noa, empregado no cornmercip,
rua Bittencourt da Silva n. 67.
Instruiu o plocessa com cartel 'à
eleitoral, prova de edade, pro-
fissão c residentia.

13.124. Joaschn da Co,ta Ortigão de San:-
pala, 5i3 atinas, etmegado no
commercio, rua da Paesagem nu-
mero 252. Instruiu o proeesso com
com carteira eiditoral, prova de
idade, Rofissão e rcsidencia.

13.125. Valentim Moraes, 23 annos, em-
pregado no commer,:io, Travessa
11 de Maio n. 21. lestruio o pro-
cesso com carteira eleitoral prova
de idade, prdfissão e resideaeia.

13.126. Antonio Lessa da Silva, 24 annos,
empregado no cornmercio, rua
senador Vergueiro n. 45. Instruiu
o processo com petiçeo, carteira
eleitoral, prova de idade, profis-
são e residencia.

13.127. João Vicente aa Silva, 35 annos,
empregado no commercio, rua
Annatelles n. 146. Transferencia.

13.128, Lafayette Telles de Menezes 21
annos, operario, rua Jardim Bota-
nico n. 868. Instruir) o processo
com carteira eleitoral, prova de
idade, profissão e residencia.

13.129. Luiz Pinto de Miranda, 23 annos,
empregado publico, rua Getulio
n. 228. Instruiu o processo com
carteira eleitoral, prova de idade,
profissão e residencia.

13,130. Valentim Estevão da Silva, 23 annos,
rua Marquez de Olinda n. 81.
Instruiu o processo com carteira
eleitoral, prova de idade, profis-
são e residencia.

13.131. Manoel Ribeiro Filho, 32 annos,
Laoeira do Barroso n. 208. Ins-
truia o processo com prova de
idade, carteira eleitoral, profissão
e residenci4,

13.132. Umbefino Vianna de Mello, 43
annos, empregado publico, La-
deira dos Guararapes n. 45.
Transferencia.

13.133. José Martins Ramos, 22 anuas, em-
pregado no commercio, rua Ma-
lafaya n. 35. Instruiu o processo
com carteira eleitoral, prova de
idade, 13 , °fissão e residencia.

13.134. Arthur Francis, o da Costa, 26 anros
empregado publico, rua 28 de fe-
vereiro n. 3. Instruiu o processo
com carteira eleitoral, prova de
ida 'e, profissão e resideacia.

13.135. Manoel Soares Loureiro, 35 atinas,
emprecado no commercio, rua
Conselheiro Zechaceas n. 140.
Instruiu o processo com carteira
eleitoral, prova de idade, profis-
são e resiuencia.

13.136. Jorge Felippe Floret, 30 annos, em-
prega. o publico, rua Laranjeiras
II. 449. Tranderencia.

13.137. Ernesto Kopschitz, 33 anuas, com-
. rnerciante, rua Para n. 60 Ins-
truiu o processo com carteira
eleitoral, p ova de idade, profis-
são e residencia.

13.138. Anterior Pereira de Carva'ho, 21
annos. operado, rua Cupertino

Int-traiu o processo com
carteira eleitoral. prova de Idade,
profissão e residencia.

Erasato de Carvalho, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua Moa-

? well n. 74. Inatruitt o processo
com carteira eleitora', prova de
idade, profissão e residencia.

13.143. Altino Antonio de Oliveira, 38
annos, cocheiro, rua S. Cabral
n. 70. Transferencia.

13.141. Albino donteiro Cerqueira, 34
annos

'
 opererio, L. Barrozo

rn 149. lotruiu o processo com
carteira eleit , ral, prova de idade,
profissão e residencia.

13.142, Humberto Arnorim Co : réa Bandei-
ra, 36 anuas, empregado Cl 'J com-
mercio, rua Sorocaba n. 145.
Trs nsferencia

13 ..143. Euclyd:s Alves, 27 annos, empre-
gado municipal, rua Alice a. 5.
Transferencia.

13.144. Remiro Amaral, 54 ano s, funcclo-
natio publico, rua Cattete n. 141.
Transfsrencia.

13.145. Francisco Ferreira, 33 anosa, func.
cionario publico, rua Alice n. 5.
Transferencia.

13 146. Jayme Pereira Madruga, 42 annos,
empregaeo publico, rua Villa Rica
n. 23. Transferencia.

13 147. Severino Baptista dos Santos, 37
annos, operario, rua Sacadura
Cabral n. 249. Instruiu o proces-
sa com carteira eleitoral, prova
de idade, pr fissão e residencia.

13.148. Garibaldi Bastos, 55 arrnos,em prega-
do no commercio, rua Fazenda da
Bica n. 24, Instruiu o processo com
cale ira elei oral, prova de idade,
profissão e residencia.

13.149. Joaquim Fernandes de Souza, 23
annus, empregado no commer-
cio, rua La r anjeiras n. 172 Ins-
truiu o processo com cartt ira
eleitoral, prova de idade, profis-
são e residencia

13.150. Wen , esláo Cordovi/ Filho, 23 ati-
nos, empregado no commercio,
rua Suburbana n. 3.119. Instruiu
o processo com carteira de iden-
tidade da Policia, prova de idade,
profissão e resideucia.

13.151. Virgilio Romão Bem:JUN 29 antros,
operario, rua Viçosa n. 18. Ins-
truiu o processo com carteira de
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identidade da Policia, prova de
idale, profissão e residencia.

13.152. Durval Fontes Lima, 37 annos, em-
pregado publico, rua Livrrmento
n. 9. Instruiu o processo com
cartaira eleitoral, prova de idade,
profissão e residencia.

13.133. Gasta° Mathias Ruce Sturzene-
cker, 49 atinas, protessor, rua
Sachet n. 14. Instruiu o processo
com carteira eleitoral prova de
Idade, profissão e residencia.

13.154. Herman° Pedro Vidal, 34 annos,
empregado publico, rua Alice
n. 2fi. Transfe . anela.

13.153. Nelson Es perança Arnoso, 35 ancas,
funccionario publico, rua Cardoso
Junior n. 10. Transferen ia.

13.156. Peechoal Francisco Pereira, 29 ate.
n os, empregado no eonenercio,
rua Aleere n. 15. Transf ren ia.

13.157. Francis o 0,waldo. Ferreira da Ro-
cha 26 annos-, empregalo no
comm-r&o, rua José dos Reis nu-
mero 23. T ransfercicia.

13.158. Eduardo Pinto de Oliveira, 22 ais-
nos, empregado no corninercio,
rua D. Fernandes n. 19. Transfe-
r nela.

15.159. Cano José da Silva, 42 atinas,
funca ionario man doai, rua Car-
doso Junior ti. 65. Transfia • eue a.

13.160, Pão (rd ,ino da Silva, 36 atinas,
e:npregada publico, rua 24 de
Maio n. 433 Tra ,sfereacia.

13.161. Mario Bolivar Peixoto de Sá Freire,
23 amos, advogado, rua das La-
ranie,ras n. 41). T,ansfera.ncia.

13.162. Clegario Vieira Ma tos, 25 autuas,
e-aaarea:arlo no co inucio, rua E.
Reis i. 204. Transferencia.

,13.1C3. Moa o Silva, 28 armas. emoregado
no co- i ;aarcia, rua logo d a Bola
n. 43 Transfarencia.

13.161. Oet ,,vio Ferna-de da Costa Braga,
23 ant:os, operario, rua Pedro
Jordão e. 31. Inat ruitt o processo
cont carteira eleitora!, prova de

orofi .são e residencia,
13.163. João Ev ou,-elia a de Farias, 24 an-

nos, emonardo	 commereio,
• rui Orestes n. 46. Instruiu o oro-

cesso com cIrt?ira de identidade
da Mnrin prova de idade, pra-
fis c ão e residencia.

13.166. Pedro Max Fernando de Frontin,
56 armas, vica- almirante, r a Pe-
reira da Silva n. 37. Tran-fe-
rendia.

13.167. Marcilio Alcover, 29 annos, em-
pr:agado no comme-cio, rua Eva-
risto da Veiga n, 51. Instruiu o
processo com carteira eleitoral,
prove de idade, profissão e resi-
dercia.

13.168. João da Crsta Pereira, 57 anuas,
oro N rietario, rua Alice numero 5.
Tran ferencla.

13.169. Antonio Francisco da Silva, 25 an-
nos, onerado, rua Ypiranga nu-
mero 65. Instruiu o processo com
carteira eleitoral, prova de idade,
profissão e residenc a.

113.170. Manoel T ixeirs Pires Viliela, 29
annos, advogado, rua Santo Ama-

,	 ro n. 101. Transferencia.
1 13.171. Manoel Gomes Pinhei . o, 25 atinas,

operario, rua da Alfmdega nu-.
mero 48. Tran ferencia.

13.172. Custodio José Moreira, 24 annos,
• empregado no commercio, rua

Cosme Velho n. 124. Transfe.
renal

•13.173. Manoel Antonio da Silva, 45 anuas,
empreaado publico, rua Alice nu-
mere 41. Transferencia.

18,174. Joaquim Coelho. 48 anus, opera-

rio, rua Cardoso Junior it. 368.
Transferencia.

13.175. Laudelino de Oliveira, 22 annos,
operario, rua Cardoso Junior nu-
mero 65. Transfee anela.

13.176. Humberto Machado Faria, 34 ate.
nos, empregado publico, rua Via
atina o. 12. Transferencia.

13.177. Bereamin Hyppolito da Boa Morte,
39 motos, empregado no amimar-
cio, rua Leite Leal ri. 12. Trans-
terencia.

13.178. José Soares, 22 annos, empregado
pabl co, rua das Laranjeiras te 46.
t ansferenc.a.

13,179. Leo de Alencar, 26 ancas, funcelo•
na.io ()utak°, rua Ma rquez de
Ptanbal n. 74. Instruiu o pro-
cesso com carteira eleitord, pro-
vas de idade, profissão e residen-
eia.

13.180. Manoel Ma tinez Y Alor,so, 25 an.
nos, empregado no cammereio,
Avenida Salvador de Sá ti. 149.
Instruiu o processo com carteira
eleitoral, provas de idade, pro-
fissão e residencia.

13.181. °atavio Francisco da Rosa, 42 ati-
nes, opera , io, rui J. Alfonso nu-
mero 10. (Transferencia).

13.132. Francisco de Paula Severino da Sil-
va, 40 armes, dentista, rua São
Luiz Gonzaga n. 219. Instruiu o
processo com carteiia eleitoral,
provas de idade, profissão e resi-
dencia.

13.183. Aldrovando Ferreira Porto, 31 an-
nos, em regado no comtnercio,
rua Candido flenijo ri. 24.
(Transferencia).

13.181. Gilberto de Toledo, 29 anhos, ad-
vogado, rua Visconde de Cara.
valias n. 23. (Transferencia).

13.185. Antonio Joaquim de Carvalho, 53
annos, empregado pablko, tara
Viuva Claudio n. 4 - . Instruiu o
processo com carteira eleitoral,
provas de idade, profissão e re-
side cia.

13.183. Manoel de Oliveira, 48 aflitos, em-
pregado no coimarei°, rua 24 de
Fevereiro n. 127. Instruiu o pro-
cesso com carteira da Brigada
Policial, provas de profi-são e re-
sidencia.

13.187. Victor Alves Pereira, 37 anus, em-
Preg do publico, rua B. da Cunha
n. 147. (Transferencia).

13.188. Francisco Ba tas, 28 annos, empre-
gado publico, rua Cataguates nu-
mero 137. (Transferencia).

13.183. José Ribeiro de Azevedo, 33 annos,
empregado no c)rnmereio, rua
C. Rego n. 60. Instruiu o pro-
cesso com carteira eleitoral, pro-
vas de idade, profissão e residen-
C 3.

13.19). José Menem Dunham, 58 anuas,
engenheiro, rua Marquez de
Ab. an es 198; transferencia.

13.191, Antonio Monto de Mallo Vianna,
43 annos, emp egado
Ladi ira Guararapes, 45. Trans-
ferencia.

13.192. Luiz Cardoso da Silva, 23 atinas,
operario, rua Larangeiras, 84.
Instruiu a praces . o com petição,
prova cie ilude, carteira eleitoral,
e prova de residencia.

13.193. Luiz de Mattos,	 annos, entp-ega-
do no commer io, Ladeira João
Flo.nem, 85. Instruiu o proc:sso
com carteira ele,toral, prova ae
idade, profissão e residencia.

13,191. Ívlar.ocl Celestio Xaviar, 29 manos,
emo.e acto ottb'iao, Ladeira do
Ascuara 53. Tra sfareacia.

13 ..193. Impem José as Cota, 41 amas,

proprletario, rua Larangeiras,
433. Instruiu o processo com car-
teira alei oral, prova de idade,
profissão e residencia.

13.196. Arthur de Almeida, 6 , atinas, func.
cionario DUOHCO, rua Santa Pip io-
metia, 29. lnstruio o processo
com carteira eleitora), prova de
Idade, profissão e residencsa.

13.197. Anganor dos Reis Cabral, 27 ancas,
ooerario, Ladeira ao ascurra, 48.
Traasferencia.

13.198. Romeu Costa, 29 anuas, funcciona-
rio publico, Ladeira do Ascurra,
65. Transferencia.

13.199, Henrique Pereira D.as, 28 atinas,
remador, rua Jogo da Bola, 43.
Instr . iu o processo com petição,
carteira de identidade da Mari-
nha, prova de idade, profissão,
renda e residencia.

Indeferidos :
Mario Mano, Heitor Pedro dos Santes,

Antonio da Costa Corrêa.
Nada te is se continha em o edital, aqui

bem e fielmente transi . dado do provia ori-
ginal ao qu 1 me reporto e d m fé. E eu José
da Silva Lisbet, escrivão interitio subscre-
vi Auto Fortes. (Está conforme)- Rio, 1 de
outubro de 1923. - O escrivão interino,
lasë da Silva Lisboa.

MINISTERIO DA FAZENDA
Recebedoria do District° Federa)

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 253
Pelo presente, fica intimada a firma Alves

Kastrup & Comp., á rui da Allandega n. 165
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
não encontrada, para, no prazo de 30 dias,
allegar o cp,e julgar a bem da sua defesa,
isob nana de revelia, no processo que teve
por base o atro ri. 19, de 21 de julho de
1922, instau ratb na Colectoria de Parbacena,
Est ido de Minas Geraes. .

Receb daria, 6 de outubro de 1923.-
O sub-director interino, Ser„io Ferreira da
Veiga.

Recebedoria do Distrieto Federal
EDITAL DE 1" ,."TIMAÇÃO N. r..51, com O PRAZO

DE 30 DIAS
Pelo presente, fica intimada a firma Mar-

chi se Bruschini, á rua Senador Dantas n. 40,
desta cidade do Rio da janeiro mas ahi não
en ontrada, do despacho do Sr. collector
federal da Collectoria de Barbaccna, de 19
de maio de 1923, p roferido no auto n. 14, de
26 de junho de I922,pelo qual foi a rale, ida
firma multada na importancia de 400.$ por
infracçãe do regulamento atine o ao decreto
n. 14.b48, de 2d de janeiro de 1921.

Rr.eoetioria, 6 de outubro de 1923, - O
sub-director interino, Sergio Ferreira da
Veiga.

Caixa de Amortização
Faço publico que, em virtude da autorisa-

çãa da Imita Administrativa, de. 20 de teve-
reto ultimo, vão se» postas em circulação
as novas notas de 20$, da estampa 15e, fa-
bricadas na Casa da Moeda, a que se refere
o ed tal (lesei inspecto ia, de 23 de feverelt:o,
publicado no Didrio Offici1 do dia seguinte.

Caixa cie A.nodização, 4 de outubro de
1923. -- O inspeator, Dr. Carlos Cindia da
Silva.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida nublica, uniformizadas.
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juros de 5 ss papel, tis. 255.611 a 2õ5.619,
do vaiar nominal de 1:00 5 ceda unia, e
tis. 3.619 e 3.620, cls valor laminai de .i.00$

• caia tuna; perieacesp es a Seratim Frartatsco
Rodrigaas, brasileiro, viuvo, vão ser expe-
di:1os novos nados se, dintro Co prazo de
cirap dias, não houver reclamação etn con-
trario.

.Caixa 4t Amortização, 3 de outubro de
1923.-0 inspector, Dr. .Carlos Claudio da
Salva.

. Casa da Moeda

coNCURFLENCIA PUBLICA PARA .ACOUISIÇÃ'él.
• DE CEM MIL KILOS DE DISCOS DE COBRE

E ALUMINIO PARA CUNHAGEM DE MOR-
DAS DE $500 E 1$000 1

De ordem do Sr. Dr. director. o dal
virtude de autorização do Exmo.-.. Sr. 'mi-
nistro da Fazenda, faço publico que ás
4 3 horas do dia 8 de outubro de 1923,
no gabinete da directoria da Casa da
Moeda serão recebidas propostas para
fornecimento de cem mil kilos de cobre
e aluminio para cunhagem do moedas
do 1$000 o 8500.

• coneurreneia será presidida polo Sr.
Dr. director da Casa da Moeda e as pro-
postas serão abertas e lidas na mesma
oecasião.

As propostas, que serão apresentadas
em tres vias, das quaes a primeira deve
estar selara. não admittem rasuras,
emendas e entrelinhas e serão apresen-
tadas em envolueros fechados, com a de-
claração por fóra do assumpto o o no-
me do proponente.

A coneutrencia versará sobre o preço
em róis — CIF — Rio, da cada kilo-
gramma do discos -a fornecer, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so. cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, sendo
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector. •

O fornecimento constará de nove mi-
Ihties ; passeatas e setenta e cinco mil
(9.375.000) discos de cobres e alumiai°
do peso de oito (8) grammas cada um
e 26,5 mim de. módulo e seis milhões
duzentos e eincoenta n111 (6.250.000)
discos tio mesmo metal, pesando quatro
(4) grammas cada um e 22,3 mim de
módulo, representando o total de quinze
milhões seiscentos e vinte e cinco mil
discos dos dous padrões, pesando cem
mil kilas.

No peso dos discos será admittida uma
.tolerancia de 2 To para mais ou para me-
nos.

Os discos tera• a liga composta na n-
atio de noventa a um por cento (91 To)
de cobre e nove por cento (9 %) de alu-
miai°, sendo admittida a toleraneia de
clous por cento (2 %) para mais ou para
menos.

Os discos serão orlados, recosidos,
branqueados e perfeitos, e os que che-
garem estragados ou defeituosos serão
inutilizados e restituidas ao fornecedor
que os deverá substituir por outros per-
feitos e sem anus .para o Thesouro.

O embarque dos discos deverá ser fei-
to da seguinte _fórum: a primeira par-
tida 30 dias depois da registro do can-
irado pelo Tribunal de Contas, sendo:
10.000 kilos de discos de quatro grato-
mas cada um e 40.000 kilos de discos
de oito gramam cada um; os discos re-
stantes serão enibarcatlos de uma só vez
ou parcelladamente até sessenta dias
após o mesmo registro.

discos deverão vir acondicionados
tm saccos de 20 kilos cada um, e .encer-

radas em caixas de madeira, resistentes,
contendo cada uma cinca sacros.

O inadimplernento de qua l quer deu-
saia implica para o cornractante urna
multa até o valor total da caução e a
rescisão do contracto. O director adota-
rá limitar esta penalidade a urna das
aaricOes acima,

No caso de multa fica o eontractante
obrigado a entregar a resnectiva impor-
taneia na Thesouraria da Casa da Moeda,

lno prazo de tres dias, a contar da data
em que receber a intimação, sob pena de
rescisão.

Ao envoluero contendo a proposta
acompanhará um outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar • idoneidade do proponente,
compreberidendo-se entra alias os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos
impostos a caia estiver sile ; fo. e. bem
assim. a certidão da Sunta Commertnal
provando o registro do rsi,ectivo coa-
tracto social, isto para as firmas com-
momices; devendo as sociedades anony-
mas e as compardila g estrangairas pro-
var a sua existencia legal ; de accôrdo
com o disposto na lei das socieirades
anonyrnas.

A idoneidade dos proponentes será
julgada antes de abertas as propostas.

As propo.stas cujos amores 'ião forem
considerados idoneos, não serão abertas.

Julgada a idoneidade dos proponentes,
serão lidas as propostas, que antes
do qualquer decisão, serão publicadas no
Diarlo

Fica reservado ao director da Casa da
Moeda o direito de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou
annullar a concurrencia caso assim con-
venha aos interesses da reparticito.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste adilai e pre-
ço conforme já ficou estabelecido.

Não .se tomarão em consideração
quaesquer of ferias do vantagens não
previstas neste edital, as propostas que
contiverem apenas offereeimentos de
uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.,

Nu acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000$. em dinheiro ou apolices
da divida publica federal, Malan-lenta
feita na Tbesouraria da Casa da Moeda,
para garantir a assignatura do contra-
do. caução que reverterá para Os cofres
do Thesouro si o coneurrenta preferido
recusar-se a assignar o respectivo can-
tracto dentro do prazo de cinco dias,
contos d dea da entrega do aonvile
qu fiai expedido para esse Sim.

Para garanLir a execução do ta-mirado
o fornecedor caucionará na Thaaouraria
da Casa da Moeda a quantia correspon-
dente a 2 % do valor total do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tolos da divida publica fenecal.

O contracto só se tornará et:Nativo de-
nota de dafinitivamente approvado pelo
Sr. ministro da Fazenda e de reaistra-
do pelo Tribunal de Contas, não . se re-
sponsabilizando o . Governo por indemni-
?ação akurna si esse instituto denegar o
registro.

O pagamento das partidas ale discos
recai) i das. Immo acima ficou estabeleci-
do, será effectuado pelo The.s,ouro Na-
cional, depois de devidamente conferidas
as contas pela Casa da Moeda, correndo a
respretiva despeza por canta cio credito
especial aberto pelo decreto a. 15.972,
de 27 ae fesereiro de 1923.

Em •aso de empate entre coneurrente
nacional e eatrangaira, terá preferencia

o primeiro; si o empate Se der entre na-
rionnes ou entre calrangeiros, proceder-
se-ha a uma nova coneenTencia entre
eees, (pia versará sobra o maior abati-
mento feito sobre a offartta empatada.

Toda e qualquer propeata que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Contadoria da Casa da Moeda, 17 de
seternlaro de 1923.. — O contador, Lauro
Virgilio,,,

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE N3TIFICa0), COM O PRASO

DE 15 IAS

Não tendo o Sr. Alto da Silveira Calciaira,
dire:tor-proplietario da revista Brasil Inci-
cacto., com sede declarada a esta Alfantaega,
á rua General Camara n. 169, sida encon-
trado na dita séde pelo continuo Ez guiei
Telles, que o foi notificar a comparecer
nesta repartição no dia 27 de setembro ul-
timo, ás 15 horas, para prestar 6clareci-
mut s no processo administrativo sobre o
pagamento da nota de ditferença n. 46.149
deste anca, por ter a mencionada rev sta
mudado de sede, conforme corista da cer-
tificado pass do paio referido continuo na
'requisição do Sr. encarregado desse pro-
cesso; e, deixando de assim tarnbem nroce-
der o Sr. Manoel Nunes da Rocha, director.
gerente da citada revista, embora para isso
devidamente notificado, pelo que está Teve(
no processo, notifico, de accardo com o des-
pacho do Sr. inspector, exarado na repre-
sentação do mesmo Sr. encarregado, de 3
do corrente, ao ai udido Sr. Alto da Sil-
veiri Caldeira, director-proprieiario da re-
vista Brasil Indicador, a comparecer a esta
Alfandega; dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação do presente, afim de
prestar agaches escl,recimentos, sob pena
de revelia.

Gabinete do inspector da Aifandcga do
Rio de Janeiro, em 5 de outubro de 1923. —
Bmcaicto Gabão, 4 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM O PRAZO DE

QUINZE DIAS

tm cumprimento ao despacho ds Sr in-
spector, de 4 do corrente nua, exarado na
representa :ão da m sma data do Sr. e -
carregado do processo adrni istrativo sobre
a apprehensão, na Alfasidegit de Santos, por
so icitação desta a f .adega do Rio ' de Ja-
odre, da 178 fardos com papel, remarcados
.013C—destino Santos e, primitivamente
marcado: SKV, contraria ca I 5 e numeras
entre 80 e 445, destino — Rio de Janeiro —
pertencentes a uma partida de :66 4 atdos de
papei com est a s marca, contramarca e nume-
raça •, derpachadoa nesta repartição, livres
de direitas, para applicaçãi no I . mal e
revistas &sia cidade — O 'Jornal, O MS nilar
ll4 , r‘a,,til e .Tribuna 'ilustrara pelas notas
livres as. I.87, 1.26 . e 1 5S4, demarco e
abril chste anno, os cesses 'foram embar-
cados para aque lo p rto p./a •Companei
Transoceanica Filandeza de Cominarei° Li-
mitada, em 3 de junho ultimo, notifica ao
Sr. Kalle Aopes, direttoisgerente da dita
companhia, a comparecer usa alfandeea
derma do prazo cie '15 dias., contados da
publicação do presa te, s ab nana de revela,
afim de prestar esclarecimentos a resp ito
do referido processo, por não ser conhecida
a sua residencia, nem mais existir a sede
da inencioaada companhia.

Gabinete do inspector da Alfandeea do
Rio de lancil o, em 5 de outubro de 1923.—

• Benedi to Gaivão, 4' escripturario.	 (.
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Alrande5a do mo de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço publicas

as seg iates eirienças:.
Consta d: ate processo que o guarda da

policia aduaileira desta alfaaeLga Arcai-
metias Latira da Matta, aoxil ado peio guarda
da Cornnanhia cri abri° Luiz Maria Est
appreheadeu, quando de serviço, no dia 17
de maio ultimo, no posto fiscal existe .te
entre os arnia,ens 17e 18 do eáas da porto,
a doas individuns que conseguiram evadir-
se, cataa.o patines de mesa.

a ciente do auto determinou esta ;asas-
atonia se rastaerasse pra -asso. e, assina
lavrou-se o auto de aporeitensão de fie.

Em seatiiila foi publi ado no Daria Offleial
do dia 25 ,o mes no tu z um edital convi-
da do o dO110 ou interessado nessa merca-
doria a vir, dentro do prazo de q !ieze dias,
sob pe . al de revelia, al l egir o que eatazi-
desse a bem dos seus direitos.

Ningueni se tendo aoreeentado a reclamar,
foi, findo Peai. Ile prazo, lavrado o termo de
percam: o reg lameetar, pria:e.lead
Jogo após, á neeeasaria classificação e ava-
liaaão.

Isto nos`o,
Co siderando que o processo correu á

reveiia
Ciaiside" ardo que, segundo disnae o artiao

630 § a", da Nova Coasolatirão das Lei s das
Altaud ages, a apprehe asão foi em rlaaante
effecteada:

migo a mesma aroeetiente
'Intim - e e ira de-se, dj laica do se

alinal o procUcto ao ;vaso henFor auarla da
policia acluasei a desta a ia ,dega A . cal-
rneahs Latrio da Matta, e ao sei 0»Xitilr,

aa da C,Nnpin:i a do Porto Ltaz alaaia
la-tevas de.dazi los a0 , tudo de accairdo
com o di gnos o 1.0 ara 12; de lei o. 2.93.e,
de 5 de jadiro de 191,:l co nb•ralo com
o deu. 134 da de u. 4.5, de 10 de agosto
de 1922.

C:inara-sa
?dl mde.rt do 91 de Janeleo, 5 Ge or./ir:-

tiro de 1223.—Li. /dia Serra.

Coasta cinte p eef.so que o guarda
polida adeaaeira de ta alfandetat Josede,
Mota, auaiaado pio mot insta M.anoel
Ped o evaimittfaes :jia ia-. m Stre Dionisio
Ma 7 Ç)e1 da Silv ., e rap aaar Manoel !adoro
de Soez:a r,o2 e1 •311C1-211, anando cie se vi-:o.
no dia 8 cie jurava til eiaia, no posto Paela e
S . Iva, aaandonado em unia chata vasia que
esta ',.a na a . inn"açao, uni ei rulCo contendo
caies peças de crepe sei acatara.

Seio te do facto, cotea mintas esti inspecio-
na ae instaurasse praceai°. e, assim, la-
vrou se o aato de a p ara:inana:ia de fls.

Em seauida foi pata cala no D ario Offi-
cid do di 15 disse inss.no re na edital
coevidanSo o dono ou lurara-e-aio nessa
rriaeea.:oiaa a vir, dntra da prazo de quinze
tias, sob pi na de re g eria. nanar o que en-
tendesse a bem dos seu dl eic ;s.

Ninei:nem si, teso° aare-entado a reclamar,
fal, lindo aquelle prazo, lavra, o o iermo de
pesem 'caia rearalamentar, e 'cedendo-se,
logo após, necessai ia clessiaeação e ava-
lirção.

Isto posto.
! Considei-ando que o processo correu
rev lia

Comideran to que a mercado ia foi en-
contra a em togar ocealto, suspeito de fa-
cilitar o extravio ;

Considerando o que dispõe o art. 30,
2a palie, § 1 0, co.abi rido com o de n. 630,
§	 n. 111, da Nova Consolidação das Leis

: das Aifandegas :
Nato a aapreliensaa procedente.
ira me-se e liq.ale-se, adjudicauclo-se

• :1 ',A!al O pia-dueto	 apprellen,or, guarda
i taaicia anuanel • desta alfaedega Jose-

, d c Mota, e aos sais auxiliares, inotoris:a
aiaaael Pedro Craimarães Junior, mestre

Dionisi i Manoel da Silva e reinador ataviai
Nd .a o de Souza deduzidos tal , tu
acedrdo com o diosiasto no ari 12-4 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, comai•
na caia o de n. 134 da de n. 4.55, de
la de agosto d 1922.

C mata-se.
Alia aeea do Rio de janeiro, 5 de ou-

tubro de 192.— Li Ma. Serra.

Consta deste processo crie o guarda da
policia Aura:eira desta aa indaga Aetosio
Franco Judo , auxi lado pela •ra:inherro
Celesano, apauherare caiando de sereiço,
no dia 8 de imano ultimo, no posto fiscal
exitent na nasça Marrã, a trin indivalso
que c nse.giiiii evadir-se, oito pares de
meies da seja, oara senima.

S:iente do facto. deteriniirou esta insne-
ctoria se instae:aase p rocessa, e, assim,
livros-se o auto de appreliensau de fl.

E ri scesuitta foi publicado no Uaria
Offle:al do da 15 do mesmo mez um ditai
e toá laudo o cloao ou ina:ressado ne,sa
merca 'oria a vir, dentro do prazo de quinze
dias, sob pena de ievelia. zWega: u qae
ent acisa se a bem dos siais da eitos.

Ninguem se tendo a aesearedc . a reclamar,
foi, fiado ;leu le arazo, Ia • rado o termo
de pere opção r garamentar, pioceaendo-se,
Ioga após, á neCessaaa classiticaaão e ava-
liação.

Um posta.
Considerando que o processo correu á re-

velia
Co -.siderando que o contlavestar logrou

can...dr-se
Cr.a.side- a alo qu:s.. separado d spaae o a--

figo 630, § 3, d.t. Nova C:insolai:vão das
Leis dl% !dia .:ligas, a Livre :então ' foi em
fl .adante effteriaa"

ui io a mesma Foce-lente
lati se se e aqui 1.--e, adjudicando se

afinal o racainets ao spareliensor, ai:1"dr: da
palleia adua:seira desta alfandega An t aio
Frasco Junior, e yai seu atrai iar, marmheiro
Ceiest n, deauzidos 9)"/„ tudo de acera-do
com o dispo to no art. 124 da lia a. 2 924,
de 5 de ara ira cie 191 , cornbin do com o
de n. 131 da de o. 4.5:5, de 10 de agosto
dc Ta2a.

Cumpra-se.
Ailandega do Rio de Ja e eiro, 5 de ou.

tub -o de ra23.—Lis1ôa Serra.

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta alfaia:lega Catão de
Sosza Lisbaa appreaeadeu, no dia 31 de
Julho tilinto, em acto de busca em mi a
chata atracada em frente ao posto de fiscali-
zação exisdente entre os armazens ns. 8 e
9 do cites do porto, oectil os em baixo das
saboas que formam o forro do porão, 11
caixas e 12 empalhados.

Scient e, do facto, data:maio:, esta inspecto-
ria se instaurasse praceeso, e, assim, la-
vrou-se o auto de apprehem-ão de fls.

Em segtoda foi pub ica do no Diario Official
do dia 15 do niez seaeinte um caiais .onvi-
dana° o dono ou interessado nessa merca-
doria a vir, dentro do pr zo de 15 dias,
sob pena de revelia, Minar o que enten-
desse a barn dos seus direitos.

Ningeern se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aquelle prazo, lavrado o termo z'e
pare epção regulamentar, procelendo-se,
h go após, á necessaria classificação e ava-
li ção.

Isto posto,
Considerando que o processo correu

revelia;
Consilerando que a mercadoria foi craca-

trada• ein lugar oceano, suspe to da fa.silitar
o ext . avio;

Considerando o que distaria o art. 360, 2'
parte, § 1°, coinbiaaao com o de il. Ca,

§	 a . TU da Nova Consolidação das Leis
das	 eg a s :

J 1	 appeeaenszia prwe lente.
e iquida-se, a.,audicando-se

afiriii o paaducto a asweliensor, eu rda da
pau . ea !arteira dast iliandega Calão de
Sinai Lisboa, dr uzid :s os 50 a. de que
ran o roa 124 da lei n. 2.921, de 5 ue
ia C ri d	 915.

C.a • , e-se.
A! anile a do Ria de laneiro, 5 de ou-

19 3. — Lisbô,i Serra.
:t.e tio inspector da Alfand ega do

Vo de ja -iro, b d outebro de 1921. —
Paitto Emito ae Oliveira, 2° escripturario.

A Ifavidega do Rio de Janeiro
O in . pector, de accôrdo com a circular

ti. 16,	 de março de 1897, faz paati
que o Laaoratorio Nacional de i• na yses,
jtil oa nocivo á sarda pablica o seguinte
pra ,r•trl:

lente, vinda de Leixões, no vapor
alie não Altataek, entra o em 30 ce maio de
19 3. et:: q "atro barris, ma-c, JLC. 2/4,
coas givida a Lar:actue nSr Cerne. Limited.

A alialyse r .çr	 ne s ta aguardente de
uva , a existencia de 55,8 'a de alcool
volame. Contém notavel pr porção de al •
dchydos, etheres e alcoiies superiores,
sendo, portanto, um preducto nocivo á
sancie.

f ;adega do Rio de Jan&ro, 5 de outubro
de 1 !23.. —Judo Duarte 1;ábôa Serra, in-
sp ctor.

Aldandeçra do Rio do Janeiro
Pra inspectoria desta alfandega se faz

pabaeo, para conhecimento dos interessa-
doe, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
coe signaes de avaria e de falta, devendo
seus d mos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar al
respeito

Vapor bel ga Trevier, atracado em 27 de
Ce"'3 n1111r0 de 1923:

is,raazern n. 4 — AM: 1 caixa sem nu•
inc #:), !pregada e avariada.

inaCt 1 barrica a. 7.427, idem.
DIA: 2 caixas sem numeroa, idem.
RISC: 1 barrica n. 7.515, ieem.
0(1. 1 caixa sem numero, idem.
SC: 2 ditas sem numeros idem.
V . por roroetr,tlet Pará, áracado ettl 23 de

Setembro de 1923:
Armazem n. 6 — Atlas: 1 caixa ti. 27,

avariada.
J J—Reider Berkeland: 1 dita sem nu-

me o, repregadd.
Vapor inglez Solam, atracado em 22 de

set?mbro de 1923:
Artnazem n. 7 — Sem marca: 9 caixas

sem numeros, repregadas e avariadas.
H: 300 aia! nados de chapas, avariadas.
HSC: 500 ditas, idem.
Sem marca: 22 caixas sem nunteros, re-

pregadas e avariadas.
A moam a. 10 — BMC: 1 barrica, idem.
W: 1 dita, ideia.
Sem marca: 1 dita, idem.
Vanor francez Oeduarnt, atracado em 28 dei

setembro de 1923:
Armazem n. 16—CMC: 1 barrica n. 7.299,(

repre,gada e avariada.
JAC: 1 caixa n. 3, avariada.
NOE: 3 dit.s os. 21.104, 21.109 e 21.105.(

repregada c'avariada.
TPC: 1 caixa n. 5.332, repregada e ava-,

riada.
Vapor in;!lez •Darro», atracado em 29 de,

set , mbro de 193.
Ar nazem ri. 17—A: 1 caixa n. 17, rCprew

gada.
AR—C: 1 dita ri. 293, idetn.
ja,a -3: 1 dita n. 1.815, ident.
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CMC: 1 dita a. 20, idam.
CLB: 1 dita n. 20. ide n.
LO 2 daasti. 9.7.i /9 63, idem.
LO: 1 dita n. 9.7,7 avaria.la.
MC- 1 d ti n., 2, repr
K-M-a: 1 calt n. 1.642, Wern.
S-C--64: 2 dita n.	 ava-

rivas.
02: 1 eneraciada n. 1, idem.
Fr amue-Rima-me-E. F. C. do Brasil:

2 caums n. 5/17, lama.
SMC: 1 dita a. 3 0, repreanda.
Sanei : 1 dita n 5-17,	 . ta

1 dita n. 69, idem.
Vapor italiano °Duca D'aoataa, atraca/o

em 2-, de setembro de 1913.
Arma, em n. 7-FLC: 1 caixa n. 2, repre-

guia e variada.
FGC: 2 ditas n. 31/24, avarinia.

1 dita a. 32, repragaaa e ava ia-
da.

Vapor americano aPain Atnerica, atraca-
do in 27 da seminbro de 1923

As.naz m n.	 - A-. R-Acoso-1.114-
C: 1 mxa n. 15, repregaaa e avariada.

Ame:i an Consula . e. Embrans: 1 encapa-
do a. 9.324, avariado.

American earibany: 2 caixas n. I e 5,
idam.

American Ernbany: 1 dita n. 3, teprega-
da e avaraa.

CMC:	 •ita a. 7, ideia idem.
CCC: 1 d ta n. 7, idem hum.
Evaristo: 1 amariado de caixas numero I,

ide n
FC-Veraey: 1 caixa n. 19.917, avaria-

da
K-BLID: 1 dia n. 428, idem.
LS 1 amarrado de caixa a. 50, repre-

gada.
LFB. 1 caixa n 2.304, repregada e a• a-

riaua
Lz C. 1 eng, miado n. 56, rearegado e ava-

riam°.
Mi3C. 3 dita as. 337, 333 e 341, repte-

ga, )s.
IVIOC. 2 ditos as. 344 e 340, ideai.
MBC. 1 dito a. 33r:a Idem.
Mi3C. 2 ditos ns. 32 343, idem.
AtB. 1 ca xa n. 810, idem.
M3C. 2 engradamos as 54 e 52, idem.
PBC. 1 caixa sem numero, rapregada e

avaatatia.
1 . dita a. 18, idem id ia.

PSNC. 3 dims ris. 22, 28 e 23, Idem
ide .

Stadebaker: 1 dita n 33.709, r-cireada.
TC: 1 dita n. 2, lepregala c a .ariiada.
TBC: 2 dias as. 4 e 1 idem idem.
U REC: 1 mia a. 34.7 ml, ide a, idam.
2U0: 2 dima as. 30.53212, ava ixdas.
2,10: 2 ditas as. 30.53: 3,4,
200 2 dita as. 30.531 13, idem.
200: 2 ditas as. 30.531 4/5, idem.
200: 2 ditas os. 1).531 /2, idam,
Vapor sueco, Kralprin san Mar2arila,

	atracado em 19 de sateinbr	 1923:
Aramam at Externo A - `RN: 1 sacco

sem número, ei fa ta, avariada.
FC: 2 d tos i teia, ideai, idem.
DAC: 5 dito idem, idem idem.
PLC: 5 ditos idmn, ide . idem.
SBC: 4 raios Liem, iam alam.
Sem marca: I dito imam i iedi idem.
Vau): italiana Carlos PesJcan , atracado

em 29 de setembro d. 1923.
Ar ;macia Ex e no A: Aarroc: 1 caixa ro-

prev da e atm., lua.
CF: 4 ditas idem, ideia idem.
LLC: 3 di s idem, idem item.
LCC: 2 ditas idem, Liem idem.
Perone: 1 dila idem, ida a idem.
PGC: 5 caix .s repre.aadas e avariadas.
La.C: 6 borialazas v
Vapor nacional Affun , o Peru u, atracado

Cm 2 .i da setena): o ue 1023:
A amuai catam C - CPC: 7 fardos

. rotos.

GT,: 3 ditos, idem.
MG: 3 ditos liem.
SC: 4 dit s, idem.
RR: 4 sacms, i
Vao r i abano Ducl	 Aosin, ateado

em 2e de setembr • de 1023
r mazera extarna C - SA: 10 calhas te-

C VIC: 4 ditas, 1dm.
CRC: 8 .1ihs, aclara.
PC: 8 ditas. idem.
T'sC: 1 d ta, ida. a.
D.--': 2 ditas, idem.
BC P rn-mimc : I dita, ideai:
Aflija: 1 i a, dem.
Maria° C nue lenão: 4 1/2 bord4ezas,

va .--.ad O.
1 mm: 6 ditas, lama.
Vanor frarmez Mamata, atracado em 29

de setena ro de 1323
Amt,aea externo C - DFC: 11 caixas

reprRd ,s.
PG.:: 9 d ia, idem.
CA1C: 6 ditas, idatn.
T aC 1 d ta idem.
Souza Gomes & Comp.: 8 quintos, va-

san o.
Fe , reri a ltos: 16 dito, idem.
Idem: 2 ene-paios, idem.
MF 7 quinta a idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de outubro

de 1123.- Alfredo Seabra, ajudante do ins-
pector.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta ali:indaga se faz
publico. para c mlicaime :to d s int mesa-
dos, (pie foram jescarregados para esta re-
partido os v lumes aoaixo mencionados,
com sianaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou co :sianatari m aprese tar-
se no prazo de 15 dias para providen-
ciarem a respeito.

Vapor italiano R dverto GJaore, atracado
em 21 de setembro de 1923:

Ana ze n n. 2 - AF: 30 pedras sem nu-
mero, avarimias.

I., ornar: 2-20 ditas, sem numero, idem.
SC: 15 dit s sem nume o, ide n.
WWN - SG: 60 ditas sem numero,

vv WN	 LS	 13,111a: 60 dPas, sem nu-
maço idem.

WaVal - C3 : 10 ditas sem namero,
idem.

CE: 5 blocos sem nu-raro, i tem.
C:12.: 1 caiva n. 412, idem.
Indo nar: 6 bloaos sara namaro, idain.
SG: 2 ditas sota numero, ideia
Fonseca: 1 Oro sem numeso, idem.
Vanor allemãa Ar us atracado em 29 de

se caibro de 1923:
A rmazem n. 3 - AS!' - FF: 3 caixas

3.283, 3.292 e 3.2 a-3, renrez a ci -s.
AHSS: 1 dia n. 1.0 õ, amaria la.
AAC: 1 dita	 reprega.la.
Sal: 2 -ditas as. 2.210 e 2.1i.m, idem.
DC: 1 lat ril n. 37a.216, vasando.
FSJ: 1 ci,xa n. 5. l23, repregala.
17 : 12 Ata: com divara s numeros

'
 idem.

CC - FW - SII: 2 ditas as 7e 8, idem.
F: 2 ditas os. a.617/1, idem.
Armazena n. 3- GS: 1 caixa n. 1, re-

pt aa aa.
HaaC: 4 ditas, nume-os divemsos, idem.
H3: 1 dita n. 15.74(, avariada.
Idem: 1 dita •n. 1j.051, :dem.
JA 5C: 1 dita n. 751, repreg,ada e ava-

riada.
ali: 4 amarrado de caixa, numeres cli-

vem-o:, re )1- gadas.
1 amm 1 ctixa n. 2.291 idem.
10-em 2 d tas lis. 2 3 01/2, idem.
E-30.541-L: 1 barrica sem numero,

Fiem.

1.006: 1 caixa n. 763, id ai.
ideai: 2 .aias na. n.31 e 645, idem.

1 dita ri. 751, repiega. a e ava-
ria ia.

Idem: 4 ditas, div . rsos numeros, idem.
O rani: 3 dam , idem, L.:ein.
RVC: 1 dita a. 1.5..0, id
Sana: 1 di a ri 7, repugada.
SC'-'50.131 : 2 dias ie.:. 3 e 4, idem.
Teve; 1 dita n 33, idem.
VHC-WE 6.133: 1 dita o. 19,J2, ava-

ria-ia.
Ide a-6.132 : 1 . 'ita a. 134/1, idem.
W . a: 1 dita n. 26.13, Lie .1,
Vi.., nor belga Terii2r, atracado em 27 de

set..,1-1-.0.0 de 1923:
Armazem a. 4-RS: 1 fardo a, 605j135,

av -nado.
Ideia: 1 dim3 a. 603/47, idem.• : 1 cai:,a n. 7, i .em.
Va p or mgmz Tam,retto, atracado em 29 de

seteMbao oe 1923:
Aramam n. 5 - ACC: 2 gigos tis .. 1 e 2,

reareaados.
A '4 aL: I caixa ti. 594, ident.
R"--A-SC: 3 itas as. 70, 72 e 73, idem.
BC: 3 gigas as, 21, 22 e 9, ideia.
Ideia: 2	 as. 30 e 24 idem.
CNR: 1 fmcki n. 66, avariado.
CAF-C-4I: 1 caixa n. 2.552, rcpre-

gafa a .
O: 1 dita ti. 421, avariada.
GBSC: 1 dPa e. 115, repragad3,
IRA: 1 dit. ti. 21 i teia.
JC: 1 dita re 2, ideai.
JB 1 dita a. 1. idem.
j,i ge : 1 fardo ri. 3, roto.
MSA: 281 rolos de arame, axarlados.
91: 2 ,:aixas ns 7 e 10, rep egadas.
Otite: 1 gig sn. 8, ide a.
O 1SC: 1 caixa ti. 2.669, idem.
PB: 1 dita n. 4.809, cmebi-a3a e avariada.
Idem: 10 ditas sem nnmeros, avar.adas.
R a'ers: 3 ditas com diversos nume4os,

re n regadas.
• 1 dita n. 1.7(2, avariada.
Vapor nornea; , ez Fará, ataacado em 28 de

se caibro de 1923:
A•mazein n. 6-	 C-P--4 e 6 

8 b ra as se ri numeres, avalaaas.
Vanor i gaez Sonune, atracado UI 22 ee

setern . lro de 192.3:
Armazem n. 7-	 3 caixas sem nu.

meros, re rema ias e avariadas.
i ,"..DEB: 3 ditas Piem, ide a i ia, a.
Sem marca: 2 ditas idem idem idem,
Ide n: 1 enara .ado idem, ii in idem.
1d m: 3 caixas, ideia, idem ideia.
Ide n: 8 engraiados ide	 i mi idem.
Item: 2 c ixas id	 ide.n
idem: 5 az-1,cm aios id-mm, ide zi miem.
Id tu: 9 caixas ide a, idem ideai.
TV n Y: 1 di:a	 n, dem i
W: 3 ditas idem, idem idem.
Vapor ai emao Nec b..ug, atracado em 30

c e setembro de 1924:
VI: 1 caixa n. 1, repregada e avatiada.
WLD-P9: 3	 diversos namoros,

Idmi
NW: 1 dita n. 7.287, idem.
DSia: 2 ditas ns. 793/94, idem.
RTA: 2 engradados ns. 45.901/2, Idem.
11	 2 encapados ns. 6.140 e 6-143,

idem.
Ji&C: 3 caixas, diversas nu:meros, Imre-

gad is.
JAB: 1 dita sem numero, ident.
1.003: 1 dita n. 15, idem.
NW: 1 dit n. 7.288. i tem.
1.003: 1 dita u. 5.753, ident.
Idem: 1 dita n. 5.759, idem.
G-1.025-B: 2 fardos ns. 10 e 29, atra.

nacos.
Pacheco: 2 caixas ns. 24.530/31, repro.

guias e avaria ias.
PD: 1 dita n. 4.0 -'9/2, idem.
P C: 2 ditas as. 15.597/8, Idem..
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RI': 2 ditas ris. 11.936/7, idem.
SAG: 2 barris ris. 37.401/2, vasando.
TT: 1 caixa n. 35 sn, avat'ada.
AP: 1 dita n. 102 repregada e avariada.
BARA: 1 fardo n. 39, tilem.
CF 1 E: 1 caixa ri. 2.537, idem.
CCFB: 1 sacai n. 36, ato.
CHF&C: 1 caixa n. 5, reprega4a.
DCPC: 1 dita n. 3.83 idem, avariada.
P-FW-S: 1 dita ti. 533, id m.
FAM: 1 dita ri. 4.112/1, idem.
F-FW-M: 4 ditas, diversos numeras,

avaria ias.
(1raitadJ: 1 dita n. 22.923, repregada e

avaría-tr4.
lem: 1 dl a n. 22 067, idem.

HDD: 1 dita n. 5 720, idem.
Id-rn: 1 dia n. 5.719, item.
Armax.ern n. 7-HG di Comp.: 1 caixa

n. 3.538. repregada e avariada.
HSC: 2 ditas ris. 3.413 e 3.425, idem.
HDD. 1 dita n. 4.3 0, idem.
IISC: 1 d ta n. 3.412, idem.
Idem: I dita n. 3.43:, idem.
Vapor iagEz Somniz, atracado em 24 de

setembr de 19 3:
Armazem Il. 10 -W: 21 berricas sem nu-

mer c s, reoregadas e avariadas.
Sem marca: 1 dita sem numero, vasia.
Idem: 1 dita sem numero, repregada e

avad
Vapor inglez Dam, atracai° em 23 de

agosio de 1e.-23:
Armazeri n 17-973: 2 caixas as. 102 e

111, avariadas.
A-P-& 3.13)-C: 1 cl.ta n. 1.330,

idem,
idem: 31 neça z de louças, idam.
142-RWC: 2 peças de ferro ris. 603 e

603 que wadas,
Idem: 2 ditas ris. 603 e 637, idem.
Ideai; 1 dita n, 610, idem
PC: 1 caia ri. 4.1 8, renrna ia.
Idem: 1 dita n. 4.31 : avariada.

1 RWC - 14.171: 2 fardos os. 93.100,
dem.

idem - 14.171: 35 peças de louças,
idem.

1 icm-WE: 1 caixa n. 2 =4, idem.
Idem: 1 dita n. 283, repregada e ava-

rlada.
J-C-S-C: 1 dita n. 697, Idem.
SNIC: 2 dits ris. 2)6 e 297, repugadas.
Liem: 1 dita ri. 238, avariada.

1 dita n 112, idem.
Webeco: 2 ditas ris. 4J e 9.595, idem.
1d m: 1 d•ta it. 5. 71, rept . . gada.
WPC: 1 ita n. 5.321, idem.
Id ui: 2 ddas ns. 5.307 e 5.319, idem.
W: 1 dita !h 101, idem.
W: 1 dita n. 34, idem.
Atanazem n. 17- FM: 2 fardos ris. 446 e

500, avariados.
liem: 1 dito n. 505, idem.
GRC: 1 caixa n. 1.602, idem.
ld	 barril n. 1.003, repregado.
GAAC: 1 caixa n. 297, avariada.
H-&-B: 2 ditas as. 77 e 506, idu.
7.3.101T-398: 1 dita n. 4 665, repte-

gada.
T: 1 dita ri. 797, idem.
Idem: 1 fardo n. 553, idem.
JW: 1 caixa n. 343, idem,
aP: 1 d ta n. 1.216, idem.
aC: 1 dita n. 5. idem.
LO: 2 ditas ris. 2.77a/83, idem.
Idem: 1 dita n. 2 793, idem.
Idem: 1 dita n. 2.791, repregada 3 ava-

riada.
Idem: 2 ditas n. 9 783e 9.813, repregadas.
LD- 355: 2 ditas ns. 1 e2, idem.
MJSC: 1 dita a. 225, repregada 3 ava-

riada.
Noa: 1 dita n. 21.102, idem.
Idem: 1 dita ti. 21.099, avariada.
54: 2 ditas ris. 2.488 e 9.359, idem.
S-64-C: 1 dita ri. 1 634, idem.
ARPC: 1 dita n. e.565, repregada.

Idem 1 dita n. 4.310, avariada.
Id nu: 1 farto n 1.553, idem.
A: 2 caixas ris. 3.072 e 7.312, idem.
BA 106: 2 dita ri. 103, rcpreg-da e ava-
[dam: 2 dita; ris. 104 e 1 8, renregadas.
Idem: 2 ditas ns. 110 e 115, idem.
BI ME-C nERS: 1 dita n. 1, i em.
CJW: 2 ditas ris 349 1 311, idem.
bem- 1 dita n. 350 idem.
Ar riazi-m n. 10-CPC: 1 caixa n, 311, te-

pregada e avari da.
C-aia Brazil-H. N. Kesbelt 1 dita sem

nume o, reoregada.
EaR: 1 dita a. 1.730 idem.
Idem: 2 ditas tis. 1.731 e 1.734, ava-

riaaas.
EAG: 4 ditas, nutneros diversos, idem.
Idem: 1 dita n. 6.853, repregada.
Ida n: 1 dita ti. 6.837, item.
ESC: 2 ditas as. 6.075 e 6.074 avariadas.
liem: 1 dita ri. 6.05. repregada.
Idem: 1 dita n. 6.032, idem.
Idem: 1 far lo ri. 2 ,2, avariada.
Vapor inglez Arlanza, airado eia 33 de

setembro de 1323:
Armazem n. 18-EBF: 1 caixa il. 206, re-

pre aia e avariada.
AOC: 1 dita n. 4.823, idem, idem.
Va por italiaeo Taorm na, atracado em 1 da

outubro de 1923:
Arnazem ti. 18 AS: 1 caixa n. 5.812,

renregada e avar ada.
ES: 1 d ta ri. 52, idem.
GMC: 1 dita n. 933 idem.
K : 1 dita n.3.135. idem.
K1C° 1 dia ri. 4.32".!, liem.
LAA: 1 Mo u. 4.132, idem.
1 e n: 1 caixa ri. 4.131, idem.
M-S: 1 dita n. 2.7,5, Lie n.
Valor belga Trevier, atracado em 1 de

outubro de 19.3:
Arinazem externo A - AA : 4 decimos

vagando.
Nobre a dot Santos: 2 quintos va-ios.
Idem: 13 d tos vasando.
Thorné & C : 12 ditos i
Tei,cira Borge,: 2 ditos vas.os.
Idem: 9 nitas va-ando.
Idear 1 decimo vasio.
Idem: 5 d cimo . vasando.
Arau.ze n externo A - Aerroc: 1 caixa

sma numero, repregada e aviriada.
Côrte Real: 3 ditas sem numero, idem

ide it.
1d	 6 ditas sem numero. av rir.das.
CTC: 16 ditas s •m numero, ide mi.
Idem: 7 ditas sem numero. idem.
RCe: 1 dita sem numero, repregada e

awriada.
m: 6 ditas s-na numero, avariad s

Teixiira Borges: 4 ditas sem numero,
repreeadas e av-.riada;

Ilem: 2 ditaa sem numero, idem idem.
Vapor francez Merinana, atra • ado cm 1 de

outubro d 1923:
Armazem externo C-MARL: 12 caixas

sem niimcro, repregadas.
FM: 9 ditas sem numero, repregadas.
RT: 6 ditas sem numere, repredas e

avaria las,
SV: 4 ditas sem numero. repregadas.
Prista: 6 ditas sem numero, rep;egadas

e avariad s
Camuyrana: 4 ditas sem numero, repte

gadas.
TBC: 4 ditas sem numero, ideai.
S: 1 dita sem numero, idem.
CMC: 8 quintos sem numero, vasmdo.
liem: 8 quintos sem numero, idurn.
MG: 5 bor..1 lezas sem nume-o,
C-G: 5 caixas sem numera, rcpre.

gadas.
VsC: 1 (Fia sem numero, ideni.
CRC: 5 ditas sem numero, ident.
OLa: 4 dit , s sem numero, idem.
CMC: 18 ditas stm numero, idem.

a Colombo: 1 dita SCA numero, idem.

CR-C: 3 dl as idem, idem.
SRC: t dl a sem numero, idem.
tbasil Store: 1 dita sem numero, repre.

gad.l'RM: 3 ditas sem numero, idem..
Ce.C3: 1 caixa, repregada.
C-S-&-C: 1 dita, idem.
Diaa : 2 di as, idem.
MARL : 1 encapdo, vasando.
CH a : 4 quart-las,
Re: 1 encapado, idem.
Alfandega do Riu de Janeiro, 3 de outubro

de 1923. - Alfredo S,.abra, ajudante do ias.
pedala

MINISTERIO DA MARINHA;

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro
NCURRENCIA

De ordem do Sr. ice-almirante, director
geral deste estaaeleciment a faço pub:ico
que, ty , dii 14 do corrente mez, ás lã horas
e .:A3 rimito .s, serão recebid ,s mies e arsenal
prcmozta:: para comnra do casco . 1 0 ex-navio
1:1;') L'aills Gomes e bem assim para as
in-c'tna; e caldtiras que nertenceram a elle

que se aclilm.
O o v onereare, p ra garntia da com ra,

o;itar	 "a?,-1.to ia da Marinha a
irri ri,..nc a de 5:010$0 .

	

()	 a ha-se tinto á aba do Gorar-
ni	 Caia° de Avia-ão Naval, onde po-
tici . á	 exam nado !ielb; int,eree.,ados.

ril-ectori t (lotai do Ars ria! de Marinha
d.) "i; de ap i ro, 2 d.t outubro de 1923. -
M	 Aleito, secretario.	 (•

Escola de Grumetes
CONCUTRE w elk ADMIMSTR TIVA PARA O PGR-

NECI MENTO Da ARTIGOS DO GRUPO •Prt-
DA RI

De ordem do Sr. "apito de fraeata cor-
mandante, comm nicf) a oue n possa inter-
essar que esta escf , la recebe-a no da 1(1
co rrente, ás 14 li nrai, propostas pa ;. o
fornécimewo dos adem .: do grupo
ria', euniorindo a s interesados sati 1•r
vs exizencias do TC n; lamento do Cod azo de
Co-tabdidade P h1 c r lat,vas s comicur -
reca t

Escola de Gruta nes tu 13an'i ta das
y es, I de outubro de 1923.	 Carrilho Bane-
v.dcs, capitão tenente immediato.	 e

MINISTERIO DA GUERRA
Directoria Geral de Int endencia

da C;Iell'a

ESTAES'IRCIAENTO CENTE AL DE F U2I) MENTO
EQUIPAMENTO E ARREIAMNTO DO EXER-
CITO

Officina re alfaia es

Distribuição de peças de fardamento a
manufacturar ás senhoras cosiure , ras atri-
culadas -ou ris. 1.001 a 1.20 no dias 9,
11 e 13 do carreira, dils 11 ás 14 horas.

(aficam de -1 1f ?laica 6 de outubro de
1923. - ocl d'Almciaa Castdlo Branco, ca-
pitão encarregado.

Directoria Geral de intendei/eia
da Guerra

•
T: o NCURRENCIA PUoLIOA PARA, o ForTNEOT-

MENTO DE RELOUIOS AMERICANOS, TAPE-
TES, CAPACHOS, CESTA DE VIME PARA
PAPEIS, ETC.

De ordem do Sr. director geral de In-
tendencia da Guerra, faço publico que
a Commisstio. Permanente. CIO (l'OIDprag,‘.	 _
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da Guerra receber& nesta repartição,
propostas, no dia 22 do corrente, ás 13
horas, para o fornecimento de:
3 relogios de parede, americanos, pre.-

ço maximo, 120$. cada um.
1 tapete grande, avelludado para sala,

de doeis metros por tres, preço ma-
ximo, 480$000.

6 capachos de ferro de 0m,80x0m,40,
preço maXimo, 458000.

6 ditos de caem de 0m,80x0m,40, preço
maxitno, 308000.

2 espanadores de pennae, de 0m,60,
preço maximo, 12$000.

6 cestas de vime para papeie, preço
maximo, 913000.

6 cabides pequenos para parede (com
quatro cabeças), preço maximo,
88000.

40 metros de trilho — tapete para escada,
preço maximo, 40$, por metro.

' As pessões que pretenderem concorrer
a este fornecimento deverão inscrever-
se, mediante requerimento dirigido ao
Sr. director geral da lntendencia da
Guerra, até ás 14 horas do dia 19 do
corrente.

coneurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1'. As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam . de 0m,33x0m,22, e,seriptas sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em tios
vias, contendo, além do seno (na primei-
ra via), data e aseignatura, quantidade,
nome e preço do artigo, em algarismo o
por extenso, o prazo de entrega e refe-
rencia do cujeitar-se a todas as condi-
ções deste edital.

2'. As propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na oceasião da abertu-
ra e da apuração das propostas e da as-
Égnatura do respectivo contracto.

Em outra. sobre-carta ecrã° fechados
os documentos de idoneidade em que se
refere a clausula terceira, os quaes se-
rão apresentados até uma hora antes das
propostas e restituidos depois da abei'-
ura das mesmas.

3'. Os concurrentes deverão apresou-
ear os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do generu de que faz objecto a
eoncurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa. commercial, relativos
ao ultimo semestre vencido o outros im-
postos a que estiverem sujeitos;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apreentação do . re-
spectivo contracto social, extrabdo por
certidão dos livros de registro da Junta
Gommercial ou estar eonstituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
4 -de julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

d) ter caucionado na Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra a im-
portancia de 1:000$. para garantir a as-
eignatura do contracto.

4'. O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
o que deve ser feito dentro de tres dias
as contar ia data da publicação d.o con-
vite pelo Die,”lo °trivial, perderá em
favor dos cofres publieos a caução de
que trata a clausula anterior, tornando-
se inidoneo para futuras concuitrencias
pelo prazo de tres nonos.

5'. Os proponentes ficam sujeitos ao
¡deposito na eazão. do O % até Q yalor

•

de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida caução infe-
rior a 1:000$, e o respectivo documento
será exbibido no acto da assignatura do
contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execursão deste centrado será
feito na citada Directoria de Contabili-
dade.

6'. O local para entrega dos artigos é
a sala da entrada desta repartição.

7". As entregas serão feitas dentro do
prazo de oito dias, contados da data do
recebimento do respectivo pedido.

8'. No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do proponente nacional; si Lodos fo-
rem nacionaes, será preferida a dm lici-
tante que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento; verificara)
rovo empate, proceder-se-ha a sorteio.

9°. Não eerão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de rima reduceão sobre a proposta mais
barata, bem assim quaesquer declara-
ções alam das determinadas na clausula
primeira.

10". A questão da idoreidade do pro-
ponente será examinada e julgada ante':
de abertas as propostas, que serão litiws
na presença dos concurrenteg.

tt'. No caso de não comparecimento
do proponente ou sou representante le-
gal, a apuração da propoeta correrá á
sua revelia.

12". Os proponentes sujeitar-se-h/1n a
'todas: as disposições que regem as con-
(enlameias desta repartirão e as contidas
no Regulamento Geral .de Contabilidade
Publica approvado pelo decreto namo-
ro 15.783. de 8 de novembro de 1922.

13`. Não serão acceitos, sob pretexto
algum, requerimentos de pois da citada
bom a do dia 19 do corrente.

Directoria Geral de Intendencia da
Guerra. em 5 de outubro de 1922. —
Capitão .4 rMaiulo Silva, seeretario da
Co:emissão Permanente de Compras da
Guerra.	 (.

Directoria de Sande da Guerra
• CONCURSO PARA PHARMACEUTICO DO EXER-

CITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de ac-
côrdo com as instrucções nublicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da &ta desta
publicação estará aberta nesta directoria, du-
rante vinte:dias, a inscrincão para o cancero
de pharmacetitico do exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no respe-
ct vo quadro.

Cada candidato deverá, rara esse fim,
apresentar pe ição escripta por si ou pro-
curador e exhiair documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direito s civis, menor de 35 amos (certidão
em original) diplca-nas do respectvo curso
por faculdade ou escola official ou equipa-
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
antirlão, sande e robustez necessaria para o
serv:ço militar eu teinno de paz e de
geerra, sendo que este requis:to será com-
pr vado em ins p ecção de sande nes ta Ca-
pital perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os interes-ados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es-
tados.

Directoria de Saude da Guerra, 22 de Se-
tembro de 1923. — Dr. Aiarico D.intazio,
major chefe interino do gadinete,

Do ordem do Sr. general director e
presidente do conselho administrativo
deste oollegio, faço pub,lico que no dia
9 de outubro proximo indouro, o re-
ferido conselho receberá propostas das
pessaas uue d esejarem edouirir por
compra as maehinas, dynarons e mais
accessorje q de que se compõe a usina
elec.trica deste estabelecimento, couto:-
me a discriminação abaixo:

Um motor «Diesel», com força de
100 I1P. conjugação a dynamo de cor-
rente alternativa sie 83 RIM', 218 am-
peres, 220 wolts e mais os accessorios
de unia usioa electrica completa e mu
pedem funccionamento para vodu-
cção de luz.

-As posstilas que pretenderem concor-
rer a essa compra deverão inscrever-s,,.
mediante, reonerimeht4r dirigido ao Sr.
general director do Collegio
desta capital, até ás 15 horas do -dia 8'
de outubro proximo vindouro, e entre-
gues ao secretario do conselho na the-
somaria do mencionado collegio.

coneurrencia obedecerá ás seguintes'.
condições:

1." As propostas devem ser feitas em
uma ou mais fedias de papel, que não
excedam de 0.33 x 0,22, escriptas sem
razuras, entrelinhas ou emendas, em
Ires vias, contendo além do sello na
(1* via), data e assignatura, qualidade.
marca, nome das machinas, conforme o
aeresente edital, prazo minimo da retira-
da das mesmas do estabelecimento e de-
claração de sujeitar-se a todas as condi-
ções e exigencias do presente edital.

Ag propostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se repee-

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA AIEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instrucções publicadas no
Bo etim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da cata desta
publ cação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias, a inscripção psra o
concurso de medico e do Exercito para o
preenchimento das vagas existentes no re-
spectivo quadro.

Cada can i'dato deverá, para esse fim,
apresentar petição eacripta por si ou pro-
curador e exhib r documento provando que
é cidadão brasileiro ein pleno goso de seus
direitos coris, me t r de 35 anitos (certidão
cai original) diploma do respectivo curso
por fa ul ide ou escola racial ou equipa-
rad , e ca 'ernet dc res...rvista.

Provará mais .. ada candidato que possue
aptidão, satale e robustez neccss ria paea o
eerviço militar em tempo d paz e de
guesra, sendo que este reqelaito será com-
provado em inspeceão de saede esta Ca-
pitel nerante a junta militar de saude desta
dire tona.

Os intesess dos, para mais informações,
pod• rão dirigir-se a .sta directoria ou aos
chefes doServiço de Saúde tos Estados.

Directoria de Stetde da Guerra, 23 de julho
de 1923.—Tenente-coronel Dr. João Ladisldo
Ramos, chefe do gel) :tete interino. 	 (.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
EDITAL DE OUNCIUWIENcIA puin,iox pAnA A

VENDA DE UMA USINA ELECTIUCA PER-.
TENG ENTE A ESTE E5TABELECI:1111:NT°
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eentar mgalraente, na occaaião da abar-
Cr .a e apara.aia das propostas e assig-na-
tura do respectivo cont.acto.

S. Os concorrantas Rao obrigados a
caucionar . e.) I. io imnselho de admi-
nistração do -Collaatio aliiitaa a impor-
tancia de an ewito de réis (1:000$)
para garanti_ a. assignatura do coa-
Cacto.

4.° O prazo =imo para a retirada
das mmlanaa Fera do 20 dias, a contar
da data do regaaro do coatracso pelo
Trihuma de Conitt, nao pnaendo o mi-
Mime	 que se foiere a clausula 1' ex-

• ceder a esse maximo.
5.' O proponente qae se recusar a as-

signar o resaectivo contracto o que deve
sei feito dentro do prazo do Ires dias, a
contar da data da pualicação do convite
peio Diario Officio!, perdera em favor
dos coares publicas a caucão de que tra-
ta a clausula 3r- deste edital.

C.' O pagamento será effectuado
acto de retirada das machinas, fazendo
o min' admite, no acto da assignatura
do uontracto, unia caução no valor de
10 % calculados sobre a importancia, de
sua proposta.

7a Não serão tomadas em considera-
ção as propostas que no contiverem os
preços englobadamenta para toda usina,
e que não estejam conforme com as exi-
gencias do presente edital.

No caso de duas ou mais propostas
inteiramente iguaes, terá preferencia a
do praponente brasileiro; si, porém,
todos forem brasileiros ou todos estran-
geiros, esta preferencia cabera a quem
fizer por escripto e secretamente maior
vantagem; havendo novo empate, recor-
rer-se-ha á sorte.

9.' Não serão aeceitas propostas cujos
preços sejam menores que o limite base
estabelecido, o qual será lido em pre-
sença de todos . os concurrentes antes da
abertura das propostas.

10. Não serho aceitas vantagens ou
offertas de augmento .obre a proposta_e
mais elevada, Bilião nas condições pre-
vistas no presente edital.

11. Não serão aceeitos _equerimentos
de inscripção depois da citada hora do
dia 8 do min de outubra vinaouro.

12_ Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que _agem as con-
currencias publicas, de accôrdo aom o
Codigo de Contabilidade Publica, appro-
vade pelo deareá n. 15.1i83, da 8 de no-
vembro de 1.922.

Nota - Aa nessôas que desejarem in-
formações com relação á usina, poderão
dirigia-se ao ainoxaaifado do Collegió
Militar desta capital, e, sobre inscripções
á thesouraria do mesmo estabelecimento
nos dias uteis dm; 11 ás 15 horas.

Capital Federal, 20 de setembro de.
1923. - O secretario e thesoureiro, Au-
gusto José de Souza, 10 tenente contador.

Decimo Regimento de Infantaria
EDITAL DE CONCunRE,NCIA DUBLIGA PARA

CONSTRUCÇÃO DE UM VAVILHÃO NO QUAR-
TM. DO NiEsMo REGIMENTO
De ordem do Sr. Presidente do Can-

Belho Administrativo, autorizado pelo Sr.,
Ministro da Guerra, conforme communi-
cação do Sr. cornmandante da 4° Região
Militar, faço publico que no dia 23 de
outubro corrente, ás 13 horas, na seara_
tarja deste regimento, serão recebidas as
propostas para o fornecimento de ma-
terial e execução dos serviços abaixo es-
pecificados, cumprindo, assim, as deter
adnaoges d Codigo de Contabilidade.;

Materiaes'
Pedra in3, posta, e medida ret obra,

Areia. idem . idem, idem. Cai viraera (a-
reento cie. pega lenta. Clonçoeira de pi-
nho do Riga de 3. Idem de 5. Frios do
peróba .'usa, m2. Folhas da -a de o. do
Pararia. bem, ne Ri pas de marlai a ao
lei, Tijolos, milheiro. Telhas tapa Maroe-
lbaz. Idem cum leira_ Latiriam Nacional
duas core:. Rodapés com molduras Azu-
lejo 1): • antio, inalez.	 Grega.	 Canos de
chumbo de 112. Idem de 1". loiro ne
Idem da ferro galvanizado, 1". Freicbe
de imbuiu	 bornoleías de 1ni2. Idein
Ona2 Cimallia de 3 para forros. Vão de
esauadoia para porta almoiadada tendo
1.-20xlaa0. Vão de janella tapo Dust go,
sendo 112 em vid ro o metade em vene-
zianas, comprehendendo bandeira e mar-
co para vão de 1,0 por 2,20. Consolo de
madeira de lei. Pregos (em medida),
Parafusos de fenda. Fechaduras coa_ ma-
çaneta. Targetes para postigo. Dobradi-
ça americana de 4" (par). Idem. Idem de
3" (par). Idem, idem, de 2" (par) . Ca-
lhas e conductores de ferro galaan'-aado
n. 424. Solda. Aldraba de ferro. Folhas
de 4 de peróha para beiral. Vidres para
vidraças sendo 0,8 por 0,4. Idem, idem,
tendo 0.4 por 0,3. Alvaiade de zinco V. Ma
Oleo de linhaça genuino. Agua raz. Se-
cante Castilho. Tinta de cor em medata..
Suspensorios com parafuzo. Escapulas de
ferro para calhas e conductores. Arame
n. 14. Braçadeiras de Tarro tendo 0,28 de
diametro. Manilhas de 6". Juneção de 6"
por 6" ou de 6" por 4". Cremone para ia-
nella ou porta. Caxilho para vidraças.
Marco de madeira de lei. Grades vaga-
lhões de 112" para vão de 1,0 por 2.2.,
Mezzanino de ferro para vão de 1,0 por
0,8. Pias de ferro esmaltado n. 3 (asa
sentadas). Caixa de ferro -galvanizado
para 300 litros. Idem, idem para 800 li-
tros. Vigas de madeira de lei 3" por 9".
Vergalha° de ferro de 2". Torneira do
112". Idem de 518". Idem de 314". Alizares.

Cabos isolados 7 114. Fio 14. Idem 12.
Idem 10. Supportes com chaves. Rosetas
de porcal. Conductores de 311. Idem do
11,2". Idem de 1. Box do 311" e 112..
Caixas de ferro. 'Aranhas. A.bat-jour.
Interruptores Dia.mond. Tubos. Tampa-
das de 32, 50 e 100 valias.

Transporte de material da Estação de
Alariam) Pr000pio ao Quartel. Colbeacão
de caixas da agua. pias, condiu:401ms.,
cannos. soldas e collocação de pendentes.

Todos os artigos deverão ater de
qualidade e qualquer iniarmação poder:i.
ser obtida na secretaria do 100 Regimento
de Infantaria.

As propostas deverão ser apresantanas
tres vias, datadas e assignadas, sendo

a primeira via sobre estampilhas fede-
saca ao valor da ISCO() (mil aéis), por
meia folha de papel, inutilizadas na far-
ma do regulamento. Para habilitação a
esta concurrencia, cada proponente de-
verá apresentar, até as 15 horas da ves-
para do dia da coneurrencia, requerimen-
to da inseripção, juntando-lhe documen-
tos que provem,:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista de generos, impostos federaes
municipaes da rasa commercial, relati-
vos ao ultimo trimestae vencido;

b) ser negociante matriculado e ter ca-
sa importadora, bastando -ás firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo
contracto social. extrabido por certidão
dos livros de registro da Junta Cominar-
ciai ou estar .constituida legalmente nos
termos do decreto n. ta34, de 4 de julho
de 1894, quanda for uma sociedade ano-
malia:.

• „aio lieanente cumpriu o ultime,
i',,,n_iti .actu	 ajt,si.0 '301ebt'ado com o Go-

erno,	 lenha sido fornecedor;
ioionalo na repartição com-

f9-11 .a Enportancia de 1 :000i000 (uni
po l uo ,-r ,('• :• q ) pa,a aarantir a assignatuiat
ea, caia aao

A aim ta, de alari a idarle de proponen!as
• . , ..á	 e exam;nada antes de abertas
a, of ,..!;O:;.;,.e, e :.,stas
cri .,c;-, , loopos cehndo, bmdo tiee2a.'a-
r:õ	 r) nome da omormaerta.

As in , f -.2iom:das oropostas aeiata
i a peamaça de todo; os coneurreni,e,-;

fie	 -.:li,-„'epresent....ntf,s legalaleato co;
sarai -ida - , No ias° de não compareci-
menta	 asaianei- eoricurrence on ;eu
rem e . a-ilaat,,, legal,h. apuração da aro-
posra (morrerá a sua :avalia O
-propmienta praferida ficara NUJeito nor
ottag rIN rl q tssiwdatura do ammeeeiao
cantracia rama ;arantia, da sua axacimeo
a, derasito de 5 % sobre o fornochnenso
;nom ei Juranto o armo. Esta deposito
será fanai mata, astabelecimanto. &ema .
Ao o sespeetivo dneumeato exbitfir'o
no aef o da ar,iglatura tio onfraet.o. No
,.!aso de iguaidarle no preço. emtre ãts^..s
ou mais propostas, será preimada :10
lie tacto caie propinar maimeamaate
ineior abatimento, sendo vertrica l o Dm o
empate, sara aberta., nova 43OnemPe-,.i,
entre Os ananim-lies. Não eurão tomada.,
em enneidaracão rmasqu'er ofertas de
antagais. não. prcvisias neste edital. mais

as oropostas que contiverem apenas °are-
recimentos cie uma reducção sobro aro-
plietas mais baratas. A Tatus.. do mai-
anatura do cobtracto por pessaa oito
riba direito unl face da coneurrencia pu-
blica a que e submetteu. a tornará inido-
nea para fulmas concurrencias pelo pra-
zo de 3 (Lres) annos.

A Fazenda Nacional raio ao aesparica-
biliza nenhum- prejuizo, caso o ?,on-,
tracto não seja registrado pelo Tribunal
de Contas.

O deposito revorterá ao cofres publicos,
no caso de não cumprimento das clau-
sulas do contracto.

Toda proposta que não astivar intei-
ramente de accôrdo com esta edital não
fama tomada em ormaalaraeão.

Juiz da Fara. 1- dee outubro de 1923. -
Ile;)rique do Nogchnento Gonrarons. ca-
pitão contador, secretario do Conselho.

Primeira Região. Militar
PR1MaIRA CIRCUmacesie paia DE RECRU-

TAMENTO
14 Dist.icio de Alistamento Militar.-Enge-

nho Velho	 aaa
Daniel Pereira- Pildo, presidente da junta

de Aliaamento
Faz saaer que foram sorteadas para o ser-

viro do Exerci to no dia 13 de setembro de
1922, na Primei ra Cireumcri ção de Recru-
tamento, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo tr cripta e que constituem o
contigente aunplein ntar da classe ce 1902,
devendo anresentar-se opnortunamente na
séde de ta Janta, pois deverão ser con-o-
cados em -egunda chamada, caso seja insuf-
ficiente o contigente da primeira chamada
para preencher os claros existentes nas uni.
dadas pertencentes a esta região.

E para oue chegue ao conhecimento de
tod s, lavrei o prese ate edital que será pu-
blicado no sDia r io Officals e affixado na
porta pancipal do adiado em que funccina
esta Junta, á rua S. Christovão 246, estação
de Bombeiros.

Em 30 de setembro de 1923.-Daniel Pe•
reira Pinto. Presidente.
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Classe de 1902
232. Newton, fi'ho de Hyldo de Oli,effa.
233. João Pedro dos Santos.
234. Moacyr, no de Demosthenes Corrêa

- Netto.
235. lia-atio, filho de Antonio José Ma-

chado.	 .
736. José filho de José D ias Corrêa.
237. Alexandre Moreira da Roaha, filho de

Francis o Morei ra da Silva.
238. Alexandre Duarte Ferrei a.
239. Gabriel, filho de Alfonso Peres.
240. Manoel, filho de José da Silva - Car-

neiro.
241. Waldemar, filho de Julio Barbosa.
242. Hermeto Cortes Santos.
243. Giorlano, filho de João Carlos G igg.
244. Oswaldo LOMB.
245. Carlos Lopes da Silva. 	 •
246. Felizardo, filho de Domingos José

Soares.
247. Josésé Guimarles Maria.
248. ayme Meirelles Costa.
249. e; tor, filho de Geraldina da Con-

ceição.
250. Benedi:to Miguel Pereira.
251. Francisco, filho de José Gomes da

Silva.
252. Arthur, filho de Arihur Leite de Vas-

concellos.
253. Oscar, filho de Evaristo Gonçalves

Cuelho.
254. Jayme, filho de João Pereira Brasil,
255. Victor Marques da Silva.
256. Gustavo Lopes Moreira.
257. Aymoré França.
258. Nelson Alfredo da Silva.
259. João, filho de João Fernandes Vieira.
260. Adalfredo, filho de Alfredo Chaves.
261. Americo, filho de José Verissimo da

Costa.
262. Antonio, filho de Porfirio Hygino da
• Costa.
263. Araraeto Augusto Lopes, filho de José

Nascimento.
264. Pedro Souza.
265. Ary, filho de Ponciano Villas Inas de

Jesus
265. Antonio Ferreira.
267. Augusto, filho de Julio José Cabral.
268. Augusto Baptista Senna, filho de José

Moreira Baptista de Senna.
269. Sylvio, filho de Joaquim Manoel de Oli-

veira Sobrinho.
270. Murillo Alberto dos Santos (excluido).
271. Affonso de Castilhos Freire.
272. Hugo, filho de Dano Paes Leme de

Castro.
273. Luiz, filho de Luiz Pinto da Fonseca.
274. Mauricio Carlos Garcia de Miranda.
275. Dello, filho de Francisco de Souza

Mala.
276. Firmino, filho de Antonio Luiz de Al-

. a	 meida.
277. Francisco Sampaio Torres.
278. Altamiro, filho de José Antonio Alves

da Silva.
279. João Corrêa de Souza.
80. l'aulino Ferreira da Cruz.

281. Edgard Burle.
282. Durval Rodrigues de Carvalho.
283. Fernando Costa.	 .
284. Manoel Antonio da Silva.
25. João Belo da Costa.
285. Alfredo, filho de • Alfredo Emiliano

Torres.
287. Waldemar, filho de Luiz Genezio Go-

n es.
288. "Mario Pereira do Amaral.
289. Victor, filho de Benedicta Maria da

Conceiçao.
290. Moacyr, filho de Antonio Leite Pereira
• Bastos.

291. José Vicente Ferreira.
292. Luiz

'
 filho de José Dyonisio Meira.

293. Alfredo, filho de Sylvestre da Silva
Braga.

1294. Ernesto Cavalcanti de Albuquerque.

205. HIPPolyto Mesquita.
226. Adiado Turle.
297. Augusto, filho de Augusto Xavier 011.

verra de Meneze .
298. Alheio Rodrig- es dos Passos, alho de

Geraldino Rangel dos Passos.
299. Thomaz, filho de João Ai tonio Jon-

çalves.
300. Arlin . o Pereira da Cunha.
301. Nestor Nascimento Silva.
302. Raul Amarante Romangueira.
303. Valdemiro, filho de José Gonçalves

Bastos.
3e4. Armando Duarte Rabello.
305. Manoel Claudiano Filho.
306. Antonio, filho de Joaquim Pereira.
307. Paulo Alibert.
308. Waldernar, filho de Francisco Luiz de

Castro Junior.
309. Adalberto, filho de Antonio Rangel da

Silva.
310. Trajano, filho de Antonio da Silva

Monteiro.
311. Guilherrnino José Podrigues.
312. F ancisco Xavier Ration.
313. Manoel Pereira da Salva.
314. Argemiro José de Sant'Anna.
315. Mauricio José, filho de Joviano de

Souza Bittencourt.
316. Elp-dio Ferreira de Souza.
317. Baltamiro, filho de Albino Coelho Fer-

reira.
318. Henrique, filho de Manoel Moreira da

Motta.
319. Manoel José Diniz.
320. Abelardo, filho de Antonio Pinto Ferraz

Nunes.
321. Jeronymo, filho de Albino Oliva.
322. Jarbas Ferreira Deschamps.
323. Thomaz Medeiros da Silva.
324. Benjamin, filho de Benjamin Franklin

Guimarã. s.
325. Egydio, filho de Sebastião de Andrade.
326. Matheus José da Silva.
327. Wladimiro, filho do capitão-tenente

João Adolpho dos Santos.
328. Aparicio; filho de Manoel Francisco

Corre .
321. José Machado.
330. Gabriel Pimenta de Mendonça.
331. Christian° Gurgel.
332. Dagoberto Barbosa.
333. Manoel de Jesus.
334. Albino Gomes Corréa.
335. Antonio Praxedes.
336. Paulo Pinto de Almeida.
337. Jorga Lauder da Fonseca,fil lio de Bons

Alves da Fonseca.
338. Edgard, filho de José Esteves.
339 Manom Raymundo.
340. Manoel, filho de Manoel Rodriguen

Outeiro.
341. Simpl cio, filho de Francisco Pereira

da Rosa.
342. Domingos, filho de Domingos Jose

ndes.
343. José de Souza Imenes.
344. Octaciao, filho de Manoel Nicandro

Madeira.
'345. Jayme, filho do Dr. Raul Arthur Vieira

Fer az.
346. Agenor da Silva Maano.
347. Oswaldo, filho de Amaro José Caetano.
348. Luiz Hylario Augusto.
349. José Marques da Silva.
350. Mario Taixeira.
351. José de 01 veira Roldão, filho de Ma-

noel Rabello de Figueredo.
352. Eduardo, filho de Antonio Pereira

Lopes.
353. Rolando, filho de Luiz Leopoldo Gerim.
354. Gnilherme, filho de Sebasdão Antoaio

da Silva.
355. Rodolpho, filho de Candido de Almeida.
356. Adhemar Mendes da Costa.
357. Lucio Marques do Amaral.
358. Feliciano Eaci io Corrêa.
359. Otbtoonsa, .filho de Caetano Colonas Bar-

350. Menor Dias Chavrs.
361. Edgard, filho do Dr. Aureliano Gona

ealves de Souza Portugal.
362. José, filho do Dr. Antonao Jansem do

Paço.
353. Henrique, filho t.3 Rauymundo Anta-

.nio V dal.
364. Manoel Corrêa de Sorna.
365. Walt ir dos Santos Castro.
365. Lu z, filho de Luiz de Souza Moreira:
367. Ernando, filho de Fernando Corrêa da

Sil aa.
368. Alcides de Oliveira.
369. Raul, filho de Raymundo Penes da

Costa.
370. José, filho de Jose Joaquim Pinto.
371. Manoel, filho de Francisco Antonio
• Vieira.
372. Mario José da Silva.
373. Oswaldo, filho de Ismael Affonso PCB!.
374. Eugea io Cardeal.
375. Gloriano Paula Dias Filho, filho de

Gloriano Paula Dias.
376. Armando, filio do Dr. Joaé Augusto

Moreira Giti aarães.
377. Mano I, •finfo de Joaquim Pinto da

Co- ta.
378. Paulino João Theopailo Gastaldi.
379. João, filho do Dr. Irado Alves da

Silva Campo.
380. Miguel Carrasco.
381. M rciano H stilio Pinh ?ira.
382. João, filho de João Mariaho S int'Anna,
3 43. José Anton o, filho do Dr. Paulino

José Soares de Souza.
384. Salvador Peixoto da Fonseca.
385. Juvenal de Oliveira.
386. Agenor do Amaral.
387. Candido filho de Joa a nim Thomaz

Guião.
338. Antonio, filho de José Felippe de

Sant'Anna.
389. Angelo Bonifacio, filho do engenheiro

Annibal Bevilacqua.
390, Jo .elyn, filho de Vivaldo Cursino de

O iveira.
391. Sebastião José Soares.
392. uno, filho do Dr. Alfredo Leal de Sá

Pereira.
393. Jovino, filho de José Marques de 011-

v ira.
394. Edmundo, filho de Raymundo Aréa

Mour inho.
395. Didimo Ferreira de Mello.
395. Julio Rodrigues.

Ent 30 . de satembro de 1923. - Daniel Pe-
reira Pinto, presidente.	 (.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU-

TAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 23 DIS n ¡
TRICTO (GUARATYBA)

Edital de convocação de sortados da classe
de 192

Segunda chamada
O primeira tenente João Lino, presidente

Interino da juata de Alistamento Mi itar do
234 districto (Guaral yba), coar sede á rua»
Campo Grande, 134 (84 Pretoria Civel):

Faz saber que foram sorteados para o ser-
viço do Exercito, no dia 11 de setembro del
1922,na séde dai' Circumscripção de Recru-;
tameato desta Capital, os cidadães constan-
tes da relação abaixo transcriptas que cone
stitue o contingente supplementar da classe
de 1902, para serem convocados °oportuna-
mente em 24 chamada da me ,ma classe, caso
o contingente da 1 4 chamada seja insufficiente,
para preencher os claros existentes nas uni-
dades desta Capital. E para que chegue ao
conhecimento de todos, lavrei e presente
edital, que será affixado na porta desta
j unta e publicado no D arfo C:Tildai, de-
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pois de assignado pelo presi lente.-An.
torto Luiz de AI naes, 1° tenente seeres
!eito.

Capital Federal, 1 de outubro r! e 1923.-
P tenente, Jodo Uno, presidente ide.
rino.
Numero do alistamento -Numero do sortei.

Nomes

	

116.	 74. Paulo, filho de José Antonio
Matheus.

	

95.	 75. Manoel, filhe de Adolphina Pe-
reira Campos.

	

130.	 76. Sebastião de Oliveira Brada.

	

77.	 77. José, filho de Domingos Loees.

	

137.	 78. 'Vi ente, filho de José J aquim
Alves.

	

38.	 79. Derneval !Mario de Siqueira.

	

67.	 80. loãe José Baptista.

	

70.	 81. João Soares.

	

127.	 82. 'Salvador Rodrigues.

	

13.	 83. Antonio José da Silva.

	

12.	 84. Antoeto, filho de Elisa Joaquina
Rosa.

	

41.	 85. Waldsmar, filho de Jeronytno
José Liras.

	

1.	 86. Abilio. filho de Vicente Antu-
nes Fernandes.

	

49.	 87. Felinne. filho de lodo Mas.

	

)47.	 88. Paulino Pereira de Jesus.

	

39.	 89. Domingos, filho de Antonie de
Oliveira Braga.

	

29.	 90. Brazillno, filho de Miguel Sil.
veira. •

	

76.	 91. Julio de Mo-aes
8. 9. Anterior, filhe de Can atina

Maria da Conte çãe.

	

99.	 93. Manoel. filho de Porphiria
Bolses dl Fonseca.

9. 91. Antonio Alves Torres.

	

59.	 95. Honorio, filho de Silvestre Paulo
da Si1va

	

50.	 56. Ferrando Josjt Be et sta.
	7.	 97. Antenor José da Rosa.

	

22,	 93. Avelino, filho de Izidro Certos
Dias.

	

89.	 99. Leonardo de Albuquerqus. Filho.

	

47. 	 100. Fabio Castro.

	

57.	 101. Godof edo, filho de Lezardo
Jos-.s. Rodrigues.

	

110.	 102. Nestor, filho de Balthazar José
Podrigue:-.

	

12.	 303. Psdro, filho de José Jeovanini.

	

n8.	 104 Vicente filho de Emitia Maria
da Conce,ção.

	

15.	 105. Anselmo, filho de Alaria Geral-
da o E-pirito Sanve

	

124.	 103. Ponteou Botêtno de Mora s.

41.

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

ESTADO DE S. PAUL

Correspondencia cahida em refugo

Pilo presente edital convido os remet-
tentes abaixo, da correspondenda cahida
em refugo no segundo trimestre do cor-
rente anno, a comparecerem na thesou-
rade desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma, dentro do prazo de
cinco annos, a contar da data desta, pre-
enchidas as formalidades regulamenta-
res:
Numero - Procedendo. 	 Remettente

- Destino - Valor declarado
ruoredo --s Jardinopolis - Francisco

Assis - Passos	 5$000.
Ribeirão Prete, 13 de setembro de

- O administrador,. Men N. Gi-
rahtl.

•Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

Banano DE S. DAM)

Correspondencia Pihida_ em refugo

Pelo presente edital convido os remet-
tentes abaixo, da correspondencia cabida
cm refugo no 2 .!gundo trimestre do cor-
rente atino, a comparecerem na thesoe-
carie desta repartição, afim de lhes ser
cr~rue a mesma, dentro do prazo de
lim anno. a contar da data deste edital,
preenchidas as formalidades regulamen-
feres.
Nz;rru., rn de registro - ProceJencia -
titemeidente	 Destinatario - Destino

2.537 -- S. Jose do Rio Pardo - Jor-
ge TrJaige	 J. Magalhães - S. Paulo.

'7.685	 Tgnoradn, - Ignorado - An-
gelo Psrolch	 .1 ardinopolis

Ribeirão Preto, 13 de setembro de
1923. - O administrador, ltuben IV. Gi-
rattq.

Inspeetoria Federal das Estradas

1 . DIVISÃO - 1NTENDENCIA

CONCURRENCIA N. 14

Editol	 ronemrreaein publiva pato o
neeimento de superstructures metalli-
cas destinadas a pontes de Estrada ae,
Ferre Perrotina a Ther,..;:art.

De ordem do Sr. Dr. inspector federal
da-; eAradas, faço publico que, ás 14 ho-
ras do dia 8 de outubro do corrente anuo,
na infendencia desta inspeetoria, ápsaets,
Meuá n. 10, sob a presidencia do Sr. en-
genheiro chefe da 1° Divisão, serde re-
cebidas propostas para o forneeiinento
de superstructuras metallieas dcAinadas
a onze (11) pontes da Estrada de Ferro
Petrolina a Therezina.

As soperstieicturas metallicas, do peso
jQtal theorico de L1.91 .tonelades metricae

1'ou ei a-
da4s

Vara 3 pontes de 6°',00 de vão..., 10,857
Para 1 ponte do 8%00 de 6,476
Para 2 pontes de 10°S00 de vão... 1,9,002
Para 1 ponte de 15"1,00. de vão... 20,000
Para 2 pontes de 20,00 de vão.. 54,000
Para 2 pontes de 30%00 de vão.. 84,000

31 pontes-Peso total theor. 194,395
• coneurrencia versará apenas sobre

o preço em réis, ouro, não podendo este
exceder a 200$ (duzentos mil réis), ouro,
por tonelada de mil kilos, sendo o mate-
rial entregue CIF desembarcado no porto
de S. Salvador, Estado da Bahia.

A eonstrucção das superstructuras será
de inteiro acedirdo com os desenhos exis-
tentes nesta inspectoria, tendo em vista
o caderno de encargos e especificações
technicae para recebimento de materia.es
na Estrada de Ferro Central do Brasil.

O pagamento do material será feito no
Thesouro Nacional, por conta da verba
de 200:00013 (duzentos contos de réis),
'ouro, consignada no ri. VIII da verba 6,
da vigente lei orçamentaria.

Para o pagamento em questão serão
considerados os pesos reaes das super-
Structuras, contento que este não exceda
de 3 Ve do calculo, de accOrdo com o de-
cenho de execução.

O fornecedor será obrigado a entregar
gratudamente duas vias completas dos
desenhos da montagem, mostrando clara- •
mente a mareação e disposição de cada
peca.

As grandes peças não exigem embala-
gem especial, ficando, porém, o fornece-
dor responsave1 por quaesquer deforma-
ções importantes que soffrain as mes-
mas durante a viagem ou descarga.

As pequenas peças, taes como rebite..
parafuso, porcas, chapas do ligação,
etc- ide., serão encaixotadas e cuidados,
sarncide marcadas.

'rodas as peças serão pintadas com
tinta a ole,o, a tres de mão, incluindo 9.
apparelhagem,

O material encornmendado será entre•
gila no porto indicado até 31 de dezem-
bro do corrente anuo, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da Inspectoria
Federal das Estradas e todas as demais
clespezas por conta do fornecedor, ca-
bendo a preferencia do direito ao autod
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entro ella e qual-
quer outra.

A Inspectoria recusará as propostaS
que apresentarem preço superior ao ma.
ximo estabelecido.

As propostas, em quatro vias, devida-
mente sellada a I* via, datadas e assi-
griadas, com a indicação das respectivas
residenrias. serão entregues etn envoltt-
eros fechados, com a indicação, por fórai
do assumpto e do nome do proponente..
Esse envolucro deverá ser acompanhadà
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idon mdade do proponente, comprehen.-
dem:to-se entre elles os recibos de quita-
ção da ultima cellecta dos impostos o
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pró-.
ponente deverá exhibir o recibo da em-r-
eão de 3:0008000 (tres contos de réis%
previamente feita 'no Thesouro Nacional,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para Da cofres dia
União si o proponente recusar-se a assi-
gnar o • respectivo contracto dentro dei

107. José Pinheiro.
108. Enedino,	 filho de Z :ferino

Pinto Ribeiro.

	

63.	 09. João, filho de Pedro Luiz da
PAIXãO.

	31.	 110, Canuto, filho de Antonia Luiza
d3 Conceição.

	

103.	 111. Maximiano, filho de Maximiano
Ca:doso.

	

3.	 112. Adolpse, filho de Silvine David
Oliveira.

	

28.	 113. Berlim.; ino José de Souza.

	

78.	 114. Jo é Pedro de Souza ri ho.

	

44.	 115. Euelides Antunes Pereira.

	

85.	 116. Julio, filho de Mariano José
Leite.

	

72.	 117. Joaquim de Siqueira,
5. 118. Andron co Querino de Mello.

	

:15.	 119, Oswa do, filho de José Joaquim
Ribeiro.

	

37,	 120. Dav11, filho delaciutlio Ferreira
da Costa.

	

2.	 121. Adelino Alves Corrêa.

	

14.	 122. Antonio, filho de Maria Iguaria
de Jesus.

	

134,	 123. Si vino, filho de Jacintha Maria
de Lm éto. -

Capital Federal, 1 de outubro de 1923.-
teneate Ido Lino, presidente interino,
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seus: dias, contados da data dit
4; :.ta	 ;:unv;ze que para esse fim

-•„ai,,,,:edor. para garantia da exs-
ctieao cif, fo,neP civicionarã. r`l)
la:e.a.nie Aia...amai a quant.a correSeoa-
denta	 nu valor a:da; tio forne:ii-
mente a ealizar, em dinheiro ou em ti-

tra do paesica federal
O „mai aeic aa se Limará efectivo
s de •ierilli n aailleare aoprovado pelo

MaiNierai da Via eat, 'e Obras Punlicas o
de regritile pete Tribunal de Con as,
não gt... re-floo,shiffi,ando o Governo por
innemnização aletuna se aquelle instituto
denegar o registro.

A questa° ia idoneidade dos propo-
nentet ;-erit julgada p róviamente, antes
da doi Nur& (14... propostas.

As prutiestas cujos enroles não tive-
consideradoe ',densos não serão

aberta.
De-„als de joigada. a idoneioade doe

proolow.olts- tk...ão . .narcanos. o dia e hora
para abort.ir... e leiaira- das propostas;

aen t.o.:. de qualquer decisão, serao pu-
blicadas.

As prunostas não, podarão. conter sinão
unia formula dt: comp!etsa dubmiselle a,
todas us • ciansaias deste edita., e o preao
couairms. já ficou estanelecido.

Não ae tomarão em, consideração
qr.aeaquer ()flertas de vantageas não- pre-
viataa neste edital. ama cks o-opostas que

apenae o eirerecimento de •
uma reduriaie sobre propoeta mais . ba-
rata. '	 -

Ne OIRO cie absoluta. iguaidene en.re.
rrtas te_a prefeienoia a que apre-

seroar ereeo . mala vdntajeso no dosem.-

A .naoactoria "reserva-,e o. direito de
materi.1, ou. parte, assim,

tomo cie não ara:emir nenhuma das pro-
'ou-as, ou umullit. a conuerrencia, caso
ds.ii tonvenna ao.	 _nteresaes.

Icaa e qualquer proposta. que ião es-
tiver in4eirament.l de aecórcio cum este
edital nãe 14erá tomada am. oonsideração.„

Rio ia „endro, 22 de eetairnoro de 1923.
—Abreu e Lima. 1.-2414.:07, imoudeuta...	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
...oneurreno.a permaaente, accordo

00171 a 'aortaria de 30 de abril de 1923.
dc Ministerio dá Ni .ação . a Obras Publi..
cad. na !Órma do a.t. 757' do Regula-
znento •Jeral ae Contabii.ciaoe Publica,
para o fornecimeni,o orcunario de arti n
$Jd para au.omoveis. do a.-gente neces-
sidade, naja. premendo. permitta a
sua aoquisicãe era uanowrendas publl-
4;-al ou administratims de emeesencsia,
Uo 2* Semestre de 1923.i

Concurrenda
De ordem tia directoria, iatio,ublic

que. ás 13 hora* do dia 2.3 de outubro. da
1:923, na intendenoia , desta estrada, na
afiação NlarVaraz sermo recebidos os re-
querimento de inscripção dos negocian

-tes que ereiendererr o fornecimento) dos
seguintes arit:gos, para autornoveis:
&mie d; material -- unidade Da*

provo:
Bomba para encner pneumist100, uini4
fama& de ar 4Mit,1ielins.:,
Da dia: x 105. ama.;
De, &lb X. 120, ama.•
De.895	 135,. unia.
De a4" x• 4,1/2", uma.;
Da 35" x 5", una.
Camurça, peite grande.
larva° para dynamo Berliet- /miai

Chinemel A., brilho de The. Che Var.
ni 4. • h, litro.

Correia de sola de I", para volante,
;metro

Escova cie arame, para velas, uma..
Escova para limpeza de rodas, uma.,
E,panador fino (Imneraçar» um..
E topa fina alvejam. kilo.,

.Fio para magnete metro. 	 .	 •Fita ieoliulte. rôlo.
F ., z : vel de seis amém.% curto, um.
Fuzivel de seis ampéreo, compaido,

um.
Graxa. lido..
not. litro.

Medrica:*
De 6x 8. 2 poios, 1/2 watt, uma.
De 6 x 6. 1 polo, uma.
De 12 volts- por 35 velas, urna.
De 1 polo por 12 volts, para lanterna,

uma.
Lanterna nIckelada, frazeira, uma.
Lona metallica:
De 2 1/2" xl/4". metro linear.
De 2'x 3/16", metro linear:
Manguaira. de borracha para radiador,

znetro.
Oleo Mobiliei, lata litbographada:
A, lata,

.. E, lata.
E, lata:
Pacotinhos• de arruellaw de borracha

para vahulas, um.
Panno de fianella. para limpeza de vi-

dros, um.
PneumaticoS2
Firestone
De 816x 105. um.,
De 880 x 120, um..
De 895 x1.35.. um.
De 34"x4	 ant.
De 35' x 5" um.
Michelin Gabiru
De s15 x 105, um.
De 8d0 x 120, um,
De 895x135, um.
De. 34"x4 1/2". um.
De 35"X 5" um.
Godyear Ccircla •
De 81.5 x 105, um,
De 880 x.-120, um:
De 895 x 135. um.
De 34"x4 1/2". um.
De 35"x5", um.
United States Card:-
De 815 x 105, um.
De 880x 120, um,
De 895x135, um.
De 34" x 4 1/2", um
De 35-x5", um.
Dualop Cord:
De 815x105, um.
De 880X 120, um.
De 895 x 135, um.
De 34"x4 1/2" um.

.' De 35"x5" um..
- Rebites de cobre ema arruell" kilo.

SupPorte de limpada de 8x8, UM.
Talco Englebert, kilo. 	 -

Tapete ou pellego para interiog
Oarro, um.

Vela platinadat
Ledge, uma.
Buseh, uma.
Titam-roseo, americana
Vaselina, kilo.
Os interessados deverão pedir a sua

inscripção em requerimento endereça-
do ao Sr. Dr. director, declarando no
mesmo a sua nacionalidade, onde a séde
de seu estabelecimento e que se con-
forma CM aa condições estabeleciam

neste editai, juntando os .docurnentoS que.&come .vroVra iz sua idoneidade, com-p. uz:dilflefiCIO-se, entre eiles, os recama'
os eunarde di. u1tnza coilecta doe mi.-
postos a que estiver sujeito e,. bem as-*
sim, a aertidão. da Junta Gommere.al
pro •,ando estar a sua firma, ou coatraeto
so.aite , ali registracia, isto para as fir-
mas soramerearea, oevendo as sociedades
anonymas e as cumpanilias nacionacs, ou
es .itageira.,, provai a sua ex,stencia le-
gai. de aecórdo i.orn o. disposto na lei ciasso ..i.edaclas anunymas.

Alem dos documentos acima, deverá
afinfa o proponente exnibir o recibo da
caução de 2U0a, em (Ululemo ou em ti-
tuios da divida publica federal, previa-
mente feita no thesouraria da estrada;
pai. garantir a assignatura do cor:arena,
ou .. entrega de caução definitiva de for-
necimento, no caso de não havei con-
treino, caução essa que reverterá para
os cofres da estrada si o proponente pre-
ferido não attender ao correspondente
convite que lhe for feito, dentro ao prazo.
de seis, dias, contados aa data do rece-
bimento do mesmo, podendo ainda a ad-
ministração da esuada, por tal motivo,
cassar-lhe a idoneidade para futurosfornecimentos.

Juntamente com o requerimento, em
envolucro convenientemente fechado, com

,a declaração, por fora, da assumpto e do
nome cio proponente, serão entregues as
propostas, em tres vias, em papel das
respectivas casas eommerciaes, devendo
estar a 1' via devidamente sellada e to-
das datacia.s e assignadas, sem conterem
emendas, rasuras e entrelinhas, constan-
do os preços, em réis, indicados em al-
garismos e por extenso, para as unidades
estabelecidas neste, edital, dos artigos
cujo fornecimento for pretendido, não
sendo tomados em consideração os ore.
ços que não se referirem ás unidades es-
tabeiecidas.

Presidida a conairrerreia pelo Sr. Dr.
intendente, far,se-ha, em seguida a ter,.
minação do recebimento dos requeri-

, mentos de instrucção, ou dentro cie es-
paço de tempo que não seja Major a
10 dias, o julgamento da idoneidade dos
proponentes, sendo após o mesmo, im-
mecuatarnente ou em dia e hura mar-
cactos, abertas a lida, as propostas, as
qáries serão publicadas antes de qual-
quer decisão. .

Os proponentes inseriptos e meitos
ficam habilitados, de accOrdo com as
normas legaes de preferencia, a sei os
exclusivas fornecedores dos artigos para
que se tiverem inscripto, durante o 2*
semestre do corrente anuo

Não serão tomados em consideração ca.
preços das propostas que excederem de
ao se aos preços correntes no. mercado, •
relativamente ao dia marcado paia a en-
trega dos requerimentos.

A entrega dos artigos a fornece:-Será
na Intendencia, .orrendo toda:, as des-
pezas por conta dó fornecedor, dento
de espaço. da tempo que será marcado
pela lnLe.dencia, espaço esse que não
poderá ser inferior a tres- dias, a contar
do dia do recebimento do pedido.

A substituição de artigos, no caso de
reellaa. será em espaço de tempo •
tambem marcado pela Intendencia, sendo
a contagem a partir do dia em que -for
recebida a intimação por escripto. -

No caso do fornecedor não attender
ao pedido de fornecimento, ou intima-
ção de substituição,. dentro do -  que
tiver sido marcador ficará sujito a uma
multa que poderá ser até o valor da
caução para garantia do fornecimento,
sendo-lhe dado novo prazo ou, conforme
entendimento da administração, poderá
perder a caução acima referida, rever-
tendo a mesma para Os cofres da estrada,
sem que lhe assista direito a reciamaçã4

um.

•
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de qualquer especie, sendo cancellada a
sua inscripção como fornecedor, per-
dendo a idoneidade para o fornecimento
de materiaes a esta estrada, durante Ires
annos, a contar da data em que deixar
de attender ao pedido de fornecimento
ou do substituição.

No caso de multa, fica o fornecedor
obrigado a effectuar o pagamento da
respectiva importancia na thesouraria da
estrada, no prazo de cinco dias, a contar
do dia do recebimento de intimação por
escripto.

Si o fornecedor não aliender ao novo
prazo dado para fornecimento ou substi-
tuição, ou Pão pagar a multa que tiver

• sido imposta, sorá cancellacla a sua in-
sulina° como fornecedor. perdendo a
caução, a inscripaão e a idoneidade, nas
mesmas condições que as já acima esta-
belecichss.

O fornece/ima para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria da estrada a quantia de
1:000$, em diuliiiire ou cm titules da di-
yida publica fadaral.

No caso de conl neto. o mesmo Só se
tornará &Ilactivo (tapais de approvado
drfinitivalarid a paio Vinisterin da Via-
.'ao e Obras Plialiaas e i-rgistrado na Td-
burial de Cantas, não sa rasontisabili-.
zando o Gostamo por indemnização al-
guma si esta instituto denegar registro
ao rontracto,

Fica reeirssdo á a/tini/dal raaão o di-
nato de aunai : ar a r011etlerelleiR caso as-
sim convea l ia ana seus intarasaes.

Não sa traoaran eia coas:data:e:á°
quaesquar arreatas de vantagens não pre-
vistaa mode aditai, nem as proimstas que
contiveram /i 4 11; imPilto de uma re-
cital:ao sobra a ti: oposta mais barata.

No raso da absoluta igualdade entre
priamsfas. tara arafc-aniaa a que nora-
Se,11tRC preço units aiitajoeo no dosem-
paI n .

'Coda e tardai:ar o' r'i'sa, trt rannari-
mento. (ma n5ri (• :. f iver inteirfintente de
cia.ea l ata iam]	 e edital, rrsas aerá tomada
emSi considraacao.

Will al . ;a da ta,t ia '1 : d ri »N .o Central
do Brasil, 2 /a/ aud i tivo aa
cleciftrio CuildMo de l'aseoreuellus,
tarjo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Co,Ner:uor.\i'l	 O l'ortNEciMENT0 1)19

IMACIIINAs i n MIA •1 .i s ravia.x.o, sai 1923
Primeira ru fa seçan do 'editai de 20 do

se: ambro de 1923
Coacarrenrie 7?. 79

De ordem da dilecta/ria, e de confor-
midade com a autorização canstante do
aviso n. 645. de 12 do corrente IfieZ
Islinisterio da Viaaão e Obras Publicas,
laço publico crue ás 13 horas do dia 20
de outubro de 1923, na Intonclancia desta
estrada, na eslaerm Maritima, sertia re-
cebidas propo s tas para o fornecimento
de:
1 engenho vertical para desdobrar toras

de madeiras de 72 pollegadas x 46
pés de comprimento.

Typo tLarg f.og Framea "sal — Catalogo
Thomaz Itobinson and Son — Ca-
talogue Série 8 — Seelion

Esta ~bina deverá aer fornecida
som motor elactrico ligado :Iirecta-

• mente, de 100 HP, corrente altar-
'nativa. ts20 volts, 50 cycles. o todos

a' os acure-a/rios para prompto fun-
' ccionalitunto.

;Além dos seus pertences o engenho
deverá vir acompanhado de duas
collecsões extra..

Por 	
3 en genhos verticaee para preparar ta.

boas com as dimeirsões do 24 pot-
legadas por 30 pés — Typo SSS
n. 5 — Catalogo Thornaz Robinson
and Son — Catalogue Série 8 —
Section

DCVAritd ser ligados directamente 91
motores electricos de corrente alter-
nativa. 220 volta 50 asadas.

Estas machinas deverão trazer todos
os accessorios para o seu prompto

• funceionamento.
Além dos seus pertences os engenhos

trasão cada um mais duas collecções
extras.

Preço do um 	
2 plainas para apparelbar ladinas nas

quatro faces de 5 pollegarlas por
e 12 pollagadas — Typo SS n. 1 —
• Cataingo Thomaz Robinaon and Soa

— Calslogne aérie 8 — Section V.
Daverão ser li g adas directamente a

um motor electrico de corrente al-
ternativa. 220 volts, 50 cycles.

'Além das ferramentas e acressorioa
para o seu prompto funccionamento

- deverá trazer ditas collecções com-
pletas dii ferramentas extra para
cada uma.

Preço de uma 	
1 inachina de furar — Typo n. 3 cAn-

tomada Hollow Chisel Car Morti-
Sera — Catalogo J. A. Fay &
Egan C° -- Catalogo 1921-22, n. 110,
paga 95. Ligada directamente a
motor electrico de 15 fTP., coarente
alterniitiva, 220 volts, 50 cycles.

Além das ferramentas e aacessorios
para n 13ell promplo fiinceionamento,
devrrá trazer chia.9 colleeçõeS do
ferramentas ext rad.

Par 	
1 machi p a de furar horizontal typo alio-

rizontal Hollow C.hisel Mortiser anil
Mister». n. 384 A — Catalogo J.
A. Fay & Egeu C'—Catalogo 1921-22,

110, pagina 86. Ligada directa-
inap to a um motor &acaricio de
3 11P, 900 r. p. m., corrente st-
ternativa, 220 voits, 50 cyclea.

Ale,ni das ferrartiontas ri accassoi loa
para o seu primpto fuoreionanieuto
(lavara trazer ditas eollecções extras
de farra/menti/a.

Por 	
Os preços anrcaantarios nas propostas

não podarão ei.redea de 10. Tc aos preaos
correntes no mercada, ralatix .amente ao
dia areado para a realisaaãe ilt con-
currensia. Os que aaparecerein não re-
speitando essa condicTio não sarão to-
mados em consideração.

A entrega será dentro dos vaglies
estrada, no Ccies do Porto. (brados al-
fandegarios por conta da Esirada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, até 31 de dezembro do cor-
rente anuo.

A concurrencia, que será presidida polo
Sr. Dr. intendente, versará apenas so-
bre o preço em qualquer medida, bali-
caco em algarismo e confirmada por ex-
tenso, para as.unidades es tabeleaidas nos
artigos acima pedidos, cahendo a orare-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por min t am que seja a dif-
ferravrt entre alta e nualquar outra. sari-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

Para comparaçao dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na esdpe-
ra do dia indicado para a coneurreacia.

As propostas, que devem estar devida.
mente saltadas as primeiras vias, data-
das. assignadas, com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo permit-
tida nas mesmas rasuras, emendas e enq
tarimbas, devendo ser escriptas em pa-
pel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues, em tres vias em invo-
lucros fechados com a declaração, por
fera, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse ' p ontuar° deve sar acompanhado
de um outro em separado, contando to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
panente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 3:000$ em dinheiro ou em titulos
na divida publica federal, práviarnanto
feita na thasouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
cão que reverterá para os cofres da na .s-
mua estrada, si o proponente preferido ra-
sa/sti p-se a assignar o respectivo contra-
elo riantaa do prazo de seis dias, coni.adas
da data da entrega do convite que lhe
for exn pilicio para esse fim, podendo a
admin i siraaão da Estrada ,por tal motivo,
ou alivia por infracção do contracto, cas-
sar-li te a idoneidade para futuros forno-
amiantos.

O foi . ilevetiOr. pela garantia da execu-
ç. ;iii do terneaimento. caucionará na the-
snararia. d'-ta Estrada a quantia cor-
rei ponci enta a 5 % do valor do forneci-
niento a realizar, em dia beiro ou em ti-
tetos da divida publica federal.

O coulaticto sr se tornará effectivo de-
pois de aparovado definitivamente peio
Mil.:sie:a,/ da Viação e Obras Publicas
rogistra nto pelo Tribunal de Contas, lá@

re .. )) ,: aSa il iii/A111 .10 o Governo por in-
(1• n mnine:+,) ri leu 	 si esse instituto de-
neaar ria:ia:to ao contracto.

quosião da idoneidade dos propo-
si tadas sara julgada e examinada pré-
viani anlia antas de abertas as propostas.

As lampo/das cujos autores não tive-
rem saia cansiderados idoneos pão se-

aba:tas.
iteatiaiiia o julgarnentn da idonaida-

da tad plapanantes serão, em seguida,
aaartas e lidas as propostas, as quaes,
tia t as de qualquer decisão, serão publi-
ca sias.

V:ca rasara:elo á Estrada o direito de
cri ' ' ilar basta da uma proposta e parlo
da outra, ou outras, conforme a diffe-
renaa pica monos dos preços dos varioss
artigos a s trem fornecidos, assim Corniè
de aan aaaai/ar 'leniu/ma das propostas
a; 1 eSeet EedZI tal auntillar a concurran-
c • a. caso assam convenha aos seus inter-
essas.

• propns t as n iso poderão conter si-
não utnn farina de completa submissão
a f a das as clausulas deste edital e preço
(andaina já ficam estabalacitio.

vin si' tornaran em consideraaão
qmoisquer offerfas de vantagens não
pisa istaa mede editaL nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimente
de rima reduação sobre a proposta mais
bal at a .

No cioso de ab.zoltita igualdade entre
priaiostas tor(t praferenria a que a pre-
sentar preço mais vantajoso no deacin-
Pote.

Estrada reserva-se o direito de re-
Stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propoata que não ca-
tivei . inteiramente de accardo cora este
edital idin será tomada em ciansideracão.

Sacra:iria da Estrada de niers) Can-
trai ri n Brn:sil, 6 de outubro de ;asa.
— O saca atasio, D.ockciaap Ca:adido de,
Vasroncenos,
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Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCURRENCIA ' PARA O FORNECIMENTO DE

DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA A
LINHA DA OFFICINA DE BELLO HORIZONTE,
SEOÇÃO EM CONSTRUCÇÃO.

_Primeira correcção do edital de 29 de
seternoro de 1923
Concurrencia n. 96

Do ordem da directoria, e do confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 645, de 12 do corrente mez. do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que. ás 13 horas do dia 19
de outubro de 1923, na intendencia desta
Estrada. na estação Maritins e , serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
de:

Para o pedido n. 1, para Officina de
Dello Horizonte, da secção em constru-
ação:
10.000 dormentes de bitola larga

com 2m,65 X 0m,20 X
X 0m,14, maximo de um 4$800

trszes dormentes deverão ser do ma-
deiras de 1° e 2° classe, devendo ser for-
necidos de accôrdo como o novo Caderno
do Encargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas de Sitio a Beijo Hori-
zonte e Jacarehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de primeira classe.

03 dormentes para sarem mareados
deverão sor depositados á margem da
linha dentro das cercas da Estrada ou na
estação Maritima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos logares indicados; em
tal caso, á 3° via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor o á sua custa ou
por pessoal da Estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da Estra-
da e por alta pago.

Os proponantes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de ia
e 2' classes salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaratiba o nas zonas de Sitio
a Helio Horizonte e Jacarehy a Norte.

No caso do proponente de preço mais
baixo não se obrigar a fornecer a totali-
dade dos dormentes pedidos, a estrada
acceitará as ourai idades de cada pro-
posta pelos seus respectivos preços, até
attingir á quantidade fixada neste edital,
escolhendo Laos propostas na ordem dos
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
1°, procedencia e legar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos que fará parte integrante de todos
os contractos.

A concurrencia, que s'erá presidida pe-
lo Sr. Dr. intendente versará apenas
sob reo preço em reis, indicados em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o dormente da bitola mareada, ca-
/bando a preferencia de direito ao autor
da  proposta mais barata, por, minima

que seja a differença entre ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A entrega será á contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias, em porções iguaes,
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residenclas, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras. emendae
e entrelinhas, serão entregues, em tres
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do no-
me cio proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre eitos, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito e. bem assim.
certidão da Junta Commercia l provando
estar a sua firma, ou contracto social,
alli registrado, isto para as firmas com-
merciaes, devendo as sociedades anoby-
mas e as Companhias estran geiras pro-
var a sua existencia legal de accórclo com
o disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente dever exhibir o recibo da cau-
ção do 1:G00$. em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo U-
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fór expedido para esse fim,
podendo a administração da estrada, por
tal motivo ou ainda por infracção do
contracto, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tbesouraia desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do orneei-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvaclo definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abortas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha-aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter Si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não S3 tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
'previstas neste edital, nem as propostas
!Cie , contiverem apenas offerecimento da

uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accdrdo com
este edital não será tomada cm consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral de Brasil. 6 de outubro de 1923.
— O secretario, Diocicciano Candido de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENCIA PARA O REVESTIMENTO

Com mAGADAM BETUMINADO E PARAI.-
LELEPIPEDOS DE JUNTAS TOMADAS COM
ASPITALTO, DO PATEO DE ACCESS° DA ES-
TAÇÃO DE BELLO HORIzON-TE. EXECUÇÃO
PARA SEXTA DIVISÃO, EM 19123

Concurrcn,cia n. 99

- De ordem da directoria, de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 650, de 14 de corrente mez,
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que, ás 13 horas do dia 18
de outubro de 1923, na Intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para execução
do seguinte:

Calçamento de 12.965 metros qua-
drados com macadam betuminoso, be-
tume natural,	 Systema penetração»,
metro quadrado 	  por

Calçamento de 1.200 metros quadra-
dos com parallelepipedo cia juntas, to-
madas com asphalto, metro quadra-
do 	  por

Estses serviços -serão executados da
seguinte maneira:

Calçamento com rnacadam betumi-
noso:

A estiada dará o leito devidamente
preparado e comprimido, com o abau-
lamento necessario.

Sobre esse leito será estendida a pri-
meira camada de pedra britada.

O tamanho das pedras deve ser corri-
prehendido entre quatro e dez centime-
troa de dian-letro, ("evenci° estar as mes-
mas completamente isentas de qualquer
material nocivo ao calçamento.

A pedra será descarregada em mon-
tes, fóra da zona d o servir() ou sobre ta-
boas, sendo então transportada por
meio de pás e espalhada uniformemen-
te P de maneira que denois de compri-
mida fique com a espessura do dez cen-
timetros.

Essa camada de pedra espalhada será
em seguida comprimida por um com-
pressor mecanico de oito toneladas no
minimo, a compressão sendo feita ao
longo da rua, começando nas sargetas e
acabando ao longo do eixo da rua.

Si durante a compressão apparecer,
qualquer depressão ou elevrção, deve
esse defeito ser immediatamento corri-
gido, de maneira que toda a superficie
da camada obedeça rigorosamente aos
perfis longitudinaes e transversal ap-
provados.

Sobre a primeira camada, devidamen-
te comprimida, será espalhada outra ca-
mada de pedra britada, do mesmo modo
e da mesma espessura que a primeira.:"

O tamanho das pecl eas da segunda Ca-
mada deve ser comprehendido entre
ires e sete centimetros de diametro o
as pedras isentas de qualquer matesial
RU MIJA calgarUtlik¥
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Espalhada a pedra, deve ser passado
levemente o compressor.
• Sobre a superficie assim comprimida
h perfeitamente secca será appliciada,
por penetraeão, betume natural, quente,
na proporção de seis litros por met..o
quadrado e em um temperatura não
menor a 160" c., nem maior a 190° c.

In-imediatamente ,seguindo á aplica-
ção do betume, será espalhado cascalho
!Mudo. de um a dons centimetros de
diametro, e em quantidade sufficiente
para (inchar as interoticias das pedras.

Novaina n t a daveal haver a passagem
do aompressor, atè o calçamento ficar
comp l etamaida enmpri'mala e aoresen-
tar urna superficie perfeitamente uni-
forme.

Conveniente,mento varrida a superfi-
cie e ratiieirio o exces so de cascalho, será
feita a sa earrl a annaaarrio de betume,
na proporição de quatro litros por me-
tro (radiado. sendo o betume munido
e cama/ha da do mesmo modo que na pri-
meira anediaria:1o.

O calramanto será completado, aspa-
lbando-se sobre o betume areia ou pó
de p edra,. passando de novo o compres--	 .
SOE

Parallalepipedos com juntas taimadas
do asphalto:

No leito e entre-via da linha de bon-
des a rim metro e cinenenla ce.ntime-
tros para cada lado s.erão assentes pa-
rallelepipeeos com as juntas Sornadas a
asphalto, de accôrdo com as especifica-
aaas abaixo.

Sobre o leito, devidan-rente Preparado
com o allatilamanto anal-invado e com-
primido por comaressor mecanico. deve
ser estendida uma camada de areia de
dez centiinetros de espessura.

Sobre essa camada serão colloeados
ias parallelenipedos escolhidos, em fia-
das normaaa ao eixo da rua, com as
juntas longitudinaes alternadas.

Sobre os parailalenipedos assim col-
locaaos será espalhada areia de fórma
a, danais da va-rida e com/PT-denten-ente
regada, encher as juntas atd, dez centi-
meaaai aba i xo da face supa aior dos pa-
rallelapipedos, que será então batida a
ITIP r0.

Serrando comnletamante o cal aamen-
to, serão as juntas tomadas infairamen-
te com um maatique de asanalto. dei-
xando a superficaas do caleamanto lisa
e uniforma o o calçamento perfeitamen-
te impermaavel.

O mastigue será preparado com 30 %
de betume e 70 % de areia bem g-anu-
lada e que passe em uma peneira de dez
grulhas.

A Estrada fornecerá o cemnraasor,
podendo tambera fornecer durante o
ServiQo e oe l os preces de aconisirã.o ou
das suas tabellas, outros materiaas de
que disponha e que possam ser neces-
caritos ao serviço.

A importancia deste materiaes skirã
deduzida da conta final dos trabalhos.

Todo o transnorte do material nos
trens da Estrada será dado gratuita-
mente.

Toda a execueflo do serviam será fis-
calizada por engenheiro da Estrada, de-
vendo o contractante a t i.encler Prornnta-
mente a todas as indicações da serviço
feito de maneira não conveniente, reno-
vando-o de araônito com as prescripções
acima estabelecidas.

Si o caleamento não Vir sendo feito de
acefi ado DOM O es t abalecido. e não
dando o contractante as indicações de
renovarão do (marinheiro fiscal. será o
contracto rescindido, por sim ples aviso
ou notificação da admin i straeão, inde-
pendente de acção ou interpoilação jn.

dicial, com perda da caimão e sem que
assista ao contractante direito a recla-
mação de aspara, alguma, sendo-lhe
então paga, somente a importancia que
corresponder á área calçada ,juleada
aacórdo com as condições estabelecidas.

Si o calçamento não estaver termina-
do no prazo marcado, o contraotante ce-
derá ser multado em quantia que pode-
rá ser atd o valor da caução do contra-
cto, sendo-lhe dado novo prazo para a
terminação do serviço, ou. conforme en-
tendimento da adm i nistração, poderá ser
o contracto rescindido, sob as mesmas
condições que as já acima estabelecidas
para o caso de rescisão.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tareia na thesouraria da Estrada, no
prazo de cinco dias, a contar do dia do
reeebimento da intimação por esciripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas
mesmas condições que as já acima esta-
belecidas, si não fôr cumprida a inti-
mação.

Todo o serviço deverá estar termina-
do 31 de dezembro de 1924.

Os preços anrasentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços co r ra:irdes no mercado, relativamen-
te ao dia marcado para realização da
concurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa cond i ção, não serão to-
mados em consideração.

A conourrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará, apenas,
sobre o preço, em rèis indicado co al-
garismos e confirmado por extenso,
para as unidades — metro quadrado —
das duas esp arjas de ca/ramento, caben-
do a preferencia do direito ao autor tia
proposia que se a p resentar mais barata
na sornma dos dous preços, por minima
que saia a diffaaanea entre relia e
quer outra,outra, sendo feita a adjudicação
pele Sr. Dr. director.

Em virtude dessa condição de prefe-
rencia pela somma dos dous preços, não
serão tomadas em consideração as peo-
postas que se referirem a uma só das
unidades para o calçamento.

As propost as, que devem estar devida-
mente adiadas as primeiras vias, todas
datadas e assignadas. com a indicaeão
das respectivas residencias, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrel i nhas. devendo ser escriptas
em papel das respectivas casas com-
mercians. serão entregues em tres vias.
em envol p eros fechados, com a declara-
ção. por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esaa snvolucro deve ser acompanha-
do de um outro. em sepa-ado. cora anelo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do pro ponente, compre-
hendendo-se, entre calas, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito, e bem assim
a certidão da Junta Commereial pro-
vando estar a sua firma, ou contracto
social, alli registrada, isto para as fir-
mas commerciaes, devendo as socieda-
des anonymas e as companhias nacio-
naes, ou estrangeiras, Provar a sua exis-
tenda legal de accôrdo com o disposto
na lei das sociedade anonymas.

No acto da entrega da proposta, o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000a em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assig.natura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assistia! o
reapeetivo contracto, dentro do prazo de
aes dias. contados da data da •ntraga
do convite que fôr expedido para e.se

fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoitaaiacie para futuros se , \aços.

O contractante, para garantia da exe-
cura° ao si . 'iço, carc:onará na thesau-
raria da estrada a quantia correspon-
dente a 5 ea do valor do serviço a rea-
lizar, em dinheiro ou em titules da divi-
da potrriaa federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois ria approvado definitivarnarde pelo
Aliaiete r io da Viação e Obras Publicas e
regislrado pelo Tribunal de Contas, não
Se reaaanaibilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
neaar rk;,2 1,“ ro ao contracto.

A on'trto de idoneidade dos propo-
nentes sera julgada e examinada prdvia-
mente, antas de abertas as pr•opostas.

As p ropostas cujos autores não li V e-
rem s'ino considerados idoneos não se-
rão ahar'as.

Realizado r, julgamento da idoneidade
dos proponentes. serão, em sogeida,
abertas e lidas as propostas, as quaes
antes do qualquer decisão serão . publi-
cariam.

Fica reservado á estrada o direi to de
não arierdiar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurreu-
eia. aso assim convenha aos seus in-
teress.

As jainpastai não poderão conter si-
não urna fórmula de cornuiota
são a todas as ciausulas deste ediral e o
pa pa % conforima já ficou estabelacede.

Não se tomarão em DOn idorw;lin
011a asa a e r offeatas de vantaaiens pão
previstas radie edital, nem as propostas
crne contiveram a penas o offeaaeineanto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de abaseluta orrialdade entre
pra-mistas, terá nre.ferare'a a que are ia-
serdar preço mais vantajoso no dasam-
pata.

Toda e qual pp er propa e ta mie não cag
-_tiver inteiramante riarô-tio C c)M cate

ca"tal não será tornada em consideaa-
vão.

S ariada ria da En trada de Foro Cen-
tral do Brasil. 28 de aatainhro de 1923.
— O s acsatario, Diocleciano Candido de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNeunritiseta PARA O CALÇAMENTO A PA-
RALL EIJW:PEDOS DE UMA ÁREA DE 1.200
METIkOS QUADRADOS NA ESTAÇÃO PE
NORTE, SERVIÇO PARA 5' DIVISÃO, EM
1923

Concurrencia n. 400
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 678, de 20 do corrente niez, do
Alinisterio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do aia 17
de outubro de 1923. na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o seguinte:

Calaamento a parallelepipecars de urna
area de 1.200 metros quadrados, junto
ao armazem n. 2, do palco auxiliar de
Norte, por...

A execução desse serviço será fiscali-
zada por engenheiro da Estrada, deven-
do o contractante attender promntarnen-
te a todas as indicações do serviço feito
de maneira não conveniente, renovan-
do-o de accôrdo com as regras para asso
system de calçamento.

Se o calçamento não fór sendo feito
de rn aneira conveniente, e não atten-
dando o contractante ás indicações de
renovação de engenheiro fjscal, será, g
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• contrago rescindido, por simples aviso
'ou notificação da adminietração, inde-
pendente da nação ou . interpeilação ju-
dicial, com Perda da caução e sem que
assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma, sendo então
paga, sarnenta a imporlancia que cor-'
responder a área que fôr julgada coal-
yenientemente calçada.
• Todo o serviço deverá estar terminado
a 31 de dezembro do corrente anuo.

Findo esse prazo, se o 'calçamento não
'estiver terminado, será o contracto re-
scindido, sob as mesmas condições qtria
as já acima estabelecidas para o caso
de rescisão, sendo-lhe paga a importara-

' eia correspondente á área que estiver
calçada.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % ao pre-
ço coFtente no mercado. relativamente
ao dia marcado para realização da con-
currencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. interidenta. versará apenas
sobre o preço, em raia indicado em, al-
garismos e confirmado por extenso,
para todo o calçamento, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais Larata, por minima que seja a
catferenca entre ela e qualquer outra.
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

As paoposlas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a in:liea-
çii.o -das respectivas residéucias, não sen-
do permittidas nas mesmas rasuras,
saneadas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em tres
vias, em involueros fechados com a de-
claração, por rara, do assuMpto e do
nome do proponente..

.Esse involucro deve ser acompantido
de um outro em separado,: coutendo to-^
cios os documentos que possam prevar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se entre ellos os recibos de qui-
tação da ultima colada dos impostos a
que estiver sujeito e bem assim a, cer-
tidão da Junta Commercial provando
estar a sua firma, ou contracto social,
ali registrado, isto para as firmas com-
inerciaes, devendo *as sociedades anonye

•mas e as companhias naeionaes ou esa
•traugoiras, provar a sua existencia legal
de accordo cora o disposto na lei das so-
ciedades anoaymes. •

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o- recibo da cau-
ção de 200"e, em 'ciinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do en-
trado, caução que reverteea para os co-
fres na mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assigear o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido p ara esse fim,
podendo ainda , a administração da Es-
irada, por tal motivo, cassar-lhe a ido.-

' vaidade 'para futuros fórnecimentoe.
O contractante,• para garantia do ser-

-viço a realizar, caucionará na Thesou.
raria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do mesmo serviço,
em dinheiro ou em titulos da divida

•publica federal.
O contacto • só se tornará effectivo

depois de approvado definitivamente)
•pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrada pelo .Tribunal
,Contas, não se responsabilizando o Gb-
verno por indemnização alguma si; esse
Inside	 dei:lurara registro go ceintrac to .

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos • autores não tive-.
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneida-
de dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes do qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de 'absoluta 'igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que ião es-
iiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será , tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 28 de setembro de 1923.
— O secretario, Diocleciano Condido de
Waseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o au-
xiliar de esciripta da 3' divisão desta ee-
trada. Carlos Poleia) de Miranda Reis, a
comparecer nesta secretaria, dentro co
prazo de 15 dias, enlatados desta data,
afim de ter coube:amarar, do clespacho
da directoria. de 20 do julho preximo
passado, exarado no processo relativa
sua aposentadoria.

Rio ao janeiro, em 29 de setembro de
1923. — O secretario, Dioaceiano Ver-
armee/los .

•
Repartição de Anuas è Obras

Publicas

Não tendo sido cumprida= pelos propfe-
tario3 abaixo nu ncionados, as intimações
que lues exoediu esta reuartiçao„ renovo
de ordem do Sr. Dr. daeetor geral, inte-
rino, as referidas itaimsções, que deveião
ser obedecidas dentro do prazo de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de multas regala-
menZares

Rua Falire Camarão n. 69, propriedade
de H. da Costa Miranda, concert r a tor-
neira do tanq e

Rua Barão de Mesq lila n. 594, proprie-
dade de Antonio Augusto de Souza, coltocar
hyd °metro.
• Rua Barão de Mesquita n. 727, proprie-
dade' de Firmo Alves de Souza, concertar o
ramal interno.
• Rua Barão de Mesquita n. 815, proprie-
dade de Jor- e Sancho ( r.), substituir o de-
•posito de agua e a torneira de aoia.
• Rua Barão do Settorio n. 50, nropriedade
de Fabio Marques Nunes, suestituir o depo-
eito de agua.

Rua Tircodoro da Silva o. 120, proprie-
dade de Manoel Mattos, concertar a tor-
neira do tangia .

Rua Theo . oro Silva n. 129, propriedade
de Manoel Matos, substituir o deposito de
agua.

Praia do Flamengo a. 68, propiledade do
Club de Regatas do Flamengo, colocar hy-
droinetro.

Rua Barão de Mesquita n. 458, casas I,
11, III, IV, V, VI, VII, VIII, prop iedade de
Fernando da Silveira Filno, concertar as tor-
neiras do ta s que, cia cozinha, e dep sito de
agua da casa n. 1 e collocar torneiras de
bola nas caixas automaticas.

Avenida Mem de Sá n. 134, propriedade
de José Pacheco da Rocha, colocar hydro-
metro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de setembro de
1923.—hancisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

MINISTERIO DA AGRICULTURA:,
INDUSTRIA E COIIIMERCIO

Directoria Geral do Serviço
de Industrio, Pastoril

CI, N CURSO . PARA PP.OVI'AENTO DOS CARGOS
DE AJUDANTES AGR0NOMOS (21 DA ESTA-
ÇTO 	 -RIMENTAL Dr; i•GROSTOLOGU..

.
De o .:dena do Sr. prtaidenie da banca

examina Iara convido aos ars: Fabio Feda-
do Luz, Jorge Citara e Eo'nero Pa-sos \Ver-
neck de Carvalho para aanna'ecsreei ás
10 horas da manha do dia 8 de uttibeo cor-
rente co gabinete da Fataça. Experialeatal
dc Aerostologia, raiei de procederem á Isi-
tura das provas eswintas e em seguija sor-
teare.n o ponto da prova oral.

Rio de Jan iço, 6 de °titulara de 1923. —
jade L. Moreira ia Rocla, secreterio do
cometa°.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCI:RE0 PARA. vETERIN. ! RIO DE INDUSTRIA
PASTORIL	 •

Estão iuseriptes para o concursó de vete-
rinerlos da Directi lia Geral do Serviço cie
Industrie e Pastoril os seguintes candicia-as:

D win de A-aulo.
Ssavio To: res.
Otto Magallates Pesereo.
alauoel o aquim da Mello.
Forni' ato Pie eiva!,
17:ali Eco Xavier da Cu-ha Pe Ircst.
Jo é Frasco eibeiro de Faria,
Ths..maz Woods.
Arniand• Pontes Alain e Silva.
Antonio Ro••za.
Sabias ião Satiro	 Prado.
Ai as:ao de Ouvira Loees.
João 1;aptisc.• de Queiroz.
Aaorio -Ifredo da Justa.
}ermae aeaaaa.
Laureano Mar ins Peaha.
Tosa ak and •rley Braga.
Pe .ro Mascai.
Mjilll, Ferreha Sampaio.
Oto S.ephan.
João Bapileta de eamaro.
Gab lel Sylvestre Teixeira de a'arvalho.
Alentadas de Queiroz.
Amancio Esaulbel
Antonio Gornss Horta Junior.
Astcnio Pornpeu de Souza Brasil. -
Raul Tala.

•Syivio Reinem Soares Alvitra
• ,loaa Scott de •Moura.

Ne ter Praxedes Corrêa.
foste Coaim Rizeiro da Silva..
'Henrique Blane de Freitas.
Rey e-creira Gomes.
Consta tino Gsassia Ssreno.
Sizenandca Figueira de Freitás:'
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Am erico de Souza Bi age.
Esychio Lopes da Cruz.
Alvaro Pereira Mo talão.
A ir nio Pereira Nogueira.
Joa é te Arimataéa Pereira Soares:
L)eloldin de Mesquita Barboza..
Paulo Froes da Crua.
Nelson Ba rreellos Mala.
Anatolio Dial na Caldas.
Moacyr Udirajara Moreira da Silva.
Arther Candal ¡uni ir.
Belisario Alves Fernandes Tavora.
Azari is M.rtins V bela.
M rçfil Cordeiro Campos.
Arnofre We r neek Franco Geaofre.
'osé Carlos Pereira.
Nilo Garcia Carneiro.

Aviso
São convidados a comparecer na Directo-

ria d In dustria Pastori,. até o dia 8 . e ou-
tubro premam, ah e de compl ?tarem as
exitrencias do edital de inscripção, os se-
nhores:

Sebastião Themistocles de Carvalho.
Nelson Dumas Coutinho.
Gest -ivo Sarto • e.
Ped, o ,turetio Vaz de Mello.
Tanwedo aejeune de Barros.
Oswaldo Ferreira de Soaza.
Pedro Herbster Menescal.
Aegusto de La Rocque unior.
Quincio Barc,dlos Ferreira.
Oswaldo Guimarães.
Humberto Veue .
Antonio Magno de Miranda.
Amorico de ahneida Roaligues,
José Soare-, Vicia Sonrinho.
Afonso Seharra.
José Feri-eira Pinto.
Oscar Fleury.
Aluizio Escobar.

Rio de t aneiro, 28 de setemb ro de 1923.
—Dr. José Pires Pilho, secre.ari J.

-

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA ACQUISIC0
DA OBRA (.:FLORA DRASILIENSIS», DE VON
MARTIUS, DESTINADA A' ESTAÇÃO EXPE-
RIMENTAL DE ADRoSToLOCIA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia oito de outubro do mil
novecentos e vinte e Ires, ás treze horas,
serão recebidas, nesta directoria geral,
propostas para fornecimento á Estação
Experimental de Ag-rostologia de um
exemplar da obra acima referida, me-
diante as condições seguintes;

Só será aeeeita a obra completa e em
bom estado de conservação.

II
Em igualdade de preço será 'preferida

a obra que ap iescfla e jo lhcr encader-
nação, a juizo da ctimmissão, que será
presidida pelo chefe da Estação Experi-
mental do Agrostologia.

Os interessados deverão sudeilar ao
C€‘4I xame prkar io da nommissão, com a ne-

cessaria anteeedene ia. os exemplares que
destinarem ao fornecimento, indicando,
por ciaria dirigida ao chefe da referida
Estação Exporiniental Agrostologia
, (II. Malta Machado, S. Christovão, Rio
de Janeiro), o local, dia a hora em que
possam ser vistos e examinados por fun-
ccionario que o presidente da commissão
designar para esse fim.

1V
O exemplar preferido pela commiseria

deverá ser entregue na séde da reparti-...

(:.11,-) acima referida, dentro de 48 horas,
Contados da entrega do pedido.

V
Os proponentes deverão apresentar á

Commissão, no da e hora designado, em
envolucro fechado e lacrado, as prop3s-
tas em duas vias, devidamente sellada a
primeira via.

Taes propostas serão feitas sem emen-
das, entrelinhas, razuras ou resalvas, e
deverão conter o numero de volumes da
que se compõe a obra e demais especi-
ficações que os interessados julgarem
necessarias, não sendo tomadas em con-
sideração as que não estiverem nessas
condições.

Deverão igualmente trazer o preço por
extenso e em algarismos e ser rubricadas
pelos proponentes.

VI
As propostas deverão subordinar-se

por -completo ás condições deste editai,
não sendo tomadas em conedecrçao as
que clelle se afastarem ou que oTfe.reçain
redueção de preço sobre a proposta mais
barata.

VII
As propostas serão lidas em voz alta,

ná nresença de todos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, e
antes de qualquer solução, serão publi-
cadas na integra.

VIII
Ficam os proponentes avisados de que

a directoria do serviço, depois de tomar
conhecimento das propostas, reserva-ao
o direito de adquirir ou não a obra a
que se refere o presente edital de eon-
currencia.

E ta poderá mesmo ser annullada,
sem que caiba aos proponentes direito a
qualquer reclamação.

Directoria Geral do Serviço de Inclus-
Iria Pastoril, 20 de setetribro de 1923.,
'VOlio P. Machado, secretario..

Observatorio Nacional —
coNctmarNoas PUBLICA PARA DIVERSOS

CONCERTOS NO EDIFÍCIO DA ADIMNIS-
TRAÇÃO E DO ELEVADOR DE ACCESs0 AO
Nonno.
De ordem do .Sr. director, faço pu-

blico que, no dia 15 de outubro proximo
futuro. ás 18 horas, serão recebidas nes-
ta secretaria propostas para a exeençao
dos seguintes concertos, a saber no et-
ficio da administração: concerto na
capa protectora do asphalto do terraço
vem levaniamento da mesma onde fio'.	 •neeessamo, a juizo do engenheiro fis-
cal; fornejmento e collocação de uni
revestimento geaal de rehuroide, cella-
do o pixado, eNeebendo uma Grumara
uniferme de 2-12 crus. de cascAinho
lavado; fornecimento o eollecação de
uma soleira de chapa de ferro com do-
bradiças na porta do ultimo andar do
poço do elevadoe construeção de um
alçapão de visita na claraboia centrai.
com escotilha :de vidro; rojuntarnento
das diversas fendas no estuque e rebo-
co; t'ornecianento e collocação de
46m,60 de prateleiras, em 'duas ordens,
nas parcdes da fachada e lateraes do
sofão de cima do salão nobre; fome-
cimento e cullocarão de uma plataforma
com toirada movei de ferro para linine-
za do relogio da fachada; limpeza ga-
ral da mar:bina do elevador, com re-
ajnetamento e substituição do uleo
cartel.* e resistencia, fornecimento e cot--
locação de um novo jogo de escovas ,:o
motor e reajustamento das portas arti-

0W-e- t as do poço cl a cabine; e, no ei
V:.; Oo , 'le neceso	 ao morro :	 -
viemo e vollocação de uru ‘.ovo
er,s::),:ti:uierlio ao exi.31 ent,e,

gr . , • f/ , n••n ,ertiusianiento n Ia ruachina, eu''
stifnição do oleo do carter e da res.
ter o, conce r ins dos cornar! os mov-1..
deste, fornecimento e collecação	 el.)!
novo jogo de escovas no motor, com . e. -
tos nos fechos electriems das portas a
con t.arlos de commando e finldrinso-,
reduslamento das	 portas articolal.„=.
do vaco e da cabine; - tudo de conforme.
dada cem as especificaçõos apre:e t.7,-
das, observando-se as seguintes condi-
ções

Os pretendentes ás obras a que se re-
fere a concurrencia que 	 desejarew
a cila concorrer. deverão solicitar re.
secretaria desta repartição a compete. -
te gtia para recolhimento ao Thesaet-
ro Nacional da importancia de 50raia
em moeda corrente, para garantia das
prop , atas que apresentarem .Ao conenr-
rencia será presidida pelo assistente-
chefe, engenheiro :Marin) Rodrigues
Souza, sendo a adjudicação feita pelo
Sr. director.

As obrae a executar deverão ser fele
tas do r'erfeito accôrdo com as es-
pecil travões apresentadas, sendo feitas
as respectivas propostas, sem emenda-,
rasuras ou resalvas, e com orço inte-
rior ao do respectivo orçamento,
por-tenteia do 4:760$. escript 'sair ex -
ten4a e cio algarismos, não eetitio toma-
das em consideração as qi.M náo
verem neA as condições.,

iri
Os proponentes deverão apresentar á

commiswilo encarregada da abertura e
confronto das propostas, no dia o hora
designados, em um envolucro fechalo
e lacrado, as propostas cru duas vias.
dçvidamento senado. a 1". Em ou-
tro envoluero á parte, apresentarão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mordo do deposito da caução a que se
refere a condição primeira. Consti-
tuem provas de idoneidade, além dbs
recibos de pagamento de impostos P'-

c. municipaes, attestados de re-
particjws publicas ou outros quaesqww
doemnenfos sobre a execução dada pe-
los punponentes aos forneetmeutos
nhras que por ventura tenham feita.

IV
Os documentos de idoneidade deverrfia

ser examinados antes da abertura das
propostas.As propostas das firmas que Tiro)
forem conaideradas idoneas oriu
abertas.No Caso de serem todos os ea
nentes considerados idonens.serão
postas abe rtas immediatamente-Si. a Lati ni
dos uroponentes fôr julgado inidorma e
se cordOrMar COM essa decisão, UOVerá
faze,' uma declaração por escripto, ..des-
sa sua CeS' o hlÇãO, O, si não se confor-
ma,. e qui2er recorrer delia para o mi-
Metro, eederá fazei-o dentro de 24 ho-
ra. solicitando por escripto o adianta-
Ine n t() da abertura das propostas, afim
de ni;re,erdar suas razões. Si lato aco;i-
tN . er. deverão todas as propostas reC070.-
das, aer eneeraclas em um envolucro
erai3 0 o rubricado por todos os Correr.-
I • POIc .; e pela commisslin afim de aguar-
dar a resolução superior.

Decidida. a duvida, será :por edital
no biccrií , Of (icica determinado novo
dia e hora, para a abertura das propos-
tas.
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As prol:instas deverão subordinar-se 'I'
completa submi;ssão as ecrndições im-
postas por este edital não sendo toma-
das em sousideraoão as que della se
afastarem ou que offereçarn reducçã'a
de preço sobre a proposta mala} barata,

VI
As propostas serão lidas em voz alti

na presença de todos que se apresenta-
rem para assistir a esta formalidade, e
antes de qualquer solução serão publi-
cadas na integra.-

VII
A coneurrencia versará sobre o preso

das obras a executar, e, no caso de
igualdade de preços, proceder-se-ha a
unia nova coneurrencia de abatimento,
que poderá ser feita immediatamente
se assim concorrerem • os empatantes. No
caso de novo empate, será feita por cos-
ta a preferçncia.

VIII
'O proponente preferido que, chama-

do pelo Mario Offietial, não se apresen-
tar dentro do prazo de Gine() dias, para
assignar o respectivo contracto, perde-
rá a caução feita para garantia da pra-
posta, a qual será recolhida aos cofres
publ ices

IX

Após a assignatura do contracto, fica
obrigado o proponente a dar inicio im-
mediatamente á execnsão das obras do
seu nornpsomisso, devendo conetuil-as
dentro do prazo de quarenta e cinco
dias contados da data da assignatura do
respectivo contracto.

X
' 'Ao director reserva-se o direito de
não multar as obras . que tenham de-
;feito do construcaão ou . empregos de
material que ,não estejam de =ardo
com as especificações apresentadas, obri-
gando-se o contraatante a modificas
as obras e substituir o' material por an-
tro que corresponda ás citadas condi-
ções..

XI

• tA eoneurrencia poderá ser annulla-
da seni que caiba aos proponentes dia
seito algum a qualquer reclamação.

XII
' o orçamento total para esta concor-
rendo, é de quatro contos setecentos
sesseota mil réis (4:760$), e os preten-
dentas que á mesma quizerem concor-
rer obterão nesta repartição, em todos
esdias uteis, das 11 ás 16 horas, as in-
formações que julgarem necessarias
para a perfeita elaboração de suas
propostas, tomando por base as seguin-
tes especificações: As prateleiras a se-
rem installadas terão 50 crns. de lar-
gura e 1-112" de espessura, serão de
peroba de Campos e pintadas a oleo a
Sres de mão. Os consolos sobre os quaes
se apoiarão essas prateleiras serão de
ferro chato de 2" de largura e 318" da
pspessura e serão angastados na parede
pena argamassa de cimento e areia a
4x2 o espaçadas de dous em deus me-
0'03. As prateleiras serão aparafusadas
nesses consolos com parafusos de cabe-
ça chata, porca e arruela. Toda a parte
snetallica será apparelhada a zarcão ias-
Sas de receber a pintura a oleo. A pia-
taforma para facilitar a limpeza do re-
logie da fachada será do construcç'io
analOgas Os prateleiraS, e terá lin,20

X am,80. A escada movei para accesso
plataforma será do typo da que ere-
to na ala posterior da copula do edita-
cio da administração. Terminado o ser-
viço, o empreiteiro fará limpeza geral
dos soalhos, vidraças, etc., o arredores
da obra. O cabo para o elevador do ao-
cesso ao morro será de aço com 518" de
diametro, de qualidade ingleza (typo
usado pela casa Wayood-Otis),, e o
oleo será de mamona • de primeira qual:-
dada.

Observatorio Nacional, 27 de setem-
bro de 1923, as. Laurindo Macedo, se-
eretacio.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTEI IORES

Departamento Nacional de Sande
Publica

Almoxarifado Geral	 -
EDITAL PARA VENDA DE MATERIAL INSEEVI-

VEL DA INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE
PROPHYL.AXIA.

Ds ordem do Sr. Dr. secretario geral
faço publico que no dia 18 de outubro do
corrente anno, ás 14 horas, neste Almo-
xarifado Geral, á rua do Rezande n. 128,
serão recebidas propostas para a Venda do
material abaixo designado, sendo o mesa
mo adjudicado áquelle que offerecer pre-
ços iguaes ou superiores á nase seguinte:.
Quantidades — Especie — Preços Mi-

nimos
760 caixas com 2 latas vazias

de gazolina, caixa 	
190 caixas com 2 latas vazias

de kerozene, caixa 	
1.031 kilos de pneus velhos, kilo

, 42 kilo: de ninaras de ar,
kilo 	

	

350 saccos de aniagem, um ..	 1$000
Os concurrentes apresentarão, em en-

volucros fechados,' suas propostas devi-
damente selladas, datadas e assignadas,
com o slreço em algarismos o por extenso
e com a indicação de sua residancin ou
:Ode do seu estabelecimento commercial.

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessados que compare-
cerem o que as rubricarão no dia, local e
hora acima indicados.

Só serão tomadas em consideraçãk/ as
propostas cujos signatarios tenham de-
positado até o dia 17 do corrente, na
contabilidade, 'mediante guia expedida
por este Almoxarifado Geral, a quantia
de 50$ para garantia da mesma.

O transporte do material será fito poc
conta do arrematante.

Os coneurrentes poderão desde já exa-
minar o material acima; das 11 ás 15 ho-
ras, todos os dias uteis, na Estação Cen-
tral, sita á rua do Rezende n. 128, na
praça da Bandeira, e no Desinfeetorio
de Botafogo, á rua General Severiano.

Alinoxarifado geral, z do outubro de
1923. — Orlando Calaza, almoxarife ge-
ral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

ALISIOXARIFADO GERAL
IMITAL PARA A VENDA DE UM EGUA E UMA

CRIA DE DoUS ANNoS, Do HOSPITAL DOM
PEDRO II, EM SANTA CRUZ

De. ordem do Sr. Dr. secretario geral,
faço publico que no dia 15 de outubro
do corrente armo, ás 11 horas, neste Al.-

Dioxarifado Geral, á rua do Rezende nu-
mero 128, serão recebidas propostas para
a venda de uma egua oa..0 cria de 15
dias o uma cria de 2 annos pelo preço
minimo de 240$ e 150$, respectivamente.

Os concurrentos apresentarão em en-
Volucros fechados suas propostas devi-
damente soltadas, datadas e assignadas,
com o preao em algarismo e por exten-
so e com a indicação do sua residencia
ou séde de seu estabelecimento comer-
cial.

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessadcis que compare,
cerem á que as rubricarão no dia, local
e hora acima indicados.

Só serão tomadas em consideração as
propostas cujos signatarios tenham de-
positado até o dia 13 de outubro, na Se-
ação de Contabilidade, m ediante guia ex-
pedida por este Almoxar i sdo Geral, a
quantia do 50$ 'ousa garantia da mes-
mas.

Os eancurrentes poderão desde já
examinar os animes acima, das II á.3
15 horas, todos os dias uteis, no Hospi-
tal D. Pedro II, na estação de Santa
Cruz (E. V. C. do Brasil).

Almoxarifado Geral. em 24 de setem-
bro do 1923, — Orlando Calaza, almoxa-
rife geral.

Departanient o Nacional de Suado
Publica

Secretária Geral

O secretario geral do Departamente
Nacional de .Saude Publica, de ordem do
respectivo director geral faz sciente a
quem interessar possa, que, na secção de
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a insulina° de concurrert.
tes para a construcção do pavilhão de
serviços geraes do hospital de tuberculo-
ses, em Jacarépaguá, sob as condições
seguintes:

Primeira — As propostas, que deve-
rão obedecer ás instrucções e especifi-
cações abaixo publicadas, serão apresen-
tadas em quatro vias, sendo uma delias
saltada, devidamente datadas e assigna -
das, tendo especificadas sem accresci-
MOS, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos o por extenso,
as importancias que figurarem nas mea,
mas.

Segunda — Sá serão inscriptos os cons.
currentes que apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem feito o deposita
do 5:000$, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
será dada, ~ente, até ás 15 horas 1°
dia 6 de novembro e depois do apre-
sentados o contracto social ou o roa
gistro das firmas na Junta Commer-
cial, bem como os conhecimentos que
pro‘em que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a Mu-
nicipal.

Terceira — As propostas, que deverãci
ter, no envolucro fechado, o nome do
concorrente e a indicação dó que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na pre-
sença de todos os concorrentes, que as
rubricarão, ás 15 horas do dia 9 de
novembro de 1923, na secção de Conta-
bilicladew

$500

$150

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CON-
3$000	 STRUCIÇÃO DO PAVILHÃO DE SERVIÇOS GE-

RAEs DO HOSPITAL DE TUREp,CULOSOS,
2$400	 EM JACAEÉPAGUA'.



' Domiuo 7
	

VARIO OFTIÇIAT;
	

Outubro de 1923 26:M7

Quarta — A concurrencia versara so-
bre o preço para a construcção . do pavi-
ildio de serviços geraes do hospital de
tuberculosos, em Jacarépaguá, inclusivo
• movimento de terras necesisario á sua
aocalização, de accôrdo com as . especifi-
cações .abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela 1nspectoria de Engenha-
ia devendo os concurrentes

apresentar os orçamentos„ precisos des
aallmes e deacriardnaçõe.s.	 —

Quinta — Nas propostas será, obriga,
torimente, declarado o praso para á
teaminação das obras a executar, praso
'que aia) poderá ser superior a oito (S)
Jaezes, bem como feita a declaração de
que os seus autores se submetam) a to-
doa as condições constantes do presente

Sexta — Não serão tomadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem a s que offerecerem um abati-
mento soare a proposta de preço me-
nos elevado.

acama Abertos os involucros das
prosar-tas, na dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de coava-
jmienteinanie estudadas, encaminhadas ao
.Sr. ministro da 3ustioa, para aos-acolha
• proposia mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governo
O direito de anfitillar a concurrencia, 5e
nr g im eixt”nder, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização a/-
anima ,

Nona --- Em igualdade de condições
ontro es duas propostas poderá ser feita
liova concurrancia entre os respectivos
proponeates. coneurreacia que versará
cobre matei- abatimento por • cada um
feito sobre a offerta empatada.

Si nenhum deites quizer fazer tal aba-
timento, proceder-se--á a sorteai para
decidir a qual dos proponentes cabeká a
adjudicação. Si a igualdade se veraficar
emare um proponente estrangaivo e, um
nacional, tara preferencia este ultimo,
de acarei* com o art. 742 do Regula-
mento Gàal de Contabilidade Publica.,

Decima — O concurrente escolhido
deverá, dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta no Diario 0fficial, recolher ao
Thesoure Nacional, mediante guia pas-
sada pela secção de. Contabilidade, a
quantia de quinzo contos do réis
1(15:000$000) como garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro de ta)
giras° não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para apresentação da
proposta, sem direito a qualquer recta-
Mação.

Decima primeira — Os pagamentos
aerão executados nas seguintes condi-as,aoes: 20 % quando o predio estiver co-
'aserto; 0 % quando estiverem coloca-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavel e as fa-
'abadas einboçadas; 30 % quando estiver
terminado todo o revestimento interno
a externo, ladrilhos e azulejos coloca-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
:30 % após o recebimento da constais-
ação, executada inteiramente de aecardd
bom o caderno de encargos e especifica-

es a que se refere o presente edital:
Decima segunda — Nenhuma propoae

Ra será acceita desde que exceda a im-
poreancia de duzentos e trinta e cinco
aontos de réis (235000(3000).

Secrelaria Gerai .do Departamenio Na..
:Saional do Saude Publica, em 3 de outu-
lbro de 1923. — O secretario geral, inte,

CADERNO DE ENCARGOS E ESPECIFICAÇAES
PARA CONSTRUCÇÃO DO PAVILHÃO DE SEU-
tVIÇoS GERAES DO HOSPITAL DE WUBER-

' CULOSOS
Materiaes

Todos Os materiaes deverão ser do
primeira qualidade, de accórdo cl,om
seguintes especificações:

Cimento a,
,' Composição chimicat

O cimento não devo conter aliais do":
4,5 % de anhydro sulfurico, 8 % de
Magnesia, 10 % de allumina e 4 % de
oxydn de ferro; nem sulfuretos em pro-
porção dosava].

A perda ao fogo não deve exceder da
%.

Gra° de pulverização:
O cimento deverá deixar, nó rninimo,

30 % de seu peso em peneira de 4.900
malhas e de 10 Ta na de 900.

Péga:
A pciaa do cimento não deverá come-

cai'antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após o
arnassamento.

Ilesistencia da pasta normal do ci-
umento:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
de sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento . armado estas
cargas deverão ser de 40 kilos, no mi-
nffrimo, a sete dias e de 45 taloa a 28
dias.

Deformação a quente:
O amamento de afastamento das agu-

lhas db apparelho proprin para esto en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a loo
grãos durante ires horas conse,cutivas,

Nota — 'rodas as experiencias devem
obedecer ás regras da Gommissão Fran-
coza dos illetirotibs de Ensaios de Ma-
tariam

Cal
Toda a cal empragada deve ser de pe-

dra, completamente extinata no local das
obras e de tal modo gila seja empre-
gada antes de sua carbameatação.

Será recusada a cal mal extineta ou
a que ao achar carbonatada.

A areia deverá ser expurgada de ma-
tarias estranhas e apresentar uma con-
stituição granulometrica que a torno
propria para a construcção a juizo do
fiscal das obras, send°, sempre que for
julgado conveniente, peneirada o la-
vada.

Não deve conter aáes deliquescentes
os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra	 •

A. pedra para alvenaria hão devera
apresentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necasearma.

Agua
' 'A agua deveasá ser doce	 perfeita-.
'Mente limpa.

Tijolo
Os tijolos deverão ser bem moldados

a uniformemente queimados, apresen-
tando superficies planas e arestas M-
etas e vivas.

Quando percutidos com o martelo de-
verão apresentar um som cheio e clara
e, pela fractura, devem apresentar uma
estructura homogenea.

Estas padraa artificiaes não davam
absorver por inimersao em agua duran-
te 24 horas mais do 1115 do seu peto

e devem apresentr,r resistencia ao es
alagamento, por cotnpressão, nunca lufe-
rior a 30 kacis por ema para os tijoloi
perfurados, e a 60 Mios para 98 compa-
ctos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem sex

desprovidas de branco, nós, fendas
Ventos, furos do brocas e outros quaes-
quer defeitos que prejudiquem a Sua
resistencia e apparencia; e devem sei
empregadas depois de estarem panYe-
nientemente secais.

Pedra britada
A pedra britada para concreto devera

poder passar em um annel de cinco cen-
timetros de diarnetro e apresentar a 'ie...
sistencia neces.saria o superficies aspo
tas.

A pedra britada para aimento armado,
obedecendo as outras especificaçõeSs
verá poder passar em aunais de tlIg
centimetros de diametro.

Perro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por •istensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim e o alonga.
mente de 20 50.

E4as peças serão revestidas com tinta
de zarcão com 2 demão.

Os velgalhões para cimento armado
deVerão (Diferi:cor uma resistencia 81111e-
pior a 35 kilos por m;m3 e um alonga-
mento de 12 eic cai uma barra de per-
fil prnporeamal confeccionada de acceir-
do com as indicações alternas.

Argamassas
As arw,massas serão preparadas so-

bre coberta enxuta o em taboleiros
madeira.

A dosagem das argamassas será feita
em votam sendo adoptaria para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, saaa feita a seceo o do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agita a
estrietamente necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistência pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a
pouco, de modo áquella consisteneia ser
obtida pelo amassamento e não pelo en-
charcamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
accórdo com as necessidades (darias e
de moda a evitar que haja começa :1,2

endatecimento antes do serem empre-
gadas.

Será rejeitada
tamente toda a

e inutilizada immodia-
argamassa que apresen-

tar sigmas de ter cornecado a endure-
cor; sendo vedado reamassal-a, após Int-
‘nedeeimento.

Nas oceasiões era que a temperatura:
fór muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser con-
stantemente molhadas.

A argamassa
ou calada de ah

que tenha sido retirada
Tenaria em execução, filio

ser de novo empregada.
Concreto

As pedras a empregar na confecção
dos concretos, deverão ser expuraa.das
do todos os detrictns, matarias tarrosas.
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso préviamente lavadas, si necessa
rio.

A medição dos componentes das cota
eretos será feita em volume adoptando-
se. para e èimento, a. densidade appa-
reate de 1 4.

O concreto será perfeitamente raistata
Fado e auvolaido de medo.	pedaaaa faa

"	 -
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carem completamente envolvidas em ar-
Rkleau,

Loa colieretaà serão empregados logo
após sua prenaração 'sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mes-
mo dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizoniaes.
de 20 centnnetros mus ou menos, api-
leadas fortemente emquanto estiverem
frescas.

Cada camada será assente e sempre
em condições de lazer liga com a ante-
ver, para o que. si esta e:tiver solidi-
ficada, será picada, varrida e humede-
cida. e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de COnCreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quando
este estiver solidificado, devendo a su-
perficie de concreto ser préviamente
cana, vairida e bem humedecida.

Alvenarias
Alvenarias ordinariasf

As alvenarias ordinarias sará.'o feitas
com pedras com os leitos desgalhados ou
cortados a martello e assentes. depois de
bem molhadas, com o leito em argamas-
sa bastante para que, comprimida, esta
reflua pelos lados a calçadas com lascas
de pedra dura, de firma e dimensões
adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio
cie -pedras «tição» de coinpiamenta, sem-
pre que for possivel, igual á espessura
das paredes.	 •

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por a,ga.nVca. fwand. , as
alvenarias massiçaa, sem vasio ou neer-
sticio algum.

Nos cantos ou angulas das paredes de
alvenaria serão col/ocados disgotes» ou
ferros do amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta centimetros cubi-
cas (0,030) nem pedras redondas. nem
excesso de pedras miudas denominadas
de «criação» ou «catingas».

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção.
sendo retiradas as argamassas em que ti-
nham cahido terras, lódo ou qualquer
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e deus (32) centesimos de ar,-
gamassa.	 •

'Alvenaria de tijolo -
Os tijolos, na occasião de seu empre-

go, deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor do cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centímetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fôrma que esta reflua ena
todos os sentidos quando os tijolos fo-
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anneis concentricos, fi-
cando'as juntas em desencontro na dire-
cção normal do intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesimos
de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
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niente regadas para obstar o rapido de-
s'éceamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abi igailUs com pannos, taboas, esteirões,
etc.	 -	 •

Quando, sobre alvenaria já secca se
tiver de applicar alvenaria nova, as
superficies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta serão cuida-
dosamente asseiadas, regadas e Mesmo
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o pa-
ramenta, quando acabado, deverá ficar
/impo cie piastras e nodoas de argamas-
aa, assim como de poeiras e outros cor-
pos estranhos.

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras gera feito com
uma parte de cimento (densidade apua-
rente 1,4) duas partes de areia (lavada)
e quatro partes de pedra britada (me-
nor de tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta po-
derá ser excluicia a pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a
agua addicionada aos poucos o devera
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lor, quer o concreto quer o metal devem
ser humedecidos.

O metal devo ser limpo da ferrugem
que não estiver adherente bem como da
terra ou quaesquer substancias estra
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obrgs de ci-
mento armado cilas poderão ser amar-
radas com arame, devendo occupai as
suas posições respectivas sem que pos-
sam ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto
que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais torto
nas zonas ou partes trabalhando a com-
pressão e mais fraco e cuidadoso nas
que trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá ser
mais humida.

As calmaras ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes,' ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão fei-
tas collocando uma camada de- cimento
puro ou misturado com parte igual de
areia sobre a superficie que estiver fei-
ta, a qual deverá antes ser bem varri-
da e - embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
inferior a um (1) eentimetro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de pe-
guapa importiancia, a juizio do fiscal'.
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Kahn, com o metal cdenloyae ou
com outro systema de armadura, desde
que seja acceito pela fiscalização.

Pundctçães
'As fundações serão de alvenaria de

pedra com argamassa de cimento e
areia, traço 1:3.

Impermeabilização do solo
O solo será impermeabilizam, em toda
área edificada por uma camada da

concreto de 10 centimetzos de espessura.
Vaco i

Paredes
As paredes serão de alvenaria de ti-

jolo com argamassa de cal e areia, tna-
crl_zt 1:3, o terão a espessura de 25 centi-

011nn•n••••n•••,......_

metros. Os vãos das aberturas serão co-
bertos por 'arcos de tijolo com argarnas-'
sa de cimento e areia, traço de 1:3. ou
por vergas do concreto armado.

Revestimento das paredes
As paredes serão emboçadas o rabo-

. cadas interna e externamente, sendo o
emboco de cal e areia, traço de 1:3, e o
reboco de cal e areia fina, traço de 1:1,
na partrinterna, o de cimento, cal.
areia (1:3:15) e oca, na parte externa.

- Os revestimentos serão conservados
humedecidos durante certo tempo. afira
de evitar o fandilhamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.

Revestimentbs a ladrilhos e azulejos
brancos

O piso de todos os compartimentos Se-
rá revestido a ladrilhos ceramicos, octd
gonaes ou quadrados com tacos de o:f-
res diffcrent. es.

As paredes serão revestidas a azulejos
brancos belgas até á altura de 2.°00
caiadas dahi para cima.

Pé direito

pé direito será de quatro metros,
Cobertura

A cobertura será Constituida por te-
lhas planas assentes sobre uma estructu-
ra formada por tesouras, teças, caibras
e ripas de peroba rosa, com secções ade-
quadas. Será coliocada urna telha de
ventilação por cada 10,m' de cobertura.

Portas e lane/tas
Os marcos serão de peças de 3"x3"

as esquadrias serão as internas de troa
centimetros de es pessura e as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, com post!gos
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedro
ou vinhatico.

As esquadrias serão pintada a oleo a
tres mãos além do emmassamento.

AS vergas deverão ficar a 50 centi-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão de dobradiças
americanas, cremones francezes para a'
janellas e portas interiores de duas fo-
lhas. trincos de alavanca e fechaduras
do typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.	 •

Nos gabinetes sanitarios Quão colo-
cados fechos apropriados.

Soleiras
As soleiras serão de cimento com re-

boco 4;le argamassa de 1:1..	 •
PIM.°

O fórro será do estuque em estructu-
ra de metal «deploy é>, luz-rib ou rib-
latia. pregado em caibros de secção con-
veniente, espaçados de accôrdo com a
tela empregada, a juizo da Inspectoria
de Engenharia Sanitaria.

-A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1:1:5 (cimento, cal e areia) e
o reboco será de cal e areia, traço 1:1,

Mas pluviaes

Serão assentes calhas e conductores de
cobre de accôrdo com as d isposições dq
Regulamento . Sanitario.

Vidros
Os vidros serão communa de unia '04-

pessura.

Outubro de 19:?'-;
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CalçoiN
I Será construido em torno dos edin-
tios um passeio cimentado de 80 centi-
metros de largura, no minirno, rematado
por sargeta de modo a dar escoamento
ás aguas pluviaes.

Rodapjá
I.' Os rodapés serão de ladrilhos hydrau-
!loas apropriados.

Agua e esgotos
'As canalizações d'agua e esgotos, bem

Corno os apparelhos sanitarios, seroo de
typo approvado pela Inspeetoria de En-
genharia Sanitaria e deverão ser instai-
lados de accõrdo com as prescripções do
Regulamento do Departamento Nacional
de Saude Publica.

Serão installados, segundo as indica-
ções do projecto, cinco latrinas e sete
banheiros esmaltados.

•	 fasto/fardo dectrica
A installação eleetrica será feita de

accórdo com as regras da Inspeetoria de
•Illuminação do Rio de Janeiro.

Os fios eonductores serão collocados
"em cleats e descerão para interruptores
era via dupla de chumbo.

Os interruptores ecrã() rotativos, do
porcel lana.

Em cada sala serão eollocados pen-
dentes completos e em numero euffi-
ciente, a juizo da fiscalização.

_
Varanda

i' WS Varandas serão cobertas a eeterni-
tee ou telha plana, a juizo da fiscali-
zação, receberão pizo de ladrilho cera-
mieo nacional e grades de madeira com
columnas do mesmo material.

Departamento Nacional de Sande
Publica

CONCU-RRENCIA PUBLICA

f-	
ALMOXARIPADO GERAL

De ordem do Sr. Dr. secretario geral
faço publico que neste almoxardado geral, á
rue do Rezende n. 128, serão recebidas pro-
postas no dia 15 de outubro, ás 14 horas,
para fornecimento á Inspe teria de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças Venereas, de
25 kiios de Neo-salvarsan alterna° r9i4)
sendo 20 eitos das doses VI, X e XX e 5
kilos das doses 11, 111 e IV.

Condições
1°. Todas as propostas serão feitas em 4

vias sendo uma delias senado, datadas e
ass'gnadas, seta emendas, razunis, resolvas
ou entretioh is e com os preços em algaris-
mo e por exteirso.

2. Só serão tomadas em considereção as
propo•ta: cujos proponenti.s teimam pre-
viamente provado a sua idoneidade de con-
formidade com as instruções aoprovadae
pelo Sr. ministro da Justiça, publicadas no
Diarlo Officio' de 14 de dezembro de 1922.

3. Os concorrentes que já se acham in-
scriotos neste almoxarifado geral poderão
apresentar suas propo s tas independente de
nova caução no TI-tesouro Nacional, visto
ficar a que já leen garantia de fornecimentos,
responsavei pelo presente, ilevelido aqui-
les ciire desejarem concorrer, inscrever-se
até O dia 11 do inez de outubro do corrente
armo, devendo os que ainda nào este.)

solicitar guia na secção de Contabi-
lidade até o dia 10, para recolhi r ao Tire-
zouro a caução de 5000U0, aoresentando pre-
viamente os documentos oue oravam a ido-
neidade da firma.

4•" As propostas serão abertas e lidas na
presença dos intere sadus que as rubricarão
e antes de qualquer solução serão publica-
das na integra no Diario Officio'.

54..0 Governo reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, se assim julgar conve-
niente, sem que ao concurrente cuja pro-
posta tôr mois vareta, assista o direito a
qualquer reclamaçãe ou indemtifsação.

6. • As propostas não poderão conter sinão
uma formula de compli ta submissed a ti das
as condições deste edital, não se tomando
em coneideraçao qualquer offerta de venta
gens não previstas no mesmo nem as que
contenham apenas o offerecimento de urna
reducção sob 'e a pr000sta mais barata.-

7 • A adjudicação será feita ao proponente
que ofUrecer o menor preço e no coo) de
empate, aquelle que maior reducção 5U.r

sobre o p, eço proposto.
8." O fornecimento só se tornará effectivo

depois de approvado o respectivo contracto
pelo Sr. ministro da justiça e registrado
pelo Tribunal de Coaras não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização alguma
se aquelle instituto denegar o reeistro.

9. Perderá a caução feita, o concurrente
que não assignai o contracto dentro do
prazo estipulado por este departamento,
sendo deel Jade inicienea nn forma do arti-
go 741, § 20 de Codigo de Contabilidade
Publica a firma que se recusar a fazer o Rir-
necimento que fôr contractado.

Depart mento Nacional de Saude Publica,
Arrunoxarifado geral, em 19 de setembro de
1923. —Orlando Calaza, almoxarife geral. •1

Departamento Nacional de Sande
Publica

.DIRECTORIN DOS SERVIÇOS SANITAR1OS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e paragraphos do
regulamento ein vieôr, ficam sujeitos â vis-
toria sanitaea no dia 10 do corre te, ás 14
1/2 e 15 horas, respectivamente, o. pre-
citos ns. 32, casas I a IV da rua Visconde de
Itainaraty e 85 da rua S. Leonoldo, ficando
pelo presente edital citados a comparecer a
ellas querendo, os proprietarios dos refe-
ridos inunoveis ou os seus representantes
legaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nearios Terrestres, 4 de outubro de 1923. —
Joaq dm Vida', secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIIVIA
E FLUVIAT,

De ordem do Sr. director de Defesa Sa-
ltitaria Marl'ima e Fluvial, é convidado
para reas uniir o exercicio de suas funcções,
no prazo de 30 dias a contar desta data, o
escripturario da inspectoria de Saude do
Porto do Rio de janeiro, lioracio Keninitz
Moreira Lima.

Secretaria da Dl , e.cte ria de Defesa Sard •
tarja Mari ima e Fluv i al, Rio de janeiro, 5
de outubro de 1923.-0 secretario, Antonio
Leão Velo.

Departamento Nacional de Saude
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZ XÇÃO • DO EXERCICIO
DA MEDECINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OHSTETRICIA

No dia 9 tio c,,rrente, ás 12 horas, serão
chamados nesta Inspectoria, os praticos de
phas-ma.da. Luiz Felippe Machado, Aere.ro

Marques de MagalMes, Hygino Vianna e
Francisco Gonçalves Neves, candidatos
inscriptos a pres . arem exame de habilitação.

Rio de janeiro, 5 de ou i abro de 1923.-
O 20 officio!, Abito de Carv..lho. Visto. — O
inspector, Dr. T. Torres.

1)=•••••••.

Policia do Districto Federal

CABINETE DD IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico para os devi /os fins que
foram concedides segundas vias de cadeiras
eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Dial na Jorge de Campos, protocollo nu-
mero 51.283.

j, sé Alves de Moura Junior, protocollo
n. 33.192.

Franceilino Rodrigues de Andrade, pro-
tocollo n. 8.723.

Eduardo Pessoa Mohaupt, protocollo nu-
mero 51.60e.

Malho Nazareth Sampaio, protocollo nu-
mero 20 912.

jovieno Luiz da Silva, protocolar) nu-
mero 63,875.

Bento Padrão Filho, protocollo il. 51.305.
Antonio Martins Dias da Silva, protocollo

n. 40.632.
João da Cunha Barbosa Filho, protocoIlo

o. 24. a5r6d0E g
Francisco Pomes, protocollo nu-

mero 74.617.
Manoel Pereira de Azevedo Silva, pre-

ceito n. 24A67.
Luiz Pinto, protocollo 1. 66.914.
Antonio I , ão de Araujo, protocollo nu-

niero 33.920.
Alaino Alves de Moura, protocollo nu-

mero 38.990.
Gilberto Gonzaga Ferreira, protocollo nu-

mero 2 053.
Man ei Vicente de Sá, protocollo nu-

mero 14.254.
Alfredo Ramos de Albuquerque, protocollo
53.88)

Manoel Machado, protncollo n 53,389.
°tr edve da Silva, protocollo n. 12.132.
José Roirigues da Costa, protocollo nu-

mero 45.117.
Antonio Virgillo, nrotocollo n. 52.986.
Beniiimin da Costa Marques, protocolk

n. 68.641.
Salvador iodo, protocollo ri. 50.805.
Henriane josé dos Santos, protocollo nu-

mero 72.848.
Jacob Cly in Filho, protocollo n. 16.841,
Antonio Moreira da Luz, protocollo nu-

mero 39.965.
Em 3 de outubro de 1923. — Edgard

mões Corréa, director.

Policia do District° Federal

1NSPECTOR/A DE VEMCULOS

Exame de motornera

Chamada vara o dia 8 de corrente, ás 14
horas e 30 minutes na CompanItic Light.

Avelino Menoel da Silva, Sebastião Mar-
ques tare, Antonio de Figueiredo, Duarte
de Vaseonc-llos O iveira, José Xavier Borba,
José da Silva, Fé ancisco Ivo Rodrieues, ja-
nu rio Pereira Camargo, José Fellppe San-
tiago e Umbehno Gomes.

Tann L supplenientar

Benjamin de Almeida e Hyppotito da Cruz
Oliveira.

In-pectoria de Vehiculos, 6 de outubro
de 1923.— D. Bernarde4, inspector, gerai.



Nomes
o

Aline() Secco 	 119
José S. de Almeida 	 190
Commandante Mario B. Barreto 	 471
Augusto C. de Oliveira 	  715

S. José Simões 	 723
Basilio P. P. Figueiredo 	 2.005

B. Lopes & Freitas 	 2.158

Lourival M. Magalhães 	 2.2 1 2
Manoel A. da Cunha 	 2.436

Antonio Gonçalves 	 2.480
Luiz F. Gonçalves 	 2.560
Luiz.	Lopes 	 2.568
Arthur	 Mathias 	 2.746
Antonio	 S.	 Victorino.., 	  2.804

Aurora C. da Costa 	 2.971
Franek Meyer 	 3.034
Dr Affonso C. Mello 	 3.110
Seraphim Cabral 	 3.263
Carlos A. Carmezim 	 3.278
liercul.olo Machado 	 3.356

José de Souza Costa 	 3.769
José M. Vieira 	 3.791

Dr. irineu M. Machado 	 3.802

W. Cardoso & Comp. Limitada 	 3.813

Luiz Carreyra 	 4.103
José P. Peixoto 	 4.170
loa ,uhn Ribeiro 	 4.817
Antonio V. da Rocha 	 4.841
Garage Royal Limitada 	  4.946
Ayres M. Fernandes 	 5.323
Manoel G. Villas 	 5.430
Luiz Lima 	 5.618
José M. B. Filho 	 5.621
José F.	 Menezes 	  5.646
S. Hugan nSt A. Abogli 	 5.913

Alexandre G.	 Rodrigues 	 6.178
Joaquim C. da Silva 	 6.213
Albino Braga 	  6.323
Sebas.ião P. Lobo 	 6.351
Bernardino P. da Fonseca 	 6.357
Jones R. de Andrade 	 6.393

Joaquim Loureiro 	 6.628
•	• Antonio C. Marques 6.812

Luta da Costa Faria 	 6.939
Antonio Severino 	 6.944

Data da infracção

Data I Mez !Anuo
I

Natureza da Infracção
Espec.le

do ventculo Observações

3
a

Outubro
9

1923
a

Excesso de velocidade.. Proprietario9,

9 a a Desobrdiencia ao signal. Motorista.
9 9 9 Estacionar em Jogar não

pernutorl i. 	 ProprietariO.
1a 9 9 Desunifor.alzado 	
1	 a 9 Desobediencia ao signal.

9 9 a

a 9 Angariar passageiros 	
1	 a

a

a

D

a

9

tstacionar em legar não
permittido 	

Contra mão 	

Motorista:,

a
a a a Desobediencla ao signal.
a 9 9 Excesso de velocidade 	
a a 9 Desobediencta ao signa] 	
a 9 9 Não dirmauir	 a	 marcha

no cruzamento 	 ProprIetarlow

w a 9 Excesso de velocidade 	
a » 9 Desobediencia ao glenal.
a ao a Passar meio fio e bond 	
a 9 9 Dirigido por uma senhora Motorista..
a 9 9 Contra mão 	 Proprietar10:-
a

a

a

9

9

a

Angariar passageiros 	 Motorista.,

a
a 9 9 Desobediencia ao signa'.

a a a a	 a ProprietaNO:

a a w a	 á'

a
a

9

9

II,

9

Parar no cruzamento 	
Excesso de velocidade 	

ik 9 9 a	 a 	 Motorista.'
a a • Desobediencia ao signal. ProprietarfoA
a 9 ah Excesso de velocidade 	
a iin a 9	 lb	 a Motorista.
a a 9 Desobediencla ao signal. Proprietario4;
w a 9 Excesso de velocidade 	 Motorista.
a a a Desobediencia ao stgnal
:o 9 9 Contra mão 	 9
a a a Excesso de velocidade 	 Proprietario:

a a a 9	 9 Motorista.
a 9 9 Desobediencia ao signal.
a 9 9 Angariar passageiros 	
a 9 a Excesso de velocidade...
o a a Contra mão 	 Proprietarid.
a 9 a Não diminuir a marcha

no cruzamento 	 Motorlsta.j.j

a D li Angariar passageiros 	
a 9 a Desun iformizaio 	
a 9 a Angariar passageiros 	
9 a a Estecionar em	 frente ao

poste de parada...., 	

Automovel
9
9
9

a
a

9

a
a

a
a
a
a
a

a
a

a

a

a
a
a
a
a
a
a
a
a
n
a

w
a
a
a
n
a

s
a
a
a.._
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Inspeetoria do Vehieulos do Distrkto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectorla, dentro do prazo de 48 horas, para responder por Infra.;
cções do regulamento do transito na conformidade do art. 363, § 2', os proprietarlos. e conductores dos vehiculos abaixo &seri..
minados.

A falta de pagamento das multas por Infracções Importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamenta;
d. para a cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto a. 15.614, de 16 de agosto de 1922d

Inspectoria de Velilculos, em 6 de outubro de 19238. - O inspector, D. Beraardes._
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SOCIEDADES MIONYMAS
••

1. ÇOMPANHIA DE TERRAS. -

Sociedade anonyma

MA DA TERCEIRA ASSEMBLÉA GERAL EX-
TRAORDINA IDA DA COMPANHIA DE TERRAS,
SOMEDADE AN:)NYMA, REALIZADA EM 26
DE SETEMBRO DE 1923.

Aos 26 dias do mez de setembro de
3923, ás 14 horas, na séde social á rua
General Camara n. 60, 2° andar, presen-
te a totalidade dos Srs. accionistas, con-
forme consta do livra respectivo, o Sr.
presidente da companhia, Rodolphe Soa-
nenfeld, declara aberta a sessão o pro-
põe para presidir os trabalhos o accio-
nista Creswell M. Mieou e os Srs. José
Thomaz Nabuco e Nelson de Moraes Silva
para 1° o 2° secretaries, respectivamen-
te; sendo esses accionistas acclamados,
ficando a mesa constituida. Em segui-
da o depois de agradecer á assombléa
essa prava de consideração, o Sr. presi-
dente da mesa directora manda proceder
'ã leitura do annuncio do convocação, pu-
blicado no Diario °tildai nos dias 23 o
26 do corrente mez. O Sr. 2° secretario
lb o aviso de convocação do teór se-
guinte; Companhia de Terras — Assem-
bléa geral extraardinaria — Convidam-

t3 os Srs. accionistas da sociedade ano-
nyma Companhia de Terras para, no dia
26 do corrente, ás 2 horas da tarde, na
sédo social á rua General Camara n. 56.r andar, se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, para o fim de tomar
conhecimento da renuncia de um dire-
ctor, eleição de novo o de uma proposta
de modificação dos estatutos. Rio de Ja-
neiro, 18 de setembro de 1923. — O
presidente, Rodolplto Sovnenfeld. Pedin-
do a palavra, o Sr. presidente da compa-
nha communica á assembléa que o di-
rector Sr. José R. F. Savage, tendo-se
retirado para os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, apresentou-lhe, pessoal-
mente, a sua renuncia ao cargo. Posta
n votos a renuncia é ['aceita com a ex-
pressão de pezar da assembléa. Com a
palavra o accionista Dr. Mac Dawell
Costa propõe para o cargo vago o Sr.
Jesso Knight, cujos serviços foram ha
g,empos prestados á companhia. Depois

DIAI110 UFFIGIAL

de ligeiras palavras sobre a personalida-
de do proposto, o Dr. Mac Dowell da
Costa pode á assernbléa que acclarne o
novo dtrector-seeretario, o que é feito.
Declara, então, o Sr. presidente que á
vista do occarrido, o Sr. Jesse Knight
está eleito para o cargo com . a renuncia
do Sr. Savage e encarrega ao Sr. 1° se-
cretario do fazer a communicação offi-
ciai.

Passando-se á segunda parte da ordem
do dia, declara o presidente da assembléa
haver sobre a mesa uma proposta do pre-
sidente da companhia, subseripta lam-
bem pela accionista e director Sr. D. Bu-
ckley, a cuja leitura procede o Sr. 2° se-
cretario. Proposta — Propanho que o ar-
tigo 13, §§ 1° e 20 dos estatutos sejam
modificados do seguinte modo: Art. 13,
§ 1•0 Ao presidente: a representação da
companhia em juizo ou Ora dello, po-
dendo demandar e ser demandado por
mandatarios devidamente constituidos,
bem como a administração geral da socie-
dade, nos termos do artigo immediato;
convocar as assembléas geraes, ordina-
rias e extraorclinarias; executar as deli-
berações da directoria enunciadas no ar-
tigo 11; gerir os fundos saciaes; § 2.*
Compete-lho ainda. conjuntamente com o
secretario: assignar as acções e certifi-
cados de acções crue a sociedade emittir;
assignar todos os documentos de respon-
sabilidade da companhia; endossar, para
cobrança, cheques, notas promissorias e
outras obrigaçoes, depositando os mesmas
a credito da sociedade nos bancos que a
directoria indicar; assignar recibos, or-
dens de pagamento e os cheques que a
companhia emittir; nomear e demittir
empregados o auxiliares, marcando-lhes
os vencimentos e discriminando as suas
attribuições o responsabilidades. Rio de
Janeiro, 18 de setembro do 1923. — Ro-
dolphe Sonnenfeld. Faço minha a pro-
posta acima. — D. Buckley. Está, por-
tanto, a casa inteirada cio assumpto, que
e posto em discussão. Depois de algum
debate travado entro os accionistas D.
Orumbacher. D. Buckley e José Thomaz
Nabuco, é posta em votação a proposta,
sendo unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar, declara o
Sr. presidente que \me levantar a sessão
por algum tempo, afim de ser lavrada a
acta, pelo que pede aos Srs. accionistas
queiram esperar, afim de lhe ouvirem a
leitura o sobro cila se manifestarem. Re-
aberta em seguida, é lida e unanimemen-
te approvada a acta que eu, 1" secreta-
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rio, mandei lavrar e assigno com os de-
mais membros da mesa e accionistas
presentes. Sobre uma estampilba'de $600.
Rio de Janeiro, 26 do setembro de 1923.

Creswell 31. Mcou, presidente. — José
Thoirmz Nalmeo, 1° secretario. — A'etsoa
de Moraes Silva. — D. Grambaelter.
I), Ifitelileu.	 Mar Dowelt da Costa. —
Ernest DUWCS.

JUNTA CDMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Cornmercial, de 4 de outubro de 1923,
archivau-se nesta repartição. sob nume-
ro G.433, o seguinte documento referen-
te á Companhia Terras, a saber:

Acta da assembléa geral realizada em
26 de setembro proximo findo, que binou
conhecimanto da renuncia de um dire-
ctor, elegendo para substituil-o o accio-
nista Josse Knight e appravou a moa.
fincão dos seus estatutos. Eu, João Hy-
gino de Araajo. 1° °Moia/ da secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.
Sobre uma estampilha no valor de 508000,
devidamenln inutilizada com os seguintes
dizeres: Ria de Janeiro, 5 de outubro do
1923. — Joiln Iluaino de Araujo, 1 • of-
ficial. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial) . — Visto, J. C., em
5 de outubro de 1923. — Isidoro Campos,
director.	 (0.281)

Companhia Ft2 b ri I Tabajár

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da !unta Com-
mesclai de 4de outubro de 1923, se archiva-
ram nesta repartição sob o n. 6.431, os se-
guintes documentos referentes á Cotrpanhia
Fabril Tabajára, a saber; Actas das assem-
Méis g tales de constitui a. realizadas em
6, 6 e 22 de agosto ultimo, estatutos, listas
de rccionistas, publica fôrma do recibo do
denosito de 10 % do canital e talão ' do pa-
gamento do seno resnectivo feito na Reco.
bedorie do District° Federal. Eu, João lly-
gino de Arauto, 10 official da secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.

Pio de laneis°, 5 de outubro de 1923.—
João Ilig:no r'e Araujo, 1° official (Inutili-
zada uma estampilha de son. Visto, junta
Commercial, 5 de outubro de 1923.—Izidoro
Compos, director.	 (6.283

Sociedade Cooperativa de Etegpori.abilicla,tle Limitada, a Etanco Popular do )3rait
2	 BALANCETE DAS OPERAÇOES(,NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 2) DE SETEMBRO DE 1923

Activo	 Passivo

Capital a realizar 	
Letras e effeitos a receber 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores depositados. 	
Titulos e fundos pertence..tes ao banco 	
Hypotheeas 	

Ca xa:
Em moeda corrente 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos 	
Diversas contas 	
Moveis dt Utensilos 	
Banco Germanico — C/ caução

80:8435100
3.2:j1:9735414

105:4135185
275:80~0
56:890$000
83:831$034

30:4355535
'fal50

51 . artas609
848:086a1o2
21:6625400

129:0175610

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito em c/c com plias 	
Deposito em c/c limitada 	
Deposi t o em c/c a praso fixo
Titulas cai caução 	
Letras a pagar 	

, iversas contas 	
Lucros suspensos 	
Redescontes 	
Titulas caucionados 	

817:5505000
179:171$050
611:1'355230

1.128:4875227
727:9375440
275:8005000
176:4725000
790:9685371

4315072
78:543$360

129:0175610

o

• •

	

aMmeumm nn ••n ....... n- nn 	 •nn••nnnnnnnnnn.n

	4.915:613$130
	

4.915:6135360
•••••••n•n•••n••n••••

&mu.	 •	 (6.285)S. E. ou O.— S/P. — O presidente, Felix Mascaren1zas.— O gemes, Bianor de Medeiros.— O guarda-livros, Agenor Fausto de
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Outubro do 1923

Banco Commercial do Estado de São Paulo

Canital	 	 • Rs., 50.000:000$000
Capital realizado	 .........	 Rs., 26.239:260$000
Fundo de reserva . 	  Rs. 16.120:120$000

leenwwww•owa

Séde: S. Paulo, rua 15 de Novembro n. 38

:Viiides: Rio de Janeiro, rua da Altandega n. 21 — Santos, rua 15 de Novembro n. 132
'Age mias: Araraquara, Avare, Bauru', Bebedouro, Botucatu',Bragança, Campinas, Catanduva, rrancS;

Jtapetininga, Itapoliti, itu', Mogy Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Pira-,
juhy, Rio Freto, Santa Adelia, Santa Cruz do Rio Pardo, São Carlos, São João da	 •

BOa Vista,São Manoel, S0 Simão, Taquaritinga, Tattbate e 'flete

BALANCETE DO MEZ DE SETEMBRO DE 1923

.(Incluindo o movimento das agencias e filiaesY

Activo

Capital a realizar  7 	 23.760:740000

Letras descontadas .	 . .... 103.737 :7 r

-Letras e effert-,s a receber:

Letras *do Exte-
rior .	 1.364:533$800

Letras do Inte-
rior . . 37.729:511$600 9.094:045$400

•nnn••••*-•••n•---...

Emprestimos em conta
Valores caucionados 	
Valores depositados
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro..,
Correspondentes no paiz

itulos e fundos pertencentes ao
Banco . . 	

Diversas contas	 ...... •-••-•

Caixa: em moeda corrente e em
'deposito no Banco do Brasil
e em outros Bancos

• LT. Otai	 ... ... .

corrente

.	 ...

21-0 . 85 7 :253$320

504.581 :403$260

53.173:191$990
81.859:322$170
69.829 :430$420
76.621 :827$673
8.091 :884$170

1 1.233 :604760

3-455:623$970
2.866:760$540

Passivo

Capital	 	  50.000:000$000
Fundo de reserva	 16.13o:13(400o
Juros de integralização 	 1 	 63 :432$400
Depositos em

conta cor-
rente e o tn
Juros .	 YI5 .964.	 0

Depositos em
conta cor-
rente s e m
juros .	 7.024:781710

Depositos
a prazo fixo 35.207:428$070 158.196 :963$97.0,

Titulos em caução e em deposito.- 151.688:752$590-
Credores pontitulos em cobrança 39.094:045$400
Agencias e filiaes --	  81.950:553$76)
Correspondentes no paiz e no es-,

	

trangeiro	 .. .....	 2.607:106$90.
Letras a pagar 	

	
182:024$690

ir.701:558$200Lucros e perdas	 . . .....
Diversos .••. . , ...	 3.961:835$310

	

Xotai •	 . ........	 504-531:400260

. .

São Paulo, 5 'de outubro -de 1923. — Pelo Banco Commercial do Estado -de São Paulo, :/„. M Whi4
taker, ector-superintendente ., — (4... de Assumpç ão, gerente interino — O contador, 1', A. FleuryA_	 .	 _

(6,284),,
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I.ondon IfeZ nraigilian Bank IA mi Led
Capital 	  .‘ 3.000.000
Capital pago 	 	 1.500.000
Fundo de reserva 	 	 1.500.000

BALANCETE EM 29 DE SETEMBRO DE 1923 DA CAIXA P/LIAL NO RIO DE JANEIRO

(Decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921)
Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	

Letras e effeitos a receber
Letras do exterior 	
Letras ds interior 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titules e fundos pertencentes ao bane()

Caixa :
Em moeda corrente 	
Depositado no Banco do Brasil e outros
Em outras especies 	

Passivo

Tis 	

COMPANHIA BRASILEIRA MELHORA-
MENTOS E CONSTRUCÇõES

ESTATUTOS
Art, 1.0 Sob a denominação de Compa-

nhia Brasileira Melhoramentos e Con-
strucções, com séde e fôro juridico
nesta cidade do Itio do Janeiro, funda-
se, pelos presentes estatutos, uma so-
ciedade anonyma, para operar em Iode
O paiz.

Art. 2.° O fim da sociedade é o do
concorrer poderosamente para o pro-
gresso material do Brasil, fundando es-
tabelecimentos agricolas, povoações, ci-
dades o vilas; construindo casas, edifi-
cios e quaesquer outras, por conta pra-
pi ia e de terceiros; adquirindo, valori-
zando e alienando terras e immoveis,
beneficiando e preparando em geral to-
dos os objectivos c,ommerciaes e indus-
trines que se relacionem aos seus fins.

Art. 3." O capital inicial, presentemen-
te subscripto é cio mil contos de réis

.000:000$000), que irá sendo augmen-
lado, por delibi:ração da asserubléa ge-
ral, á medida que forem exigindo as
cireumstanelas„ e acerescimo de obras, e
a ampliação de serviços ou operações
sociaes.

Art. 4.° Esse capital de mil contos é
dividido em mil aeçõee do valor, de um

20.660:666000
100:350$030

4.6.)1:314$980	 27.353:5471550
•••••••n•••••••••••n••••••••n•n

13.019:259$750
3.141:005$620

222.227:O98$910
1.950:781$52a

11.313:855$7J0
223:348$520

71.077:2975910

377.083:1425260

conto de réis cada - urna4 nominativa
ou transferivel por endosso ou ao por-
tador, á vontade do accionista.

Art. 5.0 A duração da sociedade será
de vinte armes, podendo esse prazo
ser dilatado ou reduzido por delibera-
ção da assembléa geral.

Art. 6.° A sociedade é administrada
por uma directoria de dous membros:
director presidente e director secretario,
que agirão de commum aecôrdo, sendo
que o director presidente representará
a sociedade activa e passivamente, em
juizo e fóra dele.

Art. 7.° Cada director caucionará a
respoinfibilidade da sua gestão com vin-
t. acçoes, e terá oS vencimentos que
a • assembléa, geral determinar.

Art. 8.° haverá um conselho fiscal de
tres membros, com às attribuições fi-
xadas em lei, tre,s supplentes de fiseaes;
no caso de impedimento ou vaga de
qualquer fiscal, entrará em exereicio,
no conselho, o supplente que a directo-
ria convidar.

Art. 9.° A assembléa geral ordinaria
d'a sociedade se reunirá no dia 31 de
março de cada armo.

Art. 10. Nas assembléas geraes (ordi-
narias eu extraordinarias), cada aceio-
Mata terá tantos votos quantas acções
qub posstut

Art. 11. A sociedade se regerá pelos
pre ,entes estatutos, pelo decreto nu-
mero 431, de 4 de julho de 1891, e
pelos mais decretos em vigor.

Os administradores:
Pedro V ivaequa, director-presidente,

negociante e capitalista, rua D. Geraldo
n. 50.

Sylvio Bresa'an,	 director-secretario,
capitalista, rua D. Geraldo n. 50.

e I Sal DÃO DA UNTA C OM ETCIAL

Certifico que, por despacho da Junta
Colernercial, de 27 de setembro de 1923,
se archivaram nessa repartição sob nu-
mero 6.419, os seguintes documentos
referentes á Companhia Brasileira Me-
Itioranientos e Construnries, a saber:.
Acta da assembléa geral de constitui-
ção realizada em 6 do corrente, esta-
tutos, lista de acionistas, recibo do
deposito de 10 6 1° do capital realizado,
feito no Banco rio Brasil e guia e talão
do paeamento do sello respectivo, fei-
to na fter!phedoria do District() Federal.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° official
da secretaria des t a junta, passei a pre-
sente certidão. Sobre uma .eslampilha
de 5 0$000. Rio de Janeiro, 28 de se-
tembro do 1023.--João Itygiuo de Arau-
jo. - Visto, J, C., em 28 do setem-
bro do 1923. - Isidoro .Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

PATENTES DE INVENÇÃO
RECTIFICAÇÃO

Patente de invenção n. 13.992
No memorial descriptivo da Invenção

acima, puaticado no aDiario (Melai> de 3 de
outubro corrente, Ond . Ç4'

Em resumo:
1. 0 O apparelno de ininna invenção cara-

eteriza-se por um estrado de madeira,
mento ou outros, que possam produzir um
bordo concavo que partindo de uni balcão
an. 2 da fig. 1> contorna toda O efficiencia
.fig. n. 1> guarnecido por appareiho que se
vê na figura 1; leia-se:

O apparelho de minha invenção caracte-
riza-se por um estrado de madeira, cime, to
ou outros que possam produzir efficiecia
.fig. n. ta guarnecido por um bordo concavo
que partindo de um balcão, an. 2 da fig. Ia
contorna todo o apparelho que se vê na fig. 1.

MIENCIOS
Iriallencia do Jr. Voutes

ealup.

O syndico communlea aos interessados
que se acha á sua disposição para qualquer
informação que queiram, das 15 ás 17 ho-
ras, á rua da Alfandega n. 81, sobrad :, para
onde devem ser enviadas as declarações de
credito até o dia 22 do corrente.- Ricordo
M. Zustng.	 (6.210)

13anec>
Tendo-se extraviado a promissoria nu-

mero 57.571 de Esc. 1.126535 da Matriz
deste Banco, emittida a favor de D. Maria
Emita Lima, vae ser extrahido novo titulo
se não houver reclamação alguma dentro
de 30 dias da data da publicação do pre-
sente aviso.

Rio de janeiro, 5 de outubro de 1923.-
Pelo Banco Mino, Carlos P.nto Coelho,
gerente.	 (6.2791

Diversas contas

13.333:333330
8.817:974:410

5.89673165349
63 068144270

190:012,120
21.01):043P590
34.65i:913010

190.570:485í000

21.631:3W$100
2u7:000iu00
940:025$000

•••• n•••••••••n••n•••n••

7,342: 84b9b
7.500:000$000

0:810000 14.849:52 t$890

4.845:828$380
-------
377.083:1425260

Capital 	
Fundos de provisões contra valores em liquidação 	

Depositos:
Em conta corrente com juros 	 	  22.662:232$570
Em conta corrente c/ juros e c/ aviso previa

Deposito em conta corrente seta juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Letras a pagar 	
Diversos 	

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1923. - Pelo London 5 Brazilian
Bank Limited, F. S. Pryor, gerente.- A. M.	 contado"	 (6.289)

N.
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Banco do Brasil. . . .
American Foreing Bati-

king Corporation. 	
National Citar Bank of

New York 	
Banco Hollaudez para a

America do Sul.. . .
Dr. Luiz (ia Rocha Mi-

randa 	
Dr. José do Mi ronda

Valverde 	
Joaquim da Silva £lui-

marães 	
Silva Sz Comp 	
Cand ido L-1, indo! a de

Mello.

1.932:084$830

419:8758830

59 :1498100

74.:1168800

50:0008000

:000$000

10:5888200
4:2598609

10:1288500

2.605:5028860

UM CONCEITO °Man,
'(Trecho do discurso pronunciada

pelo Exmo. Sr. ministro da Justiça,
por occasião da solcmnidade do ert-
cerramento da Exposição do Gente.--
nario)

...da Suissa veio lambem uma
bellissima colteeção de relogios o
ebronometros Patek, Philippe
Comp., de fama mundial.''

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inseripções fo-

ram contempladas no decor-
rer desta semana, do accôrdo
com o resultado das tres prb. •
moiras loterias extra-Ilidas
pela Companhia das neterias •
Nacionaes:

inscripção 403, pelo premio maior
65.403 da loteria de segunda-
feira, 1 de outubro de 1923,

loscrlpon 676, pvJ premio maior Í
66.676 da loteria de terça-feirai'

2 de outubro de 1923,

Inscrigh 408, pold mudo maior
51.408 da loteria de quarta-feira,
3 de outubro de 10231

Rio dei Janeiro,4t 	 029 (5155 setembro de 1923:
O	

ArÊr de Araujo Coa

Companhia das INL de Ir . o ci	 pfk
Norte do Brasil

Companhia, Nacional de Ce-
ramlea,

CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. subscriptores do
capital da sociedade anonyma sCompanhia
Nacional de Ceiamica . , a se reunirem em
assembléa geral constitutiva no dia 10 de
outubro corrente, ás 14 horas, no edificio
do Jornal do Commercto, a Avenida Rio
Branco n. 117, 30 andar, sala 21, nesta ci-
dade, afim de serem nomeados louvados,
nos termos da lei, para procederem á ava-
liação dos bens de algumas entradas.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1923.—
Os incorporadores: lulio Bueno Horta Bar-
bosa. -- Pio Dutra da Rocha. — Guilher ne
Steinemann.	 (6.286).

Prefeitura 11111111 ci pai de Tile.
rozopolis

JUROS DE APOLICES
Nos dias, 10, 11 e 12. paga -se no Banco

Por ugues do Brasil o coupon vencivel em
outubro corrente.

Da ultima data em diante os pagamentos
serão efectuados sómente ás quintas-feiras.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1922.
Banco Português do Brasil, Rio de Janeiro.

(6.265)

s. Mutua Brasileira,

ASSEmBLÉ.A GERAL ORDINARIA

Nos ermos do art. 14 dos Estatutos são
convidados os socios a comparecerem á as-
sembléa geral ordicatia a realizar-se no
proximo dia 15 de outubro ás 2 horas da
tarde na séde social, á rua da Assembléa 51.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1923.—
A Directoria. 	 (6.287).

Sociedade A.nonyma. Com-
ia-Lex-cio, Industria o 1Pro-

pag-unda
ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA

São convidados os accionistas a se reuni-
rem ás 12 horas do dia 23 do corrente, á
rua da Carioca n. 69, sobrado, para discus-
são e resolução de uma proposta que impor-
tará na reforma dos Estatutos e tombem
para eleição de cargos vagos.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas até 3 dias antes. — A Directoria.

(6.290).

S. A. «Jurídico Uditorax
Estão convocados os accionistas para uma

assemblea geral extraordinaria, que se rea-
Usará no dia 8 do corrente, ás 15 horas, na
séde social á avenida Rio Branco n. 9, sala
147, afim de delloerarem sobre a necessi-
dade de augmento do capital social.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1923.—
Macio Fontainha, director gerente.

(6.197)

Caixa Uconomica, do Bálo de
janeiro

SECÇÃO DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES

Previne-se aos Srs mutuarios que no pro-
afino dia 10 de outubro serão levados a
leilão os penhores correspondentes ás cau-
telas emittidas e reformadas em agosto de
1922. Os Srs. mutuarios devem resgatar os
respectivos penhores ou reformar os seus
contratos até o dia 8 de outubro de 1923.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1923.—
142,verente, Horda:, Ribeiro da Silva,

ASSEMBLÉA EXTRAORDINARIA

São convidados os Sr. accionistas desta
Companhia a reunir-se em assembléa extra-
ordinaria no dia 8 do corrente mez a 1 hora
da tarde, na rua da Alfaudega n. 90, para
resolver sobre assumptos de relevante inte-
resse da Companhia.

As acçÕes ao portador deverão ser depo-
sitadas pelo menos ires dias antes da reu-
nião.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1923.—
A directoria.	 (6.198)

Sociedade A.uonyma ((Serra-
ria, Mosso

ASSEMBLE JA GERAI. EXTRAORDINIMIA

Pelo presente, ficam os Srs. accionista,
convidados a se reunirem em assernbld,
ral extraordinaria, ás 14 horas do dia 8 oc
outubro proximo, no escriplorio desta so-
ciedade, á rua Barão de São Falia n. 148,
para a reforma de seus estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1923.--
A directoria.	 (6.143).

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA "SUL AMERICA"

Em seu escriptorio, á rua Bellien-
court da Silva n. 15, pagar-se-tia, do
dia 8 do corrente em diante, o dividen-
do correspondente ao primeiro semes-
tre do exercido commercial de 1923 a
1924, á razão de 20 %. Rio de Janeiro:5
de outubro do 1923. — A directoria.

(6.227)

FALLENCIA DA S. A. CORTUME SAN-
TA CRUZ

QUADRO CERA', Dos cnEnoliES

Credores da mossa

O Dr. Juiz 	
O Dr. Curador.	 -.. .
O Escrivão 	
Os peritos e avaliadores
O syndico 	

.09 prepostos e auxiliares.

Vredores chirogrnphorl0

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1923.
Pelo Banc,0 do Brasil, liquidatario, José

, Raul de Mol..aes, advogado,	 ,(6.243)j

•. ..atos do receber um
;indo sortimento clo Reglala•
dores Carrilhão para parede
como para cima do mesa.

Gondolo Labouriau & Déeourt
RELOJOEIROS

Si, nua da Quitanda; Si (0,295)

uns ae-	 ppe
CARTA PATENTE N 1
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IMPRENSA NADONI-413
OBRAS QUE SE ACHAM A' -VENDA

AVISO
As enconnsiondas •de ohnas que nao

forem acompanhadas • ea importancta
destinada ás despeza• -de porte e re-

listro no Correio não serão attendidas.
'não ao .podendo aoceitar; em pagamento
de obras, on- de exemplares do aDiarLy
-Officials; senos do Correto, estampilhas
de seno adhesivo. chequi. ou ordem de

•pagamento. Derverk ser remettidas as
'importancias em vales postaes.

•As vendas superiores a 104000 toem
abatimento de Vá 'les (art. 42 do Regula-
alento).

As obras que estão assignaladas com
um — rd — pertencem aos diversos
Ministeries e não teem abatimento, ex-
cepto as e Leis alues da Republica e, que
teem o abatimento de 30 % quando a

'acquisição f6r de troa ou mais er.empla-
res, em vi?tude do Officio do Ministerio
da Justiça ri. 1.204, de 8 de agosto de

A

14.0ãO Penal .(7,n1 n. 628, do 28
do outubro de 18o9, que arn-
plia a acção punal por de-
l ituw.ia, o deo:•cto u. 3. 475..
litS 4 do novenibro de 1899,
que regillarnezda	 ai t. 60 de

r loi acima) 	 	 8300
Accidentes do trabalho (Decre-

tos ns. 3.724, 13.493 e
• 13.408) (M) 	 	 $21)0
Agricultura ((.1ra • Ministe 	

rio (la) Doer. a. 1.606, de
29 do dezembro do 1906 	 	 Vi00

Agua (Doar. e. 3.059, de 24
• outubro do 1898). Re-
' gulttmonto para a concessão

(l'agurt dos encanamentos pu-
blicus 	 	 $ tOO

Alfandegas (Rolatorio apresen-
tado ao Minterio da Fa-
zenda sobre fiscalização das),
por Leopoldo L. Alencar... 	 11000

Alfandegas ‘Cacuiolidação das
leis das) 	 	 ::$1)(1,1

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
touro 3.1,19, do 2 do agosto
de 1916 o Doer. a. 12.193, de
6 de setembro do 1916) —	$500

Alistamento e eleições federaes
,(Doer. n. 3.424, do 19 da
dezembro de 1917) 	

,armazens geraes (Regulamento.
para o ostabeleoiineoto de).:
Docr. n. 1.102, de 21 do no-
vembro do 1904 	 	 $5410

Annuario de legislação de Fa-
• renda, por .4„(rrini,-o Duarte lti-

belco:
Aario do 1917... 0 	  19$0c9
'Anuo do 1918 	  6$00u
Armo de 1919 	 T 85uiri+
Antoraes (Lei do direites)'...	 $7,99

Atino do 1920 	
Anuo de 1921 	

13

Bolsa de Corretores, Mercado-
rias e Navios (Crêa a), De-
creto n. 8.249, do 22 de se-
tembro de 1910. Doce, nu-
mero 9.264, de 28 de dez( :o-
bro de 1911. (Dá novo re-
gulamento o regimento in-
terno)...

Bancos — Carteira Iiedrs-
conto. n Baneo do Brasil
(Decr. n. 14.635, ‘;s? 2t de
janeiro do 1921). l'isralizar:tio
dos bancos e casas bancarias
(Dcer. n. 11.728, de 16 de
março ...o 1921). Créa !ot-r_re.5
de deiogatios o fiscais para o
serviço de Fisealizavõo das
operareSrs cambiaes r !mura-
rias. (11,.cr. a. 14.837, de 1

jimivi de 1 121) ... • ....

c
Caixa do Amortização (Reputa-

mento da). recr. n.. 8.711,
de 7 de novembro de 1907..

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sé (M)

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alplia-
botica, por M. André da Ro-
cha	

Cheques (Regulamento sobre
emissão (lo). Doer, n. 2.591,
de 7 de agosto de 1912 	

Circuniscripções judiciarias
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circum-
scripções judiciarias do Dis-
trict° Federal (Doer. witnero
11.356, do 10 de janeiro do
1917 (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Lei
n. 3.671. do 1 de janeiro do
1916, com as correcçõe.s orde-
nadas pela lei a. 3.725, de
15 (1,3 janeiro de 1919 (M).

Codigo Civil Brasileiro. Tra-
balhos relativt.ss á sua elabo-
rao6o (M):

1 0 velam° 	  
2° \adumo 	
3° volume . 	
—ProJeclo ,Traballio da Cola-

rnissilo da Camara doa Dtpit-
1 mios) — 8	 ....it:ines (.\1) 	

	

—Projecto (Conanissão Espe 	
ciai en Si)ado). 1° volume - -
Parecer do Senador Ruy 3ite-
lii,sa C.4.1)	 	

Codigo Civil — Pareceres sobro
— ii prejet to aprosentitdo ao

Secado, ( l a profissionaes e
sNfidu3	 M) 	

Proitidn 'Ir> Dr., Antonio
Coelho flodrigues 	

Codigo de Contabilidade da União
(Lei n. 4.536, do 28 de ja-
te.tro de 102! o doer. n. 1.783,

	

3 do n .)vernbro de 1922... 	 53009
Contabilidade Publica (Decreto

a. 13.746, de 3 de setembro
do 1919). Dá instrucções para
o serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei n.2.083.
de 30 dc julho, o doer. n. 7.751,
tio 23 tie dezembro de 1909.

Constituição da
Constituição Republioana (A)

doi g volumes — •AgunOr
Rotim 	

Consumo (I l egulamento para • a
arrecadação e fiscalizaçãO do
imposto de) — Decr. nu-
inovo 14.618, de 26 de . janeiro
do 1921

Collectorias Federam (Dá novas
instrecOes para o serviço
das). Dein. . n. 9.286, de 30
do dezembro de

Zollector Federal (Mannal . do).
G. Catramby e Adobaho Curto

'inatas da Justiça Federal (Re-
gimento. Doer. n. 3.422, de
30 do sote-nbra 1399) 	

1,000 Custas da Jurtiça do Districto
Fcderrl (Doer. n. 11.842, do

10$000.	 de	 do dezembro do 1915).
Contrabando	 (Repressão de).

Doer. n.	 do 6 de fe-
vereiro do 1013....... 	

2$000 Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto do Araujo Cor-
ri.ta 	

$50 0 Chi) de nmoadorias (Decreto
o. 6.711, do novembro Co

1907) 	
Contas e facturas assignadas

(Doer. a. 11.527, de 17 de
maiço do 1915) 	

Construcção de casas (Regula-
mordo sobro coneeseões de fa-
vores para ronstrucção de ca-
sas tios funccionarins
cos). Doer. n. 1 .1.813, de 20
do maio do 1921 ......

Conselho de Estado (Consultas.
Negados Ecelesiasticos):

'Fomo 1° — 1807 	
Tomo 20 — 1870 	
Ti 11110 5°	 1370 	
Churographia da Provinda do

Ceará 	
Contas assinnadas (c-comenta-

an r( e/lu:lento atinou, ao
deervlo ii, 16.011, de 22 de
',alio de 1923) polo Dr. Lin.

t; . ,,iiivea 	 	 6$009

o
Decretos do Governo Provlsorio

1111"e,. $ tio 1890 	

.1.2 :c-aio de 1890 	 	 1051o0,
ade jtinho [1* i 13?0 .. . .. . ..	 5;090

3$000

2$C00

10Ut.r n
1011009
19$009

2W0ii

68000

2 001)

3,0ou

8$900
10$000

1 $000

100

•.	 •

63u00
1$009

308000

3$009

$500

5$000

l$000

1$000

18000

2;000

8500

$3000

$500

.?$000
3$410t.
28000



74200 Fallencias (Lei n. 2.024, de 17
moa	 de dezembro de 1908) 	  1$000

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Deers. nu-
meres 15.210. 15.218, 15.219
e 15.220, de dezembro de 1921	 1$000

iFunocionarios Pubticos (Esta-
bilidade dos), por Araujo
Castro 	 	 3$000

Formação Economica do Brasil,
2$000	 pelo Dr, Victor Vianna...., 0$000

2$000
34000
34000

3$000

26956 Domingo 7
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Chltubro de 1923

de outubro de 1890 	
de janeiro de 1891.. 	

Decisões do Governo (Cdllecções
de 1832 	
de 1833
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2*

faseicules) 	
de 1890 (Gov. Prov., 3° e tile

timo)
de 181:0 (Gov. Prov. &adita-

mento). .
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	 e 	
de 1914 ., 	
de 1915 	
de 1916 	

Delegacias Fiscaes (Decr. nu-
mero 1.178, de 16 de janeiro
de 1904) 	

Desepropriação da União e
District° Federal (Lei e
gulamento) 	

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (51)

Diccionario Geographico das
Minas do Brasil, pelo Dr.
Francisco Ignecio Ferreira. e

Diccionario Historico, Geogra-
phico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto listo-
rico) (11)
1° vol 	

vol 	

Estabilidade dos Funccionarfos
Publicas, pelo Dr. Araujo
Castro 	

Ensino Secundario da Republica
(Decr. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M) 	

Eleições Federaes (Decrs. nu-
meres 4.215, de 20 de de-
zembro de 1920; e 14.631, de
1.9 do janeiro de 1921) (M).

Eleições Federaes (Lei numero
3.129, de 2 de agosto de 1916,
e Dec. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916( (M)

Facturas Consulares (Deep . nu-
mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	

Factures e Contas Assinadas
(sobre cobrança de sello.
Deo. 11. 11.5^7, de 17 de
Mano de 1915), J....-. • •-• • • AL.,

Historia dos tres grandes cae
pitães da antiquidode (Annie
hal, Cesar e Alexandre), pelo
Dr. Cear Zania 	

Hydrographie du, Haut Saint
François, por Em. Liais..

Ifygiene Alimentar, pelo Dr.
Eduardo "Nto.ealhães (114)

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aunei 'no Lea,

Historia Administrativa do

	

Brasil, pelo Dr. Max Fleuiss 	
(J11)	 	

Historia da divida externa fe-
deral, por Jaeob Caveacauti.

Justiça Federal (Compl eta a
organização). Lei n. 221, de
20 de novembro de 18 , f 	.

30$000
804000 Justiça do Districto Federal

zembro de 1911)' 	
(Dec. n. 9.2d3; de 28 de de-

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dos
aceórdãos) (M.): -
Anuo de 1895 	
Mino de 1897... .......3$000	
Anuo de 1898 	
Armo de 1899 	
Anuo de 1900 	

1$000 Jardim Eotanico (Guia dos Vi-
sitantes) (N) 	

de 1808 a 1809 	 	 trit

de 1810 a 1811... 	
14000	 de 1812 a 1815 	

de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	  .  •
de 18222 	 •	 •	 • .6,•-•-

de 1823.
de 1824 	
de 1825 	

, de 1826 	
de 1832 	
de 1833	
de 1834 	
de 1835 -- 2 volumes
de 1836
de 1837
do 1838
de 1839
de 1840
do 1811
de 1842
de 1843
de 1814
de 1845
de 1846
de 1847
de 1818
de 1819
de 19J-50

	. de 1852 -- 2 volumes
34000	 de 1855 	

de 1856 	

	

'54000	 de 1857 -- 2 volumes
de 1858 -- 2 volumes

	

44000	 de 1859
de 1860

	

54000	 de 1861 -- 2 volumes
de 1862
de 1863

	78000	 de 1864
de 1864

58000.

o

1$000

$500

, $500

de 1894	 2 volumes
de 1899 -- 3 volumes
de 1909 -- 2 volumes

• de 1910 -- 3 volumes
de 1911 -- 4 volumes

	

$500	 de 1913 -- 4 volumes 	
de 1912 -- 4 volumes

de 1914 -- 5 vohl mes 	
de 1915 -- 3 volumes 		18800	
de 1916 -- 3 volumes 	
de 1917 -- 3 volumes 	
de 1918 -- 3 volumes 	
de 1919 .-- 3 volumes 	

	

2$500	 de 1920 __ 5 volumes 	

	

6$000	 de. 1021 -- 6 volunres ..... e 	

	

8$900
	

de 1922 -- 4 volumes 	9$00O 
Leis do orçamento:9000

de 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 $500

	

3$00	 de 1897 	 	 7 1$000
de 1898 	 	 18200
de 1908 	 e 14000
de 1912 	

• 

1$800
de 1913 	 ...	 	 e.	 23000
de 1914 	 	

• 	

24000
de 1915 	 e, 24000
de 1918 	  	 e	 84000
de 1919 	

•	

84000
de 1920 	 	 83000

	

24500
	

de 1 0 21 	 	 54100
• 245e0
	

de 1922	 24000
24000

	

28000	
de 1923 (Receita) 	 61-67

	 24000

	

24000	
de 1.923 (Deepeza) 	

	
63000

24000. Legislação Penal Comparada (O

	

,gon	
Ferasil na). Fronr, Yon Lig

9 • • nn ***** 9.6

Industrias e Profissões (Regula-
mento do imposto de). De-
creto n. 5.142, de 27 de favo-

i$000	 reiro de 1904 	
Isenção de direitos aduaneiros

(Dec. n. 8.592, de 8 do
março de 1911) 	

Invalidez dos funccionarios pu-
blieos (Regulamento para os
exames de). Dec. n. 11.447,

12$000	 de 20 de inneiro do te!:
Imprensa Nacional (Historico),

por Francisco Miranda 	

18500
44500
4$000
2$500
4$000
34000
84000
3$000
2%000
3$500
34000
3$000
34000
44000
44500
44500
ess00
b$600
54000
54000
63000
44000
34000
34000
4$090
590110
78000

$500

6$000

$500

$300

G
Governo "(Reina° dos chia-

duos que tornaram parte no
Governo do Brasil, no penedo
de março de 1808 a 15 de no-
vembro de	 3.'000

H	 .

78000

de 1865 --
de 1866 --
de 1867 --
de 1868 --
de 1874 —
de 1875 _._
de 1876 __
de 1877
de 178 --
de 1879 --
de 1880 --
de 1881 --
de 1882 --
de 1883 __
de 1884 --
de 1.889 --

— 2 volumes
— 2 volume=
— 2 velemos
— (Additamentos) 	 ,

2 volumes
2 volumes
2 volumes
2 volumes
3 vo: umes
3 volumes
3 volumes
3 volumes
2 votmeee
3 vohnnes..e 	
2 voltrines 	
3 volt/MOS 	
3 volumes
3 volumes... 	
2 vo:Iimes 	
3 volumes

— 2 volumes 	
— 3 volumes 	

.99

£4000
24000
23000
d$50ft
43000
43600
83200
44000
8e600
83000
24300
($400
24000
le000
84500
23500
24800
24300
24600
28600
14800
34400
7$000
542001
6$600
54200
54600
63600
54500

10e000
54500
54500
53600
54500
$500

74500
74600
64000
64000
94000
9$500

104000
78500
8e90-0
04000
7e000

108000
124000
108000
64.000
84000

124000
148000
234000
3osnoo
45$0.0{.1
40n00
40$000
40000
304000
2nwo
useno
204000
20e000
40e000
403000
808000

4 c
Locação dos serviços domesti-

cos (Regulamento. Dec. nu-
mero 16.107, do 30 de ju-

8500	 lho de 1923) 	 	 $500

Iads (Collecções de):


